DO  BRASIL 


lOVNAlÒOMASU  1993 


bvandro  teucur.i 


Brizola  pede 
mas  Itaniar 
adia  leilão 


nao 


0  presidente  Itaniar  Franco  negou  o 
pedido  do  governador  Leonel  Brizola 
de  adiar  por  30  dias  o  leilão  de  privati¬ 
zação  da  Companhia  Siderúrgica  Na¬ 
cional,  marcado  para  amanhã.  Itaniar 
não  encontrou  fundamento  legal  que 
permitisse  aceitar  o  pedalo  de  Brizola, 
que  argumentou  não  ter  havido  tempo 
hábil  para  os  fundos  de  pensão  monta¬ 
rem  um  acordo  com  o  governo  do  esta¬ 
do,  a  fim  de  adquirirem  o  controle  da 
CSN  Embora  duas  ações  j.i  estejam 
em  curso  para  sustar  a  venda  do 
procurador  da  República  Roberto 
Ferreira  e  do  deputado  Aldo  Rabelo 
o  presidente  do  BNDES.  Oclbcn 
J  eitc.  garante  que  o  leilão  não  será 
adiado.  I  Viçoiio'  1'iiutn ç<o.  pág  4) 


EUA  criticam 
o  Brasil  por 
protecionismo 

Documento  divulgado  pela  Casa 
Branca  acusa  o  Brasil  de  ser  um  dos 
paises  que  mais  impõem  bat retias 
comerciais  ao  comercio  internacio¬ 
nal  O  estudo,  que  servirá  de  guia 
para  a  adoção  de  medidas  retaliato- 
rias  por  parte  do  governo  america¬ 
no.  critica  o  Brasil  pela  inexistên¬ 
cia  de  proteção  ,is  patentes  indus¬ 
triais.  (A cgàcfos  <  I  inanias.  pag  2) 


Servidores  só  recebem  o 


aumento  depois  do  dia  15 

O  reajuste  de  33"„  concedido  aos  tração  Federal,  seja  votado  antes  da  evitar  que  os  gastos  com  o  reajuste 


funcionários  civis  e  militares  da 
I  mão  só  deverá  scr  pago  depois  do 
dia  1 3  A  provável  falta  de  quórum 
no  Congresso  na  Semana  Santa  im¬ 
pedira  que  o  projeto  de  let  do  au¬ 
mento.  a  scr  enviado  na  próxima 
semana  pela  Secretaria  de  Admmis- 


segunda  quinzena  de  abril. 

(3  aumento  proposto  vai  permitir 
que  os  dirigentes  dc  estatais  rom¬ 
pam  o  teto  salarial  de  (  r$  7K  mi¬ 
lhões  decretado  pelo  presidente  Ita- 
mar  Franco  em  fevereiro.  Para 


provoquem  rombo  nas  contas  do 
Tesouro,  a  ministra  do  Planeja¬ 
mento.  Ycda  Crustus.  disse  que  se¬ 
rão  adotadas  medidas  para  aumen¬ 
tar  a  arrecadação,  i  Páginas  2  e  S) 

Todas  as  tabelas  na  página  8 


Energia  está 
29,9%  mais 

cara  hoje 

A  tarila  de  energia  elétrica  au¬ 
mentou  ontem  29.w"„  para  os  con¬ 
sumidores  do  (iraiule  Rio  e  dc  2.' 
estados  Alem  d>'s  reajiMes.  < 
lhano  Oi .  m/ também  publicou  ,i' 
regras  para  elaboração  dos  cálcu¬ 
los  que  as  concessionárias  do  So- 
lema  ITcirobràs  deverão  apresen¬ 
tar  para  pleitear  novos  aumentos 
I  Vi i  /  t/uim  tn.  p.ignta  I  i 


Orçamento  incha 
para  favorecer 
os  políticos 

A  União  vai  gastar  este  ano  ( rS  1 3.S 
quatrilhòcs.  conforme  previsão  tio  ( )rça- 
mento.  inchado  cm  cerca  de  CrS  21 
tnlhõcs  e  aprovado  ontem  polo  t  ón- 
gresso.  com  três  meses  de  atriiMi  No 
relatório  final  do  senador  Mansucio  de 
l.avor  (PMDB-PF).  »  Ministério  d.t  In¬ 
tegração  Regional  nxebcu  I5N%  a  mais 
de  recursos  em  relação  a  verba  inicial* 
mente  prevista  para  a  área.  O  Ministério 
do  Bem-Fstar  Social  ganhou  um  acrésci¬ 
mo  de  62%  e  o  DNFR.  de  56° <.  ( K  três 
órgãos  são  os  alvos  principais  das  emen- 
das  de  parlamentares  destinando  recur¬ 
sos  para  obras  nos  estados  e  municípios 
A  divida  interna  irá  consumir  65% 
do  Orçamento  de  1993.  (Páginas  2  c  3) 


Salários  í/í'  CrS  ()  milhões  ntminim  20  mil  candidatos  a  emprego  na 


Brigas  de  rua 
ferem  quatro 
em  Copacabana 

Quatro  jovens  foram  fendos  a  tiros 
em  hngas  de  ganeues  de  ruas.  anteon¬ 
tem  a  noite,  em  Copacabana.  Oscon- 
lluos  começaram  na  Rua  Cinco  dc 
Julho,  onde  Chnsliun  Abdcnur  l  etto- 
s.1.  18  anos.  foi  baleado  na  cintura  por 
três  desconhecidos  que  lhe  tomaram  i 
bicicleta.  Alcançado  e  alvejado  na  Riu 
Siqueira  Campos  por  amigos  de  Chri- 
tian.  o  gnipo  agressor,  provavelmente 
da  1  adeira  dos  Tabajaras.  voltou,  duas 
horas  depois,  a  ( tnco  de  Julho  e  disjxi- 
rou  contra  rapazes  que  comentavam 
os  incidentes  Três  loram  atingidos 
Niino  Botelho,  funcionário  da  IVtio- 
brás.  Jtiarez  Miranda,  estudante  e 
Edson  da  Silva,  bancário.  I Pagina  IS) 


ÍNDICE 


V»  H»c  i  cm  Nmrtui 
u‘ii  miM.ul*»  .i  pifvMl- 
mvtuc  iiubl  tcln  IWt 
bilul.nli  ik  cJunas 
p.tiA.iv  f  cinpctOtiru 
r>i4xcl  tcjnv 

li. uU  cm  IkinFU  t  iii 
luiii.i  iv» •  Alt* >  vil  M  '» 
\  «  vt  »  SI  f  S  I  Ittl" 
vi*m  ttMhiliil.nlr  Um 


f  rrftn  íK»  »♦  (Jj  *mup<.  ♦  !Í4 


DÓLAR 
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TAXAS  REFERENCIAIS 


De  JufQ\  i  THl 
CHèfia  ítRDi 


MdPlU  >nl 

ÍMPÜJ  CDtTtWK  '•»>  M  Hlttitr: 
ISS  «  A»v«r.) 


t  Ata  de  C  ifMSrtmnte 


SALÁRIO  MÍNIMO 


UFERJ 


f.O»U*M  1)0  O 


OpimAo 


Cidade 


Lado' te* 


S*'g»o  Noronhl 


Cadomo«/P4gina» 


futnn  w 


AUjndWXNrto  .«o  .>• 


MEC  distribuiu 
quatro  livros 
pornográficos 

Quatro  livros  que,  segundo  o  Tri¬ 
bunal  de  Contas  da  União  (TCC), 
"incentivam  o  uso  de  tóxicos  e  de- 


Fábrica  cria  o  seu 
índice  de  correção 

A  Lorcn/elli.  fabricante  paulis-  segundo  o  presidente  da  empresa, 
ta  de  chuveiros  e  duchas,  criou  um  Aldo  l.oren/etti,  que  também  é 


sagregum  a  familiu"  foram  compra¬ 
dos  e  distribuídos  em  escolas  publi¬ 
cas  pçlo  Ministério  da  Fducaçao  em 
1988,  na  gestão  do  ministro  Hugo 
Napoleão.  Os  livros  são  Das  tripas 
coração.  Snif,  At/ui  comu  a  1 1  ikm^a 
e  Sa  passarela  t la  \ula  (Página  7) 


indice  próprio  para  correção  dos 
preços  de  seus  produtos,  a  URI 
(Unidade  de  Reajuste  Loren/ettil 
Q  indice  tem  como  base  de  cálculo 
os  aumentos  dos  insumos  utiliza¬ 
dos  na  produção  dos  chuveiros. 


diretor  da  Federação  da»  Indús¬ 
trias  do  Estado  de  São  Paulo 
(Fiesp).  "F  niais  correto  repassar 
para  o  consumidor  a  variação  real 
lios  custos",  afirma  o  empresário. 
(Argiiitm  <  Finai  nus.  pagina  ll 


Detetive  da 
‘caixinha"  leni 
prisão  pedida 

O  promotor  Ramayana  de  Moraes 
pediu  a  prisão  preventiva  do  detetive 
Paulo  Sérgio  Porto  de  Almeida,  que 
»e  confessou  bcnellciáno  da  <  aninha 
nas  relações  entre  seguradoras  de 
carro»  e  a  Delegacia  de  Roubos  c 
I  urios  de  Veiculo»  A  prisão  tem 
também  o  objetivo  de  garantir  a  inte¬ 
gridade  tísica  do  policial,  que  denun- 
eiou  outros  envolvidos  t Pagina  IS) 


CIDADE 

Usina  nuclear 
sem  segurança 

Integrantes  dc  movimentos 
ecológicos  protestaram  ontem, 
no  Aterro  do  Flamengo  (à 
direita),  contra  a  insegurança 
das  usinas  nucleares  dc  Angra  ! 
e  II.  (Pág  18) 

Universidade 
proíbe  trote 

A  violcnda  contra  novos 
alunos  levou  a  Universidade 
Veiga  dc  Almeida  a  proibir  os 
trotes  e  punir  ate  com  a 
expulsão  quem  dcscumprir  a 
ordem  (Pág  16) 

CIÊNCIA 

Enxaqueca  tem 
novo  remédio 

Vs  vitimas  dc  enxaqueca 
acabam  dc  ganhar  um  novo 
aliado  contra  a  dor.  o  Imítrcx 
O  remédio,  á  venda  nos  EDA. 
custa  USS  35  (CrS  980  mil)  a 
dose  (Pág.  9) 


Marro  António  Cavalcanti 


Mtnnldo  Arauto 


O  ‘point’  jovem 

Centenas  dc  adolescentes 
reúnem-se  ã  noite  nas  calça  da ' 
da  Rua  Maria  Quitèria  (a 
esquerda),  no  novo  Bano 
Ipanema,  nascido  com  o  sucesso 
do  bar  Empóno 


Malandro  da  gema 

Moreira  da  Silva  (acima) 
comemora  boje  91  anos  no 
.'a/zmnma,  onde  canta  seu» 
clássicos  —  como  O  rti  do 
ç atilho  —  ate  dominga. 
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Preço  para  o  Rio.  CVS  1 3 .( HHl.no 


Ano  Cl  I  N"Í58 


Rio  de  Janeiro  Quinta-feira.  1°  dc  abril  de  lOOJ 
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Brizola  pede 
mas  Itaniar  não 
adia  leilão 

0  presidente  llanuir  I -ranço  negou  o 
pedido  do  governador  l.conel  Bri/ula 
de  adiar  por  30  dias  o  leilão  de  privati¬ 
zação  da  Companhia  Siderúrgica  Na¬ 
cional.  marcado  pata  amanhã  Itamar 
não  encontrou  fundamento  legal  que 
permitisse  aceitar  o  pedido  de  Hn/ola. 
que  argumentou  não  ter  havido  tempo 
hahil  para  os  fundos  de  pensão  monta¬ 
rem  um  acordo  com  o  governo  do  esta¬ 
do,  a  fim  de  adquirirem  o  controle  da 
C  SN  l.mbora  duas  ações  ja  estejam 
cm  curso  para  sustar  a  venda  do 
procurador  da  República  Roberto 
herreira  e  do  deputado  \  I  d  o  Rabelo 

.  o  presidente  do  RNDI  S,  Oelhcn 
Lette.  garante  que  o  leilão  não  será 
adiado  |  Y.  e  inúiH\tn.  pag  -Ji 


o  com  os  universitários  dc  Oxford  c  Cumbrid^v.  (Pá" 


EUA  criticam 
o  Brasil  por 
protecionismo 

Documento  divulgado  pela  (  asa 
Branca  acusa  o  Brasil  dc  ser  um  dos 
p. lises  que  mais  impõem  barreiras 
comerem  is  ao  comercio  internacio¬ 
nal.  O  estudo,  que  servira  de  guia 
para  a  adoção  de  medidas  relaliato- 
rias  por  parte  do  governo  america¬ 
no.  critica  o  Brasil  pela  inexistên¬ 
cia  de  proteção  as  patentes  indus¬ 
triais  ( A cijoi  ío.s  r  l:imn\to.  pag  2) 

Orçamento  incha 
para  favorecer 
os  políticos 

A  l  mào  vai  gastar  este  ano  ( iS  I  v> 
quatrillnvs.  conforme  previsão  do  ( )rt,a- 
mento.  inchado  cm  cerca  dc  CrS  21 
trilhões  e  aprovado  ontem  pelo  t. .  oi- 
gresso.  com  três  meses  de  atraso.  No 
relatório  final  do  senador  MaiMieto  dc 
1  avor  (PMDB-PI  ).  o  Ministério  da  In¬ 
tegração  Regional  recebeu  l>v  i  m.us 
de  recursos  em  relação  a  verba  inicial- 
mente  prevista  para  a  arca  <  >  M  nisléno 
do  Bcm-l  star  Social  ganhou  um  acrèsci- 
modeh20,n  eo  DNI  R.  de  5ó" ,,  t  s  três 
orgàos  são  os  alvos  pnncipais  das  emen¬ 
das  de  parlamentares  destinando  recur¬ 
sos  |\ira  obnis  nos  estados  e  municípios 
A  divida  interna  irá  consumir 
do  Orçamento  de  PhD.  (Páginas  2 e  3 1 


Servidores  só  recebem  o 
aumento  depois  do  dia  15 


O  içai  liste  de  3.31  concedido  a<>s 
limcionarios  civis  c  militares  da 
I  mào  s,i  devera  ser  pago  depois  do 
iha  I <  \  provável  falta  de  quórum 
no  Congresso  na  Semana  Santa  im- 
pedna  que  o  projeto  de  lei  do  au¬ 
mento.  a  ser  enviado  na  próxima 
semana  pela  Secretaria  de  Adminis¬ 


tração  federal.  seta  votado  antes  da 
segunda  quín/ena  de  abril 

( )  aumento  proposto  vai  permitir 
que  os  dirigentes  dc  estatais  rom¬ 
pam  o  teto  salarial  de  Cr$  mi¬ 
lhões  decretailo  pelo  presidente  lia- 
mai  I  ranço  em  fevereiro  Para 


evitai  que  os  gastos  com  o  reajuste 
provoquem  rombo  nas  contas  do 
Tesouro,  a  ministra  do  Planeja¬ 
mento.  Veda  (  rusius.  disse  que  se¬ 
rão  adotadas  medidas  para  aumen¬ 
tai  a  arrecadação.  (Paginas  2  e  <S) 

Todas  as  tabelas  na  página  8 


Vibrião  da 
cólera  chega 
à  Zona  Snl 

\ndressa  dos  Santos,  dc  '/  anos. 
c  o  primeiro  caso  de  cólera  ua 
/ona  Sul  dl  Ru-  \  menina  v 
com  a  mãe.  a  avo  c  unco  irm.u 
na  favela  de  (  erto  (  ■  o m-  (  os- 
me  Velho.  c  costuma  recolher  ver¬ 
duras  das  leiras  <  ont  oito  i.iv. 
registrados  ontem,  sobe  a  122  o 
número  de  pessoas  contaminadas 
cm  lodo  o  estado  ( Páeiiu  I  ’  i 


Brigas  de  rua 
ferem  quatro 
em  Copacabana 

Quatro  jovens  foram  lertdos  a  tiios 
em  brigas  de  gungues  de  ruas.  anteon¬ 
tem  á  noite,  cm  Copacabana.  <  K  con¬ 
flitos  começaram  na  Rtiu  Cinco  dc 
Julho,  onde  Chnstiun  Abdenur  I  etto- 
sa.  IS  anos  lój  baleado  na  cmtuia  p<  ’ 
tnS  desconhecidos  que  lhe  tomaram  a 
bicicleta  Alcançado  c  alvetado  na  R  ia 
Siqueira  (  am|'H>s  por  amigos  de  C  iir>- 
tnin.  o  grupo  agrewor.  provavelmente 
da  I  adeita  dos  fabataras.  voltou,  duas 
horas  depois,  a  Cinco  de  Julho  e  dispa¬ 
rou  contra  rapa/cs  que  comentavam 
os  incidentes.  Irés  lor.im  atingidos 
Nuno  Botelho,  funcionário  da  Pciio- 
br.i'.  Juare/  Miranda,  estudante,  c 
I  vison  da  Silva,  bancai ;o  iP.ieina  lvi 


Sidários  dc  (.rS  ó  milhões  atraíram  20  mil  camlidatos  a  ctnprego  na  Marinha.  (Pau 


MAX. 

30,4 


TEMPO 


COTAÇÕES 


DÓLAR _ 

Cntnjvoav  tcotupu 
Cfltmib  '.r  Ivlífti.ii 
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MEC  distribuiu 
quatro  livros 
pornográficos 

Quatro  liv  ros  que.  segundo  o  Tri¬ 
bunal  de  Contas  da  l  mão  t TC  l  i. 
"incentivam  o  uso  de  tóxicos  e  de¬ 
sagregam  a  familia”  foram  compra¬ 
dos  e  distribuídos  em  escolas  públi¬ 
cas  pelo  Ministério  da  I  ducaçao  cm 
I‘>ss.  na  gestão  do  ministro  Hugo 
Napolcào  Os  livros  sào  /)<o  tripo\ 
SiliJ.  li fui  («mi \(t  <t  </<///;./ 
e  ihiYmirIu  da  vhIíi.  (Página  ~l 


Fábrica  cria  o  seu 
índice  de  correção 


\  Loren/ciii.  fabricante  paulis¬ 
ta  de  chuveiros  e  duchas,  criou  um 
índice  próprio  para  correção  dos 
preços  dc  seus  produtos,  a  NU. 
(I  nidade  dc  Reajuste  Loren/dtil. 
O  indico  tem  como  base  de  cálculo 
os  aumentos  dos  instintos  utiliza¬ 
dos  na  produção  dos  chuveiros. 


segundo  o  presidente  da  empresa. 
A  Ido  Lorenzeiii.  que  lambem  e 
diretor  da  federação  das  Indús¬ 
trias  do  I  stado  de  São  Paulo 
lHespi  "I  mais  correto  repassar 
para  o  consumidor  a  variação  real 
dos  custos",  afirma  o  empresário. 
(Vcgói/i/v  <  /'//jiwtjwv.  página  ll 


Detetive  da 
‘caixinha'  tem 
prisão  pedida 

O  promotoi  Ramayana  dc  Moraes 
pediu  a  prisão  preventiva  do  detetive 
Paulo  Sei  cio  Porto  te  Mmeida  qi:. 
se  conlessou  beneficiário  da  nininiia 
nas  relaç<>cs  entie  seguradoras  dc 
carros  e  a  IXjegacia  dc  Roubt"  e 
furtos  dc  \  cicult"  \  prisão  tem 
também  o  objetivo  de  garantir  a  inte¬ 
gridade  física  do  policial.  que  denun¬ 
ciou  ouiios  envolvidos  tP.iema  fs| 


Manalrto  *mu 


Anisnio  Cnvulcanli 


TAXAS  REFERENCIAIS 


O  ‘point*  jovem 

Centenas  dc  adolescente  • 
reúnem-se  j  noite  nas  calcadas 
da  Rua  Maria  Quitcna  |a 
esquerda),  no  novo  Bano 
Ipanema,  nascido  com  o  succssi 
do  bar  Empório. 
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Malandro  da  gema 

Moreira  d.i  Silva  l acima l 


comemora  h 


VOCÊ  GOSTARÁ  DE  CONHECER  A  TERRA  DOS  CONTOS  DE  FADA 
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POLI!  ICA  I  GOVI  RNO 


Governo  vai  atrás  dos  sonegadores 


COLUNADO 

CASTELLO 


■  Minislra  do  Planejamento  anuncia  que  vai  escalonar  despes, 

HRASll  l  \  -  A  ministra  do  Pla¬ 
nejamento  Veda  Crusnis.  disse  que 
o  governo  vai  ler  que  adotar  novas 
medidas  para  conseguir  aumentar  a 
arrecadarão  tributaria  e.  ao  mesmo 
tempo,  escalonar  despesas  para  evi¬ 
tar  que  o  reajuste  de  33o»  dado  ,in> 
salários  do  funcionalismo  publico 
provoque  um  rombo  enorme  nas 
contas  do  Tesouro  Nacional  Se¬ 
gundo  a  ministra,  o  governo  ira 
atacar  a  sonegação  fiücul.  "A  sone¬ 
gação  esta  enorme"  afirmou  A 
ministra  informou  que  a  Receita 
I  ederal  constatou  frustração  de 
40" ii  nos  trés  primeiros  meses  na 
arrecadarão  da  Contribuirão  So¬ 
cial  (Confins)  —  o  novo  I  msocial 
—  e  do  Imposto  de  Renda  de  pes¬ 
soa  jurídica 

Para  a  ministra,  a  aprovarão  do 
Orçamento  ira  facilitar  a  adminis¬ 
trarão  das  despesas  do  Tesouro. 

\te  agora  vinha.no»  trabalhando 
com  do/i  avo»  \goi.i  poderemos 
la/*  t  a  ptogtatravio  do>  gasto-  a 
par  :  r  da  ariesadacái'  obnd.i  Uis- 
»c  (  om  uma  pilha  de  documento» 
mis  mãos.  Veda  garantiu  que  ■  go¬ 
verno  alertou  o  (  ongresso  de  que  a 
apiopriaçàtvdos  fc-curw»»  da  remu¬ 
neração  da  disponibilidade  do  le- 
souro  no  Haneo  l  entra,  representa- 
riam  déficit  "Mund.imi"  duas 
correspondência»  em  dezembro  que 
foram  desconsideradas  atirmou 

'leda  esclareceu  lambem  que  o 
fesouto  vai  battc.ir  som  re.  ir-o- 
du  .irtecad.ts.il  ’l‘lluilar.a  a|vn.i'  os 
liiros  da  divid.t  publica  t  >  primi- 


as  para  evitar  rombo 

I  largmivus  nrga 
iiittfmrdiação 

Ja  estão  nomeados,  pelos  pro- 
prios  ministro'  de  estado,  cerca  de 
dois  mil  n.  mies  p.ua  cur-go*  no 
segundo  c  terceiro  escalões  ga- 
ranliu  ontem  o  ministro-chefe  do 
< labincle  Civil  Henrique  liar 
greaves.  ao  classificar  como  'ba¬ 
lela  informações  dand<  conta  de 
que  as  utdicavocs  em  tais  esferas 
Jo  poder  pass.mi  por  %ua  interme- 
Irarão  São  o.  ministros  que  no- 
■re  mi  par  i  >  >a!und"C  o  terceiro 
escalões  e  eles  tem  «».id>  c-sia 
prerrogativa  declarou 

Segundo  llaigreavc-s.  não  e.\t»- 
te.  por  isso.  necessidade  de  jue  o 
líder  d  -  governo  n.i  (  ámara  Ro- 
bcrti  I  reilc  iPPS  PI  i  apele  aos 
ministro»  para  que  preencham  os 
i.irgos  nas  suas  p.ist.o  e  n.i"  espe¬ 
rem  pelo  ,i\.il  do  Plaualt.  IV 

aCofdo  i.mi  o  iliin-s'  sã  ■  jv»» 
veis  de  negoviac.to politc.  j  som  »■« 
partidos  apenas  ,i*  <..:ig  regr  1 
liai-  de  otgaiiNnos  tedeta!'.  s-mio 
'U|H'titttendencias  ou  delegacias 

de  imnisteri'  ■».  e  a>  diretorias  de 
empresa»  estatais,  a  evccç.i*  da 
diretoria  financeira,  para  a  qual  a 
nomeação  p-i''- 1  diretamentc  pelo 
etivo  do  presidente 

Nao  me  me'. .  nas  n.  •  ,iy  es 
do  segundo  escalão  que  s.io  t 
Ki»i  o  i.-rp  .|.  ■  -M-r.i  ■  N-.-ri 
eu  e  nem  o  prc-sidc-nti  li  ov.ar 
I  -  iiis-  dam  s  p.ilptu  ”.e-'i*  n.  ■ 

.  li,.  ■..  *  Nc  ha  i .  " i.ir.s  • . ei  1 .  -  «J i * 
e  env  t  ollor  to i  segundo  ,-s.i- 
!.|.  a  fs-prai-.ibilid.iiic  .  d  -  mi¬ 
nistro  e  não  minha  assinalou. 
N. ilido  que  .o  rioiiii  ■.*.  a'e 
. arcos  I )  \s  1 1 hrcç  t>  \  »- 

soramer.;.'  Superior  >  4  cto  j»»in.i- 
il.i-  pelos  ministros  e  someiiic  os 
1 )  \s  *  e  '•  pre,  •  nr  da  ,i*-:i-.uiuu 
d  presidente  via  Kcptir-k.i 

\  pariu  di  entoque  mie  In- 
s.  i.  ».-r  eiMilo  de  sua  \ieitc- 
réiiií.i  ii  o  i!id:C.t\õe>  d*-  sceiítjdo 
e  terceiro  essaloe»  e  que  II  tigre  i 
ve»  disse  rei  ulentifisado  a»  cn'r- 
ca»  de  que  estaria  crripcrrultd.  >  o 
luniioiiaiitento  dó»  tnmiaeno» 


CARI  OSCASTT.LLO  BRANCO 


•  i/ií  </Tv  S,  ,/in  ..  (  "Mjg/vvwi  nàli  ■  lMI\uh’U>U  ■//.-  I  o(»i  s/lol/íft  0 


p.i  mlormou.  scra  pago  com  -i 
emissão  ile  outros  tiiulos  I  m  abnl 
o  governo  v.u  resolver  a  situação 
s.ilarial  >ie  ires  categoria»  do  Ins¬ 
tituto  Hiasileirodi  (icgr.ilia  c  l»- 
1.1-  -liça  HlUil  I  I:  st;*;.  Nacional 
di  l’e>i:ms.i  I  .  ■  ■  miic.i  \pliiada 
(Ipe.iie  de  Orç.im.  • 

Pela  pi.  posi.t  'fça.t.ir.lal  l  « 
gastos  com  |\"oal  ri.-  ano  deve- 
r ..nu  ho  ite  (  -v  rõii  tr  ■  t  om  ■ 

le.iiuslc  de  "  os  tcsiiic  --  d.i  s, 
cl  .'..-I  i  N.iciolla  do  i  Ifç.imerit.  .  »- 


tiin.tm  que  a  verba  dc  pessoa,  daria 
paia  bancar  os  salano'  no  mavimo 
ate  setembro  (  .titulo»  preliminares 
indicam  que  se  não  houver  altera¬ 
ções  o  deticit  de  caiva  do  1 :r 
poderá  alcançar  I  S»4  bi  ;:..e»  : 
n.ts  na  arca  dc  pessoal 


\s  tabela»  com  os  novos 
vencimentos  dos  servidores 
estão  na  pagina  X 


Congresso  discorda  da  revisão  já 

Dificilmente  o  mu. o’:  da  I  i  nuv"  .  uma  d  -  -a.  previa  d.  -  crtar  uni  clima  de  re 

/enda  i  Jiseu  Resende  v.u  coroe-  tema»  mais  .mportanfé»  <ll»  re-.  :»ã>  »a •  picpna» 

guir  convencer  o  (  ongresso  a  ante-  I  nquar.to  l’l  •.  PDI  argmtien-  n'1'll,l“'  ■  -cii.ivtor 
cip.tr  a  revisão  constitucional,  tam  'incompetência'  e  iivpcr.in-  '*N|  -i»  bancadas  d 

como  propôs  na  terça-feira  Lideres  t|a"  d.»  area  económica  do  gover-  u‘f  !1 1  "r  'N-> '  -l* '  f 

de  partuio»  importante»,  como  no.  o  PMDB  sc  manifesta  pela  P1"'1».-"’  *■'  Ru,l'L'|  11,1 

PMDB.  PDT  c  PI  são  contrário»  legalidade"  I  vii.unl.  ementa-  í;“  Vv.irc-  \  ladi 
ou  não  têm  simpatia  pela  sugc-si a  rios  .<  líder  do  PMDB  m  Senado  '  .l  ■  \  r'e 

Mem  dtsHi  os  presidentes  da  t  á-  Mauro  Bcnevidcs  i(.  i  oiz  que.  ,i'-  mutistro  m 

mara.  Inocencio  Oliveira  (PI  L-  pcswalmenie.  pretere  respeitar  o  ^  tau,r  m|R1> 

PLl.  e. do  Senado.  Ilumberro  Luce-  tevto  constitucional  I  ssa  opinião  c  dn  1»!>S  deputado  J 

na  (PMDB-PB).  não  querem  a  an-  seguida  pci. •  deputado  I  hiratan  ip|i.  que  quer  acal 

tecipação  Inocêncio  admite,  no  Aguiar  (PM DB-t  l:t  Tcmn»  que  r  doso» cartono» d; 


Frente  pede 
subsídio 
mira  ônibus 


CENTURY  93 


US$  3,292? 


INGLATERRA  •  HOLANDA  •  ALEMANHA  •  SUIÇA 

AUSTRIA  -ITALIA  -  f RANÇA • ESPANHA  Aitu  ♦  Terrestre 


PANORAMA 

EUROPEU 


U  C-etau 
21  Dm 


8LLGICA  NORUEGA  DifiAMARCA  •  SUEClA 
HOLANDA  INGLATERRA 


II  L-OtCl I 

31  C">» 


US$3.268 


Aírjj .  Terrestre 


U.S.A 


0  Memor  d)  COSTA  LESTE  Amencina  e  Carud) 
Saídas  Maio  a  OutuDro 


US$  2,790 


CANADÁ 


Wrea  ♦  Terrestre 


■  LONDRES  •  iSRAEl  ■  EGITO  GREClA  TURQUiA 
(Incluindo  Cruzeiro  petas  ILHAS  GRE-GAS)  -Veria  ♦  Terrestre 


US$3,892 


Preço  por  ^«asoa  mm  Apnrlumanto 


UM  ÔNIBUS  BRASILEIRO  NA 


.  ipitui'  v  in  l«:n»s  -iibsidiailos 
aliau-s  <to  .miuuiio  nu»  1 1 ui ;•> -  i - 
des  impostos  ».*hre  iomHu'i;v  .;'. 
cart.  -  ..  e  ciiMrro»  ».  .m 

do  o»  picle"'  -  i  siibsulio  permi¬ 
tira  um  i  te  i lição  de  :.iril  ;■  erre 
4o  ç-  »ii 

\i  •  1  ■  i  u  Itai 

preteiio-  pe.bram  aind-t  que  o  c- 
vern.*  c  ric  mna  câmara  sclorial 
paia  .  -iitt.-lji  o  .lutt-.c ku  »l> ,»  m- 
sllltlos  dl  '.t.UHportC  c.-»lct  1  •  i 
msiitua  uma  plaiulii  i  uiiific  ul  i  dc 

iti'1'  ;  i  .  sj'  ti  -  1 1 .1 " J.ll  l'l  "• 


■  n  ■  Wm  ■  DINAMARCA  •  SI  TUA 

■  hSTSh  m  I  “norieca.kinlandia 

0  tour  mais  completo,  mostrando  toda  -i  Kseauilmavia  ■ 
iián  apéiuis  at  capitai».  Cru/eiro  marítimo  1»u>  i  la  I  nil.indi., 

■  filia  viagem  liie»i|uccivel  com  guia  hrasileiro 

■  Padrão  Solelur  de  seniço»  ■  Hotels  de  I’  e.iteg>>n.i 

■  AssIivt  Card  incluído  ■  Meta-peusaoopcion.il 

■  Maravilhosa  extensão  (opcional)  .i  Rússia 


.  Roteiro: L'.  .(scntiagiien 
Í  L  jstel  i  de  llamlet. 
:  i  eg.il.inj.  Llvll.ill 
Bergen  Uistntn  J  »s 
lii.rdcs  UIviL  Ustu. 
K.nlsl.id  lv»t>.Li.|mu 
1'mzfiri'  m.mtini"  pa 
r.illelsimjue  Lvleiivio 
.  i  .p.  ria I  ,i  Rússia  i  St 
■  iVIerstung  c  M  sviil 


SAÍDAS:  *  mu,  5, 12  e  26  ju: 
3. 10  e  17)>E  7. 14  ej21  >ft. 


bu»  di  qu/rr  nctlt  cafre  p«-'sii;  . 
,1l-  prcl:  '  de  Por'  '  V.  gk. 
I  •  (lll.l  PI  I 

lemos  qoe  çiiireiiur  «lv  ti.ii- 
tc  C'sv-  ptohlçma  que  utuiúc  dia¬ 
riamente  a-  s  im.idas  mal»  pobre» 

'  ■  P"'.  dls-  a  p  '  ■  1 .1  dc  N  il- 

v .1,1*  *1  1  ,  Mata  PSDB1 

o  ..-dc-  id*  'ia  .  I  r.'i".  N  .  ..kit 
de  Prcíl-ltos  I  if ».  .  I  i. ‘k  .  1 . .  r 
ni.ii .mi  da  au»ciKia  do»  prcleit.  » 
do  Kl,  ( ç  ,11  M.u.i  PMDB.  I  dc 
Vi.  Pa-;.  Pa  .  \|aiul  i  PI )Sl 
<  i  Ma  .'  i  o  a»  '  p.u  • 
problema  do  tranqiiuiv  voici;.. 
A.r:trccu  lar»o  Pata  o  prcie.to  d.- 


jfsoletur 

'  '  tf»  lua»»»  •  r>uw»*o  1 


COSSl  LIt  II  Ml 
AttNTl  lll  VIAUfCS 


:  USS 

i  2.795,00 


Em  ludftmo  •  fturwo  1 


IPAMKMA:  Tel  ã‘4 

|«iu\  iv  »le‘ ’•  ‘t  «|  i  I 


CENTROiTel  2214199 

Wui  üj  OiolJiuU  .'  SI; 

BARRA:  Tel  4912137 

iKIH.IHHI)  "leu  Mi. .  lál  Lit  I* uasai.Li 


Parte  Terrestre 


)*.»  t«  .-ui  *  j  >  i  r  1 1 1 1  n  ,||  ■ .  ijt.|.|-  I*  ..-,.iiw  i  .1 . .  i  m  .  r-ilr  I»  - .»  .y.  .  ,nl’.'- .!■- .1,,  I  -  S-tl.  l.nt.ni- 


A  responsabilidade  dc 
eliminar  a  inflação  ja  não 
è  do  seu  governo,  pot». 
como  disse  seu  bom  ami¬ 
go  Eliseu  Resende,  admi¬ 
nistrador  experiente  e  en¬ 
genheiro  confiável,  nad.t 
se  fará  sem  que  se  lava  a 
revisão  constitucional.  0 
ajuste  fiscal  era  apenas 
para  uma  emergência  de 
caixa  e  parece  que  ate 
uma  melhoria  na  arreca¬ 
dação  pode  fa/er  o  papel 
do  ajuste  que  ainda  leva¬ 
ra  algum  tempo  para 
produ/ir  seu»  efeitos 
Combater  a  inflação  mes¬ 
mo  so  com  a  supressão 
da  Carta  de  I9SS  dos  blo- 


S.DUMONT-  VITORIA 

2  vôos  s/es<ala 


BÚZIOS 
-  CflBO  FRIO 

HOTEL  LA  PLACE 


VITÓRIA  RIO  DE  JANEIRO 


RIO  DE  JANEIRO /VITORIA 


iMflLO  Hriinilin 


08  30 
20  00 


d  TSTRE 


Conjultc  ICU  agente  de  vlagcn»  ou:  RIO  DE  JANEIRO  (021  |  220  4366  VITORIA  (027|  327  1  33» 


Orçamento  acaba  inchado  em  CrS  21  trilhões 

■  Partidos  aceitaram  substitutivo  do  relator  que  acolheu  emendas  beneficiando  os  ministérios  da  Integração,  Bem-estni  e  DNE  R 


HK  \si 1 1  \  Com  atraso  de 
li  cs  mexes.  o  Congresso  aprovou 
onlcm  o  orçamento  federal  de 
IW.  no  valor  de  CrS  I3,S  qua- 
itilhóes  O  orçamento  aprovado 
"pm  voto  das  lideranças  partida- 
rias  foi  o  substitutivo  rio  relator 
via  Comissão  de  Orçamento,  se¬ 
nador  Mansiielo  de  Lavor 
(1’MDIM’I  i  que  acolheu  emen¬ 
das  de  parlamentares  ao  projeto 
enviado  ano  passado  pelo  gover- 
tu'  <  ollor 

()  deputado  Momo  Merca- 
daitle.  do  l'l  unia»  partido 
que  votou  contia  o  .substitutivo 
.  lembrou  que  hV',.  do  orça- 
mento  via  I  mão  estão  compro- 
metidos  com  a  divida  publica  e 
apesar  disso.  r>  relator  acrescen¬ 
tou  mais  t  is  21.'  trilhões  a 
*  preços  de  abitl.  utíli/ados  de 
acordo  com  os  interesses  rios 
parlamentares 

i )  relator  usou  t  rS  21  tri¬ 
lhões  para  atender  a  interesses 
lisiplojjicos  criticou  Mcrcavlan- 
le  (IM  SI')  1  -lc  e  um  balcão  de 
ncçocios  do  poder  publico  alir- 
rr- mi  lembram!..  que  »..  o  Minis- 
Uno  do  Hem  I  -t.tt  S  Mal  rece¬ 
beu  mais  I  S'  II  hlhar  I 
.onde  tem  mal'  emendas  porque 
da  ma  s  voto  ui'.i  Mereadame 

l  )  |)S|-K  IVelV:  Ml.:.-»  I  SS  St  Hl 
.milhões,  dos  mui'  I  ss  "-to  nti- 
Ihocs  s.io  destinados  a  estrada» 
novas  "I  um  absurdo,  i  o  une 
resse  das  empreiteiras  .letisou 

\  lei  orçamentaria,  secundo 
\l  uísiiel  ira  a  '.inva  pre»1 
déncia1  etn  d- 1  -  dias  \»  verba» 
do-,  ministérios  da  Iriteçtacao 
H ceii 1 1 ..i !  e  d«  !!■  m  i  »> at  *s  .«  m 
i  d.  I »\|  K  j  i  m  ipa-s  alv  • 
j.i»  emendas  de  parlamentares, 
foram  engordadas  ent.  respivi:- 
v amente,  mais  j\x". .  mais  i<2" 
e  mais 

(•anhos  e  perdas  Pela 
proposta  aprovada,  a  Integra¬ 
ção  Regional  salta  do  14  pata  o 
t>"  luji.it  entre  os  ministérios  ou 
oieáo»  piibhe  •'  no  nrs.ii:ietii.- 
'I  (I  H  1 .  •  .  -  de  I  Ss  no 

milhões  no  oiçamento  d,  IV 
parlamento  Vun.nil  de  Obra» 
t  mtra  i  Vv.i  1 1 >novsi  tatu  bem 
(•. ;m  .  »er.M  lc  n-  I  *•»  -  de  recui 
sos  para  o  oreão 

J , i  . i  \1 1 inste:  da  Picvidéi 
s  i.i  Soual  perdeu  1  Ss  22  mi 
Il.oe»  no  orçamento  aprovado 
luucn:  Si i  MmoteriO  da  Viud. 
a  ledttção  e  ainda  hUlts  vlialttati- 
„.t  i  - 1  uietesso  redu/ui  I  Ss  " 
tlhòe»  la  verba»  da  I  iiltda 
ç.io  Nacnm.il  de  Saude  e  I  sx  ' 
tmlii  .■»  a  » rei  urso»  da  t  entrai 
de  Medu.imeiito»  «..m  n*iie  «le 
5 1»‘  i‘  c‘>  1  '  nos  proer.mia.sdo» 
dois  orjtáos 

( )  substitutivo  de  lc;  orçamen¬ 
taria  aprovado  foi  cnticado  por 
i. ida»  a»  liderança»  do  t  oiieu»- 
y '  m.-»  ipcll.i»  IM  votou 
li  .  ( )  ãder  do  l'S|  )||  l.i»c  Seira 
'/MM  etw.miinhi'11  a  votação  ta- 
v-uavel  a  apt.ovaca-'  < »  v»>tu  .1 
lavor  e  obrigulòno  porque  o  pais 
não  pode  ttc.tr  parado  disse 

Maluf  exibe 
projeto  a 
americano 

s\u  f*\i  I  o  O  evpieleito 
de  Nova  Iorque  l.dward  Kovh. 
que  checou  ontem  a  São  Paul.' 
para  vender  aos  brasileiros  ideias 
sobre  fornias  de  investimento  pu¬ 
blico  em  cppea  de  crise,  aprove, - 
toti  seu  primeiro  compromisso  na 
cidade  uma  reunião  na  prefeitu¬ 
ra.  para  comprar  uniu  sugestão 
lio  prefeito  Paulo  Malut 

lalK-imeitto  do  /'ÓHUV  Jt  ‘tilor 

ml"  que  promete  as  vitima» 
de  desapropriações  participação 
tu  valon/ação  dos  i  móveis. 

o  umeo  problema  do  bônu» 
e  que  cs*c  titulo  exige  credibida- 
de  ressalvou  koeh.  observando 
que  o  plano  nao  teria  sucesso. 
'  por  exemplo,  se  fosse  lançado  pc- 
;  lo  governo  endividado  do  Brasil 

•  !.le  acha.  porem,  que  Mulfil  não 
:  deu-  desanimar  tom  O  alerta  »c 
;  *  lor  essa  a  situação  de  São  Paulo 
I  ■  Nova  Iorque  lambem  acumula- 
;  va  I  s  anos  de  déficit  e  não  tinha 
!  credito  na  praça  quando  eu  a»»u- 

•  ‘  mi  a  prefeitura  lembrou  K>vh 
:  1  ouviueom  atenção  a»  explic.tçvK.'' 

•  .(ibreob  i.u»  de  valor  agregado 


Maiores  dòtaçõés 


Ur  -i-.ilii»  —  J.vnil  Utli.tr 


Conheça  os  maiores 
U-  espetáculos  da 


com  quem  dó  um  shouj  de  competência  ! 

Seja  qual  for  o  seu  destino  turístico,  você  contorá  com  o 
indiscutível  CRIRT1V1DRDC  BRRSIICIRR  e  o  QURUDRD€  de 
Io  MUNDO  que  só  o  Trovei  Service  Brazil  Operadora  Turística 
garante,  com  os  seus  22  anos  de  tradição  e  experiência 
wGuias  bfQiilelroí  proflulonals  durante  lodo  q  ui  a  viogem, 
além  doí  gulas  locais  em  cada  cidade; 

Oônlbui  de  luso,  exclusivo  para  os  nossos  grupos  de  brasileiros; 
OHotéls  de  luxo,  1 1  categoria  e  turística  superior,  bem  localizado»; 
Cflotelro»  com  flexibilidade.  Você  Inicio  e  termina  a  viogem 
conforme  sua  conveniência; 

€  ainda,  a  garantia  de  QUALIDADE  com  PREÇOS  PROMOCIONAIS. 

*  Os  preços  publicados  incluem  PARTE  AÉREA  E  TERRESTRE 
por  pessoa  em  ApP  Duplo  Anolise  e  compare,  e  veia  porque  a 
TRAVEI  SERVICE  A.  em  excursão,  a  suo  molhor  opçõot 

Saídos  mensais  de  libril  a  Outubro  de  1993 


< icni'l'iil<l< >  I  /hw ‘I  h"  ivi.r  t/i (  V/rriri/'  /(rri/r/çrifv  u  rtiuiihtni  fuirn  vouir o  nt\wth.Wn  < 

Estrada  que  já  está  pronta 

excluir  d<<  texto  final  du  let.  p“i 
cnata  divulgada  untem  a  deslttm- 
v  i  u  f  N>  | >  milhão  para  vii» 
tn\.i  >  du  ,n,mle  \uaiv.  ctlt  '  . » 
lt\  \  l  'irvs.u  h  ii-ia  iwp. 


tuba  verbas 


que  u  relator  |i>i  pr.xuratlo  pela 
t-.-puiiagi-:::  .|>  JH  ."iii  a  ilenu.i  :a 
vii  vlcpiil.iili’  Cli'v|>  N--,»  < IM > I - 
H  \  i  i)i..  . otisiiIcTuii  i  cmctula  il 
relator  pira  a  ubr.t  uma  vergo- 
|ih  i  r»  .  »iiiL  \r  i  .  ».,giiinl“  «• 
lieput.nlo.  esta  pronto  ha  in.n>  «lc 
»ei»  ano»  v  lói  rcccntcincmc  intcrdi- 
l.ivlo  pcl.i  prefeitura  «la  cul.ule  poi 
oi.tr  voiirini.ulu  p«  io  v  ibnao  via  v  - 
leia 

Xeeuiltlo  o  sCtl.uíol  .1  «tesiinaçao 
«lc  recurves  par  t  e  ,tçJuilv  \n  ijii 
t.iv.i  previ. t.t  n  I  prepevta  **rtglll.i| 
«lo  I  vecutivt*.  loi  rettrailu  pela  »nb- 


o-»vv  m  |  m  i  Hl  AllIM  II  MOK 

iVIo  menos  ura  obra  íuh  : 
no  orçamento  federal  «k  ;  i 
ceiiihnila  c  cillivuue  a  i'«*pu  :s.t'  a 
resi.iuravà"  e  pi-iuicnt.u..t«i  ti : 

1  .  ,  .-«t.t :  i  M  1 
« idaile  «le  t  eelho  Neto  a  HK  i- 
nu  M.a.inli.io  \  etli.aal.;  I'n2' ' ;  " 
vl. ■  ilept  ;.ivl« 1  lvi‘»c  Kcin.iM'  I  i'.ar«  ■ 
(PI  I  MAi  loi  mcluula  i"'  '  rel.i • 
tor -geral  «lo  erç.imenlo.  Maii»ueio 
de  i  av i a  (PMI  >Hi  tu-  tcxl* -  i  a 
da  lei  orçanienlari.t.  apevai  de  a 
roih>via  ter  »h!o  itiaugur.uia  em 


Cxpirxis  dt  Todos  os  TiMpos 

70  nu  IA  du*  *iwtc*Jo 

W  h  «1H,*  ISk*.  »  |’cjr  |  nkn>  t  Si*l  Á 

*  US$3.815,00 

Paíwc^ns  do  Rivo  i  Estoci* 

2  I  du*  *i*ii«mÍo: 

|  f  J  »  ^  Vas*  M-nil»  1'T*’ j  •  •  l>••^•» 

b  Wl*  I  I  •  «■,  I 

Au*  Hr-  »*Ux  !’•••<  I  *»aiv  *  •••■  *  ''•f  ■  ‘  luv  • 


\  CRANdi  VÍAqix  ao 
Intiríor  d»  EuoopA 

?>  ou  16  du*  v«*«t«*du 

1'UA  Vadi 

■  •qix  l»*^»  < 

Sr u  S'«tr%  \v I. iludir  l*r*^r 

virttll*  I  11«r«**  •  »U*  «•  I  q<itv*  St  H  *iu.  •% 

Si  (a* a  M.a**  tt  Vu.ds 

Kolii  r  / 


!  \  *ci!ii»r  i1-  nui»'»rc'*  itntihi:nt 
.  •*f  /.tt’‘*  tic  .ic*  * f  1 1*  *  v*qi»  ti  ilivjfi.M  *  lt 
..'lhas  il . '  orçamento  leder.il  de  f‘*'*  • 

t.t  eorrieid*-»  pv  I- •  itilue  de  24  "»  .) >j 

miorp  «ta  prv  -t»ao  ,1.-  aitli»  «:«  .|« 


71  US$5.292,00 


Previihnii.1  1  - 
I  lllliln  Naunll.ll  dl-  »  I ml 
trilltõe» 
lii.mqis  i  i ' 

Ikin-I  »iar  sini.il  1  - 
t>M  K  r.  r>  I  4  tn  li 
Intecraçáii  KiuímiuI 


71  US$3.997,00 


IttKWI  Mt)  HK\"II 


SisloMA  EuROpilA 
1>  M  rtt  2 6  dut  hwiwhío 
\*it+  IU»»*9>r  M *.»••!  /»«•■/•/•  Il*i  •  •  *•* 

M«rudb  Sir  l*M  W'«i*  lk. •••«.• 

Vi«u/*  «r  V •« **a 

*«*•1.  |u  irv  llublut^  i  «yi^>  »*•»•  k» 

I  «•!«*•  W\M*>ÍMS  |li«  nl*s  Oib^' 

«•)  I  InvJII  tirwhalir  | 

I  »  rw«  » 

71  US$4.994,00 

Europa  Mvaro  Espicul 

l  V  du«  «lUitola 

l^s.s  /uu^t  H»l  lU*  Mtlsri  s» 

l'»v»  k  •••  Vvsa,  Vihi.»  |S»«v 


i  ai. um»  .  rtf.ainente  iii.lulria  a  pe- 
di«l‘ 1  de  pail.iiretttaie»  da  icgiáo 
Man»...-;.-  ria-  .it.-u  ••»  n« «lltc»  «lo» 
pailamen:  ues  que  teriam  pedtvh» 
vetba  pala  a  obr.i.  e  dts»e  que  ean- 
iriti.it  i  lõvis  -\»»i»  s*mi- 

pi ovasse  que  o  açude  ia  «'«ta  e«>n»- 


O  Milhou  dx  L s« Asdis-vv ia 

2 2  dt**  *t«i««li' 

lIltMt»  1 1  •» '  I  •  . 

K*rvi.*«r,vw1  lbli,l*  V  ■l*«-»ft  <s  1  b‘» 
S»«i,*»* 'f  .|>i  'Is*  I  ••  »'  '•ilb.v. 

I  r«vi‘»/ia  •  <  i^çry.,1* 

71  US$3.572,00 

Do  Riiuo  dos  Vihixqs  aos 
Círássoís  dA  Russía 

2 9  di**  %»*t«4«*do; 


não  loi  eftcotilrado  era  seu  gabua 
le  (•  iviçameiiti'  «le»:iiia  <>  eqava 
rife  a  I  Ss  V.U  nul  p.ira  -i  ■  ma 
MatlMielo  f;- ..  v.n  v.-n-ei- 
ei*m  o  depui.nlo  para  expurgar  a 
vetba 

( i  relator  d”  -irs.m:criU'  niaiu  ■  u 


Verunautiia  <  •'  ■  t:  I 


71  US$4.090,00 

EtRopA  di  Todos  os  Soshos 
)  J,  J6  ou  21  tii»»  n»o««J<i 

|fjr-  Vbr»l»  lul«p  Wi  S«í^. 

.V»  I  «»bv  |«aí«s«  <  a*  N»  i  |‘»v*  K--M 

I  k *«v •**, •  IM-  Vim:»  «•  S»lr»«  i  , 

i,  /  ••  b  IiwUiI  •  K»  k.-* 

Wstr»U>  |ler»»Ux  I'ma  •  |.#*l»ix 

71  US$4.273,00 

Evroda  im  CRAsdi  Esiilo 

COM  CrUMÍRO  AS  llhss  C.RKfAS 

dt**  ***rf*Ad>s 

I  W%»bs  l,*«*A 


Pre»i«lcnua  .ipevhd«»de  eqt.ip*.*» 
teeiiisas  «h  P.tlaeio  do  1’l.mal- 
I  le  informou  que  a  dotação  e 
onginarta  do  orçamento  elabo¬ 
rado  no  governo  l  •  >ll« *r .  ma»  lo 
mantida  na  rev ;  »ão  feita  já  eoni 
lr.un.il  I  t.tneo  na  Presidêneu 
Se  o  governo  ag«>r.t  acha 
muito  "mio  1  tttào  que  nao 
a»te  e  que  o  iftt  lieiro  seja  ulve»- 
tid>-  em  outro  lugar  eomen- 
..  ..  M.iumu-.  evpiisaiid''  que 
para  isso,  basta  que  o  piesidett- 
te  pe«,.i  urna  uulori/açáo  ao 
t  i-ngrc"o  paia  reitianeiar  “» 
recurso»  I  m  Milro  »eita«loi 
que  não  qur»  »e  idennlieai  re- 
velou  que  no  Seit.ivlo  também 
tia  um  g.irvr.ete  destinado  a  \  i- 
ce-Prestdet»»:.'  que  era  .Mipatlo 
V  . 

»idcnte  e  ■'  Sarnev  quis  «>cupar 
o  ga  *.nete  IV.  • .  r  N  »l«  e  • 
gabmclc  esta  la.  v.cjo  contou 


*  US$5.585,00 


Da  EscasJisavia  ao 
Imjurio  Aistro  Hlsc^ho 

79  d»**  *»WWidn 

W  «fh-  IUi«*i  •»  I isapfi  ■  ,  V  k  1 1  •  W»* 

In Vc^rv^ifyv  I  S  *  lUti »  » v«  •«/»■'»*•  1  • 

I  iimWi  t  V*»  !•  |  »u  •  v  '  •  5  «•*»«%,  • 

IImÍm  liixk*  lu •'•«*»» 

(#*<»••  ••  Ki  tu v 


I  v  afK‘íidN  no\ç  luiiut*n»ir  • 
erre  técnico»  e  ojvrra»  v  ba  • 
cionando  no  subsolo  do  af-es. 
d-  Pal.ieio  d>  I'  m  '«•  «  V  i«  - 
Preslvlcncia  «la  Répúbll»  i  .a  I 
Cl  :ii  a  ascensão  dt  ItUfll  ií!1' 
eo  ao  (..frgo  de  presidente  c> 
nua  a  existir  no  orçamento  da 
I  ruã.-  que  lhe  destm.  >u  <  rv  ,A 

billuVs  I  ui  levantamento  mvr 
no  Palaeiii  tio  Planalto  m  -tra 
que  a  Vice-Prcsitlencia  ga»ta 
mensalmente,  para  pagar  lun- 
oonános  água.  Iii/  c  ícicl-  >ne 
cerca  de  (  rv  lldinilhõe» 

(,)iiarivl-  a  \ ..  Pre»..a ai  , 
lieixar  «le  exolir  na  (  -  i  »um«.( 
l  edcr.il  eia  ueiva  «I.  ’ 

orv.tmenio  alegou  «mteru  o  »e 


71  US$5.045.00 


^  US$4.950,00 


VÍAt,IM  AO  BlRÇO  dA  (  ivlliíAÇÁO 
"Tirra  Saxia" 

II  nu  2  7  du*  *i*M**do 
t  ,»V<ês fm  ê  ks>  Miwv  h  J*  1 

1l'iHi|i  S.  ir  *  «•]*•»«•  U»l* 
I !•«/•  I-  *,«s  Ad-*** 

71  US$4. 674, 00 

Arii,  CtlriR»  i  BiIcía 

COM  (  Rl.ífIRO  AV  IIIlAS  OH!  Í(A> 

Ls*  ,  CAXAdA  -  Costa  L.su  a.  .  s,..  s,  .  s. 

3)  a...  ..»ii«~r.i  ,  .  .. .  o. t.  i.i  \.  i„...  v  , 

si,..,  si. .si .  ".n».i..  isv».-.  ...  (.,-t  M(l  ,,  w,.„ . ,.. .  , 

I  |«M  (  IMII  N«  •  l  Wt  •■**  |W  Al  <> 


CiCfAXTis  do  Novo  Mcxdo 

)7  du*  MUttiHin 

MM.ll«wt  M«  rM  S«*fc-  |”-^*l*‘»-*k  •.* 

I  i«nt  A»»  •  t  ftli  va  !V  ai  a  IiaKxsh 

VUumI  H.uv  I  pai 

N.  »  1  «k  Sy»  I  iv  •-  -  V  n  I  *»v»  '  • 
V i ij «  •  v  i  va» m  Ví.»#«*,  Si  i  ir»L*ü  i  t  a  W.i  I* 


71  US$4.397,00 

-\  CftAxdl  V|AI,IM  AO  OrÍIXTI 
9)  d***  nWMtJo 


TARUMA  PARTICIPAÇÕES  SOCIETÁRIAS  LTDA 
Esclarecimento 


71  US$3.497,00 


FloRidA  «  Costa  Iisti  ,  ^  ^  . . . . 

1/  du*  _ 

M,«w  VI,VIViif.>t*i****.  l*Wx«,x*.«*l  l|t 

t  CXNA  Im««MaI  s,,.!.^  Vk«Jw.^.«  K  l  »..  ^  USSó  876  00 

.VU**a  (  *f*  I14*»f«ti^%*  i  N*»  >  «4  1 

71  US$2.669,00  Coxvm*o°«.,x.. 

1  ItlIlIA  I  toXIRASTl 

CAXAdA,  Niva  YohI»  i  CaIÍIorxia  O  único  iole»o  que  nciui  po.cu.soi 

)4  nu  14  dot  leiresl.ut  peto  inlcMOf  oo  Jopào 

|V**ii-T  MtlUi  l*.A  kn.i|«i  M-  ^1*t  «I  th  28  du*  ••*M**d»» 

•  »**  1  Ni«.,xa*  I  *11»  Vi  *Ji. Si*  *•  ,k  ••  *  4  Saí,*,»»  »•  N 


A  ernpp  -.i  l  im jítm  rui 

r ão  nns  n  n  i  •  «lo  hnn: 


71  US$5.270,00 

M  vrav  ilhxs  iIa  Oi  i  vxia  »  Pcdixi  \n 

J I  d***  u*4iv»»1i> 

Vvi»ivif  l'*‘  1  Vi  •  »  »  ’-'*•»•  Mi  !•••-» 

•  Uai.  >%  m  U  Mb  <  t  •  *  •  .  M  * 

U  •  «i  -  Vm  k*v*'  1  U  #• 

71  US$6.925,00 


71  US$3.885,00 


Niw  YorIc,  CaIíIorxía  i  Mavvaü 

70  cu  I  4  du*  nutuiii. 

SiwV«*k  Wl**u*«i  V«».n  1'»»k,  Inv»  1  *s 
V|'#%S  *  .#v»  ‘  VA»  A  v*«rlA«U*  t  A^A»,*b» 

•  !*-•»» 

71  US$3.696,00 

CAXsdA  d«  LlSIl  A  OlSTI 

70  du*  rniuulo 

I  i»  AH.  NlS.fS»*  \  «lU  Ml  I  *  . . . 

(JhiUi.  M'***»im*I,  i  •!-,***  IV**J1  i.  -T*"** 

Via  .kmi,  |  Si  *  >•  «k 


P>  US$3.655, 00 

©  VARIG 


Solene  ncuc  Cotòiogo  a©  Eccuivoe»  oo  wu  Ag©me  oe  vcg©n$  d©  i-o  cocx» 


política  l  governo 


u»i<  v\i  [>n  im  \sn 


>1,1  |  II t;  ArttiWHQ 


f"  li,  '  ,1  Jjnitl  0  *1  l* 


;LuIa  defende 
;  investimento 
:  na  produção 

•  F'oK1i>  \  1  I « i  K I  I  ntiv  MM- 

•  tas  ;i  empresários  ganchos  e  a  co- 
.  lonos  acampado»  cm  protesto 
1  contr.i  ,i  indefinição  da  reforma 
;  acuiu.  o  presidente  nacional  do 
J  PI  1  ure  lii.icio  1  nla  tia  Silva, 
j  pediu  v ! 1 1 o  o*  investidores  navio- 
>  mus  “tirem  o  dinheiro  de  debaixo 

■  dos  colchões,  dos  p.iiajsOS  liscais 

■  e  da  ex|VCii!ação  para  apostar  na 
i  iit.iinada  do  crescimento  do 

•  p.its  I  lc  cumpriu  uin.i  agenda 
í  ariada  de  quase  24  horas  mesmo 
.  garantindo  que  a  campanha  so 
i  começa  no  ano  que  vem.  “1  pre- 
!  .  iso  serie»!  tde  para  desfa/ef  a 

•  mugem  de  i  omedor  de  i  num  diluis 
)  criada  em  P>vr.  ilisse.  referindo- 
/  -c  a  ehíisào  presidencial  perdida 
|  p.ua  Fernando  <  ■  >11  i 

.  Para  I  ttl.i .  ,is  duas  outras  nl- 
[  i. inativas  dc  retomada  do  cresci- 
!  r.  ento  cvoiióiniVi i  dinheiro  de 

•  |, 'i ,i  di 1  Ui ,  .  i  .  i ■>>>!■'  I  -ta- 

•  do-  são  inviavci».  No  exterior. 

!  <>  llr.tsil  não  !.■!:.  v t .*ii>to c  t.i-nl  en: 
j  n.ào  c  prioritário  1  !  stado  está 
,  .  do  A  alternativa  mais  viável  e 
?  investir  com  tevm  "»dd  empresa* 

;  r  .uh-  r...  onal  ,  ivalimi 

I  Itainui  I  ul.i  atiru  "U  que 
j  Pi  csl.i  riniitt  ..  \oi:ti|tleem  ná 
p  mu ip,i,  di >  governo  lt.  mar 

I  ■  I  ou: . . .  «si  ih\  f  ao  e 

l  ;u. nulo  uma  militante  po-u  dçct- 
j  dttt  participar.  1  p trrnln  r.  anu' 

;  !;.  c  ,efc«'in!t  -se  a  mim»:;  t  da 

•  \ -iril :  -H.lt,  l  det  d  I  a 
1  itindiiu 

I !  ('•  -ide'  «lt  Pf  dl  qllC. 

embora  seta  parlamentarista 
!e  ofi:u.  '  cill  ai  laradiM 
são  do  r  it:  I".  que  optou  p.l-> 

■  presidencialismo  \  rec»  dc* 

■  i„  -  i  dircfv  i  ••  por  :u  que  va- 
,  m. •>  i.umt:  at'  .diut.on  \p-  «,u 
.  di  i .  g...  i.  ic  os  loteno'  peio  pai. 

•  alce  pêm  su.i  c>  i,ti\ão  de  catttll* 
il.Pit,  I  ui  ...c -  -e  i  .tii«;r.i:-.eeii  em 

,  lai, ii  como  aspirante  ao  Palacio 
lo  piai  \  r  perguni 
|  linha  trovado  >  aparelho  dc  '"itt 
i  luu  ciiiididut  á  Pi 

•  cm  I  ein.indot  ollor  car.mlm.  cm 

■  W8*>.  que  era  superior  ao  vicie. 
.  d.is'C  que  tem  uni  som  razoável 
»  para  ouvir  melhor  a  •  mentiras  que 
■’  Collor  V < 1 1 : t  '.!  i  -  p.ll« 


•I iiii/i,  irnwreiite.  sohrc  o  /7»S  '.Somos  hinithu  </. *  mesmo  Oi  o 


lUieelar  I  wie  o  prupo  ipu  pn  lerd  ii  ’  reiiouis  ào  f^irluláriii  "  e  que  quer  tirar  Quen  iu  tio  i  onnunk 


rJPL,  rejeita  iiisao  com 
PDS  e  ameaça  Itamar 


IIR.-Vífl t-\  \  I  xeeutiva  Na¬ 

cional  do  IM1  rctimda  i.  m 
.oni  seis  goytfnail  >rvx  do  par:  i 
rechaçou  a  fusão  com  o  PDN  . 
a«l  itotl  dlsCüív*  ta', iv"  iUert  ;a: 

do  >vi.i  uidcpcndcnv.  i  cm  tvi.u.i 
,i  i  governo  ll.uu.ir  I  r.iu.vi  N  - 
n««s  aí.istatito  ou  m>.  apr-  >  ■ 
mos  do  governo  a  mc« livl.t  \}ISC 
liam  o  «c  afastar  ou  se  apr  Mimar 
dc  nosso  proçr.mu  :;ssc  <■  pt. 

sldculc  d,t  i  Vv-.ilH.  I  ti.;  ut  ■  ' 

Ji «se  Sluciti  il'l  i 

Representa:.'  do  grupo 
paf.id  1  que  apói.i  o  e  >verr  M 
ei"  i:ao  quer  o  PI  l  t;  i  •  p«  ».j 
m  is  teme  v «,s,i  tendência  ap<  a 
reforma  mimstcnal  '  < »«  , 
apoiam o  eovcrn.i  p.u  enq  .  i- 
«á.' mau  ritar  "s  ”  I  idvcrt...  1 1 
governo  tiao  povíc  v.  -  dc  pi.  ,’ 
lemos  "  depiU.idtis.  se  „ir... 
dl -res  e  I "  scnadi tres 

Para  evjt.tr  que  a  rcur  ,.u 
pActUtiva  v  i«v.i"V  a  r:  sir.i 
liivcrgêu.i.f.  do  p  irndo.  a  p,  :  i 
do  Pi  1  te/  uma  reumà.  pi. .  i 
to i  Hotel  N.t  um  l’art!up.u.:i 
do  encontro,  durante  alm.v  - 
çovftn.idorc  •  António  <  .i r 
\1  te  idiács.  \  , ' ti  Klciniihi: 

I  dtson  KoKio  scnadi  i  \|.:t 


Maciel  v  .  s  deputados  1  uis 
í  di.  r :  -  M  1/  i.ii.ie  i  rald"  1 1* 
ut  ,  v  1  -  .  SI  jvi«  I  ivou  decidi¬ 
do  que paitaii'  i.  v  i  thordari.i  ,u« 
teliiv-.'  vou;  ti  Lt"Vvrno  dando 


<  «>nt r.i  t.Miéiv  m  t  ■.!,*- 
htant  que  as  .teusav  es  podem  'et 
apenas  “campanli.i’'.  m,u.  atrapa¬ 
lham  0  partido 

No  Rn  ( irande  >!  Su  ■  >nd- 
deputado  Ihsen  Pinitctru  vx  pre 
lente  da  (  áfi.it.i  tparc  t  •  • 
uma  das  principais  aiternatr.as  na 
sueess.il>,  o  quadro  esta  delinid- 
Todo  !•  dirclvtio  ■'  tucl;-'  *|ucr  a 
feitov.is-io  assv eut"U  o  pu  • 
dente  regional.  Andtv  I  u  siei 
S  nota  tle  ap.  •  >  a  t.luervia  a  ■  a- 
itada  na  véspera  pelos  g.iverrwd.' 

_  re  e  .Ivre-  p.t 

r  c  c  e  n  á  o  s  c  r 
t  o  ii  f  i  a  v  c  i 
\  :ui  >  i,  n*  re 
prescnt.i  o  .ips«:" 

a  teeleis.ii  d; . 

« ■  Hat ,  íaT  l  > 
na  dor  Maur 
Bvr .  -  : .  <l  i  i 

mmitm/ou  o  m.i- 
f.i festo  que  .i"t- 


ptHlivlána '  "ti  'unidade  sem  Quer* 
cia". 

A  amos  ver  o  que  trn/  men, 
pr  a  -  PMDH  a  •«  uda  ou  a 
permanência  de  Quércia'  re  . 
miu  o  deputado  l"se  Ilutr.i  i  A  Mi 
()  ii"Vo  presidente  deve  ht  it:: ,  > 
pessoa  dc  vida  limpa  '  arrvn: at  u 
•  deputado  R  Hert"  \  aladá" 
ilSt  Na  reunião  fechada,  vai  um 
d-irieentes  se  r  inifestaram  a  f.ivi  ■ 
.la  'feiit 'V.isái i  Se  havia  .liguem 
i"  lado  dc  Quervi.i  não  se  ir.ant- 
testou 


Ith  \MI  l  \  Nj-s.  --.ir  de  disputar 
■i  unho  sua  ptopr  i  sucessão, 
pi  e  «'de::  d.«  PM  HH  ( tte  «te 

i.hterv  i.i. !  .,o  vonseeuiu  apoio  -  e- 
nifn.it; .  1  entre  seus  viecas  ( >n 
tem  mm  a  rcumào  de  22  p:e- 
, Nutes  d-,  diretórios  regionais  d 
partido  apenas  dois.  de  Rond" 

,i  .  d,  \s re  dcf. iid.uain  a  rw 
t.tnvre:  i  I  «ses  dirigente-. 
ivpreseiitafi  "  novo  PMDH. 
iclit-et  .p  's-.ul ■«  através  de  dei 
v  es  em  todo  o  pare, 

l  i  nl"  (v  ia  iniciativa  do  %etudor 
R  .  itiiv  iat  iHAt 
.  di  deputado 
R  'Nu!  Ri  iletn- 
1-.'ÇiM’i.  ■  .•tu- 
js.  quer  definir 
!oeo  o  destino  de 
i  No  dta 
iu  dc  abril,  em 
Hei  H"ri/oitte. 

j>residentcs  se 
reunem  nova- 
tt.v-tite  p  ii  a  tentar 
aprovai  o  que 
eles  definiram  co¬ 
mo  '■renovação 


i«  avtum  que  a  su 


ruas  e  devi  aiara  lormul.ir  mn 

pio  -  p  ita  H: .! -  < »  PDS 

-e  uttv  ci  torno  vle  :  ornes,  ii"'  em 
si.  i  de  iitv  ■  .  at-::-  u  Mlivi 
st.:.-  ,||:  !  -  ,i  v ,i ! ;  hd.itut.l  M.lilll 

A  reumà  >  loi  aberta  tom  irre- 

s-stettt-.  itítvtv eiiv  i  •  d  enavi"? 


í)  voto  dos  diretórios 


Oposlçàu  a  Quércia  Pernam¬ 
buco  Mina-.  Ri"  de  J  mv.i- 
Rto  (irande  <(■  V.  Sergipe 
Hahia.  Paran.i  t  Mae  -  re 
Indefinidos  Pi  mi.  « i  -u- 
Nma/óni.i  M.ir.irihio  Mat. 

(  Ilt-sso  M.ltil  l  Iltiss.-  d  Sul 

Rio  <  irande  d  -  N--:’-.  P  uadu 
São  Paul,'.  S  itit.i  l  ataíq.  i  -• 


De  2:  tliretorios  regton.ire 
do  PMDH  reunidos  cm 
Brasília,  apenas  d.ns  m.imfe-M- 
tam  teudénc:  i  favorável  a  revivi- 
V.io  de  Queieta  Rondônia  e 
Acre.  Representantes  de  eme-» 
estados  não  loiiipareveratn  a 
reunião  I  ntre  n-  (vartiopames, 
a  tendência  e  a  seguinte 
Quercistas  Roiid  -nia  v  \-rv 


Brossarcl  vai  voltar  à  TV  para 
ensinar  como  votar  no  dia  21 


i  Protesto  de 
seringueiros 
dá  resultado 


Casal  2(1  na 


■  ZcIli  confirma 
que  cia  c  C  ‘hict> 

\ào  sc  candidatar 

E7  la  ná  -  1  nniti :  e.  •  1 

^  menos,  de  e  I.  . 
nus  querem  formar  um  (  u  .. 
è1  n.i  politlva  br.isiivira  D. 
anos  depois  vie  lanc.it  o  Piam 
l  ollor.  a  e\-i:«  nisii.t  /i  u  • 

(  ardos-  de  Mello  e  -  u 
do,  o  humoiiMa  l Tia.  \r 
estudam  a  possibilidade  ■!.  di 
putat  tutvcleiv  vsdc  !l,l|4d  i 
cadeiras  r:.i  (  ãmara  d"s  D/f'  i 
tados  da  pcl- '  Ri"  v  ele  |  ’ 
Ni-  Paill-'  "U  js- *sl'- ! ; ■ 
s.Tivonvr  i  ''iitro*  cargos  eleti 

\ i's.  dependendo  ihv  recultaU" 
das  |v-qm..)s  de  intenção  -1/ 
v"t-'s  So  ha  du.is  p('-.sib;!)il,i- 
des  de  /vila  e  t  hivo  s.urvm  I 
corrida  \  primeira.  *<.'  senti 
rem  que  são  rvjcit.ulos  pela  irr. 
pienvi  e  a  opinião  pimka  \ 
segunda  uma  nova  gravi.lc,' 
Scgttllslo  /dl  !  •  ‘  ll"  p 
de  sei s  lilliov  quer  ter  ma:. 
quatro  herdeiro-  Uso  p,  sl. 
.ivor.tiNVt  a  qualquer  ir.on  .: 
to,  pvts  ná'-  está  sendo  evit.i 
do  ",  anuncia  a  ev-mmistru  Na 
opimão  de  (  Inco.  o  till:,'  R 
dngo  quv  navvu  no  dia  I  *  de 
ae.relo  i um  dia  dep.  .«  <!•>  - 
presidente  I  .mando  <  oi!  -i  > 
previ s.i  de  uma  vmpanh  a  " a 


dul.i  em  grandes  dimensões,  para  haver  |'arIHmentar:'mo  repubiv 
chamar  a  atenção  dos  eleiti >res  p.it  a  n  > 

"  lato  de  que  farão  duas  escolhas 
independentes,  mas  que  mantém  re 
lac-Are  entre  si 

1‘rcivupiido  também  com  o  fato 
dc  que.  nu  propaganda  gratuita  de 
radio  e  l\  a  tepubhea  s«>  tem  me- 
revido  a  atetNão  dos  prcsidenct.il is- 
1 1-  o  presidente  do  1^1  devei  a 
esclarecer  a  opinião  publica  em 
d  Ms  sentidos  nát>  p-sle  haver  piv 
iletWialtyno  monárquico,  mas  p>’de 


llR  vsil  I  V 
< )  presiden¬ 
te  do  lribun.il 
Suj  rior  bji 
l»ral  jTSlD. 
iimuvtn  Paulo 


!  HR A-.it  l  \  l  m  grupo  dc  DO 
)  iineueiros  bloqueou  ornem  por 
)  quase  emeo  horas  a  portaria  prm- 
j  eipal  do  Ministério  da  I  azcmla. 

\  impedmdb  a  entrada  de  funciona- 
J  rios.  políticos  e  governadores  que 
:  tinham  audiência  com  i>  ministro 
1  l.ltseu  Resende  (.  "mandado  |\l  > 

•(  Conselho  N.ui- '!i.i!  d"s  Sctmgitci- 
,  r- "  d  Am.  o  grupo  foi  |\'dir  ao 

•  inmislto  o  eiimpiltnento  da  teser- 
í  va  de  Jô"i,  do  mercado  nacional 
j  da  borracha,  a  elevação  do  prc\o 

•  do  pifduto  dos  atuais  (  r>  In  mil 
,*  para  (  rS  òli  mi!  <>  quilo  e  uma 

política  de  assistência  e  incentivo 

•  a  atividade  eurativista 

O  ministro  acabou  assinando 
j  portaria  fixando  novos  prcqos  pa- 
‘  ra  a  b.  «i  i.ielia  bruta  natural,  bene- 
i  tieudu  e  do  estoque  de  reserva  do 
:  lh.im.1  Pela  nova  :.iK‘!a,  o>  seis 

•  tipos  de  borracha  pnxlu/idos  no 
;  p,ii'  terão  reajuste  medio  dc  Ai"  „ 

)  l  .tn  outra  portaria  assinada  em 

•  conjunto  tom  o  ministro  do  Meio 
|  Ambiente  <  "wiinli"  Jorge,  o  Mi- 
[  nisteno  da  i  a/enda  garante  aos 

•  produtores  MD  ,  do  mercado  na* 

■  eional.  Agora,  para  a  importação 

de  duas  toneladas  de  borracha,  a 

•  industria  tera  que  comprovar  a 
’  aquisição  de  três  toneladas  do 
j  produto  brasileiro 

<  k  seringueiros  alegam  que  .re 
i  industrias  pneumáticas  I  irere- 

tone.  (i . Ive.tr  Pirellte  Michelm 

preferem'  a  borracha  do  Suiles- 
,  te  Asiático,  que  chega  ao  Brasil  a 
|  pregos  mais  baixos,  gravas  a  sub- 
!  sidios  >a  denunciados  como  dum- 
j  pi»K  (  omissão  formada  pelo»  de- 
pulados  I 'mesto  (iradclla 
1  <P1  SPi.  Paulo  Rocha  (PT-PAl  e 

•  ( ii (ítirci.i  t  «s-m  partido- RJ»  tn- 
;  tcrccdcu  pe!i>s  seringueiros 

Segundo  os  seringueiros,  a  m* 
í  luacão  se  agravou  depois  da 
j  portaria  da  cx-mimstra  /elia 

•  Cardoso  dc  Mello,  que  abriu  o 
j  mercado  internacional  c  permi- 
{  t ui  a  competividade.  ''Hoje.  a 
:  situagão  nas  reservas  exlrutivis* 
!  [.re  c  dc  total  miséria  ".  queixa-se 
;  o  presidente  do  CNS  Atanagil- 
I  do  Matos  0  protesto  teve  dt- 
j  mensão  nacional,  com  atos  em 
s-  Rondônia  Acre  e  Rio 


Supremo  <  >  nunisTi  i  •  I  uu 
("Nt.ivi'1  tiallotti.  n*>  exercício  da 
presidência  do  Suprem"  Tribuna! 
federal  (S  I  1  ),  prometeu  ontem  a - 
deputad"  i  unha  Buetio  iPDS  sp. 
coordvn.idtu  da  i  rente  Mor.arq-a 
tj.  que  o  trtbun.il  tul/ar.i  n.>  dia  14 
uma  sein.ma  -uites  do  plebixi-  - 
o  mento  d.re  .k-V-  kontt.i  a  ar 
levtpacã'1  ii.i  consulta  propostas 
pv'l'>  governador  do  Patana.  e  pot 
tres  partidos  (PD1  PSft  e  Pr- >t;  ii 


irepi  iider  a  / 


m.ieern  n.n 


ta  a  televisão. 

hoje  e  amanhã  a  noite,  para  mais 
luas  mensagens  "de  orientacâ- 
a,»  eleitores,  sobre  as  fornias  e  <>s 
-.-temas  de  governo  que  estarão  eru 
ogo  no  plebi-^ito  de  21  de  ubnl 
Hiossard  us.ua  um  modela  da  ce¬ 


rne**  tem  consciência  it 
-e  entrai  n  i  ..uretra  (*•  >1  ■ 


Prefeito  recusa  a 


bisvito.  m.re  adio  um  contrasenvi  a 
t  mão  não  ter  verbas  para  um 
evento  previ  «to  desde  a  promulga 
cão  da  <  onstituicão.  em  IMSS  Nis 
não  podemos  pagar  esvi  desposa  '. 
atesta  I  uca  Mais  surpreso  ainda, 
não  com  as  de-pesas.  mas  com  a 
recusa  do  prefeito,  esta  o  jui/  An¬ 
drade  Sampaio  ''Nuiis.i  vi  uma 
ei  *i  si»  ilesvis  cm  40  anos  de  serviço 
eleitoral  1.  desde  os  15  anos.  quan¬ 
do  comecei  a  trabalhar  no  ambiente 
forense,  nunca  soube  de  uma  pre- 
fcitura  que  se  negasse  a  pagar  os 
custos  da  Justiça  Llcitoral  '  O  juiz 
informou  que  o  assunto  tera  que  -et 
icreolvido  pelo  Tnbun.il  Regional 
I  leitora I  e  lembrou  que  o  1  RI 
"pera  por  dctcrmmncàu  do  fribu- 


s\n  l’At:in  -  Parlamentarista 
convicto  e.  portanto,  voto  vencido 
no  plebiscito  interno  de  seu  parti¬ 
do.  I  ui/  (  arlos  Luva  Pedro  (1*1  • 
SP),  prefeito  de  São  Vicente,  na 
Baixada  Saiitista.  di/  que  lamenta 
muito  m.re  não  vut  ajudar  a  Justiça 
rieitor.il  n-'  plebiscito  de  21  de 
abril  Alegando  que  o  mumcipi>>.  de 
?‘,ti  mil  habitantes,  pasvi  por  difícil 
sjj u.iq.ãi  financeira,  l.uca  mandou 
di/erao  ]ui/  eleitoral  Carlos  E  viti.it 
di>  Andrade  Snmp.uo  que  não  pode 
atender  a  seu  pedido  de  material  e 
pessoal  para  realt/acão  do  plebisci¬ 
to  e  que  custanam  aos  cofres  públi¬ 
cos  pelo  menos  CrS  212  milhões  cm 
valores  de  hoje. 

"Não  tenho  nada  contra  »>  ple- 


tul  Sujvnoi  I  leitoral,  na-'  dispon¬ 
do  de  |vssi*.il  e  material  suficientes 
P.ua  rc--s.ilt.il  a  impossibilidade 
de  atendei  ao  pedido,  que  inclui  a 
tosão  de  quatro  carros,  o  prefeito 
exibiu  seu  carro  particular,  que  uti- 
li/a  nas  tarefas  oficiais  '  \  prefei¬ 
tura  esta  sucateada  também  nesse 
setor  0  Opala  50  que  me  foi  desti¬ 
nado  não  conseguiu  u  netn  mesm>> 
a  São  Paulo  e  me  impediu  de  com- 
parewr  a  dois  compromissos  im¬ 
portantes".  explicou.  Alem  dos  var 
ros.  as  solicitações  da  Justi^.i 
I  leitoral  vão  desde  vieire  de  lixo. 
etiquetas  aulo-tidesivas  e  .tpoiit.' 
dores  ate  pessoal  de  limpe/a  c  var* 
pintana  e  lanches 


quem  estud.ir  a  história  jvoliti 
i  *  e  evti-  f  -.  i  do  p.|(s  dre 
.  ipltnti  que  k\  "ti  i  m  t  I  mu ,  ■ 
lai  li  São  P 
reconhecera  seu-  mcii'.'-  na 
m*HÍettti.'acão  da  economia” 

1 1  v.i-.ii  está  de  mvtsl inça 
p.ira  um  .i|vi!!u:nctito  de  ire- 
viiMit. S.i- ■  P mi  - 


Radiobrás  nega 
pendência  com 


Brizola 
vai  direto 
ao  assunto 


nhou  t'sli>  o  priKesso  dc  prepara¬ 
ção  pela  empresa  da  Rio  *»2 
"Iodas  as  pendências  le-s,i  epo- 
va  loram  justificadas  ao  U  t  ". 
explicou  l  lc  .ucgcui  ainda  que 
não  pode  ser  responsabili/adu 
p<>r  qualquer  irregularidades 
ocornda  nessa  êpOs.i  perque  o 
presidente  da  Kadiobras  cra  Rui 
Messias  Jc  lama  Ponte  Se  o 
U  I  quiser  questionar  qualquer 
atividade  da  empresa  a  partir  do 
dia  2*  de  outubro  do  ano  passa- 
d  1  mi.indo  tomei  pos»e.  respon¬ 
derei  MUI  b-> a  vontade” 


hk  \Slt  I  \  t)  presidente  la 
Radiõbras.  I  uis  Oetavio  de  V  a 
trn  Sou/a,  dose  que  a  empr  ■  . 
não  deve  qualquer  explicação  ,»• 
TCl  sobre  .re  cont.re  J.i  Rio  '2 
I  uis  Oetavio.  que  a  ejHV.i  eta 
diretor  operacional  da  entpn-a 
alegou  que  todos  os  dtxumenlos  e 
relatonós  com  auditorias  teali/a- 
da  no  período  da  Ri,>-u2  l->r.:::i 
encaminhadas  ao  tribunal 
I  -i  Jctiv  to  explicou  qui 
uma  equipe  do  propno  tribunal, 
que  reah/av.i  unta  auditoria  de 
rotina  na  Radiobra*  aeomn 


1  rtZORI  XNIXK  VKM  IHO 

lik-xsliix  0  governador 
1  eortcl  Brizola.  na  tribuna  que 
conquistou  no  horário  gratuito  da 
I  rente  Presidencialista,  deixou  de 
lado  a  discussão  do  sistema  de 
governo  e  mostrou  que  está  mes¬ 
mo  de  olho  c  na  sucessão  de  Ita- 
mar  Franco  Hm  alto  e  bom  som. 
afirmou  na  televisão  que  o  presi- 
dencialismo  dele  e  d«>s  socialistas- 


lí 1RNAI  r>( '  HK  \SII 


POLÍTICA  l  govlrno 


qtmnrt-fcim.  I"  4  ')}  • 


LIGUE  JA! 


exta  das  08:00  às  20:00  horas 
das  08:00  às  13:00  horas  - 


UGADONA  EM  VOCÊ 


Junqueira  pede  seqüestro  até  de  kart 

lor  está  na  lista  clc  bens,  mas  ‘Morcego  Negro’  de  PC  escapa 

Rosane  será  interrogada  dia  12 

O  Alton  Silva  —  JHíRW 

0  juiz  da  I0J  Vara  I  cderal  de 
Brasília,  Pedro  Paulo  C  astelo 
Branco,  decidiu  abrir  processo 
criminal  c  vai  interrogar  no  próxi- 
rm>  dia  12  Rosane  Gollor  sobre  o 
uso  de  recursos  da  Presidência  da 
República  cm  beneficio  de  sua 
a  nuga  c  assessora  Eunicia  Guima¬ 
rães  Rosane  foi  denunciada  pela 
Procuradoria  da  República  no 
Distrito  Federal  pur  ter  praticado 
crime  de  peculato  ao  solicitar  ver- 
basde  represcnlnção  da  Presidên¬ 
cia  para  cobru  os  cerca  dc  I  SS  |s 
mil  t<  rS  490  milhões  a  preços  de 
hoje)  gastos  com  a  festa  dc  ani¬ 
versario  de  Eunicia  nos  jardins  d<> 

Palácio  da  Alvorada 
O  juiz  da  PP  Vara  decidiu  in¬ 
terrogar  também  no  dia  12  o  en¬ 
tão  responsável  pela  So.  retaria  de 
Controle  Interno  da  Presidência 
da  Republica  iCiset).  Osmar  I  ct- 
reira  Messias,  denunciado  por  ter 
sido  negligente  ao  ser  questionado 
sobre  a  utilização  dos  recursos 
para  a  lesta  da  assessora  da  ex- 
primcira  dama.  Sobre  I  itnicia 
Guimarães,  o  juiz  deu  o  prazo  de 
1 5  dias  pata  que  ela.  na  condição 
de  evfuncionána  pública,  apre¬ 
sente  sua  defesa  prévia  ã  acusação 
dc  ter  sido  omissa  ao  não  oferecer 
"qualquer  resistência  a  festa" 

Caso  a  defesa  de  Eunicia  não  con¬ 
vença  o  mtz.  ela  também  devera 


I  HANt  ISt  IHiONÇAl.XI  S 

HKAstl  ia  Sem  elementos 
suficientes  para  bloquear  a  venda 
do  património  obtido  de  maneira 
ilícita  pelo  Esquema  PC.  o  procu¬ 
rador-geral  da  República,  Ari.sti- 
des  Junqueira,  encaminha  hoje  ao 
Supremo  Tribunal  Federal  (SIM 
-pedido  dc  sequestro  dc  bens  que 
•  deve  abranger  desde  um  kart  do 
‘ex-presidente  Fernando  Collor 
a  te  um  terço  de  uma  ilha  na  I 
goa  dc  Mundaú.  cm  Maceió,  de 
propriedade  de  Paulo  César  I  a- 
nas.  Na  lista,  aparece  uma  lancha 
Be  Cláudio  Vieira,  cx-sccreiãrio 
de  Collor.  e  boa  parte  do  patri¬ 
mônio  da  seerciâna  dc  Pt  cm  São 
Paulo.  Riisincle  Mclanias. 

Junqueira  optou  por  incluir  os 
bens  adquiridos  a  partir  dc  I 
após  a  posse  dc  Collor  c  o  inici  ' 
da>  atividades  vlo  Esquema  PC 
Dos  nove  denunciados  por  Jun¬ 
queira.  si i  (i  assessor  financeiro  da 
empresa  de  l’C  I  arias.  Ncrax.  Se- 
venno  Nurtes  dc  Oliveira,  escapou 
do  ivdido  I  le  foi  o  único  que  não 
leve  sua  declaração  de  renda  re¬ 
metida  pela  Receita  I  cdentl  ai> 
Ministério  Publico 

()  milionário  jardim  da  C  asa 
da  Dinda.  orçado  em  CSS  4.' 
milhões,  também  entrou  ua  lista, 
porque  u  dinheiro  tJc  contas  ítin- 
ruwii.i.  repassado  ao  arquiteto 
responsável  pela  obra  Jo*c  R  ■ 
herto  Nchnng  C  czar.  seria  indicio 
-Miliuviitc  paia  sugerir  a  origem 
ilivita  da  obra 

(  l.tudio  Vieira  ainda  tem  na 
lista  um  telefone  celular  c  dois 
Diplomatas  A  secrel.-..»a  de  PC 
cm  Iv.isilui.  Marta  Vasconcelos, 
não  íoi  poupada,  Veuvtda  dc  as- 
inar  cheques  em  nome  de  pessoas 
tisticias.  Itgura  no  pedido  com  um 
automóvel  Gol  e  um  apartamento 
Setor  Sudoeste,  nova  arca  resi¬ 
dencial  dc  Brasília  Com  patrimô¬ 
nio  volumoso.  Rosinete  Melamas 
reforça  a  lista  ciiitt  apartamentos 
terrenos  cm  São  Paulo  e  Ma 
■  as.  alem  dc  ires  caro»- 
i  .  lor  ainda  teta  em  mdi-po- 
!iib;|tdadc  '  lainoso  I  ul  I  Iba 
\\  cekentl  comprado  pelo  motoi  is- 
ta  Eribcrto  I  rança  com  cheque 
iiinlihim  No  caso  do  cvprcsi- 
denic.  Uca  mais  difícil  justificar 
.  que  ele  tenha  comprado  algum 
bem  com  o  própno  dmbetro  du¬ 
rante  o  niaiulati).  ja  que  seu  s.ii.t- 
ri'>  foi  deixado  tu>  banco  sem  sei 
'  tosado  .  explicou  um  assessor  da 
Pi "C uradoria  O  noi,  no  alo 
\/i  Mceo  e  os  demais  aviões 
,ic  PC  ficaram  de  lota  Vltiuim 
deles  aparece  na  declaraçao  dc 
tenda  de  PC  embota  a  policia 
saiba  que  os  aviões  lorant  impor¬ 
tados  cm  operação  de  hvsim;  dc 
suas  própnas  empresas 

<  t  sequestro  significa  que  os 
cit.iili''  não  poderão  xentler  o 
património  colocado  cm  indis- 
pombiltdade 


©gradiente 


TV  EM  CORES 
GRADIEKTE  14" 
MOO.  1411  CR 

Garaniu  Gooífto  a»  i  ar» 
Qjawtoâe  10 

PREÇO  A  VISTA 

A  AO  A  ooo 


Rn\onc  c  l.ttiiicui  t  /’) ,  /rroiv.vvo  /'or  (  ni>u  iJr  [HKiiultO 

orçamento  do  Planalto,  Francisco 
l  ontencllc  Filho 

Rosane  c  Eunicia  respondem  a 
outros  dois  processos  sobre  a 
mesma  festa.  No  ano  passado,  as 
duas  foram  condenadas  na  Justi¬ 
ça  Federal  numa  ação  civil  que 
pedia  a  devolução  do  dinheiro 
gasto  com  a  lesta  aos  cofres  pú¬ 
blicos  Rosane  está  envolvida 
também  em  processo  por  desvio 
<te  verbas  da  LBA  que  tramita  em 
Magoas  Rosane  loi  denunciada 
por  crime  dc  pev  ulato  c  formação 
de  quadrilha  p<>r  beneficiar  pa¬ 
rentes  na  liberação  de  verbas  pa¬ 
ra  o  município  de  funapi 


responder  u  processo  criminal  e 
ser.i  interrogada  pela  justiça 
\  festa  Realizada  no  dia  5 
dc  junho  dc  199 1 .  a  festa  dada  por 
Rosane  Collor  nos  jardins  do  Pa- 
lacio  da  Alvorada  contou  com  a 
presença  de  IlHi  convidadas,  entre 
artistas  dc  televisão  e  "senhoras 
da  sociedade"  leve  musica  ao 
vivo  e  foi  regada  a  champanhe 
francês  e  lagosta  Os  procurado¬ 
res  da  República  Antônio  Curlos 
Bigonh.t  e  Josc  Macro  Teixeira 
denunciaram  por  crime  dc  pecula¬ 
to  o  cx-sccrel.ino  geral  da  Presi¬ 
dência  Sérgio  Muuncto  da  (  o>ta 
Pala/zo  e  o  então  chefe  via  area  de 
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preço  Avista 


rsrtaio 


contou  que  n.io  consultou  ape¬ 
nas  .is  conchtllhas  mágicas  an¬ 
te  dc  tomar  a  decisão,  mas 
lambem  seu  amtgo  I  ernando 
(  iillor  por  telefone,  que  consi¬ 
derou  “boa"  a  iniciativa  do 
processo. 

Cecília  confirmou  que  la/  vi¬ 
sitas  regulares  '  somo  cabo 
eleitoral"  ao  casal  I  ernando 
c  Rosane.  sempre  que  os  dois 
vi.qam  a  Vtaceio  "Durante  a 
campanha  presidencial  luniei  to¬ 
das  as  minhas  forças  para  levar 
<  ollot  a  vitoria",  contou  "I 
tamhéni  redobrei  eslorços  para 
evitar  o  iiitpiiuhnwiU 


a  Biizios  sugerem 
processo  contra 
Pedro  Collor 

Os  búzios  aconselharam  e  a 
iiitit  -i/e-.vim/o  Cccilia  de 
M.tpiruca  não  hesitou  vai  pro¬ 
cessar  Pedro  Collor  por  calunia 
e  difamação,  exigindo  provas  dc 
que  comandava  "sessões  de  ma 
gia  negra"  na  (  asa  da  Dmda. 
segundo  mconfidcneia  do  irmã»' 
do  ex-presidente  I  ernando  (  ol 
lor  ao  JORNAL  IX)  BRAMI 
\  decisão  de  Maria  Cecília  da 
Mlva  S.inii"  surpreendeu  até 
iw.vfrr  l//n  ilo.  o  babalorixá  ala¬ 


goano  que h:  </n//V(<rda  \kh'ih 

W  lia  dc/  anos 

N ,i  iminência  dc  ser  alvo  de 
um  inquérito  policial  a  pedido 
da  Procuradoria-Geral  d.i  Re¬ 
publica.  para  apurar  >c  ,ii  ses¬ 
sões  realmcntc  lhe  valeram  o 
cargo  dc  assistente  ita  I  BA 
alagoana  na  gestão  Rosane 
(  ollor  (  ecili.t  os  bu/ii" 
que  previram  "uma  la-c  dc  i  ur- 
bulêttcia"  Ontem,  na  prelettu- 
ra  dc  Ar.ipiraca  ha  uma  se¬ 
mana.  a  i foi  transferida 
da  Asscssona  de  (  omunicação 
Social  p.ira  a  Secretaria  de 
•\cão  Social  -  mõ<  (  ccilia 
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Todo  dia  no  seu  JB 
Para  anunciar 


PAQAMEMT0  FACILITADO  COM  0  MELHOR  PREÇO  DE  MERCADO 

- - — . _ _  r-;  m _  Banem*  para  cozinha  a  banheiro.  Po- 

~  ''rr"  Ça*  docoratlvaa,  conaotaa,  padaatal a 

-  coluna a  ate.  Coriam-aa  paltori a,  ao- 

.  |  loira  a,  portaria*,  aaculturaa  a  bola * 

arte  a 


580-5522 

JORNAL  DO  BRASIL 


LIGUE:  255-0419 
255-0581  «  255-0986 
Fai  (021)  220-82b7  r 
a  vialta  d«  um  r«- 
prrarnlanta  *<-m  cora- 
pn>mt»co. 


mais  zu  dias 

de  Tele-Sena 

s\r.»  |'\t,|  d  \  juizai  Maria 
Saletc  Camargo  Nascimento,  da 
o  \  ua  l  edcral.  umeedeu  ontem 
2"  dias  dc  prazo  para  que  a  I  tde- 
rança  (ápiializ.ição  S  \.  .i  I  ni- 
pres.i  Brasileira  de  Correios  e  Te¬ 
légrafos  (I  CF)  c  a  Superinten¬ 
dência  dc  Seguros  Privados  iSu- 
sep)  enviem  a  Justiça  toda  a  docu¬ 
mentação  referente  ã  Tele-Sena 
\  decisão  ft <i  tomada  a  partir  do 
polido  de  liminar  do  deputado 
estadual  José  (  arlos  I  onin 
iPMDBl  para  que  a  comereiali- 
/.\ão  da  Tclc-Scna  seja  suspensa 
e  cancelado  o  contrato  entre  a 
I  C7  c  a  I  iderança  Com  isso.  o 
empresário  Silvio  Santos,  dono  da 
empresa,  ganhou  pelo  menos  mais 
2n  dias  para  continuar  exploran¬ 
do  .i  Tele-Sena 

Pelos  cálculos  do  advogado  do 
deputado.  1  ui/  Nogueira,  o  Gru- 
p,  i  Silvio  Santos  lucra  pelo  menos 
I  S>  20  milhões  por  mês  com  a 
Tele-Sena.  A  I  Cl  terá  que  provi¬ 
denciar  cópia  do  contrato  com  a 
Liderança,  o  total  arrecadado  por 
concurso,  nnumero  dc  carteias 
por  agência  e  o  prazo  de  perma¬ 
nência  das  quantias  cm  poder  dos 
Correios  \  Suscp  tci.i  que  exibir 
çppia  do  processo  que  autorizou  .i 
,  Liderança  a  lançar  os  títulos 

\  Liderança  ter.iqm  fornecer 
o  nome  da  empres  i  que  impn- 
..mui  as  carteias,  fglutas  e  paga¬ 
mentos.  valor  arrecadado  e  tle 
prémios  distribuidos. 


■>  CIDADE  DACRLANÇA, SIMBA 
<-  E  PLAVCLSTER.o^,m.|-TUE 

s%  WAVW.HTl.  OTMoNom  EUUTRAIW 
a  •  3  dm,  uiiJi  9/t  (í»'f‘  ptli  >Wiil4 

a  tioJí  2.792  «d  »i  3 1 1.198» 

X  •  4  4ia.com  CAMVOS  PF. JORIikO. 
^  MhUMlSVp-nur.M 

.  3.6  46  nal  ou  3 1 1.S6S  aU 


FDRH0  DE  MICROONDA* 
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40  UTROS  MOO.  FW  *00  T 

GvoflU  wntí  tiírStrrppnt »  I  ono 
GsortUaJu  '3 


■  ônlbua  com  ar  condicionado 

■  Mela-penaAo  ■  Gula  acompanhant 

■  Padrto  Holetur  de  Scrrlçot 

i  f  "  PREÇOS  promocionaTs- 
VÁLIDOS  PARA  PAGAMENTO 
1  ATÉ  l'/4/93. 


monark 

»oct  cmi.o» 


«  CAMPOS  D0  JURDAO,  LIND0IA 
«  E  SERRA  SECRAutleijhimm 

^  V.TVÕTtL  IViindHvlí  i  llta  tkb 
^  •  3  íuv,  u'ii  9  I  o>*Ffl  p<tj  run*4 
.•f  2.930  «lUt  3:  1. 257  ail 
^  •  \  &s  4-*»  I1ÜA  Bf.t  A  «ft*  ■*.  4 

.  (5'flffll  iur,U 

a  3. 70J.il:.  3:  1.589»,] 


encantos  do  parana e 

ILIIAD0  MEL  HiiTELIitLHET 
imNAStlTEICuH**, 

5  d'«.  ■  tfil  *  4 '  t’’  1 4  r»  ,'t 

J.108  ml  ou  3  :  1.89 1  ml 


LITORAL  SUL  DA  BAHIA 


M1NASC0L0MALECIDADFS. 
HISTÓRICAS.  HuTt:imsíi.Tis«j 
BEU)H0WínNTLuTH'íS  1'AIACE 
ltrj|idrH»quii,<.  'Xilu  Ptct ,  Mímm 
Sihiu,  «htiilaCli*|' 

•  I dut.uOi '  I  'íiMt 

3.317nlM3:1.136ad 

•  I  dm,  ukíí  s  ,  4  (5*0  |«ia  nunht 

t-oj.  3.736  ■ilo.  3 1 1.603 


HOTEL  PRAIA  D0  PRADO. 

A  iW*m  d<  bdo  S*turo  0  p*f  irt"  d 
U  noaaCMioi>db«éBi4i>RnU 
j  iu.WflW/CC/iltrsIc 
[>od<  5.367  aD  o«  3 1 2.302  nll 


*  CAMPOS  DO  JORDÃO  E  POÇOS 

*  DE  CALDAS  HíTTELHAtlAMXS,  c  tr 

*  ntite  i  FA2ENM  K0UMHRL 
^  4  dm,  ukb  *  4  (5'ft  [st:  iranU 

*  3.971  nll  ou  3  (  1.701  mil 


BICICLETA 
MONARK  BRISA 
ARO  26 

Gartnru  Mora:  3»  Imawa 
Gi.irt-lasi  10 


VALE  DO  ITAJAI,  RLFMENAll  E 

ILHADOMELi'"Tt.iu:vmuui.v 
uCjunmintidKKY  rCuniiK<  m 

f  (t)i.iv(.CprrV"|l>  ir*  v> 

6  diu,  'Jii:'  I  i'fl , ' 

5.622  ml  o«  3  i  2.1 12  ml 


PORTO  SECIUO  ESPECIAL 

rmuSEGliROFUTItíilF.Urtolíl 

;(iu  df  Cuut  Vmtfítu 

5  ha  utli  7/4  (4*f|  4  m<M 

65 10  mi  o*  3  x  2.793  ■!) 


«  CaMPOS  D0 J0RDA0,  IBITIVCA 
«  E  ECLUSAS.  HUTELMIIAMWL  cora 
^  mrtiiWEMtltlinUMORA 
^  4  dia  uiJi  S '4  l5'fi  |sct»  runU 

a  3.998  ml  ou  3  :  1.7 15  ml 


GUARAPARIEV1T0RIA.!i  "TEI 
auc€  vn> 'H i  \  ou  vrrôm a  a: s  t ç  w 

•  4  di:»,V4iJ<  *  4 ' '  ’f.'  i  r- 1« 

3.258  ad:i3i  l.398nd 

•  4Am.  cssmiuiiividr,  ui4<  ‘  * 
(5'fl  |vU  nunhí 

3.9 15  ad  ..3:  1. 692  mil 
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Umltodra  n  quraOdodra  Inokadn 

Fona.  d*  poUMnte'  i  rllti  »  m  pr^ali  m  timo*  omttl ét  cora 
prwtaototli  ra. 

Vratao o.  pra.  todo  Brodl  *to  traio:  Wjo**.»»  tarabén  no  Ro^oo  Ora  Lae« 
(ratíf í*  t  Kmbkw) 

81o  rrtooraoo  poro  confonratra  o  pamonra  iraondrataoa 

SERVIÇO  DC  ORimrAÇAO  AO  CLIENTE  1712304.  _ 


PORTO  SEGURO  LM  GRANDE. 
ESTILO.  H0T11  PORTO  1*0  80SQI*. 
vJu*Ti  rn  Iftnlr  4  priu.  F.n  tupct 
(iirii.Uvd  Anitiui  com  follraoi 1 

lavnoJrEkurjíicluhJri. 

5  6ji,  uCií/IUTikniiU 

7.990  ™d  oi  3 1 3.1 28  Bi) 


F0ZDÜ  IGUAÇU  ESPETACIUR. 

UTLRLCttTom.lti*T'  VRASCE 
i Vn'nt«l<>CuribKa,ilutijruitíit: 
liõ  Inr.lcBiv  iTwiitli  I  -uíun  r 
4r(r»4ir.il  *ti«i|4  r  LrOfini 
Sducuigi/  4l3‘f|,pd»iwiitá 
6.180  ml  ou  3 1 2.651  ait 

&soletur 

'  1  Emlurtomoonuraaro  I 

CENTRO  RuadiOulUiHladd  S||  221  4199 
COPA  Rua  santa  clif4.  70,  Sl)  255  1495 
TIJIICA,  IXaSacmPírtA  4:.  l.i  I»  I  264  4*93 


*  POÇOS  DE  CALDAS,  USDOIAE 

*  SERRA  NEGRA.  IMTELRAHAMAS 
<•  (Cinr«i4il  FAZENDA  MOUMBRA 

*  tdlíVUlitV  4l5Tiit»:ilr 

3.151  ml  ou  3  l  1.353  nll 


PRAIAS  JK)  LITORAL  NORTE 
D0  ESPÍRITO  SANTO 

lltTELHiaPAWMStnHiiwiU 
COtfTRT  (TnJru  C:r,ir, 

O  I  ll«  U'3l  *  1  y'i  -4' 

3  930  md  e.3:l  688  .d 


ENCANTOS  DE  POÇOS  DE 
CALDAS. HOTEL S4v!'  nu  i» 

n  orl>  r  tlr  l'(çni  àt  Coldti 
Sdra.Uitli  4  i4*f,  4  rrillr 

6.7 15  ml  ou  3  i  2.881  nit 
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♦  S  diu.  ufL  1  I  t‘"i  4 1  'r 

♦  1.998  bU  o»  3. 2.1 11  biI 
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BRASIL 


Salários  nas  estatais  darão  um  salto 


INFORME  JB 


■  Constituição  permite  que  os  dirigentes  ganhem  Cr$  104  milhões  como  os  ministros 

rt. fliER  1’RAXl  l)t  s  Estado  com  o  reajuste  concedido 

HRASll.lA  O  governo  vai  gas-  na  terça-feira  Somente  com  o  pa- 

ta.  mais  do  que  prevra  com  os  ser-  SanicnlO  dc*  v:rv>dores.  o  governo 
wdores.  Com  o  reajuste  de  33%  va.  gastar  no  mes  de  abril  CrS  35 

concedido  aos  funcionários  públi-  tn  hocv 
cos  civis  c  militares,  o  governo  O  reajuste  concedido  ao  pessoal 
abriu  uma  brecha  para  os  dirigentes  da  administração  direta  poderá 
das  estatais  aumentarem  seus  salá-  prejudicar  todo  o  trahulho  de  con- 
nos  com  bt.se  na  Constituição.  trote  dos  salários  dos  dirigentes  das 
Os  presidentes  das  estatais,  que  <»talais  determinado  pelo  prestden- 
tiveram  Itá  um  mês  seus  salános  te  Itamar  Franco  e  peta  ministra  da 
limitados  ao  teto  de  CrS  78  mi-  Administração.  Lut/a  F.rundina.  A 
Ihões,  poderio  agora  aumentá-los  ministra  havia  recebido  das  estatais 
pura  CrS  104  milhões,  a  mesma  a  relação  de  todas  as  parcelas  dc 

quantia  ganha  pelos  ministros  de  reajustes  pagas  aos  servidores,  com 


MARCELO  FONTES, 


Alguém  esta  mentindo  na  história  dos  camarões  compra¬ 
dos  cm  Pelotas  (RS)  e  transportados  no  Boeing  da 
Presidência  da  República. 

O  dono  da  peixaria  di/  que  vendeu  aos  tripulantes  do 
avião  450  quilos  de  camarão.  Nota  oficial  do  ministro  da 
Aeronáutica  contesta  essa  informação  com  uma  outra  muito 
vaga  —  a  compra,  por  conta  própria  dos  tripulantes,  foi  "em 
quantidades  inferiores  ás  divulgadas".  E  só. 

Num  governo  que  se  instaurou  sob  o  signo  da  transpa¬ 
rência.  este  assunto  tem  que  sair  imediatamente  da  sombra. 
O  pais  espera  que  o  ministro  da  Aeronáutica,  brigadeiro 
Lèl.o  Lobo.  diga  quem  são  os  responsáveis  pela  compra  e  que 
quantidade  realmente  compraram 
Se  foram  450  quilos,  e  um  escândalo 
A  CrS  50  mil  o  quilo,  os  tripulantes  teriam  gasto  CrS  22.5 
milhões 

Como  não  se  pode  crer  que  qtia>c  meia  tonelada  de 
camarão  se  destine  a  consumo  próprio,  tem-se  a  terrível 
suspeita  de  um  escancarado  e  estupendo  negócio,  usando-se 
o  transporte  oficial  da  Presidência  da  Republica  —  ou  seja.  o 
dinheiro  do  contribuinte 

Os  450  quilos  de  camarão  revendidos  ao  preço  mais 
modesto  do  mercado  -  CrS  800  mil,  o  quilo  —  seriam  um 
investimento  disparadamente  mais  valioso  do  que  qualquer 
aplicação  do  mundo  da  especulação  financeira 

Os  CrS  22.5  milhões  aplicados  na  compra  teriam  se 
transformado  em  CrS  337.5  milhões  o  equivalente  a  mais 
de  t res  ve/es  o  salario  do  presidente  da  República,  ou  a  sets 
ve/es  e  meia  o  que  ganha  um  brigadeiro 

I:  uma  rentabilidade,  de  um  dia  para  o  outro,  de 
I  400%. 

Do  dia  da  compra.  17,  até  ontem,  o  ouro  foi  o  melhor 
investimento  na  vida  real:  15.10%  A  rentabilidade  do  dólar 
paralelo  foi  de  12.18%.  a  do  fundão,  10.46%,  no  mesmo 
periodo. 


I  illxl.l-,  Ui  is  iKisirt  sulúrilis  lius 
M-mduri-s  políticos  n.i  pupinii  X 
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AVISO 

AOS  ACIONISTAS 
ENGERIO 

Eng.  e  Consultoria 

Vern  nost.a  data  informar 
qur*  conforme  Artigo  1  33 
da  Lei  6  404/  76  que  estão 
a  disposm.io  dos  acroms 
tas  os  documentos  refe¬ 
rentes  ao  ano  do  1  992  o  os 
mesmos  sorão  publicados 
nu  pr  j/o  legal 

Assinado  A  Diretoria 


Classificados 

Todo  dia  no  seu  JB 
Para  anunciar 

580-5522 

JORNAJL  DO  BRASIL 


O  Conselho  Delibctntlvo  tln  FUNENSKG 
tem  o  pmzc/r  rir  convir l.ir  aulorlrlnclrs. 
rni|ircs.irios  c  prtifisnlimnis  rio  mercado  rir 
seguros  para  o  <  of|tirtcl  (Ir  transmissão  (Ir 
o«in»o  ao  m  u  novo  Presidente. 

Sr.  Autonio  C.mrinlo  Sol irinho. 

I.ck  al-  Sriláo  Nnl»  r  do  Ji>  kry  (  lub  do  Rio  de  Janeiro 
Rua  Presidente  Autonio  Carlos,  501/102  andar 


(X2TAVIO.I  Mll.UET  Presidente 
Pn-sírieittr  da  FE\AC(  >R 

JOAOBLlSIO  FERRA?.  DL  CAMPOS  •Cony.Hheiro 
Presidente  da  FFAASEf  i 

ROfíERTn  Al.EXAVPRE  UARI?  )SA  LIMA  •  Coiim  Uh  í: 
Presideiitr  d'  i  IRB 

t  A f ri. OS  PLÍNIO  DE  CASTRC )  < ,’ASAfX )  •  ( '  msrljiriro 
Supra  iiitrncleiitr  da  SI  SEP 


Por  causa  da  giurru  du  laçouu.  foi  dito  que  o  Brasil  não  k 
um  pais  seno. 

O  governo  tem  agora  a  oportunidade  não  só  de  sepultar 
a  lenda  como  de  afastar  o  perigo  de  ser  apressadamente 
confundido  com  uma  república  dos  camarões, 
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CURSOS  DE  ABRIL 
E  MAIO  DE  1993 


Planejamento 

O  que  l.i,'  ,i  ministra  Veda 
Crusius1 

1  la  própria  telefona  paia 
dizer  que  fa j  tanta  coisa  no 
Ministério  Jo  Planejamento 
que  nem  posta  Je  di/ei  lud.i 
para  que  não  se  pense  que  l.w 
demais 

Coordena,  por  exemplo,  os 
programas  de  combate  a  fome  e 
á  tolera  e  vários  grupos  ititemn- 
nisienais  Urna  de  su.is  grandes 
tarefas,  dl/  a  ministra,  c  mudar  a 
relação  do  setor  publito  tom  o 
propno  setor  publito 

Gestáo 

5  eda  refere-se  aos  contratos 
de  gestão  das  estatais  Lias  asa- 
nam  um  termo  em  que  assumem 
autonomia  dc  gestão  c  melas  a 
atingir,  c  são  cobradas  por  isso 

Por  enquanto,  só  a  Vale  do 
Rio  Doce  funciona  assim  No 
próximo  mês.  anuncia  a  mimsira 
5  eda.  a  Tclebras  c  os  Correios 
entram  nos  contratos  de  gestão 
A  Pelrobràs  c  o  sistema  I  letra- 
bras  estão  tom  os  seus  pedidos 
encaminhados 

Sacrifício 

Veda  chegou  as  8h30  dc  on¬ 
tem  dc  Hamburgo,  onde  repre- 
sentou  o  Brasil  na  reunião  do 
BI I >.  e  di/  que  é  por  essa  ra/ào 
que  sua  assinatura  não  consta  da 
medida  prosisóna  que  dá  CrS 
4.7  tnlhõcs  pira  a  seva 

Alias,  a  ministra  disse  vãrms 
ve/es.  pedindo  para  não  esque¬ 
cer  a  informação,  que  se  sacrifica 
tanto  no  trabalho,  cm  Brusiha. 
que  só  de  ve?  em  quando  conse¬ 
gue  ver  o  mnrido  e  os  filhos  uo 
Rio  Grande  do  Sul 

Dor  de  cotovelo 

O  fato  dc  D.  Jono/inh,' 
Henrique  ter  emplacado  a  pn- 
meira  pagina  do  AVh-  York  [)■ 
mts  desperiou  ciumcs  na  t  asa  dv 
Petropohv 


Campanha 

O  deputado  Aloi/io  Mau- 
danlc  co  RT  trabalham  para  qac 
não  se  regulamente  o  IPMI 
Mercadnntc  è  o  aut"t  de 
urna  proposta,  apoiada  poi 
I  rantisto  Dornelles  e  Jackson 
Pereira,  para  que  o  governo  con- 
soque  a  sociedade  a  sc  cngaiar 
numa  campanha  contra  a  sone¬ 
gação  dc  impostos,  antes  dc  -c 
cobrai  um  novo  ffibuto 

l  ma  das  idcinse  ir  á  televi¬ 
são  c  pedir  que  o  povo  exija 
sempre  nota  fiscal  nas  compras 
•  'ulra  c  iiansfcrir  aos  trabalha¬ 
dores  a  fi<ah/.ição  do  recolhi- 
mento  das  sonttibuições 
siais 

Grupo  dos  quatro 

lR*a  14  deputados  da  km- 
s  id.i  federal  paulista  do  PM  UH. 
Orestes  t.lucrcia  Itm  o  apoio  íe- 
tiiado  dc  apenas  quatro  Man-  -cl 
Moreira.  W alter  Non.  Mareelo 
liarNcri  e  Nelson  Bucno 

Afinidades 

U  prtsidenie  lt.nn.tr  recçhm 
ontem  durante  meia  hora  o  em¬ 
baixador  dos  Estados  l.  nidos 
Rithard  Mellon 

--  Foi  urna  consvtsa  este- 
lente  Existe  um  grande  afinida¬ 
de  enire  o  presidente  Itamar  e  o 
presidente  btll  Clmtou  -  disse 
Mellon 

Tora  e  Jerry 

O  senador  Mano  Cosas  c  o 
deputado  Jt>se  Serra  se  esforçam, 
desmentem,  descotiservim.  mas 
não  conseguem  disfarçar  que 
conlmuam  brincando  de  gato  t 
rato 

(  os  as  está  cabreiro  tom  .-s- 
sn  história  de  Serra  defender 
candidatura  própria  do  PSUB 
paia  presidente  da  Republica 
Aiha  que  é  para  ele.  Covas,  dei¬ 
xai  u  tanimho  liste  pura  Seira 
ser  governador  dc  São  Paulo. 

t  cumosedor  o  carinho  que 
um  tem  pelo  futuro  do  nutro 
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ADMINISTRAÇAO  DE  EMPRESAS 


A  COMUNiCAC  AO  ESCRITA  NA  EMPRESA 
aomwistracAo  DE  CARGOS  E  SALARIOS 
administração  DE  OOMPRAS 
ADMINISTRAÇÃO  de  estooues 
ADMINISTRAÇÃO  DE  MOTÉIS 
ADMINISTRAÇÃO  de  marketing 
ADMINISTRAÇÃO  DE  PEQUENAS  E  MÉDIAS  EMPRESAS 
ADMINISTRAÇÃO  DE  PESSOAL 
ADMINISTRAÇÃO  DE  TREINAMENTO 
ADMINISTRAÇÃO  FINANCEIRA  I 
ATENDIMENTO  AO  PUBÜCQ 
AUDITORIA 

AUDITORIA  üí  SISTEMAS 

BAS'CO  DE  ADMWSTRACÃO 

CHEFIA  E  LIDERANÇA 

COMPORTAMENTO  HUMANO  NA  EMPRESA 

CONTROlAOORIA 

CUSTOS 

DESENVOLVIMENTO  GERENCIAL 

FLUXO  DE  CAIXA 

FRANCHISING 

GERÊNCIA  DE  VENDAS 

'MPOSTO  DE  RENDA  PESSOA  JURIDCA 

JOGOS  E  SIMULAÇÕES  PARA  PROFISSK>WIS  DE 

RECURSOS  HUMANOS  iDtumol 

LEGISLAÇÃO  TRABALHISTA  E  PREVI  DE  NCIARiA 

LICITAÇÕES  PÚBLICAS  NORMAS  E  PROCEDIMENTOS  PARA 

EMPRESAS  PRIVADAS  (ManM| 

N0C0ES  DE  CONTARiliDADí  E  ANALISE  DE  BAt  A*|Ç0 
ORGANIZAÇÕES  DE  ARQUIVOS  E  GESTÃO  DE  documentos 
ORGANIZAÇÃO  EME  TODOS 
PLANEJAMENTO  E  CONTROLE  GERENCIAI 
PLANEJAMENTO  ESTRATEGlCO  PARA  CHJAllOAOE 
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CONSELHO  REGIONAL  DE  MEDICINA 
DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 
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•  Th-  -XI  XI  tcnümlo  >ah.ir  n  |'l  I  Ju 
naufrágio  "t , -ligação,  um  f  ui»,- 
não  " 

•  Prmocaòo  por  Rcnatu  Sarorj,  o 
PFL  fará  rruniio  rtlri  da  toa  *\ecoti- 
>i  nKÍuntl  ptn  drcldlr  st  us  h-u«  qua- 
Iro  minMtm  —  Fllwti,  lliago.  liar- 
(frarer.  t  Alívandrr  —  4u  rralmrntr 
stas  ov  aproa,  do  gtnrrw 

•  (A  Kçiuarm  dc  Pluncjamenlo  d.n 
pilonlaik»,  (b>,erniil,K  pd<’  PT  l  nu- 
Km  w  dia  1 1  em  Hmtllu  pari  tmciar 
elcnnva  dc  divuigaçiu  dat  »brj»  tub 
ríbp»>nvábi!hj*dc  do  pirtido  )i  c  a 
prrp.iraçàü  do  programa  dr  TA  cm 
uma  hora  dc  eadeia  nacional,  a  cet 
ciihtdocm  )l  de  maio 

•  O  arfo»  dr  luthon  t  PrmkxiMtac  do 
MioialFrío  do  EaFftho  r»là  ar  rttnao- 
do  a  cmprlr  amlroça  jodkial  qor  mt»- 
da  pagar  (  rf  7  mil  rn>  aoldco  itracadfrt 
a  um  ra-to4dad<i  rapulvi  da  irvpi  p,,r 
ar»  portador  do  >inn  IIP 

•  Amanhã,  u  ?Th.  na  tede  da  Socie¬ 
dade  Pucanaliitca  do  Rk-  dc  Janeiro 
«  douloret  Euitichio  Nurvev  Hélio 
Tolipan  e  Wiluan  dr  l.vra  Chehahi  fa¬ 


lara  aohrr  cua  ecprricocn  dc  ui  anoa 
dc  poltrona 

•  I  umtçi  bojr.  na  Pl  C-RJ.  u  lictu  dr 
drbalra  aobre  o  plrbtarllii 

•  Para  a  bula  dc  indignação  b  preci 
dtmle  ll.iruar  uma  firmacu  do  JjrJmi 
B-Jiánico  cobrou  CrS  521  550  por  um.i 
micção  dc  Rr.efin  ,1  I  ab-oarorio 
Ri-che  t  ura  aniibioiKo  pan  comba 
ler  a  anoa  lipoa  ,k  aíccçõca 

•  0  acnudor  Xlarco  Manei  laoça  hoje 
a  Frrolt  1‘rrcidrncialMta  rm  tURm  r 
•manhã  rm  Forlalrra. 

•  U  pn  arraio  dt  licitação  pari  a  >  .  n 
da  dai  emprraai  nlalaia  e  p  icrn.i  dr 
hoft  do  programa  Fomotro  mm  a  Ina- 
ptmaa.  a.  |Uh.  na  Radio  JURN  \1 
DO  BRASIL  Entre  «  ft'nvtdadoi.  >- 
preaidenle  da  C,*mtv\âo  Naoonal  d- 
Dnctlatúv  ic  André  Fraixo  Monio- 
ro  (  !•  e  ,  preaidenle  da  Atcoeiaçl- 
Broileira  d,n  Lal.illia  Miud  Mato- 
Var 

•  "PtcNí.  PtceFê/ail  pra  «dria  r  Ir 
<t  o  C  ollor  cora  aoeFtã."  |D»a  uodoaa- 
pucacatai  doa  canvpinladaal 
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Presos  se  amotinam  em  São  Paulo 

■  Fuga  vira  rebelião  com  reféns  em  delegacia  onde  até  salada  é  motivo  de  queixa 

*" _  _  Sâo  Paulo  —  Ed  Vieoiani 


VASCOMI  1.0  QUADROS 

sào  pai  lo  -  l  mu  frusirada 
icnuiiv.i  de  fuga  cm  massa  na 
Cadeia  Pública  de  Arujá.  municí¬ 
pio  da  Grande  Sào  Paulo,  truns- 
iorniou-se  onlcm  dc  manhã  numa 
rebelião  que  durou  cerca  d  cinco 
Kúr.is  Os  b3  presos  -  a  i  ruci- 
dude  do  xadrez  e  de  2S  —  fizeram 
reféns  c  só  entregaram  as  armas  e 
voltaram  as  celas  depois  dc  con¬ 
firmarem  que  o  líder  do  grupo,  o 
assulUiile  Raimundo  Rodoválio 
ihrAlencur  Neio.  ferido  por  um 
iiro  no  abdômen,  eslava  hospita¬ 
lizado  e  fora  de  perigo 

\  fuga  foi  impedida  pela  ;n;ào 
do  investigador  I  ernando  Caia¬ 
do.  oi  anos,  que  chegava  á  dele¬ 
gai  ia  no  momento  em  que  os  pre¬ 
sos  ia  dominavam  o  andar  térreo. 
Sozinho,  Catado  trocou  tiros  du¬ 
rante  3H  minutos  e  obrigou  os 
presos  i  voltarem,  da  um.  para  o 
saguão  da  delegacia,  até  a  chega- 
da  de  cerca  de  ISO  policiais 
\  iiiga  começou  ás  Sh.  depois 
que  um  grupo  de  detentos  conse¬ 
guiu  serrar  as  grades  dc  ferro  de 
Itcesso  ao  corredor  e.  dali.  passar 
,i  saia  de  psiquiatria  \  ação  foi 
f.icilitadii  pela  u<xa  da  guarda  e 
peio  abandono  em  que  se  achava 
júterreo.  Logo  que  a  área  foi  ver¬ 
tida  pela  PM.  os  presos  arearam 
ffigo  em  colchões,  seguraram  os 
Caiiereiros  Jorge  Jose  dos  Sant.v. 
fcSevermo  Ramos  da  Silva  como 
ftTfns  c  transformaram  a  fuga 
(luitrada  em  reivindicação  Hou¬ 
ve  queixas  ate  da  salada  que.  se- 
gnwoos  presos,  era  lavada  com 
5gua  contaminada  por  cólera 
\  2n|i  dc  tersa-feira,  um  giu- 
po  de  menores  via  I  nulade  12  do 
Quadrilátero  da  I  ebem.  no  Ta- 
lu.ipe  -  onde.  ha  5  meses  uma 
rebelião  deixi  u  prédios  destruí¬ 
dos  — .  amotmou-se  no  pano  in¬ 
terno,  quebrou  moveis  c  pós  logo 
Chi  roupas  e  colchões  \>  22!i2>.  o 
motim  foi  controlado 


CONSULTE  NOSSOS  PREÇOS  ANTES  OE  COMPRAR  E  PAGUE  MENOS 
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uimbor  5  \rrc.v:  "Onde  os  meninos  pensam  que  un 


Um  herói  de  61  anos 

■  Pnliri ' 1 1  nertn  ^  partir  dali.  Caiado  susti 

■  1  OIlLlill  pU  IO  ,ur|a  so/mho  comt)1  um  gru 

diT  aposentadoria  de  I5  detemos,  um  tiroteio  q 
U,'  „  -v/-vc.'*,  nas  suas  contas  durou  Jo  mir 

UC  tem  meninos  I0S  t,  0  for<ou  rcc.ir  regar  cir 

Oinvcstlgadc  r  I  ernando  vv/cs  o  revólver 

Caiado.  M  anos.  30  de  Po-  -o^parei  25  tiros",  conta 
laia.  descia  de  um  ônibus  em  ||(,i(  0  pohcia)  que.  num  cena 
frente  a  vlelegaeta  de  Arujá  —  cincmatogriifao.  s.i!t.iv,i  de  i 
onde  começaria  mais  um  dia  da  |  pjf(,  mitro  do  distrito  p. 
rotina  policial  —  quando  ouviu  a  impressão  de  que  r 

alguém  gritar  que  estava  ou  r-  .i  sozinho  no  confronto 

rendo  uma  fuga  em  massa  Sa-  ycr  jos  detentos,  o  assaltai 
vou  o  revólver  Vsc  correu  para  o  Raimundo  Alencar  Neto  p 
muro  lateral  do  DP.  de  onde  v1  cn1  flaetante  ha  meses  |> 
percebeu  que  detentos  |a  saiam  (  .IK,do  -  segurava 

pelo  bassulante  da  sala  de  p>i-  , .  ,,  , 

quiatru  para  ganhar  o  pano 

"Onde  os  meninos  estão  pensan-  M  com  ünw  Kr'M  ,njs :! 
do  que  vão?' .  gritou.  disp,iran-  de  voltar  pata  o  presidio  quar 
do  na  parede  para  assustar  t  aiudo.  protegido  por  um  nu 


r.  ai r s :-i  i'(  ,'"iv 
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apontou  a  arma  c  avisou  que  dc 
não  iria  embora  "Ele  deu  qua¬ 
tro  tiros  na  minha  direção,  me 
xingou  e  recuou",  conta 
Caiado,  um  herói  para  os  co¬ 
legas.  sentiu  alivio  quando  trè> 
PNIs  chegaram,  mas  so  relaxou 
quando  toda  a  arca  eslava  cerca¬ 
da  "Prendi  metade  da  popula¬ 
ção  do  distrito",  gaba-se  ele.  ca¬ 
sado.  tré>  filhos.  14  netos,  as 
vesperas  de  se  aposentar 

He  evtbe  cieatn/es  de  tiros  e 
facadas  pelo  corpo  como  as 
inesquecíveis  lembranças  dos  to 
anos  dc  policia  Saláno  dc  CrS 
15  milhões  Caiado  se  orgulha 
de  lamais  ter-x*  envolvido  em 
corrupção  Q  -Q.i 
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í)1oiio  que  faz  greve  de  fome 
internado  em  estado  grave 


FAE  teria 

distribuído 

nornoffrafia 


tender  a  gravidade  da  situação  no 
Rio  Grande  do  Sul. 

Alceu  (  oliares  colocou  à  dls- 
posiçáo  do  governo  federal  132 
mil  hectares  de  terras  do  governo 
gaúcho  p.ira  o  assentamento  das 
famílias  de  cobmos  sem-terra, 
aceitando  os  Títulos  da  Divida 
Agraria  (1  DAs)  como  pag,unen- 
to  Com  os  TDAs,  o  governo  gan¬ 
cho  pretende  comprar  mais  terras 
para  a  rclorma  agraria.  I  le espera 
uma  resposta  imediata  do  Minis¬ 
tério  da  Agricultura  sobre  a  pro¬ 
posta 


tos  com  o  Paláciodo  Planalto,  em 
Rrasilia,  tentando,  ainda  para  ho¬ 
je.  uma  audiência  com  o  presiden¬ 
te  Itamar  I  ranco.  1  lc  quer.  junto 
com  o  presidente  da  Assembleia 
l  egislativa,  deputado  Rcnan 
Kurtz  (PDT  i.  uma  comissão  de 
colonos  c  representantes  da  igreja, 
conseguir  avanços  na  negixiaçào 
dos  assentamentos  com  o  presi¬ 
dente  Itamar  I  lattco.  0  governa- 
dor  observou  que  a  possível  morte 
de  um  dos  grevistas  pode  repre¬ 
sentar  um  constrangimento  para 
o  pais  I  acusou  o  presidente  do 
Incra.  Osvaldo  Russo,  de  não  en- 


prtRTO  \l  I  (iRt  -  O  colono 
V.ildinri  Mattos,  em  greve  dc  fo¬ 
me  ha  17  dias.  foi  internado  oh* 
temdc  madiugjda  no  Hospital  dc 
Pronto  Socorro,  nesta  capital,  por 
i.iusa  dc  queda  bniSia  da  ptes>,to 
arterial  Junto  com  seu  compa¬ 
nheiro  GiINtIo  Portes,  o  religioso 
Sérgio  Gorgen  e  o  sindicalista 
/tad  Ra/ck,  ele  protesta  com  o 
jejum  pela  indefinição  do  governo 
no  assentamento  de  I  mil  433  fa¬ 
mílias  de  sem-terra  Ziad  está  com 
infecção  respiratória 

Ontem,  o  governador  Alceu 
Collares  manteve  diversos  conta- 


HRvsuia  —  A  fundação  de 
A»istência  aos  Estudantes  ||  Al  i 
comprou  sem  licitação,  durante  o 
governo  t  ollor.  c  distribuiu  em 
escolas  publicas,  quatro  livros 
tonsulerados  pornográficos  pelo 
Tribunal  dc  (  ornas  da  l  mão 
(1  (I  ).  Ontem,  o  T(  l  decidiu 
Convocar  para  esclarecimentos  o 
cx-prcstdenie  da  I  Al  <  arlos  Pe¬ 
reira  de  Carvalho 

Os  livros,  que.  n.i  avaliação  do 
tribunal,  "levam  a  desagregação 
ila  familia.  violam  princípios  >o- 
lua-educaeionais  c  incentivam  o 
tiso  de  tóxicos  loram  compra- 
jh's  na  gestão  do  então  ministro 
jla  Educação,  hoje  ministro  das 
('omunicaçòes.  Hugo  Napoleào. 

\,i  parecer  aprovado  pelo 
‘rt'U.  s  relator  do  processo,  mi¬ 
nistro  I  ernando  Gonçalves.  Cita  o 
depoimento  do  então  chefe  de 
Dececnvolvimcnto  de  Programas 
da  I  \E.  André  Carvalho  Che¬ 
gem.  que  acusa  Napoleào  de  ter 
cedido  a  pressões  poliiiias  para 
i)Ue  a  entidade  adquirisse  as  pu- 
jslicaçòcs  Os  livros  condenados 
pelo  TCU  sào  S ml  Dns  tripas 
uirti\ào.  .-h/iii  loninv  a  dama  e 
A  a  passarela  da  sida.  e  seus  auto¬ 
res.  [)au  Bastos.  Bernardcit  Lvra 
e  Elias  Fajardo  Foram  2.500  li¬ 
vros  comprados  cm  1%S  por  cer¬ 
ca  dc  C/S  2  milhões 

Devolução  Apesar  de  o 
Ministério  da  Educação  ia  ter  fei¬ 
to  uma  investigação  sobre  a  com¬ 
pra  dos  livros,  o  tribunal  deu  pra¬ 
zo  de  15  dias  para  que  a  I  Al 
comprove  que  os  volumes  foram 
devolvidos  a  editora  Marco  Zero 
e  que  o  dinheiro  gasto  foi  restituí¬ 
do  aos  cofres  da  fundação. 

•\o  pedir  a  abertura  de  tomada 
de  contas  especial  para  averiguar 
a  compra  dos  livros,  o  ministro 
Fernando  Gonçalves  cita  o  depoi¬ 
mento  de  uni  dos  responsáveis,  pe¬ 
ta  compra,  André  Carvalho  Che- 
rem  Segundo  Cherem.  o  ministro 
Hugo  Napoleào  cedeu  a  pressões 
políticas  c  seria  o  principal  culpa¬ 
do  pela  compra  irregular. 

0  TCU  determinou  envio  do 
processo  a  Procuradoria  Geral  da 
República  para  investigar  o  caso. 
0  relator  Fernando  Gonçalves  ci¬ 
tou  ainda  trechos  de  um  relatório 
do  MEC,  alegando  que.  na  época, 
foi  impossível  ouvir  explicações 
de  Hugo  Napoleào,  devido  ás 
suas  perrogativas  dc  ministro  de 
Estado. 
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Sem-terra  desconfiam  de  cheque  perdido 

d]  l  m  cheque  nominal  de  ( rS 
4o. Ts I  milhões  perdido  pelo  Itin- 
cion.irio  dc  uma  firma  de  importa¬ 
ção  c  exportação  quando  pas>jv.i 
por  protesto  pela  reforma  agraria 
em  Porto  \icgrc  criou  a  maior 
confusão  Ião  logo  encontraram 
o  cheque,  os  sem-terra,  através  do 
carro  de  som  utilizado  na  manifes¬ 
tação  em  I  rente  a  Delegacia  Jo 
Ministério  da  I  azenda.  denuncia¬ 
ram  a  "perda  proposital"  para  a- 
cusá-los  de  roubo.  Ao  ouvir  a  de¬ 
núncia.  o  funcionário,  que  não 
quis  se  identificar,  tentou  tomar  o 
cheque  dos  colonos  Não  conse¬ 
guiu  e  pediu  ajuda  a  Brigada  Mili¬ 
tar.  apos  apresentar  caricira  dc 
identidade  e  crachá  da  empresa 
Mas  os  colonos  lambem  não  qui¬ 
seram  entregar  o  cheque  aos  sol¬ 
dados  c  so  o  fizcramdentro  do 
Banco  do  Brasil,  mcdtamc  um 
comprovante. 

A  paranoia  dos  colonos  tem 


,,  1,585.200. üu> « 1 

CALCUl  ADORAS  SHARP  SOCAR 


FITA  OE  VIDEC  FAMILIA  DINOSSAURO 


139.900, 

969.000, 

msb  o, 

359.000, 

275.000, 


lánL•la^'v,.  pergunta  a  UDR  cm 
nota,  afirmando  que  para  a  inva¬ 
são  da  fazenda  Bom  Retiro,  em 
Juho  de  Castilho*,  foram  gastos 
(  rS  3HII  milhões  com  o  aluguel  dc 
20  ônibus  para  o  transporte  dos 
colonos, 


motivo,  pois  a  t  mão  Democráti¬ 
ca  Ruralista  vem  questionando 
publicamcnte  o>  gastos  dos  sem- 
lerra.  "0  Movimento  dos  Scm- 
Icrra  não  tem  personalidade  jurí¬ 
dica.  Quai>  os  l, miasmas  que  mo¬ 
vimentam  cs>as  elevadas  impor- 


JOYSTICK  POWERTRON  II 


CARTUCHOS  P  MASTIR  SYSTEM 


RAOIONICOSONIC  AMIFM 

V»  «IC'»-, 

microfone  SIFIO 

t  «ta 

AMPLIFICADOR  CIONUS  PROFISSIONAL 

AC  ™  -  *  *  5.920.000, 

AR  CONOICIONADO  PANASONIC 
I0000  8TU»  .  .  .  ... 

. 11.263.000, 

VENtllAOORtS  VARIAS  MARCAS 


CARTUCHO  INDIANA  JON 


-  -  '  699.000, 

CARTUCHOS  PARA  ATARI  ' 

145.000, 

RELOGIOS  CHAMPION  I  PULSEIRAS 

294.000, 

RELOOIOS  CHAMPION  ANA  0101 


PM  combate  sarpies  no  sertão 

Policia  Militar  de  lativ  us  de  invasão  a  fciras-livrcs  c  Além  de  participarem  dns  inva- 

enunciou  ontem  supermercados  mv  estado.  sões  ai>  comcKii).  pessoas  e>ta- 

, escrupulosas"  cs-  Terça-feira,  no  município  de  riam incentivandoos saques.  "Es- 
o  entre  eampone-  Inajá.  .1  300  quilômetros  de  Rcci-  ião  utilizando  caminhões  para 

oveilo  dos  saques  le.  a  PM  pren<  u  o  estudante  An-  transportar  os  agricultores  da  zo- 

mercados  no  inte-  tonio  tordeir  da  Silva,  19  anos.  na  rural  para  o  centro  das  cida- 

f)  comandante  da  que  retirou  d  >  pus  dc  um  arma-  des",  acrescenta 

onel  Romero  Ld-  durante  i  i  s.muc  Na  sema-  Afogados  da  Ingui/cir.i  no 

.  -^H-.  .|ni  na  passada.  <  Serra  falhada.  .1  ,  *.  ,  1  >n 

jiiema  csmiai  pa-  ’  sertão  dO  cstaim.  uni  grupo  fli  at.i 

1  .....  pohcia  disse  tu  visto  pessoas  com  . 

usos  e  disse  que  a  '  .  .  ,  .  pessoas  da  perderia,  na  maioiia 

,  ^  .  carros-de-mao,  bulanças  c  ute  '  !  .  Ulf 

llí,cjr  c  rrcnd,cr  perfumes  "Quem  realmcntc  e  tia-  c  ""?• rCuK,,Jm 

igricultor  nem  Ila-  gc|ad0  procura  alimentos.  0  rou-  hixo.n*s.  leite,  chocolate  cin  po  e 

nus  estiver  cnvol-  bode  produtos  nào-alimenticiosé  sardinhas  destinados  u  merenda 

.  Nos  últimos  três  uma  prova  da  atuação  dc  pessoas  escolar,  que  estavam  num  jrnia- 

ie  satíuesc  15  ten*  incscruDulosas diz  0  coronel  /ém  do  estado 
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Servidor  só  vai  receber  reajuste  após  dia  15 

■  Governo  enviará  o  projeto  dc  lei  uo  Congresso  nu  Scmurui  ScinUi,  cjuundo  trudicioníilmcnte  niio  hei  cjuóium  puij  voUiçòls 


lil<  \S||  IA  Dificilmente  os  funeioiiã- 
nos  públicos  receberão  o  reajuste  de  33%, 
‘JvTimdo  n.i  tersa-leira  pelo  governo,  antes 
Jo  proximo  dia  15.  L  que  a  Secretaria  de 
Administrarão  I  ederal  (SAI  )  só  devera 
Ainiar  o  projeto  de  lei  com  o  aumento  na 
nrovimu  semana  (  orno  será  Semana  San¬ 
ta.  e  trtulieionalmenie  nesta  época  e  difícil 
IiTivei  quorum  no  Congresso,  a  aprovação 
pão  deve  ocorrer  logo. 

Com  o  reajuste  de  33%.  o  salário  de 
ministro  de  I  stado  passou  para  CrS  MM 
'mjjlioes  e  o  do  presidente  da  Republica 
pai  a  t  iÃ  115.'  milhões  Segundo  assesso- 
r-.\s  da  ministra  da  Administração  federal. 


Lm/a  Lrundina.  a  folha  suplementar  esta- 
rá  pronta  esperando  a  publicação  do  au¬ 
mento  no  Diário  Oficial 

Até  lã.  o  projeto  dc  lei  tem  um  longo 
caminho  a  percorrer,  t  >  governo  tem  de 
enviar  a  mensagem  ã  Câmara,  que  aprova 
o  projeto.  Lm  seguida  o  texto  vai  para  o 
Senado.  Se  nenhuma  modificação  for  feita, 
o  projeto  com  a  antecipação  dc  33%  segue 
para  sanção  presidencial  e  dai  para  a  pu¬ 
blicação  no  Diário  Oficial. 

O  ministro  do  Trabalho.  Walter  Ha- 
rclli.  afirmou  ontem  que  o  aumento  não 
provocara  déficit  no  Tesouro  porque  o 


percentual  de  33%  equivale  a  60%  da 
inflação  enquanto  a  arrecadação  do  go¬ 
verno  cresceu  nos  mesmos  uiveis  da  in- 
fiaçãn.  Disse  ainda  que  a  decisão  do  índi¬ 
ce  foi  política. 

A  primeira  reunião  para  definir  o  rea¬ 
juste  começou  com  o  percentual  de  25%.  O 
ministro  da  Fazenda.  Lliscu  Resende,  já 
havia  sc  convencido  que  não  poderia  ser 
um  percentual  inferior  a  este.  Ao  final, 
l.liscu  já  concordava  com  30%.  Na  segun¬ 
da  reunião,  na  tarde  de  terça-feira,  Itamar 
se  decidiu  pelo  indicc  dc  33%  sugerido  por 
Barelh.  que  equivale  a  um  terço  da  folha  dc 
pagamentos  de  CrS  27  trilhões. 


Magistério  Io  e  2o  graus/40  horas 
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Magistério  1°  e  2°  graus  /Dedicação  exclusiva 


Classe 

Nível  Vcnc.Graduado 

c/Aporfoiç. 

c 'Especial. 

Mestrado 

c/ Doutorado 

•  • 

T  itulnr 

U 

13  981  033 

14  080  083 

16  658  756 

1  7  476  290 

Ulular 

20  971  5*19 

4 

1 1  686  905 

12  270  199 

13  088  213 

14  607  380 

4 

1  7  528  867 

F 

3 

11  139  446 

1 1  696  419 

1?  476  180 

13  9?4  308 

E 

3 

16  709  170 

2 

10  619  009 

11  149  960 

1 1  893  29 2 

13  273  763 

2 

15  928  616 

■ 

10  123  356 

10  629  523 

1 1  33B  1 58 

1?  654  194 

1 

16  185  034 

■: 

9  222  166 

9  683  275 

10  328  826 

1 1  527  708 

4 

13  833  2.60 

O 

3 

8  793  029 

9  232  l>«0 

9  8*18  19? 

10  991  286 

D 

3 

13  189  1-43 

2 

8  384  326 

8  803  54? 

9  390  445 

10  4B0  407 

2 

1?  576  489 

1 

7  99b  086 

8  39*1  8*10 

8  954  496 

9  993  858 

1 

1 1  992  628 

4 

7  55-1  435 

7  932  168 

8  460  969 

9  443  045 

4 

11  331  65*1 

c 

3 

7  204  71? 

7  66*1  9*18 

8  069  278 

9  005  891 

C 

3 

10  807  069 

2 

6  871  644 

7  215  22  7 

7  696  24 1 

8  589  656 

o 

c 

10  307  4oü 

i 

6  56-1  438 

6  88?  159 

7  3*10  '«,<• 

H  193  04  / 

1 

9  83 1  656 

4 

6  195  33? 

6  505  099 

6  938  772 

7  744  165 

4 

9  29?  9*38 

p 

3 

6  910  329 

6  205  8*16 

6  619  569 

/  38/913 

D 

3 

8  885  49!i 

2 

5  638  898 

5  920  8-13 

b  jlb 

7  048  623 

•J 

8  468  34  7 

1 

5  380  392 

5  649  4 1 1 

«026  039 

6  726  490 

1 

8  070  688 

4 

5  087  744 

5  342  131 

5  698  273 

6  359  680 

4 

7  631  617 

7* 

3 

4  865  485 

6  098  259 

5  438  143 

*i  089  356 

A 

3 

7  283  228 

2 

4  634  283 

4  866  999 

5  190  398 

5  70?  856 

o 

6  951  427 

t 

4  423  617 

4  6*14  798 

4  954  45? 

5  629  3?1 

1 

6  635  427 

Magistério  Superior/20  horas 


^Oassc 

Nível 

Vcnc.Graduado 

c/Aperfeiç-  Especialização 

Mestrado 

c/ Doutorado 

u 

4  937  6*15 

5  18*1  *122 

5  630  0*19 

6  1 7 1  93 1 

titular 

7  *10*1  317 

4 

3  977  168 

4  176  025 

4  4  54  4  28 

4  971  460 

4 

5  985  76? 

Ad|untO 

3 

3  794  238 

3  983  951 

*1  240  546 

*1  74?  798 

Adjunto 

3 

6  691  158 

2 

3  620  020 

3  801  021 

4  054  422 

4  625  025 

430  030 

1 

(  45*1  099 

3  626  803 

3  8(41  590 

4  317  624 

1 

5  1H1  149 

4 

3  152  423 

3  310  0*14 

3  630  713 

3  940  527 

4 

4  728  63*1 

ASíitSl 

3 

3  008  767 

3  169  206 

*  369  8 19 

3  760  959 

Auslttt 

3 

4  513  161 

2 

2  87 1  96? 

3  016  550 

3  216  587 

3  589  94 1 

4  30  7  929 

1 

2  741 61? 

?  878  693 

.1  070  006 

3  42  - 016 

...j . 

.1  1  1?  4  1*. 

4 

2  604  745 

2  629  98 1 

2  805  314 

3  130  930 

4 

3  757  1  1 7 

Auxiliar 

3 

2  391  930 

2  511  526 

2  678961 

2  989  913 

AuxIiiK 

3 

3  587  896 

•% 

2  28-1  489 

2  398  7 1 3 

2  598  627 

?  B65  61 1 

2 

3  426  73-1 

1 

2  18?  16*1 

2  291  272 

2  4.1*1  023 

2  727  70*1 

1 

3  273  247 

_ 1 

Magistério  superior/Dedicação  exclusiva 


II  CU“* 

Nível 

Venc.  Graduado 

c/Aperfeiç.  Especialização 

Mestrado 

c/Doutorado 

I  itulnr 

u 

15  096  117 

15  850  92? 

16  907  850 

18  8  70  146 

. ijiMínr . 

. 

4 

12  1 18  948 

12  724  894 

1 3  573  22 1 

16  148  685 

*1 

18  178  421 

*  A<1|unto 

3 

1 1  551  867 

12  129  461 

12  938  092 

14  439  835 

Adjunto 

3 

17  327  802 

2 

11  011  79? 

11  562  381 

1?  333  207 

13  764  740 

2 

16  517  688 

I 

10  497  435 

1 1  02?  30/ 

11  767  128 

13  121  79-1 

. 1 . 

15  746  163 

4 

9  56?  238 

10  0*10  349 

10  709  706 

1 1  952  797 

4 

14  343  357 

,  Assitll 

3 

9  116  906 

9  5/2  752 

10  210  936 

1 1  396  134 

Assisti 

3 

13  675  360 

2 

8  69?  78 1 

9  127  421 

9  735  916 

10  865  9/7 

2 

13  039  173 

1 

8  288  72/ 

8  703  16*1 

....H.Z.M.376  . 

10  360  910 

1 

1?  433  092 

4 

7  55*1  435 

7  93?  168 

8  460  969 

9  443  0*15 

4 

1 1  33 1  654 

Au»lltar 

3 

7  204  712 

7  564  9*18 

8  069  2/8 

9  005  891 

Auxiliar 

3 

10  80/  069 

2 

6  87 1  6*14 

7  215  227 

7  696  24 1 

0  589  556 

2 

10  307  466 

1 

6  564438 

6  88?  169 

..  .7  340  968... 

8  103047 

1 

. 

1 . . . J 

Magistério  superior/40  horas 


Direção  e  Função  Gratificada 


Gratificação  de  representação  nos 


Plano  de  Classificação  de  Cargos 

I  Classe 

Padrão 

Superior  Intermediário 

Auxiliar  | 

III 

1 1  475  583 

5  625  900 

3  966.060 

A 

II 

10  828  147 

5  429  218 

3  785  719 

1 

IO  203  519 

5  239  581 

3  613  869 

VI 

8  705  738 

5  056  738 

3  450  1 10 

V 

8  135  590 

4  880  445 

3  294  061 

B 

IV 

7  849  000 

4  710  468 

3  145  359 

III 

7  572  6/8 

4  546  581 

3  003  658 

II 

7  306  253 

4  388  563 

2  868  629 

1 

7  049  375 

4  236  208 

2  739  956 

VI 

6  801  697 

4  089  309 

2  617  342 

V 

6  562  892 

3  947  6/4 

2  500  503 

C 

IV 

6  332  644 

3811  113 

2  389  161 

III 

6  110  643 

3  679  443 

2  283  063 

II 

5  896  596 

3  552  49 1 

2  181  960 

1 

5690216 

3.430  08/ 

2  085  618 

V 

5  491  229 

3  312  06/ 

1  993  810 

IV 

5  299  371 

3  198  274 

1  906  32/ 

D 

III 

5  114  387 

3  088  560 

1  822  961 

II 

4  936  029 

2  982  776 

1  743  520 

1 

4  764  060 

2  880  780 

1  667  820 

I  Obt:  Tatvjlii  <jo  srflAr.on  don  ^orvidoros  do  PUmo  d-  '  asrMicaç Ao  ili*  Cargos  (PCC?  rios 

!ocmcos-4dmini!*!ralivo,i 

drtí» 

insMuiCôes  ledofinrí  Uo  ■  ■■  ..nu  „  dos  -.(.■•v.-doros 

do  Ibarmi 

Embrului 

Incra  (-.md.iç.lo  Ro*ll«4U:  P-rdo.  FNDE  Sudrim 

SuOíimu  Suite*'--  Copiac  Cape* *.* 

labei-t  d* 

ospeciiilistas 

Jornud.i  d*-  40  hor.ia  iNAo  o 

4.1  Incluído  i  gr.uiliCricAo  de  Wr 

dolmida  pola  lin  Dt)lng«d.i  13 

de  27*086»  1 

J 

Cargos  de  Natureza  Especial 

Ministro  de  Estado 

104  631  307 

Consultor  Geral 

54  097  6/8 

Secretário  Executivo 

52  378  546 

Assessor  de  Comunicação 

52  378  546 

Subsecretâno-geral  da  Presidènca 

52  3/8  546 

Subchetes^Casas  Civil  e  Militar 

52  378  546 

Secretario-gernl  do  Itamarati 

52  3/B  546 

Otr»  Gerr.  n»;ncá  V»  -t«rjãír  ?»  0*wr>„i  u  *rá  f&éfit o  vrtíumm  »cf'r  j.  r.ji»  gr.j?  <-.*c>i 

•l*i  Lr i  Jnótr^Jt/Sa 

Militares 

Posto 

Soldo 

Remunera.;  ao 

Almirante- dc-esquadra. 
qonorai-do  exercito 
e  tononte-briqndeiro 

16  331  7B8  20 

59  611  026  93 

Vice-alrmrante 
generai-de-divisao 
e  major-brigadoiro 

15  472  222  50 

55  700  001  00 

Contra  almirante 
genorat-dO-br  igadn 
o  brigadeiro 

14  612  656  80 

51  874  931,64 

Capitâo-dc-mar-e-guorra 
e  coronel 

12  673  11/  80 

43  008  6C0.52 

Capitâode-tragata 
u  tenento-coronol 

11  858  200  20 

39  724  970.67 

Capitâo-do-corvota 
o  maior 

11  080  868,40 

36  566  865  72 

Capiláo-tonento 
e  capitão 

9  739  430.40 

29  705  262.72 

Primeiro-tenenie 

8  648  644.20 

27  675  661  44 

Segundo-tenente 

7  92 1  426  80 

24  952  494  42 

Aspirante 

7  733  418  00 

23  710  215  90 

Subolicial 
e  subtononte 

7  495  215  00 

22  860  408  75 

Primeiio-sargonio 

6316  688  /0 

19  265  899.87 

Segundo-sargento 

5  56*1  454,00 

lb  b93  362.00 

terceiro-sargento 

4  699  342  20 

12  688  223  94 

T.nteiro-mor 
e  cabo  engajado 

3  320  238  60 

8  798  632  29 

Cabo  náo-engajado 

3  320  238  60 

8  *166  608.43 

Taiteiro/l*  cbisse 

3  006  784  20 

7  366  621  29 

TatlCirô/2*  ciasse 

2  730.915.60 

6  417  651  66 

Soldado  i*  d. isso 

2  254  509,60 

5  290  097.66 

Soidado»2*  ciasse 

2  326  '54.30 

1  326  754  80 

Gratificações 

|  Classe  Padrio 

-  -  S  •*  ^ 

40  horas 

30  horas  | 

ui 

5  698  2*18 

4  ?73  586 

A  II 

5  446  682 

4  06'-  11  1 

1 

5  206  222 

3  904  667 

VI 

4  976  378 

3  732  284 

V 

4  ,-56  681 

3  567  610 

B  IV 

4  551  893 

3  413  919 

III 

4  36!  986 

3  271  490 

11 

4  183  56*1 

3  137,673 

1 

4  018  997 

3  014  248 

VI 

.1864  126 

2  898  093 

V 

3  721  226 

2  790  919 

1589  014 

2  691  760 

tii 

3 603  795 

2  627  847 

11 

3  423  410 

2  567  558 

1 

3  347  524 

2  510  64.1 

V 

3  245  692 

2  434  269 

IV 

3  227  495 

2  420  621 

0  III 

3  123  165 

;  3*1/  374 

II 

3  096  459 

2  32?  343 

1 

3  018  6J4 

2  263  975 

Obt:  1  irilM  IcOCft  dl)  i-ím-H*!"!'-  |U*id  1  ■ 

jirocuriidor  aulanjurco  ji- < -  .nado* 

advogado  l> 

advogado  do .  iiciu  do  i  r ibun.i  Marinmo 

Nova  droga  alivia  as 
dores  da  enxaqueca 


WASHINGTON  -  Acaba  de 
chegar  .h»  mercado  norte-umeri* 
e.ino  o  primeiro  remédio  que  pro- 
meie  aliviar  virtualmcnie  lodosos 
Sintomas  da  enxaqueca:  lortes  do* 

•  res  de  cabeça.  enjoo  leve  c  htpcr- 
'  sensibilidade  a  ruídos,  odores  e 
!  In/  Para  alguns  representará  um 
.  enorme  alivio,  embora  o  preço 
’  salgado  possa  provocar  mais  dor 
! de  cabeça  —  l  Ns  í5(ClSí)7()mib 
,  a  dose 

•  O  Imitrcx  c  injetável  Foi  dc- 

■  senvolvido  pela  Cerenex.  siibsi* 
duna  da  Glaxo  De  todos  os  pa¬ 
cientes  que  experimentaram  a 

■  droga,  “li""  tiveram  alivio  total 
mi  quase  total  uma  hora  apos  a 

i  iiieestào.  com  efeitos  colaterais 
mínimos 

I  um  grande  avanço",  disse  o 
)  doutor  I  ouis  Roik.  prolessoí  de 
.  neurologia  do  (  entro  de  Saúde  da 

•  Universidade  de  ('onnecticut.  "I 

.  uma  boa  solução  para  quem  tem 
fortes  dores  de  cabeça  de  tempos 
em  tempos  que  não  são  resolvidas 
por  outras  drogas 

Kemedio  caro  —  <  >'  futuros 

•  pacientes  terão  que  perder  o  medo 
de  se  auio-injctarctn  a  droga,  pois 

•  a  forma  injetável  e  a  única  que 

•  estará  disponível  O  kit  —  uma 
seringa  e  duas  ampolas  com  doses 

1  de  sei'  miligramas  cada  —  custara 
i  entre  I  S'  “Oc  I  SSOI)  O  reli I  sai 
.  por  I  SS  <s 

lestes  elmicos  mostraram  que 
.  .1  eu\ai|U'X  a  te  lona  '4  limas  dc 
puis  em  40  .  das  ve/cs.  lontar.d-.’ 
“hccessana  uma  segtmda  dose 
"  \s  etixaqui .as  surgem  mais 
.  eomumettiv  entre  homens  e  mu¬ 
lheres  de  '(I  e  4'  anos  de  ulacle 

•  mulheres  são  mais  aletadas  do 


que  os  homens.  I  suma-se  que 
11.1  milhões  de  amcrieanos  so¬ 
frem  de  enxaqueca  \  média  é  dc 
um  ataque  por  ntés 

Kslatisticas  No  Brasil 
não  ha  estatísticas  confiáveis,  se¬ 
gundo  o  médico  Sérgio  Rosen- 
feid.  especialista  cm  dor  de  cabeça 
da  Clínica  de  Ortopedia  e  Reuma¬ 
tologia  de  Botafogo,  no  Rio.  Se¬ 
gundo  Rosenfeld,  a  estimativa  e 
de  que  aproximadamente  5"»  da 
população  feminina  mundial  tem 
ou  terão  enxaqueca 

Segundo  Rosenfeld.  o  novo 
medicamento  ainda  não  chegou 
ao  Brasil.  "Como  não  conheço, 
não  po>so  duvidar  dc  suas  pro¬ 
priedades".  di/  o  médico  braxilei- 
ro  Me  conta  que  prefere  indivi¬ 
dualizar  o  tratamento  dos 
pacientes  com  enxaqueca,  já  que  a 
intensidade  dos  sintomas  varia  dc 
caso  a  caso. 

Cada  paciente  requer  uma 
combinação  diferente  de  substan¬ 
cias  e  procedimentos  IX1  acordo 
cont  Rosenfeld.  a  individualiza¬ 
ção  e  a  combinação  de  substân¬ 
cias  —  inclusive  e  vitaminas  e  sais 
minerais  segundo  a  orientação  da 
medicina  ortomolccular  —  tem 
resultado  em  melhora  em  100"-. 
dos  casos.  “Hm  cura  não  se  pode 
falar,  já  que  não  se  conhecem  as 
causas  da  enxaqueca,  xo  os  fato¬ 
res  desencadeantes.  como  odores, 
barulho,  estresse",  cie  explica 
O  tpic  'C  sa!>e  e  que  as  enxa¬ 
quecas  s.io  associadas  a  dilatação 
dos  vasos  sanguíneos  no  cérebro 
que  estimulam  as  libras  nervosas 
na  membrana  que  envolve  a  cabe- 
ça  e  transmitem  a  sensação  da  dor 
para  o  cérebro 
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Austrália  observa  super  no  va 
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SIDNI  V,  AUSTRÁLIA  - 
Um  telescópio  robô  australia¬ 
no  fotografou  u  explosão  de  uma 
estrela  gigante  em  uma  galáxia  a 
100  milhões  dc  anos-luz  da  ferra 
(um  ano-luz  é  igual  a  9.5  trilhões 
de  quilômetros)  A  supernova  não 
e  visivel  a  olho  nu.  mas  trata-se  de 
uma  das  mais  brilhantes  já  regis¬ 
tradas.  O  astrônomo  Ralph  Mar¬ 
tin.  do  Observatório  dc  Perth,  na 
Austrália  Ocidental,  disse  que  a 
descoberta  foi  notada  pelo  estu¬ 
dante  Andrcw  Williams,  que  con¬ 
trolava  o  telescópio. 

As  supernovas  são  relativa- 
mente  raras,  explicou  Ralph  Mar-  atravet.  de  uma  reação  de  fusão 
tm.  Apenas  cinco  estrelas  em  cada  termonuclear,  É  o  mesmo  proccs- 
ccm  bilhões  se  transformam  em  s0  reproduzido  nas  bombas  dc  ht- 
supernovas  O  nome  vem  da  per-  Jrogcnto  que  faz  a  estrela  brilhar 
plexidade  dos  antigos  astrônomos  Quan(j0  a  estrela  envelhece,  as 
ao  perceberem  uma  nova  estrela  rcaçôe$  atômicas  passam  para 
no  céu.  Na  verdade,  trata-se  de  suas  camadas  superficiais,  la/en- 
uma  estrela  antiga,  mas  tão  dts-  do  o  astro  se  expandir  c  lançar  no 
tante  que  c  invisível  aos  nossos  CSpai;0  suas  camadas  superficial' 
olhos.  Ao  explodir,  acstrcla  fica  Atrelas  como  0  M  nio  ,cm 
tão  brilhante  que  pouc  h  orna  |n<)SSJ  suf|clcntc  para  produzir  uma 
visível  no  ccu.  As  menos  brtlhan-  s nova  [)Cp0js  Jc  ,nn.,rem. 
tes  são  as  novas,  enquanto  as  cx-  d^nJinJo  w  plantfUS  próMmos. 
plosocs  mais  poderosas  capazes  ^  cncolhm  Mramjo  um  aMr0  pe- 
de  iluminar  toda  uma  galaxta.  sao  cnp  chanudo  ana0.htm„  ja 
chamadas  dc  supernovas  uma  estreia  gigante  explode  com 

hsRotamento  -  As  estrelas  brilho  de  milhões  de  sóis  1  a 
explodem  quando  seu  combnsti-  supernova  Tudo  que  rcMa.  depois 
vcl  se  esgota  l  nta  estiei. s  e  uma  Ja  evplo-ào.  e  uma  imensa  nuvem 
grande  esfera  de  hidrogénio  No  dc  gas  e  um  núcleo  de  matena  corn¬ 
ou  núcleo  a  pressão  e  as  tempera-  prímula  chamado  de  estrela  de  neu- 
luras  dc  milhões  dc  graus  la/em  o  trons.  Nesse  núcleo  a  matena  e  Ião 
hidrogénio  se  converter  em  helto  densa  que  uma  colher  de  cha  dessa 


Telescópio  robô 


robó  do  cbseivatúno  dn  Pafíb  na  Austràha  dolocrpu  o 
losiodo  uma  ameia  em  uma  Onlani c  gaiann 


substância  estelar  pesaria  milhões 
de  toneladas 

O  obscrxatóno  robô  australiano 
fica  ligado  a  um  computador  pro- 
gramado  para  procurar  objetos  es¬ 
tranhos  no  céu  Só  existem  dois 
desse  tipo  no  mundo,  um  na  Au>- 
trilha  e  outro  cm  Berkeley.  nos  Es¬ 
tados  Unidos.  Cada  um  vigia  um 
hcnusíéno  diferente  do  ccu.  Devido 
a  curvatura  da  Terra,  as  constela¬ 
ções  visíveis  no  hemo  feno  sul  sào 
diferentes  das  observadas  no  hemts- 
feno  norte  Por  isso  os  astrônomos 
mantém  vários  observatórios  em 
locais  acima  e  abaixo  do  equador 
Na  LNpanha  outra  supernova 
I  r  delatada  na  galavia  M-'l  -ia 
constelação  da  I  rsa  Maior  A 
observação  vai  apular  a  ntedir 
com  precisão  a  distância  dessa 
galaxta  a  1  erra.  calculada  cm  U 
milhões  dc  anos-luz 


Criança  com 
Aids  fica 
sem  remédio 

sào  paITü  —  Mais  dc  cem 
crianças  portadoras  do  vírus  HIV 
c  que  se  tratam  no  hospital  esta¬ 
dual  limilio  Ribas  estão  ha  tres 
meses  sem  receber  gamaglobulina. 
medicamente  indispensável  para 
aumentar  a  resistência  as  doenças 
\  denuncia  foi  feita  ontem  pelo 
padre  Júlio  Lancclotti.  da  Pasto¬ 
ral  do  Menor  da  Arquedioecsc  dc 
Sào  Paulo,  que  cuida  dc  30  crian¬ 
ças  soropositiv.is  da  Casa  Vida. 
menores  abandonados  da  Febem. 

"Nunca  tivemos  tantas  crian¬ 
ças  doentes  como  agora",  revolta- 
se  Lancclotti  Para  o  padre,  a  fal¬ 
ia  do  medicamente  é  tão  grave 
que  a  Pastoral  do  Menor  x.»i  o\- 
gam/jr  amanhã  uma  passeata 
com  milhares  dc  criança  para  de¬ 
nunciar  o  pouco  caso  do  govcinn 
docst.ulocomohospit.il 

Lancelotli  disse  que  a  manifcv 
taçáo  v.u  parar  ent  frente  ao  Mi¬ 
nistério  Público  para  pcdit  que  o* 
responsáveis  sejam  denunciados 
por  omissão.  "Estão  negando  a 
essas  crianças  o  ducilo  dc  serem 
tratadas  com  dignidade",  acusa. 

Martnclla  Delia  Negra,  pecha- 
tra-chcfc  do  Emiho  Ribas,  confir¬ 
ma  a  falta  do  medicamento  e  diz 
que  a  reposição  xo  será  feita  dia 
20  dc  abril  "Ja  ficamos  até  unta 
semana  >em  o  medicamento.  pç>r 
causa  dos  atrasos  em  hcitaçôgs 
para  a  compra  da  gamaglokilim». 
mas  nunca  as  crianças  lua  ram 
t.iilto  tempo  sem  recebei  mm  dose 
mensal",  conta  a  pediatra  I  la  ex¬ 
plica  que  sem  o  medicamento  au¬ 
menta  o  risco  de  tnlcsçucs  nas 
crianças  portadoras  d>>  1 1 1\ 


Terapia  (jnmiica  susta 
crescimento  de  tiuuor 


nos  e.  portanto,  não  ha  certeza  de 
que  funcione 

O  trabalho  do  cientista  Mark 
Grcene  foi  baseado  em  uma  des¬ 
coberta  feita  ha  vários  anos  Sa¬ 
be-se  que  o  gene  conhecido  como 
lu  r-2-iuu  e  responsável  por  um 
terço  dos  casos  de  câncer  dos 
seios,  partieularmente  os  mais 
agressivos  Se  o  gene  m  a  surgccm 
múltiplas  copias  ou  funciona 
anormalmente,  as  chances  dc  so¬ 
brevivência  ficam  reduzidas 

A  descoberta  do  gene  levou  os 
cientistas  a  suspeitarem  que  o  blo¬ 
queio  de  sua  atividade  podería 
ajudar  a  controlar  os  tumores  nos 
seios  c  no  pâncreas  Isso  loi  feito 
na  experiência  da  I  'niversid.nie 
da  Pensilvinia.  que  testou  o  blo- 
qiteador  m  ra’ox  nados  por  en¬ 
genharia  genetica  para  serem  mais 
sujeitos  ao  câncer 


S  \  s  1)1 !  v.m  <  \l  ITORMA 
1 1  \  Pela  pnmcir.i  vez  um  tu- 
lamento  químico  conseguiu  inter¬ 
rompei  o  crescimento  dos  tumo¬ 
res  associados  ai'  câncer  dos  seios 
\  experiência  M  feita  com  ca¬ 
mundongos  e  os  resultados  tnos- 
tiam  uma  "gr.inde  perspectiva" 
para  a  controle  dessa  doença 
mortífera  Ms  pesquisadores  da 
l  inversidade  da  Pcttsilváma  Usa- 
i  unia  molécula  química  c>pc* 
e  'iva  mi  anticorpo  na  linguagem 
Iimmologicu.  para  bloquear  um 
gene  responsável  pelo  processo 
canceroso 

\  itior  Vogei.  especialista  em 
câncer  da  l  niversidadc  do  Iexas. 
diz  que  os  resultados  sugerem 
uma  nova  abordagem  na  preven¬ 
ção  e  terapia  do  câncer  dos  seios 
■  Mas  ele  adverte  que  a  experiência 
não  foi  feita  ainda  em  seres  humu- 


iarec4;r 


Mal  <lc  Alzhcimer  Segredo  da  pipoca 

Mulheres  que  tomam  o  hor-  Cientistas  da  Universidade  de 
, nónio  femirmo  estrogénio  regis-  Campinas,  em  Sào  Paulo,  de>co- 

traram  um  alivn>  :i"'  sintomas dv>  brir.un  por  que  a  pipoca  pula  e 

mal  de  Al/hciiticr.  doença  que  de-  a  estrutura  mecânica  da  palha  de 

gciwra  as  célula-  nervosas  Quan-  milho  que  provoca  o  movtmen- 

d„  i,  tratanicii  "  de  cinco  a  nove  to,  \  conclusão  do  estudo  dos 

meses  Ibi  suspenso,  os  sintomas  pesquisadores  brasileiros  fot  pu- 

das  pacientes  voltaram  ao  nível  blicadil  numa  carta  enviada  a 

inicial  ou  se  agravaram  revista  inglesa  \oture 

Vigilância  rcmila  veinla  de  Arlenc 

n  secreiáiio  Nacional  dc  Vigi-  dos  meninos  de  rua  de  Belo  Hon* 
láneja  Sanitária,  Roberto  Giabo  /onte  e  por  4ir  dos  menores  no 
issin.1  hoje  uma  portaria  obnpan-  r10  c  $;„>  |>alJ|0.  Outra  p-utaria. 
d,» retenção,  pelis  íaimaeias.  de  (amK.m  a  H,r  assinat|.,  hoje.  dc- 

reeeit.is  do  lemedn  \riene  O  i-b-  . 

termina  a  cxc  usao  das  sunsi.m- 
letivo  e  evitar  o  uso  alucinógenos  iciihum 

do  remédio  segundi)  pesquisas  eiav  bcnzodiazepmtcas  tcalntantcl 
recentes  a  drog,i  é  usada  por  70"  -  dos  modeladores  dc  apetite 


Keds’  e  o  original  -  um  clássico  desde  líílü.  Seu  sucesso  está  em  cada  dotame  M)  .tc.^n. 
escolha  dos  materiais  e  na  qualidade  do  a.  al.anwnto  l'or  isso.  K.  .K  (n  a  tao  <  oniorlav, !  <■  d.i 
muito  mais.  Essa  .  a  marca  roRisirarta  Ketis-  K  para  provar  que  as  copias  sào  uma  mcmira  dr 

...  .  i.M-..,i-.  v, .,  õ  n.iilo  lavar  »•  secar  a  ma  iuina  K  íic-i  conu»  «miw  ■  ■  ’ 
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JORNAL  00  JJRASIl 


IOR 


DERIVADOS  DE  TOMATE 

□  Extrato  de  Tomate 

Sófruta  370g  ....  . 8.85( 

□  Extrato  de  Tomate 

Carrefour  370g  ..  . 10.501 

□  Extrato  de  Tomate  Et  ti 

370g .  11.901 

□  Molho  Refogado 

Carrefour  350g  ...  . 9.10( 

□  Molho  Refogado 

Pomarola  350g  ...  . 14.904 


BISCOITOS/APERITIVOS 

□  Cream  Cracker  São  Luiz 

200g  .  6.45 

□  Recheados  Avmoré 

200g . 8.2C 

Salgadinho  Ru/ 

lOOg . 8.50 


LEITES/ACHOCOLATADOS 

□  Leite  Longa  Vida 
Toda  Vida 

lOOOml  .  .  17.900,(1 


CONGELADOS/EMPANADOS 

□  Kibe  Carrefour 

500g  .  29.900,00 

□  Hamburger  à  Milanesa 

Da  Granja  450g .  30.600,00 

□  Hamburger  Bovino 

Seara  672g  ....  .  39.900,00 

□  Hamburger  Bovino 

Carrefour  672g  ..  .  42.600,00 

□  Hamburger  Bovino 

Sadia  672g  .  .  44.900,00 

□  Chickcnitos  de  Frango 

Da  Granja  384g  ..  .  32.900,00 

□  Sorvete  Disfrut 

Emb.  c/lkg .  49.000,00 


REFRIGERANTES 

Guaraná  Carrefour  Pet 

2(XX)ml  . 

D  Guaraná  Brahma  Pet 

2000ml  . 

I  Limão  Carrefour  Pet 

20(X)ml  . 

□  Pepsi  Cola  Pet 

2000rn  1  . 


MASSAS 

□  Massa  c/Ovos  Carrefour 

500g  . 

,□  Massa  c/Ovos  Adria 
500g .  1 

□  Massa  Sêmola  Adria 


SUCOS 

L  Suco  Izzy 

lOOOml  . . 

’  Suco  de  Caju  Jandaia 

500ml . 

Suco  de  Uva  Carrefour 

500ml  . . . . 

Suco  de  Maracujá 

Jandaia  500ml . 

Suco  de  Maracujá 
Carrefour  500ml . 


□  Massa  Caseira 
Carrefour  500g 


14.800,00 

15.980,00 

23.700,00 

23.900,00 

23.900,00 


AVES 

□  Frango  Congelado 


SOBREMESAS 

□  Leite  dc  Cóco  Serigv 

200ml  . 

□  Leite  Condensado 

Glória  395g . 

□  Leite  Condensado 

Moça  395g . 

□  Creme  de  Leite  Glória 

300g . 


D  Chester  Temperado 

Perdigão  kg . 

□  Peru  Temperado  Sadia 


MARGARINAS/ MANTEIGAS 

l  Creme  Vegetal  Delinc 

5oog .  14.500,00 

□  Creme  Vegetal  Claybon 

Cremoso  500g .  19.900,00 

□  Margarina  Oualy 

5oog .  18.900,00 

J  Margarina  Delicia 

5oog .  21.900,00 

Manteiga  Carrefour 

200g .  14.800,00 

G  Manteiga  Mimo 

2oog .  14.800,00 


IOGURTES/SOBREMESAS 

□  Iogurte  Polpa  Vigor 

Emb.  c/6  Unids .  19.500 

□  Iogurte  Polpa 
Carrefour 

Emb.  c/6  Unids .  20.600 

C  Iogurte  Polpa 
Danone 

Emb.  c/6  Unids . 22.900 

□  Iogurte  I  iquido 
Carrefour 

Emb.  c/4  Unids.  ..  .  25.900 

Iogurte  Liquido 
Dan'Up 

Emb.  c/4  Unids .  28.900 

G1  Iorgurte  Liquido 
Bliss 

Emb.  c/4  Unids.  ..  .  29.900 

□  Flan  Danone 

Emb.  c/4  Unids . 21.900 

□  Danei  te 

Emb.  c/4  Unids.  .  .  23.700 


MATINAIS 

□  Achocolatado  Millac 

400g  . 

□  Achocolatado  Nescau 

500g . 

□  Achocolatado 

Novo  Milk  400g . 

□  Café  Câmara 

500g . 

L'  Café  Carrefour 
500g . 

□  Café  Mclitia 

500g . 

□  Café  Nescafé  Solúvel 

100g . 

□  Farinha  Láctea 

400g . 

□  Neston  500g . 


15.900,00 

28.500,00 

34.800,00 

22.500,00 

24.500,00 

36.900,00 

37.500,00 

26.500,00 

37.500,00 


REQUEIJÕES 

□  Requeijão  Normandia 

200g  . 

□  Requeijão  Mimo 

250g . 

□  Requeijão  Catari 

190g . 


20.800,00 

23.900,00 

24.900,00 


BISCOITOS/APERITIVOS 

□  Maizena  Aymoré 

200g . 5.700,00 

□  Maizena  Carrefour 

20og .  6.900,00 

□  Cream  Cracker  Avmoré 

2oog .  6.450,00 


FRIOS/EMBUTIDOS 

□  Bacon  Seara  Fatias 

250g . 

□  Mortadela  Sadilar 


LEIT ES/ACHOCOLATADOS 

□  Toddynho 

Emb.  c/3  Unids .  15.900, C 

□  Nescauzinho 

•  Emb.  c/3  Unids .  15.900,0 


21.000,00 

34.900,00 

71.000,00 


□  Linguiça  Pernil  Seara 
Embalada  kg . 


Oíèrtas  válidas  ai 


HO  menoG 
preço  ou  a 
diferença 
kde  volta  Á 


Av.  Das  Amcncas,  515C 
Av.  Suburbana,  5474  -  Nor 
Av.  Vicente  de  Carvall 
Rodovia  Niteroi-Manilha  Km  3  - 1 


FARINÁCEOS/CEREAIS 

Farinha  de  Mandioca 

Yoki  lkg .  9.900,00 

Farinha  de  Trigo 

Carrefour  lkg .  10.800,00 

Farinha  de  Trigo 

Dona  Benta  lkg .  10.800,00 

Arroz  Carrefour, 

Tipo  2  Pctc.  c/5kg  ....  44.900,00 

Arroz  Parboilizado 

Tio  Bruno,  Tipo  2 

Pcte.  c/5kg .  43.500,00 

CONSERVAS  VEGETAIS 

Ervilha  Etti 

200g  . 

.  7.400,00 

Ervilha  Carrefour 

200g  . 

.  8.500,00 

L1  Milho  Verde  Etti 

200g  . 

.  9.900,00 

Palmito  Eicsia 

Vd.  300g  . 

36.500,00 

Azeitona  Carrefour 

500g . 

38.500,00 

Azeitona  Malaguena 

500g  . 

42.800,00  J 

ÓLEOS/AZEITES 

Óleo  de  Soja 

Carrefour  900rnl  . 

16.580,00 

Óleo  de  Milho 

Carrefour  900ml  . 

27.800,00 

Azeite  Torre  de  Belém 

500ml  . 

49.800,00 

Azeite  Carrefour 

500ml . 

49.800,00 

CONDIMENTOS/TEMPEROS 

Vinagre  Saboroso 

75()ml . 

..  4.850,00 

Vinagre  Carrefour 

75()ml  . 

..  8.900,00 

Maionese  Goodie 

500g . 

18.900,00 

Maionese  Helimann’s 

500g . 

32.500,00 

Catchup  Ypiranga 

4(K)g  . 

14.500,00 

Ketchup  Carrefour 

400g . 

17.500,00 

Catchup  Arisco 

400g  . 

19.800,00 

DERIVADOS  DE  TOMATE 

Pura  Polpa  Etti 

370g  . 

..  6.900,00 

1  □  Polpa  de  Tomate 

Tomato  530g . 

..  9.900,00 

UTILIDADES  P/CASA 

□  Fruteira  c/3  Cestos, 

Rcf.  028,  Stillo . 9 

□  Escorredor  de  Pratos, 

Ref.  014,  Stillo . 9 

□  Mesa  p/ Passar  Roupa 

Genovesi  .  15 

□  Escada  c/5  Degraus 

Genovesi  .  24 


DISCOS 

□  CD  Fafã  de  Belém 
Meu  Fado 

Som  Livre . 

[  CD  De  Corpo  e  Alma 
Internacional 

Som  Livre . 

CD  Mulheres  de  Areia 
Nacional 

Som  Livre . . 


HIGIENE  PESSOA I 

□  Sabonete  Francis 


□  Creme  Dental  Kolynos 

Branco  Fluor  90g . 

D  Desodorante  Phebo 
90ml  . 

□  Shampoo  Wellapom 

400ml  . 

□  Absorvente  Carrefour 
Seco  Macio 

Emb.  c/10  Unids . 

□  Absorvente  Pratic  Miss 
Seco  Macio 

Emb.  c/10  Unids . 

□  liastes  Flexíveis 
Carrefour 

Emb.  c/75  Unids . 

'□  Palinete  York 

Emb.  c/75  Unids . 

□  Toalha  de  Papel 
Carrefour 

Emb.  c/2  Unids . 

C  Toalha  de  Papel 
Chiffon 

Emb.  c/2  Unids . 

,  □  Papel  Higiênico 
Carrefour,  F.  Dupla 
Emb.  c/4  Unids . 

□  Papel  Higiênico 
Finesse 

Emb.  c/8  Unids . 

□  Fralda  Pampers 

Pcte.  Peq.  . . 


JADOS 


DESCARTÁVEIS/ 

CONGELAMENTO 


BICICLETAS 

L  Ceei  Aro  20 

Caloi  . 

□  Brisa  Aro  26 

Monark  . 

Ranger  Aro  26 
Monark  . 


]  Guardanapo  Klinapo, 
24cmx24cm,  Klabin  .... 

□  Rolo  de  Alumínio 

(30x7,5)  Alinco .  1 

□  Filtro  de  Papel 
p/Café  102  Melitta  ....  1 

□  Filtro  de  Papel 
p/Café  103  Melitta  ....  1 

Pote  Retang.c/Dívisórias 
Plasware  Plasvale . 

Conjunto  c/4  Potes 
Redondos, 

Ref.  240.  Plasvale .  ( 


RAÇAO  P/CAES 

□  Ração  Papita  10.1  kg 

Purina  . 

L  Ração  Kanina  20kg 

Purina . 

Ração  Bonzo  20kg 
Purina  . . . 


22.990,00 


CA  IX,  A  DOS 

f  .  Chinelo  de  Praia 
MSM 

Tams.  33  a  44 . 

Chinelo  de  Praia 
Passo  Leve 
Tams.  33  a  44  .... 
Chinelo  de  Praia 
Turma  do  Arrepio 
Tams.  23  a  33  .... 


EIGAS 


PRESENTES 

]  Conjunto  c/6  Copos 
p/Água  Whcaton  .... 

Conjunto  c/6  Pratos 
Whcaton  . 

Garrafa  Térmica, 

Ref.  1115,  M.  Agostini. 

U  Garrafa  Térmica, 

Ref.  8811,  Invicta  .... 

□  Panela  de  Pressão 
4,5  Litros,  Alcan  .... 

□  Conjunto  de  Panelas 
Day  By  Day, 

c/5  Pçs.,  Pancx  ....  1 


.  33.800,00 
122.900,00 


utensílios  p/limpeza 

□  Saco  p/Lixo 

Electroplastic  ,  ^ 

20/40  Litros .  6.900,00 

60/100  Litros  ....  .  11.900,00 

U  Vassouras  V-9 

Condor .  21.900,00 

□  Vassoura  V-35 

Condor .  21.900,00 

□  Vassoura  Varry  1000 

Bettanin  . . .  21.900,00 

□  Escova  Sanitária 

Sanilux  Bettanin .  29.900,00 

C  Lixeira  p/Pia, 

Ref.  140,  _ 

piasútii .  49.900,00 

Lixeira  c/Tampa  Móvel, 

Plasvale  * .  69.900,00 


0.800,00 

3.900,00 

4.900,00 


PNEUS  P/AUTOS 

□  Pneu  165/70R13 

p/Fiat  Uno,  Prêmio 
Pirelli  . . 

□  Pneu  I75/70R13 

p/Chevette,  Gol, 
Vovagc  Pirelli  . 

□  Pneu  185/70R13 

p/Monza,  Santana 
Pirelli  . 


1.000,00 

4.900,00 

íl.000,00 


UTILIDADES  P/CASA 

□  Porta-Talher, 

Ref.  112,  Plasútil . 4 


v.  Das  Américas,  5150  -  Barra 
uburbana,  5474  -  NorteShopping 
\v.  Vicente  de  Carvalho,  730 
ói-Manilhá  -  Km  3  -  Neves  -  São  Gonçalo 


!  BANHO 

Toalha  Artex  Garcia 
Rosto  . 

..  32.900,00 

Banho  . 

Toalha  Artex 

..  78.500,00 

Fofinha 

Rosto  . 

..  51.000,00 

Banho  . 

145.500,00 

Piso  . 

Toalha  Santista 

..  79.900,00 

Aquarela 

Rosto  . 

..  68.500,00 

Banho  . 

177.500,00 

Roupão  Lepper 
Infantil  . 

167.500,00 

Masculino . 

237.900,00 

Feminino . 

245.500,00 

IJ 

§  • 

\íj 

U 

2: 

rftl 

1  FRIOS/EMBUTIDOS 

- 1 

□  Presunto  Cozido 

Seara  kg . 

77.000,00 

FRUTAS  FRESCAS/ 

LEGUMES 

□  Tomate  kg . 

.  8.900,00 

□  Cenoura  kg . 

.  8.900,00 

.  □  Pimentão  kg . 

.  8.900,00  j 

■  D  Maçã  Gala  kg . 

9.900,00  1 

I  C  Laranja  Pele.  5 kg . 

15.900,00 

1  G  Pêra  \Villiam’s  kg . 

19.900,00  | 

LIMPEZA  DE  ROUPA 

C  Amaciante  Carrefour 

500ml  . 

14.290,00 

□  Sabão  em  Pedra 

Perfumado  Carrefour 

Emb.  c/5  Unids . 

22.900,00 

□  Sabão  em  Pó 

Carrefour  lkg . 

24.800,00 

[  Sabão  em  Pó 

Véo  lkg  . 

24.900,00 

LIMPEZA  DE  COZINHA 

□  Esponja  de  Aço 

Carrefour 

c/8  Unids . 

..  4.900,00 

□  Detergente  Liquido 

Carrefour  500ml . 

...  5.800,00 

□  Detergente  Liquido 

ODD  500ml  . 

...  6.100,00 

1  □  Sabão  Pastoso 

Neutral  500g . 

.  14.690,00 

I  LIMPEZA  GERAL 

□  Desinfetante  Eucalipto 

Carrefour  750ml . 

.  11.500,00 

□  Desinfetante  Pinho 

Carrefour  500ml . 

.  13.240,00 

□  Desinfetante 

Pinho  Bril 

500ml  . 

.  13.240,00 

□  Multiuso  Carrefour 

500ml  . 

.  14.690,00 

□  Amoníaco  Carrefour 

500ml  . 

.  14.990,00  , 

□  Álcool  Carrefour 

.  1  litro  ....í . 

.  17.650,00 

□  Álcool  Pring 

1  litro . 

..  17.690,00  1 

HIGIENE  PESSOA I 

J 

□  Sabonete  Rcxona 

I00g . 

....  4.390,00 

V‘  \ 
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Mãos  Profissionais 


mente  proibidos  pelo  edital,  pois  anulariam  na 
prática  o  pra/o  de  carência  de  um  ano  —  só 
depois  do  qual  os  funcionários  podem  se  desfazer 
leealmcnte  de  suas  parcelas. 

Fm  segundo  lugar,  a  gestão  da  CSN  deve 
passar  para  mãos  profissionais,  comprometidas 
com  uma  gestão  profissional.  0  próprio  governa¬ 
dor  admite  que  a  participação  dos  grupos  priva¬ 
dos  e  fundamental,  não  apenas  como  investido¬ 
res.  mas  também  por  sua  capacitação  tecnológica 
e  experiência  nos  mercados  internacionais. 

Diante  da  disposição  americana  de  sobreta- 
xar  o  aço  brasileiro,  a  CSN  dificilmente  seria 
competitiva  sem  ter  no  seu  comando  um  grupo 
majoritário  modernizador.  permanecendo  num 
esquema  acionário  pulverizado  e  paralisada  pelo 
espirito  corporativo.  Empreguismo.  paternalismo 
e  subsidios  não  se  coadunam  com  a  administra¬ 
ção  moderna. 

Uma  siderúrgica  do  porte  da  CSN,  primeira 
contribuinte  de  ICM  no  estado,  está  a  pedir 
investimentos  de  cerca  de  USS  1.5  bilhão  nos 
próximos  cinco  anos  só  pjra  não  perder  mercado 
No  controle  da  poluição  —  que  afeta  o  rio  Paraí¬ 
ba.  responsável  pelo  abastecimento  do  Rio  — 
serão  necessários  mais  de  USS  157  milhões.  Tais 
recursos  jamais  seriam  levantados  por  um  grupo 
controlador  fragmentado  e  subsidiado,  composto 
pela  atual  cúpula  burocrática  da  CSN  c  por 
funcionarias  ansiosos  para  se  desfazer  de  suas 
ações 

()  ministro  da  1  conomia  do  Chile.  Alejaiidro 
l  oxlcv.  lamentou  recentemente  a  excessiva  ideo- 
logi/aç.io  d»'  procedo  de  privatização  na  América 
I  atina  Precisa-se  fugir  do  falso  dilema  que  opõe 
os  que  se  lançam  num  concurso  para  xer  quem 
prixatiza  mais  e  os  uuc  se  agarram  a  uma  defesa 
sentimental  do  estado  empresário.  Do  ponto  de 
xista  pragmático,  o  importante  c  a  dinâmica  de 
mercado  que  produz  os  bens  e  serx  iços:  a  questão 
está  tia  natureza  das  mudanças  introduzidas  na 
organização  da  empresa 

Ora.  não  ha  dúvida  que  o  setor  privado  e 
mais  efica/  do  que  a  burocracia  estatal;  aumento 
da  produção,  melhor  nixel  de  emprego,  maior 
arrecadação,  tudo  ;>so  tornara  a  CSN  mais  bené¬ 
fica  paia  a  sociedade  que  graxita  ã  sua  xolla  Isto 
é  o  que  importa 


O  JORNAL  DO  BRASIL  acredita  que  só  a 
agilidade  da  gestão  privada  e  seu  compro¬ 
misso  com  o  desempenho  e  o  lucro  são  capazes  de 
dar  eficiência  e  produtividade  a  empresas  em 
processo  de  obsolescência  e  acomodação.  F  ur- 
genlc  retirar  o  Estado  do  papel  de  empresário, 
quando  se  verifica  que  na  maioria  dos  paises  em 
desenvolvimento  as  estatais  operam  com  déficits 
substanciais  e  são  responsáveis  por  grande  parte 
do  endividamento  interno. 

O  Brasil  dos  anos  30  associou  a  criação  dc 
uma  grande  siderúrgica,  a  CSN.  a  noções  dc 
soberania  e  defesa  nacional.  Mas  o  mundo  hoje  e 
outro:  o  Fstado  brasileiro  não  pode.  nem  dexe. 
desempenhar  mais  o  papel  de  motor  do  desenvol- 
ximento  industrial  Neste  final  de  século,  cie  sc 
tornou  um  entrave  anacrónico  que  so  seduz  os 
nostálgicos  da  economia  autarquica 

\>  regras  cMuhclecidas  para  o  leilão  de  priva¬ 
tização  da  CSN,  marcado  pura  amanhã,  procu¬ 
ram  compatibilizar  a  tentativa  de  ampliar  e  de¬ 
mocratizar  o  controle  actonario  da  empresa  com 
a  imperiosa  exigência  dc  realizar  novos  investi¬ 
mentos  e  adotar  uma  gestão  mais  eficiente  c 
produtixa 

O  edital  c  claro;  preço  minimo  de  USS  1.50 
bilhão.  3.S"o  dos  quais  (USS  60  milhões)  em 
moeda  corrente  e  licença  para  que  os  lundos  de 
pensão  possam  inxestir  individualmente  até  5% 
do  seu  património  na  aquisição  de  ate  25%  do 
capital  total  —  ou  15%  do  capital  votante  da 
empresa  O  H.incrj  terá  opção  de  compra  dc  ate 
lo  das  ações  ofertadas  e  os  Imiciotlários  pode- 
.to  compra:  até  20’’"  do  capital,  alem  dos  1(1% 
que  j.i  possuem. 

ii  governador  Leonel  Brizola.  partidano  dc 
modelos  dc  autogestão,  julga  uuc  estas  regras 
dariam  condições  para  que  funcionários,  fundos 
dc  pensão  c  o  governo  do  Rio  possam  adquirir  o 
controle  acionarío  da  CSN.  cm  competição  com 
os  grupos  privados 

Rcssalxem-sc  dois  pontos  prmciro.  o  au¬ 
mento  na  participação  dos  empregados  só  e  saiu- 
tar  sc  o  processo  não  for  eivado  cie  vicio  |.i 
denunciado;  bancos  operando  junto  ao  clube  de 
investimentos  dos  funcionários,  oferecendo  di¬ 
nheiro  para  a  rccompra  das  ações  adquiridas  no 
mesmo  dia  São  os  contratos  de  gaveta,  expressa- 


CARTAS 


Plebiscito 

láv  um  modelo  simples  c  facll  dc 
ccditla  clcitor.il  que  independe  da  deft- 
nii;.io  dc  Inrnu  c  siuema  de-  governo 
A  ordem  deve  ser  delimita  por  sorlcio 
no  I  SI 

Ponha  um  v  nu  quadro  mdicuto. 
do  seu  voto  r  Prcsidcnei.iliMito 
P.irl.iniciit.irisni'  M -narquia  Ki 

ntitii  Xlllct  —  Km  dc  luiulrn 


x  .imi/.ide  jo  homem  *  .ultliim' 
v-io  ao  medico  c  a  veneração  ao  vicer- 
dote  n. i  pvvsn»  de  l>  I  miteiMi  nos 
leva  a  reconhecer  a  experiência  de  to-.j.» 
iima  vid.i  >lc . Hc.icl. i  a  eilin  -cão  do. 
jovens 

I  Itlienl.iwlmeiltc  Iilv  ■  ';  *'  ■  - 

gente  capaz  dc  mover  pto.v  ,  >  fli 

..(  ,t|é|Vo  S.'o  Keiito  poi  ')  i.  i, * » 1 1  :  ri 

m <llc ti  .1  o  d,  ,.ii  reitoi  l.tv.  ao  t.i. 
Mi  coiiipddo  l  io  .  nu  ■  vl.  ijc  - 
de  tantos  outros  v.iliucs  mie  um  i.u 

no  iihicni  io  set  vluc  til .  Sa<» 

lt  ; 1 1 ■  •  ’  Xcteililam.o  «,  *•  ■  <  ■'  .... 

S  io  lt.  Iiu.  -c-j.i  lilii.i  Vlll i e  t  ■  Op,  'i  . 
no  Kio  de  Jjiiciti'  <»■  iiiconti  .1 ...  lo» 
que  -e  miutem  .U-rnnimn  K  dr  Xhu 
raes  Neto.  i  x-drlvKudn  du  'II  <  i  ptu: 
írssnr  ad|tinlfi  da  I  I  K  I  ■  da  I  c  r | 

Km  di  .laneiro. 


mite  uma  visão  pc-ssiniistj  que  não 
çorrcsponde  a  minha  pOMçãu  A  partir 
do  reconhe  unenlo  la  dcstnilividadc 
iiieretitc-  a..,  uontctn  podemov  valorizar 
e  intensifica.  aoss  is  ativiil.tiles  e  rela- 
ciXc»  amorosjs 

I  m  consequência  vl.i  mesma  for- 
a  our  conseguímos  ,nur  uma  votis- 
.  icnu.ie  idopii  i  originando  mn  me 
ii  mento  de  vteut  e  clwa,i.i 
incensáveis,  pensam. -s  podei  «lv  i  i 
volver  um  movimento  Contra  toda  tv 
tornias  cotidianas  dc  violência,  a  co 
mevar  -  cm  nos-,.»  meto  |h.í.i  lula 
vontr.i  a  misctu  peh"  ihretlos  d.i 
cti.iiu.1  c  dos  loveits  por  uma  s.mc- 
d.tilt  mais  It.tlcrtia  Sc  a  c».»)ng,,i  m 
roit  muda  por  que  ttao  t  pa/  a  n.to- 
violência  ’ 


letmma  no  dia  .' 1  >lc  al»rit  a  hata 
lha  dos  cometci.ns  sohte  o  plcblvito 
Conto  sempre,  a  tónica  tem  -ado  * 
meta  verdade  a  mentirinha  c  a  irreic 
saneia,  devia  vc/  nusiuradas  com  do- 
H-s  m.icicas  dc  ipnor.in,  *.*  hipocrisia  c 
cinismo  X  classe  p.slitu.i  .leve  o  ra  r. 
x»  orgulho-a  X  alienação  da  tealídade 
brasileira  foi  completa.  .  ■»"  conveni 
num  comercial 

I H-p> a •  ile  liltlt a-  i  o .1  ■  e  Ito,  . 
entrevista»  c  ilepoimou  •  p-.pul.iii- 
Icni.is  musicais  etc  tudo  na  nu-lhot 
ttadicáo  siitte.ih-ta  e  evccut.nio  de 
.K.-.fdo  tom  padrões  tecnivos  dignos 
do  primeiro  mundo  não  c.iN  mais 
indagar  se  o  Brasil  e  ou  na  um  pai. 
serio  I  iva  porem  .iliistcsensav.il  lc 

que  o  Hr.isil,  aos  pouvoc  esta  Je  v.m 
do  de  ser  um  pais  .lulin  I)j  Ml» a 
(.udinhn  —  Kiu  de  laiieiin 


funciona  dctlllo  dl  I  Oiutn  r  ■  nt r  nl 
ultra  m.ine  r.i  de  .ifiiii. m.ir  i  fatura» 
nietlt"  (*  s.itico  onde  soa  eotti  iitisiil 
me  solicitou  um  S . .  Z  /  M  de.iç 

s. ittotio  No  cartono  coii  .t.itei.qiu  .. 

irat.iva  anda  de  um  titulo  qup  i  u  |>a 
protestado  ha  cinco  au . ■>  •  i  sa 

havia  pago  imedt.it. imente.  a"itn  que 
noultc.ido 

Para  rc-gulari/at  minh  i  'ituaC  -  <» 
Imtctottatu'  llaroldo  •  ,  orou-me  l-  »* 
'Sfl  n)||  desptfs  is  dl-  .Itqittv  OUCjí 
anotou  nteu  telefone,  dt/ettilo  que- as 
sim  que  o  documento  estivesse  pi.«nit» 
me  Iclcfonatta  I  tès  dl  is  depor,  ele  ac 
licoii  di-  c  que  'i  i  ■  t '  engana  1  » 
que  eu  ilevcti  i  p  ie  o  te  Cr*  ** ' i  ■■  • 

t. iitando  protestei,  ele  radlcah/ou 
um  Ou  (vigj.  ou  seu  tiomc  lica 
na  prata  Xtnr asou  unil  i  que  .  . 
veria  pagar  no  mesmo  .ha  poi  ■  ti-  Im 
••eguintc  iv.  distiss  doet.irlam  P 
moii-me  i  dep.  -;t.n  i  importám-  .*  "r 
tonta  Hl.  .  Ai  II  i  ter  em  tio  n 
11,1)  Mo  Xqdlade  d..  <  t  i/  1'ara  m 
nha  Mirptrsa  qu.uulo  tctchi  n  d 
ntetllo  constava  um  reviM  dc  ap  a 

i  :  s  t;  |s  ti  i  1’aulu  I  i  rnanili  * 
Ku.ilt  duiririi. 


Sonhos  do  "Impeachment 


<  .atlria  para  n>.  )ii>tri» 

l  hcg.i  i  ser  hll.tr k>  a  <  |.  < 

cOtlt.  vedor.  n  prece —  que  a  Vct> 
tta  «te  Segurança  Pnhlt.  •  lc  s.i.  Pauto 
move  contia  ilumiiiu.itio  I  rei  llctio 
apenas  poiqiie  ou-"U  il  qui  i  !'•  I 
.1.1  de  Sji  Paulo  e  VII  tila  I  .1  dc 
■X  la  gr*  vis  o  que  e  '  Si  n  •  s ...  -....ma 
i.dvr/  seus  métodos  ainda  seiam  um 
pouco  pnriiiía.o 

I  ,tso  uma  sugestão  a>.  >  e. 
msiiod  i  JusIm  a  de  Itlxit.ir  n-lo  ■ 
pri-sov  t  lios  liolllctls  c  mulheres  dl! 
Km  vontade  honesto,  assalariado 
Cidadãos  trahalhadotes  que  pag  ou 
>eUs  iniposliH  Iseni  sonegai*  tios 
retugiarmmos  nas  cadeia  tnt  lu,  u 
ilos  contracrnioies  e  tvmdulo .  I  •  p. 
lo  menos  ti.se *  ciirteriaiiio'  o  tivso  de 
elicoiltiarã  s»>lta  *>.  P(  IT  •  olloi  e 
I  um.  a  ii.  mos  de  t  ti ,  •  XI  i.l  s. 
totluradeies.  K-m  como  lenamos  casa 
e  v. .itlida  de  glava.  com  ptotevao  pot. 
ciai  I  dependendo  do  im  o.  m.oinp,.| 
lamento,  poderiamos  jic  go,',u  dc  li¬ 
berdade  sondieioii  il  i.o  i-i.  (e 


I  >ic  i  Hl  de  -a.  1 1 1 o  ii  -  ensinou  que 
não  ha  .olm,.Vs  laceis  paru  esses  pro- 
hlein.is  vatidalisirio  b.iiiditi  mo 
vu-icneia  colidiaiia  -  sendo  um  «li  sa 
lio  pata  a.  ciências  humanas  c  a  polili 
ca  em  particular  emotiirar  av  condi 
s->es  dc  po. víhilidad.  de  tuna 

i  a  g  im.Mvto  soc  i.il  na.,  vi  ■  •  *  t -i  ti 
hoilt  desempenho  dl  -te  .mi  d.iqueii 

nn»dc|o  ecoiiomivo  tv i . •  .1j  conta  des¬ 

tas  qnrstix-i 

Par.ibt iis  a*.  ItiKN  XI  IK>  ItK  X 

Ml  pelo  tr.itanient-  ..Moeopottuno 
de  um  tema  que  torre  •>  ttsco  de  passar 
despeiceblili*.  toi  liando  .e  uma  ame.i 
c-i.lo  i  |o:ina  i  ui  -.*■  vidas  Nev 

(  nulo  Xljriuh.i  Kt*i  ili  laneirti 


aCtiboii  com  o  sonho  do  consumo  da  classe  media  e 
agravou  as  dificuldades  das  classes  baixas 

\  eleição  presidencial,  disputada  de  sete  cm 
sele  aiit's.  alterna  no  poder  os  mesmos  dois  parti¬ 
dos.  a  Vio  DenuxrMtiea  de  Andrés  Pérez.  e  o 
demivraia-enstão  Copei,  do  ex-presidente  Rafael 
( .lidera  Deputados  e  senadores  não  n'io  xotados 
nomiiulmente  o  xoto  e  no  partido.  Caciques  que 
dominam  os  partidos  sempre  vc  reelegem,  e  não  ha 
renovação  no  Parlamento  desde  195S.  Ex-presiden- 
íes  s.10  Mgrados  senadores  biónicos  c  xilalicios 
\.t  economia,  o  pai-,  vive  quase  exclusiva- 
nvziiie  do  petróleo.  eujo>  recursos  subsidiam  tu¬ 
do  Quando  o  lucro  do  pctrolco  se  revelou  insuli- 
eientv  houve  tenlalixa  de  reverter  a  situação, 
com  a  receita  do  1  Ml.  que  provocou  a  primeira 
explosão  popular  logo  depois  que  Andrés  Pérez 
iniciou  seu  segundo  mandato,  em  levereiro  de  SV 
()  levante  dos  bonuis  virmclhiis,  em  fevereiro 
deste  ano.  refletiu  o  desgosto  nacional  contra  um 
governo  de  ictóriea  populista  Antes  dos  />o/wm 
ivnwllhis.  a  população  nas  ruas  ia  demonstrara 
deseio  de  democracia  real.  mas  não  foi  atendida. 
\  corrupção  c  a  insensibilidade  política  translor- 
maram  C  aracas,  capital  venezuelana,  numa  cida¬ 
de  dc  duas  caras,  com  edifícios  imponentes  de  um 
lado.  reduto  da  minoria  privilegiada,  e  as  incon- 
láxcis  favelas  do  outro,  ultimo  reduto  da  maioria 
miserável. 

t  alta  pouco  para  a  próxima  eleição,  em  de¬ 
zembro  Se  a  “sincera  rcxisáo  política",  prometi¬ 
da  pelos  atuais  lideres,  continuar  a  ser  adiada 
para  av  calendas  gregas,  então  o  iinpctulinieiii 
poderá  ser  brandido  como  arma  política  contra 
demagogos  c  maus  governantes.  Mas  sempre  tom 
a  consciência  de  que  não  ha  poção  milagrosa 
capaz  de  combater  a  corrupção  c  o  atraso  sem 
antes  mudar  av  estruturas  políticas 


Desde  que  o  Hr.ivil  resolveu  vcu  impasse  polí¬ 
tico  com  o  impem Imiit,  removendo  um 
previdente  que  ve  incompatibilizara  com  o  p.iis 
em  função  da  corrupção  circundante,  peto  menos 
um  outro  pais.  a  Venezuela,  tenta  seguir  o  mesmo 
caminho  Pelo  riiu.tl  venezuelano,  o  procurador- 
geral  encaminhou  um  pedido  a  Corte  Suprema, 
que  íulgara  se  há  provas  suficientes  para  iniciar  o 
processo  contra  o  presidente  Andrés  Perez 
Ja  e  a  segunda  tentativa,  pois  anieriormentc  .1 
própria  Corte  Suprema  rechaçara  pedido  de  um 
pequeno  partido  Causa-R.  que.  por  sinal,  man¬ 
dou  um  deputado  ao  Brasil  estudar  0  processo  de 
wifh\u Imwiu  brasileiro,  considerado  "pacifico  e 
sem  traumas",  para  colher  subsidios  para  uma 
nova  tentativa 

0  caso  brasileiro  inspira  outros  paises  ,is 
voltas  com  problemas  institucionais.  Mas  0  caso 
venezuelano  seguramente  apresenta  diferenças 
consideráveis,  pois  não  ha  como  comparar  a 
habilidade  dc  um  velho  político  como  Andrés 
Perez.  cevado  numa  história  de  oligarquias  que  se 
reve/am  cinicamente  no  poder,  e  um  neófito  co¬ 
mo  I  eruando  (  *i||or  que  não  tinha  base  para 
enfrentar  sua  primena  grande  provação  político . 

Dois  ensaios  de  golpe  militar  na  Venezuela, 
no  entanto,  obrigam  os  venezuelanos  .1  pensar  no 
fuiuro  C  omo  as  noticias  chegadas  a  eles  sobre  0 
impou  limou  brasileiro  dão  conta  de  uma  solução 
milagrosa,  falta-lhes  a  consciência  de  que  nenhum 
impou  Im  m  e  poção  magica  Como  em  outras 
crises,  o  «lia  seguinte,  esvaziada  a  expectativa, 
recoloca  0  pais  diante  dc  seus  mesmos  problemas, 
cujas  causas,  isto  sim.  e  que  tém  de  scr  atacadas, 
antes  que  o  tumor  cresça 

(  orrupçào  em  todos  os  niveis.  miséria  e  violên¬ 
cia  urbana  são  0  resultado  de  quatro  deccnios  dc 
muquilagcm  democrática  na  Venezuela  A  receita 
do  FML  aplicada  abruptamente  por  Andrés  Perez. 
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V  cnlriy.i  tl.-i  IVnii-'  SMI  o  -  * 

tn  11%  unu  vc/.  o  que  t-  .h»  ist.u*  ..m- 
'.iil"-.  dt  satvr  não  p» slc  haver  u:n 
.thisfiin  entre  ns  que  i.i/em  tcairo  e  iv» 
q uc escrevem  si»bte  ele  Kettexàn  n.i*>  e 
.tirthuM upcnasilos tritn**'  <>  júri  d>> 
l’r  mtc'  Shell  (form.iih*  p*q  .uiisrasi 
itã »  c  melhor,  nem  pint,  que  n  do 
Prémio  Moliere  rlomunliv  p*q  ertli- 
co- 1  I  ma  ilie.i  p.ir.t  *•  1’rêniu  Xl.ini 
bei iibe  etn  Kni  ihii.i  lessuettaili*  que 
t.*l  uni  jun  com  criitcus  e  artista'' 
Scr ii  muito  viud.ivel  este  encontro  1 1 
tci  i"  .anã  giinlunili  1‘auln  Hitii  — 
Kiu  ilt-  Ijruírti 


vj.-.lct  itint.i  publ,. .  X;x-.,ir  a 
venii’v  V.qM'  pnv.ltiv.ls  lJcsllM.nl 
.ulloiiil.iilcs  dc  tmli>»  .1  c  '.*l*v» 
.11.  11  um  p.M  ■  ulule  ,is  leis  nã.i 
rc -ptitaUas.  ..Jnitic  M.-  .p*.  n-igi», 
dam  o  p.lip'  ilc  1- -.!•  ■'  r"  N"i.  tu 
-•lias  ci'liii-diil.nlcv  Oqin  n  i<>  -.  p 
vcl  c  1  pi. dileta  ãi»  ,1c  tal  j hii.o 
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pêdc  rc  iiq.ii*'  tijivsi  tn  i  I... .  -*. 
l.uMiM:  Icilli»  ,l.i  JtisltÇa  I  clci.il  »Mq> 
ihictti»  a  v-píliintc  ■  mo  pjiirtil  imciuh 
qui  multam"  4»! Hei  >  (Jesanvi.l  > 

«ptl  Illtsclll  p.lt.ll  ..‘lis  i.lftus  II,  *  Itu  ll 

I  -  prívilej!i."  sZt.i  ..•N-rti-.  p-  t 
Cri  ilcrici.il  Im liccuta  c  I- -  n '.la  pi 
|)|  Vllicili»  I  raiK'.  \i-1i  ;!:* •!. 

I  "t  mim  i  um  cmiipeicncia  c  resirn  t  .im 
cl'  iC'  uitctii.'.  *1  li,  vi  I  ,  q,  .u 
lia.»  Irtláo  tlItorrtlliiK  tu  -  ia  Piir-  n- 

p.il.i  rcir vst.u"i|UMKtil»»s  prnjti  .•* 

1 1 1  i  li. 1 1  i  I  i.ti,  it.it  que  .  I  li,.. 

porii.piic  '  •  -la  ■  ik.i  la  ■■  i  K  ia  tv.iu» 
I  .  a  .  -lc*  ui  . ml  i - r .1 1 ).  |.|,t»  p.  ’ 
im»'. nitcniii  imleviih»  d > ql... 
v.  i  il.  .  i  ti.  »rrs>.  »  .  I ;  ir  i  *  -  ■  |  .pm  .  . 
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In..,  I  cOcl.il  .ulule  <i  dc  .liicit»»  p.ii,. 
ict  iiiiiar  ,nni  tal  .li  .il  d  » *l<-  Vlirilaaii 
<  llluir  i  >l,i  Mli.i  Km  *1*  .luiulrn 


<  cit.*  vc/  ■  iivcr  mil.  um  uni 
ren*  <10.100  pr*  tc-m  u*  *rc .» »  dc  lv 
Ui,,  v  dv  I  llllc.lvãi'  < ■  v i  c  guatdci  »v 
sceuinie  pefi» diie:*t. •  1 1  pcvl.q»»»p"  e 

cmn»*  ti  b.illlbu  II.  -  li  * :  ■ 1  po|  1.  .1  m.l' 

i»ci>  pm  d i*ii»  i  • 

v  dctKiiilcs.emi»'  .).i  l.irtj  bibh»» 
pr.iii.i  s.»|iic  Idi  .  ic  dil  v.incl.ule 
ik  vurs.1»  nuiiftt  uh"  ui  'ta  .iie.i  i  jtc 
•los c*>riipri»misu  ■  dc  .  m;pj|ih.i  .i-mi 
iiiiJus  peli»  li* ' , 'vi  ptihlui1'  na  bus»  a 
di  ».■(*»'  <lir  1.1111»  que  •  IVi u •  •  ui'* 
l»jis  priHpen».  ca  p.  »<■  c  cdiu.uh’ 
suas  csuoids  pti|MUiii  cleüvamenic. 
mm  rthos 


ic.|»cviiv.imcnrci.  .ivsisinn,  |v»p 
a  umu  demonstras  .ui  de  piepoièiKta 
it.i  IVtrobr.is  e  do  Bancud*'  llr.isil 
Atendendo  jpen.is  a  seus  inieres- 
h’s  particulares,  sem  que  os  demais 
tntcfesvidov  sejam  iiuvul*»-  .m rl.iram 
entre  vi  mmiiluar  a  lirçura  da  Ktt.i 
Ciamu  dimininmlii  a 
dc  forma  a  djr 


1'riifessor  Lclin 
laica  de  rolamenti». 
p.iss,q^m  lomenic  a  um  c.irr.  •  Cmn 
que  propoMio,  c  j  que  tituli».  t)in,c*icm 
s.ihc 

■\s  Ci»n'»eqúélict4s  cta  •  dr.nu.it 
v.i-  Ni»s  dias  cm  que  *»■  clcv.id*’ies  .le 
automóveis  que  servem  av  p.irtipenv  vii» 
cdtfkto  da  Rua  Sctwdo  ll.int.i-.  c 
do  picdio  do  Banco  do  Brasil  enputc  t- 
rcm.  não  hascra  cmno  mdnur  a  lil* 
•los  auiinnoscis  a  espeta  do  rcp.iT-' 
Flastani  uma  das  garagens  apresentar 
dclctio  pata  que  tod*»s  u  automóveis 
dos  dois  cdifictov  e  muis  >s  da  l'cl ru¬ 
bras  fiquem  parados  na  Kua  Senador 
Dantes 

lia  noiictii  ,lc  que  |.i  f.  i  concedtilo 
maniladovlc  scguran*>,i  unpetiado  (\|o 
condomínio  do  edifício  Santo  Vali, 
pois  a  ohra  bote  foi  tnierdirada  Helin 
IVrvira  —  Kiu  dc  .lamirit. 


TOPICOS 


1 1.1  Mt‘t  Is 

1  )  No  llw  ;•*  i  dc-po|s  vlccspi  t  lt 

41  minutos  n.1  rll.i  P » :  ,|  *  o •  ,|  r  .1 

titulo  i  lavor  d.*  V  onatuiora  VVrobe 
II  i  I  i  d  a  no  va  ,  -  r  dc  t  N 
II  M-  (valor  qu  n.io  dr».- 

carregar  no  Kdsoí  recibi  **m  pr.>u* 
coli  onde  ttao  consta  nenhuma  mdt 
c.is-io  »lc  operas  b»  bancaiiii  ou  sc|.t 
sem  v.tlot  legal,  c  tu»  iiitornudu  ,vl*. 
, .*  '  *  d.»  I *niKtn,o  t..  Prc 

Wilson,  de  que  eu  ui»»  i-.  dena  i  . 
tvr  o  meu  Ululo  quitado  .-  qyc  ,  çte 
somcnie  me  seria  devolvido  alv»  tu  ■ 

dl  i-  I .'*»  tudo  |S)»rquc  tciili. •  *  u: .  i 
dt.t  dc  n.io  set  clionn  do  I  uiKióv..- 
Imagino  que  sc  o  foss*  não  cvper.VM  , 
it.nitol  na  tila  e  I,  ria  o  meu  i.lii'. 
.uitcitttr.iih  tmcdtararm-nte 

c ilidi-  eslá  lesncii. -  pa  utt.  i  .-u 
Ira  Irtstiluivão  hiiKarta.  tiqo  ün-nii. 
poladm  dc  cheque  c-pc, .ai '  Sc  cuvl» 
t-inia  desconfia nca  entre  o  bamjus 
por  que  nã  •  ve  acaba  dc  \ e< . 

1 1  s.i  i  iciiidailc  do  cheque  evpccial 
s.j|cii  V  S.  Santos  Km  dc 

1.1  n,  im. 


Alem  do  aspai»'  ciillur.il  .a 
obras  representam  invcsiimentc  dc 
j|to  retorno,  pois  valorizam  e  am¬ 
pliam  a  cidade  O  importante,  ago¬ 
ra.  são  as  providencias  que  al.islciri 
o  risco  de  nova  deterioração,  com 
piojeios  dc  rcviializ.içào  e  trilerio 
na  distribuição  dov  prnfios.  deslt- 
nando-os  a  ocupantes  com  discer- 
nimenlo  para  compreender  seu  va¬ 
lor  hiiióruo  e  meios  pata 
Ciíiiservá-lo.v 


I  sia  eidadc-modclv*.  como  ia 
im  chamada  c  hoje  referencial  não 
so  para  o  Brasil  como  para  o  mun¬ 
do  que  ia  premiou  muitos  dos  i/i- 
u  ntos  do  ex  prefeilo  Jaime  Lerner 
I  evidente  que  não  se  pode  compa¬ 
rar  os  problemas  de  l  uriiiba.  com 
seus  1.4  milhão  dc  habitantes,  aos 
d.ts  mepalópoles,  com  população  e 
mazelas  mfmitamente  maiores 
Mas  ha  um  padrão  que  pode 
ser  inc»»rporado  por  qualquer  eidj- 
de  I  >iz  respeito  a  continuidade  ad¬ 
ministrativa  \  experiência  curin- 
ban.t  mostra  que  as  cidades  so 
tendem  a  progredir  quando  novos 
governantes,  cm  prol  do  bem  co¬ 
mum.  não  desfazem,  por  rivalidade 
política  o  trabalho  dc  antecesso¬ 
res.  para  começar  tudo  da  estaca 
zem  Lcli/mentc  t  tintiba  e  urna 
exceção  nacional 


Pelourinho 

A  restauração  de  104  casarões 
coloniais  tlu  centro  histórico  ,le 
Salvadót.  que  tinham  sc-  trunslor- 
mado  cm  pardieiros,  e.  agora,  de¬ 
pois  de  nhr.is  de  USS  12  milhões, 
voltaram  a  exibir  em  t»sd.is  as  cores 
a  velha  dignid.uk.  e  um  exemplo 
de  civilização  que  devia  inspirar 
políticos  e  governantes  do  pais 

t  onsoltdou-sc.  n»>  Brasil,  a 
ideia  dc  que  cuidar  de  prédios  vc» 
lht>s.  ou  seja.  de  nossa  memória,  e 
pouco  importante  ante  as  aflições 
do  momento  I  um  bom  pretexto 
para  não  se  tá/cr  nada  e  condenar 
ã  ruma  tesouros  como  o  iVIourt- 
nh»».  considerado  patrimônio  da 
humanidade  pela  t  ncsco  Ogcvcr- 
nador  Antõnii'  <  ari*»s  Magalhães 
mostrou  que  não  e  incompatível 
ocupar-se  jo  mesmo  tempo  d»»  pre¬ 
sente  e  do  futuro 


|'eli/  nenit.  .uml.i  encontr.iiiiov 
atile  si  *  prasiipadn  «te  ser.t.iile. 
asm  a  l  úneac  lo  D  1  nurene»' »te  V 
lueid.i  l“r  .lo  i  um  veid.itlclio  esvn* 
|»1  sg.iv  iiiimieias  puhli,.ic>--  »»ia 

p.iitic  ip.ic.-  *  alisa  eni  diiercnie»  r  ou  - 
hI||i»s  de  taliicucà»  <■  s»>bfêiuil.»  .» 
ihiec.i*-  |H  •  »h  exermla  il.»  l  » »lv .»* •• 
S.Í.S  Hviilo  jusiil.i  ani  t.il  afítitiacao 
I x-.itre  seus  niiigiuliios  irnbathos.  p»*- 
dcri.ini»"  i/er  lefcrên,  *  a  <»lsi  * 
t  .luc.ic  i'»  para  a  iVnioeract  i  '  I  >1 
N,  I  ren  eila  cujo  prefau.»  »  »J, 

. .  i  i  d.s  \iUih<M»  |)r  S.itsr..  Pllll.' 

Neta  D  I  urcnço  abord.i  qu.iiio 
panJe.  iene  -  analisa  s»s  "prohh-inas 
piiii-  a.*  eit  *çac'">  .  formal.»  tell» 


i  *  I  r.i  e.irl.i  pr.-eut  *  .  u  p  *r 
ec|ll|V<Xi»'  e»»mhti>V  II. i  fip.-tt.ip, *11 
In »imli»  ãesti uti\.»  e  adqu*ri,h •  **  *  -n- 

t.iiKi.i  doJB  sk  21  » 

<>  tltul*.  e  equivis.idn  p*»  **, 

linti»'  e  p,»i  delhlic.i.»  illiM  lenJeiiii.l 
maia  não  podeml**  porljlllo.  H-r  ul 
quirnla  O  p» -nl.'  .1,  eiei.i  dc-, n\  ■  . - 

do  p,tr  mnn  loi  •»  da  prcsvikJ  peun  * 
neiiie  no  sei  huniaiH»  d,  tendén-*  i- 
,igrv-s!V.|s  e  .innai.-as.  ema  pialomt 
na  nau  ilt*  uma  deliis  c  Itiiio  .!*•  pn- 
nreitas  reljcõt-s  aleiiv.t,  |)«i  a  mp.-r- 
I  a  ri  ,  i  a  cl  a  i  rl  I  u  u  *  i .»  e  »l  »• 
icvonliivuiteil!,»  d.*  m-i.õ  illdade  mev 
l.tvol.  ti, is  indtvtd  ios  e  jv.m», 

O  citntuniii  du  i, p. a*  ii'i'ii)  o.  i  - 


Curitiba 

\  imprensa  vem  dedícand 
rustos  elogios  a  C  uritiba  a  propn-t- 
to  da  comemoração  dos  seus  *<hi 
ano»  C  ontrastando  tom  a  maioria 
das  capitais  biavileiras  CuritiK»  e 
uma  cidade  orgamzad.t  onde  os 
serviços  funciomtm  e  a  população 
desfiuia  qualidade  dc  vida  urbana 
rara  no  testo  do  pai» 


JORNA!  DOURAM! 


OPINIÃO 
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B  RELIGIÀO 

A  confusão  era  geral 


DOM  MAR'  OS  HAKItOSA  * 

frase  do  velho  bruxii  das  I  araiijei 
ras  leuulado:  não  *c  trata  do  Paulo 
Coclhoi  está  nt.iis  aluai  que  nunca. 

A  começar  pelo  plebiscito  O'  repre- 
scntantcs  Jo  pov i  >.  em  vez  dc  escolhei  em 
por  ele.  pois  foram  eleitos  para  essas 
corsa,,  resolveram  cômoda  e  esperto- 
mentí  çonsulta-lo.  para  saberem  se  que¬ 
rem  monarquia  ou  república  parlamen¬ 
tarismo  ou  presidencialismo  I 
conferiram  a  tarefa  de  esclarecê-lo  sobre 
v>  assunto  a  arusiasde  televisão,  eomo  'C 
estivessem  lançando  no  Utereado  novas 
marcas  de  cigarro  ou  sabonete. 

Tatnbém  não  nos  deixava  muito 
tranquilos  o  noticia  de  que  o  Presidente 
da  República,  dando  um  mau-excmpl» 
de  superstição  leotno  o  seu  antecessor 
tem  dado  de  bruxaria  com  despachos 
clandestinos),  toiwdcmv.i-se  condicio¬ 
nado  pelo  seu  horoscopo.  o  que  levou 
nosso  caro  colega  de  Academia  l  orlos 
Caslcllo  Branco.  .1  escrever  em  sua  colu¬ 
na  Pm  fint  iiiiijii  «>>/'  vig/i»  ih  nino  r. 
isto  e.  da  tndccKio  I  eli/mente  liamar 
ta  desmentiu  a  informação  que  tora  pas¬ 
sada  ao  colunista 

lambem  rein.i  1  maior  duvida  se 
serão  punidos  ou  11.10  os  colarinhos- 
brancos  D  ludiii.irio  tem  stdo  ultima- 
mente  bastante  criticado,  e  com  r.t/ão 
pois.  se  de  tato  cstJ  impedido  de  agir 
por  leis  ultrapassada*.  pavece  sentir-se 
bastante  «..«iifort.ivci  tomio  ho|c  *c 
di/)  dentro  dc  scii'  pia/os  c  liligrana* 
que  lhe  permitem  sempre  lavar  as  mãos 
como  Pilatos 

Nem  sempre  \md.i  tc«cnlcmenU 
tivemos  um  exemplo  de  puniçã»  em 
hora  os  monge-  não  usem  colarinho  de 
cor  alguma  Dom  I  mrcricodc  \lmci 
da  Prado  loi  brindado  com  uma  unii 
nar  que  o  > >brie.i  .1  iteeber  uni  aluno 
suspenso  das  aulas  por  comparecei  de 
cabelos  compridos,  apesar  dc  tod»-  «» 
pais  terem  >ido  .-.dvcriid»'.  ja  no  ain 
passado,  dc  que  nao  serram  admitidos 
cabelos  longos  c  bnneos  nao  sendo 
misto  o  eoicçio  Mas  parece  uuc  1' 
jovem,  segundo  alega  0  advoe.ulo  «c 
declara  um  íervornso  adepto  u.i  Iniiin- 
crio  </r  ( rrvfo.  embora  so  nesse  ponto 
Para  tranquili/j-lo.  poderno,  esclare¬ 
cer  que  C  risto  aáo  iisjvj  cabelos  lon¬ 
gos  iguais  ,10  daquele  cantor  que  ia 
môireu.  pois  ««  caso  de  Sjiim»  foi  uma 
exeçcão.  eomo 'C  ve  no  /  n  m  Jui.< 
(|j„\  1 4 1  e  São  Paulo  -  por  deter¬ 

minadas  circunstancias  I,/  semelhante 
voto  por  alguns  dni».  c»m»  se  ve  110 
/.uru  ,/m  I .*> > v  1 1 S  Is  c  :i.  2V>I 
Jesus,  ndo  como  filho  do  carpinteiro, 
não  usava  sinal  nenhum  dc  consagra¬ 
do  Nem  brinco,  mas  punavclmcnli 
um  graveto  atras  da  orelha,  indicando 
sua  profisvio  de  carpinteiro 

Ora,  a  Justiça  qUe  não  consegue  pu 
nrr  um  P(  eom  scü  ronco,  nem  o,  pi- 
chudoresde  imagens,  ouvi  ««•  imiscuir  na 
disciplina  dc  um  colégio  pariiailar.  o 


São  Bento,  que  mais  uma  vc/  obteve 
este  ano  o  mais  alto  índice  dc  aprovação 
nos  vestibulares,  talvez  justumente  por 
causa  da  referida  disciplina,  que  muitos 
pais  preferem  para  os  seus  lillios  Pois  o 
colégio,  como  alirma  sempre  0  reitor, 
mio  visa  em  primeiro  lugar  a  aprovação, 
unis  ã  formação  dos  alunos 

O  listado  não  cumpre  a  sua  obriga¬ 
ção  de  educar,  mas  não  tolera  que  ou¬ 
tros  eduquem  hem  os  que  podem  pagar 
por  tal  educação.  Ma  três  anos.  feenava- 
sc  0  Colégio  Santo  André,  li  agora  uma 
educadora  da  categoria  da  professora 
Nlyrtes  Wen/el,  em  Niterói,  explica,  cm 
carta  .1  este  jornal,  por  que  tem  de  co¬ 
brar  mensalidades  mais  altas  pela  diver- 
silic.ieão  de  ensino  que  oletece. 

I  nqnanto  isto.  certos  colégios  estão 
adotando  livros  de  Paulo  Coelho  ou 
até  ntesmo  pornográficos,  poi  serem 
mais  intcrcss-intes  para  os  alunos  do 
que  Machado  de  .Assisou  Raul  Pom- 
peia  Os  teólbgos  “axançadlilhos"  que 
andaram  pondo  os  anjos  de  lado.  ape¬ 
sar  das  advertências  de  Paulo  \l  no 
l  redo  do  povo  de  Deus.  devem  estar 
surpresos  eom  os  trunfos  colhidos  pelo 
escritor-mago.  Cuia  mulher  e  visitada 
p.  1  Amos  e  Walquirtio 

I  pior  ainda  (nem  mais  os  espaços 
sagrados  s.jo  icspcitadosl.  um  grupo 
teatral  conseguiu  representar  o  seu  /m- 
1 .- 1 . . .  1  provavelmente  mais  perdido  «I» 
qtk-  o  de  Milton  |  no  recinto  dc  uma 
catedral,  com  ingressos  pagos  Alega  11111 
cónego  '  \s  igrejas  sempre  foram  palco 
para  teatro  "  Alto  lã  Na  Idade  Média 
não  havia  salas  de  teatro,  o  povo  era 
pr< 'fundamente  cristão  e  os  espetáculos 
i  -mccaram  como  nm  apêndice  da  litur¬ 
gia.  unto  ainda  -e  vé  pela  Seqneneia  da 
p.m.0,1  Mas  logo.  quando  as  cenas  ** 
tomnram  nu»  profanas  e  até  cómicas, 
passti.un  paia  os  porticos  e  os  adro,  dos 
temph".  onde  sc  consiruiam  então  as 
UIuiimAs.  que  representavam  o,  vários 
l.-v.iis.  désh vando-sc  os  atores  do  unias 
para  a>  outras  Nu  xvulo  I V  quando  os 
grandes  vilanias  da  Parvio  ja  não  repre 
sentavam  s<>  a  Ressurreição.  mas  começa* 
vam  com  \dao  e  I  va  c  a  queda,  conte- 
gani  a  construir-se  as  pnmeiras  salas.  Os 
pmneiros  teatros  l  e  num  do,  prédios 
consti  iü.Ios  pelos  Confrades  da  Paixão  0 
I lotei  de  H  urgogne.  que  v.n  instalar-se 
em  Parts  no  século  T  .1  clássica  liagediu 
fr.ttkvs.1  ainda  tão  impregnada  de  cspin- 
1,  cristão  ti"  seu  paganismo  apaiente 
Basta  consuli.ir  um  especialista  c»m» 
(lUst.oel  ohcn 

I  lambem  ti. amo,  sabendo  que  as 
pohres  l  armelltas.  it.i"  as  de  Bctnario, 
c  (icrtnicl  x <*n  Lc  I  ort.  mas  a-  de 
Curitiba,  tiveram  de  ceder  >cU  jardim 
para  /'em/ievrui/e 1  .aifu  io.  "uma  euec- 
nação  hedoinstiea  eom  relereitcias  a» 
budismo,  desvie  que  utn  dos  altares  na.' 
se  mostrasse  nu" 

Não  e  geral  a  confusão'* 

-  •  1 .  it-9  a.  1  i»it.  .1  IKi*  •  "  •  •:«*  Lot»  * 


Ética  na  Saúde 
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Ofeehament"  ,)a  eiiteig.iwa  ,1 
pitai  da  I  jgvia  m  ns  recenii 
dio  do  desinoiiti-  d.i  rede  púbt',.i  d. 
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rcscis.’  ei  nule  p.Ut>  d.l  dem.iiula  "  d'  n- 
vlht.i  peli  im '•  d.l  ted,  issi  uai., 
A»««cM-m  .1  -  "i  'ict.1  vle  I,-'  .',-nei.i  11  / 
na  Oeste  B.us.ida  I  limiais-nse  Rcg 
Lagos  c  nu  ht"i.il  mi!  tf,'  ot.i,!- 

0  ni"delo  isleiu.  il  vig,:ii.  "  I 
insuportável  eiau  .1,  u-.- l.m 
lo  ao*  pfi-ii,M"ii  ijiiint"  a"-  11» 1  - 

nos  \  lileoli>-l.l  d"  I.IVOI  ,|ue  presa.-. 

CC  tias  relavin*  eilirc  "  pi,»li --i,>ll.t; •  e 
os  usiiari",  d.<s  -i-rvcos  l>  -aude  1. 
lavorree  .1  mnbni/.w/vdvov-  •  sii'-ic  • 
de  crise  com. - .,  que  c-i.imu  v  eiid.  o- 
profissional'  I"  1  s-.iii  ve/  iniigu!  "  dura 
menie  em  mu  dignidade  em  interminável 
com iv  10  eom  l'.ns"s  -ilaims  c  p.-.-an." 
Cond ivvVs  vle  ira!  alho.  pcidet  tm  viu-  e- 
pvr, uivas  c  buscam  alieriulivas  em  c*lf.iie- 
0a*  individuais  de  Hu  -  véiiein  que  u- 
dem  a  doorgini/.ii  "  l  i  desoip.uu/.td" 
sisiema  assislencial 

Diante  dcslc  quavtro  is  bdei.iitv.i-  1 , 
enlld.itle,  ptolission.iiv  não  eM.i"  1011*,- 
guii.,1"  detinii  .iv"-  ■■  nu-  conteuiptein.  .i" 
mesmo  tempo,  a  neve- -idade  de  ganli" 
mwdialos  e  .1  ,"n  pnsl.i  dc  unia  rl-i.,n-  11  1 
gán  geral  do  stslenu.  une  meioa  uma  p," 
Uca  vle'  recuisov  humanos  moilemi  e  -  • " 
digiãcs  de  irabalho  eMimul.iiiU  \ 
sociedade  crmieca  1  vi.ir  moviia-  itr  que 
não toku  niaisque  aiiiorulades legalmen- 
lc  constituídas  insistam  tu-  wilus  pr.iliv.is 
dc  Obter  ganhos  -eeui  d.u,  ■  dv  •  .iiurv.i 
política,  ou  outros  em  etnia  da  >aud, 
do  po v is  *\  mncuein  s,  eouccdc  v-su 
direito 

A  insalislacão  c  d,  -t  "Hl  uiiva  ru.  :  .11 
iui<iK>  de  represem, ic.Ki  poliu. a  e  e.stiuiii 
ras  admittiítraliviis  vêm  o* 1  ç.mdo  .1  eo.i 
tio  vle  conselhos  u-siadua  municipal  e 
gcslorcsi  que  aiml.i  pr,\ui,im  -cu  e-pav 
propoo.  emrco  I  cgislativo c o  I  vecunv.- 
que  permiia  seu  dcscnvotvimchlo  e  o  vi 
pnrnemo  dc  suas  .iiiibuivvx-.  espcvilica- 
amda  nao  clar.iincnte  delimdas  Nao  c»ia 
"iv.il  clicear  a  um  equilibrio.  cnlrc  o*  mie 
resses  corporativos  c  os  da  coletividade  X 
transparência  na  .uJmmivtr.ig.io  púbhva 
ainda  c  vinil"  ih»U"lc  e  quando  ntCan- 
1 em  uen  isis.-u.iav  ieniu«i'.- 
,|o  ui"*  a,,u  1..  (  omeçj  a  iornar-*c 


piiMu..  1  p..imiv'ivid,'de  qiu  mpera  n.« 
admmisi tacão  publica,  que  acc  ta  .,>n- 
vi.  v  1  com  ,1  pratica  de  abusos  de  tmla 
urdem,  cspccialinente  os  que  itansleiem 
iccutsos  públicos  pata  cofres  privados  c 
uabili/.im  .1  ;vlpclU.iv.io  d"  piidei 

Neiihuiu.i  .111',  rid.ide  assumiu  ate 

i- .-i  1,  .1  ii--.pi .iisobtli.ladc  global  pelo  pt"- 
Menta  •  "iliniuimios  .1  jvsiiui  .1  .tiusac-w 
mutuas  e  ti.io  ‘c  estabeleceu  claiamciitc. 
paia  .1  "pouà  piibln.i  v urde  e  quesiao 
,|..  iniba  •  tedeial.  estadual  ou  nuimcipal 

I  um  bem  i.i  ' cai"  ,  ukIos  e  cujo  aleancc 
vn."i'.e  \"v>  de  i"i|iplesid.ule  e  .iisi-' 
..ae,  vcrtnnieule.  não  lalLjiii  l.ile- 
i.i*  11  :  111  1  ve. aladas  em  tada  liuia 

.la-  iii.l.iiu  i,  de  p.  ,  1 1  r ,  "bedeeendo-vc 
i"  prmeipiii  legal  da  dc*ccnttali/acâo  — 

W  a  ,  f<,  a.ao i  > 

|  ,  ,1 !  mtoridade*.  no  mim 

n  ,.  que  m'  nMiipmlem  j  alluia  do.  eaigov 

... up.im  .  veiiiiinp.ua  nêpisiar  V  •" 
.iul"iidaiicv  levpotiv.iveis  nao  coniuni 
um.i,  nas  outras  que  busquem  enconjnir 
nicxanisnio.  leg.u-  «lc  upilàncii  evnirde 
que  permitam  um  dcsjiniamemo  suftcieti- 
te  para  que  pos.ain  penso  COtn  elaie/a  e 
ei  iitrar  solucoe.  novas  c  cn.ilivus  <seni 
lv>ii  pá,,  via  piiv.qvel  plill1CJ.il  nieqidi. 
eniereeiKi.iiv  c  outras  cie  medio  e  longo 
pr.1/0 

II  Brasil  uivotc  irnv  1  .  ,  I  Ss  n  ,- 

la/j  f  1  ano  em  siuile  á1  ■  do  miniino  re- 
,  leiidadi'  pe  Orgam.-.icã  •  Mn.  di.d  ,le 
Saude  Alem  diwo.  aplica  nul  os  recur."-, 
iKbperdicando.ós  em  gesiôcs  inepi.is  e  mu- 
•  unias  X  responsabilidade  cube  aos  pu- 

ii- iios  governador  c  ministro  da  Saude 
Alguns  desses  -cnhnrcv  embora  bem-m* 
tetiiionadov  d.-.perdivani  seus  eslorcos. 

ve  diluem  dianie  da  imensidão  d.a  lare- 
D  que  a  «Piedade  leni  pela  freiile  dê 
le.dineiue  pa.sir  a  limpot-li  pi.s 

II  (  "hsoíli"  Reeiouai  ile  Medicina 
1  lemerj)  ba  qü.i  li)  iin  -  vem  de- 
vertviilvend"  dlscussôe*  e  açôe,  que  mi- 
plieam  uma  tomada  de  p«>sicj"  inequívo¬ 
ca  em  defesa  da  saude  V-.te  processo 
vem  leu'  indo  s.-  modenn/ar.  c  ao  longo 
do  tempo  esta  conseguindo  enficnlar.  n.- 
lia  e  esiiainuros,  as  baireiras  do  corp  ■ 
Mloi-mo  1  m  p.iilidari/acao  Nj  luta 
em  dei.  si  da  sonle  diante  da  gtav idade 
,|a  siiuac.i"  foi  o  brita  d  o  a  instituir  a 
liUctdtgã"  I  iiia  que  |á  atingiu,  lotai  ou 
pjiculmeiitc,  divvis.o  unidades  ,i..istcn- 
ciais 

i)  (Temeu  ia  escolheu  0  seu  lad" 
o  da  S. ilide  C«'lpo  esta  definida  ||a 
t  viwiiuigao  v  em  loiipullo  com  *h  de- 
<■-.  ,1. <  -  Region  u-  de  Ptoli--i. "ur¬ 

di  v  nde  <M.  ,  '  len  o  em  Deli -a  da  San 
dei  vem  aluando  lOtisequenienienii  teu- 
Muiumlo  i>.  .ii"rr.  unaaiv  taiitondailes 
piivfrv.ionais  c  usuãn,»*  1  fisrih/ando. . 
br, indo  revponsibif  Jad-.s  c  esigindo  Llica 
na  Saude 
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Duas  nnticias  coirer.mi  em  par.ilcl"  nestes 
ultimo*  dias.  qual  a  seu  modo  lascinaiite 
Ma.  nenhuma  stiiprcendenic  O-  eruninoso,  de 
maior  pcrículosulade  orgaitítíani-se  na.  penilen- 
ciárias  sob  .1  aparência  dc  conversão  a  uma  seita 
evangélica,  de  Biblia  cm  punho  I  ,i"im  conse¬ 
guem  influir  na  avaliação  dos  diligentes  e  carce¬ 
reiros.  que  os  lém  como  inofensivos  pela  aquisi¬ 
ção  da  moral  religiosa 

Ainda  mais  fascinante  do  que  e"J  c  a  segun¬ 
da  noticia,  como  objeto  de  estudo  Os  I  siado- 
laudos  vão  mandar  ao  Brasil  funcionários  de 
seu  governo  para  nos  ensinar  .1  "combater  a 
corrupção  na  esfera  do  L:\ccutivo  Alem  do 
cinismo  explicito,  que  tem  em  'i  mesmo  0  *cu 
fascinio,  .1  coisa  nos  incita  a  pensar  para  dentro  e 
para  fora.  de  modo  a  avaliar  com  prudente 
severidade  nossa  posição  de  xilimas  conscientes 
de  uma  criminosa  lar*.!  internacional 

Tanto  em  nossas  penitenciárias  apodrecidas 
como  no  circulo  fechado  das  entidades  externas 
que  nos  condenam  jo  airaso  e  a  pobreza,  o  que 
uca  para  estudo  é  a  deformação  dos  homens. 
C"iiio  seres  morais,  aviltados  peia  torpe/a  cobi¬ 
çosa  de  instituições  degradadas  Delinquente* 
particulares  cobrem-se  com  0  manto  piedoso  da 
religiosidade  A  delinquências  públicas,  iniernn  e 
externa  la/em-sc  acobertar  por  pretensos  princi¬ 
pio*  de  doutrina  que  simplesmente  mascaram  a 
realidade  brutal 

No  caso  da  “ajuda"  americana  para  combale 
a  corrupção,  .a  imprudência  é  acentuada  pela 
evidencia  do  lato  historíco  de  que  neste  domínio 
o  Brasil  e  que  tem  0  que  ensinar  aos  nos-"* 
■'professores1'  A  corrupção  dos  mil  dias  do  pre- 
sidente  I  crnandmho.  .ahidamentc  estimulada 
pelos  governantes  que  dele  esperavam  tirar  0 
máximo  no  menor  espaço  de  tempo,  loi  desnu¬ 
dada  por  nos  com  um  iwpoihwtnl  fulminante, 
lamais  conseguido  pelos  no""-  mestres"  I 
amiimia  .1  ser  firme  t  sexeramentv  lulgada  pelo 
Poder  Judiciário,  agora  mesmo  a*  vesperas  de  ser 
chamado  a  decretar  .1  mdisponíbilidadc  de  K-ns 
do  mandatário  indigno,  ao  contrário  dn  que 
aconteceu  a  Nixon  que  negociou  a  renúncia  por 
um  perdão  esc  indaloso  concedido  pelo  sucessor 
De  nosvi  (  orle  maior,  ralama-sé  mais  celeri¬ 
dade  em  face  da  rapidez  com  que  foi  preso  um 
norte-americano  da  conexão  t’«»ll«*r-P(  cm  No¬ 
va  Iorque  Alas  que  toi  leito  dos  implicados  11.1 
falcatrua  monumental  ,h>  H.in)  ol  ( redil  and 
Cnmniercc  International,  avaliada  como  0  maior 
escândalo  da  história  financeira  mundial '  0  cor¬ 
respondente  do  .111  leodoomo  Braga,  d.í  noticia 
de  que  somente  agora  —  dois  anos  depois  da 
revelação  fundamentada  dc  um  rombo  de  l*> 
bilhõc*  dc  dólares  em  vario*  países  (inclusive  o 
Br.isih  —  .1  Justiça  de  Nova  Iorque  inicia  um 
julgamento  que  durara  muitos  meses 

0  que  interessa  Mber.  entretanto,  c  que  nesse 
processo  as  estrelas  Ja.  sessões  do  tribunal  nova- 
iorquino  serão  personalidades  do  mundo  oficial, 
um  deles  aciKido  dc  ajudar  o  IH  (  I  a  burlar  a 
regulamentação  do  sistema  bancário  americano  c 
a  controlar  valias  instituições  financeiras  do 
pais  i  rata-se  Jo  conhecido  Rohert  Allman  0 
parteiro  dele.  Clark  Clifford.  loi  consultor  de 
quatro  presidentes  americanos  l  e  (note-sv’  isto) 


i<  tsl  xi  XKI  \  R  X Hf  l.o  * 

As  «ampanhas  «Jo  parlamentarismo  c  da 
monarquia  lém  uma  cotsa  em  comum  .1 
impostura  de  oferecerem  0  céu  Num  c  noutro 
segundo  os  seus  propagandistas,  <"  governantes 
serão  sempre  honrados  e  competentes  o,  pioblc- 
mas  ctonomicos  terão  solução  imediata  1  tome. 
a  miséria.  0  atraso  c  as  outras  mazelas  sociais 
desaparecerão  por  um  passe  de  magica, 

Mas  nesta  disputa  para  <  mostrarem  cotin-  ■. 
melhores  os  monarquistas  estão  ganhando  dc  lon¬ 
ge.  vão  0*  reis  da  cascata,  com  iriniadilho  c  tudo 
Primeiro  no  propor  e,«i  da  campanha 
V ote  no  Hei  Quem  e  que  v.n  votar  nu  rei,  se 
rei  vem  de  pai  par.i  filho,  dc  lilho  para  neto1 
I  visic  em  algum  p.i i *  um  rei  eleito  poi"  poi" ' 
Depois,  a  comparação  c(’iu  outras  monar¬ 
quia'.  todas  elas  de  nações  de*env olvidas  e  Uva- 
e  nenhuma  de  outras  partes  ,!"  mundo  Nao 
falam  por  exemplo,  «las  monarquia'  feudao  «T» 
Oriente  Medio.  m,ir,adas  por  regimes  reto  vu¬ 
du  >  e  ditatoriais,  pelo  tr.1b.1M1.  e-craio.  pelo 
aviltamento  da  mulher  a  sua  mao  baixa  condi¬ 
ção,  inclusive  com  a  mutiluçáo  ti  - ,  a  de  milhares 
«.Selo ■-  Não  falam  da  l  ailándia  que  e  o  centro 
mundial  da  prostituição  adulta  e  iniantil.  com  .i' 
crianças  sendo  oferecida*  como  atrações  espe¬ 
ciais  ao*  turistas  estrangeiros  Nem  da*  monar¬ 
quia*  africanas,  as  antiga*  e  .i'  que  anula  sobre¬ 
vivem,  dominadas  pelo  atraso  e  pela  miséria  de 
milhões  de  homens  e  mulheres 

I  o*  pai-,'  dc  que  falam,  quem  *ão  realmcnte 
0  Japão,  apresentado  em  produções  televisivas 
fulgurantes,  pode  >er  apontado  como  exemplo  de 
moralidade,  de  probidade  no  exercício  «la  coisi 
publica 1 0  Japão  tem  hoje  uma  da*  políticas  mais 
corruptas  do  planeta,  com  os  sucessivos  escanda- 
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cólera,  lai  como  prevtani'".  chegou  jo  Rio 
de  Janeiro,  porta  de  entrada  para  a  Região 
Sudeste  e  mais  um  ponto  uvaric .  i"  pua  .1  «on 
sohdaçãn  e  expansão  «Ja  J.vnça  em  tu-""  pai*. 

Quando  .1  coleta  chegou  .1  America  I  atina, 
«oni  uma  epidemia  no  Peru.  algumas  autoridades 
disseram  que  ela  não  alingina  o  Brasil  porque 
Cstuvamos  protegidos  pela  Cordilheira  do*  An¬ 
de*  Quando  aconteceram  o*  primeiros  casos 
brasileiro*,  na  Região  Norte,  garantiram  que  ela 
não  sc  instalaria  no  Sudeste  porque  cstuvamos 
protegidos  pela  floresta  .mu/ómeu.  e.  *c  caso 
viesse  .10  Rio  de  Janeiro,  não  havvru  mortes 
Suprema  bobagem.  A  «olera  v.n  aonde  »  ho¬ 
mem  está  c  fica  «'nde  existe  miséria,  onde  lallant 
higiene,  esgoto  e  agua  tratada,  onde  o  comercio 
de  alimento*  tiã"  e  fiscalizado,  ou  seja.  dito  dc 
forma  direla  onde  a*  fezes  contaminam  >•  que  1 
ingerido  (comidas  c  hcbidasl  -A  colti.i  mala 
onde  o*  «érviço*  de  saude  não  funcionam,  não 
atendem  de  forma  imediata,  onde  faltam  médi¬ 
cos  enfermeiros  c  mediíanwntos,  onde  faliam 
leitos  e  labor, nonos  i.>m«>  não  temo,  sinca- 
meflto.  a  coleta  avança,  c.  conu*  •"  *«'1  viços  de 
-aude  no  Brasil  nao  funcionam  1  «oleia  mala 
Chegando  ao  Rio  de  Janeii"  .1  cólera  tez 
retornar  velhas  e  repetiuvas  discussões  A  pri¬ 
meira  *c  terno,  uma  epidcmu  ou  um  surio 


um  do*  principal*  patroni"  ,1"  Partnlo  Dem«>- 
cr.it  1  que  acaba  de  voltar  a  (  a,.i  Branca 

Inquarito  n>"  negam  acc""  .1  lecuol"gia  do* 
computadores  mai*  avançadi'*  a<>  mesiito  tempo 
que  n«'s  impõem  a  abolição  da  reserva  «le  ffHttca- 
d"  para  os  que  produ/iam«'s  !"i  >•  governo  «lo* 

I  «lad»,  I  nidi"  que  p»s  dentro  de  n«>ss,i'  fron- 
leiras  a  tecnologia  da  corrupção  d«»  I  xecuiiv" 

«mH  a  invtitUiçáõ  «li'  /»Wn  c  a  oliciah/açao  clan¬ 
destina  d.í,  11/m/vvMi'v  pagas  ai"  que  agilizam  a* 
concessões  pleiteadas  por  suas  grandes  empresas. 

N.i  Argentina  .1  situação  chegou  .1  tal  ponto  qut 
0  embaixador  Tercnce  Todman  passou  .1  se  apre¬ 
sentar  dc  publico,  «em  preocupação  de  disfarce, 

«onu*  gestor  imediato  de  companhias  de  seu  p.u> 
aterrorizando  com  denúncias  escancaradas  de 
corrupção  as  arca*  nas  quais  as  propinas  passam 
de  vez  em  quando  «!«"  niveis  admitido*  por  ele 
como  lumium 

Aqui,  paralisados  com  o  escándulo  que  con¬ 
seguimos  superar  em  dezembro.  ■>*  norte-anieri- 
cano*  {banco*  e  empresas  que  comandam  as 
instituições  governamentais  do*  listados  l  nidbxl 
voltam  .1  carga  cm  impeto  dohrad»  Ameaçam 
iic"  com  bloqueio*  «•  re'taha«ões  de  toda  ordem 
para  conseguir  a  prixati/açõe*  que  desciam  e 
controlar  ate  .1  atividade  il«'  Poder  l  egidaliv" 
do  qual  exigem  o*  tipo*  de  ajuste  1isc.il  in  n* 
adeiiuiidos  a  obtenção  do  dinheiro  a  *er  doado 
aos  nancos  oficiais  e  particulares,  em  lurma  de 
luro*,  c  impõem  uma  lei  de  patente*  capaz  «lc 
.i"eeur.u  domínio  absoluto  do,  laboratórios  l,ir- 
maceuticos. em  mvcl  delinquencial 

|’ois  em  meio  a  e*se  mar  encapelado  dc  cor¬ 
rupção.  vanio*  receber  «lo*  corruptores  coilferen- 
cisias  adestrados  nos  métodos  de  combale  á  dege- 
ncrescência  moral  da  administração  publica 
Nessa  cslctj.  conferência  boa  fez  em  l‘)f«Ü  no 
Seminário  leologic"  Judaico  de  Nova  Iorque  ■■ 
juiz  I  trl  W.oren.  enl.i"  presidente  «Ja  (  orte  Nu 

Reis  cia  cascata 

lo*  envolvendo  o*  seus  principais  dirigentes,  mi¬ 
nistro*  c  deputado*,  subornado*  .1  peso  de  «wir- ■ 
pvios  grande*  grupo*  e«onôini«o,.  inclusive  p,'la 
Aakiisa  a  poderos.1  malia  l«\‘al  Que  *c  elugie  " 
cspiriii'  criador  d  •  ri'vo  i.iponés.  muito  bem.  m.i' 

1, unais  .1,  viriudi  m  tais  de  grande  parte  dc  sua 
vida  política  1  "  Japão  lunta  a*  dua-  coisi*.  .1 
monarquia  c  »>  pari  tmentjrisruo 

Que  dizer  ainda  «la  família  imperiai  japon,  -a 
com  seu*  mil  e  tanto*  .ino*  dc  tradição,  cerni» 
acentua  cheia  de  "rgulho  'di»ta  a  propa¬ 
ganda  monarquista 1  Seu  eui.i"  «hete  suprem"  « 
imperador  Hir« >  pai  d»  atual  monarca  evou 
"  J.ip.i.  .1  gncila  a"  ad"  .la  \  il.h  l  H  -la  1 
da  Italia  l.isctsta.  lormund"  ,0111  ITile:  c  Mu,*, 
hm  «’  triunvirato  que  submeteu  .1  humanidade  .i" 
mai*  ler«»z  de  rod"*  o*  conflito*,  com  sCUs  60 
milhões  de  mortos 

OuU"  ,1"'  "igulh«'s  da  propaganda  real  e  .1 
monarquia  espanhola,  que  não  c  também  ne¬ 
nhum  símbolo  dc  aima  a  democracia  I  1  convi¬ 
veu  muito  bem  «om  0  regime  franquistJ  cm  mai- 
dc  '0  ain'*  ,1c  poder,  tendo  siilo  restaurada  in*ti- 
tucionalmente  pei«>  «liia«l"i  n«"  ctertore*  de  mmi 
governo  1  uma  planta  gerada  nas  estulas  da 
ditadura  de  I  fali," 

Alia*,  qujse  todas  a*  monarquia*  européia* 
conviveram  mmi»  bem  com  «>  na/i-lascisiiio. 
agindo  contra  seu*  proprios  p«no*.  subjugado* 
pela*  tropas  do  1 1x0 

No  Brasil.  0  governo  monárquico,  que  este* 
farsante*  da  propagjnda  também  querem  lr.in«- 
formar  num  cenário  de  democracia,  paz  ce*tabi 
j idade  política,  foi  justanunte  *•  contran"  «ie 
tudo  isso  dezenas  de  texoluçoe*  e  movimentos 
armados.  .1  dissoluçãi*  dc  uma  constituinte,  a 
manutenção  da  escravatura  durante  quase  l"da  a 

A  cólera  carioca 

epidêmico,  como  ,e  esta  discussão  fosse  impor¬ 
tante  A*  questões  lund.1mcnt.11s  são  não  linha- 
ni",  coleta  e  agora  temos,  inclusive  aparecendo 
de  forma  difusa  leni  vários  fi',«is  simuitáneosi.  «■ 

.1  contaminação  ate  o  momento  e  intradwniciliar 
ipcssojt-péssoai.  semlo  esta  a  tace  inicial  paia 
contaminação  da*  agua*  e  portanto  da  expan¬ 
são  da  doença  A  segunda  c  a  velha  di*eus>áo  já 
surgida  na  epidemia  de  dengue  De  quem  e  .1 
responsabilidade  do  combate,  de  quem  e  a  culpa, 
federal,  estadual  ou  municipal'  l  nqu.mto  discu¬ 
tem  a*  autoridades.  0  vihnán,  que  não  conhece 
a  divisão  Jo*  poderc*.  scgüc  seu  cii!"> 

0  que  importa  agora  é  enfrentar  mais  este 
desafio  que  somando-se  a  outro*  assolam  a  nossa 
cidade  Nossa  rede  hospitalar,  prinopalmcnte  .1 
estadual.  e*ta  sueateada  Os  sctvi«o«  dc  muJc 
pública  são  deficientes  "  Sistema  I  ri,"  dc  Sau¬ 
de  ale  hoje  não  foi  implantado  n»  Ri"  de  Janei- 
r»  onde  .1  muniçipalizaçáo  esta  inconelúw.  sem 
conselhos  «ie  saúde  limcionando  0  quadro  de 
p.'ss«'.il  dc  'aude  e  t.io  c.i«'Uc"  «juc  .1  lall.i  de 
posoal  dc  enfermagem  e  responsável  |vl«*  fecha* 
mento  dc  aproximadamente  boi)')  leiliis  e  »s 
agentes  sanitários,  que  no  Ceará  i«'um  o*  re- 
pousáveis  pela  queda  da  mortalidade  mtantil, 
aqui  são  contratados  precariamente  pela  fomerj 
frente  .1  «'missão  da(  autoridades  publica* 

Os  cj?os  «Ie  obitos  por  meningite  subiram  de 


prema  I  nu  incisã»  vertical  «•  d«i|i«r"sa  na  socie¬ 
dade  americana  (  oiivertul"*  atrave*  th"  anos  a 
crença  «lc  que  0  diniieir»  l.irlo  (uslílica  tudii  ««* 
cidadão*  naquele  pai*  perderam  .1  Imlm  *l«  limite 
entre  o  Çêft«' e  "  errado  <  •»nio  |uiz  prempado 
com  o  «qnecilo  da  lustis-i,  advertia  que  •>  homem 
•  pude  empenhar-se  cm  práiua*  «Ie  apirência 
legal.  mas.  em  lacr  da  I  tu .1  t"U  do  conceito 
d, .  qu«*  c  digno  e  «oiros»  XA  irrcn  ««'iiciuiu. 
ingenuamente  -iigeruu!»  .1  cada  mdiislriii.  a  «a- 
da  sindicato  empresa,  instituiça»  governamental 
c  até  universitária  a  contratação  de  "conselheiros 
citcos  que  estivessem  presente*  pelo  menos.  j« 
'decisões  mai*  critica* 

A  profunda  degrad.içá«-  moriil  a  que  se  vem 
entregando,  década  api"  década,  .1  «ociedjde 
americana  tem  «jiisj,  múltiplas,  cuja  enumera-  . 
ç.io  lugin.i  a«>  esp.iç»  dc  tevto*  coimt  eslt  I  ma 
delas,  contudo,  pode  *cr  apontada  c«'m  a  c«>neor- 
dáncia  do  s»cio!  'go  R»bert  S  Lytld.  da  I  nivcr- 
sidade  de  Colunibia  l’ara  ele,  rclri-e*  lalsos 
«-«sitio  0  sistema  de  livre  iniciativa  '  induzem  os 
honien*  a  '  conseguir  um  ncgo*i»  a  todo  custo, 
psicologicamente  dispostos  a  >e  corromperem  no  - 
afã  «Ie  "conhecer  as  pessoas  ccit.i,  A"im  sur¬ 
giu  .1  sociedade  Jo  rui  (« r.  «1« »s  iiegocn  ■  escuso*  e 
Irancamente  ilícito*,  cm  meio  ao  »eo  praticado 
por  cada  um  para  tentar  um  quinliáo  no  bolo 
:.  tal  da*  grandes  empresa*  que  -e  lunlam  ou  *e 
atropelam,  daitdo  o  produto  lin.il  da  m«'ral  dos 
governos  e  dj*  instituições 

A  qualquer  censura,  em  lai  qu.niro  envilece- 
dor.  b.isi.i  repetir  «cgurnl*»  Lviid.  que  todos  são 
iguau  cm  oportunnl.nk  e.  portanto,  cada  qual 
esta  p»i  sf  na  mesma  perspectiva  de  sucesso, 
“como  diria  o  ciiTanic..  no  baile  da*  galinhas  . 

•  .  •  »  .*  I  «10*  d.»  >  «I  'J  ?it1*  *•  1 '  • ‘  I  jOlStrV- 
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existência  d»  Impcno  e  uma  «lemociacia  de  men¬ 
tira.  que  *«'  dava  o  direito  dc  voio  ao*  riciis  c 
senhores  «Ie  escravo, 

L  xicrnamente.  »  Brasil  iniciou  um  longo  pro- 
ce"»  de  endividamento  tendo  ,i«l«  »,'riga«l«'  a 
indenizar  até  mesmo  a-  de*n«  -.i'  ,la  111  «rinha 
ingjesi  que  protegeu  .1  Irola  dc  D  J«  ã»  A I  em 
.a  fuga  para  >  Rn- 

N»  campo  pessoal,  »  que  tivem.  teu  um  rei 
fr.i,:o  e  .uovard.ido.  que  lugiu  «Ie  I  i-b»a.  aos 
pnn; ar.  rútilos «I,  , «Ie  Nap  1»  De¬ 
pot,  um  imperador  devas,»  e  iqtoritano,  que 
traibíormou  .1  corte  numa  imensa  u««*va  c  go- 
viMiouo  pa.'di««ricionari.imenK  I  t  luimente. 
a  i'ef'1'iialuiade  dúplice  do  segund«>  1’edro.  que 
escondia  sob  a  mascara  do  santartão  m.aalista 
uma  liguta  libertina,  e,  alias  J»  uiiagem  do 
cientista,  um  espinto  racista  que  pretendia  a 
purificação  cenelica  do  p«'v»  brasileiro  c»;n  .1 
imp«'rt.içái'  «le  imigrante,  .irun»* 

Será  que «'  p«n»  v.n  querei  manter  uma  n»v a 
família  imperial,  com  0  rei  .t  minha  »'pnn«.qx-, 
e  princesas  quem  hm.-  I  alvi  .’ •  - duque-  ,it- 
quiduques,  conde*  e  b,ir»cs  I  p»i  qac  lia»  >* 
ai.i*.  .o  dama*  «Ie  companhia.  «>•  b« !  -  .'a  «-‘ile ’ 
Alia*. quanto  a  estes  úilim  *.  diz  equ«  1 1  iam 
escolhidos  são  algun*  d»*  apresenia«i»rcs  «l«'s 
proerama*  d«<  ter  na  lelevisá- 

i  quanto*  serão,  com  esta  parasitalia  tod.i.  a 
viverem  a  custa  da  nação  '  N.«  corte  p,  rtuaues.i. 
quando  veio  para  o  Brasil  «rum  ni.ns  de  1  *  mil 
I  inalmcnte.  mais  uma  pergunt  '  Aocé*  ia 
imaginaram  .1  família  r .  »!  '»"e  ■«  tamilia 
Colku  de  Mello  e  a  gente  ti ..-«*«•  que  aguenta-la 
pelo  rcst««  da  vida ' 

Ku.  hem! 
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forma  preocupante  cm  levcctt-  A  tixeitlc* 
chuva*  JumeritJMm  0  ri*,»  «Ie  expandir  ,1  *»!cra 
c  trazem  novamente  0  !isc«>  dc  mn  sur:«  cte 
leplospinvs*'  tivemos  «.1*0,  de  m.ilana  cm  I  .. 
miar  Ri*«»>  «niergenci.u,  qn,  s  s»ii;am  .n  - 
permanentes  como  .1  diarreia  winum.  que  n  o  - 
iiiaisd»  quea  «ólcra.  a  violciu.i  , >«  .«cnler  dc 
trãnsii»  a  mfe«çã«)  h('spitalar.  enfim.  .1  esta  tra¬ 
gédia  permanente  incorpor.tdj  .10  n»"»  cotidia¬ 
no,  como  *c  |a  fi/esse  pjric  natural  da  vida  de 
n«"sas  populações 

•A  presença  da  cólera  entre  e  tudo  que  eia 
«<'!«\'j  a  nu  de  deficiências  em  termos  de  serxts»' 
de  saiulc  «•  saneamento  rebuçam  a  hcu-sskJ.uIc 
Ja  elaboração,  jã  tardia,  de  um  Dluiu-  Imc.  i.ul- 
de  Saude  e  Saneamcnt«'.  reunuul»  g»o.  tn»  »  !. 
ral.  estadual  e  municipal  1.  entidade*  «la  sociedade 
civil  c  empresários,  para  qnc  «•'•.-.  n>  *-•  grase 
quadrei  sanitário  seja  equjcton.id.  i  «*•  •  -i' 

l  m  Plano  Integrado  il«'  Saude  .  S.«:  •  mv. ' 
não  deve  *er  mai*  um  documento  u-cnico-buro 
cralico  de  alciimj  instância  dc  ;.>•  vemo  »«' 
repetição  dc  declarações  de  intençoe*  que  nun«a 
acontecem  c  de  verbas  que  nunca  chegam  (  hcc.i 
de  hipocrisia  conl  1  vida  I  U’  !’!.iii»  Integrado 
«lese  Mít  um  pacto  de  «»mpr»  1  »"■  entr«  as 
forçai  piditicjs  de  nosso  esl.uf»  a*  liderança-  q.i 
SiHiied.idc civil  c  «>  g»>vern» 
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INTERNACIONAL 


ONU  autoriza  derrubada 
de  avião  sérvio  na  Bósnia 


China  quer  acelerar  o 
ritmo  cie  crescimento 


M  NP  III  \  MM  DOMADO 

Ccwpondenli) 

í-IQI  IM  -  A  oitava  Assem¬ 
bleia  P"putnr~Nacionul  da  l  hm.i 
encerrou  ontem  sua  sessão  anual, 
consolidando  as  medidas  tenden¬ 
te  a  adoção  de  uma  economia  de 
mercado  c  dando  posse  ao  novo 
quadro  dirigente  do  pais  para  os 
proMinos  cinco  anos  No  plená¬ 
rio,  o  primeiro-ministro  1 1  Pcng 
defendeu  uma  aceleração  do  ru¬ 
mo  do  crescimento  económico  e 
adiantou  que  o  governo  esta  ado¬ 
tando  medidas  para  evitar  um  -al¬ 
to  na  inflação  e  o  superaqueci¬ 
mento  da  economia  Seu  objetivo 
c  elevar  a  meta  de  crescimento  do 
Produto  N, icional  bruto  iPNHl 
par.i  X" m  ou  9%.  superando  os 
6%  do  quinquênio  FWI-IWJ 

“A  situação  internacional  c  li- 
voravel  a  China  e  a  situação  in¬ 
terna  também",  afirmou  o  pri¬ 
meiro-ministro.  confrfnradrT  no 
cargo  durante  a  assembleia  \ 
principal  mudança  no  quadro  di¬ 
rigente  chinês  foi  .1  eleição  dc 
Jung  /einim  pira  presidente,  a 
frente  de  uma  equipe  avalizada 
pelo  líder  Deng  Xiaoping,  de  *8 
anos  Li  Peng  foi  reconduzido  .io 
cargo  porque  parece  -cr  ■>  ponto 
de  equilíbrio  entre  as  forças  con¬ 
servadoras  e  reformistas  (  oiw- 
giim  superar  as  prvsçõcx  interna¬ 
cionais  .ipos  o  massacre  da  Praça 
da  Pa/  Celestial,  cm  l,JSO.  e  con¬ 
duziu  a  t  hma  no  grande  salto 
económico  dentro  das  reformas, 
desde  julho  de  1992 


Nenhum  político  depois  de 
Mao  Tse-tung  acumulou  tantos 
catgos  na  (  hma  socialista  quanto 
Jinng  Novo  presidente  da  Repu¬ 
blica  e  quinto  da  era  socialista  ele 
e  secretario  geral  do  PC,  presiden¬ 
te  da-  comissões  militares  do  par¬ 
tido  e  do  Executivo.  Alem  dos 
quatro  cargos.  .Iiung  lem  impor¬ 
tância  politicu  que  só  Mao  e  Deng 
tiveram  0  cargo  de  presidente  da 
República  lhe  confere  um  vwruv 
internacional  que  ele  não  unha 
como  chefe  do  partido 

O  novo  primeiro-ministro  não 
e  uma  cara  nova  na  política  chine¬ 
sa  Ocupou  o  primeiro  plano  du¬ 
rante  a  crise  da  Praça  da  Pa/  Ce¬ 
lestial  Naquele  momento,  o  líder 
Deng  Xtaoping  o  nomeou  pari 
secretâno-gcral  do  partido.  Dois 
dias  depois  de  sua  posse,  o  I  xérci- 
to  reprimiu  com  Violência  o  movi¬ 
mento  pro-democracia  No  nono 
congresso,  em  outubro,  lançou  .is 
bi-r  para  unta  hmpe/a  no  parti¬ 
do.  liberando  o  Estado  da  camisa 
de  força  imposta  pelos  militantes 
io  P(  (  tem  <0  milhóen 

I  O  pmrticr  1 1  Peng  anunciou 
i|ue  niu  mais  exige  a  reintegração 
de  fnrnuisa.  pregando  relações 
jmistosas  entre  os  dois  paises.  e  se 
mostrou  mais  conciliador  em  rela¬ 
ção  a  llonc  knng.  apesar  da  cria¬ 
ção  di  urna  comissão  de  transição 
considerada  mais  um  desafio  ao 
controle  britânico  da  Ilha. 


Objetivo  6  impor  cumprimento  da  zona  de  exclusão  aérea 


N  \ÇÕt  s  I  MOAS  —  0  Conselho 
de  Segurança  da  OM’  aprovou 
uma  resolução  autorizando  o  uso 
da  força  contra  os  aviões  que  viola¬ 
rem  a  zona  de  exclusão  aérea  sobre 
a  IJosniuHerzegovina.  A  proibição 
de  voos  militares  sobre  a  ev-repu- 
blic.i  iugoslava  foi  decretada  hã 
cinco  meses,  e  vem  sendo  sistemati¬ 
camente  desrespeitada  pelos  ser- 

VIOS 

I  a  primeira  vez  em  que  o  Con¬ 
selho  de  Segurança  autoriza  a  inter¬ 
venção  armada  na  antiga  Iugoslá¬ 
via.  onde  2?  mil  homens  da  Força 
de  Proteção  da  OM 1  estão  envolvi¬ 
dos  unicamente  cm  operações  hu¬ 
manitárias  A  resolução  entrara  em 
vigor  dentro  de  uma  semana,  e  será 
posta  em  pratica  por  caças  da 
OTAN  (Organização  do  Tratado 
do  Atlântico  Norte,  aliança  militar 
ocidental)  Com  ela.  a  ONU  espera 
persuadir  os  servios  a  assinar  o  pla¬ 
no  de  paz  ta  aprov  ado  por  croatas  c 
muçulmanos 

Na  Bosnia.  sete  crianças  c  duas 


mulheres  morreram  durante  uma 
tumultuada  operação  de  retirada  de 
civis  muçulmanos  de  Srebreniea.  no 
Leste,  sitiada  ha  um  ano  pelas  milí¬ 
cias  servias.  Duas  crianças  foram 
atropeladas  na  disputa  desesperada 
por  lugares  nos  caminhões  da 
ONU.  As  outras  crianças  e  mulhe¬ 
res  morreram  sufocadas,  espremi¬ 
das  entre  os  2.000  civis  que  conse¬ 
guiram  subir  nos  14  caminhões 

O  numero  de  mortos  foi  forneci  • 
do  a  agencia  Rcuter  por  funcioná¬ 
rios  do  necrotério  em  luzia,  no 
Norte  do  pais.  aonde  o  comboio 
chegou  depois  de  10  horas  de  via¬ 
gem  Apesar  do  frio  intenso,  os  re¬ 
fugiados  —  mulheres,  crianças  e 
idosos  —  não  estavam  bem  ag.oa- 
Ihados  Muitos  deles  não  tinham 
sapatos,  As  condições  de  sobrevi¬ 
vência  em  Srebreniea  (diz-se  Sre- 
brcnitza)  são  as  piores  possíveis. 

“Foi  terrível  Todo  mundo  que¬ 
ria  subir  nos  caminhões  e  salvjr 
suas  vidas”,  disse  uma  das  refugia¬ 
das.  Outros  disseram  que  iriam 


morrer  ou  ser  assassinados  se  per¬ 
manecessem  em  Srebreniea.  “Apa¬ 
rentemente  elas  lutavam  umas  con¬ 
tra  ns  outras,  o  que  mostra  seu 
estado  de  desespero",  disse  Isutni 
Nakamiisu.  funcionário  do  Acnur 
cm  Tu/k 

O  incidente  levou  a  suspensão 
da  operação  de  retirada  de  civis  de 
Srebreniea.  Segundo  o  porta-voz 
do  Acnur  em  Sarajevo.  Peler  Kess- 
ler.  chi  >õ  será  retomada  quando  a 
presença  da  ONU  na  cidade  for 
significativa,  paru  que  seja  realiza¬ 
da  "de  modo  digno  c  organizado". 

A  viagem  foi  retardada  cm  duas 
horas  pouco  antes  de  chegar  a  Tuz- 
la.  por  soldados  muçulmanos  Se¬ 
gundo  fontes  da  ONU.  vv.  muçul¬ 
manos  são  contra  a  retirada  em 
grande  escala  de  Srebreniea  para 
não  aumentar  o  risco  de  uma  ofen- 
sivj  servia  a  cidade.  Srebreniea  c  o 
último  reduto  muçulmano  no  v.ilc 
do  no  Drina.  uma  região  cinica¬ 
mente  mista  antes  do  inicio  da 
guert.i  civil  da  Bosnia.  há  um  ano. 


Dtm\  nul  iniillwri  \  c  .  rumais  irlniuanini  10  hor,i\ </<•  viagem  unioHIiuiiIttx  ett  i  <  i  immltirs  </o  f)\L 


Yeltsin  vai  à  Justiça 
para  mudar  plebiscito 


MOSCOl  —  O  presidente  Borts 
Yeltsin  v  ui  contestar  junlo  ao  T ri- 
bunal  Constitucional  da  Rússia 
as  dccbõciTíírCofigressodos  pe- 
.  pulados  do  Povo  que  tornaram  as 
regras  do  plebiscito  de  25  de  abril 
desfavoráveis  a  ele.  Yeltsin  man¬ 
dou  uma  carta  ao  presidente  do 
tribunal.  Yalcn  Zorkin.  e  seu  as¬ 
sessor  Andranil  Migranian  decla¬ 
rou  que  a  exigência  de  50%  dos 
votos  dos  eleitores  inscritos  pode 
•ser  declarada  inconstitucional. 

"O  presidente  foi  eleito  pela 
1.  maioria  dos  que  votaram  c  agora 
precisa  ser  con¬ 
firmado  no  car¬ 
go  pela  maioria 
dos  inscritos:  è 
uma  decisão  que 
viola  as  leis  fun¬ 
damentais",  ob¬ 
servou  Migra¬ 
nian.  O  grande 
rival  de  Yeltsin, 
o  presidente  do 
Congresso.  Rus- 
lan  Khashulu- 
un.  disse  que  “o 
presidente  náo  e 
ret  nem  secretá¬ 
rio  geral  do  Par¬ 
tido  Comunista. 

Deve  agi  de  acordo  com  a  Cons¬ 
tituição.” 

Pelo  segundo  dia  seguido,  Yelt- 
stn  conccntrou-sc  em  planejar  uma 
estratégia  para  retomar  a  iniciativa 
política  depois  da  nova  ofensiva  da 
oposição,  enquanto  prepara-se  pa¬ 
ru  o  encontro  dc  cúpula  com  o 
presidente  dos  Estados  Unidos,  Bill 


csiã  disposto  a  financiar  a  consul¬ 
ta  paralela,  mas  ela  não  leria  va¬ 
lor  legal 

_ 0  tornai  do  Ministério  da  l)e- 

fesa.  Kraznava  Z\r:Jti  (Estrela 
Vermelha)  criticou  o  Congresso 
p.«r  não  reduzir  a  ansiedade  da 
população,  afirmando  que  para 
um  grande  número  de  pessoas 
Yeltsin  representa  “a  única  espe¬ 
rança  no  dramático  caminho  da 
recriação  do  Estado  russo".  Mas. 
refletindo  a  dúvida  nas  Forças 
Armadas,  recomendou:  "Deve¬ 
mos  votar  numa  Riismj  forte  e 
AP  —  rm?1**?  estável,  e  não 
contra  o  presi¬ 
dente  ou  contra 
os  deputados  " 
Seguindo  o 
raciocínio  do  re¬ 
presentante  do 
Fundo  Monetá¬ 
rio  Internacional 
cm  Moscou,  o 
presidente  do 
Banco  Mundial. 
Lewis  Prestou, 
advertiu  cm 
Washington  que 
a  Rússia  náo  de¬ 
ve  esperar  maior 
ajuda  dos  orga¬ 
nismos  internacionais  dc  credito 
enquanto  náo  resolver  sua  crise 
política.  Não  é  o  que  deseja  o 
presidente  Clinton.  que  promete 
liderar  um  esforço  mundial  para 
dar  ajuda  de  emergência  á  econ- 
mia  russa  Já  o  presidente  u. 
Banco  para  Reconstrução  c  De¬ 
senvolvimento  do  Teste  ” 


llsin  estuda  conira-ítuujuc 


luropeu, 

Clinton.  no  próximo  fim  dc  sema-  Jacqucs  Attali,  declarou  que  a 
na  cm  Vancouver,  no  Canadá.  Rússia  e  uma  pnonciade,  apesar 
Nas  aluais  condições,  mesmo  da  crise  política,  c  deve  rcccbcr 


obtendo  o  voto  de  confiança  da 
população  com  a  maioria  exigida 
pelos  deputados,  o  presidente  não 
aprovaria  a  reforma  constitucio¬ 
nal  para  redefinir  a  divisão  de 
poderes,  tirando  do  Congresso  a 
condição  de  "ma::  alto  órgão  do 
poder  na  Rússia".  Yeltsin  estuda 
a  realização  de  um  plebiscito  pa¬ 
ralelo.  O  milionário  Constantin 
Borovo,  presidente  do  pequeno 
Partido  da  Liberdade  Económica. 


este  ano  ÜSS  1.5  bilhão  em  inves¬ 
timentos  A  Europa  leme  uma  in¬ 
vasão  de  imigrantes  russos. 

O  vice-primeiro-ministro  encar¬ 
regado  da  reforma  económica.  Bo¬ 
ns  Fiodorov  (torneado  ministro 
das  Finanças  na  semana  passada, 
representará  a  Rússia  na  reunião 
de  ministros  do  Exterior  c  das  1 1- 
nançus  do  Grupo  dos  Sete  (maiores 
potências  industrias)  marcada  para 
14  e  15  deste  mês  em  Tóquio. 


Corrupção  italiana 

Vários  partidos  italianos  de 
oposição  pediram  ontem  a  con¬ 
vocação  imediata  de  eleições  ge¬ 
rai'-  mas  o  presidente  Oscar 
Scalf.iro  di-se  que  vo  t.ir.i  isso 
apos  os  plebiscitos  de  IX  de  abril 
sobre  unia  reforma  na  let  eleito¬ 
ral  l  m  dia  depois  dc  pedir  de¬ 
missão.  ante  a  queda  de  seu  sex¬ 
to  ministro  por  corrupção,  o 
prtmeiro-tninisiro  Gtuliano 
Amato  declarou  que  seu  gover¬ 
no  chegou  ao  fim  da  linha  O 
diretor  financeiro  da  Fiat.  I  ran- 
ceseo  Matttoli,  que  saiu  dj  pri¬ 
são  ontem  depois  de  58  dt.is, 
admitiu  saber  das  comissões  ile¬ 
gais  pagas  a  políticos. 


Mais  diálogo 

O  governo  sul-africano  re¬ 
começa  hoje  negociações  com 
a  maiona  negra  par»  definir 
uma  transição  do  regime  atual 
dc  minoria  branca  para  a  de¬ 
mocracia.  Os  26  grupos  que 
participam  continuam  dividi¬ 
dos  por  disputas  tribais,  que 
levaram  á  interrupção  do  dia¬ 
logo  ha  10  meses,  quando  zu- 
lus  mataram  43  xhosas.  do 
Congresso  Nacional  Africano, 
de  Nelson  Mandela. 


Contra  a  Líbia 

Os  EUA  vão  pedir  aos  seus 
aliados  um  boicote  de  tecnologia 
de  extração  de  pctroleo  contra  a 
1  iN  O  secre'  no  de  Estado, 
Warrcn  Christopi.er.  reiterou  o 
empenho  de  forçar  Kadhafi  .i 
entregar  dois  libios  suspeitos  vlo 
atentado  contra  um  vòo  da  P.i- 
nAm  sobre  a  Escócia  em  1988. 
matando  270  pessoas 

Golpistas  voltam 

O  ministro  da  Defesa  da  Ve¬ 
nezuela.  general  Da  rio  Sanchez, 
informou  que  42  oficiais  que 
participaram  da  tentativa  dc 
golpe  em  27  de  novembro  de 
1992  voltarão  as  suas  funções 
anteriores  nos  quartas  esta  se¬ 
mana.  depois  de  inocentados 
por  unt.i  corte  marcial. 


K'f*Q*vton —  ATT* 
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‘Premier’  tem  triunfo 


liistórico  na  Jamaica 


KINOSTON  —  Com  uma  men¬ 
sagem  de  conciliação  nacional 
que  comoveu  um  eleitorado  can¬ 
sado  de  confronto,  o  primeiro-mi¬ 
nistro  interino  Percival  James 
Patterson  obteve  a  maior  vitoria 
política  da  historia  da  Jumaiva. 
num  pleito  mateado  pela  violên¬ 
cia  e  pelo  maior  índice  dc  absten¬ 
ção  desde  I  ‘>44  Apes.tr  de  o 
triunfo  do  partido  de  Patterson.  o 
Nacional  Popular  (PNP).  ser  es¬ 
perado  —  pois  tradicionalmente 
os  partidos  jamaicunos  permane¬ 
cem  no  pixler  por  dois  mandatos 
— .  a  diferença  em  relação  a  seu 
principal  opositor,  o  Partido  1  ra- 
balhtsta  iPIJ),  surpreendeu  Se¬ 
gundo  jx  projeções,  o  PNP  devera 
ficar  com  53  ou  54  cadeiras  no 
Parlamento,  conlrj  seis  ou  sete  do 
PTJ 

Os  dois  partidos,  que  na  déca¬ 
da  de  1970  eram  separados  por 
profundas  diferenças  ideológicas, 
hoje  são  de  centro,  mas  enquanto 
Patterson  tem  uma  imagem  de 
unificador,  o  lidcr  oposicionista 
Ldward  Scaga,  que  ja  foi  primei¬ 
ro-ministro.  parece  comprazer-se 
no  confronto 

Ao  jdmitit  a  derrota.  Sc.iga 
disse  que  poderá  afastar-se  da  di¬ 
reção  do  PTJ.  que  controla  ha  l1» 
jnos  Analistas  acham  que  o  líder 


oposicionista  foi  rejeitado  maci- 
çumente  porque  em  seus  discursos 
de  campanha  havia  Um  tom  de 
ameaça  velada  que  assustou  os 
eleitores  "Scaga  contribuiu  para 
sua  própria  derrota",  comentou 
um  cientista  político,  observando 
que  c  comum  a  população  recha¬ 
çar  nas  umas  um  governo  “Mas 
eu  nunca  tinha  visto  os  eleitores 
saírem  de  casa  para  votar  dc  for¬ 
ma  tão  avassaladora  contra  a 
oposição”. 

Sobre  uni  dos  aspectos  mais 
preocupantes  da  votação,  a  vio¬ 
lência.  o  primeiro-ministro  pro¬ 
meteu  implantar  no  pais  "uma 
nova  cultura  política"  Em  ttes 
semanas  dc  campanha.  II  pessoas 
morreram  Os  tumultos  de  tetç.i- 
feira,  dia  da  eleição,  deixaram  um 
morto  c  pelo  menos  K>  gravemen- 
le  feridos  a  bala  ou  a  laca 

I  oi  a  brutalidade  d.ts  gangues 
políticas  —  uma  tnxte  tradição  no 
p.ns  desde  a  década  dc  1950.  res¬ 
ponsável  pela  morte  de  8(10  pes¬ 
soas  na  eleição  dc  1980  —  que 
manteve  muito-  eleitores  ent  casa 
O  indice  de  abstenção  foi  estima¬ 
do  cm  59%.  o  mais  alto  cm  49 
ano-  Entretanto,  o  dut  da  vota¬ 
ção  foi  menos  trágico  do  que  st 
esperava  com  ficadas  e  tiroteios 
confinados  ao  centro  da  capital. 


JOHN  Al  DO  BRAMI. 

Balladur  dá 
ordens  para 
cortar  gastos 

\\Y  Í0t  RRIER 

Co»ro*po,>,^,?n,r, 

PARIS  —  O  priniciro-ministro 
Edouard  Balladur  começou  a  gover¬ 
nar  a  I  rança  com  extremo  pragma¬ 
tismo  Apesar  de  estar  com  as  mãos 
livres  para  aplicar  a  política  quç  qui¬ 
ser.  pois  a  maioria  dc  direita  na  As¬ 
sembleia  Nacional  c  muito  ampla,  o 
novo  chefe  de  governo  decidiu  arre¬ 
gaçar  .is  mangas  e  aplicar  á  I  rma 
um  doloroso  remedio:  medidas  qe 
economia  sérias  e  restritivas.  Come¬ 
çando  em  casa.  exigiu  de  seu  ministé¬ 
rio  que  reduza  os  gastos  de  tepte.sen- 
taçao  em  30%  Cortou  os  aviões 
ministeriais,  diminuindo  em  30%  o 
orçamento  do  ótgão  que  administra 
a  frota  aérea  do  governo 

A  noticia  fez  muita  gente  sorrir 
em  Paris,  sobretudo  os  que  lembram 
que  Balladur.  quando  no  Min»ster;o 
das  Finanças  dc  19x0  u  I988.sc  rceii- 
>ou  d  mudar-se  para  o  novo  prédio 
do  orgâo  situado  no  bairro  d>'  IVr.v 
Em  vez  disto,  mandou  lazer  obras  tm 
Museu  do  Louvre.  onde  luncioqjva 
o  ministério,  no  valor  de  WKI  mil 
dólares  para  construir  uma  ci>zmha 
hirji  1,'cli  e  uma  sála  vie  jantar  v-m 
moveis  sofisticados,  mesmo  sabehdo 
que  a  ala  onde  trabalhava  senu  de¬ 
molida  dois  .mo-,  mais  tarde 

As  medidas  anunciadas  ontem 
-ao  feitas  pata  agradar  ox  lraiiv-  - 
neste  período  de  esiiiila  <ie  vmoi 
que  o  impacto  da  equipe  governa¬ 
mental.  formada  por  centristas  mo¬ 
derados  c  abertos  ao  diálogo,  so  ser¬ 
ve  para  aumentar  a  popularidade 
do-  recem-eleitos  õ  prinietro-min 
iro  lançou,  desde  o  primeiro  dia  d-, 
governo,  em  reunião  com  seu  gabi¬ 
nete.  uma  serie  de  projetos  quç  % • 1 
ao  encontro  do  que  deseja  o  eleitt  >n- 
do  consers  ador 

Primeiro  ic.ibar  com  os  tu 
grandes  déficits  nawnatv  o  orça¬ 
mentário.  cm  a  economia  decai; '  i 
de  USS  3. 7  bilhões  no  projeto  d. 
orçamenlo,  o  déficit  d°  emprego, 
através  de  negociações  com  -indica- 
tos  e  empresan  -s.  ,  o  ueticit  •  -.  al, 
ia  que  a  Presidência  Soci.tl  Iramcsa 
está  a  beira  da  falência  \os  minis¬ 
tros  da  Jtisliç.i  e  d*1  Interior  foram 
pedidos  projetos  para  resolver  os 
dois  maiores  problemas  sociais  da 
I  tança.  a  segurança  urbana  e  tt  mi¬ 
gração, 

ONU  estuda 
sanção  contra 
Pionguiangue 

\  lt  NA  —  A  Agência  lute. nacio¬ 
nal  de  I  nergia  Atómica  i  \ie;tl  de 
pedir  hoie  ao  (  onsviho  vle  Se  niran 
ça  da  ONU  que  adote  represa  ■  i- 
cotitrit  a  Coféu  do  Norte  pelo  1 
senvolvimcnto  de  armas  mtUeatv 
( t  governei  de  Pionguiangue  deu  i 
vencer  o  ptaz.'  final  de  ;l  dc  março 
dado  pela  Aiea  pai  i  que  ulmitNH’ 
uma  inspeção  internacional  de  ir 
talações  alõmie.is  c  se  retirem  mT> 

I  tarado  de  \ âo  Proltler-i-.a  >  ‘ 
Artn.is  Nucleares  tTNPi  adm  ':t.- 
vlo  n.i  pratica  que  está  construindo 
um  arsenal  atómico 

(t  desafio  norte-coreano  esta 
preocupando  o  (Xidetite.  pmraipa 
ntvnte  diante  d.ts  inf  irm-içõe-  vle  q.. 
se  trara  de  manobra  orquestrada  por 
Kitn  Jong-ll.  filho  do  veterano  -i.'  • 
gente  Kim  ll-Sung.  s|  anos.  t.ivla  • ./ 
mais  influente  nas  vlcctsôcs  tomadas 
em  Pionguiangue  A  Atea  v  sM.i  ho-e 
dc  manhã  uma  resolução  que  pede  a 
intervenção  do  Conselho  de  Segu¬ 
rança  na  questão  Ontem  o  doeu 
mento  contava  com  o  apoio  de  pelo 
menos  21  dos  Vs  integrantes  do  con¬ 
selho  diretor  da  agência,  encarregada 
da  fiscalização  mundial  deo  progra¬ 
mas  nucleares  nacionais 

O  Conselho  vle  Segurança  tera 
dificuldade  pata  aprovar  sanções 
devido  ao  apoio  chinês  ao  regime 
norte-coreano  A  China,  membro 
permanente  çoiti  poder  dc  veto,  e 
aliada  do  regime  comunista  de 
Pionguiangue.  considerado  uma  e- 
pccie  de  zv’na  de  segurança  entre 
suas  fronteiras  c  a  Coréia  do  Sul 
apoiada  pelos  I  oados  L  nidvts 
\s  suspeitas  da  Aic.i  h-  concei 
tt.im  em  duas  instalações  em  Ynngb- 
von  cinco  quilómetros  ao  norte  da 
capital  norte-coreana,  onde  o  gover¬ 
no  diz  que  ha  industrias  químicas 
mas  a  espionagem  ocidental  ufmna 
serem  instalações  dc  pesquisa  nu¬ 
clear  para  fins  militares  O  diretor  da 
Agência  (  entrai  de  Informações 
iCIAl  dsis  Ll  \  James  Woolsey. 
afirmou  que  a  Loteia  do  Norte  iã 
tem  plutônio  pira  construir  pelo  me- 
nos  dois  artefatos  nucleares 
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Luta  por  verba  invade  o  Congresso 

■  Deputados  do  DF  tentam  evitar  o  corte  de  48%  no  orçamento  destinado  à  capital 

,  ...  .  -  ,  ,  ,  ,  Jiillo  Fumando» 


C  erca  cie  700  manifestantes  pro¬ 
testaram  cm  frente  ao  Congresso 
Nacional  contra  o  corte  de  48%  no 
ornamento  do  Distnto  Federal.  O 
erupo,  composto  cm  sua  maioria 
por  moradores  das  cidades- satéli¬ 
tes.  participou  de  uma  carreata  que 
nuui  do  estádio  Mane  Garrincha  em 
vlireção  ao  Congresso. 

Mais  de  50  ônibus,  acompanha¬ 
dos  de  um  trio  elétrico,  transporta¬ 
ram  Os  manifestantes  que  carrega¬ 
vam  faixas  a  favor  do  Movimento 
Salm  Brasília  lançado  na  segunda- 
feira  pelo  governo  do  DF  e  pelas 
bancadas  federal  e  distrital  de  Rra- 
silia.  O  acesso  do  grupo  ás  galerias 
da  Câmara  dos  Deputados  foi  libe- 
rado  e  muitos  manifestantes  fica¬ 
ram  no  local  durante  a  discussão 
sobre  o  orçamento  da  União. 

Acordo  —  Antes  mesmo  de  a 
carreata  começar,  um  acordo  de 
lideres  do  Congresso  cancelou  a  vo¬ 
tação  dos  destaques  apresentados 
ao  orçamento,  inclusive  o  que  pedia 
verbas  suplementares  para  o  DF 
nas  áreas  de  educação  c  saúde 

Sem  saber  que  os  destaques  não 
seriam  mais  votados,  vários  depu¬ 
tados  distritais  acompanharam  a 
manifestação  Na  C  amara,  a  bun- 
cadu  federal  do  Dl .  que  f cz  ontem 
uma  peregrinação  no  C  ongresso 
para  conseguir  apoio  para  verbas 
suplementares,  não  voltou  a  se  mo¬ 


bilizar.  O  deputado  lederal  pelo 
DF'.  Chico  Vigilante  (PT)  fez  um 
discurso  no  plenário  vazio  da  (  a- 
mara  c  pediu  aos  parlamentares 
que  dessem  mais  atenção  â  carência 
de  recursos  do  DF. 

O  presidente  da  Câmara  Legisla¬ 
tiva.  Benicio  Tavares  (PP),  que 
acompanhou  a  carreata.  admitiu 
que  agora  a  saida  para  o  DF  c  "sair 
com  o  pires  na  mão"  para  pedir  ao 
governo  federal  mais  recursos  para 
Brasília.  Ele  adiantou  que  uma  co¬ 
missão  de  deputados  deverá  procu¬ 
rar  o  Ministério  da  Economia  para 
obter  a  suplementnção  de  verbas 

Só  para  a  área  de  educação  se¬ 
rão  necessários  mais  CrS  141  bi¬ 
lhetes  de  cruzeiros  para  investimen¬ 
tos.  alem  dos  CrS  292  bilhões 
previstos  no  orçamento  da  l  tuao. 
segundo  o  deputado  federal  Bene¬ 
dito  Domingos  l  PP)  A  saúde  preci¬ 
sa  de  mais  CrS  1*40  hilhfx-s. 

A  deputada  distrital  Lúcia  (  or¬ 
valho  (PT)  acredita  que  a  única 
alternativa  para  angariar  mais  ver¬ 
bas  c  o  presidente  Itamar  Franco 
assinar  uni  decreto  que  garanta  a 
suplemenlaçâo  de  recursos  até  a  re¬ 
visão  constitucional  Os  parlamen¬ 
tares  queiern  incluir  iui  Constitui¬ 
ção  a  obrigatoriedade  de  a  União 
garantir  recursos  para  educação, 
saude  e  segurança  publica  do  Dl 
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Terceira  ponte  do  Lago  Sul 

Dez  empresas  já  demonstraram  interesse  pelo  edital  para  n 
realização  do  Relatório  de  Impacto  sobre  o  Meio  Ambiente 
(Rima),  base  da  construção  da  terceira  ponte  do  Lago  Sul.  que  vai ' 
ligar  a  Esplanada  dos  Ministérios  a  01  29 

Cada  empresa  deverá  entregar  três  envelopes  a  Comissão  Per¬ 
manente  de  Licitação  da  Terracap  O  primeiro,  com  toda  a  docu¬ 
mentação  para  se  habilitar  a  fa/er  o  Rima  O  segundo,  com 
proposta  técnica.  O  terceiro  deverá  conter  as  propostas  de  preços, 
A  previsão  c  que  no  dia  5  de  maio  sejj  conhecida  a  empresa 
responsável  pela  elaboração  do  Rima 

Ai.  sim.  começará  outra  história,  pois  u  construção  propriamente 
dmi  tia  ponte  dependerá  muito  dos  própnos  moradores  do  Digo  Sul 


dm 


Pesquisa  de  pre¬ 
ços  realizada  no  ul¬ 
timo  mês  pela  I  ede- 
ração  das  Mulheres 
do  Dl  apresentou 
resultados  surpreen¬ 
dentes  O  supermer¬ 
cado  Planaltiio  da 
515  Norte,  por 
exemplo,  aumentou 
a  farinha  <k  man¬ 
dioca  em  I  IVA  em 
25  dias  No  Jurnbo 
do  C  onjunto  Nauo* 


Loucos  preços 

nal  a  agua  -  untaria 
subiu  101  %  em  19 
dias  O  arroz,  tipo  I. 
da  cesta  Kimc.i,  leve 
aumento  de  34% 
em  apenas  15  dus 
no  Carrefour  O  ab¬ 
sorvente  teve  au¬ 
mento  de  40%  tam¬ 
bém  em  1 1  dias  em 
quase  iodos  super- 
mercados  I  rndeia- 
lhe  funJament.il  da 


pesquisa'  os  fabri- 
cántes  mudam  per- 
mnnenterr.ente  as 
embalagens  de  pro¬ 
dutos  femininos  e 
higiene  paru  pas-.tr 
uma  imagem  de  no¬ 
vo  produto  Par.l 
Mariza  Ramalho, 
coordenadora  da 
pzHjuisa.  a  inflação 
oficial  de  30" u  esta 
c  o  m  p  1  e  u  tn  e  n  t  e 
mascarada" 


/ -  r.  • i  - 


Wanilrslanlm  faiaram  num  ilc  ><>  ônibus  para  t  hn:ar  an  (  angirsa 


Industriais  Intelectuais  articulam  defesa 
oi°  a|)OI|>  1  do  arquiteto  Oscar  Niemeyer 


dão  apoio  à 
Olimpíada 

\  Associação  Brasíiiii  Olímpica 
2trtMf  assinou  convênio  com  a  Fede¬ 
ração  das  Imlustrias  de  lirasili.ul  i- 
brai  para  receber  um  apoio  finan¬ 
ceiro  da  ordem  de  CrS  840  milhões, 
em  seis  purcelas.  a  contar  deste 
mês  O  dinheiro  sera  empregado  na 
campanha  de  Brasília  para  sc-r  a 
sede  dos  Jogos  Olímpicos  do  Ano 
20ÍH)  O  convênio  foi  assinado  na 
sede  da  Confederação  Nacional  das 
Indústrias  (CS1).  no  Setor  Banca- 
no  Norte 

A  primeira  parcela  é  de  CrS  140 
milhões  e  as  restantes  serão  corrigi¬ 
das  mcnsalmcnic  com  base  no  Índi¬ 
ce  (ier.ll  vie  Preços  au  Mercado 
(IGPM)  A  última  parcela  será  em 
setembro  A  solenidade  de  assina¬ 
tura  do  convénio  contou  com  a  pre¬ 
sença  do  governador  Joaquim  IL>- 
riz.  da  vicc-governadora  Márcia 
Ktibiischek.  do  presidente  da  CM. 
senador  Alhano  I  ranco  (PRN-SEl 
c  do  deputado  Paulo  Octàvio 


Intimidade 

Finalrarate  entá  pranto  o 
livro  Míuum!  ila  Fimic,  de 
Geraldo  Sobreira,  contando 
vis  segredo-  das  relações  dos 
jornalistas  com  parlamenta¬ 
res  c  vice-vma.  O  livro  c  tão 
completo,  mas  tão  comple¬ 
to,  que  na  intimidade  csu 
sendo  chamado  de  .Vu  C<i- 
maru  cm  Sobreira. 


De  pillia 

(5  radialista  Mario  (Jaró- 
l.ilo  foi  a  sensação  do  jantar 
oferecido  ao  pnncipc  da  I  ai- 
lándia  Carregava  um  radi- 
nho  no  bolso  e  de  vez  em 
quando  mostrava  ao  convi¬ 
dado  que  stia  radio,  a  Brasí¬ 
lia  Super  I  M,  estava  trans¬ 
mitindo  um  programa  de 
musicas  tailandesas 


Debate 


Teatro  do  Sesc  |>õe 
Fatelmj)  em  cartaz 

A  pcç.i  (  an  Imp  entra  em  s.ut.iz 
hoje  no  Teatro  do  Sesc.  na  915  sul. 
as2lh  \  temporada  v.u  ate  domin¬ 
go  e  depois  scra  retomada  de  1 5  a 
|S  de  abrtl  A  co-produção  do  espe¬ 
táculo  c dos  grupos  brasilienses  ( V- 
1 1  ;rti  iltb  Iqfio  i  Tribo  tirito  (  ai- 
cltup  e  retrata  as  angustias  e 
perspectivas  da  adolescência  e  o  j»>- 
go  dc  suas  relações  sociais  com  o 
mundo  as  vesperus  do  século  2 I 

CINEMA 

Drlncanrto  mn  Cnmpoi  do  Sonhof 

Çmf  Bm-.Hi»  nn  1CKV107  5Vul  (Fone  244 
i«0|  ,ir  1»,  Ulh  ?in  Dmmn  ( 14  ,vw.) 

Tomnlo*  Vordo»  Frito»  —  Cullurn  >  jii- 
■„i  nn  Z08Z709  Sui  (?44  5650)  ns  1%  e  Z'h 

•Sabado  «  Jom.ngu  na  Hin  Ittli  ZCIti  r 

ZZtl 

J990*  d»  Adulto»  —  Cmc  P«'t  ‘  n J 
Pa>kS»-Opp.'K)  (Fonn  7.14-33361  4*  1 
t;r>30  Itmaoezihao  Duma  (14  nnoal 
O  Quorda-Coita»  Cinf  Park.  D  no 
Pn>kS»-opping  (Foisb  734-33361  as  15  306 
1?  20U  19  106.  ?lr»  Musical  114  nnos) 
Portumo  òo  Mulhor  Cmn  P#(k  ’  "o 
ParkSPoriping  (Fone  734-33361  ac  141-30 
itiMO.  IftaSO  1*  ?lh  Cmt-  Mftrcia  no 
ConiuntoNaciofuii  as  ta»,  na  «tu  línOQ  f 
77h  Oure* 

Codlflo  do  Moiw»  C,n*-  Par»  4  N 
p.ir»  ó  no  PnikSr«.’Pt)"Hj  |f  ino  734  j  l>ji 
ac  laniO  nVvOO  UnW  tÇM-,40  e  Zlh.vj 
rv,im« 

O  Homem  da  Calltómta  Cmc-  Pa  O 

no  ParkSOopping  iFoap  Z34-3336|  ac 
I4nj0.  IWitfl.  t9h'0«ílh  Cíi"iod-n 
Traído»  Pelo  De»o|o  Cifu*  P.vk  no 
PafkShopping  |Fon*  73.13136)  4k  I4,'SI 
16MCI  UshSO  c  21 0  Cino  ParnnoA  nm 
Tagunlinga  IFone  IS' .J573)  a»  '4h  '6n 
1|Vh  70tie?2h  Policml  DZ  afx-.i 
OuoaUra  do  Honra  r.in<<  Pao  I  nn 
PafkSonpping  O  o-h>  234-3336)  As  161-4(1, 
JfmSQ  ?1h  SAOniirj  o  .Srnnnoo  n  p,vtir  rtn*. 
I4»i  JO  Cino  Kniim,  na  1IC-111  sul  as  140 
(6h30,  '90t- 21033  D'amii 
Buacn  Mortal  C1011  Pi.rk  f.  10  P.v«‘> 
lioppir-g  |fone  Okt-JiJôi  a*  1OM0  *  *0.v' 

ZIOO0  Oama  08  anosi 
O»  knpordoàvol»  Cl-o  AluVnti  Ja 
Sr-tof  de  tX«nsZ^s  Sol  Ac  ibo,  170.  19o  •• 
710  Acâo|t?aoo«l 


I  I  IS  II  RIHA 

A  empresária  hrasdicnse  Vera 
Branl  começou  a  articular  um  mo¬ 
vimento  da  mU’ln;ait:ui  hrasilvir.i 
em  defesa  do  arquiteto  0-..u  Nic- 
inever  acusado  |vlo  pintor  surrea¬ 
lista  Walter  Lewy  de  plagio  D 
nador  Darcy  Ribeiro  (PDT  RJ), 
por  exemplo,  afirmou  que  .1  |v>lé 
mica  criada  pelo  pintor  de  88  an»  >s  e 
“natí  morta-1 

Segundo  ele.  Niemcycr  e  um  dos 
maiores  desenhistas  vivos,  "lalvez 
seja  o  maior  artista  vivo  do  mundo 
depois  dc  l*i casso  IX-  nos  lodos,  ele 
será  o  único  a  ser  lembrado  no  ano  < 
3,000  Elt»  pintura  e  capaz  »le  tudo 
pinta  mulheres  nuas  maravilhosas  c 
os  mais  incríveis  palácios,  disse  o 
senador " 

Ditrcv  demonstrou  li-da  >ua  in¬ 
dignação  com  o  »iiis.ido  processe 
"Imagine  so  alguém  pegar  Um 
triângulo  ou  losángulo  arredonda¬ 
do  e  querer  se  apropriar  de  ideias 

Grupo  é  preso 
com  20  kg  de 
cocaína  pura 

Um  carregamento  de  20  quilos 
de  etxainu  pura  c  5  de  merln  (sulv 
prsKiuto  da  cocaína)  foi  apreendido 
pela  policia  em  TagUutmga  Norte, 
a  30  quilômetros  de  Brasília  \  »lio- 
ga  estava  cm  p»hIvi  de  um  boliv  lano 
e  de  dois  brasileiros  que  vivem  ri.i 
cidade  de  Ariqueines.  em  Rondô¬ 
nia 

Eles  foram  presos  junto  com 
Maria  Aparecida  Pereira,  de  32 
anos,  que  se  preparava  para  com¬ 
prar  5  quilos  de  cocaína  A  droga 
esta  avaliada  em  (  r>  MH)  miílo 
segundo  o  delegado  J»>se  I  uiz  de 
Souza,  da  1 51  DP,  na  C  eilãndi.i 

■\  prisão  do  grupo  tsotreu  as  18 
horas  de  Icrça-feira.  proximo  ao 
I  NB  no  centro  de  Taguatinga 
Norte  !)  boliviano  Hugo  Valverde 
Multado  de  2;  anos.  Aírton  Dutra 
Pereira.  2h.  e  Gerson  lurim  dos 
Santos.  31.  chegaram  ao  Dl  na 
segunda-feira,  cm  dois  Mon/as  \ 
cocaína  estava  em  um  dos  cutros 
atras  de  um  fundo  lais»-  entre  o 
banco  traseiro  e  o  porta-malas  ( ) 
delegado  Jixe  l  uiz  recolheu  os  dois 
automóveis  e  saber  c»mi  o  Dctran 
»le  Rondônia  se  eles  são  roubados 

Hugo  Valverde  c  ligado  a  um 
grupo  de  traficante-  da  Cidade  de 
ti.ivara  Mirm.  na  B-divu  c  s»'vio 
de  Aírton  Pereira  na  rota  Kondó- 
nia-Hrasilia  Vulverde  •>*'  seta  de- 
pc-rtado  do  Brasil  apos  o  cumpri¬ 
mento  da  pena  Os  quatro 
traficantes  serão  (ransféri*!i-s  ainda 
hoje  da  I  5J  DP  para  a  Coiardena- 
çfuule  Policia  Especializada  (<  PI  i 
O  tleleg.nl»>  José  1  uiz  tem  informa- 
çõesdeque  a  rota  Romltãnia-Brasi- 
0  lia  ja  exista  ha  pelo  menos  tré'  iik-- 


(.  oinpusutlo  K  IV.  Ja  liauliam 


comuns"  Para  ’•  i-  puttcír  alter 
I  evvv  esta  sufiendo  de  ‘ins.inid.ule 
tardia",  pois  deveria  mover  o  pro¬ 
cesso  há  RI  a  nos 

I  eviandutlc  <)  pintor  (  ar 
lo»  SJiar  também  se  mobilizou  pa¬ 
ra  esclarecer  íatos  t-bvuros  nessa 
surrealista  confusão.  “Oscar  não 
prec.sa  de  tlelesi  l-so  e  »ic  uma 
leviandade  e  »le  um  ndieuhi  totais 


I .  como  se  alguém  de  Pindamonha- 
gaba  viesse  a  publico  afirmar  que 
[Vasso  lhe  plagiou  “ 

Scliar  foi  um  d»>s  editores  de 
Walter  l.cwy  em  1942.  jmr  ocasiãti 
da  Ptiblitacáo  35  biografias  J< 
lrirua\  »/»■  São  Paulo.  "A  ohra  dele 
era  a  que  menos  me  interessava11, 
afirma  o  pintor  Nk li.tr  conseguiu 
levantar  o  nome  de  um  dos  jurados 
d»»  Salão  de  53.  o  lambem  arquiielo 
Alcides  da  Rocha  Miranda  “Oscar 
jamais  foi  jurado  de  qualquer  con¬ 
curso".  diz.  Scliar 

O  pintor  fala  da  “poética  arqui¬ 
tetónica"  dc  Niemcvcr  para  justifi¬ 
car  a  semelhança,  por  exemplo,  do 
quadro  Cornposnào  /-  /I .  leito  por 
L.is/lii  Moholy.  do  movimento 
Hauium.  na  década  de  30.  com  os 
traços  do  Congresso  Nacional 
"Ele  sempre  encontra  soluções  dife¬ 
rentes.  suaves,  que  lembram  a  ré¬ 
gua  Iruncesa  e  suas  curvas.  Ele  faz 
uma  obra  de  génio  " 


Aumenta  a  temperatura  do 
debate  em  torno  do  plebistil»* 
entre  os  servidores  Hoje,  u  c»- 
rettor  da  UnB.  t  ristovam 
Buarque.  defendera  o  presi¬ 
dencialismo  em  pale-sti ,i  no  au¬ 
ditório  do  Ministério  da  Edu¬ 
cação  Do  outro  lado  do  time. 


I  redo  Lhling  far.i  a  defesa  do 
parlamentarismo  Más  quem 
promete  esquentar  mesmo  e  o 
prefessor  monarquista  Paul»» 
kramer.  que  contará  com  uma 
cUKjiie  formada  pela  i»'unci\f 
i  -  to  |.ag»v  Sul  t )  embate 
scra  is  14  horas 


■  o  Depjrtjmcntn 
Sjeiimal  dc  Agiu-  c 
f  i>rrgu  hamok»gv-u  on- 
leni  o  4umínl»>  Jc 
.N-o.  fura  a  umf.i  dc 
mcrm.i  clctnca  d  -  )>.v- 
inio  I  ederj) 

■  O  [•>(,»  KWhrT  I  mu 
Urk,i  o  /  j.-.i  b k  i "  Jkjrin 

tr>K»)  nuis  1  mu  iu  l.v 
t*,^»  IIN.  f  im  mkT»t»- 

-tu  dt  picVs  que  f»H  wli- 

udo  pi-U  llt  Vm.i  (  asa 
tdilorj  rryltliiik  ilu-lrj 
nV-s  dc  fimimJii  I  i>fkv 
ikj  Luvan»1'1»  partKipa 
n  o  çmni  ludnntuido 
Hniinua*w 


PELA  CAPITAL 

1  ■  O  i»ver njido"  J  i 

quim  U  "J  .  -vt  •  i- 
pii  d.  npr.i-  I  --  )’  - 
p«  1 1  ■ 1  V  r  r  u  d  .i  -  .i  ■  ■  i 
rçvrtv:  artvutlü  »■>  um  i 
•ctbai'-  c  (tostOTvs  *— 1 
I  -,;-r.i  '  •  "r.- 1- 

tom  a-itral  ,!»»  ‘  ( 

tu  ...  Seioi  | 

itípico 

■  VIcikío  para  urna 
carmãn  a  iiidcmzasào 
rrl- indicada  pil>t  ator 
(  ari-»  V  cp-aa  i  i1«  I  ss 
SI  mil  c  na»»  l  SN  4- 
mtlhn% 

■  O:  M»,  fvLi  pf-meir.i 
»c/  ura  c»  ti>»vertudor 


t!'  )))  C  o-uit  'lict  .! " 

1  kcri-un  p.na.  p  4c 
iilha  re-sxiita  riimn  ui 
i  .mgri-ss..  I  O.  .ir-.nia 
cl.  U  ^.la-.i deput-iclc 
distrítif  J-x-  Omcllas 

■  liidiiis  da  int»  narnlk- 
quar»  i-sll-iram  onli-nt 
na  t  omissin  dc  Meio 
VnitmiUi  J.i  <  ártura  »l<n 
IV-pnljA»  Jciiii«-iji«Vi  .1 
-«■rela  iSxal  il»  matfitr-j 
nu  Maio  (iliitai. 

■  1 K  irtii  -■  (  ll.ee  c 
Paulo  t  .uuso  fazenr 
vhov-  den.w»'  4s  tãl.' 
ru  tc-.ii:’  IHJoiu 
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CENTRO 

EMPRESARIAL 

VARIG 


RLoeuci  oe  nnDDttes 

CORRIDOS  PORO  SOO 

coiprcso.  no 
c.  PRimeiRO  coirício 

^  inrcüGcnicDC 

g  OROSfUO. 


iluque  extcleniei  ondoici  corrido»  dc  4/0  o  W/O  nv 
dc  orca  lolal  c  lojoi  com  mczonmo  dc  7SS  rr.'  dc  áico 
lolol  nomelhoi  lugor  paro  quem  picciiQ  dc  aqilidodc 
no  hora  dc  lomoi  dccuftc»  e  dc  rloi  pioumo  do 
qiofidc  centro  dc  liobolho  c  negooo» 
OCcnlioímptcioiiülVotiqcum  Inlcliqcnl&uildmq 
que  alcndc  com  modcrnidodc  lod-oi  o»  »uo»  ncteuidoda 
proliuionoi»  por  ver  mlchqcnlc  voblodoioioípcelo» 

Na  Ictnoloqio:  oma  cctilrol  tompulodon/oda  conlrolo 
lodo»  ot  lervico»  dc  mlro-cilruhuo  do  edifício, 
proporcionando  icquranco,  cconomio  c  conlorlo 
-  Ho  locoli/ocèo  eiholcqicomcnlc  uluado  no  W3 
Norlc,  com  varioi  opcòci  dc  occuo  Vocc chcqoio  Icol 
oo»  ccnlroí  poldico  ccmcrciol  holclenocboncòiio 
•  No  Projcio  a  arquileluro  moderno  cnou  quoho 
imponcnlci  tonei  que  detlacom  o  empreendimento 
no  pcuaqcm  uibono  A  qoroqcm  lem  /54  -oqo»  mau 
100  voqa»  rotalivoi,  no  lénco  pera  vuilomet 
lilcia  no  (entro  Imprciatial  Vonq  oo  lodo  dc  quem 
drcide  cm  qronde  cihlo 

INfORMCÕbS;  (061)  322-3344  ■  )oie  luit  (onctaz 
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CONSTRUÇÕES  E  INCORPORAÇÕES  S  A. 


EM  AMBIENTE, 
RESERVADO  , 


-f/o-ce 

ÚStCCtáJl' 

c&tt&ccesi 

a. 

IJi 

ROMA 

RESTAURANTE 

W3  -  511  SUL 
Fone:  (063)  243-6122 
Brasília  -  DF 

Disponibilidade 
de  saláo  para 
eventos. 

Fax:  (061)  346-1214 

CLASSIFICADOS 


TUADUCÒtS  TÉCNICAS  F  ESPE 
CIAtcZADAS  Lvros.  mjtnuivs  tesei 
lEl  t-1|  332  35Ct  )AX  (061 1 
321  718 2 
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Defensores  públicos  em 


ganha  um  promotor  e  um  terço 
ilov  vencimentos  dc  um  iui/  l’.iui 
dc.  li  b.UXO  llivcl  lios  candidatos  é 
decorrente  do  grande  numero  dc 
(acuidades  de  Direito,  multipli¬ 
cadas  durante  a  ditadura  niílilar 
"Ha  quem  sustente  que  esta  mul¬ 
tiplicação  lenha  sido  intene.ton.tI 
para  tornar  a  classe  com  menot 
capacidade  profissional",  obser¬ 
vou 

0  caso  Danicln  IVre/  contír- 
moti  a  importância  da  atuação  do 
defensor,  através  do  desempenho 
de  Paulo  Kamalho  na  defesa  do 
ator  Guilherme  de  Paduu  I  m 
1979,  o  defensor  I  ernamlo  (  esar 
Silveira  Bucno  conseguiu  In  r  ir 
do  presidio  Talavera  Itruce  a  em¬ 
pregada  doméstica  Nora  Nei. 
acusada  de  assassinar  com  vte 
facadas  a  profvvwr.i  lone  I  uer- 
da  Raunacitti.  ipiando  o  utd.i- 
dciro  culpado  eta  o  mando  da 
vitima.  Pedro  Paulo  RaunaetUi 


Mas.  por  enquanto,  pessoas  -v  - 

carentes  com  problemas  na  iusti-  _  . 

Ca  ainda  vão  esperara  mmio  para  fj  Sut/8* 

ler  este  direito,  que  e  garantido  ti  f 

pela  constituição  —  que  obriga  o  . 

estado  ,i  dar  assistência  aos  que  ^ 

comprovarem  insuficiência  de  re-  iáS5p*<làk«  *•' 

“í.  o  principal  instrumen- 

to  de  demiKrati/açào  da  Justiça  r 

Nos  I  slados  Unidos,  o  defensor 

público  luncioiu  com  elíeictiwa  jt' 

varas  de  faifliha  regionais  .  disse  t J  inristtt  I  viinstt*  </<  Mitrais  l-Wio  atribui  a  •  riai  ihi  drfiitsorut  ,i<o  /-.,«/ \  ,u.o 


■  Concurso  leve 
só  37  aprovados 
para  os  cargos 

A  crise  na  Dcleivsona  Publica 
ainda  está  longe  de  termi¬ 
nai  O  concurso  que  abnria  IN) 
v,igu\  aprovou  apenas  .17  dos  dois 
mil  candidatos,  o  que  mantém 
um  déficit  de  149  profissionais  em 
lodo  o  estado  paia  defender  a 
população  carente  ( )  procurador- 
geral  da  Dclunsorin  Pública.  José 
(,  arlos  Tórtima.  diz  que  os  apro¬ 
vados  serão  imedíatamente  no¬ 
meados  pelo  governador  Leonel 
Hrt/ola  lie  vai  solicitar  a  abertu¬ 
ra  de  um  novo  concurso  para 
atingir  o  número  de  defensores 
necessários  ao  funcionamento 
.tdeijuado  da  instituição. 

( )  advogado  l:\aristo  de  Mo- 
t.us  Piliio  atribui  a  crise  a  falta  de 
estimulo  dos  defensores,  cujo  sa- 
lurto  representa  a  metade  do  que 


Fundação  suíça  ajuda  creche 
de  favela  em  Bonsucesso 


Pul 


A  fundação  — - — ^2 
suíça  I  n  amo  '  '  i 

Ui  /fu a  -  que  .^*7^ 
coopera  pau  o 
d  .  '  e  ii  \  o  I  v  i  -  e*‘  1  | 

incuto  tvoiii' •  I  — 

mico  e  social 

li.i  America  I  alma  atiaves  de 
apoio  financeiro  e  educacâo  as  co- 
iminui. ides  carentes  esta,  ha 
doo  anos.  mudando  uma  creche 
no  R:  •  J.  i. metro  \  (  reche  1  sco- 
la  A  ila  I  ur.MiHV  na  lavela  de  mcv 
ifio  nome.  em  Bonsucesso.  foi  fun¬ 
dada  em  I9N9  pela  a ss< viação  de 
o  nadon  livai  Desde  1191.  a 
t  tndacã"  asMimiu  t  coordenação  e 
p  i-  ri  a  manter  a  creche  Agora, 
a  103  criancas  estudam  e  fa/em 
d  o ,i '  refeições  balanceadas  por 
dia.  elaboradas  por  nutricionistas 
I  m  fevereifo.  a  prefeitura  passou  a 
custeai  a  alimentação 

o  projeto  usa  também  a  cons- 


iui  os  i  ruiii{'u\  i t  cviturrm  doenças 


tt  projeto  I  /liHllin  \h  llU‘l  <1 


cientização  das  familiqs  d  t s 
crianças  Desde  o  aparecimer  ' 
de  casos  de  cólera  no  município 
instruções  de  como  evitar  a 
doença  foram  dadas  as  crianças  c 
aos  seus  parentes  Uatmlla  1  mia 


de  apenas  nés  anos  já  sabe  as 
regras  basicas  para  a  prevenção 
da  cólera  porque  fez  um  trabalho 
de  colagem  sobre  o  assunto  "le¬ 
nho  que  lavar  as  mãos  e  tomar 
agua  fervida",  itisse  ( '.imtll.i 


Empresário 
diz  que  laxa 
não  é  legal 

A  um  mês  do  prazo  para  paga¬ 
mento  ila  taxa  de  renovação  de 
alvará  de  comércio  e  indústria  na 
cidade  -  a  data  foi  prorrogada 
para  30  de  abril  -.  empresários 
voltam  a  levantar  a  bandeira  da 
inconstituctonalid.ulc  do  ato  da 
prefeitura  O  Rio  e  a  única  cida¬ 
de  que  cobra  pela  renovação  do 
abara  Durante  a  campanha,  o 
prefeito  César  Maia  prometeu 
que  a  primeira  providência  sena 
acabar  com  essa  cobrança",  ga¬ 
rantiu  Mário  Dcschamps.  presi¬ 
dente  da  Associação  Comercial 
da  4*  Região,  que  abrange  Bota¬ 
fogo.  Glória,  Humana,  flamen¬ 
go,  Urca  c  Laranjeiras,  alegando 
que  ate  juristas  condenam  a  medi¬ 
da.  LncabcçanJo  uma  campanha 
pelo  não  pagamento  da  taxa,  Des- 
champs  pretende  entrar  com 
mandado  de  segurança  pata  ga¬ 
rantir  isenção. 


Rio  vai  ter  filmes  para 
atrair  turismo  externo 


Apesar  da  imagem  negativa 
Rio  nu  exterior,  a  cidade  ainda 
maravilhosa  I  o  que  o  novo  vide  - 
promoconal  Ji>  Rio  .ic  lanei» •  • 
que  esta  sendo  produzido  pelo  e- 
critorio  de  matf  eimg  K  •  r  .  n- 
ti<»i  iv  I  í-  ’  li •  i  Ri  W  B 
v.i:  p-  «v.ir  .f  nmnh  \  i«l  a 
mostrar  a  nova  cara  da  cidade  1 1 1- 
nha  Vermelha  e  orla  marítima,  p  i 
exemplo),  a  sua  arquitetura  e  o  k.« 
tidiano  do  carioca  O  diretor  do 
RC&VB.  Alexandre  Raclmo.  pr 
tende,  Com  isso,  .k.ih.ir  voltl  a  ili 
pressão  negativa  que  se  tem  hoje  n 
Rio  no  exterior  "  \lèm  »lo  Lnl-« 
moderno,  queremos  mostrar  o  K.o 
como  uma  cidade  humana  e.  ur; 
tsvo.  motivar  o  público  mu ion.il  c 
internacional  a  vir  para  ca' .  diwc 
0  video  x ,ii  mostrar,  entie  i  - 
tras  coisas,  que  a  violéiuia  contra 
turista  diminuiu  sensivelmente  n«'s 
últimos  ttés  meses,  com  a  cn.M ■« 
da  Ki"  iournt  /*«»//.  r  0  RUA  A  II 
integra  o  Conselho  de  Segurança  n« 


Luri  ',1  criadi-  m  ,r  do  ano 
pela  prefeitura  tiata  csj>ea- 

fic  itnemc  das  provulcttctas  que  de- 
v . m  -cr  ímr.ada  g  ;  i  a  p-  teção 
tio  turtvta  Participam  lambem  do 
v  -'V 1 1  ■ 1  1 1 1.  Icv  i  (  •  I1,  u  .a  Mi¬ 

litar  c  (.  ivil.  Ri.ituj  v  a  iiivlústna  do 
turismo 

Vexando.-  K  no  -tuna  que 
cerca  de  I  '  m  lirão  de  lurisj ,.s.  em 
pntkipio  ileverãt  visitar  a  cidade 
ij  i  -  .  -tu  ao  luiijt  dt  êo  r  uiulo- 
.!.  duração,  que  svr  i  disiribiudi’ 
para  as  .reviu ..o  dc  viagem  c  uni¬ 
versidades  dsi  exterior  jiroinotores 
lie  ever'  «s  .  pr.  .  ■  u  mi  \ 
. id.ulc  tem  una  infr a-eorritura  cs- 

pv-i.icul.it.  .cem  da  n.mesnonavel 
hi.-1-.  e  i  r-  lOij  (IA  -  i  «. .  •  vO  iiiiide 
.urrada  a  qualquer  pes-o.i"  disse 
K  ii!,n<  Ovule  es'  ira  ,t.  ulatuk». 
a  partir  de  milho,  em  p.u  corno 
I  lança  Vcinar.i  i  In.:  u.  r  r.i.  Ita- 
!:  t.  I  -par, na  (  ar  ada.  Me.iitma, 
Japão  e  l.;studo>  I  t:  d> 


PELA  CIDADE 


Anrpé 


Alegorias  abandonadas  no  Santo  Cristo 

i  ]  \v.du«u  o (  arnav.d.  asslnu"  n««  farto  maten.il  ulili/.nlu  pelas  buçu  Alberio  Pereira  Alves,  ga 

ui  mc-es  de  fevereiro  c  março  escolas  dc  samba  para  decuia-Ris  rantiu  que  os  carros  abandonados 

Ma»  pelo  tnenov  eineo  carros  ale-  Resistentes  av  chuvas  cies  ja  cvt.i  *  não  «  io  da  escola  "Nem  sei  de 

goneos  permanecem  largados  pela  enferrujados  e  muito  dc-pciiados  quem  s.\o  Quem  ve  |x-nsa  que  s»o 

cidade  I'  sc  toneenlrairi  n>-  Ila  pelo  menos  ejiico  tm««,  -  i  da  gerite  Lúou  Jouío  para  iirarem 
bairro  do  Santo  <  risto.  onde  fi-  mesma  coisa,  todo  l  arnasal  t>  isso  dai",  desabafou  i'  vigia  "Sa- 

vam  >•>  barra, ««cs  da  l  nulo-  ilo  arros  li.  iri-  .j b.in.1 « « n ,ul < •  -.  ai  Kc  ,omo  e  que  os  moturislav  chu- 

l  abiiçu  c  l.c.ui  de  No\.i  Iguaçu  atrapalhaiidn  !«>do  ii".uidu  < )  po «r  mam  is>u  aqui'*  De  R ua  da  Lama 

n. i  \vetnda  Professor  Pereira  .-  que  tod  >  mundo  jiçns.i  que  «ão  I  o  paraíso  da  cólera  ',  acrescvti- 

Kvis,  .dem  do  Salgueiro,  n.i  K  .  «  d  N.ilgiieiio".  dis-c  o  lavor. i  Joio  l««u  o  tasisla  Jçião  de  Deus  "(  ada 

I  qu.nl  r  S.u«  um  [v,-rtgo  para  o  iR-  Deus.  32  .mos,  mangileiretisc  pneu  deste  dai.  mesmo  usado,  vale 

transito,  intenso  nas  rcdonde/  is  que  .tvuvoua  ti abuçu  e  a  Vila  Im-  um  dinheirão  pelo  menos  ( rS  1.3 

durante  o  dia.  e  atraem  ladioes  bclps'ii)abandiinodoscaii<«v  milhão  .calculou  Nos  carros, 

irtlcressidns  nos  pneus  valio-  s  e  Mas  o  vigia  do  barracão  da  l  a  ainda  restam  mais  de  20  pneuv 


Projeto  ciência 

I  lie  wrui  aipa:  ií-  c  itiilihrtn  um 
làp rs  im  pontii  i/o  ilulo  ou  p>  nrfurar 
á «h  gi/r/iM  na  cxlnnuilutii.'  th’  um 
palito  I  oi  c  acrnUlu  i/r/r  um  simples 
pt  lelft  o  possa  fazer  <"tn  i/rn  uma 
tampa  de  lata  iw  /h  los  ares  mais  de 
'tm  metros  ‘  Perguntas  corno  Cstns 
jvoderfu'  <1  respondidas  para  quem 
lor  confenr.  domingo,  as  lr«h.  os 
m«'du)os  do  Itnmand  -  >m  a  uri- 
,:a  programa  cicniifivo  nus  va¬ 
riado  c  divertido,  realizado  pela  So- 
iicdadc  dc"  Amigos  do  Atilou  de 
\suononua.  Destinadas  aos  jovens 
e  adulto,  as  brincadeiras  começam 
com  meia  hora  vte  observação  do 
Sol  através  de  telescópios  portáteis 
H.iveta  turtdvm  visiiação  a  biblio¬ 
teca.  palestia  sobre  o  sistema  solar 
c  a  I  ua.  observai, âo  dc  Marte  e 
Júpiter  e  videos  sobre  Astronomia  e 
\stroiwutiia  \  entrada  e  franca  e 
o  museu  lisa  na  Rua  General  Bru- 
cv.  São  ( ristovào. 


I)S\  ainanliâ 

<  Js  proprietários  dc  veículos  com 
final  de  placa  '  c  4  têm  ate  amanhã, 
dia  2.  pata  receber  em  casa  o  Docu¬ 
mento  de  Situação  Veicular  ll)SV| 
de  1193  Depois  dis>o.  quem  não 
lecebcu  deve  pedir  requerimento 
através  de  formulário  gratuito  dis¬ 
ponível  nas  agências  dos  correios 
i )  Deii.tn  lembra  que  os  motoristas 
cujos  exames  dc  vista  estiverem 
vencendo  devem  preencher  o  Kit- 
I  )etran  pelo  nienos  30  dias  antes  da 
data  prevista,  para  que  a  nova  car¬ 
teira  de  habilitação  nào  chegue  com 
atraso. 


Fsrada  lorna  l« 

Construída  no  início  deste  sécu¬ 
lo.  ao  mesmo  tempo  em  que  «  Lar¬ 
go  d«>  Pedregulho,  que  a  abrica.  a 
fonte  tipo  Nu  Ha  que  |orra  agua  pa¬ 
ra  os  moradores  vle  São  t.  rr>i  vão 
ganhou  um  ampam.  no  uummo. 
estranho  l  ma  escada  de  in.idzira 
esta  colocada  p>»r  tras  da  loiite. 
apoiada  pelos  dois  postes  »le  luz 
que  a  ladeiam.  preiiu!:cando  a  pai¬ 
sagem  do  lugar,  na  coníluèiki  i  da» 
ruas  Ana  Neri  com  São  I  mz  Gon¬ 
zaga  Para  completar  a  aparência 
dc  abandono,  sobre  o  largo  perma¬ 
nece  a  gambiarra  —  conjunto  de 


‘ia  loiile  antiga 

pequenas  lâmpadas  oC.ida 

durante  o  Carnaval  .n  en 

leites  de  bundeirinh.i'  m  ■  mica 
dits  pelo  temp»  N  «s.  as 

explicações  sobrv  »j  .  i  v  d«vui 
da  escada  sà"  i««i«ll  it  -  Iam 
pouco  alguém  -.- :«  zw  p.u  i  luar  o 
objeto  vlo  lue.«r  A  ,  .  .  i  e  »l« 

pessii.il  do  s...  1 1  I-  1  les 

deixam  aqui .!.  h  i  par  i  râ«>  atra¬ 
palhar  c  gualdam  a  iioo.  disse 
i  ranciso  I  .  I-.  -  onãrio 

ilo  t  ate  z  B  i  s  U.  .t  o.i  1’otta 
Aberta,  bem  em  IreiUca  fonte 


PONTO  A  PONTO 


•  \  Rua  Visconde  de  (  arave  i-, 
cm  Botafogo,  virou  pomo  de  as 

all.ints'  \  »ti r  ' -  ra  da  I  si .  |.i 
Atalauio  determinou  iiultiMve 
que  as  empregadas  esperem  as 
criança,  dentro  da  esalla,  para 
evitar  i-  assaltos  Na  mcsiita  rua 
ha  ainda  uma  outra  instituição,  a 
inglesa  tiiit  I  1 1\  i«f  M.tcy 

•  O  li\o  esia  iKiiinuladu  lia  411 
dias  na  esquina  das  ruas  Osvvalilo 
Xraniu  t  Kanlus  Diunnnl.  nu  muni¬ 
cípio  de  São  .Imio  de  Meriti,  na 
Baixada  1  liimimnvc. 

•  <)  piedio  da  nu  Miguel  I 


«andes.  Ml.  rio  <  .uhamht.  est  i 
infestado  de  i.ilos  A  (  omlurb  es¬ 
teve  no  lugar  ha  dois  meses,  frias  o 
raticida  não  funcionou,  segundo 
os  moradores 

•  I  la  inais  de  uma  v  numa.  os  telefo¬ 
nes  de  prefixo  4-T.  de  .lacarvpaguá, 
não  cmiHTueni  ligação  para  conserto 
discando  o  munem  lit 3  mais  o  prefixo, 
como  n*.  riu  neei-vsário 

•  \  Secretana  le  Ohr.i-  mf  -nu 
que  a  responsabilidade  pelo  conver¬ 
to  do  buraco  da  Rua  San.i  l  lata 
entre  os  números  2v^  e  2**4.  c  do 
cvíinlomimo  em  frente,  que  recebeu 


prazo  de  I N  dias  para  realizar  o 
serviço  lX'|iois  disso,  cavo  não  o 
!.«.v,a.  recebei  a  muitas  dian.is 

•  No  lado  par  da  Rua  torres  Ho¬ 
mem.  entre  as  ruas  \  iseonde  de 
Vbactê  e  Duque  de  (  avias,  ha  uma 
vila  abandonada  que  está  senindu 
de  depósito  de  lixo.  ()  local  está 
cheio  de  ratos 

•  1  mos  das  linhas  3>»s  m  .. 
u«i  ifo>-|  ar.'  i  dt  S.i««  I  r.it>vi>t'«i  e 
■>v»  i  \  ila  Aliança- 1  areo  d,  x  .  « 
I  T.inciscoi  da  empresa  Orien  il. 
reclamam  que  eles  não  passam  pela 
in. i  Pnmeiro  de  Maree 


•  Ha  seis  meses  o  lelefone  número 
46.3-5215.  de  Sandra  Maria  Mou¬ 
ra.  funciona  rumo  se  fosse  exten¬ 
são  da  linha  4<>A-542ci  X  1 1  R-rj 
não  toma  providências. 

•  N  i  pia  Air:  Nir.ái  -1' 

Itenlív.i.  tunto  a  calçada  I  i  oito 
«tens  vêm  sendo  instalada-  d:\ci- 
s/is  b.m.icas  de  vemla  de  bebida  -  " 
que  provoca  brieis  a  noite  c  n.i/ 
mseto*  atraídos  jvlo  xv* 

Hp  'li'*  fiVox  p.|f  I  r*'  t  ,  I  I?*  v.«»- 

•  u  S«t*.  f,i  X*  iV  *  •  -  •  *  ♦  *  « 

,M  ,  fjh  .lv  'Vt 


Família  em  alta 

Conscientizar  a  comunida¬ 
de  para  a  importância  da  famí¬ 
lia  Este  c  o  tema  da  palestra 
que  a  Sociedade  PcsuIozzj  do 
hsludú  de  Rio  de  Janeiro 
fSPLRH  realiza  hoje,  cm  pre- 
par.v.ão  para  o  Ano  Interna¬ 
cional  da  I  arnilta.  que  iconte- 
cci.i  em  1994  Quem  vai  falar 
vobie  o  tema  è  a  presidente  da 
cr.tiaadc  lazair  Guarim  av 
|4hJ0  no  audltórii»  do  Pcsta- 
lo/zr.  I  strada  <  act.m  Mon¬ 
tar*  S37,  1'endoliba,  Niterói 


IMosh  a  <!«•  lóios 
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Violência  leva  universidade  a  proibir  trotes 

. . .  . . i n n i no  rWkfm  do  conselho  comunitário  da  Veiga  de  Almeida 


Caso  de  aluna  que  sofreu  traumatismo  craniano  este  ano  influiu  na  decisão  do  conselho  comunitárioda  Veiga  de  Almeida 

'  t  i.  ootik  Ltitltu  m«K  le^vlir-  9  I  ■  1  _ _ 

Cabeludo  assiste  aulas  sem 

■  Reitor  do  Sao 


\  violência  tom  que  vinham 
»endo  aplicados  o»  trote»  im  l  m- 
cersidade  Veiga  de  Almeida  levou  o 
conselho  comunitário  d.,  institui¬ 
ção  formado  por  aluno».  prole»- 
sores.  UineioiuMOs  com  cargo»  de 
confiança  o  membro»  da  cormnmiu- 
de  a  tomar  uma  medida  radical 
\  partir  deste  ano.  o-,  alunos  vete- 
i,mos  estão  proibido»  de  eMgir  que 
os  calouros  cumpram  qualquer  tipo 
de  tarefa  \  decisão  foi  anunciada 
ontem  pelo  pró-reitor  acadêmico 
da  \eiea  de  Almeida,  professor 
M.teno  Maranhão  Secundo  ele.  a 
agressão  que  a  estudante  da  1  acui¬ 
dade  de  Informática  I  abiola  Nunes 
Salgueiro,  de  l‘*  anos.  sofreu  no 
inicio  do  ano  letivo  mlluiu  muito 
na  decisão  tornada 


embr  ando  que  a  universidade 
ia  chegou  a  reali/ai  o  que  chamou 
de  "trote  filantrópico  os  nova¬ 
tos  levavam  mantimentos  ou  mate¬ 
riais  de  construção  para  disttuihuir 
as  comunidades  carentes  Mag¬ 
no  Maranhão  garantiu  ia  saher  que 
os  responsáveis  pela  agressão  a  l  a- 
hiola  foram  quatro  veteranos 
trê'  rapa/es  e  uma  moca  Mas  a 
identificação  dos  imiisitis  >o  sera 
possível  quando  a  caloura  voltar  as 
aulas  Agredida  por  se  recusar  a 
participar  dos  trotes,  ela  sol reu 
traumatismo  craniano,  alem  de  va- 
nas  contusões 

1  A-militante  de  movimentos  cs- 
ttidantis.  o  pro-reitor  Magno  Ma- 
lanhão  acredita  que  a  violência  nos 


potes  lenha  surgido  após  o  te»»ur- 
gnneiUo  desses  movimentos  "As¬ 
sim  que  os  movimentos  ressurgi¬ 
ram,  depois  de  anos  de  ditadura 
alguns  elementos  nocivos  se  mlil- 
ii  aram  no»  centros  acadêmicos,  ini¬ 
ciando  esse  tipo  ile  violência",  di>- 
se.  lembrando  que.  de  acordo  com 
o  regimento  interno  da  l  'niversida- 
de  Veiga  de  Almeida,  aqueles  que 
forem  apontados  |W  1  abiola  cotim 
seus  agressores  poderão  receber  va¬ 
rias  punições,  inclusive  a  expulsão 

A  direção  da  Veiga  de  Almeida 
|a  manteve  contato  com  a  Delega¬ 
cia  de  Mulheres  um  dos  órgãos 
procurados  pela  estudante  •  alem 
de  instaurai  inquérito  para  chegar 
aos  agressores 


Estudante  diz  «pie  não  tem  culpa 


\  . . ii •: .ten.i<...o  *!<  1  entro  V.i- 
deiilico  da  I  eu  1U'go,i  ontem  lei 
oreani/ado  o  trote  rea  i/ado  lia 
iiltima  segunda-leira,  durante  >' 
qual  o  estudante  identificado  ape- 
ii voiii''  \  do  siuso  de  1  ngv- 
uli.it ia.  foi  obrigado  a  se  vestir  de 
mulher  e  comer  ração  de  cachor- 
!  De  acordo  com  .-coordenador 
do  <  \  I  luard'  Mansiu.  de  l‘> 
aiii-s  .ijies.ir  de  ii.so  ter  participa 
d»  direiainonte  d<"  proparalr  " 
d,.»  tateias,  o  <  entro  -Vadeniuo 
turno u  lonhccimento  que  a» 
agressões  não  passaram  de  ‘um 
ttoic  de  l.imilia  Temendo  repie 

Protesto  pára 
o  trânsito 
no  Huinaitá 

(  etea  dc  KIU  estudantes  do  t 
: c j ‘ i !  Pedro  II  interromperam  o 
o. ui»;!'  Ia  Rua  IlUmaita  durante 
I»  minutos,  na  altura  do  colégio, 
cm  pi  >iC'to  contra  a  moriedo  estu- 
,  ,  \|,  >  .uni!  Pui!'  de  Sou/.t.  ■!. 

1 1 .  .iil.is  .Uss.issm.ido  IH  i  dl.i  do 
njes  passáiio  na  »alda  de  uma  baile 
,  H  D-  •;  iliitc»l.il, 

ic»  .  av.nii  faiv.t'  c  valla/c»  pedin¬ 
do  riistiv.t  I  og->  ap--»  o  prol  esto. 
!  |. >]  celebrada  m,  a  >  i»»a  em  metno- 

,  i  i  do  estudai  e  i:  ainlitorto  do 
1  » i  -legio 

SegUlui'  parente»  \  v.u  »ltC  lot 
li 


, alia»,  o  1 1 1,'riirti  que  »e  uleniilivou 
apenas  como  \  ainda  leve  que 
p.i»»ai  tnuas  arrecadando  dinhei¬ 
ro  de  pedestres  e  motoristas  para 
uma  festa  dos  whranos 

I  diiardo  Mansur.  aluno  do  ' 
período  de  hlgenhuna.  disse  que  os 
lidere»  estudantis  da  mui  faculdade 
estão  sendo  vitimas  de  dilamacoes, 
em  consequência  da  disputa  pela» 
eleições  em  abril.  De  acordo  com 
Maiisiir  o»  integrantes  do  l  entro 
Vudè-mc»  chegaram  a  provulen- 
u  ir  "lanches."  para  os  calouro» 
Para  o-hiboiar  com  o»  novos  co 


i|ii<  p,  >r  p.  Iic  i»  lia  t * •  T  )P  I  u- 
.i-!.  Sumiram 
u.in  o»  doiuiivmiis  <!•■  meu  filho  e 
tiraram  o  corpo  dei. 
dllisuli.ii  a  pert.ia 


d«i  W.d  para 
!  mnibc-m  o» 
pi  i|jv:ais  d  "Dl’  que  •  'ta  •  .nu  >le 
plantão  ii. i  noi.i  I"  acu  lente  nao 
foiain  indu.aO'  de».tha(ou  o  pai 
"  da  vitima.  I  1  •  I * i n 1  ■  de  N  ’U/a 


</e  •liexwubt'  no  /V./,o  //  «/Hi-rvMr  ptwiy  A»  pani  ••  • » um 


^  Frutos  no 
cardapio 

^  Crianças  vão 
ao  museu 


^  Uísque 
barato 

Giulia  Gam 
no  palco 


R, '.  -M  tV-CM'")  I  s  raU-ir  ' Ti.r" 
(.'menu  Crun.,.1  I 'P'*-K  v-  i-lrt"»  I’ 


Não  Perca. 


i.Jopi.ir  jv  -.ai  tim  J>  -.num  He. 
Restaurantes,  sba»»»  Io Jtr>  •  <  vuli» 


lega»  conseguimos  que  uma  empre¬ 
sa  alimentícia  fi/esse  .i  doac-m  de 
pãe»  c  agua'  .  garantiu,  lembrando 
que  o  calouro  A  "ficou  *’  sete 
hora»  e  não  def.irrecadand"  di¬ 
nheiro  na  Rua  São  I  lanu»»"  \ 
vier  na  Ttjiica  A  professora  Amé¬ 
lia  Rosa.  secretaria  da  suh-reitoia 
de  graduação  da  i  cri  Sandra  Cor¬ 
rêa  de  Sa  Carneiro.  informou  on¬ 
tem  que  a  reitoria  continua  »c  em¬ 
penhando  par.,  identificar  o» 
agressores  I  la  admitiu  a  pos»ibi!i 
dado  de  punições,  embora  conside¬ 
re  difícil  »e  chegar  ao»  culpados 

'.Ei*  ••  •  i  D»-;  i 


Bento  espera  que 
aluno  siga  regras 

Mesmo  com  a  suspensão 
da  liminar  que  lhe  permi¬ 
tia  ir  ã  escola  com  o  cabelo  com¬ 
prido,  Marcos  Vmicius  da  Silva 
Monteiro.  |n  ano»  assistiu  on¬ 
tem  normalmente  a»  atila»  do 
Colégio  São  Hcnto.  ainda  com 
o»  longos  cachos 

D  reitor.  D  l  "urenço  de  Al¬ 
meida  Prado,  garantiu  qtic  não 
proibira  o  estudante  dc  assistir 
a»  aulas,  mas  observou  que  vai 
esperar  Marcos  tomar  a  ir.ici.it i- 
v.i  de  cortar  os  abeto»  Ontem, 
o  aluno  apareceu  no  '  andar  ,!>' 
colégio  e  disse  que  ainda  t'1-’" 
s.ilx  o  que  vai  lu.'cr  Não  vou 
obrigá-lo  a  nada  t  ada  colégio 
tem  seu  estilo  c  auton  miut  I  lc 
preetsa  entender  a»  normas  do 
s  II  Ifciit.  ’  dl-  Dl  •Uiienço 
O  advoeadodo  rapa/.  Sérgio 
t  unha.  afirmou  que  recorrera 
com  uma  outra  medida  c.mtelar. 
0  JUI/  Ivan  l  uty.  da  ls  \ar.i 
(  ivel.  decidiu  suspender  a  ''.mi¬ 
nar  por  entender  que  nao  cabe  a 
lustiga  analisai  o  caso.  ia  que  o 
colégio  e  entidade  particular 


Professor 
vai  receber 
^ratificação 

\  secretaria  muntcip.il  >lc  edn- 
Wçá  Regina  ,le  \  -»i-  ainin,  n 
itntem  uma  gratific.içã"  *!e  'Ml  - 
mi  silano-Kise  ih"  pl'ote-sore- 
retroativa  a  I  dc  março  t »  Nue 
ficio.  que  tamK-m  mci«!aa  no  cal- 
çulo  dc  tn  nu  ■».  e»ta  {Ú-  '*»v  ' 
projeto  ile  lei  n  »  dc  1  *  do 

prelcito  t  -ai  M  i  (li--  'I 
na  t  àmara  N  '  kra';va  nite.  ■ 
uma  serie  de  medida»  que  seiao 
evecut.nlas  para  .dh.:r  o»  P"  ' 
sore»  para  a»  sala»  de  aula 

|t  i»  •D  mil  pf  -»■-,.*  q 


servem  ao  muniupi. 

,».  estão  tora 

da» 

sala»  de  aula 

In  mil.  do» 

q  uai 

s  -t  Cd  *  »e-d  lo»  p.oa 

outr 

i , .  irgãiv»  O»  i 

2  mil  resiaii- 

tese 

stãoent  In  cuca 

•  s.iqde  ou 

não 

reiiHinerada» 

i>ii  esta»'  lo- 

tad- 

vs  cm  atividade- 

s  ,,dimhistr.i- 

tiva 

-  na  pieleitut.'  - 

'  .  !  Di-ti- 

tOSI 

Jc  1  iiae.u  i 

iiltur.i 

O  desespero 
de  uma  mãe 

'J  Dcspei.ida  vorrr  •  »ituaçã 
di»  fllho  qtlc  ha  dois  me »c%  na>> 
tem  aula»  na  c a  »' 1 
Ha  ll.irta  .t  1 1 1  i  •  ■■  t-11  -ta 

dc  comerciai»  Dilma  I  cs.  i 
ano».  valcu-»v  dc  um.i  atitude  no 
nimimo  inusitada  para  eneanu-  I 
nlr.ir  drtvtamvi  te  o  probl.  :aa  a  I 
•ccretunii  muiueip.,1  dc  I  dwa 
s.i  •  Regina  ■!.  V->  »••'•!  <» 

lOitltevimcnÚ'  de  qac  i  -i.vrvl.i- 
I  r  i  :r- 1  divulgar  no  lim  .1.1  tarde  \ 
de  ontem,  medida»  emeigen,  mi» 

|  pira  atuiu  "»  profes-olC'  para 
a»  sala»  de  atila.  Diima  »c  I»-' 

|  rcpoi  tci  tiufíinU'  d  j 

elirrcvista  .•■leir.  i  M>  ;»  na 
Xçeiuda  d.i-  Ameiiia  hawia 
unta  mamivslaçã"  de  P-11'  •  1  ui- 
.'  1 1 

tc  para  a  crmtrátaç.io  dc  u-'"» 

,  ptoíes-orv» 

Durante  o  at»'.  que  e  liderada  I 
pai  Diliu.i.  os  mamlestanle»  »ãi»  ' 
airurisiai  que  » a»o  a  evigerrcta  I 
não  -eia  cumprida,  itãu  pagar  | 
(PI 1  m  iu..  \p"  -  ii-  1 
I  da  a»  explicacóc»  da  'eereiani. 

1  que  .tnuncMi  tttna  gr.ttiOc.ica1' 

t.  »o-  p,u.i  .  piafes-orc'  I ■ 
ma  cobrou  uma  »a' iigão  imedia¬ 
ta  para  «<  problema  do  1 1 1 1.» •  que  | 
lem  <  ano»  c  cuts.i  a  ter  .eira 
,.;rie  Alem  de  jtrm.ni»! ' 
mãe  Meu  lilho  e»ta  ,1.  -.  1  :,|u- 
N  iuquer  s <*lt.n  m  u»  par  i  ' 
.-olá  lamertou  a  r  •  >tcf  i  »to 
transferiu  o  filho  dc  •  | 

\ ••  :li.  Ameo.  ino  p< 

:  i  Meu  no  tnisc-  !■-  .  • 
por  não  poder  arcar  ."  U  1 
uiensaa.ladc  í>ih".i  '  ' 

bem  dirige  comer»  u»  , c m  « -  • 1 
arraiei  entre  l  rS  I v  1  ■ 
ni ili".  >  Do  » il.irto  mau! . - 
.mula  uma  filha  .1»  '  I  ano» 


lad< 
a  C' 
que 

1 1 


l,i,i  Iiv  |//»W  l/r/l  ,«*||/(I  -o  -  '  <!>(' 


(  om  um  iiilo  i/r  /wr/nfnn  o  "/unn.in  c  ■  •••'•< 

r , , , i  ,.  /,  nrtt/o  //  ''.oi i"  i /, . -  ■  iuiii' 

(  ulturul  ihi  icronáutim  tn  ,/ ,p('m//o,.i»  ,7<;  ' 

(  \nini  fanhuH  <»it,  nt  u  juu:  ■ 

,  l/o  I  I  /,’  1  ltl>  1 1’!  i  o  :  • 

i .1,  fil  r:o  e.i-(  '  fti 

■Jíi  (tllllll  b  l’ul’1)  u  ,/<  / 
i ia,  tiíinniioii  imi  .vtunv  •ml 
iw  l%ii  Reqiu  rithi  pclti  0  \  I  *k‘ 11  •'  •/'  '  "L 

Pedágio  deve  voltar  a 
Ponte  até  final  do  ano 


v 

/iio  ir, 

\  tiliima  :  i. 

,duo  /loti 

íi/iiii/  c\:< 


UH \s||  i  v  D  prmieuo  oh'a 
de  licil.iç.io  pala  a  pio alr/.N.i  ■  ,l.i 
ponte  Rio-Niiei"  deu  »ei  pul 
eado  amanhã,  iitíormoi,  ontem 
luniisiro do»  1  lan-porttfs  \ 

( roldnuh  Sera  vencedora  a  em¬ 
presa  que  apresentar  o  invttot 
lot  de  pedágio,  iv-pun».»’»  ■  e.m 
di. -se  pela  rec uper ação 
iilamit.  nçà>>  e  < 'pet.ua-  d  i  p-  -Ce 
i )  p,-,l  j.rio  podei  i  s»  !  »-  '•  '  ■' 

p.iríil  do  tin.it  deste  an, 1 

Segundo  o  ministro,  no  nu  »iic 
mato  sc-r.ão  piiblu.td.'»  o»  editai' 
de  lleil.iç.io  para  pnv.it, /ação  d.-» 
..,-rviç.  -  .! ,  \  .  D  ’  !  e  i  ■’ 
Rio  de  laiK  io  a  São  I’  ui  •di'11' 
do»  trechos  d.e  estiada  R..  I.ie- 
sópoli»  Rio-Petropolisc  I'1  ü  ' 
iç- .  *  s  i )»  ■  r  •  - 

nukttção  ilo  sislcnia  r-  d oiiaii  - 
independente  do»  recurso»  -I  t 
t  mão",  destacou  o  minisii • 1  >1  - 
1  ratisporio» 

tiolilman  assegurou  que  o  p. 
•t.iiim  »o  seta  permitido  quando 
i ,»  bruços  )á  estiverem  utlplaut  • 
do»  No  caso  d"»  ttecnos  r»»»l-  i* 
no»-  o  vencedor  »tfta  a  empresa 
que  dei  -  retorno  a  l  i ,  - 
s*ihreo  valor  ci’bri,dii;U»rtvvia 
V,  Rio.Nueri-1  .»  goveri-., 
a.u>  ter.,  retorno  financeiro,  ma» 
r.j»  ç-si radas,  o»  rev,il>0»  obttdr» 

r  ,K".w  ado»  u.t-  pl  • 


pri.hs  estr.nl. 
ment'"  'eito 

dota  da  lu.Uçuo  a  l  »  -ao 
tamivm  v.u  aplic  u  nxiirv'.  atra- 
ve» DNI  R 
quelas  c»iiad.i»  <•  I  ''»/-• 

R  N 
lo»  por  ilia 

1 )  (*:  -. .  P 

ci'ilCc'»».io  de  s.-niço»  loi  diviifioo 
em  ire»  grup  N,  (u  i 
l  ir  upo  \  ç-stao  nubi.,  a 
ponie  K  -  N  !.  .  c  csies  Hc\'iii -» 

de  eMrad  is.  »,-mprivmletulo  n- 1 
quil.  -.et  io»  l)  i  po  lt  a  mangei» 

nul  \ltllli MIH‘1 1* **  vtv 

qui*  icfii  b«ir*KU“i  'tiv.i  ■'.) 

trqú,LM>  mcilu'  il:  vtm.»  n«l  vcuu- 

•as  jior  d'-i  oede  e»'.‘  pic»--a.i  i 
linp  .illhlção  d.  (»■*  P»,  '-'los  I 
u-rã> ■  »et  titiii. ado»  i»»  |v»n’,os  - 1 
CMstenie»  de  e»*b|anç.i  dc  |\*i!a- 
gio» 

< ,  erupo  1  -  |"'.'cride  unia 
nova  pr i qK»st  i  p  r  i  '.iplarnaca  » 
em  | unho;  dc  tx-dagc’  btl'vl>'  Vm 
criiso  e»t  ido»  iWnoitutudo  ‘  pc- 

•  I  .•  »»•!••  d  •  ,  (  )  fi‘fc  U  -  * 

,....  :úI;  p  DNI  K  n  ,» 


RMI 


Cl  DA  1)1 


lOKNM  |)()  IIK  VSll 


■  Setenta  e  cinco  runcionários,  entre  eles  filho  e  enleada  de  Benedita  da  Silva,  terão  de  devolver  cerca  dc  CVS  3  bilhões  aos  colres 

Ni.»vtrui.i  de  suspensa- '  Os .sele  integrantes  da  mesa  di-  lambem  sobre  uso  de  diplomas 
sem  remuneras ão  rebaixamento  telora  podiam  decidir  pela  cume-  falsificados  de  I  e  2  graus.  As 

tle  caifo  e  ressarcimento,  através  ração  de  todos  nus.  na  noite  de  investigações  vêm  desde  o  inicio 

de  dcsomtos  mensais  de  Hl'  em  terça-feira,  optaram  por  unmnmi-  de  Wl).  quando  foi  feita  uma 

folha,  de  iodos  os  valores  recebi-  diule  pela  outra  punição  com  dois  auditoria  admimslraliv.i  na  Ca- 

di"  iiulev  h  l, intente  do  1  i.uio  São  argumentos  a  exoneração  não  mara  e  desconfiou-sc  da  lalsidadc 

esvis  a-,  purtisoes  impostas  pela  garantiria  o  ressarcimento  dos  co-  dos  diplomas  lia  ainda  a  suspciia 

mesa  iliuiora  da  i  .iinaia  dos  Ve-  fres  públicos;  c  por  considerarem  dc  liam  muitos  diplomas  dc  3" 

rodon  aos  fs  iiiikionaiios  da  que  nem  todos  agiram  de  mà-fe.  grau  inautênticos,  mas  esses  in- 

ciisa  que  compiovadamenie  apre-  m  o  foram  induzidos  por  colegas  qucrilos  estão  parados  porque  ate 

sentato  it  diplomas  falsos  de  I  e  ao  ilícito,  Houve  casos,  segundo  Ikmc  o  Ministério  da  l.ducaçào  c 

2  gra  •  paia  conseguirem  pro-  Adilson  Pires,  em  que  o  funciona-  Cultura  não  respondeu  sobre  a 

mocao  I  mi1,  eles  estão  o  lilhoe  a  tio  recebeu  o  diploma  falso  de  aiilcnlieidade  dos  diplomas  a  ele 

enteada  da  deputada  federal  He-  presente  de  aniversario  ou  como  enviados.  _ 

nedita  da  Silv  a  i  P  I  Pedro  Paulo  pagamento  dc  divida  Questão  de  honra  Os  in* 

Soii/.i  Silva  i  l  umce  Mareia  dOs  Mtlfíil  "Mém  disso,  e  pie-  quèntos  desses  s  liincion.mos 

Santos  li tr bos.i  que  apresenta-  viso  lembrar  que  os  maioi es  cnl-  que  rccdviam  agora  a  puniçãt»  ja 

rám  documento  falsode  2"  grau  pavio' sãi>  aqueles  que  la/ent  essa  estavam  concluídos  desde  o  ano 

PresuiU*  de  aniversário  industria  do> diplomas  l.iUo-  que  passadorii-ts.inuii.iirusadirclo- 

()  ptimeiii-secretaiio  da  (ã  agiu  aqui  e «Mamente  age  na  V-  tu  preteriu  dcrx.ir  a  decisão  para  a 

mara  Ad.N-  n  Fites  iPl  i  estima  sembleia  I  •.g  -ialiva.  e  em  indo  i-  nova  legislatura  Para  o  IM  era 

em  pc  metí'1'  CD  >  bilhões  i  -cwiç  -  pnhlt.o  Por  isso.  vamos  urna  questão  de  honra  elucidar 

total  qu.  a  ■  ,t-i  tem  a  uvcber  mandar  ao  Mrmslcno  Puhluoc'  '"•*  ';i-Mi  .  afirmou  Adilson 

desses  iimci-mãrios  mas  o  valot  sesmquentospara  que  a  itMiça  se  Eies  lembrando  que  »r  l.iio  de  os 

correto  -l '  sendo  levantado  pela  encarregue  de  punir  ess.i  mafia  "lhos  de  Hcncdil.i  d.i  Silva  esta- 

arca  financeira  e  adiu mislral iva  garantiu  Adilson  Pires  tèm  envolvidos  no  caso  for  minto 

\  pii!.,s.i  I1,  ,i  1  .der  assim  que  Anula  ne"e  semestre,  a  Co-  txpiorado  duiante  a  camptttilia 

lor  puhliv  ida  •  l)i.irii>  da  (  ãm.i  r  "...  Permanente  de  Inquérito  eleitiw.il.  maculando  a  imagem  do 

ia  \|  a  ;v,jp  ■  i )(  M  i.  o  que  «>coi  da  t  amara  vai  concluir  os  oultos  partido  e  prejudicando  a  Md  tlu- 

ret  na  po-xim-i  »eeunda-teita  2*/  inquéritos  adiuinisir.iiivos  lura  dii  petisia  a  prefeitura 


Lm t  Crt»'r>%  U a « •  f t 


( tmíluhilns  p»  moram  iinut  /tia  de  .  er,  a  ,/<  //v.s  iptilòmeln >s  para  garantir  a  m.\t  nção  //<>  i  oin  w 

Concurso  atrai  multidão 

■  Mais  de  20  mil 
querem  emprego 
na  Marinha 

Oúlimiò  dia  de  inscrição  para 
o  concurso  publico  da  Ma- 
i  nha  foi  mareado,  ontem,  p  i 
uma  fil  i  de  aprovunadamente  tres 
quilômetros  formada  pelos  candi¬ 
datos  em  frente  ao  Quartel  dos 
Marinheiros,  na  Avenida  lirasil 
l  ies  aguardavam  a  ve/  para  cn- 
irig.tr  o  comprovante  de  paga 
mento  da  inscrição  e  receber  o. 
editais  das  provas  O  Ministério 
da  Marinha  esperava  mais  irés 
mil  inscrições  alem  d.w  T  mil  fei¬ 
tas  ate  o  dia  anterior,  mas  a  ex¬ 
tensão  da  fila  provava  que  o  nu¬ 
mero  de  pretendentes  era  mai-q 
que  o  previsto 

n.is  r v 1 1 1  vagas  oferecidas  paia 
os  uv is.  apenas  33  foram  destina 
das  a  candidatos  com  nível  si:;v. 
rior  \s  restantes  eram  divididas 
entre  pretendentes  com  2"  grau 


Eunice  garante  cjne  é  inocente 


mcntnti  .1  historia  x->m  um  funcio¬ 
nário  da  ca>a  vpre  tempos  depois, 
lhe  informou  que  estava  tudo 
resolvido'  I  i::  m- li, uite.  no  en¬ 
tanto.  que  não  sabia  que  esse 
funcionai m  havia  colocado  um 
diploma  labo  tu  sua  ficha 
O  seu  cerli lixado  lalso  de  um- 
tlusão  de  segundo  grau  no  entan¬ 
to.  v.ern  da  mesma  e-colu  que  o 
seu  irmão  Pedro  Paulo  Sou/a  Sil¬ 
va.  que  não  foi  achado  ornem  na 
grafica  da  t  anura,  onde  e  lotado, 
para  comentar  o  casoO  tolegio 
chama-se  Afonso  (  ciso.  fica  em 
i  anipo  i  ir.unle  t  pertence  ao  e\- 
vereador  A|--.r\t  Bastos.  que  teve 
mandato  pela  exuma  Arena  dc 
ITr-  a  |ws;  |)o  total  de  diplo¬ 
mas  falsos,  o  maior  numero  vem 
dc"c  v  ,  mo.  num  total  dc  15  U 
ex-vereador  se  aptcssa  em  dissipar 
suspeitas  de  envolvimento  seu  no 
caso  1 1  híos  i  i,  donos  de .  -  -  egios 
c  l.ictlldades  são  vitimas  dessa 
máfia  dos  diplomas,  que  age  em 
lodo  o  I  st. ido'.  afirma  Aloaevr 
H.tstos.  lembrando  que  as  laisili- 
caçoes  eram  grosseiras 


(intermediário)  c  I  grau  i.iuvi- 
liari  Os  sjlanos  variam  de  <  rs 
i<  .1-1'  Min  (superior  I,  <  !  s 
3  sus  SUO  unteril  ediatioi  e  (  r> 

2  252_2iio  (para  o  nível  auxiliar  < 
Para  x-meofrer  a  urna  vaga.  o> 
interessados  pagaram  uma  taxa 
dc  Cr$  H’0  mil  (super  -r).  <  rS  '«» 
mil  i intermediário)  e  1  D  sit  mil 
l  auxiliar  l 

Segurança  \  crise  esia 
leia  lemos  que  untar  t » *cla>  i 
possibilidades  porque  empregos 
Corno  esse  são  raros  Mas  r  ,i  .e 
sl  vou  sor.scguil  encarar  i  liu 
dose  (  risim.i  Harisi.i  dc  Sou/a. 
desahim.nla  < iravid.i  de  cinco 
meses,  ela  ná<  esperava  o  grande 
numero  de  candidatos  no  ultimo 
dia  de  inscfiçào  do  concurso 
M.:is  prevenido.  Jo>e  (  arlos  dc 
( i  tvcir.i.  cheg-  u  a  Avcntd.i  Hr.isi1 
ás  'h  Desempregado  ha  um  ano, 
ele  pretendia  concorrer  a  «luas  va 
g.is  para  cargos  avimini'iraiivos 
Mas ,  desemprego  ;,ao  toi  a  .a:.,  i 
ra/ão  da  grandi  procura  pelo 


Pega  di  surpresa  com  a  noticia 

I  i  pi:r,,.i  I  itmce  Alaria  do- 

S  mios  ll.irbo.  enleada  da  depu- 
I.hí.i  Benedita  '‘"i  Silva  le  (ilha  vio 
c'  nu  le  Bendita  A/uinitlilo 
|i.  los  Sal  ’  ••  O  /lo  I  e  lo 

ttida  no  Serviço  dc  !  laboracáo  de 
1'ag.iniemo  da  <  ãiiiara.  afirmou 
otiiciii  que  di'io'td.1  da  vlecjs.io  da 
me>a.  mas  vai  aguardar  a  pubhi a 
v...  i  D  i:  1  1  Hisi  o  pai .  tentai 

I I  >ci ter  a  'it uaç.ii 1 

I  i:  «o  sv  que  eli  nao  lenhi 1 
Como  ficar  tre»  meses  sem  iciehet 
nem  poss  depoiv  descontar  |0".. 
do  meu  salano.  que  hoje.  no  car- 
o  q..  ocupo  esta  em  t  rv  |o 
ti  iliióes  lenho  três  filhos  meu 
.mando  e  deficiente,  esta  desem- 
preg  ido  e  elr  não  sei  o  c|tie  sera  da 
mmh  i  vida  sIism-  I  unice.  abala- 

da  l  om  o  ie'\t.  vainvnlt'  de  catL o 

vie  nível  tnedii  para  elemctiii» 
sai'  vencimentos  serão  redii/ido- 

cni  cena  d-.  C  iS  3»ai  mil 
N  depoimento  que  deu  a  < 
■•mi».!'  de  In.  ueiito  I  i.nisc  c- 
pik.i  qriv  entiou  pata  a  1  .imara 
cm  I vs4.  como  asscsvoia  parla¬ 


mentar  dc  Benedita,  a  epota  ve¬ 
readora  I  ni  No  ft'i  efetivada 
com  a  let  I  DM)  um  ir<  m  th  >ilt  ■ 
ena  que  tornou  eletivo  lodo  o 
pessoal  que  estava  lia  casa  na¬ 
quele  ano  Lm  PWn.  quando  toi 
feito  o  recadastiamento  mtor- 
matam  a  ela  que  seria  preciso 
um  diploma  de  segundo  grau  pa¬ 
ra  se  manter  no  cargo 

‘  l  udo  Resolvido'  Segun¬ 
do  afirma  no  depoimento,  cia  co- 


‘Paixão  tle 
Cristo'  terá 
inovações 


Menina  de  favela  é  primeiro 
caso  de  cólera  na  Zona  Sul 


,sti  imtwoi»! 


Amlresvi  do»  Santos  u  ,m  ' 
it.ofau*  r.i  da  t.ivela  C  erro  i  ,>r  > 
n-  i  ■  ■  -me  \  e:.;*>  e  v>  pnmcf  ■ 
..o"  de  i  nier.i  na  /or- 1  Sul  «!- 
It  -  I  ..i  .  i  x  c  eoin  a  mãe  e  a  av-- 


O  lutr  •/.;  Pai  uh  i  i/i  (  ri*/", 
enccn.ido  ha  |4  anos  nos  Arcos 
vi-t  I  ipa.  lera  um  enfoque  mais 
hum  initario  e>te  ano  \  estrutura 
basKj  baseada  nos  quatro  en- 
vangelhos  sera  mantida,  mas  o 
autor  do  texto.  Benjamiti  Santos, 
reescreveu-o  dando  ênfase  ao  dia- 
a-vlia  de  (  ii'ti>  n. i  siiit  presença 
em  festas  comunitárias  na  sua  re¬ 
lação  com  comunidades  mais  sim¬ 
ples  Outra  iiiov  aç.»o  no  espetácu¬ 
lo  s.i  i  os  eleitos  visual-,  como  na 
cena  em  que  <  risto  se-  transfigura 
em  lu/  diante  dos  discípulos 

A  programação  da  Semana 
Santa  hw  anunciada  ontem  pelo 
cardeal  do  Rio,  Lugcmo  S.des.  na 
presença  do  vice-prcfcito.  Culber- 
lo  Ramos,  do  representante  da 
RroArte.  Daniel  Homem  de  (  ar- 
valho,  do  diretor  do  espetáculo, 
(iinaldo  dc  Sou/a.  e  do  ator  que 
interpreta  ha  10  anos  Jesus  t  risto. 
Jrtinan  Vtbranovskv  "O  auto  c 
um  momento  de  reflexão  sobre  os 
mistérios  d.t  Paixão  de  Cristo,  sua 
mensagem  e  valores  morais",  lem¬ 
brou  o  cardeal 

lile  ressaltou  que  o  espetáculo 
conta  com  a  participação  de  145 
artistas  e  figurantes  e  dc  alto  nível 
profissional.  Dom  Lugemo  lem¬ 
brou  que  esse  e  o  I4‘  ano.  sem 
interrupção,  em  que  a  Arquidio¬ 
cese  do  Rio  e  a  Rn- Arte.  rcali/am 
(unias  a  Paixão  de  l  risto 

\  prográniitsã*'  da  Semana 
Santa  começa  nu  Domingo  de 
Ramov  dia  4  as  |uh.  com  Km- 

çáo  procissão  e  Missa  dc  R.in  -  s 
na  Catedral  de  São  Schasiiâw  Na 
qninia-fcita,  «s  Dom  l  ugcmo 
celebra  a  missa  da  Sagração  dus 
Santos  ( ticos.  e.  as  I  'li.  preside  a 
\|  sa  it.-  I  ava  l’C'  Ni  Sexl.i- 
I  ciia  não  são  xclcbradu'  missas 
\  pr-'giamaça  ---incvi  -i'  I5h. 
.  >m  a  solene  liinçá*  iturgica  \s 
Ph3'i  inicu  -e  a  pnsissáo  do 
Senhor  Morto  A  pi-iaramaçáo 
teiniin.i  a>  I ‘»h  com  t>  Auto  da 


uniu»  .leticrsisn.  um  ano  e  tres 
nu-sc'  edapinna  Angélica  de  1' 
a:.-  '  que  lambem  apresetiiam  i--» 

-  ntomas  da  doença 

■\  fa  ilia  vive  .lo  sil.irio  de 
ema  de  turismo  vio  irmão  nuns 
1  A|  IK  I  |4  Ilios,  ),|  ,  1  a' 
avo  Rila  .loai.a  d-*s  S. oitos  '2  c 
a  m  ie.  A|  i  a  Ar  irccala  Joinia 
do-  Santos,  *3  aitos,  estão  desem- 
pregadas  \s  tuanças  vostuman. 
recolher  Irmas  e  verduras  das  fei- 
i.is, .  Amlres-a  havia  comido  um 
pão  doxv  tia  vespera  de  adoecer 
I  la  recebeu  a  i  do  I losprtjl  A)i- 
<  out- -  ■  -iitem  e  Ir  um  vo!’.a  a- 
<  --le.  Al  ir  ti  ts  ip-ll  Alherio 
sclieitzcr  em  I  aranierras  porque 
nao  e  c-tnsiderudá  transmissora 
da  doença,  embora  não  tetiha  lei¬ 
to  novo  exame 

\  am  si  lo.  internada  m  I |o>- 
pitai  Rol  lia  Ala, a  no  dia  25  e 
trausleiala  m  dia  2b  para»  lios- 
pit.  Al  guel  1  -'úto  onde  o  diag¬ 
nostico  foi  veiminose  segundo 
lelalo  clesua  mãe  1  r  foi  coletado 
maleri.b.  para  exame  e  a  confirma 
çái  -  da  cólera  acouieccii  ontem  dc 
manhã  quando  a  menina  ja  não 
apresentava  os  sintomas 

D-  tcvni  os  da  I  eenia  u  K\a- 
iani  ontem  uma  mevha  na  saixa 
de  e.sg-oo  da  ic-suléncia  de  \n- 
dressa  e  cm  uma  -  eni.ina  s.nta  o 
icsiiliado  sobre  j  existèncta  do 
V  ihri.il»  A  agua  encanada  uvid.i 
pela  família  tainbem  loi  examina¬ 
da  e  apiesent.m  I  5  de  piirliciilas 
dc  eloro.  quantidade  eonsidcradti 
Sdusfaiou,!  i  inten.  a  tarde,  eles 
voltaram  a  (  erro  Cota  paia  bor¬ 
rifar  com  c  l-iio  o  deposito  de  lixo 
-i  ceu  aberto  existente  perto  d.t 

Lusa  de  Aiulrcss,! 


d  //  prefata  (  ruir  \faui  ve 
lonipromrtru  ontem  a  compa¬ 
recer  n <i  thu  }"  tle  ninho  a  (  a- 
mara  dos  I  crcadorcs,  ai  ompa- 
nhado  dc  seu  secretariado  para 
furer  um  balanço  do\  wrv  prt- 
meirtis  meses  de  governo.  -I 
promessa  loi  Ar  ta  durante  as 
duas  horas  i/o  em  oiuro  de  <  e- 
sitr  Mata  com  sois  icrcadorcs 
tia  oposição  no  seu  guhincli ,  no 


(.  entro  \<lministrativo  Stu>  A- - 
hastião  Hstneram  presentes 

I  lueo  Menear  tPI  Saltam- 
n<  Hrana  i  l‘SH  .  I  cmando 

II  illiain  PD  I  l.dson  Santos 
PC  do  li  Jorge  Hm  o  PI) 

c  Otávio  I. cite  PSDH  D>- 
A.'M  anunciou  nimbem  au<  en¬ 
viará  m i  nsalinenle  à  (  amara  o 
fluxo  i/i  iitiva  da  prejeituiii. 


Depois  de  ser  nu  da  ada.  üidressa  soltou  pmiiusa  <  um  sim  ma e 


Mais  8  contaminados 

im  registrados  untem  mais  da  t  aeuia.  Illi.t  do  ( íovernador 
-os  de  cólera  no  eslado  mtermido  no  ll.-spital  Municipal 
em  São  Goriçalo.  ués  no  1’aulino  Wcrncck  e  passando 
Janeiro  e  um  cm  Angra  hem,  Andressa  dos  Santos.  li 

is  D  tola!  dc  conlamir.a-  anos.  Cosme  Aclho.  com  alta  do 

agora  de  122  pessoas  o  Hospital  Miguel  Couto  lambem 

pio  do  Rio  já  soma  31  ca-  passando  bem.  e  S  I-  S  .  30  anos. 

siiivos.  ires  confirmados  do  Centro,  atendido  no  Hospital 
H  AO.  23  anos.  morador  Souza  Aguiar  e  ja  liberado, 


Praça  General  Osório  e 
Prainlia  «ranham  obras 


Gundnlupe  Coolho  Nsto  Acarl 


Governador 


Vila  da 
Panha  I 


A  Praça  t  Jencral  t  fvorio  em 
Ipanema,  e  a  Prainha  serão  reurba- 
nt/adus  pela  Lundaçâo  Parques  e 
Jardins  (ts  dois  projetos  foram 
apresentados  ontem  pelo  secretário 
de  Meio  Ambiente  Mauricio  I  obo. 
ao  prefeito  (  esai  Maia,  que  apro¬ 
vou  a  tdèi.i  I  sburac.ula  desde  |5)S ' 
pelas  obras  di  Alclrõ.  a  praça  v.n 
ganhar  um  pia r  u»n/  e  um  centro 
de  exposição  permanente  de  4(Ht 
metros  quadrados,  xom  lojas  de 
sámbio.  banco  24  horas  c  lanch»>- 
nctes  As  empresas  que  quiserem 
ter  um  ponto  la  ser.ãv'  convidadas  a 
patrocinar  a  obra 

A  praça  não  sera  envolta  p->r 


grado  \  ,ir--'U'  M-rao  mantidas, 
o  chafim/  recuperado  e  o  espaço 
para  cada  Kirraca  da  Icrr-i  hippie 
si-ra  demarcado  no  chão.  mis  pn>- 
prias  pedras  portuguesas  Ainda 
não  ha  previsão  de  v  ust-xs  Segundo 
o  diretor  executivo  da  I  undaçáo, 
Nicentc  Cantim.  na  Pra  :.:.a  liavu.i 
uma  I  viação  I l-igma  com  ID  - 
da  area  de  preservaçã-  resenada 
pata  a  visii.içao  Havcra  bicicleta- 
rii  are  i  pata  piquenique  c  churras¬ 
queiras  alem  de  um  parque  /-  'bo- 
tanici-  At.uinho  l  m  ônibus 
lardineiro  saindo  da  Barra  lera 
pont.’  final  ri--  estjsi-wi.imento  em 
irente  i  Prainha  I  ambem  não  ha 
preVisãõ  dê  castos 


Bonto 

Riboiro 


Mmluimrn 


Jncaropntiii/l 


Santn  Cruz 


Sampaio  Coame  Volho  Centro 


.Nonra 

Iguaçu 


Dtiquo 


CacbooirM 
du  Macicu 


Sfto  JoAo 
d«  Maritl 


MnnyaratitM 


Rio  Bonito 


Nltorói  Sâo  Goncalo  Itaboral 


Angra  dos  Ruis 


Gangues  brigam  e  ferem  4  em  Copacabana 

■  Furto  de  -montain  bike  provoca  nas  ruas  do  bairro  um  faroeste'  entre  jovens  de  classe  media  e  rapazes  de  favelas  vi/inhas 


V  ruas  (  irtco  ilc  itillto  c  Siquéi- 
t.t  i  .impov  em  (  op.icabana.  Ib- 
t.iiii  p.tlci»  lie  um  íatoote  de  classe 
media  anlctmleni  (  mu  u  saldo  de 
pelo  mettits  quatro  |oven>  feridos 
t  hriMiuno  Abdcmir.  Nutio  Bo¬ 
telho.  Jtiare/  Mu  anda  e  Filsoil  da 
SiKa  em  pouco  mais  de  duas 
horas,  esla  guerra  entre  duas  gan- 
eties  de  /«'tio  Sul  contou  com  bici¬ 
cletas  em  lugar  de  cavalo-.  e  pisto¬ 
las  em  te/  de  rillcs 

Tiulo  c«'nies’ou  com  o  roubo  da 
niiiiihiin  hik,  do  estudante  (  hnslta- 
no  \Klenm  I  eitos. i  o  ( un  de  IS 
ano»  morador  de  (  opaeahana.  que 
joi  baleado  na  cintura  por  três  ho- 
mes  desconhecido-*.  quase  em  frente 
to  (  olcçio  1’laild  I  instem,  na  ( itt- 
co  di  Julho,  prnuvclmente  mora¬ 
dores  da  I  a  deita  «lo  labajata  I  u 
di  morei  a  descer  da  bicicleta  e  eles 
.ilit.o. mi  cm  num  I  \mc  ha  muito 
Icinpo  uma  guerra  entre  ,t  galera  dos 
arredores  da  Bttliv.u  e  (  onstanie 
Ramos  coutt.i  <•  pessoal  da  I  ab.ua- 
ras  I  les  sr  lecnimviruni  tudo  Isso 
não  vai  llc.tr  avsim  ameaçou  o 
esjtuhmte  1’efido 

R.voii.ub  o  apressai»  a 
(  hri*t.aiio  ii •:  amipo  dele.  nao 
ideniitii  ido  -.111:  atinado  pata  a 
Ku.iSiqueir.it  aiitpos  ontle  esla¬ 
va  mundo  .>  grupo  iimmpo  ‘  I  le 
•  ii  i ii ms 1 1  chepon  la  e  saiu  atuan¬ 
do  nos  i.iras  I  h  mia  qiH  acer¬ 
tou  aleUêm  i.-r.t.i  <  ln  .nano 


1  ste  eptsodio.  no  entanto,  nao 
íoi  icpistr.ido  pela  1-’  01'  de 
(  op.icab.uta 

Duas  horas  depois,  seria  a  ve/ 
da  gangue  da  Tabajaras  se  vin- 
pai  Dois  homens  armados  loratn 
ate  a  Rua  t  meo  de  Julho  c  dispa¬ 
raram  de/  tiros  contra  um  grupo 
de  |ovens,  que  conversava  no  lo¬ 
cal  I  oram  atingidos,  o  funcio¬ 
nário  da  IVtrobras  NurtO  Bote¬ 
lho.  de  21  anos.  o  estudante  do 
Scnuc.  Jtiare/  Miranda,  de  1*J 
anos.  e  o  hancario  do  BC  N.  I  vi¬ 
son  da  Silva,  de  H  anos  '  0  pior 
e  que  eles  não  tinham  nada  a  ver 
com  a  história,  fntraram  de 
gaiatos",  di/  Christiano 

O  bancário  lidson  Yankee  d.» 
Silva  contou  que  foi  também  de 
bicicleia  ate  a  Rua  Cinco  de  Julho 
apenas  para  sabei  como  estava 
passando  ( um  "Cu  fui  jogar  bola  e 
não  linha  ninguém  na  praia  Me 
contaram  a  história  e  resolvi  u  ate 
la  Mal  cheguei  connviruin  os  ti¬ 
ros",  contou  I  dson.  atingido  nas 
nadegas  l.le  esta  andando  de  mu¬ 
letas  e  vai  ficar  seitl  trabalhar  ate  o 
fim  de  semana  (iatante  que  nao 
la/  parte  d.o  tinas  gangues  e  que 
ha  niuiti’  nào  ia  ate  a  (  meo  de 
juiho  Sou  nascido  e  criado  em 
t  opaeahana  c  nao  v.m  me  mudar 
Mas  nunca  g«'stet  de  andar  com 
galera  .  contou  Juarc/  loi  tendo 
na  perna  e  \ tino  na  barriga 


I  oi  irprcuihu.  )/,.»>.  hkik  i, 
•  KttlHI  •/«  ll)»’ll\  ,/•■  ,  /,(••«,  Uli.íii/  ii,  ,  l,j(; 
i/f  J  Irritfoi 


0  ifivcnl  ilii  iHliJlt"  h  ••  1 1  -Si 

rouhiiiíii  pui  i  rii/hi:,  .In  i'iHii’/i. 
/au/iii  ftni.imm 


:•< nu  WfieriWr.i  wit  n/»i;o 
.>■•»  .  Ki/)r,i  Dt  ru/W-V' 

iiltiiífiiumib-ih 


Tensão  na  Rua  Cinco  de  Julho 


I  ocali/ada  entre  a  I  ade  i  tti  -- 
I  ahai.ti.is  e  <■  \t •  io>  tio  I*  na-  l’.i 
v.iò/inho  ,i  R'i.1  <  uno  «lc  Itii 
uma  da>  mais  re/it.n  de  t  opav.iba- 
na.  segundo  seus  moradores  i  c- 
contam  que  diariamente  no  hm  >t.i 
tarde,  «etea  de  Sb  lovens  e  .ul-  •!  ->- 
centes  \e  reúnem  na  es«;utna  da 
lli.ii  da  Rocha  .  per'. 
lM.inck  i  instem,  la/em  b.uieii, 
se  iltiig.im  e  jss.ilt.itn 

I  sie  tiiotiu  1  1  coe  -.quer 
dt  uma  bnc.i  de  gangues  <un  i  - 
ite  «lasse  media  que  moram  c  b-i  ■: 
v riiitiivs  .iqm  iisáfV.  e  v.inicn;  th •  as 


,ii, ini.ul.lv  I* ,  lo/iiiho  \  gan- 

cuc  «la  I  ab.ii.tia  tenta  se  vingar 
.  ,.iilmi  \na  Mana  \  i.ina,  que  mo¬ 
ía  ha  quatro  anos  no  local. 

Secundo  ela  lia  doi>  unos  havia 
uma  konihi  da  l’M  patrulhando  o 
|.'  d.  ni.is  um  dia  os  soldatlos  |o- 
r.ini  la/er  a  ronda  a  pe  c  o  veieulo 
loi  iitv.ulido  pelos  (ovens.  que  ate 
In:  ,  .  I .  i  r '  II;  i.lll  !:.l  deiitli'  do  .nilo- 
nrovel  ’\  i vemos  como  moradores 
tii)  morro,  com  os  mesmos  perigos 
\  ulereiua  e  que  estamos  nuiii  pla¬ 
no  reto  e  iriotami's  em  ap.irt.unen- 
n>>  melhore'' .  dwse  |,olietais  u.t 


|  '•  (  tip.iciitvan.il  « •  >r.  o  da m 

s, n  menino-,  de  «l.n-i  media  i 
agem  como  hundiditih*  •>  e  usam  cr. 
torpeceiitcs".  disse  um  tlcietive  qu*. 
nao  quis  st  tilciUiliv.ll 

Depois  do  tiioteii  tlt  ante  -i 
IvHl  ii  1  v  B.il.ill  ao  «i >  "i  i mi  u" . 
patrulha  em  frente  a  escola  -  - 
guiitio  o  capitão  -Vdaillon  M  .  inl"i 

t, a  os  litcais  de  partida  tias  gangues 
cst.jo  sendo  mvcsiig.nl  \<  n«" 
«le  Julho  e  ontle  ele«  e  icuik-ü. 
ijuerertios  pega-los  quando  oi.,  • 
indo  para  lá",  contou 


Saque  volta 
a  ocorrer  na 
Zona  Norte 

\  poluta  esta  as  voltas  ctltn 
uma  nova  onda  de  saques  a  su¬ 
permercados  na  /.ona  Noite  Na 
madrugada  de  ontem,  grupos  de 
h  n  ciiv  mulheres  e  ate  iii.mg.is 
le.ar.im  grande  quantidude  de  gé¬ 
neros  e  material  de  limpeza  de 
lili.ii-  da  role  Paes  Mendonça 
em  Madureira  .  c  Solai  cm  Va/ 

I  obo  onde  na  vespera  ocorreu' a 
primeira  pilhagem  a  uni  super- 
■  erc.iil.i  da  retie  Mundial  <)  co- 
i!i,iii  unte  .lo  *  UPM  '  Rocha  \l 
iatut.it.  i  'tone  1  -ii  Pinto 
.,pon  -ii  os  n  >  :  nlore->  tio  Molto 
do  Juiaineiito  como  autores  dos 
s.iijties  V  pariu  desta  matlfuga- 
il.i  ••  p. ■ .  «i.iiiumto  >i r  i  relotcallo 
tu  reetào 

t)  pmr.eiro  saqueado  l Cu  0 
p.i  M  i..l«>iic.i  i..i  Ru  i  t  atohna 
Machado.  NJ2  Por  v.Ha  da  BhX 
c« ! .  :  .lc  *ii  |vssi.,is  i« varam  baca¬ 
lhau.  oleo.  papel  higiénico  c  s.i- 
-  i.i  1 1  .  -  ai  s.ique  l - >i  J  lh. 
quando  ic-na  «Is  jvssoas  inv.i* 
tinam  o  M.penttcfeailo  Solar,  ru 
|<  Moilseldl.  :  1  e.is  '•  evai  - 
tl,«  arroz  leu  io  eaíe,  carne c  oleo 


Promotor  pede  prisão  de  detetive  da  ‘caixinha 

Opt  -  •  M.,'  •«  R.i.o.iv.ir.a  ndelegiidi  Lui/tioij/aga  Mai 

de  M  I-  P-"  ■  -,l  coinles.  da  C  «irregedona-lier.il  tia  ™  (liMlIlVUllo 

P.....U  t  IV,  ’•  moii  depoimento-  m 

minr..  U I)  aeR  uboce  ..  ,  ,  ,  „  sl..  ..  ■  !  1  •'  lL' l)  1  ' "  A  K  " 

i.  ■  v  Vii-  anotuies  dos  detetives  Magno  Batista  IV  w  1  i  Sl-ví  <nL«,  v.S  •  I  \  \  c  • 


i  unos  o-  v ...  •-  Vir,,  inoiotes 
(DKl  \  \  I  ■  p.ilm  ('iiteru  a  prisão 
j.i  . .  1 1 1 1 .  o  deteiivi  Paul-  Ser- 
ç;.  INsr |.  • . j-.  Vii , o  ui.»  e  o  sequestro 
t  >i  .  ,  prado  pelo  policial 

...ui  «•  duiheii  -  da  Corrupção  n.t 
tjiiij.i  de  igasia  t)  detetive  loi  «le- 
lumciadt'  por  lorm.ic.io  de  qiiadrt- 
|h.i  e  «  'inqvio  e  a  SOtlta  das 
ii.n.i'  chte.i  i  qtutio  atuís  e  oit«» 
niesc-s  de  r  ' )  a/  da  Ú1  V  aia 
t  fimm.il  tem  -4  ■ii  I'  pau  mlg.ii 
o«  pethd' ,s  «lo  pr-  * 

R  iin.o.am  ••  '  •.ou  o  pedido 
de  mi'  •  pie*.  Uiva  alirmando 


:-.:<«  •  1’etlr.  '  Pa  tile.  Vtagào  I  pila 
cu-  \ i o ii  e  Jorge  Alberto  «I" 
setor  de  liberação  «lc  carros  da 
I  )RI  \  \1  I  od«'s  negaram  envol 
v  i mento  na  •  i uviilni  Apenas  Jorge 
«lissi-  que.  .o  seMus-teuas.  recebia 
um  envelope  da%  companhias  se- 
guro  que  entregava  ao  ehete  do 
setor  .  Paulo  Sérgio  Almeida  <  >  tle- 
leuatlo  devera  tomar  depoimeni  - 
dos  ddcgatlos  íilson  ( ampello  1 1- 
de  I  nnd.ide  vindes  do  Viso 
.  .  .i  ..b  a  nenlo.  Hei  1  u/.  e  «los  rvpresen- 
.,  lo:  vi,:p«t:ui.i-  i.inies  das  corap.itihus  de  seeuro 

P  ■  ,  .  -  -  a  pnsão 

liiiaii  O  tr-jficuBU'  ichccn  rialuruli/.i- 

•  r>  i  dii  canadense  e  radiudu  n»  Brasil. 

I * i . . .  s«-  11  Vlareel  Se»fck.  51  anus.  e  sc-ir  eum- 

;  -.«'.ti'  '  |ihu  liracileini.  (lilmar  I  uis  Kis«li- 

)|s  I  V  A  l  confessou  m-r.  .VI.  furam  pn-sus  em  flauranie. 

nvc ir .1  i.iiunhti  quandn  processavam  cucama.  em 

•  .  c uratlot  i  i  rateada  Saquarema.  Marcei,  que  e  engenhei- 

u  ,-rarc  ir.;.- et. mies  da  ru  quimieu.  vinha  sendu  pruairadu 

\lem  de  reu.  o  policial  pela  Inlerpol  pur  sua  extrema  hahili- 

i  pm  diTiitkui  o'  eu-  dade  em  escomler  a  druga  em  tintas 

incluiu  e  óleo  diesel  e.  depub.  recupera-la. 


,,-ro  í/i  lits  Ji  smiinhiiutii  num  ptil/hiu  nu  I\i\wi,i  u,  -  t.  n  ulo>  mií\ui» ' 


I  1‘niu  ui  í  nil i>ri  inii  ii  lt>  /'•  -«".r' 


O  MAIOR  BARATO 


i  riscos 


em  usinas 


o  rv.--«o.is  d.  mo\ 


f  cTca 

ntei.ios  ecol  cicos  enluLiiles  ii.l«.*- 
c  -V  I  Ill.ll'  e  d.l  I  unti.lcão 
s,  |  -.i.t .  I  ult i.r.t.  de  N.t- 

puri  ti/crum  um  protesto  ontem, 
o.-  \urr  •  •(■•  I  l.inicneo  « «>ntru*.is 
prec.it ias  ct.d  «,  es  «le  x‘gutanca 
«tas  usinas  mil ii.iies  «le  \ncia  I  e 
II  cu  -  1  •  Ki i'  Seeuntio 
eles  Xncr.i  I  c«-nstrm«!a  tu  .leva¬ 
da  de  "-o,  tetr.  os  reatores  revesti- 
«I  '  ie  li.nuii  1  r^'11  um  material 
que  |.i  cotnec.i  a  >er  siihslRtiuk' 
n.is  usinas  Iramesas  <  k  -i  ,,.-gis- 
l.is  .  -  Kr  .ii  mi  unia  \ncr.i 
II  ainda  em  constrticaO.  u>.i  um 
sistema  «te  feliYvucào  que  utill/a 

as-«i  austenitao  outro  material 
que  enfrentou  r«t,  1  .mas  tecniCtn 
na  I  ui  opa  * )«  -«••,•  c  -  .i'  tcv.l-i- 
tn.irjn  que  o  la  hti'  u,«'  usinas  «te 

\;  .  :  I  sjo  «s.  ,U  ,1.1  popilj.l- 


A  SOLETUR  GARANTE 

H  LOS  ANGELES 

^  1  Avião  +  8  noites  Hotel  Holtday  Inn 

f  b  «4  Desde  us5  998,00 
SAN  FRANCISCO 

a  JL Avião  8  noites  Hotel  Quolity  Inn 

Desde  USS  998,00 

SAN  FRANCISCO  E 
l>Qgrj  LOS  ANGELES  avíõo  + 


1.115,00 


Desde  US$ 


<  i«  s  i  n/nerv/i/s  w»u  n>  um  ui  min  nlo  (U  nnih  rml nitliutiui  i‘ni  IniVi r 


OPCIONAL  A  i  I 

LAS  VEGAS  35Ò>I 

Inclui:  Parli  o*i«a,  |  - 

iroitodei  •  3  noiUi  (>oi  •xctl*nl«i 
Hoi«ii  Cohííw  >m»r«  «u  IxcolISuf. 


Oi  preços  incluem: 
Potiojtm  «èn*  ido  o  volto 
Hoipodofom  rvoi  Hóloii  conlroladoi 
Troilodoi  Aoroforto/Holol/Airoporlo 


ISAC  BEJGEL 


ISAC  BEJGEL 


FALECIMENTO 


FALECIMENTO 


Promoção  sujeita  ò  disponibilidade  de  lugares 


Vbera  *  Knrn 
mento  do  s- 
convidam  rara  seu 
93  às  1 1  00h.  no 
Rosalv  0  Perr-tro  Sc 
kADlSHA.  à  Ru,.i  B, 


A 1  u 9 u o I  do  toiro,  dotd»  USS  29,00  por  dio,  tom 
impoilei  o  ujuro  imluidoi  (mtnvno  1  dio»|. 


dp  /Wh  K  W  ■  ■  ■*  CONSUITE  O  SiU  V 

SwlwlUl  AOÍNnOI  VIAOtNS  N 

Em  turismo  a  numero  1  ipawma.  .  -  p- 

,  I,  •  .  JJl  4499  IAI0A;  Mo,  •»  iS 

,n,;  lq-ü  ’  JSS-II9S  NITIBOI:  *.«  -  D  >a.i  ..- 
. .  764  4893  NOVA  I0UACU.  ••:•)  ■• 


U9KN  \l  IX.HR  YSII 


CIDADE 


quinta-feira  I'  I  ‘>3  «19 


REGISTRO 


Morrou:  Sumirei  Sohiali.  ,t<is  .v"* 
.mos.  dt  câncer  gcitcrali/.ulo.  n.t 
.veguiicla-fcira,  no  Ku»  Ator.  seu 
ultimo  trabalho  na  televisão  Ioi  u>- 
mo  o  garçom  do  clube  ilas  mulheres 
n.í  novela  /V  ■  .  tilnni,  ria  I  V 

( iloho.  contracenando  ao  lado  de 
l.atlus  Vere/a  c  Victor  I  asanu 
SaiftiVo  Solviati  tinha  um  filho  de  <1 
anos,  Pcdnnho.  c  era  divorciado  <> 
corpo  do  ator  foi  enterrado  na  se- 
■•mula -leu a  no  cemiteno  São  João 
Batista  Sua  evtmtlher.  Mansa,  os 
atores  Nuno  l.eal  Maia.  Stepan 
Nefcessian.  a  cantora  1'atila  l  oller 
c  o  cineasta  Roberto  l  anas  econi- 
parecerain  ao  enterro 

Exibida:  na  casa  de  leilões 
(  hristie  s.  em  I  oiulres,  na  Inglater¬ 
ra  a  guitarra  do  cantor  fbis  Pres- 
los  \  guitarra,  um  dos  primeiros 
instrumentos  musicais  adquiridos 
por  1  Ho  sera  leiloada  dia  14  i5e 
maio  por  I  SS  |4u  mil  K  rS  VS 
bilhões.  ao  câmbio  paralelo t) 

Decidiram:  entrar  em  greve 
contra  o  cache  de  l  S>  25  Iceica  de 
t  rs  700  mil)  por  |6  horas  de  traba¬ 
lho.  ns  figurantes  do  liline  Ko[hi 
Nu/,  rodado  na  Ilha  de  Páscoa,  no 
Chile,  com  produção  de  hcvin 
(  ostner  <  K  figurantes,  cerca  de  200 
nativos,  alegam  gastai  quase-  su  ,, 
do  sai.irio  com  aiinientacão  “Não 
podemos  receber  este  cachê  porque 
a  alinu  '  «,'ão  e  caríssima  '  disse 
um  fimii.inie  “Alem  das  reclama- 
vVs  si» *s  rmtisi's.  ainda  temos  que 
enfrentar  chuvas  que  n»>s  obrigam  a 
micrrnniper  as  gravações",  disse  n 
tíirot»  t  k.vni  Rcvn"i»í' 


Sir 


•  «  > 

wA 


II  Dascmbarcou: 

ontem,  no  Rio.  o  can¬ 
tor  e  compositor  I  >ori 
(  iivmini  (lotOl,  para  o 
lançamento  de  seu  se¬ 
gundo  disco  KitkiiiK 
H/«v  uhulwulo  ltiiii\) 
tirav.ido  em  Los  Ange¬ 
les  pela  gravadora  de 
Qumcv  Jones.  o  disco 
*■  tem  a  parlicipayão  do 
■  .  pianista  lleibie  llan- 
;)i  cock  Pori.  que  ha  qua- 
\  i  tro  anos  não  se  apre- 

Iátf :  senta  no  Brasil,  estreia 
dia  7  de  abril  no  Mistu 
ra  Ima  da  I  agoa  No 
repertório  do  show.que 
fica  ein  carta/  ate  o  dia 
10.  Dort  incluiu  a  mu¬ 
sica  fírn:ilitin  .SWrm/- 
l(i,  que  está  no  seu  pri¬ 
meiro  disco,  gravado 
em  I  os  Angeles  cm  (M 
e  que  foi  indicado  para 
o  (iranmiv 


Anunciado:  O 

casamento  dc  Ste- 
phen  Wyman,  dc  /O 
anos.  filho  do  c\- 
Rollmg  Slonc  Rtll 
Wçman  Mc  'tf  ca¬ 
sara  com  Patsv 
Smith.  4h.  mãe  de 
M.mdy  Nmtth.  ev 
tnulhci  de  Hill.  \ 
noticia  foi  diuilt!.i- 
da  ontem  pelo  jot- 
nal  britânico  Ttw 
Si///.  c| uc*  assegura 


não  sc  tr.itar  dc 
uma  brincadeira  dc 
I  dc  abril  i  Dia  da 
Mentira)  O  jornal 
afirma  que  o  ro¬ 
mance  entre  Patsv 
e  Stephen  foi  con¬ 
firmado  e  que 
M.mdy.  de  2!  anos. 
esta  “encantada" 
com  .1  união  \  re- 
portagem  lambem 
di/  que  Btll.  $(• 


que  se  casara  em 
maio  com  a  ameri- 
cana  Su/anne  Acos¬ 
ta.  33  jamais 
aprovou  o  romana’ 
do  filho  com  sua 
c \ -sogra.  Stephen 
presenteou  a  noiva 
ci  *tn  um  and  de  es¬ 
meraldas  c  diaman¬ 
tes  I  m  amigo  afir¬ 
mou  que  "o  c.is.il 
cst.i  apaixonado" 


Morcodai 

para  ainanhà.a 

entrega  da  me-  F  ‘]L 

dalha  do  méri-  \  — «  f 

to  Pedro  Fr-  ^  * 

n  tf  s  t  o ,  da  -  -  ;  *+•  j 

Câmara  Muni-  JÉLú*'  '■  uflL 
cipal  do  Rio.BfVtf^  “ 
ao  principc  I).  WB  Á  M 
Bertrand  de  Orteans  c  Bragança 
(foto),  segundo  na  sucessão  ao 
trono  brasileiro 

Roallzado:  no  tim  dc  semana 
passado,  o  ehá-dtf-pandi  dc  Preta 
(íil.  is  anos.  filha  do  cantor  CíiIKt- 
to  Ciil.  casada  com  o  ator  Otávio 
Mültcr.  28  ano  A  festa  tei  em 
Ipanema,  na  casa  de  Sandra  (wde 
lha.  mãe  dc  Preta  c  irmã  dc  I  K-dc 
cv-mulher  de  Caetano  Yclosq 
Compareceram  também  Djavan. 
Marina  c  Ronaldo  Bastos,  entre 
outros  amigos  O  vasa!  mora  cm 
São  Paulo,  onde  Preta  trabalha 

Abortas:  ate  h  de  ninho,  as  ns 
crições  para  as  bolsa»  oferecidas 
pelo  Centro  Interdiseiplinar  de  I  s- 
tudos  Contemporâneos  (Cied  da 
ITRJ.  coordenado  pela  professora 
Meloisa  Eluarqucdc  llcillanda lí  '.  •! 
As  bolsas,  de  l'SS  b  rail  (t  rS  UH.  2 
milhões)  por  semestre  sã»v  oíer vi¬ 
das  pela  I  undação  Rockcfells-r 
através  de  convênio  assinado  co::; 

( ics  \>  inseri;  >es  cst.i»)  aberta 
pata  ». »rna!tsta  .  escritores,  arpst.*- 
c  pt»  lessorcs  Os  candidatos  devem 
apresentar  pn  icto  de  pcsquKi  :u 
uca  de  critu.i  da  cultura 


AURÉLIO  CHAFIR 

f  ■')(';  .■.'■[  HPANH  EIRA  Lr  '.VH  •  :  ; 

T*  .  I  '  ■••:■■  A.S  '  til  ' f  •  v  '  I  ■  O, 

I  ’  l!  -.  ,A  .,  ,.l  »■;»:•  : 1  i ,|  .-Ti  •<-...»•  ,,  I  rj»-  • 

■;  .•  .<•  "  .  ■  >  "  t  •  et»  i  '  * ■  i '  i  I  ;  AURE 

LIO  CHAFIR  . i  i »  it-  |.  -•  ■  j  ■  í 

Ar. r  1 993.  as  Ití  b.o.i  ,  i  a  Iqrojn  Ncst. :  b-  »;f • 

Bfai.il  no  Avcrnda  Poriucjctl  77.'  litro 


EDDA  MARIA  GUSS 

(MISSA  DE  7»  DIA) 

•i«  •  '  .  ia  - •  • . r .  •  •  tf-  .•  rh  r  *  •  ■  t  •fi»  ta . .  >i  "» ,r>. 

I  •  •  •  :•  .■•  ■•;  •■  o  - •  •  * :  -i  •  •  (>•  i .  i  t 

4  •  f  •  ••■  i  ■  jw.-na  i  «•  iu-  •  t"  i  •• 

i<  *  .  i ■  5 •  i •  *  ■  t.i  »f*  ••»:•  •  *-  :  .  [  tro  ,1  ■  t  .:•■  •’ 

i  •  '  ’  . i *  OO  lí.t  i  ,»••  i  >•!;(. tii.t  »••;.(  tc"M 

.  it  •  t  1  '  '  i  I  ;f»  |  i  iio  .  if  :  Ao:». a.,  n.t  A-, 

0b :*•  by.  020  -Mtu  o*.*  iero:»-jool.f»  Terc.TOocás 


REGINA  DE  ATTAYDE 
FURSTENAU 

MISSA  DE  7»  DIA 

|  •  '  •••  ' 

1  tr  '  :  v  .  'Vi  .»■.  *  4 


ABEL  PEREIRA  DOS  SANTOS  FILHO 

íMliSA  Dt  ?•  DIA1 


•  I.O*  «*ii0io •••  •  run«hr*i 


JU 

t 


JIV4370  5IJ-4476 


iOMNAl.  IlO  MAAU 


SANTA  CASA  DA  MISERICÓRDIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

SERVIÇO  FUNERÁRIO 

Ao  ut  zar  os  Serviços  Funerários,  nào  p.ague  mais  caro  Erjaa 

tabela  da  Santa  Casa. 

DIA  E  NOITE  EA  DOMICÍLIO 
ZONAS:  CENTRO  E  SUL 

TELS:  532-0228/532-1628/293-9791/293-9095/293-8995/252-5965 
560-4129  297-661 1  -  Ramais  140  e  145  -  274-2348/226-7073 

ZONA  NORTE 

TELS:  289-3696  594- 3353/396- 1 300/37 1  •  1 429/37 1  -4757  392-040 1 
392-5852/331-321 1  '339-5621/390-7038/390-2243 

ZONA  OESTE 

TELS:  394-0028/394-0057/395  0339 

OBS:  Peca  sempre  a  idenhhcacáo  e  o  crachá  do  luncionáno 
Pague  sempre  em  cheque  nominal  a  Santa  Casa  e 
Cruzado 

A  ADMINISTRAÇÃO 


“PARA  COMPREENDER  DEUS,  SOMENTE  DEUS" 
SEJA  FEITA  A  VOSSA  VONTADE. 

AMADO  LUIZ  FILIPE, 

VooV  p.triiu  no  nl.-mtinto  ou<-  çjòMitv  i  .1  Anua  Uo  lutulo  do 
Hom«m  rM.ili.»m1o  |uMO  .imiqo 

Na  sua  simplicidade  1»  modôstui.  vixú  vibin  .ivitliai  as  sduac/ws 
Digno  com  i»«r«»mo  hom  senso,  soiilm  .  oncilmi  it.tmiomosiimrntii 
.1 -  u.t  vid.i  Sompm  iqual  lonslvnl.  compruansivo  disuulo 

Uni  . mplo  iniifl  nòs  A»tm  lu  .uti, Com  muito  amot.  «'StHj.lo  o 

admii.ic.io  «In  n  paia  sampt.»  s»ns 

Pai  m.Vi»  dimlii  irm.Vos  tunh.ido  sotimtiu  nos  pionos  t»  ami(|os 
do  uscfitôfo 

fm  Di»us  iinconlramos  conlniTn  pita  nossos  i»nlH5locidc>S  comçòes 


JOEL  MARQUES  CORREIA 

(MISSA  DE  7o  DIA) 


ANNA  LUIZ  A  PIMENTEL 
,  DUARTE  DA  FONSECA 

V  i  t  jatiii  1  t.jr«Kli:t(  '•  »v»  m  imfnst.icòos  do  pt.rs.ir 
tt  .  u  1 . :,r,  (  o:  1 . ■  .!:»  -t  ci'  íuu  I  iiocimontf 


DR.  SINVAL  PALMEIRA 

(  tar  ia  Dt  Sinvfll  Palmeirn  •..•iv.ttJili.Mtl.i 

*j”  •  ||,nli-  '■  .1  .  tn.in  1(1  1  '!••■.  ()•!  -  : I  nhO  '■  r. 01 1 

l . 1 1  •  t . , . j. •  t.»i  .-til  In:  t  >■'  •.*>  monvtit  ci  -r 


LUCYMAR  LEAL  LEITE  PINTO 

7*  DIA 

-  f  •  1  cru  .  Nutoc  . t - j  1  trjçi  t.itn  as  miiridestacôns  (V 
(  •  .tt  •'  ■  r  .  !  1 1 t  1  patentes  i-  anu  p  p,v  1  ,1  Miss.i  ')*• 

I  1’  1  .  ti  11, .nr  ••  arrvtri  t  (c,0»la •  toir a)  na  Iqrcj.i  cia 

? •'.  •-.».j t - 1  1  Ri.a  f  tancisco  Otnviano.  99 
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(J«1  l*r.» 


GENERAL 

EVANDRO  M.  DE  SOUZA  LIMA 

7»  DIA 

t-M  laniiti  t  ••fiMdy*.  ••  as  manitoMar  do  pe .  ir  re<  1  :  1 
das  DOt  o.  isião  «lo  lalocimctiti  ij,  jcj  :  içt  :  1  Evandro. 
r  convida  para  a  Missa  do  7'  Dm  •  ■—  ■  d  •.ida'  du 
0?  d"  abril  sexta-feira  as  1 9  t '•  •  1  ■  i  -  i  P.«  j  :  i 
R«»ssurti:icfu)  á  Rua  Franc 'SCO  Otavi.n  ’  '  99  (  ot ».i  *t  =-.»•  i 


DR.  LUIZ  ORLANDO  MARINHO  GURGEL 

INESQUECtVU  PRESIDENTE  DA  OAB  NITERÓI 
(MISSA  OE  I  ANO  OE  f  AlECIMINTO) 


t*V  i  rf«  irivv  Qíhkj 


I  !  *  uHi  AN"  IIINM 

:  •  .  •  :  • 

•1  •  O  Ah  •  «.*  -AiU.fr  1 


SARA  MAFRA  LINO 

7»  DIA 

tNPVES  SAI  GADO  CORRtA  UNO  f  COBnA  ADVOGADOS 

-  -  ,i  •  ••■  nr»,,).  •  quu  .i  i  uo  '  i..i  t>  i.i  imo  do  D 

SARA  .V.AfRA  UNO  .-f  N.i  rli*  '.*•  ,  r,«-  JOAQUIM  CORRfA 
l  INO  •  •  ’  ’•  *  •  t  *  •*  »  30  *  •  v  1  i'.l  '  dt  .rfcmti*  * *.i  ign*  i  rj.«  S  C 
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MARIA  APARECIDA  ANDRADE  LIMA 

(MISSA  DE  7»  DIA) 

•  Lts  th  .  m  M.if.iu"  1  *..i  !m  Chás  Wendv  Sacor- 1 
•j*  Cf-  I  .  And*»  i  iMeli  orn  a  tr  tmfes: •!«;»>•» 

I  recebidas  por  islão  do  falecimento  de  sua  ;  • 

'  ■•  «r. u  o  convidam  para  t  Miv.,t  de  7  Dia  que  sota 
•  olebf  t da  so>t.i-leira  dia  2  de  at.-"'  I0'30  ho»d0.  na  Igroia 

fy  S  do  Rosátio.  Ru  i  Gal  Ribeuu  da  Costa  n°  164  Leme 


GENERAL 

EVANDRO  MOREIRA  DE  SOUZA  LIMA 

(MISSA  DE  7?  DIA) 

A  Diretoria  e  os  empregados  da  ELETROBRÁS  convidam  pam  a 

t  Missa  de  7-  Dia  em  memória  do  seu  e* -Diretor.  General  EVANDRO 
MOREIRA  DE  SOUZA  LIMA.  que  serâ  celebrada  na  sexta-leira,  dia  2 
dc  abril  âs  19  horas,  na  Paróquia  da  Ressurreição,  na  rua  Francisco 
Otaviano  99  -  Copacabana 


ANGELA  DE  SALVO 
SOUZA  JARDIM 

«.!«  <v.v  ifdirn  l  :tu  i  auto  Roberto  de  S o i .  ■ .  f».  .«..•.> 
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a  rri  v  t  de  v  otno  dm  de  Mt.t  quend.1  mfie  tmâ  *»  cunhaaa 
.  r«  tr  .-  tt  t  »•  .is  19  not  o.  na  Igroí*  Nos'-,i  Senhot.i  do 
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CIDADF 


|  ilivfm  quinia-feir.i  I"  4  *)i  ■  19 


REGISTRO 


Morreu:  Saiidm  Sohiali.  am  s 
aiu*s.  de  uiiwt  gcmrftib/iKln.  n.i  w- 
^mula-feira,  nn  Riu  \tor.  seu  úlhmo 
H.iImIIU'  iu  tc'!c'Vlv’lO  loi  Cl '11)0  >'  gat- 
v, i  'iii  do  t!t:K-  das  mulhero  na  novela 
;  i*  j  ,  tibihi.  da  I  V  ( iloN».  con* 
uacciiando  ao  lado  de  (  arloc  \  crc/.i 
c  \  Kiot  I  .tsiiii'  Sandio  SoUiali  ti¬ 
nha  mu  filho  de  ('  anos.  IVdrmho,  e 
era  divorciado  O  corpo  do  ator  1*  m 
enterrado  na  segunda-leira  no  cemité¬ 
rio  São  João  Batuta.  Sua  cvmulhcr. 
Mansa,  os  atores  Nuno  1  cal  Maia, 
Stepan  Neavssian.  a  cantora  Paula 
loller  e  o  cineasta  Roberto  l  anas 
ccomparcccTant  ao  enteno. 

Exibida:  na  casa  de  leilões  t  lins- 
lie  s.  cru  I .omites,  na  Inglaterra,  a 
guitarra  do  cantor  Eh  is  l*resle>  A 
cuiit.irra.  um  dos  primeiros  instru¬ 
mentos  musicais  adquiridos  por  1 1- 
u*.  *eia  leiloada  iliu  14  de  maio  por 
t  s>  140  mil  (<  rs  ■>,'  billnvs.  ao 
v.imbio  p.iralel(’)t 

Decidiram:  etHt.il  em  greve 
c.inira  ••  vaclié  de  l  ss  (cerca  de 
<  ts  "Sim  :uili  pot  |(’  l)oi  is  de  IraKi 
lho.  os  figurantes  ilo  filme 
\t a.  rislado  na  Ilha  de  1’ascoa,  na 
(  lule.  loru  produção  ile  Kevin 
(  oslner  i  K  figurantes.  verc.t  de  2IHI 
nativos,  alegam  c.ot.ir  quase  Ml",, 
do  salário  cotn  alinient.içáo  'Não 
podemos  receber  esle  c.islic  poiquc 
i  aluucnlaçáo  e  carissim.i  disse 
um  figurante  Meni  das  reclatv.a- 
çiVs  dos  nativos,  ainda  temos  que 
cnircmar  chuvas  que  nos  ohngaht  a 
m;erroin|s'i  a*  pta.açocs  tlisse 
duetof  Reviu  Ui  vnolds 


I 


m 


Anunciado:  O 

ciisiimcnlo  dc  Slc- 
phen  W  ymun.  ile  30 
anos.  filho  do  c\- 
Rolliiiu  Stonc  Hil! 
Wytitan  l  lc  se  ca¬ 
sará  com  Patsy 
Smith.  4(i,  mãe  dc 
Mandv  Smith.  c\- 
mulher  dc  Bill  A 
noticia  foi  divulca- 
da  ontem  pelo  jor- 
nal  britânico  / /;. 
Sun.  i|tie  assegura 


não  se  tratar  de 
uma  brincadeira  de 
I  rlc  abril  (Dia  da 
Mentira).  O  jornal 
afirma  que  o  ro¬ 
mance  entre  Patsy 
e  Slephcn  foi  con¬ 
firmado  c  que 
Mandv.  dc  22  anos. 
esl.i  “encantada" 
com  a  união  \  re¬ 
portagem  lambem 
di/  que  H: II.  50 


Desembarcou:  "II- 
tem.  110  Rio.  o  c.ilttor  c 
compositor  Dori  (  a\m- 
nii  ilotoi,  para  o  lanqa- 
mento  de  seu  secundo 
disco  Kukim>  mnx 

iCIniUimlo  lala\)  (irava- 
do  em  I  os  /Angeles  |vLi 
grav.ulora  de  Quina  Jo- 
nes,  o  disco  leni  a  parti¬ 
cipação  do  pianista  I  ler- 
bie  llancock  Dori.  que 
ha  quatro  anos  não  *: 
aparenta  no  Brasil,  e>- 
tréia  dia  7  de  abril  no 
Mistura  Fina  da  Lagoa 
No  repertório  do  sliow. 
que  fica  em  carta/  aie  o 
dia  10.  Dori  incluiu  a 
música  Brazilian  S rrr/w- 
ta.  que  esta  no  seu  pri¬ 
meiro  disco,  gravado  em 
Los  Angeles  em  91  e  que 
foi  indicado  para  o 
Grammy. 

que  se  casará  em 
maio  com  a  ameri¬ 
cana  Su/anne  Acos¬ 
ta.  33  — .  jamais 
aprovou  o  romance 
do  filho  com  sua 
cvsoera.  Slephcn 
presenteou  a  noiva 
com  um  anel  de  es¬ 
meraldas  e  diaman¬ 
tes  l  m  amigo  afir¬ 
mou  que  "o  cas.il 
esta  apaixonado" 


Marcada: 

para  amanhã,  a  4Ür’*  ^ 
entrega  da  me-  J  \ 

d.tlha  do  méri-  V  *  -  f 
to  Pedro  Er- 

n  e  s  t  o  .da  '**•'  í- 

Câmara  Muni-  ■/'ta 

cipal  do  Rio.  V: 

ao  príncipe  I).  ™  ^  ® 

Bcrlrand  dc  Orlcans  c  Bragança 
(foto),  segundo  na  sucessão  ao 
trono  brasileiro. 

Roiillxado:  no  finr  de  semana 
passado,  o  chã -de- pu nela  de  Prvta 
(.11,  IS  anos.  rilha  do  cantor  Ciilbcr 
to  (hl.  casada  com  o  ator  Otávio 
MülW-r.  ;s  anos  A  festa  foi  em 
Ipanema,  na  casa  de  Sandra  (jade 
lha.  mãe  de  Preta  e  imiii  de  IX.de. 
ex-mulher  de  Caetano  Velos.. 

( ompareccr.im  também  Djavan. 
Marina  e  Ronaldo  Bastos,  entre 
outros  amigos  O  cas.il  mora  em 
São  Paulo,  onde  Preta  trabalha 

Abertas:  até  fi  de  junho,  as  ins¬ 
crições  para  as  bolsas  oferecidas  pc 
lo  Ccnlro  Intcrdiseiplinar  dc  l.stu- 
dos  Contemporâneos  (Cicc)  da 
t  I  KJ.  coordenado  pela  professora 
llclotsii  Buarque  dc  I  lollanda  lf.  *t.  ■  I 
As  bolsas,  de  CSShmil  d  r$  169.2 
milhões)  por  semestre,  são  ofereci¬ 
das  pela  f  undação  RocLefeller, 
através  dc  convénio  assinado  com  o 
Cicc  As  inscrições  estão  abertas 
para  lomalistas.  escritores,  artisiase 
professores  i)s  candidatos  devem 
apresentar  projeto  de  |vsquis.i  na 
aic-.t  de  cniic.t  da  cultura 
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REGINA  DE  ATTAYDE 
FURSTENAU 

MISSA  DE  7"  DIA 


ABEL  PEREIRA  DOS  SANTOS  FILHO 
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SANTA  CASA  DA  MISERICÓRDIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

SERVIÇO  FUNERÁRIO 

Ao  utilizar  os  Serviços  Funerários,  não  pague  mais  caro  E»qa  a 
tahela  da  Santa  Casa. 

DIA  E  NOITE  EA  DOMICÍLIO 
ZONAS:  CENTRO  E  SUL 

TELS:  32 - 0228 ; 532-  1Õ28  293-979 1  293-9095  293-8995  252-5965 
h80-4tS>?97-õô1 1  -  Ramais  140  e  145  -  274-2346  i.2tr  '073 

ZONA  NORTE 

TELS:  269- 3696  594- 3353/ 396-  T 300  37 1  - T 429  371  4757  392-0401 
392-5852/331-32 1 1  -339-5621/ 390-7038 '390-2243 

ZONA  OESTE 

TELS:  394-0028  394-0057  '395-0339 

OBS:  Peça  sempre  a  identificação  e  o  cracha  do  funcionário 
Pague  sempre  em  cheque  nominal  a  Santa  Casa  e 
Cruzado 
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ANNA  LUIZ  A  PIMENTEL 
,  DUARTE  DA  FONSECA 
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“PARA  COMPREENDER  DEUS,  SOMENTE  DEUS" 
SEJA  FEITA  A  VOSSA  VONTADE. 

AMADO  LUIZ  FILIPE, 
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(MISSA  DE  75  DIA) 

A  Diretoria  e  os  empregados  da  ELET ROERAS  convidam  para  a 
Missa  dc  7-  Dia  em  rnemona  do  seu  e* -Diretor .  General  EVANDRO 
MOREIRA  DE  SOUZA  LIMA.  que  será  celebrada  na  sexta-feira,  dia  2 
de  abril,  as  19  horas,  na  Parôqma  da  Ressurreição,  na  rua  Francisco 
Otaviano  99  -  Copacabana 


DR.  LUIZ  ORLANDO  MARINHO  GURGEL 

INESQUECÍVEL  presidente  da  oa^niterõi 
{MISSA  DE  I  ANO  DE  FALECIMENTO| 
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Brasil  contra  Oxford  e  Cambridge  no  remo 


Oito  formado  por  catarinenses  acredita  que  pode  derrotar  os  universitários  ingleses  em  desafio  de  dois  quilômetros  na  Lagoa 


MIO  Mu.  ASul  II 

Som  o  futebol  é  capa/  de  rcu- 
ini  tanto  público  n .■  Inglaterra 
quanto  i1  irucliciim.il  iludo  entre  us 
.■iiarmçóes  dc  Oao  ci.iN  universida¬ 
de-  .Ic  (  ambndge  c  Ovloril  No 
pioMUio  sabado.  ;i>  duas  equipes 
.0  10  II. W  .IClI.ls  dl  I  .IgO.l  Ro- 
dngo  <1.  I  rcil.w  Uess.i  VcV.  porem. 
,i  rivalidade  'i  i  i  estendida  «io>  hr.i- 
ilcirov  ijuií  t.imk-m  entrarão  tu 
disputa  1 1  .i i .i ■  'C  ilc  tim.i  iiin.i 
equipe  brasileira  dc  remo.  que  on¬ 
tem  tíuiuu  para  i'  prime’! io  trei- 

I  tiiuuI.i  por  catarinense*.  .i 

c. unpc  bi.wileua  gaiantc  ter  condi- 

,  ■  !.  vencei  ■  ' nn;»s  I  stamos 

. is| ui  pira  ganhar  .!•.  i'.i  um  dos 
ii  . :.i  I l.nrique  (  iili.m  A  ohl  \ 

1. .  1 1 ,i  'cm  Uh.  quando  as  ires 
;■  itnic  ■■  percorrerão  dois  qmló- 

11.. :ii"'  lí.i*  i.iui» cm  frente  ao  aces- 
■  •  tlll,  RchnUs.W  ate  o  |  stádlO 

Rcni.'  i )  pckiirMi  c  f*  |USm  me- 
:  i  u  .pie disputado  todos  os  anos 
io  l.univi,  cu  I  -  r.ilrc • 

•  iru.iu  •  i.l  p,  i  i  culed-.-ração 
li  .uiicira  ac  Remo  o  desafio  iciu 
como  objclivo  m.ii  (i  esporte  do 
o-tt.icMiio  cm  que  caiu  ao  longo 
d  '  ano'  no  p.ii'  <  *  acc"i'  ao  I  \|.i- 

dn>  dc  Rcm  •  'dá  gratuito  i.i  partir 

d. i'  s|i i  c  havera  luleouatl  telas 
a.  I  \  alie  ti.iiwniiiit.io  ,i  compciw 
\.io  O  C'i  idio  m  c.tp.K nliidc  para 


1-  nu!  pessoas  —  S  mil  na  arqui¬ 
bancada  A  regala  deve  durar  seis 
minutos  e.  no  domingo,  iw  remado¬ 
res  de  (  ambrulge  e  Ovloril  desafia- 
ráo  ,w  equipes  do  V.wco.  I  lamengo 
e  Bandeirantes 

Atletas  do  Clube  Nainico  I  r.iu- 
ewio  M.irtinelli,  de  I  lori.mopolis, 
os  remadores  brasileiros  i reinam  lia 
quase  dois  meses  ( iibi.in  Vieira  da 
Cunha.  I  dson  Aquino  do  Santos. 
I  dson  Allino  1’ercua  Junior  e  João 
Gonc.iKes  dieg.it, mi  lu  dois  dias 
do  México,  onde  participaram  de 
iremamento  da  I  edcrag.io  Interna¬ 
cional,  que  acontece  lodos  os  anos. 
e  no  qual  conseguiram  a  segunda 
coloe.icUO  no  Iniii  ■  í, ///.  n.ts  compe¬ 
tições  tinais  i  )>  outros  são  Henri¬ 
que  (.  aii. m  V.ilil.  Marcelo  Marques 
Nunes  Nlarcelo  Scherer  e  Adriano 
João  feixeira 

Sobre  a  nova  equipe  brasileira,  o 
presidente  da  CBR.  Rodnex  Bei 
n.irdes  de  Ar,iú|o  alirniou  "(.ineie- 
inos  conhecei  a  Mira  nus  a"  Se¬ 
gundo  ele,  a  ideia  e  “trabalhar"  a 
turma  p.u ..  os  Jog.w  IVm-  Amcric.t- 
nos  de  li>'»\  ua  \rgentma.  e  as 
Olimpíadas  de  l‘i%.  em  Ailanta  o 
técnico  Iroinbctào  disse  que  a 
equipe  esta  atinada  e  lembrou  que 
por  tradição  o\  remadores  catari¬ 
nenses  são  os  melhores.  O  atleta 
Marcelo  Scherer  definiu:  "Sera  um 
acontecimento  histórico”. 


I  L'1/t/nHi iln  hro^ileiiii  ire  num  p<  lu  pnnieuo  u  .  mi  roto  do  I  .ottoo  poro  o  nvohi  <pie  leni ,  »mo  pruii  ipol  ,,  n  n  tu  u  <  remo 


A«qui-aO 


Brasil 


Qlbran  Vioiro  da  Cunha 


1.93m 


24  anos 


Edson  Aqumo  dos  Santos 


33  anos 


Joflo  Gonçalves 


1.83m 


2?  anos 


Henrlquo  Collari  Vahl 


26  anos  2.02m 


26  anos 


Mnrcolo  Mnrquos  Nunes 


Marcelo  Schorer 


22  anos 


Adriano  Joflo  Tmikoou 
Rodrigo  Saito  (timoneiro) 


20  anos 


Oxford 


Kmgsley  Poole 


23  anos 


Bruce  Roberison 


30  anos 


105kq 


lan  Gardner 


21  anos 


1.98m 


Andrew  Gordon  Brown 


105kg 


25  anos 


Edword  Haddon 


19  anos 


1.99m 


Richnrd  Kolly 


20  anos 


Jeremlah  McLanahan 


23  anos  1,99m 


Timothy  Whitnknr 
Gordon  Buston  fflmõneíroT 


2-1  anos 


1  96m 


25  anos 


ambridqe 


Dlrk  BamgoM 


1.95m 


25  anos 


Malthew  Jackson 


21  anos 


Dan  Maynard 


20  anos 


Richard  Muirhond 


21  anos 


Simon  Newton 


22  anos 


Richnrd  Pholps 


27  anos 


Mark  Sorrel 


19  anos 


Rogor  Tnylor 


19  ano- 


Martin  Haycock  (timoneiro) 


ISnnos  1.65m 


OlímjHros  são  as 
maiores  atrações 

Os  .itlctas  d.w  universidades  de  <  aiiiót 
Oxliwd  desembarcam  ho|e  cedo  tm  \  i,  ;  •  i  ■ 
Internacional  do  Rio  de  laneiro  e  em  seguida 
fa/em  reconhecimento  do  percur'od.i  n  i 

I  agi  i.i  Rodneo  de  I  leita  <  >  lo.uoi  líe-t.i.f  4a 
duas  equipes  e  um  represemaiiu  dc  Mviiffj 
Bnwe  RdkiUon  me  ió  i  '■  .  •.  !.•■  1  : 

t  >  i’pu  ‘  '  de  II. ir,  i"i  ,i  '  !  Htti 

com  umoiieiro 

(  aiuuleiise.  RI  qn,'-.  RoKit-  u  t  I  . 
dos  Sociais  e  e  o  mais  velho  da»  dow  up  c  qi; 
reunem  atletas  universitários  de  v.ui  p.i 
I  tttre  os  remadores  ha  cwiiul.mte' d  M  ucnia 
I  ngenliaria.  Uuimica.  I’'Ico|ocm  I  .  ,  |l  |  ■ 
rla  M.itemaiica  e  I  conmnia 

Alem  da  estrela  Bruce  Robcrt-on.  o  1  t,  1  it 
( )\|ord  tem  o  -.iil-aii w.mo  \,  i  t  >  "  1 
Brown.  que  representou  -eu  paw  n-  f 
Baieeloua  (  ompletaiu  equipe  ..m  o  ' 
mneveocés.  utn  m*rte-amer.c.ini  - e  i,aat;  - 
( .imbndge  tem  sct>  melcscs.  um  aíc:i 
australiano e  um  nco/el.m  ic-  I 'tml.nui  .  I  , 
o  alemão  Dirk  Bameert  ganhou  n  .da  i  u  r 
/eiios  Jogos  I  mcersit.irn  11  •  IC  .  •  I  . -i 

toi  campeão  nacioiml  em  l'<'Mi 

( iente  famos.1  I  ie/  par*e  !  I'  :i,a- 

t  aiiibmlge  ta  eont«  u  som  ■  ••  ai.-re  . 

mo  l.oid  Snovvdon.  ev-niarul,  ■  • :  priu.  :M  ■' 
relh.  ü  nada  ttiemw  que  o  fou.-' Is.i  ic  N 


Cluistiaii  reconhece 
que  aprendeu  lição 

sxoPAtlo  I  ni  sua  primeira  Arrisquei  e  ialtou  sorte”.  Na  av.t- 


ap.iiw.io  publica  após  o  til’  do 
Brasil  t  hristian  I  unpaldi  reconhe¬ 
ceu  ler  aprendido  uma  lição  em 
luterlagos  (Juaildo  chove  a  gente 
tem  que  entrar  no  boxe",  brincou. 
\pc'.ii  dos  problemas  para  acertar 
i'  carro,  ele  garante  que  esta  otimis¬ 
ta  para  a  eotrida  do  dt.t  II.  em 
Domngton  1‘arL  circuito  que  não 
apte.senta  os  problemas  de  luidula- 
cão  no  asfalto  que  provocaram  as 
dotes  de  c.ikc.i  -la  Minardi  em  ln- 
terlagos  I  uma  pwla  onde  o  de¬ 
sempenho  do  carro  deve  crescer 
(  hiistian  assumiu  a  responsabi¬ 
lidade  pela  decisão  de  não  parar  e 
garante  que  não  recebeu  qualquer 
icpreensão  "1‘osso  ate  ter  errado, 
mas  foi  uma  decisão  consciente 


Ilação  da  prova,  ele  mostrou  que 
havia  hon>  motivos  para  a  decisão 
que  tomou  "Depois  dos  problemas 
para  ajuste  da  suspensão,  o  carro 
estava  rendendo  muito  bem  \  i.i- 
d.t  volta  eu  me  aproximava  mais  do 
Zanardi  e  do  Herlvrt", 

(.'hristiun  deu  uma  entrevista 
para  cumprir  compromisso  com 
seu  quinto  patrocinador  nacional, 
a  Bine  (  anis.  que  se  soma  agora  a 
Urulima.  Gradiente,  Banespa  e 
I  ngortlicn  C  hapecó.  para  com¬ 
por  os  custos  necessários  ao  do 
'envolvimento  do  carro.  t>  piloto 
não  revelou  seja  conseguiu  o  l  S$ 
lÁ  milhão  citado  no  inicio  do  ano 
como  verba  necessária  para  as 
despesas. 


hui  i/riviT  i  \ihiit  nu  Sul-  hnern  ■  nm  ■/<  >  /»/vv  o  ui  lento  ipie  níu>  tpiri  muorui  no  seh  \'th> 


Sí-ra-o  Mora»**  —  \  r<  i 


Aiia  Moser  festeja  quinto 
título  com  o  bi  da  Colírate 


a  atenção  do  siipei visor  Ri- 
chlifd  N.wsit 

"Não  Iim  isso  qiíe  progta 
mamos  I  >tou  de.  ferias,  mas 
lu  jogadoras  que  vão  se  apre¬ 
sentai  domineo  i  seleção  e 
precisa ni  descansar'',  bron¬ 
queou  Ana  Mi"er.  que  pediu 
dis|X’iis,i  da  seleção  tt  i  ,,  ■> 
v.ileu  como  revanche  da  derro- 
•  i  i  lin  il  d.i  I  a  N  -  1  mal 
para  a  equipe  mineira,  ha 
di.ts 

\s  JOg.utOMs  lol.i: "  laebi- 

d.wcoiii  lesl.i  e  .i'  liMiueiugcU' 


VIU  xo  e  tuna  icvepc.io  n.i  pie- 
le,f  it  i  .li  S.io  (  aet.iin •  dc  Mil 
\  parte  fmaneeit.t  não  ioi  cs- 
qiwv  ,,!  i  antes  dc  scieni  ik  i  > 
d. is  jx.ii .i  ferias,  amanhã,  as 
atletas  receberão  dow  salários 
exir.w  como  prémio  fatncta  e 
I  o.i,  imitam  a  -clcvio  na 
se  m  :  i-leita.  em  Beio  Mor i 


são  P.All. 0  Set  eleita  a 
melhor  jogadora  de  uma  com¬ 
petição  |.i  V  li  *  *  ti  rotina  para 
Ana  Moser  No  Sul-Ameru.i 
n>»  de  Clubes,  no  Peru.  en¬ 
quanto  a  maioria  d.w  |og.tdo- 
r  a  s  c  o  n  q  u  i  s  i  a  v  n  o 
hicampconaio.  Ana  Moser  se 
destacava  ao  ftimrur  sen  quin¬ 
to  titulo  continental  -  :.i  ven¬ 
cera  outras  tres  ve/es  coai  a 
Sadia  Ana  exercitou  Ontem  rt.  - 
aeroporto  de  Cunibiea  mui  Ii 
derança  ao  s,ikr  que  o  cliik 
programara  uma  serie  ile  ho- 


(  linstion  ontniiJon  eu  ipunto  potriHinodor  iun  miuil  th  Icinpnrodo  meiiagetis  as  campeãs,  th  rron  |:  .  eu  ;  i'-  ..  ::  d  n.;- 


IAAF  suspende 
veloeista  russa 
por  anabolizaiites 

I  '  »NI  IPI  s  \  '.'il;-  I 

ro/hilettko  foi  siw|ViKi  ontem  por  qrm  ru...|.,  . 
devido  ao  uso  de  anaMi/.mt  •  \  ...  to  n 
ilixulglidil  pela  I  edei.ix.o  ln!.-i..i, ,  -i.ú  \ 
mo  il  \  M  i.  depois  ,n-  a  g 

e\ame  inicial  a  que  Nao  fui,  a  i  i 

em  I J  de  fevereiro  p.wsad-  em  I  ,c  I 
quando  igualou  seu  recorde  iiiund  . 1 1  d-  s « 
barreiras  pshU)  \  ,itk‘i.i  iiw-a  c  1  i:  -'v  |\ 

mundial  dos  lOOm  tom  b.ur,  m- 

0  ngor  da  puntxao  ripo  t.i  p  i  I  \  \  I  Ni 
to/hüenko  contrasta  coin  i  decwao  ,ia  I  .  1  •  nr 
Meniã.  divulg  ida  anu  «iiti ni  d .  •  1  1  i  r  ■ 

pau  um  ano  a  Mwpeiisão  da  -.I  wi'  i  R  u 
krabiv  I  la  c  -I.  is  ,  -ir.p.u  c  .  dc  s.iif  (.! 

Bieitct  e  Mamtcla  l>eir  .  -i.o.ic  . 
quatro  anos  pelo  uso  de  i  /.  utnitei  -  -  •  tw  .  i 
mento  contra  a  .wiua  que  tem  eleitos  ,m  d<  i< 
lis  Apesar  da  reiluxáo  di  i-'  . a  !a  |vna  K'  1  |\ 
deu  cntrevwla  ontem,  eiit  mi.i  ,uladc  N.  u  ■ 
denrburg.  mantendo  sua  tn-.ii  st.^jo 

Nl»tij*i  <  >  qii,  mai'."  I.diii  N.  "  p.  i1  .  n 
peão  mundial  dc  sross  voutitrv  tcmpor.io  >  -.errfe 
sUsperiM'  pot  ter-se  iccusido,  ii«>  ,»  p.wsado  a 
submeter-se  a  teste-  .intidopnig,  foi  ,•  .  mk  t 
Coniiss.1,'1  da  I  tal  que  a,  mp.ui  ■  A 

comissão  concluiu  que  Ngugi  u  i, 
guiar" 

U  corredor  alegou  não  ter  teito  os  testes  p, 
os  coiiUss.iru"  da  I  A  Al  ,un  -  pi  . .  i  ,  ■  ■ 

teriam  <  idetinfteado 

U  V'i.  (Ie  's.illtd  \mlri-.  anilllimii  ntltelli  a 
niMivacàr»  >b  |ialriikinio  ilas  |  jni.w  (  mal  para  'tia 
equipe  de  alletisnni.  (  uni  2t'l  alteias  em  clo.ivis 
eategorias.  o  Vsi  se  pr,  |mra  para  leiitar  n  mi.o« 
litiilu  nn  Iruleii  Brasil  de  Arletismu.  un  junho.  lm 
Km.  e  classificar  <i  masiiim  pnssi»el  de  allcl;»'  p  ua 
o  (  ampi  oii.li o  Miiriili.il  <1,  Mullgarl.  ml  Aleni.iiiha. 
nu  iiguslo.  Os  deslaipie'  da  (  i|iupi  '.iii  A  alilcitm 
l’ert  ira  d»'  Nnntiis  |4  mui ,  lii.imu  im  imwi  xdaulu 
ÓiiminuiHs  1 1  5IIII  melros,  i  •mil  rmirus  ,< ■  in  ulisij 
iiil((s  e  '.Ulili  melrusi  e  Rita  di  •  assia  dt  lestw 
tl  Mm  A.tlim  (  lii. mm  metios). 


Goleiros 


Zagueiros 


Laterais 


Atacantes 


FUTEBOL 


BASQUETE 


Torres  pode  voltar  no  domingo 


*>  SÉRGIO 
/  NORONHA 


relorno  depende  do  técnico  Joel 

Mor«iüè  —  Arrjui 


■  Zagueiro  se  recuperou  do  problema  na  coxa  e  seu 

O  zagueiro  Alexandre  lorres  podera  vol- 

tar  ao  thno  do  A  asco  iia  partida  de  domingo  .1  AüjíÜSl 

tarde,  contra  0  I  ntrer ncitsc.  cm  1  rés  Rios  O  &|iipfàl 

dos  problemas  mus-  $'íCç2il 


Às  portas  da  crise 

Detesto  bancar  0  mensa¬ 
geiro  do  apocalipse, 
mas  a  partir  do  próximo  mês 
os  clubes  de  futebol  váo  en 
trar  cm  uma  séria  crise  finan¬ 
ceira  \  seleção  brasileira  es 
lata  se  apresentando  em 
torneios,  na  C  opa  \rncriea  e 
disputando  as  eliminatórias, 
colocando  qualquer  outra 
disputa  cm  segundo  plano 
I  verdade  cpie  alguns  clu¬ 
bes  já  começam  a  se  mov  imen¬ 
tar.  sugerindo  a  volta  do  Rio 
Sito  Paulo  e  a  realização  de 
torneios  regionais,  mas  não 
creio  v|Ue  este  seta  0  camm!i' 
ideal  Temos  que  I.  • 
cOIII.1  o  de-  vi"  do  tuteie'-.  .1 
público  para  .1  televisão  onde 
estara  se  apresentando  n.ul.i 
mais  nada  menos  do  que  .1 
seleção  brasileira 

Os  clubes  não  podem  ficar 
parados,  isto  e  certo  Mas. 
como  rcalj/ar  torneios  sem 
prejui/o’  I  bom  lembrai  que 
.o  competições  cxse.r.io  va¬ 
gens.  estadias  e  as  despesas  ‘  '  Pu' 
de  sempre  I  stcs  Cio  fitiores  \  u  m  •  citar  ••  n 
que  devem  ser  levado-,  em  gavlo»  de'-.  iiptv. 
conta,  sejam  quais  forem  os  K10 
torneios  inventados,  sejam  B 

quais  forem  os  participantes  Pnuictr**  l.u  Tel. 

•A  primeira  medula  que  me  depois  o  Suo  Paul 

ocorre  e  0  patnvinio  A  I  íla  uieir.is,  e  .n  ora  van 

tem  patrocinadores  em  todos  de  São  Paulo  estão 
os  seus  torneios  de  jovens,  da  Federação  P.uili- 
que.  inclusive,  levam  0  nome  çào  do  exame  aim  a 
destes  patrocinadores  Talvez  \  11.  .essid.ule 
fosse  0  caso  dos  clubes  orga-  de  algum  clube 
nrzarem  seu  departamento  de  lencia  e  ..  j' vi.i  -c 
marktting  em  conjunto,  ou  adoça  de  mct"-T 
procurarem  firmas  especiali-  ortodox.»  t)  mv.i 
/adas  no  assunto.  do  Palmenas.  so 

|:ala-se  muito  da  nccessi-  uma  bola  de  espar  1 
dade  de  um  calendário  para  0  teve  sete  pênaltis 

futebol  brasileiro,  mas  as  di-  em  faltas  sobre  cl. 

ficuldades  vão  desde  a  adap-  xersartos  violetit"' 
taçâo  ao  europeu  as  ativida-  I  duardo  I  1  r .1 1 
des  da  nossa  seleção.  não  tem  meios  p.n 


jogador  esta  recuperado 
culares  na  coxa  e  seu  retorno  ao  lime  depen¬ 
derá  agora  da  parte  fisiea  e  técnica  "Vamos 
observar  0  comportamento  dele  no  coletivo 
de  sexta-feira  (amanhã)  para  saber  seja  esta 
pronto  para  -viiporur  0  ritmo  de  uma  parti¬ 
da".  anunciou  0  técnico  Joel  Santana 

Contratado  ao  Fluminense  por  l'S5>  400 
mil.  cm  setembro  de  91.  I  orres  vive  verdadeiro 
martírio  cm  São  Januário  Sempre  envolvido 
em  contusõc'.  disputou  apenas  53  partidas  cm 
1  x  mesC'  de  clube,  estabelecendo  a  baixa  me¬ 
dia  vle  lies  partidas  por  més  "Infeli/mente 
não  tenho  tido  sorte.  Mas  isso  ainda  vai 
mudar",  resigna-se.  lamentando  não  ler  podi¬ 
do  mostrar  0  futebol  que  0  levou  à  seleção 
brasileira  dirigida  por  Paulo  Roberto  Falcão. 

O  sofrimento  começou  no  imeto  do  Cam- 
peonaio  brasileiro  do  ano  passado  Torres 
começou  bem  mas  teve  de  >.ur  do  time  por 
causa  de  uma  contusão  no  tornozelo  direito 
I  icnu  >.er..!  de  dois  nieses  parado  e,  ao 
voltar.  1.1  no  linal  da  competição,  teve  pro¬ 
blemas  no  tornozelo  esquerdo  O  Campeo¬ 
nato  l  staduai  não  loi  diferente  Torres  fez 
algumas  boas  partidas,  mas  uma  torção  no 
joelho  direito  o  afastou  do  time  Lsse  ano. 
quando  pensava  estar  livre  do>  problemas 
médicos  se  viu  novamente  de  lora  por  causa 
de  dores  musculares 

1  1  O  torcedor  vaseainu  ainda  ficara  um  hum 

(e  mpo  sem  ut  o  futebol  de  (icovani.  A  ciimis- 


çluhcs  .1  seu-  mui.  11. . 

\  situação c critica  poique 
o  ^ liibe  não  pode  baixai  estes 
salários  e  desiconselluvcl  1 
renovação,  e  0  empréstimo  e 
dificultado  porque  ninguém 
esta  ilisposto  a  pagai  o  que  o 
I  l.inuiig"  paga  \  'oiuçao 
portaiiti'  :  .1  d. •nciis.i  pura  e 


s«e* 


wm 


I  ,ini  dc  formo.  (irotom  podent  Unir  um  />•> m  tempo  loin;,  dm  nimp. 


Fluminense  teme  a  falta  de 
condicão  física  no  2o  turno 


Flamengo  B 
retorna  segunda 
contra  o  Baniiu 


se  te  ;•  am  timo  competitiv  o.  m.ts 
n.o  vu  ban^o  \  nuior  preoc i.- 
p  iv..i* 1  de  I  dinho.  desde  que  vol¬ 
tou  a"  clube.  e  não  queimar  ev 
.r,.ofi  M  o  .1  lalt.i  de  opções 
Cs  ia  prmoeand'  exatamente  is- 
.  log.i.t.  .  av.o  Duilii.  P.iu- 
\  v.indre  -Aics.imlrc  e  Mur¬ 
ei  o  H.irreto  cs'. ao  sendo 
es  a  .idos  e  cobrado,  pela  torci¬ 
da  ( l  presidente  Arnaldo  Sun.- 
iiugo  espera  conseguir  logo  o 
patrocínio  de  uma  empresa  lorte 
para  contratar  reforços  mas 
mesmo  que  isso  não  ocorra  ate  o 
fim  do  turno,  o  dirigente  deve 
tentar  um  ou  dois  reforços 

Alryr  --  1?  1  3  '• 


Houve  um  momento  ettl  que  os  nibro-ne- 
g;iis  pr.it u .mieitte  desistiram  da  tdeu  de  dois 
time'  I  ,tm<  ik’o  I  c  I  Liwi  ití’"  .  dclendi- 
da  pelo  ex-tre:nador  l  arhnhos  Mas  agot.i 
estão  disp.  o.'s  i  recorrer  mais  vezes  aos  jog  i- 
dores  re-se- v  as  I  tepois  de  levar  um  punhado 
deles  ,i  Ires  Rm-,  pata  enfrentar  o  America 
onietn  a  r.oite  dirigente'  e  comissão  tcctiiea  |a 
maream  a  próxima  exibiçaodo  segundo  ume 
'CL-utiii  t- feira  i  2oh.su  i  contra  o  ItaiiguTpela 
fjça (luanabara 

\  diretoria  resolveu  formar  um  elenco  nu¬ 
meroso  'ão  2'  profissionais  a  disposição 
do  !e\iiii.ii  l.iir  IVieila  para  poder  disputai 
Ues  competições  simultâneas  no  primeiro  se¬ 
mestre  l  possível  que  alguns (poueosi  titula¬ 
res  .omp.iree.im u  M>vi  Itomi.i  (i.eitocuiie 
lodos  estarão  no  Maraeaiiá  qu.iri.i-tena  na 
primeira  partida  pela  segunda  lase  ta  laça 
Libertadores  diante  vl-  represenlamc  vene¬ 
zuelano 

\esta  hora.  cont  ■>  inicio  da  íase  elimina¬ 
tória.  e  preciso  termos  atençã-  \fiiwi  a  prio¬ 
ridade  e  reconquistai  o  maio  sul-atnerie.mo". 
lembra  o  capitão  Jur.ior  < )  time  principal  toga 
sakidr  as  2lli.  contra  o  PiiWindu.  em  Nue- 
i oi r  pela  t  opa  do  Hiastl  hoje  eoioatei.ida 
mais  impoilaiite  ejue  o  proprio  l  ampeonaio 
I  afioca  Para  se  classificar.  o  i  lamcugo  pre¬ 
cisa  vencei  -Aos  paijcnso.  Ktsi.i  o  empate 


Treino  suave  fecha 
apronto  de  Sandpit 


Sandpit.  criação  e  propriedade 
do  Har.is  São  Jose  da  Serra  pr 
v.ivel  favoriio  do  (iP  (  riizett-  ■!" 
Sul.  que  sera  disputado  domingo 
na  (iavea.  encerra  hoie  seus  po 
par.uivos  l  onduzido  pelo  líder 
da  estatística  I-  Tge  Ricardo 
pensionista  de  Marcos  (  arvalho 
entra  na  pista  para  l.izci  •  >  apron¬ 
to  final  Deve  ser  um  tremo  mi.iw 
sem  preocupação  de  tempo 

( Is  representantes  do  tutfv 
paulista  PvaguasMi  1’vthea'.  I  I- 
tranobre  Oh  I  limei  e  lufraero 
vem  prontos  de  (  idade  Jardim  e 
so  começam  a  chegar  a  (t.ivca 
amanha  I  mz  Duarte  hder  da  e- 
lalislica  de  jóquei-  em  •  ul.ule 
l.irdim.  lambem  csinu  presente 
I  ivi  convidado  por  Afonso  Hur  i 
maqiú,  presidente  da  (  omi"-io  rtt 
(  orpdas.  para  conduzir  I  )imait 
che  Soir.  potro  dc  sua  coudelaria 


o  llai.i'  Santa  Rita  du  Serra  e 
aceitou  pr  ornamento. 

Aprnnlos  •  i  it.in  olor 
tojo  I  uis  M.uiel  de.uliu  p,  .par 
kiP  Sti-.1  .•  li  o-,  Clark  i  >s  dois 
amaiat'  jpenas  galoparam  oniem 
de  manhã  m-  centro  de  treina¬ 
mento  de  I  taipa  va  Aão  correr  o 
n,  >h  s-.-m  apronto  Pua  '■  pro¬ 
va*  comurts  treinaram  l.ickie  I  c- 
h*:’  que  tez  pique  de  200  muros 
em  12'  ( i.  •  Pi!"l.  iiIss.m;.'  no  pri 
me -ro  p.treo ile  vib.ulo  te-  2-  nos 
soo  -nettos  Miehiean  .  Tm  I  o- 
velv  fizeram  partida  do  k>xe 
\.i  (iavea  vanos  anima  -  ante¬ 
cipar, im  sctis  iproptos  parustin 
tliireou  os  300  metros  em  47\ 
Rlienan  p  "ou  os  Nm  mett"-  em 
o)s  escassos  I)  eoni|'anlieiro  de 
n.  -uero  Kmigh  Diaunmvl  linn- 
nuai  para  .3b s2  s 


Gilmar  Aariano.  Rogor  e  Neneca 


Gottardo.  Junior  Baiano.  Rogório  o 
Antlrei 


Charles.  Piá  Cláudio  e  Josiclor 


Uidemar  Marquinhos.  Junior  Nolio. 
Fabinho.  Luís  Antônio,  Julio  Cesar  e 
D|alma  Dias _ 


Renato  Gaúcho  Nilson  í 
nes  e  Marcelmbo 
'  somente  os  profissionais 


U  plano  ,lc  Ldinlui  pude  ler  sido  prejudicado  com  o  úu.  sperado  <  mpat,  antro  o  im.it,  n-RJ 


PLACAR  JB 


?ec\a 


mveisahio 


Globo 

'"«3V  Ciietic  f.sp- * !• 


Miinchol* 

'ChJO  -  Mancr.-tu  tspoiiui 


EspoUt-  'ol.ii 
E»l.-:i'li‘  Mio 
r.n«»  Esíh-.m'  dt>  Eh  DO* 
lo  Sul«rno>ii:.jno  3<- 
v/Slei  Mbseulino  —  B.i- 
n«-sp»  «  Jundwporie» 
ICítMlmbiai  -  «o  ••<o 
Eanii  Nctr.-  do  Esperto 
-  CisniiMJonnlo  n.s.ilisla 
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»o  prpnruma 


1 


FUTEBOL 


BASQUETE 


EM  TODAS  AÍ  BANCAS 


SÉRGIO 

NORONHA 


■  Torcida  joga  bambu  na  rede  elétrica  c  jui/  marca 

ü.i-  i nic* i m>. •  ’*.■  ^  ‘i"  I  ■'  !»•  "  (  " Moli-edi '  l  tu/ 

•ui  i  r...|'< "  impediu  qiu  .i  p.»f  mire 

i.n  i  'cm  .imulon-:  o»  Juhc»  .i  L}‘.' ^ !£ ^ 

/% . 


ah  ."  r  u  iii. .» •• 


crise 


lutcbol  I  hem  verdade  que  •> 

I  l.imengo  contav.i  que  ulguns 
dos  meses  deste  sikirio  fossem 
p.tgo.»  pela  (  BI  ao  coitioi..ir 
o  ingadnr  mas  Retwlo  >o|reu 
unia  opcwçáo.  está  fora  de  for¬ 
ma  e  e  uma  incógnita  em  inale - 
na  (le  convocação 

!  quem  vai  pagar  os  *al.'i- 
rios  de  Renato  inclusive  os 
atrasados  ’ 

\s  soluçoes  ser.m  dr.i»ti- 
ca>.  com  a  dispensa  pura  e 
simples  de  alguns  jogadores 
S.-  a/ora  descohruam  que  o 
I  ilueneo  pa  a  in.ii»  a  algUU» 
de  sem  /a rotos,  para  ficarem 


Detesto  bancar  o  mensa¬ 
geiro  do  apocalipse, 
mas  a  partir  do  provimo  mês 
os  clubes  de  futebol  vão  en- 
irar  em  uma  seria  crise  finan¬ 
ceira  A  seleção  brasileira  es- 
tara  se  apresentando  em 
torneios,  na  (  opa  Smeric.i  e 
disputando  as  elnnnutori.is, 
colocando  qualquci  oiitr.i 
disputa  em  segundo  plano 
I  verdade  que  alguns  clu¬ 
bes  |a  começam  a  se  moumen- 
lar.  sugerindo  a  volia  do  Rio 
São  P.niKs  e  a  realização  de 
lorneios  regionais,  mas  nao 
creio  que  este  seja  o  caminho 
i3c*af— Iripos  que  levar  em 
com  a  o  desvio  ilo  inicie»»-  do 
publico  paia  a  televisão,  onde 
eslara  se  apicselilaiulo  nada 
mais  nada  menos  do  que  a 
-ieleção  brasileira 

( >s  clubes  não  podem  ficar 
parados,  isto  e  cerio  Ma> 
como  realizar  torneios  sem 
prejuízo  '  I  bom  lembrar  que 
as  compctic  >e>  evigirâo  vi.i- 
geit'.  eo.aitias  e  as  despesa» 
de  sempre  I  stes  «to  I 
que  devem  ser  levados  etn 
conta,  sejam  quais  forem  os 
lorneios  inventados,  sejam 
quais  forem  os  participantes 
\  primeira  medula  que  me 
ocorre  e  o  patrocínio  \  I  ifa 
tem  patrocinadores  cm  todos 
os  seus  torneios  de  jovens, 
que.  inclusive,  levam  o  nome 
destes  patrocinadores  Talvez 
fosse  o  caso  dos  clubes  orga¬ 
nizarem  seu  departamento  de 
markiting  em  conjunto,  ou 
procurarem  firmas  especiali¬ 
zadas  no  assunto. 

I  ala-se  muito  da  necessi¬ 
dade  de  um  calendário  para  o 
futebol  brasileiro,  mas  as  di¬ 
ficuldades  vão  desde  a  adap¬ 
tação  ao  europeu  as  ativida¬ 
des  da  nossa  seleção. 


clnlv*  i  ''.lis  titulares 

\  situ.lça"  ■  critica  porque 
o  elube  não  pode  baixar  e»tes 
sal.irios  e  desaconselha vel  a 
renovavais,  e  o  empfolitno  e 
dificiillado  porque  ninguém 
esta  disposto  a  p.igat  o  que  i> 
I  l.micílgo  paga  \  -o.  \a. 
poi  lauto,  e  a  dl  -pensa  pura  c 
simples 

\  ai  aautenl.il  •  Ituiiiet-1  de 

earotos  de»iMn,preaado«.  no 

Rio 


Americano  Vasco 


T»cmr.» 


Tftcnifo 


Primeiro  loi  T.lê  sozinho 
depois  .1  s.i.  i  Paulo  o  Pal¬ 
meiras.  e  agora  vários  clube» 
de  buo  Paulo  estão  exigindo 
da  federação  Paulista  a  ado¬ 
ção  do  exame  anti-i bpm: 

A  necessidade  de  vitoria 
de  alguns  clube»  levo  i  a 
lência  e  suspeita-»e  de  que  a 
adoção  dv  método  p-  •  u  • 1 

ortodoxos  ()  meia  lidllsott. 
do  Palmeira-,  »o  joga  vom 
uma  bota  de  esparadrapo  e  |a 
teve  sete  pênaltis  marcados 
em  faltas  sobre  ele.  por  ao- 
versanos  violentos 

I  duardo  I  ara h  diz  que 
não  tem  meios  para  reali/.it 
os  exames  e  mantem  si  u 
campeon.it"  ueini  i  de  q  i  d- 
quer  su»peita 


MotAtlU 


7, hi  uíonu  mm*  tu!»  /oiM/  À.  »»f .  .unhou  sul's«mt»p»'  <  'u,"‘Holindihw 


tom» 


Fluminense  vence  o  Bangu 
fica  sem  dois  titulares 


Flamengo  corre 
os  dois  tempos  e 
goleia  por  5  a  0 

Dota  vez  o  I  lameng.»  mrreu  hern  o  tempo 
lodo  Com  II  reservas,  lez  ma  melhor  alua- 
são  na  T.m  Guanabara  e  goleou  o  America- 
TR  por  '  a  n  l  ont  ls  segundos  de  jogo. 
Diahna  Dra»  lez  I  a  U  Aos  25m.  Andrei 
aumentou  V-  segundo  tempo,  novamertte 
o'!ii  i11  segundos,  outro  gol  il  uis  Sntõniol 
Nilson  mareou  n  quartil,  aos  4m.  e  Mareeli- 
nhovleliimi  ao»  2-bn 

\  renda  somou  mi»ero%  ( r>  índia  vs 
anu  mil.  com  parco»  s‘4  pagante»  O  |iuz 
\!nisio  \  mg  mostrou  o  cartão  amarelo  a 
\iltinboe  Andrei  \tmnu-]R  Ciome»  Rob- 
N,m.  fui'  Marcelo.  I  dson  I  uoe  Limo.  Smiao 

l.vaitdro  e  Daniel  < Abílio i.  Quatenlmha. 
Niltmii"  e  Carlos  Mberto  Hinwnii»  Adria 
no.  Cláudio.  Lielson.  Rogério  e  Andrei  I  abi- 
nho,  Djalinu  Dm-  e  l.uis  Amorno  Mareeli- 
nho,  Nilson  e  Julio  <  V'.ir 

Libertadores  ( )  Mincrven.  de  t  allao, 
enfrentara  e>  I  i.miengo  na  secunda  lase  do 
I ,n,,i  libertadores  da  America,  pois  vencei 


mas 


O  1  luniiii^iiNC  venceu  i  luiii*  |  oi  uo  Ihineit  .1  pniiicir.i  « 
ea  ontem  poi  1  a  n.  uas  Lai.in-  de  gol  \os  »eis  minuto» 
icit.t'.  eol  de  I  zio  num  penalli  nho  venceu  o  goleiro  e  ei; 
duvidoso.  A  vitoria  manteve  o  mas  Luís  iern.tndò  sjlvou 

tricolor  na  dispula  da  l  aça  .\,»s  .10 m, iiutos.  a  lotei, 
íiuaiiahara.  mas  o  lime  perdeu  co)or  comw.ou  utór  n 
(  hiqumh.-e  lar  i  que  levaram  o  Mjs  _  ,  |umjm.ns,.  ahriu  c 

terceiro  .artuo  amarelo  e  nao  .  lJor  n0  ^.M|u  cobr.ui 

enlreiitam  o  BoUlogo  d.-mmgò  |  /u>  yj.  -fcodoro  entr> 
l  OITI  <  idiamento  de  \a-co  e  _(U .  ,  (,Ui>tnho  partiu  p 
Ametiuno  o  I  lummense.  »om  marcação  e  o  |u;z  t  IuuíIk 
I»  poi.i.  s  assumiu  a  liderança  tia  deu  falta  Luisinho  rec 
provisona  do  turno  e  levou  cartão  amarelo  A 

N..  ptinieito  tempo,  o  I  luini-  I vio  marcou  Luisinho 
netise  atacou  muito  mas  sem  nuou  rcxlamando  e  foi  evj 
organização  peimitiinl'’  ao  No  segundo  tempo  ip> 
Ikingu  eontra-al-ique»  ivrig.1»"'  queda  de  rendimento  do  I 


\  cn-c  |a  esta  instalada  no 
Flamengo,  menos  por  culpa  da 
atua!  administração,  que  carre¬ 
ga  apenas  o  ónus  de  ter  contra- 
lado  Renalo  por  um  salario 
acima  da  realidade  do  no»»o 


O  que  e  mais  alto  o  cu 
aluguel  ou  o  colégio  de  >cu 
filho1 


Treino  suave  fecha 
apronto  cie  Sanclpit 


Segundo  turno  preocupa 


E<ind*o  T  Q.t  .  . 

nao  sera  bom  se  tivermos  qus 

ia  Taça  mudanças  Cresce  a  cada  dia  a 

tricolor  certeza  de  que  o  Fluminense 

omissão  -a  tem  um  time  competitivo,  mas 

a  difícil  v  nào  teni  banco.  A  maior  preo- 

segundo  ’3d  f  cupação  de  I  dinho  c  não  que  i- 

.  j  itijr  ex-juniores  Mas  a  falia 

nte  con-  '  de  opções  esta  provocando 

lUanaha-  wal.imente  isso  Jogadores 

\ua  dei-  como  Dudu  l’.iul<'  Alexandre, 

ães  ate  o  Alexandre  e  Marcelo  Barreio 

.‘t u t  no,  c  e»’,.iit  -etid-  ■  1  e  cobr.i- 

Por  isso  túlinlu)  t/iwr  ganhar  u  lunitt  dos  pela  lorcula 


Sundpil.  er.ação  e  propried  ule 
di  Marav  Sã.  ■  tose  .la  Serra  pr>- 
. . i \ 1  lawrto  do  (il‘  (  ítizeu  -  si- • 
Sul  que  s4-[.i  dlspuiado  d.  mingo 
na  tiavea,  encerra  liiue  sois  pre- 
parativos  (  on.luzulo  peio  líder 
da  e>lat|siica  Jorge  Ricardo,  o 
pensionista  dc  Maic<"  1  arv.ill  • 
enira  na  pista  para  lazer  o  apion- 
li<  ima  IX".e  -et  um  treino  suave 
sem  pteixiipas-to  de  '.enip- » 

<>.  representantes  do  turfe 
paulista,  1'yaguassu  l^tlveas.  1 1- 
Iranobre.  Oh  Daniel  e  l nt r act > - 
vem  prontos  de  (  id.ute  lardirn  e 
»o  começam  a  chegar  a  L»au*a 
amanhã  I  inz  Duarte,  líder  da  e» 
talistiea  de  jóquei»  em  t  uladi 
Jardim,  lambem  esi.ua  presente 
I  a  eonvivlado  por  An-nso  Dur  a 
m.iqiii,  prvMdente  >ia  t  onu»»ao  dt 
Corrida»  para  n  iuluzir  Diman 
che  Sou.  potro  de  sua  coiuielutia 


. i  I Iara  S.iiua  Rita  da  Serr  i. 
.ueitxu  pt,  iitamente 
\ prontos  ii 
I  I  »  Maciel  d.-»'.!:i1  p  ipai 
Kmg  t  Steel  .  lim  <  Tal  •  <  »■  do 
aiamais  apenas  galoparam  ontem 
di  manhã  no  centro  de  trema- 
memo  de  ItJipava  \  .Ao  correr 
/!,'■  :  -em  apronto  l’o  •  ■»  pro¬ 
va»  ...  mim»  treinaram  1  •» -  I  e 
!on  que  fez  pique  de  211"  metr.-s 
em  12»  t  .a»  I'  oi  n»enio  no  pt:- 
meiro  parco ile  »abado  lez  no» 
«on  mel io»  Mieliieaii  .  1  m  I 
vely  li/eiam  partida  do  Kne 
Na  i  iavea  vatios  aniilla.s  aiv 
aparam  -k-u»  apronio»  1’aMKin 
floreou  o»  7flíl  metros  em  4"s 
Rlieran  passou  os  r-' u •  metro-  em 
-'ts  C'».i«»o»  O  .ompanheiro  d 
nn"  ero  R  iigh  D  am  md.  dimi¬ 
nuiu  para  Js>2  \ 


PLACAR  JB 


Êdi  çãoS 


Copn  da  Itália 


mversano 


Copa  do  Mundo 

l  lim»n«U>«‘AA  •cj*op<"  *  • 
G»upo  1  5u«íâ  ’  •  1 
r  4U-'«^C  &;  '.A  «  HA  ' 
i  . g«<  4  Eil^  i  *'  *-'a  ’ 

psi  Turq  *  4  •>  '  •  '*■  #  '•* 
r>4U*-ctcâe  ftó»u«»s>4  . 
5A  *  RD‘Ôf’lA  D  t-  '  3o  •  “  ’ 

O-  ,o  )  fcUO  i  •  '  "'4^4 
-  I  4  t  •  0L»Í*4 
C  4H»1ví<KVt  f4P*',*’tí  ^  * 

,  ■  ••  vsflr*  Qcl  So**».  f) 
i  A  t4f*iA  > 

0»  i  I  Pn'4  CH»  Oau 
.  •  *  •  ■ 

I,  %  i|  lt*NRt*U  <  * 


Olobo 

QlOboEspoMe 

M.inchrir 

15HJ0  M.mcnete  I  -.pcm.,,! 
Dandvlrantc» 

i?h30  -  Eí»po»tv  tot.i* 
tjhif»  E&poflc  Tala»  R  c 
’  '*1  Fl'M  E%P<  'rll  3  )  l  ’!  ■  * 
fe  SulUJntMtcano  <1^ 

V6t«i  Masculino  Ba- 
n«?sp4  •  JundopcMe*. 
|Cal6müii|i  —  ao  vt/O 
>0ti50—  FiUM  Nopro  dn  Exporto 
—  CampeDnato  Puuiista 

-  SunlM  •  B.c  U*j^co 

—  ao  vivo 


Copa  da  Alnmanha 

•  -41  f**»i*á  0<r  *•  •  • 

Copa  dn  Holanda 


MOTOSHOW 


Confiro! 


Campeonato  do#  EUA 


BRINDES  PRRfl  OS  LEITORES 
'  Sup«rad«7vlvo  plditico 
•  Poitar  da  Kawataki  ZX-tl 
Gula  dat  motoi  notionolt  1993 


>gt»«OEta*f  • 

V  1*  OtMSA  0  H  ‘  VI  A 

»  4  í  l  -•«Wtxjfgq 


Llbortndoros  da  Amóricn 


A' 


OM 

Mftprl  Jltl  AçAo  ptOi)MfTia 
v  :  r  e^po^fes  uJcatii 

OM  1‘ipofte 


Classificação 

a 

PQ 

J  V 

E  D  || 

1 

_ Jl 

''Fluminense 

15 

9  F 

3 

?•  Vasco 

’•! 

9  6 

2  . 

3-  Flamengo 

13 

9  5 

3  1 

•i  Bo’aio30 

11 

-  ( 

1  » 

5'Banjju 

9 

9  3 

3  3 

AnVínca-flJ 

9 

a  2 

•  • 

r;  volta  Redoi-da 

8  2 

3  3 

Ame'1  aro 

7 

8  2 

3  3 

9  Oíar.a 

6 

8  1 

•1  3 

iç-  Sao  C"5l6-ao 

5 

D  i 

3  5 

Eniietnenw 

3 

9  • 

3  ê 

is.  Amírr.vTH 

JJ 

9 

3  '  n 

(•>•''■  '•'• 

j  du  TO  vi 

■  Os  alvinegros  que  ficaram  medem  forças  com  os  que  acompanharam  o  banqueiro  de  bicho  Einil  Pinheiro  p 

Público  pode  faltar.  mas  certa*  A  s 
mente  motivação  vai  sobrar  em  maior 
campo  ho)v.  no  |ogo  entre  Botalo-  os  alvi 
go  e  America,  no  Maracanã.  Sera  o  de  yirtj 
duelo  entre  os  e\ -renegados  e  os  um  de 
nômades  de  limil  Pinheiro,  o  bi-  oportu 
cheiro  que  financiou  o  lime  alvine-  capaci» 
grn  por  seis  anos  e  agora  comanda  lafogo 
o  futebol  do  Andarei.  para  r 

(  meo  antigos  rejeitados  que  não  bem  a 
tinham  uv.  no  ex-lime  de  limil  ves-  ginaldc 
tem  a  camisa  alvinegra:  Fliomar,  bicheir 
Rogério.  ("lei.  Nelson  e  Rcginaldo  d111-'  nn 
/'  •"cai/ii  Uo  lado  do  America,  seis  time  iU 
e\  hoialoguenses  mudaram-se  de  '••diiam 
aimas  e  bagagens  da  equipe  vice-  qut 
campeã  brasileira  para  o  clube  que  Puv:1  ■ 
não  ganha  titulo  carioca  há  33  " 'Mas 
anos.  Marcelo  Lourcnço.  Odemil-  iun,c'rt 
son.  Renê.  Maiquinhos.  l)|air  c  ni,°  111 
Ituiiea  Isso  sem  falar  no  técnico  britava 
Joel  Martins,  campeão  no  Botafo- 
go  de  I,)‘«i 

Apeii  o  Marqiunhos  pertence  ao 
\mcrua  ÍN  demais  tocadores  tom 
vens  passes  nas  mãos  da  dupla  I  A 

rral-I  éo  Rabello  N  ão  pata  onde  o 
senhorio  lor.  como  retirantes  do 
futebol  moderno.  "Nem  tive  tempo 
de  me  despedir  dos  meus  ex-coinpa- 
itheiros".  recorda  o  lateral  Odemil- 
-•011  que.  no  reencontro  com  os 
cv-volegas  hoie.  no  Maracanã,  tera 
a  v.iNsâo  de  provar  a  >i‘«  I  mil  que 
os  locadores  que  se  foram  são  nu 
lliores  do  que  os  que  ficaram 


ira  o  America 

Ai-  yr  r  avak.inll 


I  I  1,1  P  h'IU  llllt  IOgi‘  </(’(7v;vo  i'«M  11,'tfi 


illlil 


'  unui  o 


9 

AMERICA 

BOTAFOGO 

hr*i 

;T,:|„  ■•♦.•Ji  4 

M.f  1  -*  f, 
iN**o  h 

Djji-r  « 

.  r»v  J 

)  »« 

♦  <  ... 

* 

' r  hisjun,»'i 

r<c*;4  • 

ti>ai(Jo 

fio  t  ■  -  .  4rfl.' 

Táçnitu 

tícrtRo 

LfKali  Vil  • 

'  M  .1*  .  •  •  '  * 

tfnrnrin  Jui/ 

(JtfirÜ 

Hora  e  vez  dos  renegados 


Novo  rumo  na  vida 


■  Ex-alvincgros 
acham  estranho 
encarar  o  time 

Eles  deixaram  Botafogo. 

onde  foram  vice-campeões 
br.isileiii para  locar  no  Anui.- 
ca.  hoje  na  segunvld  dtvisao  d> 
tutebol  nacional  e  incapaz  de 
disputar  o  titulo  canoca  ha  pelo 
menos  de/  anos  I  ma  troca  n.i" 
muito  atraente,  mas  quase  obri¬ 
ga  uSrta  diante  da  falta  de  op¬ 
ções  C  om  sois  passes  presos  a 
dupla  de  empresários  l.mtl  IV 
nheiio-l  eo  Rabelo,  os  ex -alvine- 
gros  entram  hoie  no  gramado 
c!  1  Maracanã  com  unilormc 
icniii  lh,)i>  para  enfrentar  o  lime 
da  estrela  vditaria.  onde  esta¬ 
vam  não  la/  muito  tempo 
"I  um  sensasão  estranha  en¬ 
frentar  um  clube  onde  joguei  por 
um  ano  e  meio  e  quase  fui  cam¬ 
peão  brasilcuo  Mas  iss.>  e  assim 


da  primeira  divisão  no  (.  ainpco 
nato  Bra aleito 

lios  1 1  logadores  que  vleiva 
r.irr  B<*MÍ»  go  jvir.i  ati:  a  li 

V-  a  no  m.ivimo  sete  •  ‘a 


mesmo,  vamos  cm  Irente'  resu¬ 
me  o  /agueiro  Renê.  que  prefere 
não  ser  mais  chamado  de 
m>u  e.  ainda  gripado  entrara  cm 
s.impo  sem  Nus  condiç.’*-  Vi- 
.  o  Njm.i  •!.,  ,  p.irte  ■ 

tão  mão  pro empados  cm  apare- 


Akryt  Cav.ii»  iinti 


ée  T  a  vleculi  No 
J  fim  do  emprés¬ 
timo.  vou  contratá-lo 
em  defiuüon”  Bas¬ 
tou  apenas  unia  parti¬ 
da  domingo  passa- 
d  o  contra  o 
I  lameneo 


*.  ;  ‘e  O  lateral  M 

nlio  e  ■■  único  ex-alvinegn-  que 
teve  o  passe  comprado  pelo 
\invi  ,.i  e  "centroavante  Buii.a 
s<  mha  com  seu  primeiro  gol  ves¬ 
tindo  a  camisa  vermeiha  '  Sera 
minha  segunda  partida  .iqu:  I  o 
ve  sorte  na  ultima  ve/  que  en 
irente;  uri  evslube,  o  I  lumen- 
gi  iinopass.i>l«'  Ki/osdoisgoU 


,i  um  clube 


o  f  'v 

lonmho.  de  25  /  At 

anos,  conquis-  /  Jj  \ 

graças 

gueitse.  que  gtiloii  seu /.  • 

nome  a  saida  do  Ma- 

racana  I  oi  melhor  S®.  /  ,  jj/W 

do  que  eu  esperava  ,<?'!  _  ; 

conta  lonmho.  e\-  ,  fflr 

presidente  do  Smdiea-  J  m'  f-' 

lo  de  Jogadores  de  £  3  ■* 

São  Paulo,  disposto  a  o _ 

dar  novo  rumo  a  sua 

carreira  no  futebol  carioca,  depois  vam  no  Palmeiras  inexplicaxelmen 
de  sele  anos  no  Palmeiras  te  não  rendiam  a  mesma  coisa  ( 

1  —  0  que  você  achou  dn  Botafogo?  que  me  aborreceu  foi  o  anuncio  d; 

R  I  iqtiei  muito  bem  impressio-  contrataçao  do  Antônio  (  arios.  n. 
nado  com  o  time  Ao  contrário  de  scmi,n;i  ‘bt  decisão  do  (  atnpconau 
Nasco.  I  luminense  e  Flamengo.  o  Paulista  contra  o  Sao  Paulo  IV 
Botafogo  e  uma  equipe  ainda  em  pois  disso,  nào  joguei  mais 
lortnaçáo.  cuja  tcndéqcia  e  crescer  4  Fale  de  sua  experiência  comi 
na  competição  As  falhas  existentes  presidente  do  sindicato  de  jogado 
podem  ser  facilmente  corrigidas  rvs? 

2  Os  dirigentes  o  trouxeram  para  R  passei  dois  e  meio  no  cargo 

ser  um  lider  dentro  de  campo.  O  Acho  que  consegui  muita  coisa,  lio 
papel  lhe  agrada?  je  o  sindicato  é  respeitado  Quer» 

R  <)  Botafogo  ja  tem  seus  lide-  esclarecer  que  o  fato  de  sei  prest 

res  Rogério,  capitão  do  ume.  e  o  dente  nunca  me  trouxe  probiem. 
Nelson,  que  não  para  de  falar  I  s-  eom  qualquer  clube,  minto  menos 
pero  que  minha  liderança  surta  na-  Palmeiras  Sempre  me  respeitaram 
turalmente.  sem  lorçar  a  barra  I  oi  5  \  oeê  espera  permanecer  nu  B»i 

assim  no  Palmeiras  tufogo? 

3  -  Como  c  jogar  no  Palmeiras.  K  Com  ccrUv„,  |:u  c  mmh. 

clube  que  não  conquista  um  titulo  ha  mulhcr  |-uhiola  temos  planos  »i« 
quase  17  anos?  morar  no  Rio.  De  preferência.  jo 

R  Devia  acontecer  0  mesmo  gando  no  Botaí»>go  Passei  set» 
aqui.  antes  do  bicampeonaio  esta-  anos  110  Palmeiras,  estava  n.i  lior. 
dual  Jogadores  que  iam  muito  bem  de  mudar  Quem  sabe  não  volto 
cm  outros  clubes,  quando  chega-  seleção  brasileira  1 


Os  ex-alvinegros 


Murcho  t&grfcn . 
£«tCaM-  . 
''Ifm.tnon 
unn«‘*  r  ,i,.v  , 

f  *,|f  '' '  ■ 


! c  iliívrcnK*  r.ijj 
imm  sera  um  i>>g<-  norm.f  im,- 
-  ventio.ivaiite  Ja  o  lateial  CMe- 
milsoit  lembra  que  mal  leve  tem- 


Otrifltn  MrtOiui 
'  n,i  :  fK>v 


.  001  itAci 

NJIfílO  Sifju^  Ml  ['ri'i  d*d  ir 


( h  iiliiitiiUi  '  liii/ii  V  I  1  hi  th, 11. 1/0/'  o » -tihiiiiyias  ciu \ti,ni,l(< . 1  /,  »q<  >  <  o/u  Utittii  ,ilt,/ti,l, 


Jod  redaina 

(*  mau  humor  do  técnico  Joel 
M  iiiuis  >e  espalhava  p.u  it«di's  Os 
lados  no  Amlaraí.  durante  0  trciii* 
d"  Aineriv.i  ontem  de  manhã  M 
fiv.ts  paia  a  <  ./».••  <im,o  1  ,nhi  não  fal- 
■ :  •  Sem  <  1  m  •  I  r.iiu  ■ ,  .  e  P 
lI'.c’:i  -iispeit-  ts  >  iietnador  »oiie 
o  r-H.i  ,le  não  çontaf  eojq  o  /aguei 
V  '  ral  Rei 

Martins  e  os  meias  Renê.  Djair 
I  1;  - 1  arios  para  o  togo  dc  li*>ie 
Pies iso  esperar  <»  exames  de 
vários  logadores  ".  resmungava 
Jic'  irrttatlo  Ci>m  a  , n,i!uinlh ‘  de 
problemas  tustamente  n.»  véspera 
ué  enfrentar  o  citdv  que  o  dispcn- 
sou  ^e  lo  UoMlog»’  atual  existem 
i  " 

Amei:»  1.  fs.1  e  alvuiegfo  renega¬ 
do  O  :eci  m  adiantou  que  coliv 
cara  doo  juniores  no  banco 

I  •»•’  .omamtiiti  um  monoiofi»' 
treino  recreativo,  ontem,  com 
apenas  |i-  atletas  etn  rtKl.idc  do 
ei.im.nlo  Criticado  pela  dupla  L- 
miM  eo  K.dvl  ■  treinador  agô- 
1  1/  sua-  queixas  ’  O  elencu  C 
p..,  :en  Preciso  dc  um  luleral-dt- 
reito  um  /agueiro  um  meia  e  um 
centroavante 

I  (kililson  A  -  .1  .iiieic.n 

c-’ntta  .1  I  iummvnsc  valeu  a  tde- 
•  son  .1  esc-  -  ha  com.-  o  melhor 
-  -eador  da  roti.nla  0  p»mta  dtvnlc 
.1  2  posição  vii1'  melhores  do  cam- 
p-e-  nato  c-in  I  ira  I  raliln  e  I  Uisi- 
Bismard  e  \  aldir  Inlerant 


Vt-cA  sar.ii  aui-  na  umea  aoeisAo 
Uo»  8’  anus  (W  pisldrai  <1o  lulvool 
- 1 " ’ -  «i  »*ntrt»  Am.t.ca  o  Botufoçi 
tara  Cmaniit.-n-a  0*)  1!rt.‘ 
alvnegro  vniicvu  l>or  .<  a  ?  na  pus» 

ro<|a-,  ar  -s-  .Jom.ri.jo  Pt)  <lo  agoslo 
r-'  J.Uimcanâ  com  liAs  gois  Uo  Pau- 


"  (.osnf  L.ma  con- 
ua  um  de  fcílu  t-  •'*. 
tro  dr>  E .tuardo 
mm  irOitragon-  J<- 
r  I  a  li  .1  -  -  i  g  a 
ihaes"*  V-  -  6  Sabia 


s  iVi.sv,  I.Í-.W:- 


Corra  porquo  com 
os  proços  da 
ComputorWare 
o  estoque  das 
impreseoras 
EPSON  val  acabar 
em  tempo  recordo. 


EPSON 


GARANTIA  DE  1  ANO, 


PREÇO' 


US$  308 


USS  823 


Raj  do  Rmrodo.  144  •  Cenlm 

Tel:  (021)  297-3172 

Preços  especo. s  pa»a 
levenda 

Tel  (021)206-0342 


Tudo  para  informática  em  um  só  lugar 


IMPRESSORA 

COL 

CPS 

AGU 

LX-810 

80 

200 

9 

FX-1170 

138 

380 

9 

LQ-1070 

136 

225 

24 

LQ-Í 170 

136 

300 

24 

•  <  --meça  as  "h  de  hoie 
em  Irente  ao  i  |itu  da  Av 
Seiiuinbcliba.  na  Barra  o 
;  (  ireuito  Limão  Br.ihnu 
Suil  Pm.  reunindo  /tru\ 
como  Davul  || u/iidcl 

I  mguinha.  Jojo  dc  Oliven- 
ca  Picunita  Sala/ar.  Rico 
e  Vnorino  James. 

•  lies  |»igos  d. IO  prosMí- 
guimcnto  lioiv  as  quartas 
de-linal  da  I  iga  Nacional 
Masculina  dc  Basquete 
Rip.isa  Monte  I  ibanii  \ 
S.nitista  I  éxtil  Siri".  Blue 
I  ife  Rio  (  laro  \  Ponta 

(  asa  dos  Pneus  e  Dharma 
A  ara  I  rança  v  Rcport  Su- 
/ano 

•  t  omeça  hoje,  em  Bar- 
baeen a  i  M( i).  a  1 2*  Copa 
(  os.i-t  <>la  íli  Hipismo  - 
t  oncutso  Je  Saltos  Nacio¬ 
nal.  com  157  con|iint»*s  do 
Rio  Minas.  São  Paulo 
Bahia  e  Brasília 


Brasil  cai  na  piscina 

C  onicça  amanhã,  em  I  lorença,  ita- 
lia,  a  16a  Copa  latuu  de  Natação,  com 
a  participação  de  21  atletas  brasileiros, 
dentre  os  quais  Gustavo  Borges,  Cris- 
liano  Micchclcna,  Rogério  Romero. 
Fernando  Scherer.  leofilo  Ferreira. 
André  Teixeira  Ana  Catarina  A/evalo 
e  Gabrielle  Rose  A  competição  e  o 
evento  mais  importante  do  calendário 
da  natação  brasileira  neste  ano 

(-nim‘ça  a  F.*í  italiana 

(  meo  brasileiros  disputam  neste  final  de 
semana  a  primeira  etapa  o  italiano  dc  I  or- 
tnula  3.  em  Mivino  lies  correm  pela  pri¬ 
meira  ve/  na  I ta  i  M.trsos  (iueiros  .itti.il 
campeão  brasileiro  c  luj-amcne.ino  da  vate- 
e-wiac<*m  um  D.iá.u.i  Mt.  .-n  N.-i-,  |  -h, 
redo.  campeão  da  Formula  I  iuu-  ui  Dall.i- 
ra  I  :,it  e  1  onv  K.uiaan  »  Dallar.i  •  >p- 
Marcelo  A  entre  disputa  a  t-.  icetra  tempora¬ 
da.  e  Tom  Stelfjiu.  a  segunda 


Wim  úrhiiros  iminui  /<  A  / 


Vincaça  ilc  Fclc 

P  r  achar  que  o  São  Paul»»  vem 
sendo  prejudicado  pelas  arbitra¬ 
gens  lelt  Santana  v  -hou  a  falai 
em  deixar  o  futebol  Ielè  acha  que  e 
perseguido  pelos  jui/es  p<sr  suas  cri- 
tivas  (requentes  as  mas  arbitragens 
V  sentir  que  minha  presença  e 
prciiiihcia!  ao  clube  eu  mio  " 

A  re.lç  i  1  do  teemeo  -erviu  para 
i,  v.mi.ir  polemica  sobre  o  nível  da* 
ni'itr.i-jeii-  ui. is  ( lust.tvo  R. - 
diretor  do  departamento  dc  arbi 
tios.  aeuM  I  ele  do  incitar  a  torcida 
contra  os  |ui/es 

A  pidémica  conteçou  segunda- 
Ictra.  quando  lelé  aNindonou  o 
Moiscs  Fucarelh.  cm  (  ampinav  em 
protes t,i  contra  o  juiz  I  lisses  Tav;i 
-1 '  s',lv.i  |  ilho.  que  mareou  um 
jvp ui  duvido  o  aos  50m  d»>  sc- 
•i  1  *•-,  |  .  ,  P,,k  Pr-.:, 

N.i  sikLi  \ck  disse  que  a  torcida 
dcvçrta  tomar  provivleneias  para 
não  deixar  o  jut/  impune" 


wmm*. 


JORNAL  DO  BRASIL 


i  *  “r  ' 


RURAL 


miRimi 

CRÉDITO  AUTOMÁTICO 
DOS  SEUS  INVESTIMENTOS 

Banco 

RURAL 


tko  <10  Janeiro  -  Quinta-loir.i  1'  noabniiii»  MV»i 


&  FINANÇAS 


o 


VIA  PARQUE 


M  li  r  r  |  ^  c 

O  Rwumo  do  R'0 
A.  A‘40tê<ié  i  000  B«l'4 


N.i  i  >:«•  st! r  v  'irlulo  st*p*tf.»di»ni».‘ntü 


orenzetti  cria  índice  para  os  preços 


Indúslriu  passa  a  vender  ehuveiros  em  moeda  própria  e  alguns  modelos  aumentam  ale  quatro  \e/es 


I  Xpois  tio  liderarem  »>s  aumentos  prati- 
utlits  pelas  fábricas  tio  ni.itori.il  tio  con>- 
ti  tição  civil.  com  alia  do  I  747"..  mcuiiuiIu- 
iltt  dc  fevereiro  ‘>2  a  fevereiro  os 
chuveiros  I  orcn/etti  passam  a  senendidos 
jtis  ln|is(a%  oui  moeda  própria  -  a  l  iwLi- 
ti,  il(  Rocmimi  lniiiLiiii  (I  Kl  l  A 
iit'\a  mtiotia chega  valendo  E  rX  22.9.>X,f>t  o 
logo  tio  '.mia  liu  capa/  do  multiplicar  o 
pu\.i  a.'  consumidor  tio  alguns  modelos 
om  ate  t|uairo  vezes  o  meia  I  "O  e  t>  caso 
tlii  .. ! i  u %  o 1 1 1 1  I  u\o  Blindado  que  vale  ho|0 
(  rs  I."  milhão  I Via  nova  tabela,  passa  a 
.  i»;ai  p.tra  ü  comerciante  I  t  42  l  Kl 
I  o  i.i  a  imiltip  loasào  e  sotn.iltdo  a  ela  »> 
picço  da  embalagem  l  à"  ■  i  tio  frete  (VI. 
do  IIM  ti»'*.. >.  o  custo  financeiro,  que 
lambem  o  -nsl.i  na  nova  tabela,  t  >*> 
para  pagamentos  em  lios  vc/cs  15.  '• 1  o 
4'  Jiasr.  num  a  mareem  do  comerciante 
|2'  i  o  ooiiMiniidor  panara  polo  chu¬ 
veiro  l  rS  ' '  milhòi'. 

().,  lon>t.i'  |a  comevaram  a  rooober  o 
caialoço  .nulo  as  mercadorias  estão  cola- 
da-  •  ,i  moa  moeila  0  imlicc  próprio  paia 
a  t,»'ireçáo  dos  preços  loi  adotado  pola 
I . »re  >  .•otti  lia  tlois  mosos  o  lom  como  base 
.lo  calculo  os  aumentos  dos  iiisumos  ultli- 
/.t.los  na  protiiicáo  dos  chuveiros,  tnlor- 
111  ou  om  São  Paulo,  o  presidente  da  com¬ 
panhia.  Mdo  I  oroii/otli 


Mas  mio  c  só  a  I  oren/elli  com  seus 
chuveiros  que  está  assttslandu  o  merca- 
do  \  Incep.t  lançou  um  lampo  do  plasii- 
co  par.i  v aso  sanitário  que  custa  nada 
menos  do  que  (  is  4,s  milhões  l  ma 
barra  do  a/ule|o  para  acabamento  (lesio¬ 
no  v'om  v  IZ.s.ml  sai  poi  absurdos 
t  rS  2XU  mil  cada  Mas  não  c  so  o  lesione 
quo  encaroce  a  obra  So  um  porta-toalha 
do  hasl.io  i4>  omlaisia  CrX  lll.D milhões, 
um  pori.i-sabonotoii.i  do  parede,  l  rX  \S 
milhões:  o  uma  ducha  com  transferidor. 
(  rX  16.5  milhões,  lodos  da  linha  V.ilentl- 
no.  cia  Inecpa 

Mesmo  o  mais  realista  dos  consumido- 
k-s  sc  ospaiuu  com  o  preço  de  uma  torneira 
Nuage.  da  mesma  fabrica  (  rS  22  milhões 
<  K  uiinorci.intos  do  material  de  construção 
dizem  c|uo  o  ramo  virou  uma  loucura  e  os 
artifícios  utilizados  polos  l.ibncanios  vom 
so  sofisticando  nos  últimos  meses  Não  lia 
mais  parâmetros  para  liv.tr  t"  preço*  o  ■ 
pra/os  de  pagamento.  Ha  l.tbrioas  quo  au¬ 
mentam  sem.inalmente.  como  o  l.ihfkantv 
dos  pisos  tiuniiko.  que  apresenta  taheõ 
nova  lotl.is  ,t'  'Ogundas-lerras  A  Dci.i 
segundo  eles.  |.i  subiu  o  proso  tio  sou* 
prodiilos  om  24il",  tios  uliimos  ires  meses, 
o.i  (  elite.  42"  m  so  em  maico 


Aumentos  em  março  (%) 


Areia 

42\^a 

Compensado 

50  ^ 

Porta  almofadada 

45 

Marco/aduela  (p/porta) 

38 

IGP-m 

26,25 

fori»  SínduiconlHJ 


Alta  de  materiais  supera  a  inflação 


[~|  I  nqu.inlo  o  KiP  \l  apresentou  ligeira 
queda  om  marco,  licaiulo  om  2tí.25"  .  os 
v.:‘"tc'  dos  materiais  do  construção  c»nti- 
miam  subindo  muno  acima  da  lava  tio  in- 
Hacão  Antecipando  o  movimento  dos  pre- 
"  tio  .ilguns  piodulos  que  compõe  •*  indico 
.ipuiado  mciKiimeitte  polo  Siiuik.it»>  da  In 
liustria  Ja  (  otisirução  Civil  do  Km  que 


-.T.t  ilivulgiilt»  hoje  o.lOKNVl  IlOltKV- 
N||.  verificou  quo.  em  m.trv-  •<  l •  -mp  n-.i 
do  v.iiiou  'ii"  a  porta  aimoi.ul.uJa  4'" 
a  ateu  42" .  eomarto  aduela  iportalf  W". 
lodo-em  relação  a  levereiío  I  oi  lambem  o 
SindiKnn  qüc  apontou  a  v.ir  içã»>  Jo  prc\" 
do  chuveiro  eletnco  I  oren/ein  no  período 
do  levereiío  '*2  a  fevereiro 


e  meia  ao  consumidor 

Trabalhador  terá 
reajustes  mensais 

O  Sindicato  da  Construção  (  ivil  do 
Rio  de  Janeiro  anunciou  ontem  um  acor¬ 
do  coletivo  de  trabalho  pelo  qual  a  repo¬ 
sição  salarial  passa  a  ser  mensal,  equiva¬ 
lente  a  Mi".,  do  |NI’(  do  nics  anterior  o 
integral  ao  final  do  qu.nlnmcstre  \  poli*, 
tua  salarial  fumada  p  ira  o  setor  contem¬ 
plou  um  ganho  real  de  I?"-»  em  retacáo 
ao  |N|’i  lies  ultimo-  12  meses  u  valor 
da  hora-evtra  p.i".i  a  -cr  'H  não  mais 
511" „  alem  da  hora  normal 

ti  presidente  do  Sindicato.  José  Boa- 
ventura  I  erreita.  considerou  o  acordo 
muito  bom  por  causa  dos  avanços  tam¬ 
bém  na  are.i  social,  como  o  direito  ao 
cale  da  ntaiilt  i  c  almoço  e  a  criação  «le 
uma  comissão  puritana  permanente  de 
iiegiicucões.  com  competência  para  pro¬ 
mover  o  cumprimento  das  normas  coleti¬ 
vas  bicou  acerlado  que  os  proli-sion.t  ■ 
que  possuam  diploma  evpedido  pelo  Se- 
nai  em  cursos  de  quahik.icao  terão  dirc  - 
lo  a  um  adicional  de  I" 


Energia  elétrica  tem  aumento  de  29,9%  no  Grande  Rio 


!ir  \s||  l\  A  l.iril.idc-eneigia  elétrica 
.iiimehtoii  ouicin  2'h't  .  notuaiule  Ku«  o 
ícapiste.  solicitado  pela  I  ight.  foi  h. mu  to¬ 
gado.  pelo  diretor  do  Departamento  N,ki»>- 
nal  de  Aguas  e  I  netgia  iDciuci.  liasião 
I  m/  d.  Andrade  I  ima  l  ambem  foi  con¬ 
firmado  o  mesmo  percentual  de  aumento 
p.i  i  22  concesMon.irmx  estaduais  do  Siste¬ 
ma  l  leiiobrase  para  quatro  distribuidoras 
!e  energia  municipais  Os  aumentos  foram 
publicados  ontem  no  Piiino  Oiwml. 

I  oram  reai listados  os  pregos  das  lari- 
las  de  energia  nos  es- 
'.idos  nordestinos, 
excelo  a  1’araiba  ai- 
|o  aumento  foi  auto¬ 
rizado  na  terça-feira, 
cem  todos  os  estados 
d.is  regiões  Norte  c 
(  enlTo-Oeste  <  >  pci 
ceiitu.il  lambem  vale 
para  o  Distrito  I  adí  • 
i.i  NI  :  ..  ( .  •  - 

Paraná  e  I  -p  nl" 

Santo  <  om  esie  au- 
me  ui  o  apenas  não 
foram  corrigidas  a> 


Leite  C  sobe  1  5% 


Hl  Mal  comegou  o  uk  de  .ibnl  ■- 
.onsumidorcs  já  são  MirprCi  n.lido* 
com  novo  aumcnlo  dv  um  pi.-duto 
(s,  .  \  p.itlii  de  !o 'k  ■  ãtr.'  d.»  ok 

i  p,i',a  dc  (  rS  I  nu  para  t  r>  1 '  > 

|s  jL-  alta.  enqiMtuo  que  »■  do 
npn  ll  que  oi  r.iva  t  rv  '  '"u.  p.i".  u 
para  l  rX  |s  mil  Kr  ,  mais  caro  i ) 
(illiihc reajuste  l.-i  em  |7de  marco  Nu 
sevio  aumento  do  ano.  o  leili  <  a.u- 
mula  aumento  de  2lu  entra  ml’  i- 
cão  de  1 1 »4 "  '  ni>  período 


tarilas  das  eoilcessionaius  esiadiiais  do 
Ri.ule  J.ineti.'  Rio  (irarde  do  Sul.  Suo 
P.n;  .1  e  Santa  (  aiariti  i 

IManillias  Mem  dos  .tiinkiii"  o 
/)/,ii  m  Oh,  kiI  publicou  as  regras  para  i 
elaboração  do-  cálculos  que  as  concess  o- 
nanas  deverão  aprcMmt  n  ao  Den.ie  p.ua 
pleitear  novos  aunwntos,  \-  novas  r.or 
mas.  que  regulamentam  a  lei  de  deseqiuli- 
/acáodas  taril.i'  de  energia,  permitem  que 
as  concessionárias  apresentem  planilhas  de 
custos  com  indieudoies  mensais,  e  não 
anuais,  como  prevê  a 
lei.  ate  maio.  t )  pra/o 
visa  permitir  que  as 
eniprevis  se  adaptem 
.o  e vigências  do  De- 
hiie 

I  anibeni  foi  publi 
cada  ontem  poriaru 
tegulameniaiido  o  ie- 
ctdlmnenlo  da  reserva 
global,  usada  para  m 
ve'i!inentO'  M  i'  lai 
ta  definir  o  vai»  r 
mensil  a  ser  p.igo  pe¬ 
las  c  onccssion.il  i. is 


Governo  vai  subsidiar  gás 

m  Consumidor  dc  lhos  .I"S  mais  pobres  Antes  do  \  .il  ■ 

baixa  renda  recebera 
C  rS  6S  mil  em  easa 


B 


K  \nI l  l  \  Os  coiisumn!»  'ks  de 
baixa  renda  ja  poderão  rweber  r.u- 
nu  agelkia  ilos  Correios,  a  partir  do 
próximo  dia  12.  um  auxilio  do  governo 
de  t >x  Mi  mil  equivalente  a  4".,  do 
sal.uio  ininimo  O  valor  corresponde  ao 
programa  conhecido  p» '  Vale-Cus.  por 
meio  do  qual  os  sousimudores  »!e  eiier- 
gj.l  elcriia  ate  a  l.ux.i  de  Ml  quih-w.uis- 
lior.i  ao  mó'  Si-ià»»  subsidiados  pcl»»s  »le 
maiot  rotula  na  compra  do  b»ni|âo  tl« 
I  Kg  1 1  tleci.i  qi.  leeul.-meir  .  •  • 
proeruma  loi  pitbhcad»»  ontem  n-1  P  ■ 
i.í/da  l  mã»- 

\  uodivia  segue  a  iradlcã»1  do  prc-l- 
(ieiile  li.im.ir  I  lanco  de  conceder  ub-i- 


lie.  i,i  haviam  sulo  iiislituidiis  ,i  t  ma 
i  ui  e  a  isenc-io  de  pagameiiio  de  luz 
p.na  o  consumo  ale  tllKw  n  ao  mês. 

s.  mo  »  estimativas  do  DN(  opio- 
grama  do  eas  atingira  cetea  de  '  nii- 
liuvsde  famílias  cm  tonto  o  p.io.  heneli- 
cian.li>  perto  de  30  milhões  .le  pessi  ts 
Baia  ler  direito  ao  auxilio  oconsinnid»  >r 
devera  apresentar  no  l  orreio  a  lalur.i 
de  energia  paga  ate  o  tilnmo  dtu  do  nics 
subsequente  ao  de  vencimento 

i)  subsidio  .!■>'  nuii'  pobres  a  esla 
sendo  pae>>  p»  r  tinkis  os  cõnsUnudores 
pois  no  ultimo  aumento  o  govciho  cm* 
buliu  I  I '  pon!  •  perceptual  n«*s  preços 

\  IV1.! ,  o  -  •  i.  ,  ’ .  *|  !»■  k‘  |VÍo 

■  iiisski c.t  \  kleia  ag» >ra  e  ac  r  1 
vom  esse  sub'k!io  poiko'  pr»'tnov envio 
.mnteni  •>  ivats  nrb  prçc»'- d»>  boii  ,io 


Procurador  apura 
mensalidade  escolar 

iiRvsiilv  O provuradoi-getal da  Re¬ 
pública  \tist  .1; s  Junqueira,  recebeu  oii- 
k-m  vlo  deputado  <  ar»".  I  upi  iBDl-KJl 
pctlido  vlc  inv estie. ic.io  d»»s  aumentos  ab 
sivos  das  iikiis»ili.!.i»les esc» 'lares  \  t.j1 

seniaváo  t\>i  elaborada  vom  ba>e  em  ptaic- 
.1  pubiu.nl.i  pelo  JORN.M  DOBKVMI 
que  revela  que.  nos  últimos  II  .iii»>'.  o. 
aumentos  stipcr.ir.im  em  mais  de  2ih-  ».  .» 
ituiice  de  mllavao  (>  dvpuiado  solicita  .1 
designação  de  urti  proeurailor  paia  apu¬ 
rar  Os  abilsOs  nas  v'sv»'l.is  c  stieerir  piar,  - 
lhas  e  bases  de  calculo  que  perimiam 
definir  0  percentual  .iceltavvi  dc  reat  i-te 
das  rncns.iikSades  N  vduv.is  "  s  1  •»» 
f.irniou  numa  verdadeira  mtliisiii.i  »!•> 
piliihstno  selvagem"  denunciou  »>  par!., 
mcni.ir  .10 .0 aliar  que  iliimav:.i"C  vk 
,iluni>s.  quatro  pagam  um  silarn»  »ie  utn 
professor  l)e acorvlo com  1  upi  a-C'.  1 
1,1  s  estão  comeicndó  um  ‘ver.ladeik1  vt  - 
me  contra  o  p.O' 


Condicionador  de  Ar  Springer  Mundial  7500. 

7  WO  BTl;  Fm>:  >  sunwnio  silcncinv  rthn.dejr 
,1.  sliani»'  .)»•  fKd  liv.jg.-n»  T.rnv  -u: ,  frgulj.st 

220  volis. 

10  h.CAS 


A  vista 


9.450.000 


PONTO  FRIO  (Q;  BONZÃO 

371-5055 


Paguejoiwríe ao  10^ a nifrwdvrô  Üguo jA 
Saindo  *  domingo  das  (N  ÜO  às  13.00 
:■  De  2*  a  6*.  das  0S  3t)4s  17  30.  Ligue  grata  (021)  800-9303. 


PONfO  FRIO 


Vocécm  I1  lugar 


SHARP 

I  MWTI  ■  ^  .  x 


TV  Sharp  Apex  Stereo  Motion  C-2877B 
28'  (71  cm). 

VHP  ’  Ml  FuU  'sju.ite  T uls'  N  tv  »’4n»i  •  On 
Str.vii  DhspLsv  llunííex  n»  t.  d»  S  At  ,f  c» <n 
1 1*>  canais  c  sm1< «.«  a.-  ntuii.  .1  Oil  nm.  - 
PAI  M  NT5C  l. 1  filrole  rv-m,.:^  muhduiKáo 

10  PECAS 

Á  vista  30.790.000 


3CIVTP  TUBMIQA 

imm  «u  Muoo  hm 


TVSempTS  289  ST -28' (71  cm). 

o  .  1  Esicrpo  com  i-fcilo  Surround. 

( .  trai  »k  àudk»  vslev  s-qundo  pntgrama  dv 
jit.i;  'Ibsgu»  cstrangnra)  SinloniaVHI  ou 
1  Ml  C  ,lr  »  To-,  !  o-iim  JS-fcmÇvVrs 
i  ,»r  i,  (--r  eilu  li»  mi  .1  •  4  nr,  -  ,i-  jaioniia 
v.iinptemcrtii! 

10  PEÇAS 


A  visia 


28.690.000 


Springer 


Governo  analisa  redução  de  IPI  para  carro  popular 


11  k  \SI 1 1 V  O  advogado  geral  da 
União.  Jose  de  Castro  Ferreira,  anunciou 
ontem  que  se  reune  na  próxima  segunda- 
feira  com  representantes  das  montadoras 
de  automóveis  para  definir  a  pmlicagão 
para  a  redução  da  alíquoia  do  IIM  para  os 
earr»»s  de  ate  I  Ss  i»ssi).  ,is  chamados 
v.irr»"  populares  Segundo  (  asiro.  a  v»»n- 
disáo  imposta  para  .1  concessão  .1.»  descon¬ 
to  sera  a  geração  de  empregos  \  empresa 
tem  que  gerar  empregos  Todas  terão  o 
mesmo  tratamento**,  adiantou 

Segundo  Castro,  a  redução  da  alíquota 
ser.i  ob|eio  de  um  decreto  que  começara  a 
set  discutido  na  reunião  de  segunda-lcini 
Sera  estabelecido  por  exemplo,  o  nível  de 
emprego  que  devera  ser  gerado  para  que  sc 
obtenha  a  redução  da  alíquota  de  IIM.  "(.) 
decreto  devera  especificar,  por  exemplo 
que  tem  direito  .1  rediisão  as  montadoras 
que  cumpram  essv-s  requisitos",  destacou 
A  redução  do  IIM  poderá  variar  de 
Kl"  .1  1  seei-nd»  1  astro  N.  caso  de 


redução  do  I  insoctal.  .1  definição  se  dara 
através  de  projeto  de  lei 

Dv  acordo  vom  o  advogado  (leral  da 
l  mão.  não  haverá  isenção  do  HM.  porque 
a  alíquota  zero  deve  ser  regulamentada  p  »r 
projeto  de  lei  "D  decreto  v.n  unificar  .0 
condk-ks  isomnniv.is  p  ua  todos  n»>  caso 
da  redução  vlo  IIM 

]  \  inisina  lúbrica  tia  I  »od  i|uv  viu  jiilli»» 
ilv  1‘IS9  1 1 1 1  dv|ik(lail.i  |mr  luiuíun.irins  mi 
givu  1  v s »  as  suas  atividades  inu-rrumpidas 
uiilvmitiui  á  imiti'.  Mil  dns  H.2'2  vitipnga- 
d»is  da  unldadt  lalmân.  nu  Xj>»  Bernardo 
dn  (  aiupo  ISIM.  decidiram  eru/ar  os  liuv»»s 
pui  meiliores  salarins  »  issi»  aealmu  piejudi- 
vuiulii  l"da  a  prodiieã"  >1"  I  "gu'  e  do  limo 
I  seorl.  varr»»'  qov  p»»r  lerem  a  mesma  pla- 
lafnrina  d»  muntageni  são  fabrivudns  m» 
mesmo  lugar.  Mais  dc  "$tl  unidades  deixa¬ 
ram  de  ser  produ/idas. 


- — - 

Novos  preços  Volkswagen 

ium  CrS  milhões) 

II  Modelo 

Novo  proço 

indico  | 

(ml  lOÒO  Llálfk 

232 . 0 

•  >  Z  -HV  ,. 

«  •< >l  OU  1  k*  u. *•- 

;’M  i  f  i 

.*7  40* 

V«»y*nj«»  C t  1  (»  i.M»*» 

:ion,o 

vo" .. 

t  i  >\)I  iri  c  1  *  • 

•1  1  í?,3 

27  4(1“'.. 

S.O  ll.lfl.l  kl  1  M  VJX.IÍ. 

7.0 

.*  Z  .40» 

•'..iiil.tn.i  nl  Si  4p 

90  7  '.1 

;•/  40".. 

QOl  1  UI  vl»V>  > 

3*1  H  4 

;>z.^o"n 

\s  concession.lt ias  -la  rcvlv  t  hevro- 


Carros  da  Volks 
sobem  27,40%  e 
os  da  Ford  26  J% 

A\  hswagen  anunciou  ontem  um 
reajuste  de  pu\»"  médio  de 
2', 40  -upetiu:  a  inflação  de  mar¬ 

eo  em  cerca  de  dois  pontos  percentuais 
cm  quase  todos  seus  modelos  () 
aumento  vigorará  a  pattir  de  amanhã 
t)  (iol  intKi.quc  custa  CrS  fx2.x  mi- 
Ihòcs.  passara  a  valer  CrS  232.9  mi- 
ilioes  1 1  Santana  C  d  Si.  de  quatro  por¬ 
ias.  que  custava  l  rX  '12  milhões 
passara  a  CrS  *Mj7  milhões. 

IVla  pnmeiia  vez  ttO'  Últimos  me¬ 
ses  a  I  »'id  devera  ler  um  índice  dite 
rei. ci.idi>  cm  félaçáo  a  marca  \»>lh' 
Segundo  os  revendedores  J,(  -e»lv  »» 


indico,  linear.  >era  de  2t> '  »»  p.»ra  to- 

»i,is  »»s  niiulelos  l  . 'Ui  is-.  «»  I  scrt 
II. -1 1'  ,i  gj'.»hn.i.  ■  | nv  cusia  (  s  2  >(> 
milhões  passara  a  t  rX  299  milhões  O 
I  scort  \R-5  2  t*i  Conversível,  moilel»- 
niaisv.iiv  da  m;ic,i.  que  custa  t  Mi 
mdhòv-s.  pas-ar.i  1 1  rS975mill>  >e- 


let  aguurdam  um  aumento  na  t.uxa  de 
2""»,.  a  partir  de  sábado  ou.  o  mais 
tardai,  segund.i-letra  Ontem,  ps  prv- 
s.  s  d.is  aut.spvças  lambem  subiram  em 
media  25.X".. 


I 


JORNAL  nOHRASII 


NEGÓCIOS  &  FINANÇAS 

INTERNACIONAL 


Eurohôims  do  BNDES 

é  lançado  com  sucesso 


j\iu.  -  a  .i.iik.i'  \  uJvi.t  c  jnnjiit 
e-»es  u\.  nr  Mi»  .ui  .uc.imeiilu  ilo 
banco,  que  devera  lic.ir  csle  an* * 
cm  I  S$  5  billn"»cs 

\nvas  emissões  O  BN 
I  )|  N  pi cL-r.ilc  l.i/cr  novas  mi'- 
MiC'  .iiinl.i  i’\lc  ano  de  ciirúbo- 
i.ii'  cli.c.im!  •  *  Imm.  de  1  bs 
4imi  ii  1 1  liões  l-sla  va  I!  ’  uv  que 
i'  t\i:k"  coloca  1'ojius  ui •  merca- 
tli  cr ; cnio.  mas  oiío  destas  ope¬ 
rações  l-aam  iea!’/adas  na  dec.t 
da  de  "o,  anl-  -  da  siisc  «la  (liwd.i 
externa.  quando  era  íacil  bater 
na-  porta.  dos  investidores  fs- 
I-  K  De  l'  «ta  •  '  esi  i 
lni  a  leiceira  eiUi"ao  explicou 
I  ac  / ai"iiy  •  permiemleiiie  d  i 
•  a  .  ma. ioi.-ii  :•  BM)I  S 
I  ’i  -.•!cu,'i'  de  1'i'M  foi  íeii  > 
i;n  I.  •ícainer:'-  n  •  v a'  a  de  I  v' 
milho-. s.  e  em  mato  do  ano 
pa  ,-.di *  ou!:  de  t  SN  |*l"  lii 
li,oe>.  t:u>  c-oii  pia/o  de  icsgslc 
em  Ires  anos  e  taxa  de  jur-"  de 
a,™  ao  ano 


( )  I1NDI  S  la  li ui  oiiten  I  Sç 
70  milhões  cm  cuiohómis.  em  uma 
operação  considerada  pelos  tèetu* 
cos  do  banco  como  a  melhor  ilcste 
tipo  feita  pelo  Hiasil  este  ano 
I  oi  realmente  um  sucesso  No 
inicio  peihav, mios  em  Colocar  cel¬ 
ta  de  I  'SS  50  milhões  e  a  den  anda 
foi  40“..  maior  A  taxa  n.to  preci¬ 
sou  checar  a  10.5”..  c  iimitsi* 

navainos".  cxphc.-u  D  Delheii 

I  cite.  presidente  th  ItNDI  N 
<  I  pr.t/o  de  re- -m'--  de  m.o 
anos.  com  juros  de  |d  44"  to 
ano.  que  c  metv-i  do  que  i  cxieida 
pelos  últimos  lancaitie: '  dt  pa¬ 
peis  brasileiros  "tsio  nu  tra  que 
o  Bt.isil  readquiriu  .  ."M1  a". a  ‘ 
mxesiidores  mtvrii.icion  :  >  n  'a 
a  boa  receptividade  que  o  i 
HN[  i|  s  tem  i  i  í  u  i 
Delben  l.ei:.  Os  IP»>  m."  - 
foram  comprados  na“  --  p  :  a;  a- 
cadores  europeus  e  amen.an  -• 
mas  prihctp.ilmenie  p  u  m.estid. 
res  de  llonc  Konc  I  p.  nitros 


F racassa  negociação 
nara  o  acordo  do  caí 


.  s  .  da  Indústrias  I  annaceutica\ 
,n  t  das  trè*  assirciações  industriais 

.menearias  que  apresentaram  queixas 
i  -  Hiavl  ao  l  SIR  o  ilcpatta- 
•:  .mto  rop>’iNi\el  pela  elaboração  do 
iclatono  divulgado  ontem  e  que  co¬ 
mandai  a  miciatitas  especiais  Contra 
>'s|\i  'C  .tsiisados  dc  coitixcncia  çom  a 

ptraíana  intéívvuuij 

Wusaçõc-s  t  om  2'5  paginas.  a 
oitava  \'ts,i->  do  relalorio  anual  dos 
I  i  \  vi -.re  n.irieu.is  estrangeiras  lisia 
Upai's'.is.;  de  praticas  comer  - 
,iais  inadequadas  e  la/  criticas  mats 
-,i  1  par,,  útn  pec|ueno  grupo  de 

,.K'-.  -  .iitccr.ido  pelo  Japão.  C  hllta  c  o 
11:.  M.  m  di  r  'Hema  das  patentes. 

ili  ,s;i  ■  \ni  c  cntu.ido  por  cauM 
:  i>  s  i.r  ■  irrcu  is  tanlãnas.  discrimi- 
•  i . .i s  c-'!iipias  eovcrnament.us. 
i'1-...cs  .o  mip  -Maces  d"'  1 1  \  no 


de  pre\os  e  abaml  tur  .o  necoci.  • 
(,'òc-.  D  pra/i  pata  que  produtor-., 
e  consumidores  checassem  a  urna 
posição  .omuin  tetiniliou  -i  mela- 
ii,  :.  de  terça  leira  I  sperava-.c 
uc  '  :  seíllo  se  leiinisse  ainda 

. I'  i;  ;  .i . .ar  as  iiiiplis.isc-.  s 

4  1  1  .nass.  (Jjs  neç  «viações 
\  ir.  Sh.iapen  disse  que  miOe- 
o.-  prevista  nenhuma  decisão  So¬ 
bre  •  a -  un!  '  pelo  meros  ate  de 
p-  i -  d  i  !’a  ■ .  i  e  o  chetc  <‘>  i 
i„.-,  .!.-  Br  i»d.  maior  f»r*  -lo¬ 
to:  ti  ,:;d. ...  embaixador  Rubens 


|  t  iV  s  \  n.  . 
entre  produtores  e  vm 
■!e  (,ile  l-ir.im  inteir--::- 
madrue.tJa  de  ontem  t 
sun  qualquer  asordó  pata 
Mesimeuto  do  si-.ie-.  i  .: 
"Dec  ii  aspender  ..  c 
ç.ães  porque  rã-  pr.çr.  lia 
v  \rnold  -  I  ope/.  po. 


um  cosuriquensc  d  x» 
reSpoúsabi!  alad  •  ilo  1 
I  V.-.  ..',."  1.1  l  l|l  j 
medida  em  renteao  -v 
(i  presidente  do  < 
holaudc  s  k  l\  :<  \ 
disse  que  as  op.ec>  c--. 
ficar  um  novo  pia/o  [  ar 


s  >çsi  estão  terminilcJ, 

mos  para  s.isa 


GM  mantém  o  título 

do  mundo 


Companhia  Siderúrgica  Nacional 


rm/vsiL 


maioi 


Bolsas 


RKOtd*  rtr 

iwuv.r] 


Recorri*  ri« 


Viriaeio 


f  »ch»m«ntO 


RJ  93 


fNGtNHOROS  l  GEÓLOGOS 

Ccncur.o  Rwblico  paro  A .can.no  Funcional  Interno  e  Adrwitoo 
RESULTAOO  FINAL 

Ornem  ae  Clotvilicacao  por  E.pectolrriorie  de  ocoedo  cont  o  nur-ce-o  de  cogo.l 

*. OH'  /.[V  PAIr.-,  !  ..,-,r,.:  ;  l.ff  ; 

programaçAo 

.  ,  ..  ,,  ...  -•  !,.  rt  ...  |  i.  J  ti|  i  A  t'fr'i  C-it.I 

.  II',  ,  I  I  .  Ar  .t  WIlAM  I  NTAtl  A-  *•  Ir  A  ' 

•aa-i:  vim  1  ac-os  . . 

...  ,'lhr  •«  »r.  .  f,.  VI  '  Al  .  II  A  .  '  .  r.r*  1  ..  .  Ul  " ,  t 


Tftciimi 

INikCtn) 

Hnsn  lotrivr" 
(Dow  Jom-s) 
Londres 
IFTSE  100| 
rtnnklutt 
IDAX  m 
Hpnt)  Rong 
IHucxi  Vngl 


18  S91  44 


3  1U.M 


3  418  H 


0M\ 


3  4  34.11 


3  «1.0 


943) 


1  4J0.30 


I  054  :i 


LABRA  -  INDUSTRIA  BRASILEIRA 

DE  LÁPIS  S/A  V I  • 

CGC  Mf  N  77  96-1  %3  00U1-  -0  \flH 

COMPANHIA  ABERTA  , 

AVISO  AOS  ACIONISTAS  [QD 

Comunicamos  aos  acionistas  desta  compant  a 
que  so  encontram  a  disposição  na  sua  sele  a  Av 
Araueanas  r  3376,  na  cidade  de  Ar.iuc.v  a  ParanA 
documentos  de  que  trata  o  ar:  133  da  Lei  6404  76 
Araucária  29  de  marco  1993 
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Comunicamos  aos  senhores  acionistas  desta  companhia  que 
se  encontram  a  disposicúo  na  sua  sede  ú  rua  Francisco 
Galarda.  sem  numero,  na  ciOaoe  de  Araucária  Parana.  os 
documentos  de  que  trata  o  art  1 33  da  Lm  6404-  76 
ArauCrlna  29  de  março  de  1993 
MIGUEL  ZATTAR 
DIRETOR  PRESIDENTE 
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O  melhor  para 
o  seu  condomínio 


TROTES  NUNCA  MAIS 


Cade  aplica  multa  recorde 
de  Cr$  25  bilhões  à  Xerox 


Importação 
a  prazo  fica 
mais  fácil 


INFORME  ECONÔMICO 


com 


HRASlt  ia—  As  empresas  e  os 
consumidores  brasileiros  já  po¬ 
dem  eíeiuar  importações  com  fi- 
nanciamcntos  inferiores  a  seis  me¬ 
ses.  inclusive  com  pagamentos 
por  cartão  de  crédito  A  autoriza¬ 
ção  foi  dada  ontem  pela  Circular 
2  2%.  do  Banco  Central,  que  per¬ 
mite  remessas  mensais  para  paga¬ 
mentos  de  juros  e  do  principal 
Até  então,  so  eram  autorizadas 
remessas  de  pagamentos  de  juros 
para  importações  financiadas  por 
ISI  dias  ou  mais,  com  o  objetivo 
de  proteger  as  reservas  cambiais. 

As  empresas  agora  poderão 
buscar  mnto  aos  bancos  estran¬ 
geiros  o  financiamento  de  suas 
compras  no  exterior,  o  que  antes 
so  se  justificava  para  grandes  en¬ 
comendas  com  financiamentos 
superiores  a  seis  meses  \  autori¬ 
zação  também  permitira  o  paga¬ 
mento  de  um  sinal  para  o  f.ibn- 
canle  de  algum  bem  leito  sob 
encomenda,  o  que  era  proibido 
■\ s  laxas  de  |uros  devem  oscilar 
em  torno  de  lo L  ao  ano  Para  os 
consumidores,  a  grande  vantagem 
são  aseompras  ate  I  XS  500.  que 
não  precisam  de  guia  de  importa¬ 
ção  e  podem  sei  íeitas  ale  pelo 
correio  Quem  pagar  com  cartão 
de  crédito  deve  ficar  atento  ao 
limite  de  I  N5  S  mil  por  fatura 


■  Empresa,  acusada  de  venda  casada,  vai  recorrer  à  Justiça 

IIRASII  IA  —  A  Xerox  do  Brasil  so.  Marcelo  Monteiro  Soares,  exi-  litriiste  americana),  que  con 

foi  condenada  ontem  u  uma  multa  giu  também  que  a  empresa  determi-  a  Xerox  pelas  mesmas  pratica 

de  CrS  25  bilhões  por  tentar  inibir  a  nc  a  seus  funcionários  que  se  ladas  no  Brasil 

concorrência  impondo  a  seus  clicn*  abstenham  de  comentar  com  clien-  ,\  xerox  pretende  rccor 
tes  contratos  que  vinculam  a  pres-  ies  a  qualidade  do  material  de  con-  Justiça  federal  da  sentença  < 

tacão  de  serviços  de  assistência  téc-  correntes  e  alertá-los  sobre  a  neces*  lor-execulivo  da  empresa 

mea  ao  suprimento  do  material  de  sidade  de  ajustar  o  equipamento  Arisiulcs  Marcondes  de  Moi 

consumo  produzido  pela  própria  para  adaptado  a  produtos  de  ou-  cou  surpreso  ao  receber  a  not 

empresa  A  multa,  que  deve  ser  pa-  tras  empresas  condenação,  j.i  que  ha  oito 

ga  ao  Tesouro,  é  a  mais  alta  ia  A  Xerox  lem  o  prazo  de  fiidias  vem  prestando  eselarecimc 
aplicada  na  esfera  administrativa  para  informar  ao  Cade  se  pretende  Secretaria  de  Direito  E.con 

Além  vle  estabelecer  a  pena  má-  cumprir  as  determinações  cstahcle-  contestando  a'  aeusacòes  fei 

unia  pela  pratica  conhecida  como  cuias,  mas  pode  recorrer  ao  minis-  la  concorrência  I  si,i  c  a  pi 

venda  casada,  o  Conselho  Admi-  iro  da  Justiça  e  ao  Judiciário  l:m  vez  que  a  empievt  e  levada  a 

ntstrntivo  de  Defesa  Econômica  caso  de  descumprimento.  a  empre-  codosreus 

(C  ade).  aplicou  cinco  determina-  sa  pode  ser  alvo  de  novas  multas  Segundo  \iNide  no  c. 
çòes  que  inauguram  uma  nova  mi-  pecuniárias,  diárias,  mediante  me-  de  locação  de  suas  m.iqum  is 

uativa  no  sentido  de  adotar  limina-  didas  preventivas  do  Cade  doras  esta  escrito  que  a  Xe 

res  punitivas,  conhecidas  como  elaboração  do  parecer,  os  pode  impedir  seus  ufanos  * 

medidas  preventivas,  que  corres-  tccniCós  do  Departamento  de  Pm-  material  de  consumo  de 

pondetn  a  multas  adicionais  k\àoe  Defesa  Económica  (l)PDLi  marcas,  mas  que  a  empresa 

De  acordo  com  essas  determina-  e  do  Cade  levaram  em  conta  o  fato  serva  ao  direito  de  cobrar  u 

còes,  propostas  pelo  relator  e  apm-  de  que  a  Xerox  delem  uma  posição  tional  no  caso  de  chamadas 

v.id.ts  por  unanimidade  pelos  cinco  dominante  no  mercado,  sendo  res-  mv.is  decorrente  -  do  u 

integrantes  do  Cade.  a  empresa  iica  nonsavel  por  lM",.  dos  serviços  de  maten.il  de  consumo  in.nleq 

obrigada  a  excluir  de  seus  contratos  assiieiicia  técnica  prestudos  e  dotni-  Alem  di"o  continuou 
de  assiténcta  técnica  a  clausula  que  na  pelo  menos  '4"n  das  vendas  de  clientes  da  \cr  -v  vém  reei 

obriga  o  cliente  a  adquirtr  nuter.d  maten.il  de  consumo  para  equipa-  c.irt.i  circular  na  qual  a  ei 

reprogr.itico  ou  peças  vle  rcposisào  mentos  reprografieos  reforça  esta  v  insula  do  , . 

da  marea  Xerox  ()  parecer  do  privcurador  do  Ca-  de  locação,  i  que  ela  e  obi 

•\o  enquavlr.tr  a  empresa  na  I  et  vle.  Paulo  Gustavo  (ionct  Branco,  prestar  assinem  i  teerio 

de  Defesa  da  Concorrência  »x  15»  que  aluou  no  processo,  lembrou  a  pr a/o  que  diítar  o  c>ntt 

uil  c  4  |  V  r>2 1.  o  relator  do  proce%-  mrisprudénci.t  do  ETC  (agencia  an-  locação 


Novo  rumo  do  BNDES 


Op-csidenlcdo  BNDES.  Ltiis  Carlos  Dclbcn  Leite,  pro¬ 
mete  anunciar  ao  mercado,  cm  no  máximo  30  dias.  as 
novas  metas  da  principal  instituição  de  fomento  do  pais. 
"Estamos  fazendo  discussões  internas  —  profícuas  e  pro¬ 
fundas.  mas  não  muito  longas  —  sobre  o  papel  do  BNDES 
enquanto  instrumento  do  desenvolvimento  econômico  do 
país.  Analisando  novas  linhas  de  financiamento,  participa¬ 
ção  mais  ativa  junto  aos  agentes  produtivos  c  captação  de 
recursos  externos  e  internos,  diante  das  limitações  orça¬ 
mentárias."  DcIIxmj  Leite,  empresário  que  assumiu  a  presi¬ 
dência  do  banco  no  dia  17  de  março,  garante  que  conduzir 
o  IINDLS  c  uma  "atividade  desafiadora  e  gostosa"  Ani¬ 
mado  com  as  possibilidades  de  trabalho,  acredita  que  lerá 
instrumentos  parti  estimular  a  indústria  naval  no  Rio  Com 
a  renovação  da  frota  mundial  de  navios,  o  setor  precisa  vle 
financiamentos  para  poder  competir  internacionalmentc 
na  exportação  de  embarcações.  Cada  navio  produzido  são 
pelo  menos  mil  empregos  assegurados  no  Estado. 

Drsinonle 

0  diretor  vle  \dminisir.t- 
ç.to  do  U(  .  t  arlt"  I  vlu.irdvt 
I .iv ares  vle  Andrade,  anda 
preocupado  com  o  luturo  via 
instituição  O  B.iiko  tem  hoje 
5  ;2‘>  funcionários  ativos, 
contra  7.0X2  em  I  para 
piorar,  a  media  de  ul.uie  dos 
funcionários  è  vle  42  anos 
com  um  tempo  médio  vle  pre¬ 
vidência  de  21  anos  ( »u  seu 
cm  15  anos  o  banco  pode 
estar  as  moscas,  se  não  for 
iniciado  um  programa  ime¬ 
diato  de  renovação 


Queda  th-  ln  aço 

\  Central  I  nica  vii"  I raba 
lli.utorvs  v  a  I  otsa  Sindical  v.u< 
medir  forças  amanha  na  1’raca 
15.  durante  o  leilão  vle  pnvatiza- 
san  da  l  SN  \  t  I  I  promete 
lutar  contra  a  “doação'  da  esta¬ 
tal  Ja  j  I  orça  Sindical,  repre 
ventada  no  sindicato  majorit.i- 
iio  vle  Volla  Redonda,  dará  unta 
demonstração  publita  vle  apoio 
,i  privatização  Ate  porque  qua- 
se  xs",i  dos  funcionários  ligados 
a  siderúrgica  querem  participar 
do  leilão 


Passagens  aéreas  domésticas 
já  estão  27,9%  mais  caras  hoj 


Banestado 
investe  na 
produção 

UKiiiux  O  Banestado 
Banco  do  I  'lado  do  1’aruna 
obteve,  pela  segunda  vez  eonsecu- 
tivu.  a  maior  rentabilidade  sobre 
o  património  liquido  entre  >*s 
bancos  de  médio  e  grande  porte 
do  pais  No  balanço  de  l'>'>2.  di¬ 
vulgado  reccntemcnte  pelo  gover¬ 
nador  Roberto  Requião.  o  Banes- 
lailv*  apresentou  rentabilidade  de 
16,4.'"  pouco  menor  que  a  de 
IWI.que  foi  vle  |6.x'  mas  bem 
acima  da  media  entre  os  grandes  e 
grandes,  que  ficou  em  >  <> 
lucro  no  período  lv»i  de  I  Ss  3X.5 
milhões  I  m  lucro  duplo  para  o 
estado,  |a  que  o  banco  reinveste  o 
que  foi  arrecadado  em  apoio  a 
atividade  produtiva",  segundo  o 
governador 

O  presidente  ilo  Banestado, 
Heitor  Wallace  vle  Mello  e  Silva, 
confirma  "l.ste ano  vamos  inves¬ 
tir  CrS  \  trilhões  para  financiar 
indústrias  de  pequeno  e  médio 
porte  "  I  sje  montante  foi  coloca¬ 
do  ,i  disposição  através  do  pro¬ 
grama  Hum  /.w/iivço.  uma  linha 
de  credito  destinada  a  aumentai  i 
oferta  de  empregos  altaves  da 
abertura  de  pequenas  e  médias 
indústrias.  O  banco  cobra  somen¬ 
te  ‘>0°  <»  da  correção  e  juros  de 
11.5®»  ao  mês  e  financia  ate  CrS 
1,2  bilh.ii'  por  empresa,  desde  que 
a  cada  CrX  400  milhões  financia¬ 
dos  a  empresa  garanta  dois  novos 
empregos  No  ano  passado,  o  Ba- 
nest.nlo  lançou  o  programa  no 
Paraná  e  a  resposta,  ainda  tímida 
libram  realizadas  60  operações, 
apenas),  animou  um  gtande  in¬ 
vestimento  este  ano 

Desde  |9*M)  o  banco  ja  vinha 
com  programas  vle  incentivo  a 
produção,  mas  seu  primeiro  alvo 
foi  a  agricultura.  O  programa  l‘a- 
nela  Cima  foi  criado  para  finan¬ 
ciar  pequenos  produtores,  nor¬ 
malmente  com  pouco  acesso  .i" 
credito  rural  tradicional  Assim.  o 
banco  transformou  o  milho  cm 
moeda,  abrindo  créditos  de  ate  o 
equivalente  a  I  000  sacas  de  milho 
com  pagamento  em  dois  anos  e 
prazo  de  carência,  também  de 
acordo  com  as  1  DOO  sacas  do 
produto.  O  programa  continua 
cm  funcionamento,  nos  mesmos 
moldes  nos  quais  foi  criado 

Heitor  Wallace  de  Mello  e  Sil¬ 
va  explica  a  boa  performance  do 
banco  através  de  uma  maior 
agressividade  em  tinias  as  linhas 
operacionais.* 


Bônus  tio  BNDES 

O  superintendente  financei¬ 
ro  e  internacional  do  BNDES, 
ktc  Roflc  Zagiirx.  satisfeito 
com  a  coUaçao  de  I  SS  o 
milhões  em  bônus  no  mercado 
internacional,  anunciou  uma 
povii  captação  de  recursos  ex¬ 
ternos.  no  final  de  maio  ou 
inicio  de  junho  Serão  mais 
I  SS  Ifiii  milhões,  também 
com  cinco  anos  de  prazo. 


Títulos 

< )  diretor  dc  Política  Manei, nu 
do  ttt  I  raneisco  Amadeu  (foioi. 
lem  uma  sugestão  para  a  rcinunc- 
r.iv.io  do»  sailios  dl  ll’\tl  que 
permanecerem  „,i ■■  ■ 

nos  bane,"  ale  ^ÊjÈÊà] 

sua  remessa  pa- 

ra  o  tesoure 

sejam  usados  i  ) 
pelos  bajKos  na  ,  .  2)1 

compra  dc  mu¬ 
los  liderais  ale  j. ‘ 
transir- 

rérícia 


Os  preços  das  passagens  aereas 
para  v  oos  domésticos  estão 
mais  altos,  em  media,  a  partir  de 
hoje.  (  oin  evse  aumento,  o  quarto 
no  an".  o  reaiuste  mévlio  acumula¬ 
do  passa  de  "‘Mr  p.tra  12*'" 
Desde  fevereiro  vlo  ano  passa¬ 
do  vigora  a  liberação  monitorada 
dos  preços  no  transporte  aéreo 
()s  aumentos  de  preços  pedidos 
pelas  ires  maiores  empresas  são  os 
seguintes  lransbr.isil.2s1.  \.i- 
ng,  2"  «.  c  \  asp.  2T.s" 

o  preço  do  bilhete  da  Ponte 
Aerea  Rio-Sá"  Paulo  devera  au¬ 
mentar  2',‘>"  Assim,  o  custo  vi.i 
passagem  de  ida-e-volta  no  trajeto 
Mthe  de  t  rS  4  sst  21  iu  para  (  ’r$ 
o  24'  60H,  sem  a  ta  va  de  embar¬ 
que  Nos  aeroportos  Internacio¬ 
nal  ( Rio»  (marulhos  (Sàv>  Paulo) 
e  t  onlins  i  Belo  Horizonte),  a  taxa 
sai  poi  (.  r>  "5  000.  e  no  restante 
vlo  ji.iis  fica  em  (  r>  69  ono 


Novos  preços  das  tarifas 


Ponto  Aôrea  R.o-SP-RíO  6  245  600  6  245  600  6  .-4*  600 

Rio-Belo  Horizonie-Rio  5  996  400  5  990  400  5  9r,i  •V  ' 


Novo  |»r(*si(lt*iil(‘ 

O  economista  João  ller.il- 
do  I  ima.  que  respondia  pela 
diretoria  vle  Polilica  Monda¬ 
ria  do  Banco  C  entral,  foi  em¬ 
possado  ontem  na  Presidên¬ 
cia  di'  Banco  de  Credito  Real 
de  Mmas  Cierais  iCredireall 
I  le  so  assume  o  cargo  cleti- 
v. imente  no  proximo  dia  l‘>. 
depois  que  retornar  dos  Esta¬ 
dos  l  nidos.  onde  manieta 
contatos  com  o  sistema  fi¬ 
nanceiro  norte-americano, 
no  f  ederal  Reserve  Bank 


ObSI  *V«K  i;  raiméiÜ.r  C.l  |,"i|t?  ■  COtp  ,*m  ••  ; 


pata  Manaus  p.isvi  ,i  ,i.-.t.r  c 

torno  te  CD  21  ‘»tw ooo.  nl.i-i 
volta  Nesse  percurso  enirctami 
\  ang  e  \  asp  oferecem  > t j s, .  * n ; 
dc  40"n  desvie  que  o,  bilhetes  si 
iam  utilizados  ate  o  .i  '•()  de  |i. 
nho.  e  a  I  tansbrasil  vle  '>>"  ,o:i 
uso  ate  15  ile  lunho 


t  ma  viagem  de  ida-c*volta  vio 
Rio  para  Porto  Alegre,  cujo  pres-’ 
atual  e  de  CrS  ‘>.74(1 00.  na  media 
via  tarifa  normal  entre  das  t  rés  em¬ 
presas.  sairá  por  cerca  de  CrS 
I2  465(M)(I.  também  sem  taxa  vle 
embarque 

J,i  a  tarifa  normal  dc  uma  viagem 


>  olta  [mr  cima 

Depois  de  décadas  sendo 
lemhrada  corno  unia  das  regiões 
mais  atrasadas  do  mundo  a 
America  l  atina  está  dando  a 
volta  por  cima  e  hoje  ja  recebe 
até  Til"  u  ilos  investimentos  des¬ 
tinados  ,ios  mercados  emergen¬ 
tes.  E  o  que  mostra  o  jornal 
britânico  linam  ml  íinii  s.  em 
edição  espcci.il.  registrando  a  re- 
tomada  da  região,  que  no  ano 
passado  ganhou  CSX  57  bilhões 
50" «  mais  que  em  1991  e  ties 
vezes  mais  que  em  l'*'>0  Para  o 
Brasil,  más  e  boas  notícias  "O 
pais  tem  a  maior  economia  da 
America  Latina  mas  suas  jvrv 
pectivas  permanecem  altantenlc 
incertas  Apesar  disso,  o  lluvo 
de  capitais  aumentou  notavel¬ 
mente  no  ano  passado  l  xx  In,  I 
bilhões  contra  l  Xx  |,2  bilhão 
do  ano  anterior 


ESCRITÓRIO  ADVOCACIA 
EM  SÃO  PAULO 


Asneawor  informal 

O  ex-ministro  da  Fazen¬ 
da,  Paulo  Haddud,  aceitou 
convite  do  prefeito  de  Belo 
Horizonte,  Patrux  Ananias 
(PT),  para  prestar  assesso- 
ria  informal  á  administração 
do  município.  Vur  manter 
encontros  periódicos  com  a 
equipe  econômica  da  prefei¬ 
tura  para  dar  sugestões  so¬ 
bre  os  problemas  da  cidade. 


O  de  remuneração  nas 

do  seu 


HIDROMASSAGEM 

JACUZZI 


aplicações  financeiras 
condomínio 

•  Assistência  trabalhista  total 

•  Assistência  jurídica  completa 

•  Acompanhamento  com  infor¬ 
mações  diárias  dos  saldos  e  das 
aplicações. 

Bulhões  Carvalho  da  Fonseca 

Administradora  dc  Bens 


Expectativa  de  acordo 

O  novo  diretor  de  Assuntos 
Intern.icionuis  do  Bunco  (  en- 
tr.il.  José  Roberto  Novaes  dc 
Almeida,  esta  ansioso  por  um 
acordo  com  os  bancos  credo¬ 
res  So  depois  ilisio  c  que  ele 
poderá  aplicar  livremente  as 
reservas  brasileiras  >em  mevlo 
vle  uma  crise  política  vjue  pro¬ 
voque  o  sequestro  ilos  ativos 
brasileiros  no  exterior  i  n- 
quarito  o  acordo  náv>  ocorrer, 
as  reservas  continuam  aplica¬ 
das  ii"  BIS  Bank  ol  Interna 
tronai  Settlements  o  Biineo 
Central  dos  Bancos  (  entrais 
que  garante  a  segurança  vlo  v). 
n berro  mas  paga  remuneração 
inferior  aos  piros  vle  mercavlo 


BELLA  1708 


No  pódio 

A  liirks  foi  a  revista  ame¬ 
ricana  com  maior  volume  vle 
publicidade  no  ano  passado, 
com  um  crescimento  de  5.4' 
equivalente  a  5  766.15  paginas 
O  espaço  comercial  em  sua 
concorrente  mais  próxima,  a 
Hiiai tevv  H,vA.  caiu  4".,  Na 
lortww.  outra  revista  especia¬ 
lizada  em  negócios  c  finanças, 
a  queda  foi  de  I  L5" 


MATRIZ 

Tel. :  284-3366 


(t.jfi  i  Hi./iO»u  Mocfji, 


( rS  145  irilhÍK-s  pa¬ 
ra  pagar  pessoal  es- 
le  ano.  alem  dos 
(  tS  322  trilhões 
previstos  no  Orça¬ 
mento  da  l  niâo.  No 
final,  os  aposenta¬ 
dos  i-  pensionistas 
Custarão  CrS  166 
trilhões  e  o  pessoal 
da  ativa,  outros  (  rS 
3ll|  trilhões. 


Ronz,  quer  lançar 
dois  shoppings, 
sendo  um  voltado 
pura  construção  ci¬ 
vil.  ao  longo  dos  4ii 
quilômetros  da  li¬ 
nha  vlo  metrô 
•  Assessores  da  mi¬ 
nistra  A  eda  ( rusius 
acham  que  o  gover¬ 
no  vai  ler  que  se  vi¬ 
rar  e  destinar  mais 


•  A  (relve  (iiumiha- 
ra  Química  Indus¬ 
trial  anuncia  hoje  in¬ 
vestimento  de  f  XS 
211  milhões  que  fara 
no  Riu  para  ampliar 
seu  parque  fabril.  A 
empresa  arquivou  os 
planos  de  mudar  pa¬ 
ra  xão  Paulo, 

•  O  governador  dc 
Brasília.  Joaquim 


r-  SEGURANÇA  -  PROBLEMAS 

A’r*or)ii  o  TrsWf^one»  j8  vtbonÔO  Qu<^  «rnl.t  Do 

v;í'f»  t^*i  (.U  Iriia  O  BINA  17 

♦*Vt,|  ♦»,!(»> <i  fOÇKUril  .» 

30  Tixiim.irja»  fbcKMSM  »*  oH»»iuiila'i 
y"  Txoeario  n  fncnçn)  cnnee»*xi>ç.\  - 
ú  BiHA  87  ax  <tliwJ»Hi“ n*.  o 

ccmci  rmtt»»L» 

g  #  1  EVHrtyrcn 


R.  Barao  de  Mesquita.  205  -Tijuca  •  PABX:  284  094 4  -  FAX:  248  0750 


Rio-Belo  Honzonte-Rio 

5  996  400 

5  990  400 

Pio-Brastiia-Rn 

10  537  600 

•  534  » 

Rio-Porto  Alegre-Rio 

12  467  100 

1?  467  20" 

Rio-Salvador-Rio 

1 2  590  900 

12  595  200 

Rio-Recite-Rio 

16  519  300 

16  524  800 

Rto-Manaus-Rio 

21  938  '00 

21  952  000 

' 

‘ '  i 


NEGOCIOS&  I  1NANÇAS 


a  quinta-feira.  I*  4  *m 


Ji  )R\M  l)()  HR  \SII 


Brizola  linha  pedido  ao  presidente  prazo  de  30  dias  alegando  que  nào  houve  tempo  para  fechar 

~  i ^ _ 

itnento  do  leilão  por  30  dias.  rurgica.  '  Ilrizula  qutv fazer  wn  ucunln  ci/»/  <«  fum/th  pant « otnpror  « ( '.S.\  da  1’omiv.ão  I 

Liiivii1  que  não  houve  letnpo  Um  jos  participamos  deste  en- 
1  dlK‘  I inulo>  de  pensão  -  eonlro.  porém,  acredíin  ser  muito 

an/ados  a  voltar  aos  leiloes  de  difícil  fcchur  uni  acordo  antecipa- 

ali/açáo  apenas  na  ultima  se-  do.  Como  tudo  indica  que  havera 

ida-kira  moldassem  um  uma  grande  procura  pelas  ações, 
ido  com  o  emento  do  Rio  pa-  0s  funcionários,  uuc  poderão 

.'tnprar  o  controle  da  sideriir-  c„mpri,r  .Ue  20"„  do  capit.il.  e  os 

i  Durante  todo  o  dia.  o  chete  fundos  de  pensão,  estão  preferiu- 

■  iahtneie  <  ml.  t  arlos  Roberto  do  agu<irdur  ;imanhã  para  ver  de 

1  .  que  lado  podem  ficar  para  compor 

este  acordo  .  ,  1  1 

um  acordo  de  acionistas 

veçundo  um  assessor  do  prest- 

te  da  República.  Itamar  recc-  Q  A  dir,Inria  da  Vak.  t,m  mo. 

com  surpresa  o  t.i\  do  gover-  mintu  algum  fui  acionada  pelo  gn- 
'  r  ;  "  um  dia  WBI,  d(scuIir  ,  m!|lj/  io 

es.  Hri/ola  afirmara,  em  au-  . 

.  ...  de  suas  controladas  t  coligadas. 

km  no  p.ilaeio  do  Planalto,  .. 

garantiu  ontem  u  uce-nresiden te 
concordava  tom  o  processo.  ,  , 

,  .  .  .,  da  empresa.  Anasiacin  l  haldmo 

checou  a  classilicar  de  ornais  .  .  .....  ... 

lernandes  filho,  fie  nao  quis  se 

dernn  ta  leito  no  pais 

1  posicinnar  sohre  o  assunto,  ja  que  a 

la  ainda  açoes  na  Justiça  len-  (  niãu  c  controladora  da  ciimpa- 

Ji'  impedir  que  u  leilão  seja  nhia.  Qualquer  discussão  nesse 

i/ado  amanha  Duas  já  estão  sentido  lera  que  levar  em  eontaque 

curso  unta  impetrada  pelo  o  Sistema  Vale  possui  associação 

curador  da  Republica.  Rober-  cum  vários  grupos  estrangeiros. 


Conflito  com  Petrobrás 


\  venda  de  aves  da  Pctrnbr.i' 
Pítia  que  o  governo  tique  com 
apenas  5I“«  do  capital  votante, 
conforme  estrategm  anunciada  pe- 
l\<  ministro  da  I  a/crtda.  I  liscn  Re¬ 
sende.  vai  gerar  tanta  fmluslo 
como  os  leilões  de  privaii/açno 
l«to  porque,  a  I  nião  deterri 
s  I . da->  ações  ordinária*  c 
M "  do  vapit.il  si \ial  A  etitpre  i 
teria  de  vender  ações  ordinárias  e 
comprar  preferenciais  para  aten¬ 
der  a  I  et  2  (KW.  que  a  cr  oli 

Segundo  esse  dispositivo  a 
1  máoe  obrigada  a  deter  'I  .  r..„i 
apena»  do  capital  votante,  como 
também  do  capital  total  \  \  ;m 
enviou  ontem  carta  ao  presidente 
Itamar  Franco  mostrando  as  im¬ 
plicações  da  medula  \*  .k  "  -  m 
entanto,  têm  cotações  diferentes 
nas  bolsa*  Ontem  a  .içáo  ordiná¬ 


ria  fechou  a  t  r$  43  nal .  a*  p\-í.  - 
renctais  a  t.  r'  b-  <Wr, 

Ou  vC|.i.  a  IVtrobr.is  venderia 
as  acões  mais  baratas  para  com¬ 
prar  as  m.ii*  caras,  observou  o 
presidente  da  As»\ i,isáo  do-*  I  n- 
genhcirosda  Petrobrás.  Diomedes 
<  es.ino  da  Silva  Mas  c'mo 
trata  da  maior  empresa  do  pa -. 
que  gera  lucro,  haveria  grande  m- 
teresse  nao  so  de  investidores  in.i* 
também  de  especuladores  dando 

mareem  a  manipulação  do  merca¬ 
do.  alertou  (  estrio  da  Sil  .  a  1 
presos  iriam  disparar 

\!em  disx.i,  lembrou  ele.  a  1  . 

3  (t<W  prevê  que  qualquer  traiMc 
réneia  de  ações  nu  subscrição 
aumento  de  capital  da  empresi 
que  redu/a  o  percentual  de  '1 
do  capita!  votante  ou  social  se:  i 
anulada 


Ontem,  o  lidei  do  PDt  na  (  i 
tnara.  l.ui/  Alfredo  Salomão  iR.h. 
disse  que  o  presidente  ’deu  a  par: 
da  no  carro  com  os  pneus  lurados 
Isso  porque  Itamar  auton/ou  a  p  tr 


Lucro  da  Vale  em  dois 
meses  é  Cr$  1,3  trilhão 


Plataforma  de  petróleo  inicia  viagem  ao  Brasil 

■  Tenence  o  Fcls 

c 

constroem  P-18 
cm  associaçào 

A  maior  plataforma  do  mundo 
para  exploração  de  petróleo 
em  aguas  profundas  inicia  no  pro- 
\im<>  dia  12  sua  viagem  rumo  ao 
llr.isil  ( 'onstruida  por  um  consor¬ 
cio  formado  nela  l  enenge.  empre¬ 
sa  do  grupo  Odcbrcchl.  è  a  Fcls  - 


IVtiohras  que  arcara  cont  o  custo 
d.  I  V  2'"  milhões  em  .!.•  ' 
anos 

Para  a  cmstru-,  i  da  plalaMr- 
mt  a  Petrobrás  delegou,  pela  pri¬ 
meira  vc/.  o  gerenciamento  do 
projeto  a  um  consorcio  acertado 
.mire  1  enenge  e  Fcls  em  l‘W|  \ 
empresa  brasileira  c  pioneira  na 
construção  c  montagem  de  estru¬ 
turas  u/Z-s/iurc  no  pais.  enquanto  a 
I  eis  e  o  principal  estaleiro  do 
mundo  para  a  indústria  -  s.n 


\  i  omp.mhia  \  ile  d-  *  K.o  1 1 
ce  registrou  lucro  liquido  de  (  rs 
I.5  trilhão  il  Vs  miiii.Vsi  •.  . 
dois  primeiros  meses  do  ano  í) 
lucro  por  acão.  no  pcn.  lo  tLou 
c  (  rb  2'. *4,  çom  o  valor  patti- 
niontal  do  papel  léchattdo  levem- 
ro  a  t_  rs  2  Sm.mi  r..i-  b.  K.is  ., 
ação  era  cc»tada  a  (  r'  <F‘'ti.  ,»u 
v-.li>1  m  do  que  reulnicntc  v.iãa  > » 
vice  presidente  da  empresa  V  o- 
tacto  l  b.tldino  I  emandcs  I 
considerou  excelentes  t's  resulta¬ 
dos.  p.í|s,  mesmo  enfrentando  a 
recessão  do  mereadi)  rmmdi.il  e 
retração  de  II  no  preço  da  tone¬ 
lada  ile  mtnerto-dc-ferro  o  lu-.m 
da  companhia,  em  i.meiro  e  teve- 
reiro  últimos,  lor  bem  supcTior  i 
media  merts.il  de  l  s\  25  nulh.vs 
de  ganho  ao  longo  de  1‘bC 

I  sse  resultado  tem  muno  a 
vei  v.om  o  programa  de  redusão  de 
custos  e  de  melhorias  operacionais 
condu/ido  pela  \  ale  que  comei:', 
piam  a  nuuor  proslutivid.ide  e  a 
qualidade  .  afirmou  Fernandes 


Me  garantiu  que  u  empresa  va: 
desembolsar  I  s'  niilb.õe- 
investimentos  durante  este  .uti- 
'tudo  que  I  NS  l"í i  milhões  p,i 
.  vpuns.i  d"  porto  de  Pot  i  .: 
Madeira  i  M  \  i  c  i  duplic.k  :■  ■  i 
capacidade  de  pr.dução  da  (  en  - 
^ra.  que  passara  dc  350  mil  tone¬ 
ladas  ano  de  celulose,  para 
mil  toneladas  ano  t  >-  outros  l  v 
24it  milhões  serão  aplicados  cu 
projetos  de  modcrni/.içáo.  pesqui¬ 
sas,  desenvolvimento  e  infomuiti 


Vem  dis««i  a  \.ilc  v.u  mici.ir 
Projeto  lgar.ip.iva  (M(i|  em  ..  - 
ctação  çoni  a  I  'siminas.  (  eme 
Haiteo  IFvano  Sitnortsen,  p.r  i  . 
ração  de  nergia  própria  \cou  e 
são  da  usina  esta  prevista  p.u  i 
|q>i'  devera  absorver  Fsv  5- h * 
milhões  \  empresa  pretende.  a;m 
ila.  aumentar  su.is  receitas  na  ate  i 
de  transportes  ferroviários  e  ma:: 
timos,  que  devem  atingir  l  S>  3  ’4 
milhões  este  ano 


•  Grupos  exclu¬ 
sivos  com  coneçào 
pelo  1GP-M  preser¬ 
vando  sempre  o  seu 
poder  de  compra 

•  Ao  sei  contem¬ 
plado.  seu  crédito  é 
liberado  na  hora 

•  Liberdade  total 
de  escolha  de 
marca  e  modelo 

•  Planos  de  25  e 
50  meses 

•  No  Consórcio 
Rodobens  você  pode 


escolher  entie  um 
cairo  novo  ou  usado 
•  E  tem  a  segu 
rança  do  maior 
Consórcio  do  Brasil  e 
do  Grupo  Ver  dl.  um 
dos  maiores  grupos 
privados  do  j  x.nu 


(IV  RD  inaugura  tmninal  lioje 

R I  v  \(  .impanhui  N.tle  ta  c»s  gr, lerdos  vagois  ato  ■ 

Doce  inaugura  hoic  o  ter  de  arnu/enaeem  e  dai  pata  i  -  p. 
ranelciro  do  Porto  de  lu-  róes  dos  navios 
lesta  capit  i!  com  capaci-  \v  primeif.1'  parceiras  da  va 

.ira  descarregar  11  nm  nessa  nova  empreitada  wo  a  tev  .d 
.sde  graospor  lniraem,'  ^  (  .  4 

r  1.5  milhão  de  grãos  c 

e  soía  por  ano  > )  invest:-  nj  ^ 

íc  l  s\  h,3  milhões  da  \  ale  P-,r  i  anna/enar  5b  nul  tonel.id.o 

:to  lieou  restrito  a  adapta-  l*l‘  **irc^°  dv  soja  e  a  Klchco  (  . 

istemademoega.  utilirado  reais  que  desembolsou  I  ^  2  • 

:scarga  de  ferro -gusa  N  milhões  na  construção  de  don  . 

:  um  sistema  que  transpor-  tros  sjlos  para  22  '00  toneladas 


mm 

...  j  b0 1  •  ’  j  V ■  1 1 : 1  h  «upovijo 


A  GARANTIA  D0 
SEU  LAZER 


A  FORMULA  D0 
SUCESSO 


0  PRAZER  DE 
UMA  BOA  DUCHA 


"CC.1C50.  *«S 


JACUZZI 


DUCHAS  SPA 


GRAJAU  R  Birio  do  Bc*n  Rcwr  2  579 
TH  577  ISIS  •  LEBION  R  Condt  de 
Benurtotte,  26  l|  IIJ  TH  394-9595»^ 
6  lop»  no  Rio  c  NitrrÇ» 


VILA  ISABEL  R  V«  dc5a'.uluí.  299 
T.  577  J)*2  BARRA  DA  TIJUCA 

Cjrrrloir  L|  18  Th  325-9595 em» 6 kst» 
no  Rjo  e  N-tcrt» 


CASTELO  A.  NtoPtçWu  H 
Tr  262  9595  NITERÓI  Cr 
22  23  TH  722  2823 
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Consumo  èm  baixa 


Y4«rri»fc~ 


0  DESCANSO  DO 
DIA-A-DIA 


A  RESISTÊNCIA 
DOS  MÓVEIS 


PISCINAS 


Fiscalização  nos  fabricantes 


■  Schincariol  c 
Bclco  estão  na 
mira  do  uoverno 

Ogtivcmadto  dc  São  Paulo. 

I.ui/  António  I  Icury,  de¬ 
terminou  uma  fiscalização 
do  tipo  pente  tmn  -  nos  litros 
t  miabcis  d.»'  fabricantes  de 
cerveja  Schincanol  e  Bclco.  ins¬ 
taladas  no  interior  do  estado, 
pata  checar  >c  a  arrec.ulaçao 
do  |C  MS  esta  sendo  feita  de 
maneira  correta.  A  fiscalização 
se  estende  tambetn  aos  cami¬ 
nhões  que  deixam  as  duas  ta- 
hrieas  Há  cerca  de  de/  dias. 

I  leury  ouviu  as  dúvidas  de 
grandes  empresas  do  setor,  co¬ 
mo  a  Cervejaria  Antarclíca.  so¬ 
bre  os  mecanismos  utilizados 
por  estas  duas  companhias  pa¬ 
ra  colocar  seus  produtos  com 
pregos  tão  baixos  "Nao  lemos 
condições,  nem  se  dermos,  de 
alcançar  o  preço  da  Sehinca- 
nol.  que  checa  a  ser  30"..  abai¬ 
xo  da  media",  afirmou  o  presi- 
dcntC  d *>  conselho  da 
Antarclíca.  Jose  Heitor  Gracio- 


/  /,  i/ri  "apurarão  nçorosa 

De  acordo  com  Gracioso,  de 
cada  CrS  I  que  sii  da  fabrica. 
CrS  0,45  são  impostos  Secun¬ 
do  ele.  a  indmtria  de  cerveja 
está  atuando  num  mercado  li¬ 
vre  e  isso  c  bom  "desde  que  a 
concorrência  seja  leal."  Desde 
o  inicio  da  semana,  fiscais  d" 
estado  de  São  Paulo  estão  ava¬ 
liando  os  numeros  declarado- 
nos  livros  da  Schincariol  e  da 
Bclco.  que  juntas  detêm  cerca 


de  "  do  mercado  nactonal  de 
bebidas  -endo  4"  ,  da  Schin- 
eariole  I".  da  Bclco  Os  listais 
querem  comparar  os  valores 
atuam  de  negócios  e  de  arreca¬ 
dação  de  U  MS  com  os  valores 
dc  seis  meses  atras,  quando  es¬ 
ta-  empte-as  sofreram  fiscaliza¬ 
ção. 

Preocupação  O  cresci¬ 
mento  de  marcas  de  cerveja  co¬ 
mo  a  Schincariol.  fabricada  em 
uma  pequena  labriea  de  Itu,  no 
interior  de  São  Paulo,  que  em 
apenas  quatro  anos  abocanhou 
4"u  do  mercado  nacional  de 
cervejas,  esta  preocupando  as 
sjoím./o.  Segundo  (.irai  íoso,  um 
do-  principais  motivo-  para  o 
cre-cimcnw  das  cervejarias  me¬ 
nores  esta  tia  recessão  "I  m 
epoc.t  de  crise,  o  consumidor 
perde  a  fidelidade  a  marca  e 
acaba  optando  pelo  mai-  bara¬ 
to.'' 

■\  Bclco.  instalada  na  cidade  de 
São  Manuel,  entrou  no  merca¬ 
do  a  partir  dc  1983.  Com  uma 
capacidade  atual  de  N)  milhões 
dc  litros  ano.  ela  prepara  um 
aumento  na  capacidade  pjr.t 
100  milhões  ainda  este  ano 


Show-roomi 


Prado  Júnior. 


Granel  Cherokee. 


•  •,  .- or  •  Lunnt  t  «  '  i,  >M  •  M.t-.ut  ■•  •  •  I  «i*  •  '  ' 

Pagamento  emQESiSsem  juros  com  parcelas  fixas,  em  US$ 


Karvette 


ImT»k  xsii  ' _ NEGÓCIOS  &  FINANÇAS 

Preços  altos  fazem  com  que 
brasileiro  beba  menos  cerveja  |jg|| 


qumU-fcn.i  I"  -I  '13  » 


Divulgação 


Marcas  que  vendem  mais  barato  ganham  latia  do  mercado 

manho  do  mercado  nacional 


I  i,\v\  mi  i  o 

De  gole  em  gole.  o  mercado 
nacional  de  cerveja  está  enco¬ 
lhendo.  enquanto  Bclco. 
Schincanol.  Malt  90  e  Polar 
lom.im  espaço  das  tradicionais 
Brahma  e  Antarclíca  lissit  mi¬ 
gração  de  marca  esta  ocorren¬ 
do  muito  mais  porque  os  pre¬ 
ços  das  cervejas  consideradas 
de  segunda  linha  estão  em  sin¬ 
tonia  com  a  recessão  e  nieno- 
por  ínfkleltdadç  do  consumi¬ 
dor  Prova  disso  e  que  as  lide¬ 
res  de  mercado  tiveram  sua 
participação  redu/ida  de 

„  do  mercado  em  1991 
para  S4.b">,  no  ano  pas- 
-.ulo.  enquanto  a-  ven-  " 
ii. is  das  marcas  dc  se-  Qut 
gunda  linha  cresceram 
de  2.2"..  tem  1991 1  para 
3.5" ..  tem  199’ i.  jgc 

l*rtquiinto  não  -c  ex¬ 
plica  qual  o  milagre  que 
permite  vender,  nos  su- 

pei mercados,  cerveja  . 

d.ts  marcas  Schincariol  19' 

i  (  i  >  1 3  "  'ti )  e  Bclco 
d  is  o  'liil)  por  preços 
m a | s  baratos  que  a 
Brahma  t  h.opp  D  rS 
r ‘Hiiii  e  Antarclíca  'a 

i(  rS  2(1  5271.  parle  dos 
consumidores  esta  sen¬ 
do  empurrada  em  dirc-  . 

çáo  as  marcas  mais  ba-  ^ . 
rata-  Denúncias  dc 
sonegação  chegam  as  Secreta¬ 
ria-  I  -l.uluaí-  de  I  a/enda  () 
governo  de  São  Puulo  ja  come¬ 
çou  a  apurar  e  agora  chegou  a 
ve/  do  Rio  seguir  o  exemplo 
Sonegação  \  Secreta- 
na  I  stadu.il  de  I  conofniu  e 
I  nanças  do  Rio  esta  llltall- 
/ando  os  detalhes  para  lechar 
o  terço  a  indústria  ceivejcira 
Motivo;  fortes  indícios  de  so¬ 
negação  no  -doí  O  inicio  da 
operação,  que  vai  rcprodu/lf 
no  Rio  o  mesitio  tipo  de  averi¬ 
guação  que  esta  sendo  leitu  em 
São  Paulo  por  ordem  do  go¬ 
verno  Fletirv.  deve  ocorrer  nos 
provimos  duis  no  mercado  ca¬ 
rioca 

\  opção  do.-  consumidores 
por  marcas  mais  baratas  c  um 
fenómeno  (conhecido  como 
dou  nir,hli>iií  I  que  ja  tomou 


Ano 

Vendas 

(OITI  lll TOBj 

1 989 

5,2  bilhões 

1  990 

5,6  bilhões 

1991 

6  bilhões 

1992 

4,5  bilhões 

Quem  é  quem  no  mercado 

-  - 

Marta 

Participação  1 

1990 

Brahma 

50.4”  r,- 

Antarctica 

37.5% 

Kaiser 

10.3% 

Outras 

1.8% 

1991 

Brahma 

51,6%* 

Antarctica 

35.0% 

Kaiser 

1 1 ,2% 

Outras 

2.2% 

1992 

Brahma 

50,9%* 

Antarctica 

33.7% 

Kaiser 

1 1 .9% 

Outras 

3.5%  | 

'  ”  1 

\jsJr  ‘A  . 

Peso  do  imposto  na 
garrafa  de  cerveja 

Vareio 

31.5% 

ICMS 

22  7°a 

f.ibnca 

70  3  • 

DiMribui-an 

9  5 

IPI 

11.0 

PIS  Fins  v  i. i  'Sb 

5.0'  - 

Fonte:  Cervejaria  Br 


conta  deste  meteado  ha  algum 
tempo:  só  que  agora  ele  esta  se 
acirrando  por  conta  da  cn-c 
econômica  que  esta  fazendo  •* 
mercado  de  cerveja  evaporar 
Os  o  bilhões  de  litros  vendidos 
cm  1991  foram  reduzidos  para 
4.'  bilhões  dc  litros  de  ccrvciu 
no  ano  passado 

Descompasso  \pc-. ir 
dessa  redução  de  3'"  do  Ut- 


de  cerveja,  técnicos  do  Sindi¬ 
cato  de  Hotéis.  Restaurantes. 
Bares  e  Similares  do  Municí¬ 
pio  do  Rio  advertem  que  a 
lucratividade  das  lideres 
(Brahma  e  Antarclíca)  não 
caiu  na  mesma  proporção  do 
encolhimento  do  setor 

I  sses  técnicos  preterem  nao 
acreditar  que  esteia  havendo 
sonegação  l  ies  apostam  na 
tdeiu  de  que  as  grandes  empre¬ 
sas  não  estão  baixando  preços 
para  manter  a  lucratividade.  A 
duvida  laz  sentido  ale  setem¬ 
bro  ultimo,  a  lucratividade  da 
Brahma  cresceu  208"»  contra 
todo  o  ano  dc  l'1'*!  I  m 
j  nove  meses,  o  lucro  li- 

JO  q uido  registrado  na 

Bolsa  de  Valores  do  Rio 
de  Janeiro  (BA  RJl  cra 
o"  de  I  SS  24(1  milhões 
%  contra  os  I  SS  78  mi- 
%  Ihõcs  dos  12  meses  de 
%  1991 

.  I  sses  números  com- 

’  n*  provam  que.  para  com- 
l%  pcns.tr  a  redução  do 
'%  consumo  nacional  de 
1%  cerveja,  as  empresas 
3  •  vêm  aumentando  os 
,  ”  preços  Até  1 1  de  março 
’"ó  :  cerveja  acumulou. 

|  0  j  segundo  dados  da  As- 
*  0  I  sociaçao  dos  Supermer- 
— — — — — 1  çados  do  I  stado  do  Rio 
dc  Janeiro  i  Asserjl.  rea¬ 
justes  que  chegaram  na  c.i-a 
dos  I  s  1 1 ,29"n  contra  infla¬ 
ção.  medida  pelo  ICiP-DI  em 
igual  pci iodo.  de  1  8 1 d  I  m 
apenas  ló  dias.  a-  lideres  do 
setor  alteraram  suas  tabelas 
tre-  ve/es  enquanto  as  marcas 
dc  segunda  linha  mantiveram 
-ciis  preços  estáveis  dando 
I  continuidade,  porliinto.  a  es- 
tiategia  de  ruubnr  os  bebedo¬ 
res  d.ts  duas  grandes  adversa¬ 
rias  através  de  acirrada  guerra 
de  preços 

\o  ultimo  dia  V  Brahma  e 
Antarclíca  subiram  os  preços 
em  15"  .  uma  -emana  depois 
recuaram  reduziram  em  II  v 
Mas  e  como  se  nada  tivesse 
acontecido  *8 o  dia  23  Volta¬ 
ram  a  tem.trc.tr  os  preços 

m  to". 


*  *.*!%<  t  xa— v  ,4-4  — — — * 

Slutppòn!  tiT,i  i  ,iut  dc  osprnò  iil»\  fHini  I.  inil  pessoas.  n  suiuninif  v  <  memas.  .JFlojus  r  munas  atra \<h  s 

Via  Parque  oferecerá  serviços 
inéditos  para  os  consumidores 

.  .  -  ..  .  .....  I-  ...  .  I  nv 


Quando  o  A  ia  Parque  Shopping 
for  inaugurado  no  final  de  setem¬ 
bro  —  a  previsão  c  de  que  |a  esteia 
cm  funcionamento  cm  12  de  outu¬ 
bro  -  .  o»  cariocas  serão  privilegia¬ 
dos  com  mais  sei-  cinema-  c  uma 
casa  de  espetáculos  p.ira  1 2  mil  pi¬ 
soas.  o  Metropolitan  Parque,  do 
empresário  Ricardo  Amaral,  l-so 
alem  das  23o  lojas  c  quatro  restau¬ 
rantes,  incluindo  as  primeiras  filiais 
do  í  crv.mtes.  d>‘  (iattopardo  e  da 
sorveteria  Alex 

•\  idéia  c  aglutinar  nos  14  mi!  m 
di'  shopping  atraçóe-  para  toda  l.i- 
tnilta  P.ira  isso  fiuant  vriados  al¬ 
guns  serviços  meditos.  como  a  re¬ 
serva  antecipada  dc*  ate  40" dos 
lugares  da  latia  central  do-  -et-  ci¬ 
nema-  todos  do  grupo  Sevenano 
Ribeim.  que  terão  bilheteria  unica. 
totalmente  informatizada  Os  res¬ 
taurantes  da  Praça  da  Alimentação 


fi-arão  abertos  ate  tarde  da  noite 
"A  expectativa  c  fechar  o  março 
com  SU"  ;i  das  lojas  locadas",  afir¬ 
ma  I  rancisco  Hduardo  Pedroso, 
gerente  de  centros  comerciai'  da 
( i.tfi-a.  que  faz  parte  do  P<«'l  de 
meorporudores  do  shopping  ao  la¬ 
do  da  Inega.  Plarcon  b.ngcnharia  c 
til  II  Comércio  c  l.mpteendtmen- 

tos  l.lda 

r.strulura  O  otimismo  e 
tanto  que  Pedroso  espera  chegar 
em  mato  com  20° »  dos  contratos 
restantes  fechados,  formando  então 
uni  banco  de  dados  com  o-  lojistas 
interessados  em  participar  do  em¬ 
preendimento  Alem  da-  inúmeras 
atrações  dc  la/cr.  shopping  pre¬ 
tende  atrair  uma  gama  de  consumi¬ 
dores  preocupados  em  lazer  boas 
compras  a  preços  acessíveis.  Por 
i-so  serão  instaladas  varias  lo|as  dc 
fàbnca.  todas  com  grande  íradiçâ" 


no  varejo,  cojii"  Inega  (500  m:>. 
Daikiry  Wanlcd  Lee  Lc 
AVrangicr.  Sonoleve  e  foque  a 
( ampanhia. 

Outra  tacada  diz  respeito  a  e-pe- 
cialização  das  lo;,is  Serão  |8  liga¬ 
das  ao  comercio  dc  surlwor.  que 
ficarão  cm  torno  da  praça  principal 
(batizada  de  Praça  Pepé).  qu.ur>' 
livrarias  iSiciltar.o.  Sodiler.  Bcrke- 
lev  e  Kc- 1  \  I-  i-áncora  'era  a 
Lojas  Americanas,  que  lera  ali  a 
maior  filial  da  cidade,  com  5  000 
mil  m;  Para  os  lojistas,  os  c:n- 
preendedores  estão  dando  condi- 
ções  bastante  atraentes,  com  >i  pos¬ 
sibilidade  de  participação  na 
administração  do  shopping  para 
acompanhamento  de  iodas  as  des¬ 
pesas  condomimais  "h-perarnos 
que  o  shopping  venda  de  l  88  |.so 
milhões  a  I  s8  200  milhões  por 
ano"  afirma  Pedroso 


0  |iivro 

ap*nt(‘)iam‘Ia. 
\  rnlra  nào. 
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♦fKcn 
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Resumo  das  Operações 


Mpicados 

*:ôes 

Btrfibr» 

;  '■  •  '  e  A 

0f>  Compra 
Cf  . Dt)  inilrt  e\ 

peConipr.i 

Cu  v<"iila 


Quantidade  Valor  (Cr.) 

4  946  9S3  m  494  6W  326  926  26 
4  946  430  596  494  4f*.  584  '.'6  24 
422  670  137  '4.'  400  00 

2  333  290  nm  74  659  454  .V'S  00 
.  333  290  000  :4  6»  4MSX10Q 
2  620  12  771  000 1)30  00 
1  620  12  580  500  000  0:' 
1000  190  500  000  00 

‘  260  245  686  582  064  780  521:  26 


■  i  a  nv  n 


Indicadores  do  Pregão 


IlUllr  tr* 


Indicadores  Setoriais 


Sr  titrne 


m  M.  * 

^*0*1  rm  Cri  mil  per  »<  >n 

'•  2  4  '  », 

Cmpreeee  eilueiia  .eperul 

f  «•  ♦  i 
M  •  '» 

f»* 

ff, 

tí»-*4  C  C:  nfa  «*v» 

T  «*i 


Merendo  n  visto  Moioros  oitos 


Mercado  de  Opções 

Operações 


i/ln-et 


Morcodo  íi  visto  -  Açòos  móis 

ncqocindns  por  volume 
Ululo  T «iw»  DBS  \ 


Volume 


IX  J V  KT 
i'i  nr ’  ív  ^  uu 
í*  i«a  iMr*c  cw 

•  wío 

•  -r  »«■  i*i.  re} 

'  ■  •  .'fKlOO 

•  *>>  x<jt c 
».  -nr  ar*  tj 
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4l  a  »  e  l 

ii#  rx)  -oo 
!*!♦  *v.  ;•  « 

'l;M  OO 

«41 

IM^ÜOQ 


Tet.t*  141 
II I’*  Kjrrvrr 

U..  a 

?*.4»Ub 

V*  *• 

V44K-  PM  ÍVV» 


■  VMM  %*d  l’N  1, 

'454  .  >rc 


Mercado  à  vista  □  lote 


Posíçõos  om  30/031 93 


t*TwVi«  H|e>  DOS 


Ouenl  eri  Ahenr 
lotâl»  Cllbell 


H'  .«•  ^om if*%  P>é«i« 

ti»nl»r  lencildai  «Vifcla 


■  ’ . .  • 

-  ••  »«. 


•»  *  "  ..'.i  .1  •  e.  ;  jy  f.t  . 

• 

1»  «if ,iv  kjt  yi  4xi  »  «jm  vi 

«•  t  •;rr.  ?o  trgcopn  vm  j  •  ••  n  • 

ti  *.*n  O  *.»AC J)  ISÚ  •  r  ,  . 

O  »A'J>  ««•  4  a  •  41  . 

"  •  '*  *  \*J  !>  *1  *4*  -1 

•  "  ã  »'  CD  .W  I  .  T  M« 

•«  X  t  JfiJr-C  &  l  4  *»  M.  • 

•  MkOCl>  iro  iA  iw  »  ff. 

•  *1  «.■*».  II  r  v  >4  1  e  e  .  4»  w 


M  1 . 1  *  e 4  IS 

V4»l  VieMnCccf  i1*# 

«s 

•  *.l  W#*«*  I5o<e  »% 

íji.I  Va»N'I»:#  fs 

»*  *  Wee  H  cl>A«  *S 

Var-Mi-no#  !>♦» 

ei  I  íivHr-Dwe  «S 

•.*11  '•  e *  ^ •  !ne 

folai»  por  vencimrtnto 

f-.j» 


He  <9444*  l"*r 
114-^tn  ♦. 
Hrr*».  "»l  C*« 

1  .  yvi*  -^4» 

í*4  •».  -tlS. 

U*— »4**» 

•  itf*l 

rs 

lt  J  *.»  *  I  Vi 
Iro  '»  -  .rs 
H'**ve'  IN 
jr 0'4 1  • 
u.  1 

•  AS 
èrVJu  •  i*. 

u  *  *  sn 
Hoc-i*  as 


•  AS 

Proço  om  Crt  Mil  Por  AçAu 

»  V.^44  Cr  ui  OS  III 

Emproifl*  om  4itui>ç/>»  ospocial 

*•  |»r|  IS  f 


Mercado  a  Termo 


Quantidade*  a  vencer 

0«lie  Co«i  Titulo* 


Vafor  diário  do»  contraio»  a  vencer 


46  .*.  tfr  7  I 

•«  •  w  -r-  è  ri  r 


Fundos  de  Investimentos 


Fundos  Mútuos  do  Ações  (Ronda  Variável) 

VI  Ha  Cota  Ult  d.eti  P*ir  Liquido 

OefKWiiB4K*o  OBS  Cr»  Cr»  mm  Cr» 

Air* a  (Wji  ft  .  '4  '  vw  44  I  -  4  •  |.SI»4  )1l 

»u  'yjnOa  A.'ja»4M.ti  »  ’.  ,«*.»•»■  l-l  -r, ,  ,  ».  N41  *Cu  «M 

n  *  I 

q»«i  U4f*«*  na.4  Sf ,  ♦  *  *m  t  »  *  .  iu  *  •  •  ir» 

(  ***<  l  rpçit  !<►<*■  *  •  --jfctffcv  •  •• .  e  i  ,  .  (v 

'  MtelSrtHiiVi  a  V.  tsü».*1  •'  - .  S9  q;ttnM(A| 

4  i'  .  ** 

•  Mi*  Wb-h4r*#r  91».  S  «Ai.'7M  r>  n  M  .  t  im  rct 

•  a***,  V  •  Si » Va*4  4  .'ü*  I.WlLMtT4  U  *  v  .  i  /.i  m 

L*ata  fW»a-.T  5I4  t  «'Mhojí.**  i  «r  *.  i«  s%)  <;  •  us 

'eimtai#»  .  »  n  u-i*  ..  fl  A  «.*>♦.•,  r*i» 

r,»'Af  1  i^r.iinAxo  ie'T4  >’M  «1  «MO 

7>-r  . .  .  ;A  ;«r.v  a  40 

raouMv-n  •  m  -i  *1  5i  )sm,  m 


Mercado  à  vista  □  fração 


Ptai:n 


Tipo  Olib  Quitniulttdn 


•  »•  4YT/0j  4XOT)  43*r».  «. 

4  •  II  V343Q  104X1  »'•*#  .  > 

V  t  I».  AÍ  X  1*4 Tí  4Att  1 4. m  1  rv 

*.*rii»j  »;qi  u.x  t;»A  t;x 


Madtí.  Valo»  |Cr«|  total 


Pr*cna  em  C/l  p<>r  «çio 

A:  m«.t«  I 

Ar  Váiam*  4 

A  ^ nr :  S.tírt 

AtârfUf  ..  | 

U  Airijprwn  I 

II  tta'Kjemt»4.tr»n  4 

II  Hn*' 

tHtr4V  ( 

I*  t'  4W*Nrrs  • 

lllwr 

«■ftaa 

mu  »  h. 

RH-*-  . 

Mf  íu* 

Rm'  n-  4-*jr  • 

II '  >JW4  ***J| 
fleraVi 


;mi  ij 

Ar.  o 

’  >r  -JO 

»  LOJOÜ 
'I  I-ÕXJ 

;•  o 

saw  XI 

fltv 


..  e*»«*'^jl**4 

*»r«N 
'te*  I'  v* 

•aAl^tPS 


r»  **jO  VM  JrtXflQ 

4  *4'V\T 

*  ;c 


É  SÓ  SOMAR 


Marcado  a  vista  -  maioros  bnians 

Titulo 

Tqro  DOS 

Ultima 

O  44 

•  4  r*V 

44* 

iVY, 

•  V 

•»  -.41 

1% 

"a; 

.,•%  ir» 

Cm#  rs*  y  .* 

Bei 

í  H 

.T*  •  4 

’  r  '»•»•  i*4 

«  *4 

-*.r  'C 

•  V 

r  il 

Mi  f» 

•  tfcjt 

t  *•  ♦ 

ftS 

><^ro 

.r  :• 

C  >•>;.# 

»s 

•»yft 

UM 

* 

os 

•»* 

•  V 

r*  » 

*s 

a  • . 

k  l«4  t 

y<  *o 

TT> 

1  -  .  «vil 

emies  .  4"e*e  A.- 

ní<.  '.1  V# 

Mnrcndo  ã  vista  —  açócs  mnis 

noqocindns  por  quantidade 

Titulo 

Ti|K>  OftS 

Quantidade 

•ui*  4  rm  llf  x’1 1  jk*Í«o  ••♦iIhuw.»* 
i  ,M|  I4T  >*)  ttvAo  fu-ffrttnuuix  â\  qii*ir%  iv*<J 
iiirr  •  i  r%  ili .  ii|cn*l»  dt>  c»rf. .»•  n  ‘d» 
ctú-J  Kixli  nc|fm.iu.ti*  v-b  tní*!'p"  4  V  \N 

(impo  Ipiranga  quer 
desdobrar  suas  ações 

Ai  rrti|Mii.«»  lpti,»n*u  fWàJí/atafrt  HC’£T 

v»i  i  írp’4  !»»»•  iil  i  ipi'  ■  ifiim  ■' jc 1+ 

1* •*  <•  dJ  .ldlld»li»IM,.*i  qu*  »»  *uí  4  i’1  'f- 

l'.  i  jumcnt»»  ií>  c  des*l»  »T;imrut  i  • 

X  Ipu.irijM  l*c I  l*  I  li’*,  tpmati(T4  l  *’.»  •  5  >J' 

1*1 1  e*  Ipirunti  f<»*l  I H 1 1*1 1  •  .1  >  uiNMi' uíf  -ll* 

H  «  >  rmicfitc  p<ir  quatro  nova*  c  *  Icf  t»ui 

ti  I  H 1 ,  p«ir  du.u  no*  u 

Ind.  Villares  fi\a 
jur«rs  de  debêntures 

■X  Jnd  \  Ilirr-iilVU  I  inform*  que  •  pfr'*' 

•I  JUUliK.ii •  .l<-v  tltul.  i  tKOMrt.t  Cf  Um  I*  \tr 

t»  'I  ’  r*»4  «.  1<r  I  '  Ur  lunfi*-  .I,v '  Ui 

rut •  r  Jrrrmkf"  k  1 *W1  f  I*  «ir  íf*frtrif4'  • 
•r  »t  *  J  ilr  |'*U4  *ff  i  p  .oi  dt 

•  .  v*.H-  ii  . a*- 1  t* »min«tl  «tu  *lrt>  rrtu 
.  iIu-l*  /-In  m*mft4?tarrw*nic 

Refripar  converte 
títulos  em  ações 

r  i.  mqi  »  krft  pitf  ikl  I  nwwvrflrd 

k.|  M<flt.üfr-  li.i  I*  ffttf  .i  i  vnt  *^i 

•  '•  t'"i  .%.V> rtrfm»». l.lrv.  i s  íjimiv  nâo  ».fn 

,  ||'  -i.H^KI"  •"  lltk  4‘^J 

ti'  »•  [vn»  I  ip»ni  mt  »-r  ijflirnw  -'krt  o  dr  :  r» 

|  ..  .  v- .  i  tu y> oudis  -  "i»»’  * 

Rí  |  N 

I  erlisul  não  distribuirá 
lucro  de  ^2  a  acionista 

\  I  r»v  i|  !  R  I  •  Tnink*  n''  i’  Mn:  » 


Noroeste  Seguradora 
homologou  o  dividendo 

••j»  r-idllNcu.  ir-ltl/jJ > ■  t'-i  tctn  Irlf-I.  i 
N,.r  w.ir  (Sesn  MUI  »IU  .»  'Ii.m 

bu,NJ,>  Jc  dnwlemW  coftifm  ••  ■  *pi‘l  1  -  J 

piM  Irt  HIMI'1.'"1"  ••  '••»  " 

pitl  cil  Ki)  hillu.f .  mr.iunic  i  n.ntp.  l-H.lu 

ll<  (T«!.JV 

Noso  Hamburgo  passa  o 
Capital  a  CrS  150  billuks 

Hrullklm  cin  Ai  <<1  I  luU1\..  lr!'  < 
m*o^  *Ci  Sen  ll.mburp'1  iSlIAI  .*|‘i  '■*  * 
U«ia«  -XI»I»  ifc  iw;  r  4  UiMithw.i' ■■ 
.li.iJcn.kH  4  c..ri«Jk.  At  c.prcv...  tn  c  ■ 
J<>  .4|HMl  n.»  .41*  *t  J»  I  'i  IW4W  ' 1 ' 

.1.  qu.ll  Oi  k.  41  »  «-I  WS.ir  iclrrrm  c  , 
riA.i.i  mencuru  wb  (udlcc  .  irckv>"  .1 
llv  Jc  4jmmi»u«4.i.  c  c  .lumcnni  .»•■  .  .i  . 
pir.i  C  ri  |S)  t»lh.'.ci.  mcJunlc  ,i  tn.  ■  ’!•'  1 

%ir  t*-<* r*4i 


tn.iii  i  >  ao  rurctoo  <)r  .  >n  »*  r  ««  pi«*. 

»  '  m»u»rtufui  ik*  v  ipil.ol.  jumenl  if  <  t.iptUl 
,1  p4fâ  (  rX  •l.Wdíf*  720  (**>,  -  .  • 

i«>r(y*r  jS4>-  dc  rcicr^oi  f  p4»s.ihdo  o  wk**  «k» 
miiul  ii*  p*™  l  tS  I  *•  hSOJtu.  t  jlicrm  o 

»  Uiíutí’ 

DFV  Yascoflccllos  passa 
capital  a  CrS  1 15  btlhócs 

n,  j  ..  rtl.UV  .14  IWV  VtKcntrlkM  ll»rs' I 

.4«.  k  rnimr  cm  AOO  í  .11  IUh  .k»  Ji» 

.Mil,  m  A.rn.Ji  lnJinn.qv.hi,  I  SV.  rm  S ... . 
l-.i.Jn  tem  o  1  JqrlH-u  Oc  'kin.  n. 

li  U..W  r.nin-Tirn.  do  ncrcicw  pn‘**k.  •  1 1|" 
i.j.f  H  ...  .Cl  lontçk.  nvrocUiM  J..  ..pu  .1  r  '• 
..ivivn  p.vn  Cri  II' v<:  (IIOCKiO.  c  4  cic.. . 
d<«  consrlho  dc  *<immt*fr»<^ 

Capital  da  Carlos  Rcnaux 
será  dc  (  rf  1 30  bilhões 

A  CjtVr»  R/cruu»  il  RN\)m«rtou  j-jrmWní 
fftíl  Md-”  ir  »  piu  a»  l'h  »k>  d-J  4'*  ik  aJ 
\\muU  t  de  Mak>.  I  ».tm  Rt  wíueiSt  I  p  irj 
v  *hfr  o  í  '  dr  11  l  0,  *  dro  •  • 
Cjr»  do  hisf>i  li^uidu.  r  ti  jurnrttio  do  pir  • 

4  rS  |)o  SiftiVs  medunie  irsot;'*  tk  »  tS 

||X.2 Nth»V%  d.i  trr-rv4  »le  cnem,U.)  nvinctofU  4^ 
1  ^11  rmíswV.*ik 


\Ui(lkl  «Jr  prrfóo 

•Ak«  NUc  ifJi  dos  Sjnlo»  4(  it>  4.  í  \M  I  Idj 

r-  r>i 


bolsa 


tnform«çft«*  «t*  Ct-C 

Taxas  dc  aplicaçõn  dns 
margens  de  garantiu 

S'o  4.  «-puinuv  41  nncci  uliimm  U«4i  J 
irmiincMi  I»  .Ui  m.irqrm  Jc  ^junniii  .kv  umUj  ' 
m  (  kturi  Jc  I  iquKlnçto  r  l  i.n.  Ju  S  A  •  'I 
■:.:w,U  v>  llJNVdu?k.  wsr  d... 
:ti  o,»TSt  Jui?'-W.75'. 


fV,  nrfnHU*'  com  i  I  r j\  I  e  li  HM  )  ÍíM^ 
vjipeiuoi  notrni  tt4i  httluii  dc  xUoccv  n" 

.ii  Unirdo  das  prm.ip.»»s  tkltkíf  dis  jssrn» 

tkt.is  rcíli/4d4i  n *  Utí.»  kir* 

Alterada  forma  dc 
negociação  dc  ações 

\  .c . I..  t-mprfi.n  .ihiiio  itlxinMdii 

pi.v.m  ii  vi  Mp.uJái  J.i  vpiunlf  li.iin»  . 
pnrin  cl»  pref  1 .  Ic  hoje 
II  Mci.mlJ  SC  iHSISl  i  >(.v.  f.fiiuMur* 
Ji.i.li  n.k>  mcn.  .1  .V  (  riU  >0p..i  iv'" 

Il  .nfnrUHPI  1  Iiici  li..m.l.»l|V4.  n.iluvkl» 
ili  nviiuJ  Jc  i  ■'  *  '  'I  p  .t  ..  V» 

|t  c.lcv  ..  iHKArn  .(.km  r  .r.tur  m  c  .)•> 
.IcnJo  mrn.jl  Jc  (  i'!1  '«Jp.r  r.i  ’ 
l  rrumln  ti«tt  llt  M  ‘  4<.V.  <►•nimlli.il  c. 

Ji  nkm.l.'  J'  I  ri  '  I  V  (► "  J. 

I, -U.KU  1  .lk  ■)«  Sl  4VX-1  CKIIIUMI»  f  <  I'  ■ 

JenJ.*  nwn.il  .1  '  li  '  “  C'<  -uri*.  ’  ’ 

mi-  rvl.i  pcU  I  I  IR  »f  pciv-l,.  Jc  'I  lí 'lí  i 

i:  >14  i|l 

II. 1uk.HK  .WS.  1  r.r  IIJI  lt.cn  jn  Jín 

d.i  mcm.il  Jc  1 1'  i«  pnr  >1.1.1 

1  i  A  mm.  i  n  *  I  "0  '  tv.-.ur  .k  I  - 
l.n  lk  lu(n<tM'  k  •  Jc  ’•  *  *4’  >*'* 


Noticiário  do  SENN 

Moedas  utili/adas  nos 
leilões  de  privati/açao 

I  tu  n  .  ..niiill  .  0  '  llSt  'I  S 

.  i„.ii,,  .  Jr  cicilii  •> -m  ”  «tl  . . 

•  I  I  .  |'| . . .  S  •  "inl  Jc  Urtcnl.UIÍ  I 

. Um,..!  .nif.nl  .1- H>  .«I  rxUtcrtu  que  n. 

p  .p.  ,.  ttprçwiiln...  Jn  J.oO.i  cnl.leilici  i" 
li.  ■.  ,J,  iLi.M...  .  M. .M.  i  ..."  pii.i.ci  J* 

„n|  .,!  •  .„m  I.  ill  v.  In  p...  ,|ii.M;.kn|llC  «o«C 

r-l,  1111.  •  .11  -mi  .1.  •••«•'  •••>•  “••»* '  •  "  ' 

,  .  ■  rwJ...  r  knnpm  r  •'••■  •'«  ««Rf  l”‘Hh  •' 
[w  ,,  ,■  .|  |  irr.  Ul**i  in.luiJt'1  n.i  f*'..inn 

|l  ,  I  ii  ,  n.imi  '  Jc  l'c '  1  .In  l"  * 

i  ,,  t  •  if’l  nJido  n  ’  W  tlV»  de  piM  »•' *  t 
,  ),i  sX  pfv .  •  '  p.v  *  it.-mnM 


E«  «releio  tf*  dfr«tto« 

Arno  propõe  dividendo 
dc  CrS  6.685.56/ação 

S«  nwmUcil  fcnl  iwjimnn  «kl  p-mm 
.1,.i  ’  4  AiiviIARNOI  141  ..ikmcUn  »m  li» 

11  l  ptnpoitl  Jc  dtnllíkuKilo  Jo  juvlcnjn  ’ 

(  ik  n  c.»'  'h  p^r  .1.1.1  prcirrrn  ui  •  «I 

ilo  mofK'  trunKttlr 

Ntfrnti' 

pTrfortWUli  IKdlMHâl*k  >'•  •'  r  ,r*>*  ^ 

0í  'H  r«  do»VtKÍi' 

<tTr<rw^,ii*  i  CthllfKAvd"  •»  fw,r  n-.axA.'  rtn 
rxer;  i  l-*  •  o -l  i  r  \RNOI,%sl 

1’olialden  distribui 
dividendos  no  dia  15 

\  p  »H’t  d-  pfntifTH'  '1  •  1  1  ^  *  I’1 **,kr’ 

1 1*1  I»!  Irsltr,  r>e.md«’  '  •  .1  '*nW*  i  »U*:  f  *' 


1  abela  de  corretagem 
entra  em  'igor  hoje 

l(  ,  .  v  .  \ •  ?'  <l4  lnsHUv<:> 

I t,  :  1.  riMH*.  ,k  fWA  rtilU  rm 

,i  ,  n  u  .  mS  f  *  dt*  *•  trrt  if*rtit  .  •♦M*1 

. ir.s.*  '  '  l‘*l'  M  d-  •  .V 

i  ,|  ,  I.  p  |.  i  va|.**r.  »»"  h'1  *■•••'  * 

■  o  I  i  .  tv>  .  tUa  v  M.d  li’Ul  d.is 

J(  ,  t  ,  .  «ttl  l-  "  »  TT'f  i  I  I*  1  l  d' 

. . .  tfu  ♦•*»!'  di  i  ptu  «Hw «m» ■ « •*vf( 


AsMitibiátn 


T  nião  dc  Seguros  compensa 
prejuL/o  com  liKro  dc  1992 

t>u»  intc  j.  -•  nd‘ki  •'  de  <rp'j«uÍ4  írtr «  • 
f(  \  M  i»  jpei'»».i4  as  dem«'Hv 
rsrrtK».'  p.tsvadi»  a  «r 
m  neuru  An  t  »p  1 » 
*.i.M  **  t 
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Ações,  ouro  e  dólar  tiveram 
os  maiores  ganhos  em  março 


Investimentos  ultrapassaram  a  inflaçào  dc  26.2%  do  1GP-M 

k  dc  risco  como  bokiv  i'K""lv"'  l‘n’  "•''■'F11'  •>  hiii.k.io  <  r  Rendimento  do! 
,  ,  o  i.n.im  os  imc  ti\cr.ini  nenaimemu  uo. 


Os  .itiVOs  dc  risco  como  hokiv 
ouro  c  dòlur  foram  os  que  tivonim 
melhor  dcsdnpcnho  em  marco  mi- 
pevatnlo  dc  longe  a  inflação  dc 
2h.2'  medida  pelo  KiB-M.  c  reve¬ 
lando  a  incerte/a  doe  investidores 
qu.uilo  ao  futuro  da  economia  No 
(.aso  da>  bolsas,  que  encerraram  o 

mc>  cv)tn  alta  de  36.54%  em  Sao 
Punir'  c  '4  >»>" ..  no  Rio.  alem  do 
componente  meerle/a.  houve  um 
lalot  positivo  a  volta  dus  privali/a- 
coes  c  um  uv.ingo  nas  ncpocíacòcs 
do  Brasil  com  os  bancos  credores 
íntcrniKion.nv  sjtic  acabaram  esti¬ 
mulando  os  investidores 

( )  dolat  paralelo,  que  ficotl  pruil- 
camenie  estacionado  cm  lamnro  e 
fevereiro,  recuperou  o  fôlego  em 
uiaiso  \  grande  pressão  sohtv  o 
violai  ocofreu  pimcipalmenie  pelas 
remessa'  >la  moeda  pa(.i  u  exterior 
l  i»  duas  semanas,  houve  uma  saida 
eramle  da  rimerla  \s  meerte/as  se 
aproluitiiaram  pelo  evidente  au¬ 
mento  do  dcliot  puhlieo. 

Mas  quer  apãvi  em  ativo-  de 
renda  lixa  lambem  teve  g.iiihos  ex- 


tivernm  subiram  enquanto 

os  l  iindos  dc  commodttics  leelta- 
raiit  marco  com  alta  de  2N.S9".>  e 
os  fundos  1)1.  de  2V  ’d"„.  Os 
C  Dlts  não  >e  sanam  tào  hem.  mas 
também  superaram  o  Kil’-M  com 
alta  dc  2b, 5""  A  poupança,  com 
rendimento  no  dia  primeiro,  leve 
um  g.inlio  de  > .44' ...  enquanto  o 
hnulw  na  lantermnha.  foi  corrigi¬ 
do  abaixo  da  mllacão,  corn  alta  de 
2b.l'i'\.  no  mês 

()  presidente  da  \">vi.icao  Na¬ 
cional  dos  Bancos  de  Investimento 
i  \nbid).  Marco  \urelio  Cangulo, 
culpa  >is  incerteza»  gcravln»  peio  go¬ 
verno  pela  forte  alta  dos  ativos  di 
risco  etn  marco  No  entanto  clcota 
confiante  de  que  O  clima  de  credibi¬ 
lidade  esta  voltando  ao  mercado  em 
ra/ào  de  o  presidente  do  Banco 
t  cnti.il.  Paulo  Usar  Ximeiies.  e  do 
tittntslro  da  I  a/emla.  I  liscu  Resen¬ 
de.  estarem  deixando  claro  que  náo 
apoiam  medidas  intervencionistas 
na  economia 


Rendimento  dos 

ativos  no  mês 

1  r  ‘ 

■■  .V  ' 

Em  %  1 

(bovespa 

36  W 

IBV 

34,» 

F  undo  de  Açòes 

3292' 

Ouro 

33  69 

Dolar  paraloto 

29.36 

Fundo  de  Renda  Fixa 

2947 

Fundo  dt*  Commoditics 

28  89 

Fundo  01 

28  34 

CDB 

26.57 

Poupança 

2644 

Fundão 

2619 

IGP-W 

26  25 

Fontes:  AndimaíArtnU  C.i;s  de- 
Câmbio 


’  lend-menlo  ate  o  d-a  30 


Minoritário 
da  Acesita 
vai  ler  oferta 

\  Caixa  de  Previdência  dos  I  un 
eioriaiiosdo  Dailoulo  Brasil  iPievii 
terá  que  re.di/ar.  o  mais  r.rpido  pos¬ 
sível  oferia  publica  de  compra  de 
ações  em  poder  dos  acionistas  mi¬ 
noritários  da  Acesita  I  mais  opre 
vo  de  aquisição  sera  de  <  rS  3  50(1 
por  lote  de  mil  açõc».  uereseido  da 
variação  da  1  K I  >  t  lava  RefereiKi.il 
I  bailai  a  pariu  de  22  de  outubro  do 
ano  passado,  quando  a  fundação 
adquiriu  1 5“«  tio controle  aetonano 
ila  siderúrgica  em  leilão  de  privati- 
/.ic.io.  ate  a  dia  eletivo  do  paga¬ 
mento  da  operação.  I  oi  o  i)ue  ileli- 
niu.  ontem,  por  unanimidade,  o 
volcgiado  via  t  c*mi>s.n >  da  Valores 
Mobiliários  tt  A  M  i 

(  orn  a  decisiáo,  a  <  VM  pós  lim 
ao  im/vvg// »  causado  pela  Previ 
que  ameaçava  consolidar  a  ilesCsl  i 
ti/acão  da  Acesita  ( i  lliiul"  que  i 
iompi.it  as  acoes  dos  minoritário» 
do  capital  da  ew 'talai,  ava- 
liaduS  em  l  SS  50  milhões  pela 
metade  d»  valor  pago  no  leilão  de 
privalí/acão.  alegando  que  as  acoes 
ioram  artemaiailas  com  nu»  </m  /'»• 
i/rg.v.  negociadas  no  mercado  secun¬ 
dário  com  ate  50"  u  de  dcsagio 


Dólar  tem  alta  de  1,8% 
e  fecha  nos  Cr$  28.200 


O  dólar  nos  mercados  paralelo  e 
llutuaiite  registrou  novas  altas  ontem. 
vic|>  >is  de  di  >is  dus  de  estabilidade  \ 
cOUicao  do  flutuante  loi  aleiail.i  pela 
subida  do  ouro  no  uwtcado  interna¬ 
cional,  provocada  pela  coinpia  do 

metal  por  fundos  de  _ 

pciis.it».  o  Banco 

Iões  de  venda  da 
nitvila  p.ir.i  nigiirar 
as  cotacvs  mas  mi 
vendeu  em  uma  de¬ 
las.  a  i  rS  2S  100 
Anula  assim,  o  mer-  o  o 

e.ulo  continuou  pnv  «  S 

•loiiado.  e  uv.ihou  le-  £  £  £ 

chaiiilo  a  (  rN  2K  250  — J  Lj  1 

lconipt.it  e  a  (.  r>  li&  03  28_/03 
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2s  tui  (vctulaj  II  paiaielo  levi  alta 
de  I  v"„  a  (  iS  2">  SU  para  compra  c 
,i(  i S  2n  2< Hl  para  venda  Ocomeicial 
encerrou  a  <  iN  25  125  (comprai  e  a 
(  is  25.125  na  venda 

i)  ouro  subiu  2os  é  encerran¬ 
do  votado  a  <  r$ 

— — — j  ii4  2*  Hi  ( >,  |uri"  mi- 

WR  birain  bastante  Os 

I  I  I  )|i'  de  til  di.is  ti  *- 
(Em  CrS)  f  ,m  guci.ulos  a 

2  I SO" ..  no  ano  coiit 
ganho  bruto  nu  tv- 

—  J  i  iodo  di  2'»  e 

O  O  II 

^  3  I  O  Bailo' (  v'iilt.11  náo 

r-  ;  ed  ,  conseguiu  vendei  is 

LU  1 _  '  N  I  N-  de  I V  2-)  ine- 

3  30  03  3l_03j  svs  cm  leilão 


CSN  faz  bolsa  oscilar 

O  pedido  de  adiamento  do  leilão  /ar  V  •  começaram  a  cair  e  si>  iuo 
ite  i >:••.. > t  .MS  .o  da  <  SN.  ,i  , 1  ■  fecharam  cm  baivi»  tivute  á  di»pt*- 
para  amanha,  feito  peio  governa-  sic-fdosi  i»i/'i.w  m  segui, u  os 

dor  Leonel  Bti/ola  ao  presidente  pr  s  >!'•  ac  -  -  B  Ka  '  R-o 

liamar  I  raneo.  crtou  um  clima  de  11  !B\  v.ilori/ou  I  *  N,  pi.gão 
grande  nervosismo  entre  os  investi-  naiaui.d  o  itn!  e  Setin  subiu  .  » 

dores  lanio  que  os  índices  dc  lu-  e  cru  Sao  1'aulo  >■  ■  Bovespa 

cratividade.  que  chegaram  a  valor  cravou  elevacá.  de  2 


NÃO  FIQUE  DE  FORA  DO  RESUMO  DO  RIO.  GARANTA  JÁ  SUA  LOJA  NO  VIA  PARQUE  SHOPPING. 

O  Via  Parque  Shopping  |.i  tem  180  lopis  confirmadas  naturalmemc)  Urna  ptaqa  de  restaurantes  que  todos  3  000.  das  %  as  I8h.  inclusive  aos  sabados  Garanta  seu 

Incluindo  a  maior  loias  Americanas  do  Rio  Uma  casa  os  shoppings  adorariam  ter  ,coni  o  Cervamcs  c  o  lugar  no  Via  Parque  Shopping  Antes  que  fique  mais  y  /  (  A  nA  |C 

valoniado  que  casa  na  Av  Atlântica 


O  Via  Parque  Shopping  |a  tem  180  lopis  confirmadas 
Incluindo  a  maior  Lojas  Americanas  do  Rio  Uma  casa 
de  uspet.uulos  Metropolitan  Parque  <1o  Ricardo 
Amaral  para  12  md  pessoas  la  maior  da  America 
l  iima  6  cinemas  (Grupo  Sevoriano  Riben'o 


n.uuralmonto)  Uma  pr.u;.i  de  restaurantes  que  todos 
os  sboppmgs  adorai  iam  toi  icom  o  Cervamcs  c  o 
Gattopardo.  por  exemplo i 

Ligue  (021)  220-97-M  32S-8S83  ou  venha  visitar  o  local 
(alias,  o  ponto  mais  estratégico  da  Barrai  Av  Alvorada. 


VIA  PARQUE 


Av  Alvorada,  3  000  •  Barra  • 


220  9  7-14  325  8383 
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JORN 


ÍNDICE 


A  viagem  de 
Mauro  Rasi 

\s  Icmbians-ts  c 

expectaiis  as 
do  foliimsM 


C oh»r»d  VMoo  in 
C/>»ivínntvs 


Rolo«ro 


Pdgma  cl«?  d»**co!. 

Caca  BomoI  fnl«  do  Mansa  Tnmt* 
Festival  *i«s  Tn.ltrodo  Cuntltiii 
Show  o«*  W.  '«i  da  >»ivn 
0»tmt  drt  •  An» iof 


N.Vi  jvmJc  M*r  .-••rMlifJo  V.%>ilf 


M*  dc*  J«in«»'TO  Qijiol,i  t  IO  »if  •'  ,J* 


M.iM4triu  Ariiu|Q 


A  área  tem  os  ingredientes 
de  um  autêntico  baixo :  a/araçâo, 
mentiras,  cerveja,  solidão 


< )  poinl  iv une  çniinlc 
número  dv  .í«/« ilcsccntcs 
ilis  ail(,\ulns  c  n.i  um 


LM!  n  PI  i- «ngoucic  Rim 
Man.  OiiUvn.i  entre  Vixwt- 
,!i  de  .1  e  Pi  inlcntc  de 
Data  eadat  sabado  .1  lioilc 
Vo.i  quadra  iluminada.  ccnwn.is  de 
a.\>le>iehtcs  eiv-aium  par.i  .i  vida 
,n  ilta  cimvcrxtndo.  bebendo  e  la- 
.VI:,!'.  um  IV  Otf  !.  .'UU.Is  .'  "as  \ 
,110.1  I'""  tod  Os  •‘S  ingredientes  de  um 
Ki".'  o.  v  mentira-  ecnej.t  e  soti- 

ii , . |iK  .mãosi,"  menos  pteiudi- 

i  ..imle  <•;  mtwv.i u.» 

M,  •  ,l  Vlv.«'Tldc  If.pCCatl" 

",  •  Sahugfha  .  -e  espalha  ate  o 

■  bi miiiiín  lormado  pe* 

.  Km  1  r.  peno.  Port"  di  Mate  e 
Shou  I’  >mt  Xinguem  vlbe  ,i"  certo 
o  (pK  Mime  tie.se  Mitiiulo.  mas  apa- 
teu  e.uta  coixi  no  Baixo  Qinten.i 
M  i.  deu  meia-noite  e  Ana  Oau- 
! Amurai.  lf>  aninho*  c  quatro  au 
ps  ik-  .tetohiv.i  PM  srtnana.  ajusta  >'■ 

\ 

1  .  .  i  unde  .iikl.it  i )  legal  l 

i  .  r...i  se  .Tiit>*  aqui  para  its.tr 

■.ume::.'  conlixsi  As  sextas  e 
.iKid«'s,  i’  eanta  iuut»>  quan* 
do  iik.i  Mia*  In  (  h.iins  ou  I  'rKm 
I  )jnoe  Siju.id  x. 1  lesti  >  di  scman.i.  o 
Kit  ,itndu  nxch-  um  público  niats 
velho  Ha  pouco  meti."  de  um  une. 
uma  vsr.iilu  na  orientação  •/<  wtimn- 
■ .  ■  ue.tt  e  tez  tlelc  um  suícsm  >  Tão 
.-r.iixle  L|tie  uvinsfonr  >tt  .t  arca  to.l  t 


Poder  jovem  em 
clima  familiar 


Prudente  do  Moraes 


\J  p,  .1-1  I  li 

Omteria  tem  >eti-  ar ■  --h.  ■  de  •  .... 
citlidadc;  ma'  o  duna  ainda  Kira 
1'unr.liur  I  x:mpl>  Juliana  Rrat 
dão  c  t.  ataruta  Salles  cair.t-.a-  ■  !■ 
Pantera  e  Mclalhc.t.  15  ar.."  de  e.u- 
çada.  sentadas  no  chão  da  tua  nu" 
mo  I  stâocom  uma  .mui’ a  que  •  u 
s.i  di/cr  seu  nome.  mas  pedo  p.it, 
não  ptihlu.it  Sc  meu  pi  •oi": 

que  eu  tó  aqu:  me  mala  I’  t  que 
Marta  (Juttcria  Ora.  oi  i  '-'IP 

eleito  l  ostmes  que  vtiehe  '.<«1.  «* 

da  vda  \  'et  |'"t 


Visconde  de  Puaia 


i_etv.  ,a  do  Sah-iÇ"-  i  ta  tihc:  '  atr.ii 
eoino  atestam  as  gartalu»  ci.tilc.r.»- 
das  a  o  l.iilo  \s  menm  i  •  preterem  o 
( iao  \  adoi  .o  o  ( i.iraee  i  Mi¬ 
nha  vida  e  dfiiih  mcidf  resume 
Catarmal.  ma»  "  Raivo  lp.menm 
ate  que  esta  valendo  Para  elas.  a 
multidão  fica  pequena  na  h"ta  *le 
.ele.  ioti.it  ilguent  para  ruo. j<  '  ' 

-*••  lont.im  os  gai  nu 
Plavhox  r  u  •  tem  ve.  »!:/  P  .  •- 
tia  ap.  adi  tio  iharme  tiHHiiilti"  de 
um  chinelo  de  dedo 

hm  outras  tribo..  recta  na  1  e 
muito  dilcrcntc  Na  entiada  do 
po ml.  em  um  empo  erande  e  ani- 
mad.  estão  I  ihuna  M  'tta  M 
anos.  Ritlnpo  Medeiros.  16.  e  l  et 
n.tnda  Carmo  Itv  que  :  '.:.tm  de 
ii, -m  i  n moí.  mas  não  xe  xttt'U/et.: 
tom  a.  hoati."  da  cidade  Ní.irac.to 
para  eles.  cm  clima  ■  n.  ttpo 
acão  entre  amie-.s  \uu  t  ::nte 
aearra  as  conhecultb  mc»ui'>  *m- 
tet:.’a  Rislnpo  (i  trio  frequenta  a 
Marta  Qiuter.a  .!  ,’sde  ete  nho 
quando  >«•  o  I  mpon.-  <  vo  • ...  A  et 
rã,  esta  tisto  mundo  di  meto  pot 
falta  de  opsã  I  up>  lo  prp- 
çrarna  de  quem  não  tem  o  que  la- 
At",  diagnostiea  I  thtana  t>  Rio 
anda  c.tidv*  vitsav!--  a  tioue  tirem 
quase  em  coro 

An* 1  ap. ai  ■  esta  i :  lar  - 
ecoa  nas  mais  divervts  cet.iv  ■  I 
naxce  um  /s avo  depois  do  oittto 
•\  alguns  metros  de  I  ahi.m.i  SI  m* 
rki"  o  sobrenome  não  importa, 
já  qtte  o  personagem  è  arqueiipiv.i 
p.isvt  acelerando  seu  \  •  .çe  t. 
vinho,  forcando  passagem  na  mul¬ 
tidão  Sem  reparar  nos  w.  .nv  ivt.ii 
vos  olhares  da  lounnha  I*  anos 
peçannr.osamcnte  ptcsutniveis  I  n 

quanto  tsva.  outro  iii.iw . .  l'ha 

niait*  Alexandre  R*. avista  etiv 
do  tvis  grades  ile  um  c» 1 1 1 1*. i . > _  puxa 
o  cabelo  de  uma  *las  h  ldades  pa . 
vintes  "  Ai.  loura,  ai  oiro '  \s 
3h  tu  da  manhã  ele  ainda  '  t  ah 
sem  vtcsjst  r  Remindo  para  s.’  t  i/cr 
ouvir  entre  o  haticimi  baiano  que  a 
pot  to  d;  Mate  Itisbte 


\  ,i  Ma. nado.  uni  i)"s  Ikte* 

.  o...  a,..-  ...  ,  niiiiiir.,i,  que 

dtttge  I  mpono,  explica  "  pes- 
....is  não  querem  mais  saber  de  Bai¬ 
xo  I  ehlon  Aqui  elas  encontraram, 
alem  da  miNe.i.  um  atendimento 
dtlerenciatlo  Hoje.  apesarde  todo 
mundo  que  se  reune  na  arca  dizer 
qut  'vai  ao  I  mpotio  .is  ve/es  o 
bar  e  o  uru  o»  da  quadra  a  exibir 
.  i/ios  1 1  Show  Potnt  1'v.i 
.  -,..o  ■  1  ijiic ele uao lontvi  -eu 
,  .  -  trintões  artigo  escasso 

pt  a  ali  Maiieli  Rudge.  que  abriu  a 
casa  ha  tre-  meses,  quer  mudar  a 
situação  Ontem,  inaugurou  uma 
hoatt  no  lugar  "I  ramos  uma  casa 
uilliii.il  com  bat  Agor  i  soutos  um 
bai  com  uni  lado  cultural  ayis.i 


tecidos 


CHINTZ  E  LONITA 

220.000, 

RETALHOS 

68.000, 

JACQUARD 
E  GORGORAO 


mf!rr}  4 

'«rtw  aí 


”|.f0  1 
'#•?*  ar 


6,i$  mais  MCils 


wgens, 


RIO  DESIGN  CENTER  Av  Atautto  do  Paiva.  270  I  1 16  Tol  259  1  344 


10110  s 

20X20 

32X32 

DESCONTO 


10X10 

20X20 

32X32 


Lôvondo  um  lote  inteiro, 
mais  desconto  ainda. 

♦  Aceitamos  todos  os  cartões 
do  crédito. 

Material  ortosanal 
do  melhor  qualidade  por  preço 
de  cerâmica  comum. 

40  anos  .k  cxpcrência 

CASAtiHOP*  ’’  •  av  A.VCHADA  ítM  BlOCCO  LOíAS  TU  !/• 

H»0  DE8ION  CINTtR  a.  ATA^ro01pA  vA  7^*lOJAt‘®  TU  2*è -M4 

TABFlfCA  M.A  .  VD  ^ttXtfRA.  jno  JACARf  TU  sai  t?4«  *A*  (TÍMMI 


lUht[f*o\  vi»' 

em  tocar,  um  amigo  o  alerta 
\ , ;  i  m  tvpa  te  deu  a  trttuw 
DU  ltillklM  Pllt  llllx.lt»  i5  «JtH.l 
h»xvjando.  a  more  i.i  .u.iba  de  eti- 
t:ar  imiti catti  HW. 


ÚLTIMOS  DIAS 


ceramica 


Cr$  199.000 
Cr$  299.000 
Cr$  599.000 
Cr$  699.000 


Camiseta  linho 
Bermuda  linho 
Calça  linho  .... 
Spencer  linho 


i  \  1  p  1 

T8|| 

Pause 


JORNAI  HO  URASII 


2  quinliiTcirn.  I  •<■‘>.1 


CARLOS  Mf  I  I  1(1  Al  Ml  IDA 


Festim  no  Maranhão 

A  Universidade  lcdcr.il  do  Maranhão, 
la  de  Sào  Luis,  avisa  que  eMe  ano  leni 
(iuarnicê  de  Cinc-Vtdeo  A  b'1  ediç.ii'  do 
festival  acontece  entre  os  dias  I.'  e  |S  de 
junlio  próximo  e  e  aberta  a  realizadores 
brasileiros  e  ihero-amencan  s  ( K  vidc.rs- 
tas  interessados  lèm  ale  o  dia  '<>  de  abril 
para  fa/er  sua  inscrição  No  Rio.  as  inscri¬ 
ções  pixlem  ser  feitas  no  (  entro  í estuco 
Audiovisual  do  Ibac  (As  Brasil,  '  4X2 
Ccp  29.940-40)  Quem  preferir  pode  con¬ 
tactar  diretamente  a  Universidade  do  Ma¬ 
ranhão  (Rua  Cirande,  7X2.  (  entro.  <  ep 
65.020-2SI.  Sào  l  nis.  MA)  Os  videos  con¬ 
correntes  devem  ser  apresentados  a  coor¬ 
denação  do  evento  cxclusiv.imenic  em 
VHS  ou  Super  \  IIS  (  ada  vidcasta  pode 
participar  com  ale  lies  trabalhos,  desde 
que  inéditos  no  Ciuarmcé  \  metragem 
minima  e  dc  15  m  para  os  curtas  e  55  m 
para  os  medias 


i'm  minuto,  por  favor. 

\c)uclcs  minutos  de  criatividade  au¬ 
diovisual  estão  de  volta.  \  \gcucia  ( )h- 
servalorio  |,i  esta  alardeando  a  ver, ao 
'lí  do  I  estival  Mundial  d,  Minuto.  ,<n 
de  so  entra  quem  for  capar  de  contar 
uma  historia  em  qualquet  gcncui 
em  t»D  segundos  A  parte  h  •  -iloira 
acontece  entre  novembro  e  de/embro 
desse  ano  (K  .Kicovfcl.impng"'  de  em 
ser  ent recues  alé  'd  de  mllio  dbvi.micii- 
te  na  sede  da  ObScrvatofK  iRua  1’U'le" 
vir  Kuhião  Metta.  5ff  São  1'aulo  (  ep 
d'  4tri-2ill  O  lema  e  livre  e  cada  i  irnli- 
dato  pixle  participar  com  trés  trabalhos, 
em  \  1 1 N  ou  I  -Matic.  independente- 
mente  do  suporte  em  que  tenham  ado 
reali/.nlo  Os  videos  selcsionad  pela 
mostra  serão  dtlundidos  etn  xarias 
emissoras  de  IV  do  planeta  t)- cinco 
finalistas  ganharão  passagens  dc  avião 
para  1'ans 


No  tempo  rios 
dinossauros 

No  final  da  década  dc 
M).  os  Rolling  Stoncs  dis¬ 
putavam  com  os  Beatles 
as  paradas  dc  sucessos. 
Só  que  pegando  pesado 
no  irinómio  scxo-ílrogas- 
rockVroll.  Pois  ü  Casa 
de  Cultura  Laura  Alvim 
exibe  nos  dias  2. 3  o  4  um 
dos  flagrantes  dessa  épo¬ 
ca  em  que  a  banda  de 


\  Maçnetoscópio  exibe  no  próximo  dia 
i'  i  2lh.  o  documentário  Hmii  Jc  lixo .  de 
I  duardo  (  oiitmho  O  video,  ganhador  do 
Ciuild  Pi  i  v  do  I  ncontro  dc  Cinemas  da 
Yttk-rii.i  latina  dc  loulouse.  e  um  dos 
qu.iir  trabalhos  brasileiros  selivurnados 
paia  participai  do  lupul  (International 
VuVork  "I  Public  leleviMon'  em  Bristol, 
Inulatert.t.  em  tunho 

\  . .  1  eira  do  Vlldio  \  ideo  C 

t  ,  ■  i •  - 1 1 1 1  v  aç  ■■■  '•  "lia  ao  Paxilllà»)  de  lix- 

poNiso.s  '•  V  iter  iv  cvh-  ano  So  que 
i  i  p,  i  ada  l  44  ’  cdlçà> •  da  I  eit.r  de  l.  Illl- 
dade»l)oni  Mitax  1  m  carta/  entre  os  dias 
se  h  dc  abiil 

I  Itimov  cli.f-  da  mostra  dc  sucessos  da 
, 'peta  lio  \mlitori'  Murilo  Miranda  (Av. 
Rio  Bi.tnco  P».  s  .mdar.  Centro |  Hoje 
tem  /.«.»  t.wrcv  dlioffmim,  com  Plácido 
I >,  <mmgo  c  1  iiciana  Serra  Amanhã  c  a  ver 
dc  (  ,a/-'  dc  Ciiuseppc  Verdi  Sábado 
icm  Li  ,/<7  inf<  outro  Vcrvlt.  As 
«ewõv'  acontecem  a>  |Xh  e  a  entrada  c 
franca 


Mostra 

animada 

0  craque  na  animação 
Marcos  Magalhães  c  moti¬ 
vo  dc  uma  pequena  mostra 
dc  desenhos  animados  nr 
sala  dc  video  do  Shopping 
Cultural  I  undiçâo  Progres¬ 
so.  A  retrospectiva  acontece 
no  próximo  sábado,  a  partir 
das  19h.  e  exibira  alguns 
trabalhos  do  cineasta,  entre 
clcx  o  inédito  Dfsdohnmuti- 
lo,  reali/ado  pelos  alunos 
da  ultima  oficina  dc  criação 


‘Top  ten’  americano 

Os  dor  tttutos  mais  ve<xMos  nos  Estados  Uns 


1.  A  bola  oa  fora 
í  A  guerra  dos  dálmatas 

3,  LU  lo  Homo  Atfronfures  m  SlumberiancJ 

4.  Mudança  do  hábito 

6.  Sports  illuslratods  199 3 

6.  Cmdy  CrwdofdiSbopo  your  bocíy  *or*Oí/t 

7.  Tomates  verdes  Intos 

8.  JFK  —  A  pergunta  Que  nao  Que r  catar 

9.  Playboy  Sory  linçenc  V 
10.  The  Muppet  mcwe 


M>i  Klim 


C jrloft  S *4va 


GÊMEOS  #  v  a  ?0'6  -  _ 

|nfluf»r*  iti*4  ,v»  f7+)  / 

•}«*  P«ns04'.  Kg.ut.i»,  .»  J /  J  í% 

mia  roKn.i  O  |J' Ml  m»»  M>  1/1 
•u*r.,i  t*o nu  y  nnincimnntrrf,  «•  um  qu.M 

coiro  <1o  Procur»!  n/r  s 

cjommrtf  po»  ju.  .f  wfn,e,  r>*  OUd  rotuiii  n 
taça  rosolvwf  d«*  r.ic •crtMtmmo 


CANCKR*?I/8j;i  ■*  _ _ 

CompofUmonlo  qun  ir  a  *0*' 

o  nu.ult.icKi  U.«  l 

JU*"M  O  lJr.1  I>0 

lt»«*  momonto»,  muflr  iq 

A*(*tw<»r»v»(Mh  vtyri»  hq».r  \r  r'  ••  o» 

:.*■>  O-*»,  quo  intimrs  |*»v* 

propMrm.i».  lutufOS 


TOURO  •  i  ro  í? 

Biiv^.inOc  r*i> j«i  Aii*'itlfíf» 
qv  nfK  iluiC.V  '  rt«*  rnts*  £  9 J  j 

rvni.o%  pfn  r*iiiicAo  KJ 

Mujr,  frranc.i'.  t*  o  Imlo 

•40Cf'  tfífrl  f) Ml  rw*m  p rr  rrii*u»ru  i 

r},|  ».m  ff'  ii  i  •  r-  kftntrfm'Mf‘ 


ÁRíES#?V3  .tro  4 

Jir»pO«.*C*IO  rll.1 

.ircimj  Indicftc <'«••*  d*- 
. jrr*  »:cvnip<ift.UTi<*(itr'  vOl ■ 
tadn  p.ir-t  rf.Mll/4t:rK>t*  1 
«Ti. i  pc»,»'’ivu  A  vi  i  -;u»nt, 


FSCORPIAO  •  ,i.’mi 

A  l  u.i  rvoM .  *  • 

tri/  pC/7  rxid*’  ir.^ntuar  TlÍ 
í>oo^  dn  inturçao.  M»u 
c.if^twf  (V  rotiqiOí.»«J.iiJv  *•  m*  i  t» 
intofvof ií.kAo  do  SoritirrntofoN  r« 
ttiniiliA  e  r>n  Amor  nv.i.liim  ponlo-  Ji: 
f  .ibilidAfK1 


VIRGEM  •  ;vfi  ^ ^ 

O  I  *"  i»rrr  rjui*  ,r>  rn»i  /•  \S  ' 

diinça*  vo  1òMi*v  *1^.  j  Jy 

•  dirotas  VoeA  so  con  S 

r)r  tonará  t»0|0  para  ontrofftnr  pfi>b»»rm,r  *7 u«i 
♦rnt.into.  n»V.i  r<o»n»fAo  Bu»»»4ur'  «.<*»  m,i'V  < 
quanto  aov  sorttifpontofi  v  f< 

mnnt»t  fi  qiM?  Mmln 


l.F.AO  •  '  ♦  H  _ 

*.'  •?  .  •  >1.  .*  I  r -I  •  '  ^ ^ *v* 

tin  i  1  •?'»  u*  f  A  ^rj 

rjuono-.  ri*p«»nt»  ,s  !.•  L _ > ivVS 

.  itista  .»•*  ••  *  ••voltai  mtunofuv  vocO  v*  • 

n»r  i  pá rn  u*n.i  qumta  loifrj  qu«'  *»nr  m  1  •, 

pq^jpva  Boa  vivAncia  matvtoii  «•  ,it»,t*va  eom  i 
Lua  nin  *m*u  vtqnp 


c,*  m  nxud.ini  ».  Qr« 

r  ri.i'.  pMivarv;.!  d.»  ZZ.  /  ylrv  '  / 

tua  rm  t  nA«i  vocA  in-  — ' 

qfi*vsa  i»m  p*»M.»<K?  or'd4,  r»u«  p*»f^lonatldiKR,  r 
sua  p*»-.4»rv, .1  t\  )  mundo  vorAo  qr and^nusntss  va 
tn«./ad(ift  •»  w*Hjv,i/1.»v  Alcqrm  c  mutbi  comprova 
r  iv.r  l.i st*  *>tff>t»:iqiC.t 


MORIZOKTAIS 


paxESA.^o  .i  ?*\ 

Dm  Kj  ..intaíjvrr*  pi» r,i  1 

fiiiltvo  ata*  cont.i  com  0 
Iqtuf  yxt r  r*  1  m.i  **»  • 
iimfa  f1i'.rHtv»CiV  i  qvtrotoq.i 
r  *•-  rnsfut>tt»da<k«\  iov.i 
dnn  nrl.ictonamfr^ 
mudan^iiv 


aquAhio  •  rt  t  .1 10c _ 

V  •  »r*nf||  a»*.t  t»  |  m.UV  rv^n 

.  Md  pn-l  I  bllf  1  (  1 

dl  .  I  •!•*»  1  l«»  '  iHM  j  l  _ 

da^a  Kif».:J«imwnt,|.H  i«m  %ua  f.W)m  quadM] 

p.iM  o  rqiii^  imç.ntr»  rom  mihqq*,  r»  por.sf>.Vi 
míinv  pfO»im.i«,  M  ?ti.*«  v*  n  ,uv  p.»M  0  fahK  *m'  » 
monto  intimo 


CATRICORNIO  •  ?M?  .t  ?0  t 

Sir  1  r  «t'n .»  tj4*  **mpfoqn  f 

•"r  ."1  .m  qu.ulft  -  L _ ^ 

•1«?  ^  int.iq*  t  r>  1  •  •  •■  Y 
.nr  ••«.poradifr  .ir  ••'Mú.kJ 

no  ifiito  com  as  pobsonv  m.uv  *• 
a««'.ir  d«hrulditd(tv  duo  "o  i?ntii 

jíMf.iv  Sitia  utim.vt.i 


.üagitArio  • u  a :  ’  1 

tndi.  t  *  •.  quf  *1  '•  rv' 
um  qr.,1  t*u  d*  bou  PU- 
-  rfi^n-'.  1  pto’1.  ■  ’\i  \J 

cam  pn^vt*  «dado  M  >-.»v  a 


AS  COBRAS 


G  ARFTELD 


V^rxn  fus  U 
ix-mi 
rjç  r»  '*k 
-7  j 


!*>/■*?  tJTAO  TlY+VI&O  'X 
CHAMA  HEP3£c*gÇ  r 

I  ^-v^y^nr 


OAO.  rASttVJR^' 


VKRTtCAIS 


,•  i Jiijtmont»*  i'  ro*’*  •*  iC  ♦ 
•u» '•*(■•••  •  * '  . . .  ' » ■ »' 


O  CONDOMÍNIO 


O  MENINO  MALUQUINHO 


/  vt»J  vts  C 
(  a-í  Rtto. 
\  rtJfX...  7 


P-íCÍC;  II 


i.  t»í  C’  ’ 

■.  •  •  • 


/  a  som 
*At*»VrCO  '•O 
OiRCrr. 
oec/yj  o 
,/jWÜCC  E  y 


**>r%*o  tj*>  '  Jvir  1  «  ■  **  »  * 

1, 8*jt  a  '  Br.i%  •  ■  •  ••  •  «  v  *  ■•'1* 

',1’  1  ’*•  .  *  »•  ,*■  '  1  Cc»l»boí*c-^'* 

4o  ProfoRAOt  Pf DRO  D t MO  —  B#a%ilU. 

CORRCSPOHOtMCIA 

rf LIX  BARRETO  —  COHOf  CORAOO  —  Rki 

tinwJ  Í<J  «0*%4  I'x  t  •  liX’»»'  •  n;i».»t5 1«»  *v  • 

rr»,i«t  p*-t.rr>uA  %  •  »  tr*  Ut  . . .  * 

(».  iltiltr.iis  vjs..  -  .•  »  *»>  Ml  1  ** 

%»•  a  ’•  »■  1  >  f  1  i* 


,man  t  mar 


"O  MAGO  DE  ID 


EL)  t  WED  AüVOÔÍi- 
VO  V^V.Lô  AO  tr;- 
BDtWL  FAUAq  COfA 
>  0  dU12  r.  / 


DEVIA  TER  VtôTO  O 
E&TO°'PO  DAQUELE 
PiLDTO  DE  AVia.0  : 


■Ãí  cov.õ 


'ONDE 

s‘  ‘-:í  o 


f  QUA’.DO\ 

/  NC»5A  >4AP-\ 
py  'rUX'« 
\SÓ  PDPA  Í5> 
\M!Nüice> 


COMO 


— •"»  \  \  •  1'*'.'  •  •  t  •»  .  •  <“ 

I  rt»  t9>  •  **  V  ••  f’  i  f"»'  »i  •  '  ’  1 

'1  ♦.!•'  »>o  .1;  '  i*  •  6  >ti  "  .  •  •  »'.■ 

•  v  X4  1  jvw/VM'  vl-*  •»  t,  %  .  .rr.#.  .  qi.f  I  *  i  , 

vugirfiu  m  n«c.**r.çv  '•  ’’  •  l  1 1  ’ 

auliV*  91"  rO*rnsr«  qi  1 

ifti  j  |n  r  oOlm  •  »  i*-  TH-  *•  t  «  41c  i  .  »  * 

AdlcMaii  —  jid»cionàsr»im  —  aruqriinâ»  — 
»(tiloyT»ma»  — cootuQ:»i%-  (cnnlimi*) 

CHARADAS  HAPLOLOOICAÜ  (7*  Ml  da  »  w  » 

1*  «H  da  3-  :Ha»a) 

♦  e.URHA  x  t  AV*'-  i»'t.  TA 

-•fSUCAbA  A- •••  !«*.*  A  -  •  ■  •  - 

IRMA  CBLLY  —  CEC  —  T.Jwca 
H  i%quí»rs  *u»'i  :n»Hl  •  *  *•  '  ‘d  •  • 

ar  v  i-  *.M  «0  CM  Acl  •  ’  1  • 

,i  t  v  «ri  ,i  )•  .fs\v  tornai;. jr  •  ív  qo 

ta  :  ?tj» 

CHICO  BUVA  —  N.lrroí 

CHARADAS  Mft AMORfOSlAOAV  (troca  d»  uma 
Mf«) 

7  4  %  •  -  :  «  4  ♦  r  *  •  ^  • 

Cl  V  CRUZClROTt  hM'.i  •  •*  . .  »  • 

AROO&  —  CCC  —  Orotiti* 

I  A  MÀ'0#t»À  OOS  ••■  ".“I  H  •  - 

t'»*ik'*éx.  'A  da  vida  k t 

FREI  lONÀCtO  —  CEC  —  JacjM*paQwA 
SOUiÇÔES  DO  NUMERO  ANTERIOR 
HORirOMTAtS 


CEBOLINMA 


ED  MORT 


Bltltz 


*xk»  «io  M». 

VAIAi 7  mUf»K  «1 

OCMAlÇ,  í  rjiO  •« 


l,AO  <0 ci  VAI 
AIV1MA9  f.JUICt» 
O  QuC  VIAUt 


BELINDA 


FRANK  F.  ERNEST 


UM  hAMBaIÍ 7»»tt 


IWPOSTO  Oh  PbMDA 


,PB...FO\  UM  EN- 
(3ANO!  ISTO  NfcO 
É  O  QUÊ  O  SE¬ 
NHOR  DEVE, 
MAS  O  SEL) 

"\  N?  DE  CPF  ! 


VERTICAIS 


Coff^apn^Honré»  oatn:  Rua  dn%  Palmwrav  97, 
ati  A  Bot.itoqn  •  CE**  22.2  70.070 


JORNA I  DOHKASll 


H 


(|Liinl.i ■  leu ,i.  I  l  '»t  3 


Loucura 


Cana 


Comando 

•  Sem  publicado  na  próxima  -•mu  i 
0  edital  de  lieluUo  pum  a  e.tiailhil 
daB  agências  de  publicidade  que  ws  on 
c.ítrregnrílo  da  propaganda  do  eovernn 
federal. 

•  A  Ideia  do  chefe  da  ns.»csHorla  de 
comunicação  inatltucional  tia  presi 
dém  la.  Augusto  Mnivaip Ao.  ••  pulveri¬ 
zar  entre  varias  agência.»  a.-  contas 
das  grandes  estatais,  como  Petrobru.» 
Banco  do  Brasil.  Telobt  t  \  ale  do 
Kio  Doce  ete 


•  A  '  hamada  medicina  alternativa, 
uma  giruvAo  como  (|tiali|uei  outra.  um¬ 
bu  de  cmpln<  ar  tios  Estudos  Unidos  mil 
produto  que  esta  levando  o  pessoal  da 
tem  ira  Idade  a  loueum. 

•  Vem  a  set  uma  combinação  de  t-rVíih 
com  propriedades  afrodisíacas 

•  Atentie  pelo  sugestivo  nome  de  Por- 
Fonn 


•  d  sotdalltc  Usa  Solo- 
mo  li  abre  hoje  os  salOes 
cm  Sova  Iorque  fiara  um 
(fraude  coquetel  cm  lio 
menagem  á  amiga  IJenn 
Sukttrno. 

•  Motivo  a  liberdade  da 
homenageada,  que  uca- 
ha  di'  deixar  a  prlxilo  de¬ 
pois  de  passar  61 0  dias  em 
cana 

•  Suma  briga  de  bai 
ano  passado,  em  Aspai, 
Mme.  Sukarno  retalhou 
com  um  caco  de  copo  n 
caixu-ultu  Mimi  Osme- 
ni a  ( que  levou  .11  pon¬ 
tos),  loi  alvejada  com  km 
processo  e  pegou  dor- 
meses  de  radie 


•  llevla  i<v.  pura  valer. 
Valéria  Monteiro  está  dei- 
v.iiiilii  a  I  \  (didio  e  em  hre- 
ve  deixará  ■>  Rio 

•  Assiimu  imleiit  conlrulci 
com  u  ugf-m-iu  de  modelos 
Elite,  de  John  Casablanca*. 

•  Vui  rom-relizur  um  velho 
Minho  morar  em  Nova  lor- 


e.iiiln  Jnbiir 


•  Uma  pesquisa  sobre  medicina  alter 
nu  I  iva  do  !•-. peitado  New  Fugiam!  Jour¬ 
nal  cif  Mnloioe  pübllea  0  de|)o|me|UO  de 
um  ■  asai  americano,  Maiy  I.ÜU  e  Ro- 
hert  Wilson,  ela  inm  T."  anos  e  ele  com 
70 

•  Depot-,  tp.ie  começaram  a  tomar  ó 
Per-Komi  pasmaram  a  ter  teluçôes  se¬ 
xuais  todos  dias 


•  Mitrzugão  passara  i  nntl-lat  mal: 
d.t  metade  de  toda  u  verba  de  ptthlP  i 
dade  gasta  no  pais 

•  Teia  nas  mãos.  este  ano  tipo  on 
i  orno  dos  2.3  bilhóes  do  tlóltti  e- 


•  .1  bombsholl  Sharon 
Stomt,  hoje  uma  c/as 
mulheres  nuns  hem  pa¬ 
gas  do  cinema  america¬ 
no.  agitou  duphvncntc 
n a  noite  de  segunda- 
feira. 

•  Antes  participando 
sensual  mente  da  ceri- 
mônui  di'  entrega  do 
(Iscar  e  depois  como 
grande  sensaçclo  da 
ít  tu  oferecida  cm  sua 
.  it.su  dc  l.A  poi  Kit  on 
Joh  n. 


Hilário 


•  V  v,i»».ilugi-m  preMuda  ao  pitneipe  da 
l.itlúmli.i  Midi.»  Yajualungknrn  pela  eomi 
liva  que  o  urompanliu  oa  viagem  ao  llr.i-il 
c  de  malar  de  rir 

•  Km  determinada-»  nea»ióe-»,  eiiiim  aeitii 

leeeo  aoleootem  loi  1'aláejo  do  Planalto  o.i 
decida  de  moa  rampa,  o»  viidiln»  iltegani 
liter.il . .  .1  eair  de  ipiulro 


Mapa  da  mina 

•  I)i»  ronrdrnacliir  tia  ••ampttnha  porluinrii 
Uri-U.  Hotmldii  CVvur  fot»lho.  analisa  mio 
11111  mapa  Htilin*  o  plebiscito  cpi»*  manlrni 
rMimliilo  pui  rima  da  mrna  d*1  trabalho. 

—  N«*m  IimIon  iw  pr«‘'»itlriirialÍNt4,>  loruin  a 
favor  do  Collur  mas  lodct^  oh  ipo*  foram 
«  cmtra  ^  ( 1*1  qur  rcHoltoo  no  iro|n*<n  h* 
m*  iU  do  (  ullor  nâu  pn^idrncixilisita' 


Rema-rcma 


•  Do  deputado  José  C.e 
noino  cruzando  nos  cor 
tedores  da  Câmara  com  o 
jornalista  Sebastião 
Nety 

O  Nerv,  e  a  segunda 
vez  (|ue  entras  numa  ca- 
noa  furada! 

A  canoa  não  estava  fu 
nula.  Eles  é  que  u  lutar¬ 
iam  depois  que  ela  co¬ 
meçou  a  navegar 


•  La  Stonc.  cum  filme 
Basic  Insllnct.  ni  ren¬ 
deu  mais  de  lin  milliA t  » 
,/ 1  ddltnes.  apareceu 
na  te  ta  escoltada  pilo 
r  novo  amor .  o  pio 
clUtor  de  Cinema  HUI 
M  udmiiitd,  que  trot  nu 
poi  ela  um  casamento 
de  vários  anos 


•  Arrastam-»*-  alrú*  dr  >o«  Altera  de  it.tli 
liba» 


RODA  VIVA 

i|<>c»  ■  ,'tttre  ao-  ier.é>  elO  Wi- 
•  »<-..ret  mo  d*-  K-Uadu  .mn-rii  .Win 

o  i  .'Mo  ep-t  F»-t  Ti.i  t:*ln 


•  "o  .lltl.e  •  '■  » Irei»  '  '•  "'O 

M.  «ml  Claudé  TioKM-tf  •  1  ll-e  *'<  1 
dúttlii 

•  T-  ...  ,!M'-  u-.iei  ,|I  -  Ir  UII.  !•  '  '  atile 
Estado-.  t'r.t<l<is  mas  «--.ta  ni-  r-n  etitu 
.Miaint  v  Nova  loi  u»i«- 

•  I ,m  Maoliattiin  i-Im-i  ■■  •  ■  <-  11 

pionenioe-  laints-to  Tr>  . lu-tioiM. 

-  ozIiiIm  «1*>  ex-  eleitl»  lane  •- 

B  O  ■ 

Dia  dc  regata 

• 

,  ou,,,  uns  tuins  tentfio  seni  di  dn  ado  o 
regatas 

•  V.  - abado ,  o  oito  funnadu  :  "r  o  -tar 
do  o  .  íiit  »  unu  crstdudcs  de  Camhrtdoi 
e  Oi/oid  eiifrcntui a  a  SelnJo  /inisi- 
leira  e  no  rinntlva".  um  n  mhiiunto 
Vusco-Fhtmcnpo 


•  A  jitlmelra  canoa  ti¬ 
nha  romn  remador  . . 

nel  Brtzola  e  a  segunda 
Fernando  Coilor 


Warrer.  Clit 
1 1 •  : . .  i-i  j"  r.w  -  I  I  '!•’  mu 

•  Dl  VIlIll  441  Min-sMi  it.i  %TIII4II4  |>4*rv4(l4.  I» 

i*iiiiiirri«la  NpI*hii  \n^cl»»  •>*-  4pt«  '-cnt.i  imu 
fikoiiti*  ln»j«‘.  4  p4i tu  1I4'  IfMi.  no  happ.V  hoUI 
d«»  rralaunintr  f  vjin  -^i  lti.i-.il.  ilr  Marw  <  rn 
ti »  Muita 

•  i  •  I  *•  •  tv  .rn»  1  M  « 


•  Ê  O  (\  à,  Sharon 

StOfU'  c  u»\  rlWdf 


Ponto  vago 


Frente  a  freme 


1411*41  leji  l"  |.  a  . . .  •  c.it  -  Pee 

tf.  I  ii 

•  <»bi.i  Vtoeli.i  :!•  W  al  lo>  i  e»u  ■•-oito  - 

i .» il .i  ili  i  II  no  l(  m 

• 

I  :  ■  Bn - 

•  I  .t.i  i-MI  llra»ilu  "  pre-itleiae  ila  O  VII  It.l 
M-tgm  /aoitei  l  m  p.ira  .1  eleivàu,  luije  do 
lim»  |ire.ideole  do  coom-IIhi  federal  da  Hrildii 
lio.  ViUiicailo.  Jom  ItolM-rto  IIuIim  Iiio 

•  •!*  .  i  ’  .-  ..  *  I  :c  -i 

li  ■  le.,Ao outon--  inverno 

•  tl  inioMro  V, louvo  M  i.-oi  .ri a  o  novo  ehe 

fe  ilo  ileparl  . . .  olai  •  |oridlr*i  1I0 

I1.00  natr 

• 

*1  li  1  1  Imateo.  rta 

UHsb  er  !».;>  •  I  .  t-i  •-ili-..o  -.ail.t  "i-  ',ó' 


9l)i:  -fl"  te:'"  o  V  ’  -I 
I  iqiie  j.d  K n  h.  w lo’ .1 

luhi.m  da  piuida  p« 
,aru  o  fim  dr  .emana  no 
Um  i  .01  a  intencdn  c.f '• 
nus  dc  sc  dlverln 
•  Mantendo  em  igd"  a 
ua  age  (ida  •  u> :  0*  a 
Koch  atualmente  cot 
.vj o  l'aiilo,  anunciou 
NAo  tenho  nenhum 
1  ompromisso  ttii  cidade 
S--  i-.ii-ro  stls-r  de  mcht 


0  ‘ i  tn t li . :  1 1  Am- 
t  io  Houalss  vira  ao 
Rio  amanhã  puta 
ttl.ifír  o  Fórum  Parla 
mental  ismo  x  1’n-si 
dem  ialistno,  orirani 
■/ado  pela  diretora  do 
Museu  da  Repúhlb  a, 
Atlellse  Píw heco 

•  Vão  fiutltur  se  a 
me  a  de  di  bales  os 
presideitv  I  Alista : 
R.ijtliael  de  Almeida 
M  Igalhãe-  I  D.in  v 
Ultoqro  1  r.v  jtarla 
tre-nlai  das  José  Ri 
.  ha  t  Hello  laguat  I 


('aniicin  Maipivk  Veiga,  t  <>>i  riduclu.  <■  (llorinhu 
l'uwn<tc)uá .  anfitriã  do  coquetel  dc  himximcnto  de  sim 
nocu  en/i\ilo  de  holsas  i  a  •  vtirtov 


•  .1  pi nnti‘i.'Ún  1  1/1I  secti  tUI  1  oitfill- 
-iijf  de  esporte...  a  frenfi  (  o  menri<p 
lia qa  A* 

•  .-'  1  a  prefi 


Po  lo  netas 


•  S-Bomlo  a  Impii-iea  i-iiinpeia.  <!-■ 
pai-vr»  ipo-  emei  giram  il  1  ihoiioInoio 
.1  Polónia  é  o  de  00  lloo  di-MToiM-oho 
rrnnôniieo 

•  llrpoiv  de  amaig.tr  no  prita  tpot  1I.1 
Idx-raluação  iniln  e»  de  ioll.c  ào  alto 
Mltiov.  o  p.uv  lei  Imo  lima  eom  IIOI.I 
t.iv.i  aooal  de  ãü" •. 


Mcia-volta 


•  h  ■  I  !  c,  de  ,:  a  "I  - 
brado  emn  «  Htn.  qur  vi  11 
.‘item  di-  r  1  lance  ac  'a 
a  uma  escala  forcada 
eu  IlahiUi  anfi  .  de  al- 
inçar  Cumbii  a  que  i 
to  a  I ei  kqdo 


•  \  va»  Hoitr.1  Nogin-tra  llalista 
V-iiilul  i-  lt... .111.1  ili  Nrriidj  llotellio  • 
nora»  diretora»  d-*  XI  \  V|  ít-  »,lo  Paolo 

•  I  .1  ....  t-r  t.'  pi  r;  .  '  >  .-OI  I  - 

Mal ! ■  ■  I  •  fl  I  i  tl  a.-.ntrt'-»  -te  um  ir.Ue 
.iiiteeMicnt  errr  Nonienure-Il)  a“»  tui-sl-1- 


•  II  jeadéinim  Jusni  Monlello  gaiatde 
qoe  e»ta  ili-ole  ontem  ero  mão»  do  ptr»i 
lii-iil  1-  1I.1  Xemli-ioi.t  lli.isileira  de  l.ett.r» 
Aostregénlo  de  \tlmyde.  unia  earla.  d<- 
Mllameiili-  protocol.idj .  lorioalt*  atolo  a 
<  andid.itur.i  do  >1  Roberto  Marioloi  .1 
t  agir  ali  .1  Irei  1.1 

•  É  o  ipii-  11  deputado  Rolierto  lampo» 
ehatouria  de  rer  t't  vi  o  de  erpei  la  uvas 


•  1 1  s.-nudoi  pai  la 
metUâflsta  -Iom-  Sai 
ncy.  tpié  iria  mediar 
.-nt-on! :  o  aliimu  na 
hora  II 


•  t)  go«i-rroi  hravilrirrt  -n  p-ale  e»iar 
frli/ 

•  \  Polónia  rle» »-  ao  Itr.rMl  nu>  '1  00 
I  Itilbóe»  de  diilare» 


1111  o  l'nirtii:ii  1/0  Inuirtil  <  /  uil  N ater 


OS  SOÇIALIGHTS  no  resumo  da  ópera 


■30S^I 

,n  TrndicAo  i 
’W  i  r»«mc»c*ol 


iVJi 


«-/arq 


8EXAUSTAR 


AC^PjOÜ  r  t_ 
VAItCDMUMA 
LUOCi\  füM  UM 

VWlED  HM  (£'■& 


ipanema 


Exaustores  pata  Cormha  e  Banheiro 

AvvMtncik  T kbn  tii»  M-tus  .«>  M  »•  v. 
».<r  r  M*i*s  p  '•♦ir  •  n**'  1 '  * 

Tols  284  4437  -  264-4947 

c  CtfV)»  itr  Su-C-  .'/«  .1 ’’  1  é-v.  ■  - 

’0*aç»  â»#*c •»  í‘  ; _ 


ATO 
ruCÍT  i/) 


Carro  e  Moto 


Sholl 

aphf  srtvITA 


JOHSat  1)0  BHA.SIL 


viagemIaIforli 

to  f  0  1  »  i  c  à  p  DE  MA  U  R  O  R  A  S  I 
AT  H  ALIA  TI  MB  E  RG  •  PAULO  BETTI 
sITONIO  PETRIN  •  EMÍLIO  DE  MELLO 


av^xc  ALTAMIKO  CARRILHO 

Vlffatf  Vtdi.  M;noOntn 

Ru  Vnideídj  Morai».  J7-  Ipímsí  -Teh.:  267-575  /  e  2S7-1497 


Ambiento  conlonA.ei.  otooanio.  com  -içâc- 1-.*  •  •  ■- 

ài .  jacquatd.  0  rostautanto  IA  PütJME  U  OB.  0  0  1  jc  odu 
■}  vocO  pooe  linaii/at  0'antios  negoooso  nnivoa'  tmrest.os 
Dares  coro  uma  vanacta  e  seleta  cada  de  Det-.tas 
^ iccebom  K»a  n.icpj  oour".  diariamente  No  aenc.  c  0  janta/. 

3  tta-Jic tonal  coontia  internacional  com  i..jestôss  duo  agradam  em  chero. 
t)ica»  ilo  ílii  lr 

.1»  Nf/i-  n  IStffHt,  ai  -i-Ji-  ’  t»H.»  iJ-Ji-i  ,  i'-j--ifi/i»  -.  niriit 

T  -».,ii  )  tf  I  /•» o..-,  fciiu  •»  -*i  //•  “urttctf  e  oi.  .1*  tft-iéj  *  r  tf.  1  w  - 

f  ■.  o»  .-  r-  •  ÁiiiJiit  hl*  a-  Ir «*•■).<■  fud  de  «im.  1  '  '  Jf  x 


IX-  4*  a  Saltado  ü.lh 


^  "  :  ' '  '  ""  ‘  j^con/wTtcnlo  P"JP**o 

Rua  SA  Ferrona  n“  72  Poolo  6  Copacabana.  Tols  521  2S;a  52t-2046 


ro  mxk*  R.MU; 

l*AttJ47  VC01CS  WWttX 


a«.  Itimlwn  Mltw.  et  UVW  *  Trl 


TEATRO  COPACABANA 

/xv  r»i.  s.  01  cor  ac  ah  ama  a  1  3  -  2570BB  1 


LINHA  KADKTT  APRLSENTA 


Alc  I  <lc  niti  il  vi  KV  aiixlit  um  ulmiicus  «lv 
ira  Muivikti.  I  tiú  ias.  ("iL  lÁim|>atlas  v 
1‘ora’io  levam  voce  alú  lá.  Wja  <•  iv^iilamciito 
tloconoirsn.  pulilicailo  »  tn  ltlúias(v7  Oít). 
Revista  dc  l  htmitijjfo  ( I2R  o:5)e  paiiU*i|x*. 


míRO 
jOÁO  CAETANO 
CURTA  Ti.WK)R.ADV 

irn  i»i  »su\  lkt 
rttii  .M  tv.ii  1 1 1 .  A 1  s 
v<e»t  v»HH  «  t»  - »u> 


LANÇAMENTO  00 
1“  lllSCO  E  00 
NOVO  SHOW 


PtW<rA0  MUSICAI 

MKtlfl  BRtAMONTf 


ISitnviaío 


S*  atib.  a»21:30  H 

Dom.  u  2000  H 


/llitalia 


VLNÜAS  ANTECIPADAS: 
■  Poito  Itaipata  Cjtjtutntu 
Td.:26'J«.l9 
■A  domkilio  - 

rd*.:2Mjsjs  25i  iri 

•  Teatro  Td.  2211221 


OIRECAOLÍRAL 

JORGE  FERNANDO 


l  II  IMOS  1)1  \S 


««O  Mt»A0 


Pirt» 


l\(  LI  SIWMÍ  NTI  NO  LI  BLON 


Pcrque, 
quondo,  como 
e  onde  n. 


Viagem 


Rua  (.  urlos  4  nicv  2.14  I  i  K 
I  cl  25(>*0242 


DO  BHA.Mt 


rHfvmjtrr 

vtéjco  nA  r%nm 


B/ROTEIRO 


JORNAt  IX)  UKASII 


4  qiimtu-feira.  |“/4  ‘M 


■  estréia  _ 

it  ir 

SCHTONK  OS  IRRESISTÍVEIS  FALSÁRIOS 

<S(ht(tnkt  dii  Holmul  0«t>1l  Com  üotf  Gao»i,irt  n 
U*r>  lilaiAo  C>ncm»  I  (Av  Pr# 

do  Jiimor  ?B1  Ml  ?1 891  15630  17K30 
19630  21630  H4ano») 

Gnroto  cin*rr*  v*»»»dr»ndo  t#i*«n  ««Irquti»*  *  toldo 
ilt*  tfíTUH.crtno»  #1*  tomar  vi  lnhilicmlor  d«  art« 
ma*  o  gijincto  gnip«  «rooiw»  quando  pi«t  voniJu 
u%  tei*u»  itiAnua  d»  MíiMm  Alpminh#/ 1 992 
ROSENCRANTZ  E  QUILDENSTERN  ESTÃO 
MORTOS  (Roianaantt  and  Guditaintrw  ate 
iÍMtt/  «la  Tom  Slftptpatd  Co/n  Gmy  0!ilman  Tim 
Rn*0  d  M k  Kartl  D*r*vtiíta  /  Botafogo  'Seta 

■  i 

15630  17M0  19650  226  ilQnmni 
Ttagicaffit<f*ii  i/wiifni  il*  Sinpparrt  h##a#da  no 
Hamlat  da  Wilfiitm  S6a*r****»#rn  tUA,  l9tí9 


BUSCA  MORT Al  i  idialteieit  PhiítiV  fvQhtm* 
trf  dt»  WoHtji»**u  Potar  *rn  Com  'i>m  Bmangor. 
G*«»ln  Scacchl  a  Co/fi-n  tí^nwn  Rm,  f  (Av 
Cop/v  .ib.tn#  94*i  238  6246)  ifih  17650 

19640  21  ti  30  546  n  dom  .i  |m*ii«  rt**  14hT0 
Oi/*-.  •  (Prova  Mabatn  #  Gandiu  2  220-3035) 

13Mn  1 5h 30  17620  19610  21  6  SAP  A* 
15030  171*70  19M0  Dom  a  p#rbr  dr  I  6010 
.San  Luu  t  (Ru#  do  Cairrta  301  286  2296» 

1&6L-U  Wh,  19630,  21H20  S#b  a  dom  a  partir 
(fe  14»t  r./uc#  7  (Ru#  Cond®  daBnnNm  427 
284  6246  186  1  7bM)  19b4fl  21630  SAb  a 

dom  a  pariu  cia  14610  Madweea-3  (Ru#  JirAu 
V»c«6ta  1b  593  2146)  A,t  AV-n»  (Ru#  S*'.# 
Rjtbalo.  20  249  46441  Ofon»  (Ru#  Urano* 

1  474  230  288»- 1  16630  17620  19610  216 

Mfe/rti  (Ru#  Vifcconda  tíô  Ru»  Urant  o  376 
719  9327)  14610  166  17660  10640  21630 
(14  0*0* ) 

Dop*’*»  ilr  wifi#  um  a*  ii1*tnf*  di*  '  .1**0  Onda  V»f*r* 
um  üiurn  *  iH^indo  d«*  jmhAtla  Dom  tanta  ra 
ron#bw**  w w/t  v»d#  (i  qua  O  6»v.»  a  g»and**»  iimaiji 
16#»  d-»  na  noiHiii  de  R>r6**d  ?«.•••  , 

S  CONTINUAÇÃO 


★  ★  ★  ★ 

0L ADE  RUNNCR  O  CACADOR  OE  AN 
DRÔIDFS  (Btadr  runnrt)  rfa  H  dlay  Von  Com 
Hinrvtm  I  * »« d  R./qat  Ki.j*»*  Sn#**  *  >un.j  a  t<J 

w#*d  Jamn*  0lmo%  Pênttn >  t  (Hu#  do  PlMnto 
40  24.'  6641)  146  lOhIC  10620  20630 

Afumr/»a»i  14  4» r.  t, 

í.  An  <  .  *  No  A*»n  2020  ê  t  -A«f  »A  |p«r*A(  •  j» 

jA  a  *  #)>.»/  de  ptíKhií'*  r.Ap*##  hum#ne%  pmlwiTm 
/Tv*\  AlgiMIt  (!«•*»•*  %e*"%  %m  »eh«»lam  r  tÁn  i  .r  «  Ich 

pof  |H)iic,.iii%  Yt-riia  d»*  i Rt0*r) 

EUA  1RH2 

QUERIDAS  AMIGAS  l  í-*  imm*.  tíob*  > 
ili?  UtvAn  S:#tw*  Com  Juh«nn#  t«*  Enifcrt 

Uc»1'  v,i  Pftirt  Andü*#  «  t«n  i.M/e*et  lítéç*-> 
fJvtêUyçi'  i  »/a  3  (Ru#  Vo*u*itAi'.«.  n  PAI»  #  88 
•  3  7  M*2'  1CMÜ  1 8620  206  ( •  2  «*ch| 

Du#’»  pa*6N^#  li#h#l8#m  r  omo  p/ole^o*##  d«  »ut 
•o  m#k  pmdip  viu*  «mpiN)o»  quundo  o 
t».  ‘irigu#  d*’.*#  »1e  v*r  c*b*-UAi6»'  <  r  i)*ac‘Mwr 
i»rt»r.|Mif  cn4*.n  ma'ie,*#i  p#i#  wU/nviv**  Hu» 
0"<*  1991 

★  ★  ★ 

TRAÍDOS  PEIO  DESEJO  (Th»  c/Yinj  q.tm*  rt» 
Jo»ftiin  Com  6t«f'6»*o  Hm  W* 

'.1  •)i*iitu  Rirh4ti1»nn  e  J#»«  D,*.-<ts  >'  Alt  (  t*íia 
(Aw  Cop.uMxvwi  ^69  73b  489b) 

15630.  17640  13650.  22 6  Alt  /jcltm-i  (tfttif  . 
i  ( urviii  Cl#  899  322  125B1  15M0 

17660  206  2 ?6l 0  An  Cáfsthopfunj  ?  ■ ,  Aw 
A»vcK#d#  Vi#  11  2  150  -  375-0746)  An  Af.. 
riuttfi»  I  (S6opf:*ng  Ce*:*#  òa  M#du*»ifa  390 
1827)  10640  1H650  216  An  Pitt*  7  (Hu#  XV 
d4i  furvt*ml>*u  P  718  67691  1(  6  )0  1 06*>J 
21610  filai» d  iHu#  S/r*ii*tK#  Vu« 

. . o  3b  205  46N3)  14*  \(\t  in*. 

226  Brum  Ti/u, «  (Ru#  Conde  de  Bo*  *.m  370 
254  89?5|  156  I7h  196  216  (14#*«  4) 

O  IRA  v-oiie*»*#  um  rt  mmn  fc#m# 

Jr  ».»  ,|  •  «1  1  u«jv#»nn  tmlAfM  n  #  M  i8*  iw 

1)1*  -»euc  l*rtm(n  Inolalmm,  1992 
O  SUCESSO  A  QUALQUER  PREÇO 
yarty  Ctbt>  Rui  1/  d**  lo*n>  Com  Al  P.v 

no  Ji*c.k  Lommon  Ed  M#ni%  AJ»*c  Bnl^m  Alan 
Afiín  •  K#vm  5p*c«y  A/j»o  Jo<»  1 «,  Coo-icaba 
n#  680)  17630,19620  21610  (14  «nu») 

TrA%  co/raio/in  itnvmiim  um#  l«w*  «Ji6r.il  gu#n 
do  um#  compeKAo  d#  vondAt  A  poaotl*  «  rln% 
O#  p».m«MfOf  colocado#  rac#ba*Ao  um#  côp.#  d# 

Kt#  de  em  polear  im**  um  qia/Hle 

«»T*p*«Mmd n#  El6nri#  rr#i  n  l>ir#  e  rouba 
d# 

VEM  DANÇAR  COMIGO  tStrkTfif  fí  >  oo.- •  de 
Hu/  lijhrmann  Co m  P#u(  Mlef  urm  lat#  Mm-ui 
B**l  Mutile*  e  flatry  Ofl.n  ffd«)  .1  Av  C<’ju*r  #t># 
n#  >4!»  230  0745)  186  17650  1’»».4M 

21630  WitHltO*  (Hu#  Co/ravM  Mo*e.»a  C/Har  20 
717  6269;  4/f  K<»\luitn*  2  (5*  9T  '  p  f*"* 
|p»  de  Vatíute.*#  390  1827)  !b»»30  17620 
19610  216  ILriiei 


Hfl  l.mtnn  ilmaln  #»  teor##  d#  comp#n6.«  r»*#nrlo 
11  *i4»  cr»Muor»6#  próp*ui,  mM  tu#  Ou##d  #  jkmI# 
iu»lin  llie  0  litn  1I0  #or>6o  tle  rorw|unl#r  um  |»tA 
mi*>  **  n IA  n  f.m  d#  carvna  AuV*Alui/ 1 992 

l.EOLO  •Lrohl  I/.»  Je#n  CUiide  Lmi/nn  Ci*m 
M.UIIW  CcPlHí  C»ir*et*«  Rena  Ju6en  (jiitc*m«r  e 
P  e/M*  8  .*u,»uli  L\t»cio  Min»ii  <f»  RrpúbUeâ 
|Ru#  *6.  C#tnte  153  24S-54/?|  Wh  (10 

•no*-) 

Man.no  rafugi#  te  n#«  #nn*#çA m  de  #eu 
pdM  ev.«|uir  d#  .i.Mti-3.K6r  que  iond#  cu#  f#mll  # 
C#n#d#  1997 

OS  IMPtBDOAVFIS  tUnlorçHrn)  rt«  C- -1 
Fnttaood  Cnm  Cl  mi  l#%iwood  Gera»  H#ckm#n 
Mrng#n  Flnmmn  h  R.fh.ird  Heitt# 

(A*  Cop#c#tM6A  BOI  255  0053»  14h30. 
106 N0  19M  0  21630  ^rne/#  (Ay  P#«(eur  1 H4 
295  8349)  101*20  10»*4O  216  0#/m-2  (Ak 
do»  ArWH.roí  4  6(Vi  32N  0487)  1  4h  10620 
l8l)4Q  216  Jtfuca  2  lRu«  C/jniJe  iít<  fiocd"” 
422  204  5746)  10620  1B640  216  Crnt*t 

(Ru#  Coronel  Mo*en#  CH#>  265  711  t909t 

106.’ C  1864..  216  (12.V101) 
lure  d->  le*  étMi/Hlon#  u  t#.rr«  pe/e  vwe*  nu*-.* 
litfCKi#  mi*i  (aeciMndo  df  dm*  «*  (q  nAo  mviin 
ttú  eortk  l#  par#  mn»*r  l)#it  tnwboye  e  a 

r#eompen#«%  IUA,  199? 


★  ★ 

PERFUME  DE  MULHER  iSr^r  ct  j  arm#  - 
dit  M#t1  ri  Ri**»t  Ccvr  Al  PiK-.no  Clu.»  O  0o*'*'*'  • 
jiitn*»»  R«|)6orn  e  G#b**e  ir  A/.^ai  (  rfíhin  l  -  A, 
Arm.t*t»de  *»#•.«  391  239  504H)  106  1064O 

216:  (i».AtrÍMcM  4  0Gfi  325 

MH'  l{i(*40  'flhJD  ?I6  Nerji  IP»#.#  d#  lr#*#i 
161  717  01»>’'i  4 »*v*/rr#  Ru#  Comle  de  Bon 

lm  3.14  *64  424*11  tSWQ  10*  20  2U*  Af» 

dii*e'*»  \  (Ru#  D.Kjm#*  d#  Fnmec#  54  450 

1 33P  r/6#  P>»r*  2  (A*  M r»«M»r  Paulo  e  S»N.» 

4..1  -  !*m  .%i'-/e  2  A*  Su5u*6#  n 

?  4'i  -  *2  94Km  156  1  1640  20620  Mef*n 

Po..*.»/.»  (Ru#  do  P-.ie.o  02  240  1791  - 

C K'f  -u  (  '/v*  *A/'  i  rP:i»  f  N1iHl#'6#**« 

-8*i  255  2010).  ÍJfffi}  ito  Af#í0.u6»  I  (Largo 

d  Me  f-ado  2  *  2U5  6H4?i  13620  IfRi 

18640  21670  a  vfei 

0  Tmtenle  Coronel  Eron*  ent#  em  *<0v#  >  «k  pua 
(j-iíiv  4  .  uUuüftNem  C6#r>*n  n  acompanb#  neei# 
iu.ji.rri  -t«r*»*ni(i  4  ••dui  ii*.3o  de  toi#  ym#  v>.1» 
IUA  *997 

HO*  1  A  UM  HOMEM  UMA  IENDA  tH  f*.< 

rt«  n.innf  !>r  V.td  Com  Jm.i  f(içht4#nq  D#nr*y 
D#  V  ?r  A»r*t#-wJ  Avva*-(e  •<  J  T  W#  >6  /lir»»*ir 
iA.  >.  .[  »  300  255  44*11»  1064 

19*1'  21n30  Oi.fr  /  *iem#  f  ( R.*#  Ccwonel  »,i 

211  1'  J)  tf!  6  18630  21*-  An  t »% 
hipn  01.11  4  r»1f#d#  d#  GAve.i  899  327 

1 268  WH  10*1 30  726  *14#/»P#| 

A  ,'.v*.f.*ado  *nd(c#t  .'anmy  Hofl#  um  1)1^ 
m;  »  !»i  •  !irfO»t*.  vnitic«l#1«#  ik>«  («lado»  Un*d  H 
l'.  A  1592 

KAEKA  lír-  1  .(*.•♦«. *itj*>  r.  <n  Jé. 

*1.**-»'  fron»  T6r»rvi  fiuvv-1  len  Holm  n  Júei  Gte» 
(1  .-.  »i  Win*  tf»  41“..#  ií  CalHtr  *  *  1 

745  5477  1  156  (17  eim] 
lifíft  •  i'itw  1<^n#  {)/()<  »gr»n«#|#  de  .ima  #»t*nfu 
ut  Le6'#n»  pr«sxtipadq  pyr*  o  d***#pa/e*. -mentu 
i|«  i*-r,e  itU.pml#  #Ulo'<)#(le  e  o  inln*»n.»e  de  «.m 

O^iife*  de  #n#fi|.j.»l*i» 

NAO  QUERO  FAIAR  SOBRE  ISSO  AGORA 

Da  Momo  F#*i#-%  Com  (>#ndro  M»*quii#  (Paru» 
fon*ec.#  Me*  m  OdR  5*6'#  Pie* Ma*  e  Monrqu* 
L#tond  iltêÇiO  Botafogo  S#/#  2  (Ru#  Vo*unt# 
no#  d#  P46#  8 is  •  537- 1 117)  I6h  1  7050 
19040  21630  (12400#) 

A  UA.eira-#  de  D*n«U  «mm  hov  n  d#  «Ar<_.# 

c<»mu  #ri  »t#  r*#  *  d.rtle  Mn  H*o  de  J#n«.-*  »  (lrM»l/ 

11HM 

QUCSTAO  or  HONRA  ;4  /í-^%  giuid  mee)  o* 
Roí*  Re*ne#  C-i-n  Jx(  N-<  •*•  Tom  Ç*u  u*i 
Dm-  Mixve  «  *  ttvm  Puurii  *.,'4/  fparteffi#  .)(.*# 
V  »'  '  de  itr  P».ij,»  371  5*1  4690)  1 41*30 

Ws  100  30  ?;'H  ‘itM  C  \  .*.  .»/  j  *  Ru#  llval# 
n  '•*  *  W2.  C  2W  4*>HÓ  *4*»  tfllH  »  1  *•• 

•  1630  4.r  Tathion  1  ((«íred#  d#  Qi»iu 
899  372  1 258)  Wh  1  D*i 30  226  4/f  hu.<  • 


cm  cartaz  no  Novo  Joia 

(Ru#  Conde  de  Bonfim  408  254  0578).  An 

C»t»ihoppit*ç  3  (Av  Alvo»#*!#  Vmi  1 1  2  160 
326  0748)  186  18630,  216  An  Ptêi»  1  (RuV 
XV  ile  novembro.  8—  718  8789)  15640  18620 
21  h  P»thi  (PriK#  F1o»i#no  46  -  220  3135) 
13h  15630,  106  20630  Pfttodo»  (Ru#  Arquur# 
Ccadmfo,  350  281  3620)  15630.  106  20630 

(12  #no# ) 

Advogado  d#  Marinha  leni#  prover  a  verdade 
dutAOte  um  (ulgamento  m*lite*  em  que  p/etend# 
inocentar  dn*%  m®fu,ne  a  mcrenmar  um  06c  .#1 
iuiienot.  Biweedo  n#  poça  de  Aaron  So^>n  EUA/ 
1092 


★ 

CMAPLIN  (ÇhntUrn).  de  Rchfttd  Attenlwough 
Corn  Robart  Dpwney  Jr ,  GeratrJ  ne  Chapim  Dan 
Aykroyd  e  Xevin  Aline  Novo  JAi »  (Av  Copar# 
lu»na  680)  156  (tn»e) 

A  n#*T#vv#  *  oondu/«ia  pela#  pmgun(a#  do  ed-for 
Geo/ge  M#vden  que  enroraja  C6#pí.n  #  *e.«i 
ponlo#  nbru.urti#  de  »u#  auioteograf.a  EUA 
1092 

O  GUARDA-COSTAS  (7h»  Bcxtvçuanl)  de 
M«k  Jac» »on  Com  Kevn  Cotlruw  e  Whrtney 
Hou»ton  Campo  Grarvj*  (Rua  Campo  Gutnde. 
080  394  4462)  N/fa/jV  Shoppmç  t  1  M«ae  d# 

Conce/çAr»  188/324  717  W565)  Star  r,4o 

Goo<#<u  iRua  Di  N'lo  Peç#nh#  56  70  713 

4040)  140  18620  1B640  71h  (12  ano#) 

0  encontro  do  guanJ#  cmta#  p»of**»*on#l  F*»*»L 
Farm##  n  o#  #t*v  Rar.hef  Merron  reu«#  uma  p/O' 
lurví#  r*#n»ltvm»c4o  em  »u##  v*da# 


O  DESTRUIDOR  (SpBf  lern/v*;  rUi  Tortr  May 
l#m  Corn  Ruiqer  Haimr.  I0m  Caltrail  Neii  Dwn 
tnn  Alun  Arm«trnng  a  lan  Dury  Maduwa  2 
(Pu#  Dogma*  d#  Fon#j*ra  54  450  13381 

150.19  WhIO  16650  2TI630  N.-fe/rir  56i»pp 
2  (Ru#  da  Cnrve^Ao  1 88.  324  717  0665) 

14»  *'  16610  17650  196313  21  h  (12#n/^> 

U  t  c»«#lu»#  ###.«#/*n#  e  dn#um#n#  que  mal# 
.01  .-.nif.r -^ne|*re»nt»v  »•*#  *. «Mo  %„n%  «iteo##  n 
fcOli  a«  ruii»  *1#  I  <1(»d**  de  l  ->ndr»n  ilr  7008  Pm  a 
cr*rnar«  I  »  «via  o  meiifkOdm*^- >  pol **-'*>  rr»**e> 
Slrme  EUA  100? 


JOGOS  DE  AOUITOS  /Ccw*#enfr'iy  »i*.,*n  v* 

Auir  J  Com  i.irvm  *urw»  M#r»  lJ  /#pef6 

Milfciranfimo,  •**..«  Op*/e>  f.  R«te  j  M'|U*« 
Pfiia.-ro  2  Ru#  do  l'm*-e  40  24o  5041 

13640  15630  1  7620.  19M0  216  .VJo  t  »</  J 
(R./a  ito  Careta  *07  285  2295)  106  17650 

1'H»40  21630  ( e50 te  2  (Ay  Ataulfo  iV»  P#  v# 
11*1  239  *'»*(4H  fían»  1  1  Av  ri.n  Ame».r.n 

4  088  -  J2b  6-187)  100  17650  10640  216  36 
1  ahoea  (Mu#  Con«>  de  Borf  m  338  228 

h’  ?HI  Crnf/af  (Ru#  VHcOnde  d«  R  »  Biarvu 
455  717  0387)  15630  17620  19610  216 

lh*  P<ata  t  ;Ay  Ma*nt*u  •  vi.4  4f>0» 

1f^  *»  tr  Shopfnirg  r  A»  *  1  4 ’4 

09?  '64301.  15630  17626  1í«6t  216  (U 

ano#) 

R  *>.••.»  I»  tu#  n-4-.CA  le^en-  »-d.*  rre-i.ir 

Que  «ittur.em  e»ten  rn^nur  algo  d  feypnfe  De  <1 
rondu/vki  #  a*»»w  #r  t»«Jo  q  m  fe»»ii>  por  um# 
t**  »Ao  a  rjual  »\3//  p»>.)e  imi«t" 

I REAPRESENTAÇAÕ" 

★  ★  ★  ★ 

A  DUPIA  VIDA  OE  VERONIQUE  fia  OouNt 
tra.tr  Vt»pn *}!*•'  .ir  K.rrf#i1qf  >  eHiov»#*  Com 
H4oe  Jacob  **n  r  pp#  Vorie»  CUude  Dunetiv»  r 
Wt#dy#lem  bwealUi  C»-»e</uAe  (#«//#  4s*e»  (A. 
V *•••.*  S -|T0  r/e  267  1547)  1/6.  1 9n  ?1n 
Are  do**  .«jo  (12#nm) 

Du##  mul(»e*e#  um»  pi>)onm#  »  •  outra  !*#*ve 
%*  •n'tx/1  nAo  w  c onhe^jm  t4m  mg<lm  pon 

v»#  em  (omum  e  quando  um#  de(##  mcwrn.  .« 
1  l/l  *  *  »e/*f#  ,,/ri4  •>«.»(»'  yrrrt  .tjntede  da  #ah»u 
!  •(  ,  vnpr» I  KiJ  »í.«^  Fte*H.a/Poidn  j  Nreuega. 
1591 


Especial,  porque  vai  ser  uma  cdiçào  da  Domingo, 
que  da  primeira  a  ultima  pagina  vai  falar  de  moda 
Moda.  porque  sáo  muitas  painas  com  dicas, 
sugestões  e  matérias  exclusivas  de  lesa  Hodngues, 
a  mais  respeitada  e  conceituada  editora  do  assunto 
no  Rio  de  Janeiro  Outono  Inverno  porque  vai 
mostrar  na  moda  feminina  o  estilo  Borsalino.  a 
volta  da  moda  dos  anos  70,  as  malhas,  a  moda  do 
campo,  jeans,  llngerie,  sapatos  e  bolsas  K  na  moda 


masculina  0  estilo  social,  esportivo  e  0  básico  da 
estai,' Ao  Kspecial  Moda  Outono  Inverno.  Um  guia 
para  os  consumidores  lerem,  procurarem  e 
consultarem  por  um  bom  tempo  Especial  Moda 
Outono  Inverno,  a  maior  vitrine  de  tudo  que  esta  na 
moda  Seu  anuncio  vai  desfilar  para  milhares  de 
consumidores,  que  estão  esperando  pelas 
novidades  NAo  fique  de  fora  de  uma  ediçAo  como 
essa  A  chance  para  você  aquecer  as  suas  vendas 
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A  MODA  DO 
RIO  EM 
REVISTA 


★  ★  ★ 

RETORNO  A  HOWARDS  END  (Ho* tnl<  ,nil) 
tia  Ivnry  Cotn  Em»ri#  T)»nmp#ao.  Aufhony 

Hnpbin#  Vanr#».i  Rxlgrav#  u  H».(hm#  Uonham 
C#Miw  An  fta/uon  Malt  I  (Litroda  d#  Ga. a# 
099  -  322  1250)  18li40  1  9620.  226  flo»v  2 
(Av  £ch*#<  ntsana  94b  -  238  6245)  156JO 
106  21630  (Uvtn) 

A  lugl«lM/i#  do  início  do  Hkuto  rvprti#4»nt.M)a 
«i»avA#  da  hifttfrta  da  u6«  fanvlliai  qua  t«  aniM» 
ciuiam  o#  a«taioc>atat.  o»  l.ba/at#  com  klAia*  da 
•marKtpaçAo  •  o»  pobrai  o(x»Qodo«  a  trabalhai 
pa/a  v*va»  Bmaado  no  romano*  da  E  M  Fo»»u>» 
lnglaiarra/1092. 

O  JOGADOR  (Th*  ptayrff,  da  Robart  Allm#*» 
Com  Tun  RoUvrv»  G*ata  ScéKchi.  Whoop*  GoW 
baqj  a  Fra<l  Ward  íitac* o  Botafogo/ Safa  3  (Ru# 
VqiuntAnot  da  Pétria,  80  —  537  1112)  21h40 
(12  ano#) 

Cinte o  avocultva  d»  mdúM/l#  do  etnama  rr#t# 
rolairuta  cujo  habamo  lo*  da*pnuado  00/  H«* 
para  acabar  com  a»  nmaaç##  qua  rocab»a  atra.»»# 
da  cari 5a#  po#(a*t  Pr*m»o  da  malhor  d>*açAo  - 
•10*  (Tm  Ro66<r>#)  am  Canna#  EUA;  1092 

MEDITERRÂNEO  (Madltminao).  da  Gabr  ru. 
Soivaioa#  Com  D*ago  Abatantuono  Ct#ud«o  H* 
gagl*  Gium/pimi  Codorna  a  Claudo  Bn*o  Cà^rh 
<fo  Menda  1  (Ru#  Joana  AngAiira.  8J  20  7 
7205)  166.  16640  10620  206,  21640  (12 
ano#) 

0*10  K>*d#do#  ilal  ano#  Uo  ooy»*do#  para  uma 
tlha  graga  ma*  quando  O  n#v*o  afunda  a  pa/  !*»cn 
0  rhdio.  dacKfam  t*c#r  com  o#  p/#ro«*«  d#  tfi/i 
#am  h  imporia*  rom  o#  6o*roro#  d#  Quar»#  Ov  #• 
da  molhor  filma  a*tt#riQ«un  lu)lt#/1991 


★  ★ 

UM  SONHO  0E  PRIMAVERA  ([nchantrd 
aptih  da  M.lrn  N«*arai>  Com  Maand#  R*rh#*r1v^ 
Jo#n  Plowfght  PoMy  Walkar  a  Alfnal  Mpima  R*o 
Sut  (Ru#  MarriuA#  da  54o  V «canta  52  274 

45321  14r»4(J.  18630  181*20  20ti10.  ?2h  An 
Caiaihpppmg  J  «Av  Abfyada  V»t  1 1  2  150 
325  074Ç»)  1  7h35  10625.21615  S4b  adiar  a 
p#»lu  da  15645  (L*va) 

Quatro  rmjlhare#  ingir»###  daodam  aiug«»  um# 
tlp*r#  vi#  ilnl  ana  dtP«nta  o  m4*  da  #bM  dat#»n 
do  p 64#  a  c 61/va  n  o  têd>o  d#  vula  l#m  l  *»» 
B«#aa«1o  no  romanca  da  E)  rabath  von  Arnift» 
Inglatmr#  1901 

ESQUECERAM  OE  MIM  2  PERDIDO  EM 
NOVA  IORQUE  /Mvn#  atono  2  -  loit  irt  \*.^* 
Vo*t  •  da  C6/t*  Coiumbu*  Com  Macaulnv  Cal#  •* 
Joa  Pr»#<»  Dan»al  5t«m  a  Jc»6n  Haanl  Oprn  t 
1  Pra*a  da  Boi«6>go  340  552  4  946)  Wh  190 

210  S4b  a  dnm  ap#rt>«da156  (L*vm) 

F#m)|i#  via,#  p#»a  #  F)6*«t#  onquantn  o  f'!6o  ma 
nrv  ao*fcwi*c#  koaiflho  P#r«  Nry.a  lurqua  onda 
c«v>v*gu#  *n#!#ur  »a  m»m  hotat  da  Kj»o  a  tnf#»«m 
t»i  a  vtrl#  da  doí*  I#dr5a#  qua  tug*r#m  tl#  cada  .» 
EUA  100? 


Sr 

CÚDIQO  DE  HONRA  (Srhoo/  ha t)  da  Mr-rvu 
Mandai  Com  ÜrarvUn  hn%+*  Ch*  \  0  Do-*  *•  1 
Andwa  Inwwry  m  M#11  Darnon  largo  etn  ÊAarha 
do  2  (Largo  «lo  Machado  29  —  2'A)  6847 1  1 4h 
166  Irih  206  ?2h  (Lrvia) 

A;  H  um  «f»í  u1*»aí*í  o#  •  **»m  W»  vAv«pn  nP«ig*<*  ^ 

•  dac*d*r  «a  od*«1acom  «j  n»v>  *v»  r.f-*g o  do 

CD*rS|*(*  qua  (n  níu-ga  «  d*»^j)ií»am  qn»  twif*o» 

ll/A  "ri; 

I  ENTRA 

CREPÚSCULO  DOS  DEUSES  /• 

*•»  •  ua  fi  »vv,d«**  Com G'ii*i#  Swan#on  ;vi 
6#m  HoMan  •  E»*r6  von  Stmhvum  H  ..«•  r*q  Can 
f/<»  Coluf»  Banco  do  ffrairt  (Ru#  1  *  da  março  68 
;i6  0?J7)  1 0h3O 

D»#mn  uMrti  -t\  (,<r»i  iunn  dn  HnP^yyood  cnntnrt') 
at*av##  -1#  6»*!ôrtf  tia  uma  fam*na  #fr,i  :1n  jw»t# 
do  qua  »»va  •pana#  da«  mnmqrun  do  #4u  a***-g*» 
M»ca##o  1 UA.  1 050 

I  MOSTRA 

MEMÓRIA  VIVA  NA/IBMO  E  HOLOCAUS¬ 
TO  Um  por  d*  A*  IQh  ?1h  O  04*0  Jr  ApuJO 
t A/viêhtmt  çiMd)  tU*  Jo*u  Ornar  Com  Marma 
S*  hyguH#  fj'jrf-»«iv  M«*-#  Halma*  «  Dan  *»  * 
V»»nrj  no  firotan  Mutru  tia  Hrpitht >ra 

Ru#  do  CalOla  '51  245  54  7/  1 1  o  ar<&% , 

Guanl#  W*  c  «m jvn  d**  r*vv  *mira».4o  nu  tyvl*,  dn 

ranta  •  g-,»ar»#  m  rv^ilm  da  ouro  dn#  1» 

#riq*  m#.#  t##d«  tanta  do#**'* torrar  0  imouro  A> 

m#rn#  1 900 

0  CINEMA  TRAN50RES8OR  DE  PCTER 
OREENAWAY  A#10h3O/i»o  Um  2  a  liou 
moi  *4  ta\i  and  P#o  noughf»;  da  l*ata»  Grar-n# 
atv  Com  flr  #n  Dnar.on  Er*c  Doocon  <•  ArvfM 
F«*i»i4  HOMi  na  (  -v/naraf#  do  414  \f  A.  |nf#n 
tal)  Mnr./nfoa  85  210  21BH  .lOaoc»#) 

I«tt_Vj%  yArraro#  l<fm  o Peacado#  com  »  òvttunw# 
ç4o  do*  co*po#  daiwtr#  qua  wn  mulPar»#,  \j* 
trma%  XamOitcr  mor  mm  num  oi^dant#  dn  ca»*  a 
(ng^inrta^l^BS 


■  Col»çA«ti  •  >uim  *  regula*  *  •  t-om 
...  oiima  .  *  »  *  u.cuíuntB 


siiow 

BETH  CAnVALH0/PCR0LA6  Part^*pa<Ao 
do  dançarmo  Cadinho#  da  Jmu#  Da  2*  a  8*.  A# 
10630  fratw  Joéú  Caatano  Praç#  Tuadantin 
fc/n-  (221  0305)  Cri  40  OQO  Al#  ?  da  #M 
MUSICA  NA  PRAÇA  —  Rrta  Mantujr  5*  #*196 
Uha  P*ata  Shopping.  Proç#  rf#  AJ^nantaç4o  Av 
Moottro  Paulo  •  5*lva  40*3  Enirwl#  fr«nca 
PATRULHA  8M  E  FREAK  BROTHER  S  5* 
*•  22h  Haggaa  k*  Caft  A  futre  largo  da  54o 
Corvado  20  (322  4W9)  Cri  50  000  •  con*urn# 
çAo  t  C/i  60  000 

SUPERDEMO  2  V,  4*  236  (b  Smtih  Rua  da 
Pavurgam.  180  (295  31  35)  Cri  100  000 
JARD8  MACALÉ  &  TATO  TAOORDA  E  QAN 
DA  ^  5*  4#  106  ÍÈpaço  BNDIS  Av  C6  •% 
100  l4»*ao  1277  7701)  Entiad#  banca  Ot 
g/aitoi  iftáo  diünhuHfot  a  part>*  da  ttth30 
MR  JAZZ  5*  4*  22630  Al»  16/r#  (ma  Av 
Borga# d«  Mada*m*.  3  20/  (288  WM4)  Couvatl 

#  Cri  1 20  000  «  romumaçia  §  Cr#  70  000 

EMlLIO  SANT1AQO/TANTAS  AQUARELAS 
—  5*  4#  21 630.  8*  a  Mb  4#  226  a  dnm  *#?1h 
tmparato»  R  Ü  a#  d#  Cruf  170(592  7733)  C/i 
300  000  (ramarnla  #rrtor  A  a  Saro/  atpmial)  Oi 
200  000  (Saio/  A  l#iara(  «  Salor  B)  Cri  150  000 
(SatorC)  A)4  d«a  10  d#  #6*.' 

rOSON  CORDEIRO  Da  5*  #  #A0  4*  ?1h.!0 
dom  4#  206  7a#fm  Joéo  Caatano  Pç#  Tiraijnn 
ta*.  #/n-  |221  0305)  Cri  120  000  tngtmõi  * 
t/nm/írfctfpoto  t»r  2ÇA  3b25  a  254  fjff  At#  d'# 
I B  d#  abr*l 

GOLDE N  BOYB  NOVAS,  VELHAS  CANÇÕES 
4 •  a  f) •  4#  220  8*  •  *40  4#  2. 10  lom  4*?l6 
C  ru  Branca  Av  Mr^n  dr»  54  1  7  (  252  44?H)  lj\ 
120  000  (4*  5*  •  dom  j  a  C/i  150000  (5*  r» 
Mb  \  At#  10  atMil 

FRANCIS  HIME  -  Da  4*  5  #46  4*  236  Poo#/* 
Av  Bannlomau  M'tra  370  (204  (154  7)  (Toí/.rrf 
a  CH  110  000(4»nV)»C/il40(X)0(8**»Ut. 
conaumaçAo  a  Cri  50  000  -  4*  «  6*  1  r  Cri  60  000 
(8*  a  #45  )  At#  10  d#  #ta»l 

ALTAMIRO  CARRILHO  0a  5*  «  Uh  4«  ?16 

V/rvc/u»  Av  Vinic»u%da  Mo*m  39  W0  7  14*)/) 
Couvorf  a  Cri  100  000  (5*)  a  Cri  140  000  (8*  »* 
Mb  )  A14  10  d#  BÍK  1 

SUELI  COSTA,  ELAS  E  EU  A  cantora  *#  ap*# 
»ani#  rr>m  0  vK>Jonr*ta  2è  Naio  4*  #  5»  4*  2?h 30 
8*  m  «Alt  A#  231*  A(J  Bar  Av  (piTAc*o  P»»«*oa 
864  (250  1041 )  Cot/tntef  •  Cri  80  000  (4»  n  fr*) 
a  Cri  1  CO  000  (8*  a  *Ab  )  Au»  3  »1h  ab/*i 

DANIIQ  CAYMMI  D«  5*  a  dc*m  4*  236  Rio 
J»tt  Cfüt  R«i#  Gu»iavo  Sampa-o  #/q*  (541 
9046 1  Cduvarf  t  Cr*  100  000  '5*  «  dnm  *♦ 
1 20  000  (8*  a  M6  *  conuimaçAo  #  C/i  50  COO 
(6*  n  dom  )  «  C»i  80  000  (5*  •  Mti  )  Ar^  4  d« 
ai»#  *1 

CLAUDIA  RAIA  NAO  FUJA  DA  RAIA  Tniiq 
d*»  Sil*  o  da  Ah» nu  Cíxaogra4  «  da  Qlani#  H.ua 
D'*nr  Au  .)a  Jf*/ga  (amando  Alo»«n  -*>r» v  lodn# 
Eduardo  Marttni  a  Rutmm  Gab*'#  n  Ua-iar  rw># 
7r»uo  G*d4if*co  Av  G'or.ii  A/onh#  187  (220 
0394-240  25281  D#  5*  •  #4ti .  A*  21 6  dnm  S% 
196  Cri  1 90  000  1 5*  a  6* )a  C/i  2CO  000  (%#b  a 
dom  j  Dura# Ao  1640  NJo  inr#  p+nridida  a  ro 
Pada  apot  0  m*cro  do  #»/xfJeu6>  IngtPtsot  a 
donucfbo  pato  1t4  221  OhIS  Ai#  1B  drt  #6/4 

O  BREQUE  91  0E  MOREIRA  DA  SILVA  5* 

4#  21h  8»  a  Mb  At  23630  a  dom .  »\  22630 
Jatrmaora  Av  Ra.nh#  Eli##bai6  78  *  *22 7 
244  7)  Ccxj.f^i  a  Cri  120  000  «  cohtumaçèo  # 
C/i  80  000  At#  4  da#6f-l 

FIAVIO  VENTURINI  0#  4*  4  «at  #*  lftM  . 
C*'4  Corinto  TaahoRraai  Ru#  Alvar  o  A, Mm  3  I 
(532-419?)  C*t  60  OCO  I mjr»##/»»  #  «J<»**-  *  •* 

prRottn**  221  051 5  •  22?  46 V:  4  catJ  /4n>  4l 
t  -*n70  c c*m  trryiçn  é»  ha*  a  mgp,  a  amfí^nta  Am 
4  i>n  ntvM 

HAPPV  HOUR  DO  NORTE5HOPP1NO  -  D.t* 

1 76  A»  196  Jrygn  0nda«t  5*#  Dqn  Lucbdo#  • 
ln»4  Ar  .ola  dom.ngm  7>»f#  Ja  ••  '**anf#çiii  1  1 
ptao  A.  Siibu/bariA.  54/4  Entrada  0 nnr# 

1  BAR 

TOMAS  IMPROTATCAR  4'rV  *v  22630 
Cr-  »  V»r  A*  Dnltim  »•■*,«  f.  U.  6?1 

Coi/mi  a  Cr*  00  OCO  r  con*un,aç4«  »  C»i 
8*'  •'Oi!  A  fé  H  »«  #tr»  I 

CAFÍ  TEATRO  DAS  ARTES  T*a#  r vh  Mon 
Xm  da  Fàt'*na  Valonça  L’-ra».4*i  d**  Rr*n#to  C#*itrr 

Com  ANca  V  .«.**n  çja  Ca»t»o  6*»  A*  2'ti  a 

2  ■*  Cj'»*  í*«  ••  Pa  •  di  ruitnl  MtUHtlaás  A, 
AIIA  • ,  #  T  020  ,275  0922/  Cri  1  75  000  .6  » 
•■••■fada)  •  126  0^X1  (r.om  d  r#.tq  #0  p/att»  pmv| 
Jfci;  »  ;rr#  ’  nnm  a  ri#  tNvpfJ  A*é  i1<ê  29  d#  at"  1 

BUFFAIOGRIIL  M-jt-raou*  _o  Da*»**w* 
t«  a  tvtd  *  d*»  JinJO  4**  #  5**.  L>)*#na  lomarvfo 
Cf*#t#  «  Jotan  Rua  R  u  tudr^f  4/  (274  484é*f 
Cow*o/f  a  Cri  00  000 

FÁTIMA  QUCOCS  t  GUINO  A  DElIRIO  CA 
RIOCA  f>-  •  .kjm  a.  27h  ô-  .  vv  a.  ;.lr\ 
Ann.  e.—r  Mi, a  Ma'  .  Qi,  lA*  a  *:  isz*  sir,  11 
cpunitt  a  Ct«  90 <XM  16-  «  )  «  or  ,(V1  CA» 

IS-  •  %A(i  ,  •  ,^wm«cJoACrt!»(XO  iS-atI^t  i 

•  Cr>  «0  Ú0Q  (A-  •  AAb  )  Aia  1 1  d.  *N  1 


APRE51NTA 

mKKmaçA#»  |0Í»I  >0## 


DivulguçAo 


Tomús  Imnroia  apresenta 
seu  trabalho  no  Gula  liar 


JOROI  MAVA  E  FELIPE  EYFR  6- .  dnm  a, 

21630  8*  a  Mb  4*22630  Havana  Çaté  Conca* 
to  ng  54o  Conrado  f##6ior*  M«M  Ettiada  i# 
G4va#  890/ Li  207  (322  0159)  W 
At#  4  da  #(**.) 

DtllA  FISCHER  í  NIVALDO  ORNEU.AS 

Da  5*  #  *Ab  .»»  226  Cata  Í0tanfr-*a\  Rua  t#\ 
l  aran|r*.*a#  4 A?  (205-0994)  Coiniwr  a  I  i 
70  OCX)  a  contumaç.to  a  Oi  80  000 

RIO  QUARTET  Üa  §•  #  #46  *>  22*  **  «6 

Bar  do  Ro  Olbon  A,  AfAnnm  3  284  30’ 
|5?1  5522  »  2/!4|  CnrtaumaçJkr  a  Oi  'u’0  000 

4f|»rui7»raim  n«  /M*rfa 

ROGÉRIO  SKVLAB  Dn  5»  a  Mb  4 #220  •  *ta 

t  Bar  HtpóiUomo  P*#..a  Sani;>#  Di>n*o»»t  1  y 
<2  74  9/20)  Som  fiiu.ajf 

GRUDE  OS  FESTA  BAILE  Com/vi.#  D  •».-» 
da  C**#t  n #  Pararia  Ta»m  da  R#1#»-»  Ci*n,#'ijo  *  » 
Imta  Ba  la  Com  Apu-o  Ramo#  Ana  Mar  a  »" 
*on  Mona  A/14»i#  Rnfad  C#m#*yo  a  Rcn»*  Arv),»1 
ta  D«*  5*  u  Mt<  JH  236'JO  Cair  r  fía-  »6/nir6vir»»»> 
Prnç#  5ant>n  Üumorit  1  ':ti  2*4  9?20t  i-jvan 

#  Cri  50  000 

CHIQUINHO  DRA/AO  4*#  r»  »••*  <  :  .»•». .  i« 
22030  B»*  /lutiaro  an**«*i  an  Ra#tauta,,l0  pa 
|6ot#  Av  5*»mamfzat'b#.  1  998  40J  0375*  5am 
couvorf 

GUIMAS  FASMION  MALL  trva  l'«  r-w 

T*  4»  #5*  .»»  216  i*tf#KU  d#  Ga.na  »‘J-'  if>t# 
101  Dl  122  5/61  i  ia*»  Ciru*»rfii  nv.rr.,,  ,» 
BAR  ONE  TWENTY  ONE  Haprv  f  —  -m  n 
pianltfa  D  Ángab  Da  3*  a  «Uh  4»  186  Da  !•  a 
Mti  a  par?  t  da  ?  1 6  diinç#  da  vafAo  Dn  5*  a  Ml* 
i  pari1'  dn  21 6  5hOV»  .'jm  HAk»0  Brnnn,*  Shr-a 
ton  A-o  Hotat  Av  N.nmrvo»  121  (274  11.’.' 
r  12331  A  p#*tf  da  21 0  contumaçAi .  a  Cri 
120000  (3*  a  4»)  f  Oi  200000  .5*  a  Mb  1 
MISTURA  FINA  Happy  hour  no  p*ar-  ha-  » 
nartr  d«  196  Aa  5**  -  m  Aiba*to  Ct"»netl  •• 
Ma«r,o  1  *n  A*tnr  m<»ui  no  p umu  p#r  da 4*  #M6 
a  pad  f  tia  24n  Ra.cua*7  a*.*u  iji>»  rrutern  LHma* 

M  .í -lo  Aifm»in  C0'maii  N.a1do  Omni  a*  •  -  . . 

Ihorr^*»  D  V.  Gm*U*t  *  ■•/**!#.» f ||  P*irtv.ial 

Mi»i*nim*  «  Pni/fn  Rii«#o  Ay  Bn»gn«  (jn  Madm»m 
3  207  (28/  5B44»  5am  coinorf 
OECO  DA  BOHEMIA  Com  N#rvVi  f  ,-.a.»w, 
D#  .1*  #  ()•  4*  »0r  Som  couvM  l**upo  Cotd# 
Viv/t-  »j*  4#  ?10  H\  •  ‘r.r%  M  •mn  |4  641 
7340)  f.-.-.ad  a  Cr*  J0  W  <•  n  dnm  C*% 
40  ,'ÜO  *4*n  5*i  #  C/i  b»/ 0<‘  l6*aMti»  Air  4  r?a 
#b*  I 

QUINTETO  BEIRA  DO  CAIS  t  >  -  5*» 
lfln.V)  H**a  dn  l  »>t  R  *a  <*•  V*  ano  ?*  ’***#■  « 
16)  Rfw*vo#  ia»ro  lai  24?  tUL-.’  .  )d*tn  a  C*i 
40  000 

magnus  pires  e  fernanoo  moraes 

Jan  5*#  4*190  iVr.*»r»  Cata  ha*  «-.»#  D»  5si#rr 
».  244, ^>4  0700»  Cowort#  Oi  20000  Am  (5 
da  «b/rl 

0  PASSAGEIRO  C<<m  Luu  Co#t#  a  f«i»  «-nl-i 
5*#  »i.  2'n  i  i,  ;v*  ;w?*i,rn  Ru» 

R#mu*  408  (641  4344)  C du.arf  a  c r***vi.**'j-i4o 

a  Cri  45  COO  Aia  0  tia  ab** 

DAIMO  MOTA  C  ROGÉRIO  BORDA  -  6»*  4» 

216  Canto  da  Ba»  Rua  A.*»,)*»  Rn*  2-0 
1  Vr-M  1.  ouvtn  •»  C*i  40  •  -X)  A(#  2!)  ia  mui 

ALINE  E  RAIMUNDO  NICIOLI  Da  2*  •  ur.  » 
part-r  da  106  Au  Ba*  Av  C pU*| >0  Po*%0#  «*,4 
1259  1041)  Couvrtf  #  Cri  ?C  TOO 
ENCONTR09  CARIOCAS  2a  r#  v#.6j  a  * 
Cbcada*  5*  4*  2*.')6  **i.a  l.i  *'.»•"■  a  1  *  .  *  . 

4011)  Cnuvarf  1  Cri  4m<r,  ?•  Di  2h  ‘AT 

J*  4«  n  dom  1  m  Cr*  1  ••(  *•• 

CHICO  S  BAR  O  |v#i.  vta  t  .  Ca»'  •  .  • 

#  :antn»a  R-ta  la/nr^  t«r.*»jam»uu  r  ,»«  n  . . 

(l  Att  ■  -»a*da  r  Bf  f  a  M  tr  -n  lliartamn»*»»*  4 
iMOl-r  ria  2 2n  A.  t r-tJ*  0  Pa*v-»  16» 

.151 4  Con*umaç4f>  #  '.**  ?'X)  C*'»3 
2FPPEUN  r  .  m  A  r  xf>  t} •  „  »>•  ,,  ^.*«1 . 

??0  tdr»l4  df  Vd-g#!  471  2  74  164'* 

»»’f  I  Cll  Je  *j00  6*  r»  dom  I  a  CH  4?  VT  * 
Mb  a  *a*ivt»a  da  irn  arln)  ContumaçJln  1 


MARIA  LÚCIA  VALI  ADÃO  E  NICOLAS  DE 
6OU/A  BAHRÚS  R*»  *..  1  •  - 

*>ouMi.*ia  No  |vog*#'<  «  ■* ■*.»»  v  M«fnrv  * 

Hon-loí  Bor.H  5»  4»  2?6  >'#••  '  0b  S#-'  .  •  - 

*»iPion.x  p  »o  l*ba>u  da  C*4.tw»  099  f •»»*•»» 
banca 

ORQUESTRA  DE  CAMARA  DO  CONSERVA 
TORIO  BRASILEIRO  DE  MUSICA 

M  da  Vi'i;ç  Macmi  No  prr.iyt 4*6#  ,•»  ■#»  )»• 
Srbiibml  Bonh  •  Warvvr  •  •  »t  1?h.‘ 
tmi>**ia1  Pia^á  »6  ÉM*«d4  6#n.  a 

^  VÍDEO 

CENTRO  CULTURAL  BANCO  DO  BRASIL 

Ai  ,.’hM  13M30  ,7h»  IBh»  ,BnW 
Antoma»  »  um  Joh/m  Ho*a  no  CCHB  Rua  1 
Março  88  Enir.aoa  Banca  com  dl*li*bu»çjk)  • 
•anha»  30  minuto*  antn*  da  #*t*Ao 

SAIA  d:  VlDEO  BOB  FOSSE  A*  10n 
0  lantavrrxa  da  opaia  ongmat  Ntw*  n#  .',»!»  f>  -h 
(our  Ru#  Ma*  #  Quiiirt#  4?  (521  6303) 

SUCESSOS  OA  0PF RA  A.  1H630  P< -* 
h  da  Cr  u#nf»pa  VanJ  D»  da  John  Daanu 


P»4c«!a  Dorr-ogo  •  M.ra/U  F*ftn,  H|.,«  r*«i  4, 
f(V»u  tduffto  Staanda  tfJAC  A,  H  lliê,  . 
fl  andit  220-0460 


I OPISWFM  90.3MHz 


20  6ora«  RajvixJufio  ayta>  iCOt  r  "A  * 

Ahêrtwa  da  opr»  R*anr  d#  Wagnar  (Cf  T  *- 
H i*n*6*  Wa4##ugi  DDO  12  20).  Hêtmon»ai  d» 
tarrtr  (itudo  da  r>*cuçdo  trameandrot»  n  1  ? 
<V  li*f!  (A/tau  AUD  R  50 1  /VdAa  TiamUgura 
ti j  da  Srhoanbarg  i  E  C6  0  A*6ki»n#/>  D00 

28  50)  Concarfi»  ;*a*j  t<i\4o  #  o*QuatPa  da  • 
t#  L*H»0»  (Jgltfn  B'aam  0S  lon<1*a*  Provar» 
A00  10  14)  i*!*  '4 arfi  d*  8‘afUtaotsrjn  -  2 

*m  ( »  maav  da  B*'6  (0F  M**'ho*n  •  aia'» 
AAQ  W  25).  S-ntofua  n  2  a**'  £L*  “v*nv  ep  nt 
dn  S  6  ,mann  (f  i  V-on#  S 'Hipo*  DDO 
3  ’  6'  •  ftro  fiV'  pí$P’J  n  f4  **"  la  h*-ny‘  a* 
i»  H#,i)n  •  Arti  AAD  21  .16 1  Su*ta 
ha  W  Â^ípaiacha r»  Sjv-g  :ta  A#»nn  Chp  *^i 
(OS  Oatrod.  Do»ari  DDD  23  06)  Sonata  n  &. 
am  dd  mano*,  da  G.ov#nn.  Ba/»adario  P»a»t» 
v«na  AAD  11  1?)  Tranur-c+o  .rguaifsa'  d%t 
Qua*tatò  am  Ri  da  G*»uno  D*m-ratti  A*-V» 
\4an'nat  AAD  17  40)  A*»  i *a/a  (Oca  h 
haaat  compiato  ;t*  Rasa-  05  Mootraar  DgtC0t 
DDO  •  2B  1?) 


% 


,Vv--V: 


*.  '  •  *  ‘  I  •  .1 


B/ROTEIRO 


JORNA1  IXIHKASII 


A»  alllar«r.bf.*  <k  «.IV  m#  rv.r«  r,a  prrn3«aro«tf  .hl  V*rr-*«  "la  fxwU  TV  Mi»h 
1  i).i  ou  lu:.. «  finfontiit»  i-dildo  d*i  •  >•  av  >  » 


A?i»m<,6«i«  d«  hr»**  n,i  pronuimorilo  pubfiCAif.t  nu%M 

Uo  th-  t8|«pon«.t1»H  I.M*-  d'  ■  *  ^W°'f  »'*  '»•>  in.imi.ti 


0>vuiQdç«lo'  Pauio  Jaow 


Ct»r  min  «iflbt  «"d 
d*y  Hn|njr|» 

ijan» 


;»ijo  u»a*<j 

Hh  Parfil  í  . . . 

» om  D*#.*»  Vwvj  . 

14 

9h  Mil»'  Hn 

lóll 

Uh  '  Cyt»rr.O|] 

IJhJO  Mancheia  «m*i«ii 

ta 

131»  Horário  PaluiLO 

llbISt  Ji*r»al  da  Man 

rhata  tilicA»  da 
tarda 

UM5  Tamanho  tam.l.a 

S**»<iKin 

14h1S  ’  Almanaquo  •  • 

•  I 

iBhlb  Cl«b«  da  criança 


Educativa 


ANATOWCONT05  Dt  AMOR  E  SEOUCãO 

ü«  Ailhcii  Sc*  ”'UI«  OiimAo  ilf  lu, /  Aim.mdo 
ÚuMiroí  Com  Jow  d„  Ab»a«  Èduardii  Toin.nj^i  • 

n,,iia«  Ittllo  dr  A,tbt  Nu.  Sun . .  Cumpm. 

Ui  vl  40  |JJ5  5348)  ElUclotumanio  ru.  uih 
,  0<?  4-  „  »Ab  A*  3th30  dom  A*  30h  f'1 


Canal  2 


UM  DIA  NO  GUI  TO  t •  pr ■  .10  U.i  1  3Ü  tmn, 
,nfdi'.l»  lr««  polo  Vjrt)«'’r0  ivm.lil  ru.  ,  :  Ju.,1 
np  GuMO  rNi  ViitHiv».  .m  1041  Muteii  b/tcontl 
dt  fle/Al  Aile  A.  Rtii  tir.nro  199  IJ40  00681 
0»  J  ■  «  I»  •  il>%  I  Oh  il%  1  Hh  0.0  «  dom  •’  i»  1 4H 
u,  IBh  Air»  d  j  11  ,5,  iilui 


Canal  11 


8M0  Hino  Nacional 

(l»a«ilairo 

8M5  "  Talacurao  7*  grau 
-  Ho|e  Hittôt ia 
Bh30  £  da  manhã  In 

lotrraiva  anin*v*ia% 

•  praalacFo  da  var»i 

çm 

5mJ0  1  Olub  glub  —  Dmo 

nhew 

10h  '  Canta  conto  •  In- 

♦aniil 

10t»30  "J  Ri  tim  bom  -  In. 

Iam  l 

tlh  Profaaaor  ellaba 

H/ando 

1 1  h30  3  I  lova  voo  -  Aula» 
da  inflléi 

lih  H  fiada  Braad  Taida 

—  Sulrano 

17H30  r  Rio  nntlrlaa  No 
ticiAno  local 
12h4*  NaçAet  Un.da» 

Informativo  da 
ONU 

13h  Morêno  Polmco 

1  Jhl t»  Nouai  riqoaia»  — 

Ho|a  Ofamanfa 
UhJO  América  aalvagam 
Hrt)a  0  9U  • 
nn#nro  po^Q  ai/v 


Tni  S80C3I3 

Au*n»t*  Ap*a 
•anta-  uri  ria  Lada 

Naqln 

bimaii  il>aMnho 
Show  Maravilha 


LUZ  DEI  Í  UEOO  Ta»to  d«  Walcyr  Carrasrr» 

. ,  (1.1  Aillio  R*rr6  Com  Qyâooo 

íitui.iui  1 .1 1 o. jo  .  ouprrt  Tttnn  írttl*  fi»fttr> 
Hi,  i  •.  1UHUJ  C.mpoi  1 43/«l  |SJS  11131  l>«&. 
i  ,.ih  .H  rih  dom  »»  300  Ci»  ISO 000  (5"  o 
6. ,  Cr»  300  000  (tíb  »  .  CrU  B0  000  (riom  ) 

VIAGEM  A  FORD  to, lo  «  dtttr.lta  do  M«ur0 
Fl  i ,  Curo  N4K1.II4  Pnulo  Oolll.  AfilArio 

Poluo  lM|r#  Cor#f./>»n«  AwNSui  CopKHhu 
, •  i ,  |.  i  i.'*,7  081111  0o  4*  •  R.  «!1»1  wlli  4» 
311,  ,  dom  ,  ,1  'Oh  Cr»  130000  (4«  •  (J>).  D* 
1 WÜOO  ib‘  «dom  )  «  Cr»  300  000  l»*b  1 

UMA  REIAÇAO  TAO  DELICADA  D«  Loíph 
Bolino  D m<4o  d»  Willwm  P»m.i«  Com  Imo* 
Rilvucho  Reflui.  Uu>fl4  o  Roborlo  Arduio  Jrêtin 
Abri  Ri.i  M.rtd  Alvo».  2  (710  S/11)  D«  S1  » 
Uh  *»31h.  dom  *»20h  Cr»  1S0000  (S-  o  «•> 
o  Cr»  200  000  tUb  adom)  Ourjtio  1bS0  Alt 
2S  do  jbol 


80  ANOS  DE  paixAo  grafica  ouirino 

CAMPOFIORITO  I  ,|io»'cAo  d"  m.io  ••  '.t  t, 
uoprnvvov  rovr»W»  i  . '  1,  |..  At' ■  .■  •  ,t"i  .itiii.v  d*1 
idrojli.iii  fítbhóitit  Aiicinoo/i  J-  ooirj»  .  N-o 
Bi.oi  o  219  D.1  3  ,  h*  d, o  «1.1%  30b  Al*  d  •  1 
da 

MARCEIO  LAGO  MODUEOS  (.po  íu  lo 
I0cdlr*i|o*%  .)«  r .lho  Muini  dt  fítpubfti  t  11  ' 
ddCamio  1S3  Duiu«m«nli!  .Ij>l3h4»3?n  Ah, 
r!«  4  rio  »b*'l 

ARTHUR  BISPO  DO  ROSÁRIO  Rhluopo' ’• 
v.  Khixru  de  A/fi<  Afiid.ro.  Av  lol.oto  D  Mun 
liQu.  BS  Uri  3*  t  duo*  il.»  I2h  4»  18*1  Ate  I  J 
1'  d.  jb'  I 

IIONILSON  Oti|.r .  dio.oohift 

rofio  Arír  Ccirif.-t/injuri  D  I. 

mu  A  28/  Ru1*  *1  Lu.  3"  h’ 

S.<b  il.»  Ebh  i*% 'Bb  A|.  d*.  1 4  d.  »M 
JOSt  GARCIA  tSPINOSA  RETROSPECTIVA 

Sll  .ou»  <t«  piotur.  Gôitiit  Ourtro  Ruu  U.i.r. 
n-lumci  S/8  ,3'j?  lS93i  D"  3-  "Id  d.%  Uh  ,i» 
A/ih  Sub  d.n  IO.  a*  I4h  At.  dn  1 7  d.  .ibiM 

CRISTINA  PAOAO  GOSEING  Eu  mhMAt 
C.M  (Ir-  jlli.iu  liru',1  Alrtm  Av  V'.".'  Sn  «o 
I  >h  |3h/  ir,4/  •  D»  3*  4  b*  d.»  18H  .%  IO*  SAb 

.  diuo  ,i.i»  1  fr .  .1»  19b  Ah,  d  u  1b  d.  «linl 

PAULO  PACHECO  Pirliilíl»  Mlltru  RníJu 
P  I  1  IA. duo  Bo>J|otr.|  1MR  Dr  3*  ,.  doo  1.1» 

1  lo  ,t%  1  Zh  Ah'  .1  .TH  d.  Jl.,1 

MARC  RIBOUO  E  rVANORO  TEIXEIRA 

I,,.  ,,  d  <1.  H  >  Bttt d  SlU»  ■  it  "d*  d. 

ii  .' h  |J63  S366)  r...v  .-..Mi-  *M«to 

In.i.  d«  10h  ,1%  30h  Alt  *  3Sd«  Ah"' 
PRESIDENTES  DO  HH  ASIL  A  CARICATURA 
DO  PODER  j.i.iI  l  i  .4.1*%  u  " 
pu-  .1  Fm..-.,  «ND/  d  A.  Cb.ie  1  13  •  • 

"Pli  D.  3*  .  b‘  «.%  Rb  4»  19l>  Ai.  n  »  3  P" 

Atuil 

MALDITA  l.(v.  Aid.  -,,i|.o%  d.  "  ,«  ■"•-% 

<»...  .  ..()  I.IM  I  .  I  >  U  il'.l'i-.  i 

iro  fl.  itfl.fi  i..  .  fl  *.fr  d- •  M.|.«  S""v  .«  i 
303  3Rb  ffl'4  ii  De  3*  ,i  lom  dJ%  1  «  u  '  Ho 
a*.  |i  .1..  .ru 

ARTE  MODERNA  HRASILLIRA  NA  COIE 
CAO  GIIBIFUOCMAUAUDUIAND  I 

K»o  poir.ii.nlr  A*  ...  dt  ó-re  Md  d."'*  A. 
Infante  D  He'-.  ,j  j.  nS  Db3'4dom  d.»13r  »■. 
18b 

DJAIMA  PAIVA 

Av  r  (ifitu  uim«4  boo 
1 1  h  fl»  20h 

PAMEIA  DUF FV  A  MULHER  INVISIVI I 

I  -i  «  u.  Pt  -  •  -d  >  .'•  «•.  .  -dl 

Çtnd  fl  '  Lt...ter  (A  <  ’  ’  .« 

lo  De3-ab*  d.»  *.  m  a%  I1«.  Ale  d.a  2  do  4r.- 
MAIIIDE  DOLCCTTI  P.nl.j.A%  Ul  ••  , 

C.hd.dfl  «d.l  «Ar.  P  iA  S4d  f.jnciKO  Xi.  ... 

S34  Do  :■  •>  o-  d.t%  Obio  < 

«bui 

BEATRICE  SASSO  O  T.tr..i  Ifru  «>• 

Oranfl.  ...  iu  »  ru  rrrrn  . . . 1  AT." 

Alt  HvltO,....'"  '0'  Idi  3"*0-  d.„  11".  h 


SaniKfO 


I2h30  Ch*«w«»é  5ia**ítr1c 

'.  -M  I 

IJh  M«>r 0ain  fVlUtic.O 

Ultlb  f.inania  nr»  cata 


1  Rh  AcradHa  »a  qui%ar 

IJh  Mtu  ani  M4M<*»».ia 

Noltciario  lr>«  al 
IJtiJO  Naw  York  Naw» 

IJhéQ  Iconomta^  Fala 
com  o  Tainar 

11h45  r  Jornal  dt*  Man 
chata  -  1*  adK,  »o 
20hJO  MofArto  Rnlitico 
TOhiO  Campaonatn  pau 
livta  iH  liitabol 
73h  CIotIoveI  al»rr  n  10 

go  If/fvMn 

0h30  No»la  «  dta 

th  1'arf.l 


Novafaa  da  tatoa 

•4  ««#  a 

I  44»l»l«l| 

Gru.iUlr»  Entra 
v»1a* 

l'ii'Ui.ini4  luvra 

0*  (tomSar 

o  u  Gi'.iiv*»an 
M  nlatr  andir  CW» 
!*.i  vro  Santo* 

1'im*,  1  1 1  *  .*  i!r  rn 

Aqiitagor»  f«fi 


rnnm.H 
O-v.lr»  dt  F  >'ta 
rt.»\  14h  i;  2f)h 


Bandeirante» 


LAMARTINE  ll/O  RESGATE  -  Roieua  •  d". 

CAO  d*  AftiOnto  d»  Boro»  Com  D*ud«  1*1.0 
Junrju.  iA  •  oulm»  Ttttto  II,  do  Cool.o  Cullu'*l 
Baoco  do  BiauI  Rua  Fumei»  do  M«-co  66 
(3t6  0237)  De  4"  a  6‘  A»  12b3t>  Cr»  30000 
Aio  2  de  AtHil 

O  FOTÓGRAFO  E  0  VIGIA  —  De  Ca«o»  Albeno 
Raiioo  D  meio  de  luu  Alboilo  Conce^Ao  Com 
M.lAuo  SlAOdPAW  Jo»í  Roberto  l*ir%  »  Luu  A 
CooceiçAo  Ir  tiro  Vdlt  tnbdl  t  IPACO  II  Av 
Pnncm-A  luliel  440  (275  6606)  6*06*  A*2lh, 
jAh  >»  1  Oh  e  ?lh,  r|om  .1%  19b  Cr»  80  OOO  16"  a 
dom  )«  Cr»  60  000  IS"  *  vwoe.nl  de  UtiAdot 

CIRCULO  DE  OUATRO  PONTAS  -  0«  flobet- 
10  Gqll»  DuncAo  de  Joia  Gome*  Com  CaiI* 
OaoioI  Hiioo  G.o»««  outro»  lnt'0  dt  Pittt  Rue 
f reociaco  SA  8B  i367  7749)  Oe  6-  e  *Ab  A» 
2lh  dorn  a»  21b  30h  Cr»  80000  !&•  6-  a 
dum  )  e  Cr»  100  000  l»ib  I 

impCrio  oas  meias  veroaoes  -  Cnacio 

e  direçio  de  Gerald  Ihoma»  Com  FmnAod*  lor 
|n»  Luif  D*ma»ceoo  n  ouUo»  lttoo  I  do  CeelrO 
CultulAl  B«neo  do  B>«u<  Ru»  Pr  mrero  d*  Maico. 
66(216  0237)  3*.  4>  e  6'  A»  20h  5"  e  dom  At 
1  7h  .  20b  Ob  A»  'Bh  e  2'h  Cr»  80  000  Alt  .5 
dn  a l*at| 

(INJFIDCIIDADES  Df  f.<vco  AnrAmo  dr/  la 
na»»a  liifiano  Salino  Ct*v  Lrtn-tr 

Amonm  r.v  erva  Sl.»'V  nq  r  0\i1*n\  TrJtni  Dl)>C>- 
n  •  R.ia  AV  ifuln  Cnri»r,.»t»a'4  1  t  i740  4H  •!* >  4*  a 
*»•  ò%  1Hh3Ô.  fe*  a  Mti  ftt.  ÍFhodjm  Fr*h  04 
rVwmhm  f«4Ía"ii  i^i’  ffií 1 1  (yfi  no.  i  i4*  {>•  r  cjiy**  1 1»  Cr4  70  DOO  (6*  a  v*ih  ) 
rtrxLlt  tm  2*  a  6*  tJ-M* 

TEIMAM  OU  TO  BC  AND  NOT  TO  BE  t  .f 

.«ifapuc^n  rta  H*mla1  d«  Shai»*0<*.va  Dirnç^rV» 

1h  mtt*  Tirrni  «utou»  Co^s  •»  rmna  rta  S‘1va 
ja  ÂhêffÇé  hã<x*iA  i Ir  Wua  M  nit 

730  ,:p*  4.'4#1i  Da  b*  a  Ut»  as  ;ih 
íJ«.r"  A*  ?0h  04  70000  Ithulènttv -r  c/ane  ram 
it&l  ar  LTriconfp  Üuiaçan  bOm 

•1h  At  j.»  2  i f aa  ANITA  GARIBAlDI  UMA  PAIXAO  CORSA 

R1A  Ta«m  a  dffbÇAorln  Snjn»»,  C»uí  C/>m  Ltr'v 
Nom**.  7h«1rnc  Fprnarxtkn  a  &.iU Ot  7aafro  Cac d 
da  7/r«*rr,  Mua  òo  Calai#  3.UJ  (?6b  'VJJi)  Di» 
4*awíh  4*217  dom  an  ?0h  Cri  40  000  (4*  r» 
■«•I  ■  Cr4  Wl  COO  (6*  a  dom»  pneonta  th»  MH 
pa*a  rítudantrL  p*n  cvt»  çom  t/e  hO  ant»t  f 
mr»r#  fT»ra»  rír  ia’0ntef»t  r  t  rrj-'  tio  Af#fha»h>, 

«7i /r  *p*9ieni»*rn\  compro* sntt  Ai#  1 B  da  ah*" 

NOVIÇAS  REBELDES  De  D*n  C.ooo  O  0»e 

CAO  de  vVoll  M«,a  Com  Sueh  Imoto  Dudu 

M  i.»e%  e  OUI.AÍ  Fe.l)ffl  S*»C  dt  /  Nuf  R» 

M  o.  Mnvquila  635  <208  63321  D»  5"  t  tAh 
AV  31  e  dom  ei  20h30  Cr»  60  000  tb'l  »  c.» 
1C*J  W»  (ile  6*  t  dom  I 

CORAÇÓES  DESESPERADOS  De  f lAv-o  do 

Sou/A  DuecAo  d»  JOHJB  lernAOrto  Com  Ary 
fcmliHiiA  Cirtliot  P*.»n*  *  leendiij  R.heeo  Itt 
bo  Abri  Rua  Maoo  Alve».  %tn"  (719  6/1!  D» 
■•A%Ab  A*  71h  dom  ,  a»  20b  Cr»  100  000  (S*  e 
6- 1  >  Cr»  1 20  000  (»Ab  #  dom  )  Aie  4  de  «tvl 

UM  CASO  DE  AMOR  Te.io  de  D.evd  Ste 
*»*o»  D«ec4o  de  G.lberto  G«in»oo«*i  Com  Re.j, 
n.il-1o  I »  Tedeu  Agumi  e  Akione  M*rre o 
frtrro  Gtlritt  Pi.»  SeoAdo.  Ve.vue.ro  83  (226 
WM6)  De  S>  i  «Ah  At  Jlh30  dom  .  4»  20b  C>» 
KMOOO  Aie  26  da  itetl 

O  MERCADOR  OE  VENEZA  —  De  W  Piam 
S'if .  ripevr,  Dnecio  r»e  ClaudKl  tone*  Oooíau» 
Com  Id.»  GmvenAAji  AndiM  CevakAih  *  ou 
Pu»  Ttttto  Gltutr  Rotbt  Av  Rk)  Bt*eco  1 Z9 
(220  0259)  4*  *t  IBh 30  5*  *  6"  *»  2'h  »4b 
*%  2lh30  e  dom  *»  J0h30  Cr*  100000  |4>  e 
5.)  Cr*  110  OOO  (6*  e  dom)  e  Cr»  130  OCX) 

(»Ab)  ÍUiríttnttL  lunclOOPKH  ptíbbcot  t  mtrj 
rei  tf*  bO  tooi  rim  dticonto  dt  V7\  M'  *  5*/  * 
30%  Tf"  t  dom  /  Ai»  dia  1 8  de  A0..I 

AS  AlEORES  MULHERES  Dl  WINDSOfl 

De  W.iiiam  ShafetpeA.»  Deecio  de  Merro»  Vo 
Qtl  Com  Adoeea  Ma.*  A)ei«r%dr»  Priodeoubo» 
Jttdmt  do  Vfui eo  dt  *'  -ptiblitt  Rua  do  Caieie 
163  (  22-  4302)  De  5*  a  dom  *t  20h  Cr» 
•W  000  li.1  e  6")  a  Cr»  100  000  (Mb  •  dom  I 
Promoíio  titirdtnltl  9  nxtttfotrl  do  Ctlelr 
fenm  comflrovAOf»/  rim  b0%  dt  dttcooto  St 
chover  não  b»«er»  #ifler>cu'o  tngreuoi  t  demo 
(0o  peto  ttl  222  4860  Al*  2  de  m*.o 


19..46  fjR.e.il 
/OhJO  Mu.Ain.  Polilieh 

?0h47  O«iol.,»bomta> 

Novel»  ...e.lcene 
21H26  r.l  Iinipiu  e»«» 
mulher  fu--. ,4 


Canal  7 


14h  Q  In  Italiana  -  Cur¬ 
vo  da  italiano 

14KJ0  Piofavvof  alfaba 

luadot 

ISh  O  Qlut)  (Jluti 

1  bh JQ  Canta  conto 

16h  Sam  canvura 
DaMM 

10h3O  Saiv  a  ma*a  ln 
lormativo 

llh  '  Um  valto  pa*a  o 
futuro 

ÍOh  Minuvana»  lutar 
nantnnet  •*'  •<*  J  i 
ntertoi  par»  O 

TOhTO  ■>  Jornal  Vrvual 

20h2S  ’  Jornal  do  Con 
gravvo 

2 Oh.lO  HorèrêO  PohhCO 

TOhSO  MPQ  vampra 

Hoja  Ptn-iJ  •  i 
monr  f  n«"v 

21hS0  M*d«  Bravd  No- 

ttctArio  nacronal 

27H70  Jornal  da  vmanhl/ 
5am  cana  Ufa 

2St\Ab  A  arta  da  lar  — 
Mo|a  Joio  ^tnhav.j 
Nttn 

0M4  M«no  Narvinal 


lgro|a  da  graça 
Rnalidada  rural 
M*nt»ar  •"  •  * 

P*â  a  d*a 


tu  tién  Ktadllu 
iirn  hirrnvru 
Clr»ri.mrrt1<r  a%pa 
cal 

Jnfrtai  drt  SBf 
1  rrdiçéo 

Jd  SUiMH  onrm  m 

Jr>«nal  dr»  bfll 
\  M  •  r  lado  — 


Cofnha  maravr 

lh»va  d»  0f*>’4 

Vartrov  falar  >  om 
Uiiil 

Havh  |rhc*n  d* 
manhl  I  r  »•**,  » 
i8tci>^  An*aor»  Jr 
Acontac.a  **  r‘i 


Ivporta  tufai 

Mo* ano  !•  *1*1  •<: o 
tvçxrMa  Total  Hm 
Canta  do  Mio 


1  Jh-10 
Uh 
Uh  15 

Uh45 


Cunal  1 3 


f  hpr«f 

Silvra  RoppovM: 

(  ntrawtvf  4% 
Lvporla  *»pRt'#l 
Agroiornvl 
Jornal  d<-  Miu 
Jnrnal  Bandairan 
1*« 

Horano  Puliltco 
f  ai»a  nnh«a  dn  av 
t»nrtt»  Mi»|n 


1 4h4Si 
15M5 


O  davpa»  lar  da  *a 
Hp/ *ul8  üaniamra 
Sar*n 

t  jnilha  Mogan 
lar,  Urv.att  On 


1  7h 
1  Jh 
19h05 
Uh  10 


f  hr  ♦  i  it*»»  nllottr 

Miit  prp  mitin  «9 

%  •  i • . *  i  *r  io  al 

tr  .  «riu  1*111*»**  O 

O*»»**1*  d»*  n*«Uiaf 
OH")  |»hM«  nvta 
f.iiarnla  --  Sa»*a 
Oaurnho  vhow 
«;i4(iio*ot.r 
Sopa*  Vtlky 

<iar*r 

|n*  uftir*  H*t» 

I  itna»  «I á  M*»cor«f 
UiiV9t4u  da  tspi 


20**30 

207*4/ 


\lcionc  A í,i//co  cm  Um  caso  do  amor 


Regina  Ido  Fana  c 


2?hW 

2Th20 


Jornal  da  n»  ta 
c«na  rlub»  Man-  »> 
do  Bratil 


SEGUNDAS  INIENCÔES  -  De  B»«v  Creyloa 
D  ..  >)  i«i  7>w»  Mf  mi  d  Com  Va  *  Ztlrla  B«th 
|r-  n  m  N*«'.f\3  in  Teatro  dt  tí*"»  Ay 

*%»•’  r.,»rrlia!  tui  .1  ft  •  4J-3  3415)  0a  5*  ê  v lh 

ar  rih  \on\  -»  20n  D»  140  000  (b*|  C»t 
1  *  «  ti  tfr  »  1  t%  200000  (Uh  |  Aiéll 

da  ata.l 


A  FILHA  DE  lUCIFER  -  D«W  er  I  ■  D'" 

/.♦»•  M  I  .i'1  falah**1  r  r..«m  Cln*rJp  *  »  ”  v 

{  j%j  ta  C .(7r»«rj/  ta*,’»  .V.  "  A . .  f  i  * 

1 7f»  i2t  *  *i  »4h  Da5*a*  't  ,iv  ’i»;  •  ium  «» 
1  !>h  Cr*  70  C«*  S*i  CH  HOO.nih*  nda^  •  *4 

100  0'Y)  iv-V*  )  a  Oi  5*'i  OOü  i  l^vvn)  C".*açi*  > 
1h30  loyrrttot  â  JpmH  tnc  jwr  te*  *Vf  *'f  A  *1 
ppft  limada  rty.wp»4»«»  r‘-o  At*  •'  1 1  nj<  i"  t 
IMrimihr/a  »  ant*Jda  apot  »*  mu  *o  Ar»  11  •«! 
phr‘1 


l-lavh  lr«t*a»rv 
taa  rr  m  Amauí» 
Junior 

Varrmv  fala*  com 
Dauv 


•»tmr»*j  uri  A  »!  do 

•t'ir.9  Sá**» 

»r.  •  «•  t  Pollliro 
Mn  ord  na  |O0<«r4a 


Rede  OM 


A  PARTH  MA  Tprt'i  ••  d  *r ^.io  «I-  Mi\j4>af  Fah 
tu*  •  C«rm  f*n  i  -»  Nfliala  do  ValW*  S utaoa 
V  *■  i*  Toatto  V  r  **  >a  Ma*n'nH  da  S4o  Vi 
.•nte  12  3*  '  t  M  »;a«!  Da  S*  a  vab  *x  21h. 

,!  i  r  M»  !  rtt  14r»0W  iVi  C'*  1  70000 
* r j •  *>  ii-^n  »  r  C»4  ;•  ►  ''•Xlllil)  líH.ado  •  vavjana 
da  *t»ri>do) 

st  tu  FOSSE  VOCf  Da  Ma* -a  Adiada 

A  '  Atj |l  L1  r^çAt  ch*  Mot^»»10  f*ota  Com  Sr*»'4 
H  I^rhi-  »  Argi  i  .**:,»  r  fl hn  )  B«'.ino  7**.rf*d 
r  .iif  5  Ru.r  k  r  >.i  M  |2H7  74f>0|  5*  a 

«  »4;ihJ0  vJíi  «r;ir  l0ad<v»  Jv  20h  C»4 

*.  IT-*»  *>•  0*  a  i1t*m  I  a  C»4  70  (X>T  iib  ) 

A  COMEDIA  005  ERROR  0*  V%  "  *m  Sh# 

knvoam  c#»f*  *»  ■-  '  MxJ*u  T'n»a%  Gon/érja 
r.  •  |  ,9r.  o  mi.r  n  iv-vda  C»mta  ■  ouitm 
7«j?rtf  O-#.**  «,!«h*  A.  R>n  Bianro  1 79  (220 
0;íí!*'  Aa*8hlO*4b  aéltWrarlom  av 

’  f,  1 00  OOCi  <*<•  r  «M  r  C*4  120  oro  {«4b  a 
Tirt.»,*-  rttudaotêi  ctaur  hnKHrri 
,  ,J  ,  ,  ;  . ,  •«  e  i  ‘fl  »#a  60  êfUH  i4rn  (feicvnto 
*<  .« •  J*  »  *  •  r  .1^*.  i4f>  t  dom  tnyeiuu  a 
dl  T  -  c‘/»e*  *  r ft  22/  0575  Ai4  di  18  da  «br4 


Canal  9 


SOLTEIRA  CASADA  VIUVA  DIVORCIADA 

Da  Vm.~  V.v  **hn  l  ii  X  Att*-  -  f.  ’.».v  1 
*4.V»  •■;»*  Am*1*!  e  “riiiiril  "  "  n  D  *  ,1a 

•»f  r-'i*’o •  Com  L  1  "  C»h«.r'  Tr  rt  <  »•  -r. 

í/u  HUj  im  A*i,jp  .i  *  i  .'i*  *.’ • 

Da  4*  .  iM  r«  21»  1  •  »l  ^  »v  v*'  ' 

K»  C«V  i"  CrtlOOOO**  V  rí'iff.l  1?j  -'O 
Iviti  e  dom)  Duia-.^i  Ih30 

M30  CONFISSÔtS  DAS  MUlMERtS  Dl 
TRINTA  D>'nç.V‘  ’*  V'"'  " Ak  r'  •*- • » 
Tailfi  a  ntitrp'VtKAo  da  Gâ«'Ca  N  >*  »  Th  4.  « 

R<rrrnh.n»m  C  a-  j  Moudl*n  «  Oatí^a  Ürwrv>  t- 
Tràtr.-  Ip*nrli'»  u  .a  ?*rt  dar  V  '*.‘1 

(247  ""Ui  Da  •  oh  à»  2lh>  d.>m  r 
20H30  r,|f400l>v  lb*«*  6’)*|f.d  H-  «O  •• 
n  dom  'ngrfiiioi  a  d*yr>i*  ■  po’o  tel  2*7  ."IMS 
0utaç4-:  IhW 


Vinda  a  CnVfo 
Rovví  e.tai 

ifiunhl 

Toda*  f  ■  • 

Igreja  da  r| rn-  j 
Rnnlnv  tio  Mu» 

T.jr.vmn 

Rio  mulhar 
Sala  da  vvtav 

I  ria  Rm>  '♦  * 


Conal24UHF 

Ta-  22!  2651 


JAIR  PICADO  »*  'Mu«a  íipaçd  Cwdtai*  '.*•*> 

$(tn*n»0ftrl(?  M'ia  0*  Rut'>t'r'‘*  B».»v  *7  a 

f*  -t.rv  Ah  av  1«h  Sab  d^0h4>14h  AKld.lt> 

Ita  al-' 

JAYMC  CAVALCANTI  Po  wg  r.»a  lutaço 

fv'.»  Mj*»  Sommigfff/O  Mim  0»  l)'1 

«.  |  i :  D"  2-  .>  h*  d n  nh  *»v  iflh  S n>  fUv  a% 

1  4ti  Ar*-  (fui  *-  dr  .«fuil 

NOSSOS  ARTISTAS  ttpovcfto  ítr*a'  /.  i 

p,.[  ,  .»r  ^fjr>  .'itimrrwtvkt  Rua  Dr  Rufais 

(irjvJ  17  Dr  2  !(•’  «Jj*9h4v1dfi  Séli  da»  *H 
j»  1  •»!'  Atr  ifi4  6  dv  ah*'* 

EXPOSIÇÃO  tnOTlCO  ESOTÉRICA  Mmtu 

•av  a  m  untiteij.  ■»!)<•♦»  mivt-cai  0 abc  a  de 

A/it  irot’1  »  Ria  r  Marti"'  -1"  V':**nfi  *  .  . , 
MJ  ’’4  2R'.*1 )  Dr  2*  •«  r-»b  dr»  10*  A\  20h 

Aja  d  a  b  do  at"  • 

VISUAUZACAO  DE  ARTISTA  Om..  .  tia 

•fdrKTrtl  "17  .!*••  5/rmfvd*  d  uh  A*  Shtn.trrlaAf. 
ti.,  2  900  02*  3232.  D»a*  rmonly  Útr*  1B»  rv 

2.'h  Ata  fl  .»  fl  rft*  it  t  I 

TlMRARTl  i  •;  .Ao (o'«|m  fíwv  PcÒAitr 

e  iiii-uu  '«'.*  »  7j*«i  .i>lfr'a  ne  Arfa  Rua 

An  t  i  da  Mandonç/1  21  0*'  **  a  d*»  I 
r.-Vh  S.rki  da»  1 J"  •  7h  Atá  »t.  j  ;r  da  ntw  • 
OSCAR  ARARIPC  T*in  L-  r  "*  »■»  *  t*'** 
.ajUfVrU»  a  p»h1m  '-ifuin  C r**frr  ‘  uT.v-r*  l'"1#  N. 
»r>  Ivhadj  Ela  Gayr.ii  728  |322  1444  D  ••*"* 
nu  '  »a  dav  1  JK  ií*.  1  BH  An*  .t  j  1 1  v  iM 

DANIEL  MARQUES  TRANSFIGURAÇÕES 

Dai*a*.r  i ... »  Ml  fl  f.rfa  Rua  J.ifd  *»’  IKm 

'26  •  i  112  !/*'.’  .»  n*  dar.  d»  éV  20f  VíÜ 

títvv  1<7h  At  *0*  At«  (t*4  T  T  da  atuil 
NfWTON  LESME  l*  nt,jra>  .Vluieu  do  7i*'r*f.» 
ur-  Garf*  *  "  N'"*  Dfl*N  d*'  Dr.;a|r-bnj  li.l  I *if’b 
J1  MO,  a<|.rh*  «lav  rJ *•  it  1  7h  Air*  d  a  11  d** 

aht*1 

VIAGEM  INSTRUMENTAL  AO  MUNDO 
Pf  RCUSSIVO  l«;  1  ln  ".•".maf.tr  »  la 

P9-I(  i  j'.r»u*a\  fcari«pal'*iv  a  MOO'®’  *•  f4otri 
A'aia»r*.i/-ia  ilafr.rl-ma  A,  S*ynjm 

trrhli.»  ryCrO  Dr  I*  ,1  df*m  <1  IN  1  Jfi  dx  20»*  Ala  1  I 
1 1  dr  atwii 

WAGNER  ORASIL  R-niu«#t  nvculic  ^  •  i* 
»^lhn  C.rfr  í  jh"o'  •at  Bua  dév  L»'jn  o  *  u  40 2 
CO*  C*í>04j  Df2*at*h  r  parti*  tht  19'1  Air-  u 
13  da  Mwt* 

MATIZES  FEMININOS  ACRlUCA  AOUARE 
t  A  t  PASTEL  1  «po*./:»*.  dr  Paiiv»  <5ufl'b*u*  , 
CUürt-  »  DuJhtr  r  B.afi'4  Pc**.f3’  "  Fir  *n>  C.- fu 
ra/  Ja  /tst*  *0'J  Pj»n»A  Hu^  C 4»tícr*  «edu  1>4 

Dr  >0’  .ttív  1  .'h  .r*>  lüh  Alé d  .t  1  4  iW.i  at»>. | 


lOhK)  Pa  da  lat»a 

Ctipv 

lühlO  2u*r  MTV  Cifa* 


07.1  av(«4i«tr 
Map*  d*  •'-Ao 
l  vporiav 
M.irarto  PoRUC-O 
Patrulhe  p-.nCMl 

•*<%«  ijnri 

7.1»ilh«*»V 

Clrptrrp  V 

OM  83pn'ta 

Cadeia  na  ..injl 


IJh  Hi:tn"u  PoHtlCO 

t)hl«  .•"'MTV 
t  1»,  J*>  MTV  ‘l-qn 
IP,  r  |  P  M  f  V 

|4».jn  Ml V  Pi* 

1  Jh)0  C'ri  dv  laln»  — 

ClrtH 

irí.4"  r. ••  r '» 

Uh  p,i«  MTV 

1*r*.»1  MTV  «fi  A* 

|s*t*J0  1  em  1  r.t»tn 

ijnlj  V  Chpv 

,'Otl.}1'  Mi  .l  ir  .l  Pulitico 

20rM1  Vula 

.*•»,  r.lrpv 

.Mr.VJ  v-d.  *  Com 

Qartío 

22  h  CnaM^V 

JO  R.i.hblm;»» 

2Jh  MlV  r  A»  Jnr 


C07/10  ENCHER  UM  BIOUINI  SELVAGEM 

Tr.fr» •  1"W.  ‘  Myual  FaJibniu  Com  C‘éu*1*a 
Cr ' faJlM  a»J  GfJrnrJe  Av  AI*|n»o  da 
s*.,,i  «f<  ;  •  I  230  404b I  Da  4*  ê  ft*  «  dom  . 

.•  21*30  a  o;  4t  r.1*»  Cr»  140  OCO  (4*  ft  b*v 
Cr»  17Q00U  (P‘  •  >  *•  Cr»  200  000  {víb 

tai*  #:fo  o  vavt<*'  •  'la  '«•*  (Vh  '/  /''yrauoi  a  dr vn<|- 
J.O  rr  •  V/  2Z7  *  H  O  ri;*ttcut%>  comera  "ÇO 

.  v  •  •"'la  *»0  f*i'r  »'  '■  r  I  •#.'  l^rj  POtmrtrrJJ  a  |fU 
r»i»da  #í>dt  .■*  tau  *uk>u 


Uh 
Uh  10 
20h»0 
20h50 
21h45 


O •»"<)*  A.  AfrA"  0  da  7.!**  /  l»a*v  c  2 ■><  •  1  • 

4'4t,  Da  4*  4  6*  a  dom  Ai  th*  Uh  év  .  " 
Cr»  ISO  000  loiyrMü*  *  </&*•  *  i.r  paio  tf-  22  ' 
0575  DutaçFo  1MB  4»  TOO 
gu#  compt**tm  >n\j*rtxoi  ça^a^r  u  na  açerda 
d»  Caotao  Prorr.,,*  i  .  j  f.»  a'e  IJ  •-  mj  .«fa 
1 1  da 

DETALHES  T&O  PEQUENOS  DE  NÓS  DOIS 

-  Tr..,,  e  il  reiAo  i)e  •  I- "’m.i  >  (  l  "  ' 

Al.e»  e  Pert.n  p»ulil  H-r  m  /ee".  «r  •  . 

be(  A.  Piineee»  ItAhe  1 '3/6  334*  t*  ' 

Al  311.  eW,  A»  :«»  e  3351  *  ,1i  »  1)15  4 

3016  Cl*  130 03  16"  »  rhim  )  e  Cr»  U>  ■  •« 

(6*  e  »Ab  1  /«vreiiul  e  . . .  h*‘  •  ' 

06/6  Du'»<Ao  lh30  Oeiconfo  lí»  W»  "«  "•'* 
enui-menlfl  a«.P»f»  flAtf  -  <•»  b "urr.  ..  fl..  (r.t'« 
O  euwwru*.  temer»  .rt/h.«»*«*f  «/*  b°  biVAuii 

COM  QUANTAS  BUAS  SE  FA3  UMA  FERA 

—  Teitr.  e  liilev-Au  ile  '.  a'"'  »  Al.eJe  L  rv"  A"  :  « 

Sab".,,  S6n.eSh«f  ..."  «  »e#b«A~e.  “  < 

Camfli-.SAlm.  1  18  334  .V*8  4- «  5-  i.3H  « 
6"  »•  !9h  a» 60000 


Jitmel  da  O' 

».*  jgr»a  .  U 

Grnta  a  Cu 
liata 


2Jh»fl 

ÍJhJ5 

OhIO 


OhV» 

1  h 


TRAIR  E  COCAR  t  SÔ  COMECAR  De  M». 
«  1  ,  .  :  t  A  RvcO  Com  Aru 

H-iv.  »  .  1'  •  ' .  ..  Tottrn  Otirtl 

brvir-ig  A,  «  .  A-  tr  .  .»%  4M«i(336  --i)4i,  5' 
,6*  Ai  31).  a%  3'  r,  e  33" 30  bom  At  30h 
f.»  »i> -.(>;»••  '•  ••  -  num  e  Ci»  1íu,v- 


3e»»Ao  eeimaile 


jirmin/.mirt  vw'\-  .lc  u  n  »nr’-.-.  (nhí- 
fR!,i  .llhn  .11)10%  I  p.ll.1  I".  '.K  4%  CtHxa» 
um  volto  pvkojuU  r-4'-^  ■*  <i!UÍr-lhc  h% 
()  iclc%;» . •  u!  •  IuckIh 

Pi-%\.i  hi'inr  i  tixli  icr.i  ilidoiiitliuks  ju* 

(I  rtlOltllt  050;  r.1;/ 1. , , •  r  k'l!i>  |'i  ■  .1  1  V  3 


l  \1  CASO  ESPACIAL 
1YS-I.»h|5 

■  Hcdocicntirica.  (  Vo..  . .«<  /'"• 

nu rJ  R.  Çohen  Coni  ll»u  l>.'  «  R.i\ 
lliiftmn.  Javph  f  .i«i/'..«i  '/  !■  I  U 
Ginlti  t  Brulget  //.'/'m mi  •■./:<» ./>-• 

amatairmdf1#)  (’••>  *'r'tr/r  Nhhvu- 
Id  21.  alionipon.1%  invhictn  a  (erra  pau 
cxlrair  pa»  carNima»  l  Vit.i  p%i%;iiiJtra  o 
um  grupo  (lc  icnaiiut-m  nau  muiio  K,n% 
da  catxva  panxtm  »cr  único»  capa/c» 
dr  intCDompor  o  pi  no%%o  folo  c  p  *Src 
oxcrckio  do  futuiologia  * 

agakoi  adi  rosa-shocking 
TVCiloN)  l'h 

■  Nmdi  adhloccRlo.  /'.,  ((.  n  '«> 

ii-  IhlHiilJ  IhliUh.  C  i '.ri  Mntl,  R.ng- 
HtlIJ.  //líffl  iKillt  SlMIiHI  Jbiui  ( 'VI/. 
Irt./rru  UiCiiithi.  Aiitiii  /'•«/)  Jmr.i 
SpiUÍ'ri‘Jim  Hdynw  Pni/uçihi  inn. mu- 
r.i  i i- xo  (Vir  ‘/min  Garola  iKing- 
waldl  pohfcioiu  pirem  bomlinhii  o  M- 
xisia  dc  colcgio  chiqite  I  mbora 
despre/ada  p»r  maurtcinhoi  arroganim  c 
hostilizada  pola»  dondoca*  da  da»H-  a 
nu\a  conquisia  o  coras.i"  dc  tapa/ 
(McCarthy)  nco  c  boa  piaca.  ma%  o> 
amig'  «r-jc  c  aj  diff^-nç.ix  MXiai»  difi¬ 
cultam  o  romance  Ingómu  c  dc%prcinv 
uivj  comédia  iiornil  do  cuque  no  uni¬ 
verso  adolcxcentc  John  Muphf» 
(Ciiriunb  a  utlii  uiloiibdiil  I  c/  da  «ir 
denia  Molly  RmgwaUl  ca|\i  d.i  rc\i%u 
Time  *  *  * 

desastre  no  rio  poiom  \r 

rVRw  — 2IH30 

■  (  ilAvlrofi:  aofca.  /  hlighl  90  ihuiuer 
im  lhe  Potnmae i  ii-  Ri>ú'tl  Lenis  ( 
Rhluirii  L/iiorr  Stepbm  1 torhl ,  &///) 
Corbht,  Jiinite  Row  Jemu  na  Anu  iie  e 
Rtthnrd  Raehui.  Prchlui,  ,)o  ameru  aiia 

TV,  Je  hl  Cor  |  lí/0  min  Anão  mer¬ 
gulha  nas  águas  congelada*  do  Rio  Po 
tomac  cinco  minutos  ap"  decolar  do 
itciopipo  Je  Wadunglun  O  rv%g.ue  do» 
%obrciivcntc%  c  teah/ado  inicialnicnte 
pela*  p-ss*u<  que  pavvaum  no  local,  em 
«cão  d.-cumenuda  peia»  emi»*i'r.i*  dc 
1  \  Drama  acreo  hiscado  cm  devotte 
real.  ocomdo  rm  )0  O  filme.  n< 1  ctimii- 
lo.  não  daola  * 

I  EMBR  VN(,  \S  DE  l  M 
VSSASSINAIO 
IV  Globo  -345 

■  Su*pit*e,  ,  Urtii  ri-  t  nl  munit  Je 
Ri  herl  l.en  li  f,«'t  Vuii.  v  Ulen  Ri'hm 
Thimun ,  f  .m/f»  ,  OImj  fi'««*i  /><» i  />«• 
ui  i'  Linda  Düftme  Produção  anitrteand 

T I  Je  9o  Cor  Hf)  rn :n  Mulher 
acorda  ccrio  dia  %cni  conseguir  reconhe¬ 
cer  a  lamilia.  o  ta.  borro  c  o»  »uinh,>%  \ 
crive  dc  amnesij  c  acompanhada  jior 


BEIJO  DE  HUMOn  (TEATRO  A  DOMICltlOl 

íe  .10  •  mXHprai*  1%  ile  Raul  tie  . . . 

í*j  th*  uH'eMé%»  *  fl  «»",f)(*> 

2P+  ê‘M0  Dor  av.!.  Ui 

t/hv  n  vjijriav  «ju"  JKf/^l'-  nm  num  CÔ*Uu»»f>'  0  de 

j.v  jr. Ai  sã*  uovíe  o  #r>  i.  xta  n  a  p*éta*é 


O  Ml.slRi  D\  Ml  sl«  \ 

IV  Bandeirante»  : 

■  Drama.  /  •  «,«  '  fi 

her.irj  I  «Jiló»  I  .'il  '  i  ,,i  Pd"' 

time  Ro  ,«i.  P".  rm  1  '  Situe 

f I  iflíLi  i  PottnV  lio  ui  •«  >’ 1  4*1,  it‘ ,  Jví- 

vm  J  *x  < '«.  Wwn  f  amor  linco  *í 
ap-H-nia  pua  »•  dedicar  a  d-u»  novo» 
pup  %  uh  ,i  ,  "  .  i' '  l  i  e  um 

Liilt.io  Je  hrna  .1.  .  ‘t.iii.i  1  ...<.i*n»v 
x,i%  ie'.e!,tvV*  %u  .  ;  >'iç«la>  iiiiti duelo 
de  voa",  proni.','.1  ■  i  ;  mi  príncipe, 
antigo  deuiiei.  Jo  ei'  "  \  itlu*ie".i  dc 
Mahler,  Vcrdi  Srfiubert  »•  Mo/art  pon- 
tuain  *en»ivcl  hivuuia  vibre  a  relação 
meetrc-puptlo  IndicaJo  pira  o  Oscar  de 
filme  e*itangeiro  *  * 

I  M  ROM  \N(  l  Ml  170  PERKíOSO 
|\  CiloN)  OhSS 

I  \ftcr  hour*.  I  .  c.-cAí  <i  infat 
(  >rf(  Jell  Gni.P''\i"\  \llehettf 
/’,',(//•/.  I',i li-  Pilpt'  Kvh  •!  Itiirrold, 
R. ■  r.uij  l.irnsnoith,  Ihiu,!  fr  ■■ «’  r  Pon 
litroui  Projn,  ;«...''  i  .1'lii  ii  Xf  «  f* 

I  !4  mm  I  -ii  1  o.  -\nee!e%  engcnhfj- 
ro e-nac «I  (l»>  i.i^tuti  i  m-mcvalvaa 
vida  dc  l.iiira  i ITciltvf  •  no  acropirto 
■\  dona  e  rcu  u/iu  .  nirabandisia 
de  evmvtalda».  rerscg  :  !.i  por  iianu- 
nns  E  alua  o  ncrui  para  ■  meto  dc 
um.»  aventura  rechead  :  dc  evpiocN. 
pãnpster  -  um  clone  de  I  •  Pretlev  c 
ouiro»  pcr»onagens  *ir.:.iro»  I  ma 
longa  lista  de  dtrctore%  lomuhan 
Demmc.  I  iwrrncr  Ka>d.n  Davnd 
l  roncnberg  c  Paul  M  wunkv  cnirc 
elev  *ai  d.*  "  ‘  pau  farei 

p.  nla*  neste  labiunu*  ciiad.  pelo  au- 
lor  de  l  <n  /«f.  Mfient  üRicwan»  em 
I  .«,/*,  *  * 

<>x(,t  IKRUROS  IK)SJRI  \0 

I  V  S-  li,'-' 

■  HjnçiA-bangiK  !  '<:•  i.íiti 

Je  RoJ  Jmúftviii  (  o«i/  '  «  <..  Wa/iw. 

Iretond  II  air.  D  ”  l.amenre 
Ilertiii  t  Lott  Oliinei  Phtliiião  i/miTt- 
i anu  ile  52  PAR  lime:  Nova  (erro- 
via  iimea*a  a»  lerrav  de  nco  (a/endemi 
I  %ie  «ví  dinheiro  e  mr’i.%  n%  ,  piluiai 
para  mudar  o  trajeio  d.i  Imha.  que  po*%i 
a  coiiar  a  cidade  próxima  ao  moo  O 
p ívOiidn.  i  am  vtrrto  veterano  da  (iucm 
i  vil  de  pai  o  Ljrio.  *c  revoltam  Banal. 
apc*af  do  exforco*  de  Malonc,  Ireland  e 
I  ii-rr  i  l.cgcndndo.  * 


ORQUESTRA  SINFÔNICA  BRASILEIRA 

lAnlor  MusicaJ-Rcginte  lltulnr  I-imc  Kuiral>lchi-v".Ky 

SALA  CECÍLIA  MEIRELES 

Sexta-feira  -  2  de  abril,  àbl",30  hs 

ÚNICA  APRESENTAÇÃO  DO 

DUO  LEVIN-STERN 


Classificados 


MO/AKT  •  l>m  i novanni  -  alvriura 
MOZART  -  Concerto  para  ffjula,  lurpa  e  orquestra  K  200 


fRNM  Ua*H.a»l 

oirmrma 

Aprcsenla 


Sinfonia  vP  4 


Para  anunciar 


S.iAKON  I.EVIN,  flauta 
KAREN  STERN,  harj»a 

LEON  HALEGUA 


Re^cnle 


Ratroclnio. 


Apoio  Cuhural 

JORNAL  DO  URAB1I. 


Ingres%5(»  a  venda  na  bilholoria 
da  Sala  Cecília  Meirolcb 


JORNAL  DO  BRASIL 


Palroclno 


MARIA  LUCIA  VALLADÃO  E  NICOLAS  BARROS 

0  FA5HI0N  CLASSICS  A3?E  SUA  P«0G?A‘.iíCÃ0  DESTE  ANO COV,  UM  EnCCnUO 
FASCINANTE,  A  SOPRANO  MARIA  LUÜA  VAilADÂO,  QUE  FEZ  GRANDE  SUCESSO  -  r  r  \  íT 

EUROPA,  ONDE  LECIONOU  POR  2  ANOS  NAS  V.A5TER  CLASSES''  DE MÚSiCA  PR  ANCE  /  *  A  /tJ 

SA  ACOMPANHADA  POR  NICOLAS BaRROS  NO VlOlÃO  A  ALT-GUITaR’  nstrumen-  ^  rilSlllÚH  Nlill  l 
to’ TOCADO  POR  APENAS  MUSICO)  em 'ODOQVUNDO  UMPuC  ‘-'SC.EC  m  /  mmmm 


UNISYS 


Aowo 


JORNAL  DO  URAS)  L 


■  Cotação:  • 


Otobo 

® 

Canal  4 

Tal  5303*6/ 

6h»  0 

T«lacur«a  2*  Grau 

7h 

Pom  dm  Bravll 

7h» 

llo«TT  dia  Bio 

llh 

Mu  tido  da  lua  — 
Novala 

Bh30 

Show  do  Mallan 

d»o  1r*ar»t  < 

1 21»  V) 

Globo  «vporja 

12h45 

RJ  TV  -  1*  ad.çlo 

13h 

Mnr  éno  PollJlCO 

1JM2  Jornal  boja 

UnJ5 
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O  rap  que  arromba  a  porta 


Ice-T  em  seu  novo  disco 
acaricia  a  bandidagem  e 
dá  um  ‘pau'  na  polícia 

0|‘|  |)K(  i  v  > 

liHiihda-nuif  esta  de  volia  Depois  dc 
dispensado  pela  gravadora  Warner. 
Ice- 1  cnllrh  conseguiu  lançar  vcu  no¬ 
vo  alhum.  Home  iinusmn  (nos  Lslados 
1  nnlivs.  através  de  um  acordo  com  o  selo 
Piioriiy.  no  resto  do  mundo,  pela  Virgin 
aqui  representada  pela  LNII-Odeon. 

■  que  o  distribui  pata  as  lojas  daqui  a  duas 
semanas)  Queriam  retirar  algumas  fai\as. 
mas  ele  não  cedeu  So  que.  ao  contrario  do 
que  o  mulo  (“Invasão  de  domicilio")  pro¬ 
mete.  desta  ve/  Ice- 1  esta  de  volta  aos  seus 
domínios  Dando  um  tempo  no  que  havia 
anunciado  no  magistral  alhum  O  G  e  con¬ 
cretizado  no  discòcom  o  Body  Count  (sctis 
iloi\  ulltmos  írabalhosl.  ele  trabalhou  pu¬ 
ramente  com  Ittp  hop.  sem  guitarras  distor¬ 
cidas  mm  banda  de  roei. 

(  om  tivl.i  ,i  publicidade  l.tlurada  .tlr.iU' 
ila  p.vlénui.1  ( >f  ku  i  (que  ofuscou  ale  »" 
b.uvi  ir.aintos  de  autopromoção  de  Ma 
donnai  o  uippt  r  agora  e>ta  seguro  de  qui 
lealmente  penetrou  m"  lares  brancos  ameri¬ 
canos  (  omo  diz  na  music.i  /.»•  t luiluilm 
kwv  I  I  udo  o  que  ewievo  v.u  ser  analisa¬ 
do  por  um  branco  \  laisa-titulo  inclui  a 
braval.»  “nos  roubamos  seu>  filhos  i-qo  e 
invasão  domiciliar  I  le  não  precisa  dc  ne¬ 


nhuma  concessão  ao  gosto  tios  seus  inquili¬ 
nos  Predominara  os  gnmvex  lentos,  alguns 
la/zistieos.  no  clima  exato  para  narrativas 
cavernosas  como  Ultlieied  to  daiigcr.  onde 
Ice-  í  se  envolve  com  uma  mulher  c  termina 
levando  ti:cilt»hi  em  vez  de  travesti  ou 
tarada,  como  acontece  em  outros  raps.  ela 
er.i  policial  Por  vezes,  as  llautmhas  anos  'i. 
evocam  o  pioneiro  (iil  Scott-Heron.  só  que 
com  um  discurso  algumas  oclanas  acima 
O  homem  pega  pesado  logo  de  cara.  ad- 
vertindo  o  ouvinte:  “Se  você  se  ofende  com 
palavras  do  tipo  p  Ir  </<  sjia  um  muniu  ilt 
/ru/umV.v)  tirea  fita  agora,  li  por  falar  nisso, 
pode  ( um  insulto  nnpubliatul).  Mas.  ao 
contrario  de  alguns  coleguinli.is.  ele  e  contra 
n  separatismo  e  entende  a  questão  racial  sem 
simplificações  pró-v  iolcnci.1  Na  óliimr  Ron 
witr.  lembra  que  os  porto-nquenhos.  os  sul- 
americanos  e  os  sempre  ofendidos  (inclusi¬ 
ve  poi  seu  amigo  Ice  Cube)  coreanos  tom- 
hem  são  negros  e  que  todos  são  escravos 
das  listrinhas  vermelhas,  azuis  e  brancas 
dos  I Atados  l  nulos  '|smv  r/n  r  nvt. 
guerra  r/cial  não  pode  acontecer  Por 
este  mofiv  i  e  que  um  cara  como  eu  taz 
rap  “  I  completa  “I  u  mantenho  a  espe¬ 
rança  '  -\<>  mesmo  tempo  em  que  acaricia 
.i  bandidagem  (avisando  que  tem  muito 
amor  para  lhe  dar),  ele  prega  a  paz  entre  as 
gangues  e  o  pau  nos  policiais  “O  mundo 
d.is  grandes  corporações  e  como  o  dos 
bandidos",  iguala  Ice-T  pode  ser  um  fa¬ 
lastrão.  rnasc  um  erande  falastrão. 


0  DISCO  DO  MES  '0  grande  circo  mistico* 

‘Será  que  ela  é 
moça.  será  que 
ela  é  triste?' 


P 


1  R  \  poesia  no  top'  da  Seleção  do  Mê> 
.lo  lan  li  O  gruiitL  nno  titis/Ho.  trilha  de 
t  Tm  H.iiitquc  e  I  .iu  lobo  que  est.i  sendo 
rel.inç  nia  em  (  I )  peie  sei.  >  independente  Velas 
ta  versão  onginal  e  de  llw».  da  Som  Livre) 
obteve  a  media  de  v>  estrelas  e  tomou-se  o 
disco  do  mês  logo  atras,  o  rock  de  Mick 
l.igger  1 1 1 '<itni<  rntg  \pint )  e  da  dupla  Davtd 
(  verdale  \  Jiinmy  Page  {CmerJule  Poge\ 

I  mre  os  d, :  oun  de  março.  Nms  surpresas 
como  '  fluminense  I  uiz  Perequeaçu  com  seu 
disco  violado  e  a  pauleira  repleta  de  pulaviôes 
do  Patrulha  íibfi 

O  guinde  itnii  mitfito  chega  de  novo  as 
o|us  ctirr.  duas  novas  canções  Ommr  mm 
uno  temmmoieii  insinitiienial  O  imutulm 
\  ,in("  artts-as  emprestam  suas  gargan¬ 
tas  aos  temas  de  <  hieo  e  I  du.  Ciil- 
l'«:rr . ■  <  ui  s(i  lie  violão  e  gogo  entoa 
a  difícil  lurmonia  de  Suhn  tmUs  ;o 

ui-  /izi  Possi  leva  a  memna  dos  olhos 
de  l.du  l  obo,  Oun  mimtito ("não  x*i  x*  e  um 
truque  banal  x*  um  invisível  cordão  sustenta 
a  vida  real'  I.  e  Milton  Nascimento  x1  apresen¬ 
ta  para  eternizar  em  voz  de  htonze  a  preferida 
de  muitos,  de  gente  como.  p>u  exemplo,  nosso 
lurado  \liiir  Hlanc  lUvtri:  folha,  x-ra  que  ela 
e  nvv-i  sçra  que  eia  e  triste  t  l  vra  que  e 
u:,,.i  estrela  x‘rú  que  e  mentira  vera  que  e 
(.  media  era  que  e  divina  a  vida  da  atriz ’ "l 
•  i  lois  .a  mipositores  so  aparecem  no  disco 
para  cantar  cm  dupla  \u .  omita  I  'nu  obra- 
pnma  reusítada 


l:\Ut  (acima) 
f  ( 'hico  fito 
lado):  /.» 
p.trccri.is 
cm  \  o/cs 
conútcnul.ts 


Home  imasion , 
cjtie  (em  muito 
hip  lwp%  nào 
faz  concessões 
ao  gosto  médio 
dos  brancos 
americanos 


Icc-T  "I:  poremis;)  dit  gttcrni  r.tci.tl que  um  c.tr.i  como  cu  fi/  r.tp' 


I 


'Psdlrn  (ií)'  *  * 

Um  videogame  hipertenso 


F, 


INMMINII  chega  .ao  Hr.isil /' ,  ■>• 
M  thi-  u,n  to  sw  red  ond  the  mn  i«  uuh 
■  ecc  o  melhor  disco  tio  Ministrv  Sim  >• 
Ministry,  apontado  por  muitivs  como  o 
futuro  da  musica  pop  o  aríete  da  ofensiva 
,’uluuriiil  destinada  inapelavelniente  a  f 
nur  o  universo  do  rv\k  Lindo  de  morrer, 
não '  Não  ( )  conto  de  latl.is  eyherptotk  n.io 
e  bem  assim  O  grupo  de  M  Jourgvnsen  e 
Paul  Haiker  não  est  i  com  esta  velocidade 
toda  -\goia  que  o  t  D  aparece  assim,  tão 
desprezivelmente  nacional,  na  loja  da  es¬ 
quina  e  nas  prateleiras  dos  supermercados, 
a  garotada  v.u  poder  ouvir  sem  deslumbra¬ 
mento  I  perceber  que.  por  tras  d>>  hp< 
não  ha  tanta  substância  .Lssini  í  claro  que 
tis  mentos  de  Jourgenson  e  Barkcr  como 
experimentadores  na  produção  são  inegá¬ 
veis  l\,ilm  M  e  um  bom  alhum  Mas  não 
custa  nada  lembrar  que  o  Mimsiry  tem 
aversão  aos  palcos  I  o  rock  que  para  ser 
salvo  depende  dc  quem  hesita  antes  de 
liberar  uni  suomnho  ao  vivo  esta  irreme¬ 
diavelmente  morto 

\  primeira  faixa  VII  O  pode  não 
introduzir  uma  nova  ordem  mundial,  mas 
e  capaz  de  transformar  uma  pista  de  dança 
no  interior  de  um  forno  microondas  \ 
seguinte.  Juu  mu  Jt.\.  e  uin  hm u  nu  tal 
futurista  que  deve  envelhecer  rápido:  a  lor- 
mula  inferno  seqúenciado  mais  vocais 
adulterados  periga  soar  datada  daqui  a 
cinco  anos  Ifm  tamK*m  pts.i  em  falso 
sobre  uma  demência  histérica  que  termina 
cansando  som  de  cocamõmano  em  hiper- 
tensão  improdutiva  ( <om  .-,///  p.os.i  per: o 
demais  ilo  naufrágio  eletrônico  de  Niizer 
1  bb  e  outios  ''arcos  uukbniiisô  que  ctistu- 
mam  atracar  de  popa  Talla  um  pouco  de 


Coiki-ão  a  Jourgetiscn  e  Haiker:  algumas 
musicas  parecem  vir  em  vcrsiV-,  mrv  t  vmi- 
ih  J  pufion  ■  Quando  acerta,  porém,  a  du¬ 
pla,  faz  bonito  \  olcha  de  retalhos  u  -.i 
de  7fwo  innlt  *m  lioirml  por  exemplo 
le  -G  M 

llutthole  Surters  e  mais  do  que  convincen¬ 
te  Mas  não  ha  a  reveiação  p1  metulã 
quando  Pulbn  M  para  de  rodar  o  ouvinte 
tem  a  iinprcsvio  dc  ter  , ceado  um  eietn- 
zaitte  videogame  O  que  \  nu  ■  amente 
não  é  o  máximo  l'.S.i 
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IflSiilíTfJ  \lbufi' 


Ificbtffri  vu*lr. 


■  Aretto  Juno  Lui% 
Gvifffrj  (Son»  Muv1  O 
ríom»n»c..mo  qu»  jA  imi 
pUtr.ou  nnmicdi  i»m 
MClVd)lJ  t'Ml  Uf  *  ftoQ.t 
OQw  :  nufrt  <Jix.  )  í*rr  qg»* 
rW*  .Wrii  (i  omo  t*m 
Ayttr  •  COTtür»CdfJ  (t '  co* 
dt*  ht  |  »?  »io  quiM 

rtloMu  Mj.»'.  pr»h()iiiitKi 
ntmic.is  W.inor<zi/í)dit.rt 

<  -jntü  do»  )od»o%  ii«i 
noi  Muito  o 

v»i».  \  Ma*  .is  totifii  it-m 
■  v  »itw 


■  Covimldlq  P  W  n 

Cüvordtiiit,  Po(jt*  fbMG 
Afioin)  O  apironcdi 
monto  miiNn.rti  entM»  o 
ot«*fno  guitiiMiM.)  do  l«*d 
Zepfitflm  n  o  ‘vocali* 
t n  do  WhtfMtnoàf*  locrta 
rnm  tjfdho  o*  t«mpo» 
do  L««tl  nAo  n« 

ttrtirt  lanio  df  tn* 
trumunto  do\d<5  ov  t*»m 
po*  d«  tn  tnrot/çf}  th* 
out  dovf  ultimo  dltkco 
rt»gul<ir  do  «otiQO  grupo 
A  tvoduçAo  também  iai 
n»torno  i«ov  4ino%  70 


■  Encanto  CBiçnr a 

tu  1/  Ptiffiquffiçu  {V».i 
Cult)  EIp  6  um  bom 
violdnfO  do  Pdwati  toca 
r.un  :>  Eiamat  Fipuoira 
Molo  t?  tonin  como 

Poamd»  tff»  po- 
pmro  t»  uma  Mqa 
da  palavra»  do  mtnnó 
pontuada  com  %oto»  quf* 
acompnnhnrn  o%  vat*oi 
tii*m  na  rjtplha  u«  Vit.il 
farlat  O»  dMMqtMt  dn 
l  P  NÕO  41  fillStl  titulo 
F  a  r  u  m  a  S  a  r  a  c  u  r ,»  «• 
Canttçn  pr a  luit 


Seleção  do  Mès  -  Março 


■  O  tir.indn  circo 
mlfttico  V.lrii  n  VmI.i  , 
Rffiançamrrnio  tm»  f.  C) 
do  Álbum  dr*  IPH.Í  d.» 
Chico  fluarqu  -  f  du 
lobo  Ma  cliiflft  c.incQr*N 
•n»trurr»»»rt.»'f.  mètlitdH  l 
obra*  como  Bottn/ 

•  com  Milton  t»  svr  .m»*n 
tol  A  tUHfôf  *i  l  i/y 

Hr.iun  (com  G.d  Cn»td) 
«•  A  bola  o  K  fr«r,t  'tom 
Tini  Maia)  Armcion  t  ,t 
mont»»  o  pantrdho  dr* 
C  •  r  .1  n  d  vi  (ia  bati, trina 
continua  erm  amado 
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vocéft  •*  on<Jr»  voc/r»  mn 
ram  Portanto  DA 
do  EfltM'  toc^l  '• 

paiavròr*»  ctuo  btm»  .im 
com  ni»w*M‘-.  dr*  Primi 
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■  Tnn  lummonof  i 
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O  *••  'W.tfw  do  Polrcir  tnn 
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'•«••m  qo.»  A  *w'u  quinto 
i  fxi-n  wlo  ívoca  o 
\u  .-t,i  mg  UH  ChauctK  tar 
t^l»'  Kltfltll  mu«tC4fr%  <* 
•  rsproga  brjni  *nuru 
mnnt«»tai  m.i%  acaba 
Man*  igando  tia  incKiii* 
dtnJ»*  do  pop  para  r.co* 
Ox  •  i%  O  iintrpo  çjrupo 
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i  •>:  nua»  lha  tirando 
muito  itono 
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Traços  em  destaque 


Mostra  de  300  obras  da 
coleção  Chateaubriand 
resuma  valor  dos  desenhos 


UM  deslumbrante  catalogo  com 
mais  dc  '<!()  reproduções  que  nat 
ram  ,i  historia  do  desenho  inodet- 
nn  brasileiro  promete  ser  .1  grande  atração 
da  moira  que  o  Sc>i  inaugura  em  mino  no 
prédio  da  I  iop.  na  Avenida  Paulista,  em 
São  Paulo  Mais  do  que  uma  exposição 
que  reune  5Í.XI  desenhos  da  coleção  Ciilbcr- 
to  (  hatcaubriaiid.  0  evento  organizado 
pór  Denisc  Manar  e  Reynaldo  Rõcls.  pes- 
qui  adores  do  Museu  de  \rle  Moderna  do 
Rio  de  Janeiro,  e  uma  rara  oportunidade 
lie  documentar  em  livro  um  gênero  de  arte 
qtieiosuima  sei  relegado  a  segundo  plano 
<  1  desenho  normaltnettte  é  encarado  tomo 
t::a  rase  unho  paia  a  pintura,  um  esboço 
pata  a  gtav  ura  ou  um  protelo  de  escultura 
\,i  catalogo  que  seta  lançado  pelo  Scs»,  0 
desenho  p.isvi  a  ler  valor  por  si  mesmo  e 
adquire  uma  nobre/, t  que  ha  muito  tempo 
não  si  \ia  ''  \  lolcçao  (ulberto  t  hatcau- 
bnand  e  espeet.il  entie  os  acervos  particu¬ 
lares  brasileiros  porque,  ao  contrario  da 
ftrande  maioria  dos  colecionadores  priva¬ 
dos,  Gilberto  sempre  vaiori/ou  o  desenho 
eoino  expressão  artística  independente 
di/  Denisc  Mattar 

Para  se  ter  uma  tdei.i  de  conto  b  1 
'•  ,-tia  piotnete  sei  um  marco,  basta  di/er 
que.  entre  os  desenhos  da  coleção  (  ha 
le.iidni.ind  que  lotam  selecionados.  esta 
trlibalhos  de  l'»L'  até  hoje  que  inclüem 
, ! .•  m I •.  :i,- '.teimst.is  conto  Anita  Mall.ttti 
larMlado  \rn.it :t!  (  andido  Portinan  Dl 
(  avalcanti.  Paneetti.  Gocldi  ate  contem 
por.in."-  oini'  Kit  no  Waltercio  í  aldas 
c<  do  Mendles  Todas  as  técnicas  está- 1 
;epr ementadas  H.i  desenhos  sobre  papel, 
aquarelas,  pasteis,  desenhos  sobre  tela. 
carvões  lã/cmos  uma  leitura  muito  am¬ 
pla  da  historia  do  desenho  brasileiro  de 


1 1  l/Mit  I1IOKMM 


modo  a  abranger  gerações  «lilerentes  mi 
tiveram  atitudes  distinta,  em  iel.i%ão  a 
esta  técnica".  explica  Denisc  <  )s  doi  , , 
r adores  ucotnpanltarant.  por  exentpl' 
bastidores  da  feilui.i  da  senc  \ /.ov,«  por 
I  .1  s.»r  Sc  dali  e.  na  exposic.i"  o  r.ir.o1 11 
os  efeitos  obtidos  pelo  artista  em  seus 
desenhos  e  telas  Desenho  paia  a  dupla  de 
curadores  e  também  lodo  e  qual,  iiçt  ,*u- 
íismo  de  Harno.  por  exemplo,  ioi  selecio¬ 
nada  uma  tela  sobre  a  qual  o  .ulisl  1 1.1-1  u- 
nhou  um  texto  sobre  arte 

A  mostra  patrocinada  pelo  Sesi  e.  na 
verilade.  a  continuidade  de  um  pMcto  qu- 
começou  com  ,1  exposição  que  e  teve  em 
carta/  no  M  AM  ano  passado  ■  bro  a 
presença  da  atte  brasileira  lo  ano.  r>iie  "0 


4  Cr\ 


\ 


na  t  olcção  (  hate.itlbriattd  I  sse  patroci- 
mo  do  Sesi  pelas  artes  plásticas  não  se 
c-tringe  .1  exposição  cm  st  a  entidade 
t.unlsem  participa  da  nrgani/açào  de  um 
amplo  programa  educacional,  reunindo 
luim.ts  de  alunos  de  dc/enas  de  colégios  de 
segundo  grau  para  visitarem  a  mostra  de¬ 
vidamente  guiados  por  monitores.  Graças 
1  esse-  trabalho  educacional,  a  pnmcrra 
exposição  desse  projeto  leve  um  numero 
recorde  de  visitantes  no  MAM  hm  menos 
de  -eis  meses.  1  exposição  foi  vista  por 
vetvu  de  ‘'o  mil  visitante1  A  expectativa  e 
de  que  este  mirocfo  se  duplique,  no  eixo 
Rio  Sã"  1'aulo.  quando  .1  mostra  original- 
mente  organl/ada  para  o  prédio  da  l  iesp 
Jiegar  a»  MAM.  r  ■  K10  de  Janeiro 


V\W 


I  stuclo  pnr;t 
negra.  dc 
Tarsila  do 
Amaral 
(lúj.l)  uni.t 
d ./s  fíbr.i s 
d.t  c  r  ' 

(  hatcau- 
briand  que 

C-s/.í/.f, ) 

f\/si 'sf.is  cru 

s.i *  <  r.uiii  > 


A  ilt  ftm  Coftta 


Pt  m 


*’r  '  íJ 

Romeu  e  Jtiliela  reuniu  público  dc  '>  mil  pessoas  no  I  csti\al 

Festival  se  renova  em  94 


A  mostra  de  Curitiba  anun¬ 
cia  atração  internacional  pa¬ 
ra  a  edição  do  próximo  ano 

CM  VRIIIV  I  1  i  l'l  *.s 

l  KITlitA  —  <  JutiiUi .  de 

Muke-pcate.  na  montagem  de  <i.tbt  i 
\  ela.  bu  o  maior  Mieesso  de  publico  d  - 
|  ..f  ,ii  de  Teatro  de  (  i.  tenrm  ,.d. 
n,  •,  domine» >  i  .  rca  de  '•  nr:,  v  ;  ■- 
t., dores  assistiram  ao  cspct.teulo,  4  s  n, 
|e>  quais  n.t  time.t  aptescnt.iça-  •  »<  n 
V.,.  :  di/.idti  no  Parque  II  irtgui  <  i 
:unT‘  das  lh  pecas  encenadas  ito  te-ti'  1 
levou  i* ■  ■  teatros  e  espaços  alteriKHiv 
■  ;>  p..  -  .1  \  billieien.i  d> >s  II  : 

de  festival  arrecadou  I  S> m:l 
( )  Kd.utco  lot  apresentado  ontem  p. 
ditvtor  geraldolesttv.il.  ã  acoll  S%trk> .t . 
que  anunciou  lambem  as  pnmctra.  novi¬ 
dades  da  edição  do  ano  que  vem  N 
pr  o  vimas  semanas,  os  privdulor/'  do  I 
•  ..,|  devem  se  reunir  com  a  direça- 
Hamerimlus  para  acertar  um  pau^r. 


de  medio  pra/o  une  garanta  a  realização 
dc  varias  cdtç,  *.*>  do  festival. 

i  p  :tn- mi.  garantido  antecipada- 
emulo  ,.i  H‘ra  posstwl  tra/cr 
im  edlÇa  tno  que  vem,  para  ser  apre- 
i  1.!  ;>  ta  .  I.irr.ente  a  tnostra  do  teatro 

i  .i.  •  i,  t  att.icão  intetuavio- 

i, '  I.  :  iK'ti  'd  i  possível  aiustai  o  cro- 
.•r.iin.i  das  m  mpanhtas  dc  teatro  de  tal 
torrn.i  que  se  ter:l;.i  ilu.is  ou  três  grandes 
estr.i.i'  ii. i. -oii.i!  tlutr.i  ideia  e  reunir 
ilitinti  i  moittiigens  de  um  grup>>  brastlei- 
to  para  apresentações  etn  sequência  dti* 
ranie  a  mostra 

Na  -.1  i  -  le  IW-i.  também  esura 
ass/gurad.i  i  parlictpação  de  uma  monta- 
:t;  ite ,.-  iupai:!,M  de  l  uritiba  \  prelei- 
,  ,  .  a  l  ri.it  ai  i  produção  dc  uma 
mipanhta  loc.d.  a  partir  de  unta  con- 
<  a  .  i  i  an  espetáculo  que  devera 
.arear  dman  ■  lvstiv.it  \  organi/a- 
v.  li,»  evento  deciiltu  mantet  ociclo  dc 
...  e  este  an  foi  um  sucesso. 
■  ou  p  e .  m  -  a  -  \  UattsCtiçao 

..  .  ..  -  th  is  li- 

m  :.•»  ao  teafo  tv  a!  zad*  este  ano  scra 
ir  ida  i-tr  ir v :  pvia  I  undaçáo  (  ul- 
■  ir.,  .  t  uniiba 


RtKjb1 


Toulousc  aplaude  e  discute  70 
filmes  e  videos  da  nova  safra 
de  diretores  latino-americanos 


l\  \v\  III  mi 


( )scar  de  atriz  coadjuvante. 
Marisa  Tomei  foi  dirigida 
por  (  aui  Rossel  no  teatro 


Ani  l  01  St  I  rança  Durante  ile/. 
dias.  foram  exibido  e  discutidos  mais  de 
71)  filmes  c  videos  latimv-amcncanos  de 
lodos  os  gêneros  iliccãi'  c  rliNumentaii-o 
no  I  estival  de  I  -  uIoik  que  termina  h< 'ie 
I  oram  mostrados  desde  melihiratna-  p>-  - 
tici*s.  como  1  verte/uelano  Inrnn 
injrur.  de  (  arlos  A/puiua  ate  o  novo 
filme  do  chileno  viu-  •  Ratil  Ru;/  (' 
o/h i>  i {ui  ui,  • "< .  ei1;;.  -  i„i  estetlca  exuberan¬ 
te  c  bem-humoia  ia 

Na  1  romeira  .•  m  a  I  spanha  I  oulou 
se.  cidade  rodeada  pot  construçiãcs  da 
Idade  Media  i  si-  inscreve  lio  toleito 
internacional  d",  leslivais  de  cinema, 
promovendo  pelo  quinto  ano  çonsecuti- 
•  um  painel  r  prcscntalr.o  da  mais  re¬ 
cente  prodiiv',  latino-americana,  alem 
ite  i.ttospcc'  va  1  descobertas,  organt- 
,■..'.1  .-b  a  »ai.i.l  Tia  do  crittcoç  pesqui- 

-*.t.  i  br  -  i  I  i ul"  l’ai. magna 

1  -:n!a  anos  ,te|iois  de  o  <  menta  N,-\, 
••"irar  i mentiu loiuhnente  ovinema 
br.isiieiro  volta  a  hT  disiiitldo  calor i-'.i- 
mente  |xlos  franceses,  não  tanto  por  sua 
rtovi  .ade  estelic.i,  mas  p»-r  apiesentar  ver 
iladeiros  divumenios  de  barKirie  no  pais 
Disputaram  a  atenção  dos  franceses  e  de 
eiitidatics  govetnamentai'  do  mundo  iritet- 

. . Idttles  ('■"th  f ,  ülh  •••  •-.  il>  ifIMTItí. 

,1i  N '  tdirttt  de  Carvalho.  B«>  u  b  h  de 
|  i.l.  (  -utotlv,' ipremiado  no  lestr-.il 
,  1 . st |  buído  pela  I  V  tiarue-vil  . 
t  o  :  R  ile  Vrgio  í  io|ik-mK’t/ 

•,.n  'vt;  pr.miadi  eai  llí’C 

Iheseiite em  loulouse  Vladimirdel  ir- 
valho  esc.uul  ili/oii  cmelilits  e  urbanistas 
tom  a  entrevista  de  Oscat  Nietneycr  tiichii- 
da  em  I  oniorúiti  o\  ullko  <l>  sunrni.  em 
que  o  arquiteto  ui/  desconhecer  os  mass;i- 
cres  de  opiT.irtOs  durante  a  construção  de 
Itr  .i  i  Os  lilmes  e  videos  sobre  o  exter- 
lUl.to  ,jf  •neivnosde  nia  lambem  provoca¬ 
ram  muita  discussão,  e  a  presença  de  Vol- 
mer  do  Nascimento,  coordenador  do 
Movimento  Nacional  dos  Meninos  de  Rua 
do  Rio.  acirrou  os  ânimos  c  desencadeou 
um  grande  debate  sobre  o  Urasil,  a  política 
e  as  elites  brasileiras. 

A  ma  consciência  européia,  o  paterna- 


U  \0  r*\l  I  <  I  \  v it  >n.i  Mansa 
I  ontei  que  recelvu  ■> 1  >>c.ii  vle  mclltor 
atrt/ coadjuvante  |  r  .e  i  descmpei •  ett: 
Mm  primo  I  i/J»,  surpreendeu  tatr.1'.  , 
o  diretor  teatral  *  .k.i  Roscei  I  ■  I,;  ..  .. 

a  atn/  amencan.i  tu  n.,  mlagetn  da  (  "  , 
./:,i  i/iiv  iTMv.  an.’  f  ssado.  Nova 
Iorque,  e  garante  I  ia  tem  melhor  de 
sempenho  no  ementa  do  que  no  reatro 
ildireUi  «li/  ter  ttabalhádo  mais  ci  mela 
do  que  com  os  outros  ailistas  do  elenco 
“Husquei  todas  a*  suas  idiossii nr. isias 
ele  lembra 

O  diretor  ainda  está  surpres  por  ela 
ter  derrotado  pesos  pcs.uk>>  co>w  Vancs- 
vi  Redgrave  "Achei  legal,  ma-  não  espe¬ 
rava  "  hie  ddme  Mansa  v-r.o  uma 
"aui/  intuitiva,  sem  lormaç.io  teatral’ 
Na  Comi  t/ui  di-,  iim.  ela  1.7  o  papel  de 
uma  suburbana.  Adriana,  o  personagem 
principal,  "li  Marisa  e  urn.i  suburbana 
com  sotaque",  define  laca.  I  le  conta  que 
o  umeo  trabalho  teatral  de  M.mvi  Tomei 
anterior  à  Cotnct/ui  foi  com  um  grupo 
nutt  rgroumt  chamado  Naked  Ni.e.l  I 
completa:  "Mas  ela  c  uma  atr  /  cimt  a- 
Li  sensibilidade 


ívAV 

S  *;  7’ 


Marisa  Tomei:  única  surpresa 
na  noite  dc  entrey 1  do(  bcar 


Cunlerrãncox  velhos  de  guerra  dcsnustilicou  a  aura  dc  Brasiha 


C  aca  Rossel  di/  que  íoi  dilicil  dincir  a  atn /  americana 


lan  uv  dc  cscanilalt/.ir.  Poi  luq/r.ilia  .ler.nh  m  ./<  •  ptibhco picante  ac)  ícstnal 


.4  flU 

i 

m.  jja  i 

lisnio  do  Norte  em  relação  a  cultura  e  ao 
cinema  sul-americano  c  a  possibilidade  de 
propostas  menos  convencionais  c  expen- 
mentaçòes  nos  filmes  latino-americanos 
leitos  para  o  mercado  internacional  foram 
alguns  dos  temas  discutidos  por  cineastas  e 
produtores  do  Programa  Vim/i.  d.i  emisso¬ 
ra  de  I V  inglesa  (.  It.mnel  I  our. 

A  produtora  da  serie  v-i/rh.  Ana  de 
Sk.tlon.  e  o  ci.nast.  brasncii*-  \ithut 


Omar.  que  nos  ulumos  .  ,m  : 
para  televisões  estrange  !  Jitr. 
aqui  uma  associação  d>  ■  \ i 
South  que  pretende  dn  m  r  , 
intervir  junto  a  linha  editor  i :  .  .  p  ,  i.i 
ma  que  tem  produzido  einc.i c  m 
Jorge  f  urtado  c  mi  u  mcr.  -ã  m 
tcrtiaeion.il  diretores  de^-mhe.id'  ■  n>> 
seus  propricis  países 

I . .  -  "  ••;■".•• 


:  ,i  :c  curta»  brasileiros,  entre  elo  Ponn- 
.!.  Murtlo  Vtlles  /•■'Ki.  de  David 

I  nc.i  M  mli>.  o»  curtas  de  furtado  <) 

-.ta  aigeiiini'  I  seu  Subieta  foi  outra 
:  pivs.i  para  os  fr.inceses  o  diretor  de 

II  miiivi  ••lltdfhl"  a"  "o I'*  Oi  e  t  ,’,';/ir.í' 

. .  •  ,  i/o  ihi!it<t::  e\ibid>  -  no  Hrasil  le/ 
gtande  suce»  entre  «■  ycrveits  çineftl'.-» 
. ,  >m  i  vur  fi.on  algênuoc  simpati- 

i , ,  O  !.(,/-  .•»•<,•.  ihi 


0  ‘undergrouncT  vem  à  tona 

Com  o  iuhkrgroimJ  carioca  reativa-  Jeíomuulo  nos  subúrbio»  cariocas,  des- 
do.  o  projeto  Superdemo  segué  cm  fren-  constrói  o  hinin  mriul  c  0  que  mais 
te  >em  problrm  Hoje  a  notte.  Gan  aparecer  pela  frente.  Jã  o  Lirik  Qmid 
ureru  Gasosa  c  LitlkiQuaM  se  vem  dc  Br.oilia  ira/endo  seu  rcskJulU 
ãpicscniunicm  festa  na  Dr  •SjnithtVvnjt  .  bem  brasileiro,  com  letras  divertidas  e 
lo*!;*  ti  aros'urjU-r sémpre;  o.Ganêien.i.  jespretenstous.  em  porfuguc» 

p  •  .  viT".  ,  V»  *  •  •  *  •*  •!*** 
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MAIR0RAS1 


(it.lv  .IN  ,1 

lXus  -ie%  t;,io 
v  n  l  .Mll1  C )  IMO- 

do  que  a.  >vri- 
tiii  vido •»  eji.fr 
u  .i  i  v  m  n  u  ni 
comboio.  vi  *ni 
IniX.lx  ili»  tipo 
I  o  miooi’ 

H.IUIll  'V  Olgll 

llt.l  ll;  Você'  NutlV.I  Mi. II'  om- 
i- oiiiii. i  .  ii.ir  |>r.i  caia  ll..  Miick- 
'  tr  li  I  ii  i  /  A  •  ti  a  1 1  v  s  q  ii  e 
pu\vilvi.ini  .i  i'iivi.1  ii.i  nunli.i  pe 
s.i  lor.im  passadas  cm  claro  Ima- 
■mi  iv  1 1  ir.H.tn.i  liderado  polo 
p •  c 1 1  .ipri>Miiiandi'-'0  do 
lo.ni"  <  '  ,|v,..ib.in.t .  buzinando. 

soltando  i>  i.'vs  .i  litrinã  Iihí.i 

ivni  i  t.ir.i  cheia  dc  cvrvoi.i  ah* 
i.niil  (/.  h: um ilnilh  .  P mi. 

.  ••  ülilvkvtiw!  /  .  .  h>  ; 


Mil 
:  ip 
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."1,1  pv- 

ele 


A  hora  do  sacrifício 


114». t 

1  Itlllllt.ill, 
i..i  frtrvi.i  ,;,i  niitih.i  pn 
s.i  0111  S.l>  l‘.Ulli  Ml  ll',i>'  OU" 
.iiMv.iv.ii. nr  '-‘i  o-:  iv.nn  vriMii- 

ilu.uk''  vlv  orgulho,  pelo  mCM"' 

11.1  '.lltVtli  .IS  01  lll.ls  \  .1!  Min 

11111. 1  I.lllv.ll.l  .11)111  liv  Iklllll!  V.l- 
nuis  fazer  um  barulho  danado 
l‘  -d'  mi  ,,ii.  .a  .tpuivovl  I"- 
. i  mundo  ,i  'iia  pru’ior.1  pt > «h'- 

•  i  a  lua  pi  iitivir.i  nunior.tii.t 
.luiii  o  ruirdaque  ‘o  prvndvu 

i  I .i  todo 

.ii  n  i  ii  d.  ■  iiituul '  I  n  i.i 
]’l !  nd.  .  :  So  pi. lio  vii  AT  V 

i.xvv  '•  ivi viii  ou  imo  tn.iio' 

.  I  ''  I  Ml  '  '  I  '  Í  1  .  I  V' 


-a  opova  ou  era  pobre,  não  tinha 
ivícíonc.  precisava  lip.tr  «ia  cabi- 
liv  lento  falar  baixinho.  o  que  o 
iMrvniamcntc  difícil  para  um  r.e 
to  de  imiguntex  '  Lu  aqui.  me 
'••!  eçando  mi  Doii'  -.abe  tomo 
pr.i  vonstruir  essa  imagem  Audi 
oi  iir‘ii!n‘)i.  0"V  ar  Htiw  do  aitiiti! 
,  ú/i  .v.ieoi.i  vou.-' raodfrtruií 
lido  voiu  0"V  'ol.lqiio  i.npira 
I  v.tfl  bofetada  o  la  I  Ulbratvl 
Deixa  do  ver  besta'  I  spera  so  eti 
,  negar  a:'  Vou  aoabar  Oiim  esse 


fricote.  Se  servu  de  consolo,  a 
mãe  de  Rimbaiul  também  era  ter 
mel  não  extgiu  que  seu  casamen- 
to  com  V  erlainc  fosse  de  /m/v 
pMn/i/ii' !  a  mãe  do  Sa rtre1  N> 
loi  ao  IX  Gaullc  pleitear  uma 
Condecoração  para  o  pimpolho 
Ivan  Paul  quase  aiirou  da  !"■ 
io  I  if fel 

I  mi  a  família  i  '.'V.i"C  de  kom 
hi  ‘  N  i,>  Mibia  o  que  í.iat  Naquela 
epiv.i  não  havia  /.  u. mm  l’o". 
imaginar  o  pavor  que  Nmnvkv  não 


ontm  quando  soube  que  sua  fo 
ruMii  estava  \  indo  da  I  er.iniu  pa¬ 
ra  vê-lo  fa/er  portaria  vestido  de 
l.mno  Me  en-lou-que-ceu! 

J  I  elizmenie  eles  não  vieram.  Mas 
minhas  tias  foram  Quer  di/er.  al¬ 
gumas;  outras  acharam  qua  não 
valia  a  pena  sair  de  casa.  I  içaram 
vendo  Itt  mHcr 

"\ão  MT  como  ele  consegue  se 
,  vp.ir  desse  jeito  I  ti  não  tenho 
o  Tacem  nem  de  deixar  um  bilhe- 
:e "  O  que.  alias,  erm  o  maior  pro¬ 
blema  com  a>  empregadas  "I  di- 
iks.i.  v.\ê  não  fez  a  canja  ’" 

I:  como  e  que  eu  ia  adivinhar, 
loi;  i  Noiim.i  1  \  senhora  não  dei¬ 
xou  itmiu  escrito  " 

lia  /alma  estava  apreensiva 
"iv.  medo  de  não  entender 
p 'orno  '.>•  li.  "  normal.  sabe,  mas 

fin;  em*  mil  quase  tudo  So  não 
.  iiiendi  aquele  pes  laço  que  dl/  n/mr 
•  i i<//wir.i'iii,'  >)"  r  tviuiiklo  dam' 
M lesto  entendi  ttidmho’"  Ja 
\ei.i.  minha  empregai I.».  entendeu 
nulo  achou  que  Paulo  e  I  milío  são 
mu  as.i  mi  Mas  também  ela 
iiiiiK.i  ouviu  falar  cm  Daniel  (  olm- 
IJendit  I  previMi  ’  Teve  que  pecar 
cinco  conduvões  pia  chegar  ate  o 
Ic.ilt.  •  "(  heguei  em  v.imi  as  quatro 
■  nv.  ia  di  inljã  A. mia  bem  que 
ra  tiiHitmc" 


( » , 


N..rma  liomeniar 


lh.  o  abucaxi'  e  voltando- 
m"  (xir.i  num.  alimia  "  Nelorvi  a  sua 
peva .  -  u  ( lostci  muito.  Parabéns  ' 
I  i  senhora  I  ia  Olea,  o  que 
aehoti'  "Interessante'  InurtMuili 


náo.c  pior  que  péssimo  1‘reviM- 
mos  conversar  "  Que  eta  que  ela 
quer  falar  comigo?  Me  ta/  sentir 
como  se  livesse  cometido  arte  no 
mau  sentido.  Tia  Lola  v.  aproxima 
e  cochicha  no  meu  ouvido  "Você 
devia  ter  deixado  a  Oiça  ler.  antes 
lila  entende  de  teatro  Agora  c  tar¬ 
de" 

"Me  puravu  mais  longo  que  o 
discurso  da  Gecr  (iiit quanvlo 
cia  ganhou  o  OscaT  di/  fia 
Norma,  descuidada  I  .  llu  que 
da  so  falou  4*.  minutos1'  I  ,.t  kk  ui 
da  acha  que  devia  ler  intervalos  I 
sugere  "Por  que  v.-eé  |s«e  um 
pliiu  pltm  de  ll)  em  10  minuto-  pra 
gente  poder  ir  ao  banheiro,  hctvr 
alguma  coisa  na  cozinha  I  ia 
Norma  não  acmlita  em  nvns.ima- 
cão  “Nos  outros  eu  ite  admito 
in.i.  ui  num.  não'"  V.u  a  ideia 
lam.isi.Ki  Ora,  porque  a  rwnv.it 
tr.iqã. » seria  mais  (ou  menos)  fama 
"•vi  que  "  ra  itenalisiMo.  "  rmli- 
tihi  o  enst.anismo  ttv’  I  umu 
questão  de  eilucacão  afimu 
I),'  Paulo,  que  garanle  mT  i  pn 
ineir.i  \vz  que  reencama  ''Sou 
um  espinto  novo.  lenho  atnda  nnu- 
to  futuro  pela  frente  '*  Tia  lirunilde 
'Ustenta  que  a  gente  so  sente  medo 
lou  prazert  porque  |.i  viveu  algo 
semelhante  .i/ii<  ■■  l"'que  o  du¬ 
ma  de  fii  uh  ívntif:  t  nada  rui'  c 
que  incmóna.  lembrança  da  ■ 
dtv  tempo  " 

O  fato  é  que  na  q  . 
vipato  aperta  todo  mund.  qv.a 
la/ promessa  Reza  (  onhexointc- 
k\ tuais  que  admiram  Hnvht.  bli  r.v 
Ihrandello  e  ao  mesmo  tempo  dão 


contida  pro  Minto,  mantem  um  al¬ 
iar  dentro  de  casa.  e  olha  que  não 
e  nenhuma  (.  asa  da  Dmda.  hem 
Onde  esta  a  wrduiir  '  No  (iantots 
ou  no  Herliii  l.ussemble'1  Stalin  não 
consultava  videntes,  astrologos 
igual/inho  ao  C'/.u  ’  R  não  era  nia- 
tenalista  histonco™’  Quem  sabe  sc 
Rasputin  não  tivesse  'iiM  morto 
não  tena  sido  servido  a  dois  amos’ 
Não  sei  como  foi  u  relação  (sexual) 
entre  Marx  e  i  sua  empregada  -e 
foi  corno  a  de  (  olkir  e  *eii  lilho 
bastardo  nem  se  ele  Uviv-.i 
dinlteiro  vk1  I  ngels  ;\ua  manter  a 
domestica  afastada  da  Inlernaei.  •- 
na!  A  questão  e  como  m;  dar  k-rn 
na  vida  com  ética  Pois  hã  um 
momento  na  vida  em  que  a  gente 
tem  que  dcvidir  se  vai  vir.u  um  P( 

I  anase fazer  tudo  na  moita  atesei 
descoberto,  o  que  no  Itr.isil  nã. 
signilita  nadai  ou  assume  ■.  te- 
pins-ihilidade  p.T  proprios  ate 

I  quanto  ao  passado,  não  int- 
p  rt.i  o  que  teiiíiain.  is  sidi "  m  leit. 

\  existência  que  cMamos  •  •  uM 
agora  gesta.  aqui.  ll"  Ifrasil  I  urr 
dos  privilegia*  tk  se  estar  vivo  e 
pisier  continuar,  moviifiv.tr.  ou  |Xi 
rar  -  lanto  as  idéias  quanto  as 
atitudes  Nada  e  imutável  I  tudo 

absiiikitamente  tudo  ■:  supera- 

V|J 
*  V 1 

IN  Voto  vo  (ntrl.mxmtartsmo  IY.- 
'ideneiahsmo  c  a  nviiuitenvão  ii 
\*tu  ./ii"  \  espT.itya  d.  lai 
v.  lon.  esjvransu1»  p.i".t  pi .  , 

iiais..!  de  tegrib  di>  |ogo  (.t.iitii  ê 
que  vai  aguenta!  o  o,"/..:  Hr ■./.  l.«  \ 
Maluf  \  (.kierv  i  \  litasii'  Ni-m 
Malcolnt  \ 


Só  podia  ser  Io  de  abril 


Moivirü  (.ld  Silva  la/ 

9 1  iinos  c  M>pi  it  aK  \l‘- 

li nhas  no  .hi//mama 


NI.  •-  a.i  .la  Sr  ■  i  vii  :u. .ian.!i. 


Sm  ,epa.  te*  do  ,nv  /ssw. 
ieii'.ia  f  ii  «c  d  pi  ••navetas  ta 
'endo  aquilo  que sjtv  v.intandi 
.  hei-’  de  breques  c  ir.ilopgas  lm 
:ue  outro  dia  poden.i  tei  nascido  o 
re.  da  malandragem'’  A  vdinhas 
\eiã>*  viptada'  ale  d  vtlir.go  n«  -  pal- 
-  Mo  .la/zmania  i  \v  Rainha  l  h- 
•abelli  “(«•>  lp.im.Tnat.  e  lmt  di»' 
presentes  'V*r.t  uma  eaiivai)  mciiita 
's  ia:  i  le  s>.  I.iim  M.u  li 
•  tini.  r.’  i.  I.  ...)  I.ibia  nti.o 
..d  t.iniben  pouneiei:  assiii.u  ■■ 
isonio 

'.ão  estar  no  repcMono  tixlos 
.li i 1  -li.-  iT.is*K'"  que  a  cente  espe- 


1  . . .  ! n  a  Para  huiJni i* 

; nit  O  u  i  i/o  Mtinllui,  -tifiTi  iii 
■  -  .iléin  de  musicas  que  Nforei 
ia  não  canta  ha  muito  tempo  / , 
/"Cai.  Dmortili  e  l  ilmaiulo  na  I »/«•• 
■  ,  .■  I  para  quem  acha  que  em  sua 
terra  profeta  não  acerta.  Moreira 
vai  mandai  I  h/iit/t  in^int,  composta 
em  por  Cícero  Nunes  c  Sebax- 
: . .i "  I  ■  .  mas  que  podia  wi  ■ 

ui  (  •••ar  Maia  I  in  . ;./</</■ 

.'  'a/,.  >  "íitra,  /.),.,„•  râ"  .  tinia- 
t/a  i  /n  ia  a  *i  i  prtiMi  tem  um 

pn  "i,  ina  i  iitilh  i’>  itvilniti  ifttiil- 
t/in  r  i  lima  tau-a  «  >k 7h*m/i  i  /ua 

/’•  I  .  ’  *i /  í 

De'de  l‘)'?  M"ieua  ia  gravou 
mais  .le  PHi  |  pv  c  vomp.utos  Mas 
».M  em  tom  a  ■iiw/^dn  do 
s.nv.M.1  de  breqiR-.  que  ele  cunhou 
...i  mar  ea  registrada  \pe'.it  de  >ei 
oi  culado  a  hoêtnia  da  I  apa  M 
rc:ta  alMir.a  que  frequentava  trifr 
m.  eia  Mangue  onde  i.niia 
/.tiles  sólida >  e  era  muito 
respeitado  I  «se  .  uri ulnm  » .  *./• 
npeiiia  que  tivesse  ate"»'  o  ra 


dios  a  gran.ie  ..ttine  dos  ari  'a> 
na  deeada  de  ;0  Quem  furou  o 
bloqueio  (o)  (  evar  Ladeira,  que  o 
levou  para  a  r.idii  M  ivrmk  Veiga 
Passou  a  set  requisitado  por 
compositores  para  encarnar  a  alma 
do  malandro  carioca  Miguel  (itis- 
taxo.  ( ieraldii  Pereira  W  ilson  Ba¬ 
ti- ta  Levou  fama  de  sei  ...m/n i- 
'  mas  se  defende  livr.m  muita 
.ente  boa  da  fome  Com  a  chegada 
dos  ritmos  americanos  no  pos-gucr- 
ra  caiu  num  certo  -  -'.r.ii:.n.  ■  rias, 
Mun.Kimcnte.  foi  o  vtuema  arnen 
cano  que  lhe  deu  o  mote  para  a 
volta  gloriosa  em  1‘tNS  Dm,  !■ 
uanllt "  de  Miguel  Gustavo.  i;;ua 
paródia  aos  filmes  de  bangue-ban¬ 
gue  (  iiitiadn  Matfit’  Chapéu, 
lenço  de  seda  e  roupa  de  linho 
branco  afirma  C'tar  no  auge  da 
íoim.t  Mi  ia  de  frente  pata  o  cerni- 
•.■.•ri»  .t,  (  atumbi  e  da  de  ontbios 
['ata  a  ui.uabM  vj/mluiis  i  I  koii 
iavil.  posso  moner  e  ir  voando 
Que  nada  meu  Nsm.  a  gente  ainda 
vai  '..prar  cem  velitthas  para  veve 


CAETANO  VIIOSO 


MILTON  NASCIMENTO 
VICENTE  AMIGO 
CCLIO  INSEMBIE 


AbrirW 

Teatro  Hotel  Nacional 
&V  21  Horas 
Rk>  de  Janeiro  . 


NELSON  AYRfS 
PAULO  IELUNATI 


NfCO  ASSUMPÇÃO  Quorlato 
«  LARÍY  CORYEU. 

TONINHO  HORTA 
GARY  PEACOCK 
NaY  HtGGtNS 


BA»  ASSAD  («Xo) 

RAPHAIL  RASEUO 

DORI  CAYMMI 
LEO  G  ANDE  LM  AN 
MAR1SA  MONTE 


Heineken 


concert 


Mfline* 


BAMERINDUS 


M  ire  Anfor  •«  LL/t/nr'  )^ 


I  TEATRO  -Anatol'  * 


A 


A  procura  de  estilo 


M-\l  KM  S  I  I  1/ 

eiKetuv. i"  de  uma  peça  conto 
I miiiil  em  temporada  no  Teatro 
de  Arena  exige  quase  a  recriação 
de  uma  ep.v  i  » i  texto  do  austríaco 
Vrthiir  Svlunt/kr.  o  mesmo  de  la 
lomh  .  e  um  produto  do  /m-i/c-.wei  le 
europeu  mi  i  li.iquelas  pecas  cm 
que  a  galatilcri  i  e  os  percalços  das 
ftlaçõcs  amorosas  se  soba*pi'*em  a 
quaisquer  ra/ivs  de  comportamen¬ 
to  ( )  personagem-tituh)  serve  como 
eixo  amoroso  cmt  torno  do  qual 
gravitam  emeo  mullieres  IX-  cada 
um  dos  objetos  que  Anatol  retira  de 
um  bau  emergem  lembranças  das 
mulheres  que  passaram  por  sua  vi¬ 
da  huiinl  v  ive  da  proicçào  cio  esti¬ 
lo  e  espirito  de  um  tempo  Sv‘  não 
houver  esta  proieção,  a  peça  se 
’•  -ira  apenas  conto  exemplo  de 
um  teatro  passadista 

O  diretor  I  ui/  Armando  Quei¬ 
roz  peuebeu  estes  limites  e  pnxu- 
rou  na  apropriação  de  linguagens 
encontrar  uma  saida.  1’ara  cada 
uma  das  cinv"  mulheris  a  dirtxào 
reprodu/iu  uma  forma  interpretai)- 
■  a  inspirada  ria  .irainaticidJlde  opi  - 
risiie.i.  m.i  Jcvcva  do  .um A  nth  e  ri.  rv 
traços  fortes  cfa  fafta  I  unúilótmu 
ik  emprestar  uma  evita  coiítempo- 
raneuiade  a  pcya.  irias  ainda  msuli- 
ciente  para  remoxvr  a  patina  dc 
poeira  que  v  .icumula  yabre  tanta 


inecnuidade  Mas  a  reali/.iv.uw.Tii- 
ca  de  [iintul  mio  aleaftça  elegância 
e  d:pur!K'ào  estilística  pelas  dificul¬ 
dades  técnicas  da  equipe  em  con- 
creti/.i-kis  A  montagem  sucumbe  a 
um  ritmo  knlo  e  arrastado,  exat.i- 
mente  pivt  tornar  eemcamenic  ev- 
plicTta  as  suas  propostas  teatrais 
\s  cenas  não  adquirem  vida  pn »■ 
pno.  são  rascunk"  de  ideia- 
O  cenário  dc  l.uleu  Burg  -  •!:-'- 
nua  um  clima  arb/innitiin.  que  .>s 
figurinos  pouco  inspiradiss  de  Rai¬ 
ma  Murtmho  compknx-ntaiu  \s 
marcações  discutíveis  e  a  pouca 
densidade  teatral  transformam  o 
cenário  numa  moldura  sem  quadro 
José  de  Abreu  tenta  delendcr  is 
duvidas  de  Anatol  conl  interpreta- 


e  época 

vão  mais  viva  mas  acaba  por  . 
deixai  levar  p>T  uma  cmicKlaik 
uni  tanto  deslovada  I  ihi.trd.  ■  I  ■ 
nagiu  vive  o  ingrato  personagem  .:>■ 
M.tx.  uma  figura  ap.ig.uLi  que  s 
ganharia  mais  vida  se  n  ator  empe 
gasse  um  certo  ciiimuo  \'  itnzes 
Juliana  leixeira  I  uci.i  \bu , 
Marcela  Vltberç  e  Ana  Bo.it r 
W  i  tgeii  ficam  d  si.ir.les  dc  i 
composição  eotn  algum  estilo 
(  htisitane  (lUinle  e  a  univ.t  que 
chega  perto  de  alguma  sutikva  e 
que  desenha  com  mais  seguranç.i  i 
sua  interpretação  Pedro  Prisco  tem 
atuação  claudicante 


■  CotaçAeai  •  M, trt’  •  .  (• ul.i r 

*  •  bom  *  *  *  Dt»mr> 

#  •  •  * 

Ü'vu«(j«iç  ^  J  Orz-jn 


Chevy’s  -  500  •  Kadetfs  SL 
Kadetfs  SLE  •  Kadetfs  GSI 
Kadetfs  Conversíveis 
Monzas  SL  e  SLE  2  e  4  Pts. 

Classic’s 

ÚLTIMAS  UNIDADES! 


V«kul«t  Novo*  ••«•••< 
Vrkulos  ÒiMki  •«•««« 
S*rvl<o*  d*  OfMno.. 
P»(ai  Gtnuínei  >MM 
Oivtmo  •  Frotlit»  .. 
Coniórcle  •  L*a»tof 


342-2404 

443-2079/445-01  «0/443-7944 

443-4277 

443-4277 


TELEX -“11  34111  — RIJA 

2*  A  SÁBADO  DE  8  AS  20  H 
DOMINGO  ATÉ  14H 


•I  >U  •  J(  j|{  S  M  1)0  IIK  \SI I  ■  (  I  \ssil  U  \l)(is  ,  1  5 


•  VEÍCULOS 


CHEVROLET 


SUA  CONCESSIONÁRIA 


Edgard  Wemeck,  1313 


Venha  conhecer  os  mais  novos  e  completos 
modelos  da  linha  Chevrolet  93... 

IPANEMAS  4  Pts. 
OMEGAS  SUPREMA 

JÁ  EM  EXPOSIÇÃO 


OMEGAS  GLS  e  CD 
PICK-UPS  C-20  e  D-20 
IPANEMAS  AMBULÂNCIA 
TRAFICS  E  ÔNIBUS-ESCOLAR-1 5  LUGARES 


.000.  X 
OQOl  O 


•  E  MUITOS  OUTROS 


AQUI  VOCÊ  NÃO  PERDE  NEGÓCIO 


CONSÓRCIO  NACIONAL  CHEVROLET 


K?»  V*  •  w  •’  f ,  -  :4C;  f  w  v  -  •  .  ’ 1 H*  • •  ; 

il 

w  ít '  ■  ,■ 

L  APm  Ma 

W  _  . .  ..Jw  . - 

V  Al  «-'íj  Aü  àm  J Mttar  2 

/jfy  Mj 

•  /  1 

iVH’  /U  iOfí'  .  /tt  .  ÃV  .ar  Sr  J^ÊÊÊr  £*. 

*  \ 7  j'í» ^ 

rjF  iflk.  •  -  '\~-‘í~h 

Rua  Uruguai  339  -  TIJUCA  COPACABANA 

571-2725/268-5746  Av.  Atlântica,  1782  Loja  G 

278-1198/278-3648  236-1720 


•  VEÍCULOS 


Você  esperou...  Voce  merece 


A  Cipan  tem  o  melhor 


plano  para 
você  comprar 
o  seu  Jj=^ 
Chevrolet.®! 


•  A  maior  avaliação  no  seu  carro  usado  •  Financiamento  até 
18  meses  •  Aceitamos  Carta  de  Crédito  de  todos  os  ^ 

Consórcios  •  Consórcio  Nacional  Chevrolet,  faça  sua 
inscrição:  Tel.:  224-2000^^-v-  Ramais  39  e  40 


PREÇO 

478  000  000 
295.000  000 
243000  000 
239  990  000 
14?  990  000 
265  000  OCO 
233  000,000 
349  990  000 
233  000  000 
105000  000 
360  000  000 


EQUIPAMENTO 

COMPLETÍSSIMO 
NOVÍSSIMO  •  TRI 
NOVÍSSIMO 

novíssimo 

NOVSSIMO 

novíssimo 

novíssimo 

RARIDADE  6  CIL 
NOVÍSSIMO 
RARIDADE 
COMPLETÍSSIMO 


VEÍCULO 

MONZA  SUE  4PEFI 
MONZA  SUE  2  0 
MONZA  SUE  2P 
MONZA  SUE  2P 
CHEVETTE  SL  E 
KADETTSLE  18 
KADEmSL  18 

DIPLOMATA  4P  SE 

VOYAGE  GL  1  8 
PASSAT LS  2P 
CARAVAN  COMODORO 


COMB 

GAS 

GAS 

ALC 

ALC 

ALC 

GAS 

GAS 

GAS. 

GAS 

GAS 

ALC 


COR 

CINZA 

PRETO 

BRANCO 

VERDE 

DOURADO 

VERMELHO 

CINZA 

AZUL 

BEGE  MET 

AZUL 

AZUL 


PROFISSIONAIS /  WCUIDANDO  DO  SEU  CHEVROLET 


Rua  do  Senado,  329  (esq.  Av.  Men  de  Sá) 

Tels.:  224-2000  -  232-5744  -  252-4825  ; 

ABERTO  ATÉ  18  HORAS  I - 

31  90  t  «  I  PiCK  UP  C  10  BH  OICK  UP  Vf  RANHO  90 

«lupl*  «  r-’l  !  i  t'*T:U 

|V  L  o  t.K  M*  hnr*  A,  A  ■»  »  M  r •'»*».'>  17J  l« 

itoi  IrfnUafili  'MO  1*1  Won  AÍ.ITONC» 

4  tu  :OP1 _ _ 

PICK  UI*  C  2HW~  •  •• 

Himpt  R 

177  IrtAim  774  1444  AUTO 
.’4.  '  •  ;  RA»'MA  NOVI  -. 


SANTANA  Cl  91  V 

Mir.n  1 1  í*Xh  WVA  91  pi 
«1  Uiv 

i— ?js  u.t  ;.w  1177 


SANTANA  GIS  88  A/ul 
mo!  4  pt«  compl  8  H  ,il 
dock  lobo  370  l|  C  567 
1137  204  0646  ASTRAl 
SANTANA  fcVIDtNCE  89  dom«tii14h% 

Proto  Om>  Compln  , 

t.tsrmt)  Urtico  do  nu  SANTANA  GIS  Au 
Wo  „  lin  Tifli  23b-  i  P"  «""P' 

1B28  256  5982  AUTOMU  f*v,*„E' a'!' 


SANTANA  Ct  91  GAS 

t>1»  PWft  ITdrtlJ  IMt»*  *>.'• 
I.  *  lr«  *  r  *  r,‘  •  i  17* 
rwii  TflD  R  *.*  »"/  • 
h  Mima  :  .  t  4 


QUANTUM  G  LS 
GL  CL  OKM  Me 

lhor  pço  mete  ac  íca 

_  fin  CARROCAR  238- 

pictt  tin  vi  ram  to  1462  264  0802 

COUSTON  I  81  I  -t  -  - 

J  .V.  .  .*Ui  *  •  -  I  __ 

•  •  ■  -  ”4  U44 

NDMIA  _ 


SANTANA  CL  90 

A/ul  Biscaia  completo 
(!•■  lahtica  E«col  r-,ta 
tio  òiitmt  ptitço  BA 
HlA  VEÍCULOS  494 
3000 

ROYALL  GL  GHIA  t[  ,,  ,  ... 

OKM  Melhor  OCO  ;  |  ■ 

nto-c  ac  tea  lin  CAR 
ROCAR  288  1462 
PBEMIO  90  ATE  92  264  0802 

Cumpro  pago  15  mdh  ac 

do  moroidn  Bambino  - - - 

86  T  266  7059  Sr  S.m 


30  ANOS  DE  TRADIÇÃO 


PAIIATI  ms  IJW  97 


SANTANA  COMPRO 
Pago  tmrlhor  prnco  H«- 
Mrlvo  nu  trorri  R  Jnrd>m 
B  rtíinn  o  514  A  T  537 
2613 

SANTANA  GIS  2  0  89 

9ANTANA  COMPRO  68  7.1  q,o,olin.i  4  pt» 

n.tnpl  HAN  264  OMO 
Ah»>fto  n ,«lr  dom  Ite  i.i 


O  DO  ERRCADC 
EWÇA  DE  VOLTA 


pies  upc  ?o 

UM  Cat.  tj.rpll 

Iti.u. ,  d  Aii> 

i7i  mov*. :  ■ 

t.OMIA 


MERCEDES BENZ 

■  i  f/n  •  r  too  t  ti  i'«  ct  v  H». 
I  ..  ...  |  73).'  I  -tún  l  97  li->  I  91 
■  (  .■  •  ir  v  190  I  .'HO  'r  ’.U0  M  8  i  l>.» 

I  -  ...  I  7BÍ.  M  "  •  i  V  «. 

",  4V  .,1  ",  Knr  ..t  -1  .-nu  ■■  7PÍI  ' 


PARATI  GIS  90  Compl 
fobr  280  m»th  29  000 
Km  oc  tioca  2B6-S057 
tpitnco  4310 

PARATI  niur.  HO  1 

f,»i  i  i  pinvi  fut*iK  pintwfi»  * 
,1.  An  •  ito  '  •  *  '  " 


Pir.n  UP  Vf  RANHO  91 

’.  líttpWí  •  i  »  i;  7  »; 

•*  I»  M  •«vi 

.V—CNrttlli  W  U 

U  4>t  2Cni1 


SANTANA  GIS  59  : 

pi*  campi  iv**l  <»c 

lei»  tiic  R  J  Boit»vi»co 
Si  4  A  637‘MVj 


PICK-UP  D  20  'II 

Mn  |4  pi* a  tW  tiVl.K.  « 

P  4  1 

.  i  u:-*A"*‘jn 


ilÜNOA  ACC0RD 


TOYOTA  CAWRY 
CHESOnEE 


PARATI  Tftnlio  2  GL  1  6 
92  Cl  91  Atttbu»  tjn»  irnt 
inipec.rvnl1  An  Ir»  lac  R 
J  BotAnlco  514  A  537 
2613 


PRÊMIO  COMPRO  Po 
qo  mnlhnt  prnco  Rn»ol 
.  i  n.i  horii  R  JnidmiBo 
l.imco  514  A  Tnlnlnnn 
537  7613 


■MITSUBISHI 


PASSAT  86  Vinho 
mel  5tt|i  nvo  Trr.  tin 
T  284  001 2  ASTRAL 
VEIC 


PICK  UP  n.1fJ  CliSION  9 

Dlt  5t  l  93  Cf  M 


PHEMiO  CS  89  Pauco 
miindn  impncâvnl  lindo! 
.li  ti  ri  lac  R  J  BotAni 
cn  514  A  537  7613 


.  RIO  DE  JANEIRO 

Av  PtadoJr  280  A  -  Copacâbana  -  RJ 
"Av  Princ»*»  Iwibel  273  A  ■  Copacabana  •  RJ 
“  (021)541  0037  295  9952 


PASSAT  COMPRO  Po 
go  miilhor  prnco  Rnvtl 
vo  nn  hora  R  Jardim  Bo-  a. 
lomco  514  A  1el«ronn  i 
537  2613 


PiCK  IIP  PASSO  flNO  88  PRfMIO  CS  89  Vntdo 
.rir  2  pt*  5  m  compl  i 
ml  LIAN  541  1696  .ibnrto 
«ab  dom  Intuído 


Faa  (021) 275. 5698 

R  Joio  Batitta.  67  ■  Botafogo  RJ 
(021)246  9696  -  226  7439 
Fj»  (021)286  4306 

SAO  PAULO 

Av  nngnhcii  2395  loja  VIII  Consolaçio 
(011)253  1110  Fhk  1011)257-8760 


PRÊMIO  CSL  OKM 

Melhor  pr.n  do 
num  ac  íca  lin  CAR 
ROCAR  288  1462 
264  0802 


PICK  UP  SUIAM  97 

»  drvi  Nvit-»* 

•  fM*v  i  *  <*>0*0  trr 

A.  Am»vwhm 

Ityffl  1J  VU  J001 


PICK  UP  HO  NAS /A  90 

.  t  «tu  i  R  fWllwfj 

•  .  .  4  •**  * 


PRfMIO  OSl  Hb 


PRCMIO  CSL  89  Prata 
compl  (  )  or  duv  ( •  I  no 
va  R  Hnddock  lobo  370 
l|  C  567  1137  701  0646 
ASTRAl  dom  ,rtè14hi 


SEMPRE  O  MENOR  PREÇO 

S“y  "Vw  J/*"\  FINANCIAMENTO 
-li  I  EM  ATÉ  24  MESES 


PHEMIO  CSl  89  Prata 
Álcool  4  pta  l  ar)  IIAN 
264  0140  Ab.rto  »ab 
dom  lor  ado 


GOL  1000 
GOL  GL/CL 
VOYAGE  . 
PARATI  .  . . 
SAVEIRO  . 
KOMBI  ... 
SANTANA 
QUANTUM 
LOGUS  . . . 


OUANTUM  Cl  88 
Compl  fabr  ar  o  drr  ludr 
ti  d  Mt  Otm  R  H  lobo 
370  l|  C  567  1137  204 
0640  ASTRAl  dom  14b% 


COBRIMOS 

QUALQUER 

OFERTA. 

CONFIRA. 


CHEVETTE  JR 
CHEVETTE  . . 
KADETT  .... 
IPANEMA  . . 
MONZA  ... 
CHEVY 

D20  . 

BONANZA  . 
OMEGA  ... 


OUANTUM  Cl  90 

UtntO  rkVttr.  VfjA ,  * 


COBRIMOS 

QUALQUER 

OFERTA. 

CONFIRA. 


a 94  "17  CAHHCHinu 


OUANTUM  CL  91 

Branca  completa  01 1 
mo  .'Slatlo  coni|»G\.- 
BAHIA  VEÍCULOS 
494  3000 


Saúde  e  Medicina.  Uma 
leitura  que  não  podia 
ser  mais  saudável.  Todo 
domingo  dentro  do  seu 
Jornal  do  Brasil. 
JORNAL  DO  BRASIL 


QUANTUM  CL  GL 

GLS  Abaixo  1.'ib  ;n 
fin  I  234-0012  AS¬ 
TRAL  VEIC  Liflue  *i 
compiovti1 _ 


QUANTUM  COMPRO 
Pago  nnrlhor  practr  Rn 
tolvo  na  «0^7  H  J  Bi>- 
Iftnrco  514  A  Tnlulone 
537  2813 


UNOMILLE  .... 
UNOS/CS  ..  . 
PRÊMIO 
ELBA  WEEK  ... 
ELBA  CSL  . . . . 
FIORINO  .... 

PICK-UP . 

TEMPRA  PRATA 
TEMPRA  OURO 


OUANTUM  CS  B6 
Compl  (-)  nr  dit  Impara 
vol1  Ac  tea  lac  fl  J  Bota 
nreo  514  A  537  7613 


COBRIMOS 

QUALQUER 

OFERTA. 

CONFIRA. 


QUANTUM  Ql  (7 

VMU  *14-  ’*  *-**  tlP  t«> 
iV*  fMjin*  li,  T  . 

WfMtOCAR 


QUANTUM  Ol  91 

1 

rgmpMO  d-  IiIIfk  4  *•  ,  \  Av 

M »  H  ir  <i  H 

V 


NAO  PERDEMOS 
NEGÓCIO 


QUANTUM  GL 92 

A/ul  infmito  flns  compl 
C/22  OOOkm  s  nova  6t 
peo  208-7847  TRADI 
CAO 


OUANTUM  GIS  89 

Compl  qi  osi  exc 
pac  tre  bn  T  284 
0012  ASTRAL  VEIC 


■  4  \ 

1  ( —  1 1 

lí 

llaMEO  A|| 

1  _ _ — *A 

\mm% 


Â  VISTA 


MARCA/MODELO 


m  ■ 


feira.  I"  4  *í3  ■  JOHN  Al  POIIRASIL  ■  (I  \SSIH(  \IHis  .  17 


•  VEÍCULOS 


7  VEZES  MELHOR 

ANTECIPE-SE! 


UNO  MILLE  BRIO 

yi/ai 

DnniTvn 

- - - - - - - 

UNO  S  GASOLINA  1.500 

92/92 

VERDE 

215  990  000. 

PRÊMIO  CS 

85/85 

MARROM 

109  990  000. 

PRÊMIO  CS 

86/86 

CINZA 

134.990.000, 

PRÊMIO  S 

88/08 

PRETA 

149  990  000. 

PRÊMIO  CSL  -1  P  1  AS.  GAS. 

90/90 

VERMELHA 

239  990.000. 

PRÊMIO  CSL  GAS  -1  PORTAS 

90/90 

VERDE 

239  990  000. 

PRÊMIO  CSL  4  PT  AS.  COMPLETA 

90/91 

VERMELHA 

284  990  000, 

PRÊMIO  SL  4  PTAS  GAS 

91/91 

BRANCA 

239.990.000. 

FIORINO 

89/89 

BEGE 

129  970  000, 

PICK-UP  147 

84/84 

PHETA 

49  990  000. 

PICK-UP  MD  GASOLINA 

91/91 

BRANCA 

149  990  000. 

CHEVETTE  SL 

87/88 

BEGE 

129.990.000. 

CHEVETTE  SL 

89/89 

BEGE 

139  990  000, 

CHEVETTE  SL  GASOLINA 

89/89 

PRETA 

139  990  000. 

MONZA  HATCM 

83/83 

PRETA 

99  990  000. 

MONZA  CLASSIC  2  0  4  PTS 

87/87 

PRETA 

219  990  000. 

KADETT  SL  1  U  GAS 

89/90 

PRATA 

239  500  000. 

KADFTT  SL  1  8  GAS  NOVO 

89/90 

VERMELHA 

249  990  000, 

OPALA  COMODORO  4  PTAS  GAS  C  AR  E  DIR 

80/81 

MARROM 

89  990  000. 

ESCORT  Gl 

84/85 

CINZA 

109  990  000, 

ESCORT  XR3 COMPLETO 

89/89 

A/UL 

248  990  000. 

VERONA  GL  C/AR  E  VIDROS 

91/91 

VERMELHA 

269  990  000, 

CORCEL  II  GAS 

82/82 

BEGE 

79  990  000. 

OÈ  l  RÈY  GL 

85/85 

PRATA 

109  990  000, 

GOL  nx 

86/86 

BEGE 

97  990  000. 

PARATI  LS 

84/84 

BEGE  MET 

1  19  990  000, 

GOL  GL  1  8  GAS  EOUlPADAO 

90/90 

VERMEl  HA 

239  990  000. 

LADA  SAMARA 

90/91 

VERMELHA 

167  8/0  000, 

MERCEDES  250  S 

79/79 

BRANCO 

299  970  000, 

CARAVAN  DIPLOMATA  6  CIL. 

89/89 

AZUL 

279  890  000. 

GURGEL  600  SL 

91/91 

BRANCO 

139  990  000. 

ELBA  CSL 

89/89 

PRETA 

197  860  000. 

SAN  1  ANA  CD 

85/85 

PRETA 

1 59  990  000. 

ESCORT  GL  1  8  NOVO 

91/91 

VERMELHA 

289  9/0  000. 

MONZA  SL  NOVO 

87/88 

VERDE 

1 99  990  000 

VERONA  GLX  COMPLETO 

91/92 

AZUL 

389  970  000, 

UNO  1.5  R 

89/89 

PRATA 

184  950  000. 

UNO  1.6  R 

89/90 

VERMELHA 

219  990  000. 

•  VEÍCULOS 


18»  «I  VSSII-K  \l)OS.  IOKN-M  IXMiKASIt  ■  giimla-lviu.  I  I 'M 


tiour  T- 

í  001  \ 

f  intuo*.  ’ 
I ATI  VOCL 


S»/»N1  (»LS  7  000  '-»? 

Vts?  *  '.h**  ro'  •  jdr  ,i.hi>í'P  i 

CoíUO 

r  I  -  •  •&» 

:  •  ?  h4|'HA  HIO 

«.^NTAN{\C»l  9? 

1 

M.fy.  <«.*■■  v  •  :»j 

DOM 

SANTANA  Gl  93  4p 
Ohm  nas  cnnipl  compro 
antes  do  juinonto  teo 
tac  295-2499  -  295-5398 
2AIPAN 

SÃMANA  Gl  AlCOOl  93 

OKM  H-j-  ;  l" 

fmimt.  -IV  '-  " 

,  24MKI  1.-  i.'-  -i"-' 

433  33K7 


SANTANA  GL  CL 
GLSOKM  Melhor 
peodo  mote  ac  ira  itn 
CARROCAR  286- 
1462  264  0802 

SANTANA  GIS  2000  91 

VoiJhI  .  ■  'd  -  "-•  .  ■  I 
ur't4.M  •  C*»  £ '•-•  ■'  -I 
Tioco,  i  'H  ir*(Mi  **•  »tt'« 

rai'ha  mo 

SANTANA  GLS  90 

Cinza  T|tiaM20  com¬ 
pleto  automático 
estado  otimo  prnço 
BAHIA  VEÍCULOS 
494-3000 


VERSAILLES  GHIA 

92  Vermelho  i  " 
bndge  o  proto  compó- 
lo  om  ótimo  estado 
cc I  p  r  e  c  o  BAHIA 
VEÍCULOS  494-30O" 


7800  SEL 
-'600  SE 
500  SL 
s300  SE 
•  30U  CE  *24“ 
'300  SL-24- 
300  TE 
300  E 
190  E  2.3 
230  E 
500  E 
190  E 
300  SE 
300  SL 
-300  E 
~300  SE 
200 
190  E 

_ 23°  E 

300  E 


OKM 

190  E  2.3 

87 

OKM 

230(HIO) 

87 

OKM 

200 

87 

OKM 

190  E 

87 

OKM 

500  SEC 

86 

OKM 

190  0  2  5 

86 

OKM 

2G0  E 

86 

OKM 

OKM 

200 

86 

OKM 

190  E 

85 

OKM 

190  E  2  3  - 16 

85 

OKM 

250 

83 

92 

280  S 

83 

91 

500  SL 

82 

91 

280  S 

82 

89/90 

280  SLC 

7B 

89 

280  S 

75 

89 

350  SL 

75 

88 

280  SL 

68 

88 

280  SL 

66 

Mercedes-Benz 

*  T.  AetldTécfllci  Show-Roont 

,  2£Mir.,  FtaulFewandec,43  Av  Pudo  Júnior,  145 

“(021)266-4481  (021)275-0997 


UTILIZE  A  CONDUÇÁO  DE  CLIENTE  DELSUL 

A  MAIOR  CONCESSIONÁRIA 
FIA  T  E  ALFA  ROMEO  NO  RJ 


BOTAFOGO: 

546-8500  E  546-8585 

DE  SCO  A  SEXTA  DE  I  AS  30  K  SÀB.  OC  I  A*  II  H. 

DOM  DE»  ÀS  II  H. 

CENTRO: 

262-8089,  262-8132 
E  546-8523  „ _ _ 


DE  SEQ.  A  SEXTA  0€  I  ÀS  IS  H. 
SAB.OEI  AS  1IH. 


R.  GAL.  POLIDORO,  81  BOTAFOGO. 
AV.  RIO  BRANCO,  257  CENTRO. 

PABX:  (DDR)  546-3585  -  FAX:  546-6577  -  TELEX:  (21 )  38776  DELSBR. 


DELSUL  E  FIAT  •  FIAT  É  DELSUL  •  DELSUL  E  FIAT  •  FIAT  E  DELSUL  •  DELSUL  E  FIAT  •  FIAT  E  DEL\ 


SANTANA  Gl  n  no  ATI  93  SAVltnO  Cl  91  G’  TCMPRAMATt  93 

SANTANA  GL5  90  Alt  93  „„  ,  . .  . 

— -  Compro  papo  1 5  nnlh  it.r.ti  p  i  .  .i  t -!  M  lli  i.nii 

oc  do  mercado  R  Bom-  i.,.  c c*  liu.  v  -  Cam  !■•  * sr  ün"- 

bina.  86  T:  266- 7059  Sr  ■  i  -  VF.VooA~n771 

Santo» 


SANTANA 
GLSi  92 
4  PORTAS 

CíJmplHlTMfTM 
jrui  infinito 
tjiu  Uo  vm  cooro 


SAVflRO  CL  GASOLINA  9 2 

OKM  ct*1  ]i: 4  ! ' 

ii.nl.*  1B6  000  *  j*r*tT  1 4  SP* 

A tmilo  t»u  i  TrU  4Í3  3382 
o  i  413  U*  • 

SAVEIRO  COMPRO 
Pago  molhor  pn»CO  Ro 
aolvo  no  horo  R  J  Botâ¬ 
nico  514  A  Tulofonu 
537  2613 

SAVl  IRO  GL  GAS  93 

i  . 

A:  V  «  i  Tf*»  413 

3387;  43  J  nw 


UM»*HA  97  AT(  93  -  Com 

jnn  {vigo  15  mHh  *  dfl  ” 

i  *<l<i  m  D.rfíiiiiii »  86  1  266 

7 Sr  Sjuvn 

TEMPRA  OURO  93 

Várias  coros  com¬ 
pletos  de  tábrica  me 
nor  preço  do  Rio  pron¬ 
ta  entrega  BAHIA 
VEÍCULOS  494- 3000 

TEMPRA  OURO/ 
PRATA  OKM  Me 

lhot  pço  nrerc  ac  trc.H 
lin  CARROCAR  288- 
1462 '264-0802 


Tf  M  PUA  OUHO  G«. 

uvnpiH  iwwj  r  ‘  ti  umI  krrt  Ou» 
w  .*.-•■  A*  Ot*“i  '*•'•  V'  «I 
TtjOljtG  H  4  u  ‘1J7  4'JJ 
2708  C ARROBO  M _ 

TEMPRA  RPATA  93  2 

p  01* n»  (|M  compl  com¬ 
pro  anti**  do  jiimonto  t- 
co  fite  295  2499  295 

5398  2AIDAN 


UNO  1  5  R  89  . 

i 

n--.  .tj-ir  A,  OK< . V  •  .» * 

?6G  4'il  1332  C.ARROflüM 


UNO  1  6  R90  ATE  92  -  UNO  1  6R  91  Prtilo 

Compio  pn(jo  15  mdti  ac  n-e-  5m  cortipl  (  ar) 
do  marcado  R  Bambma.  UAN  264  0140  Aborro 
86  T  266-7059  Sr  San-  »4li  dom  loriado 


UNO  MIllE  93  C  m| 
qan  prata  Okm  UAN  541 
1696  Aborto  s.ib  dom 
tonado 


UNO  1  6  R  90  Gan.  hor.»  R  J 
compl  l.tb  a  •  nova  do  A  537  2613 

7499  ‘  UNOMIllf 
295  5398  ZAIOAN  p,, ..  .....  i 


UNO  COMPRO  Paiqo 

melhor  proco  Ronolvn  na  UNO  MILLE  ElE- 
hora  R  J  Botilnrco  514  IRÔNICA  OKM 


UNO  MILLE  OKM  -  — - — - 

V/masior.-  di  ptc  ac  ^',«  0»” lian  2M 
tfi-  lm  I  -94 -UUK  0140  Aberto  »Ab  dom 
ASTRAL  VEIC  lor.odo 


UNOMIllf  92  I  -. 

hiKTw,»o  Cr»  •  , 

Fr.  ff  114  («uutfU  »*  Br.r  .M 
«ao  586-5151 

UNO  MILLE  93  -  C  mj 
<l<M  protd  OVm  UAN  264 


TRONICA  OKM  2 

Pis  ar  irt  lm  T  284 
0012  ASTRAL  VEIC 

UNO  MILLE  Ele 

irônica  OLm  4  pts  oc 
Ire  I  n  T  284  0012 
ASTRAL  VEIC. 


TEMPRA  92  S  PRA- 

- - 1  TA  OKM  Ctn/a  Ar 

SANTANA  GLS  90  conto  ijus  4  pis  compl 
Verde met  4  ptsgas  J  >  rni"i  pço 

compl rovc'garói  pço  TRA' 

208  7847  TRADI  DI^A0 _ 

ÇAO _  TEMPRA  93  Si  PRA- 

SANTANA  GIS  92  «  "■  TA  OKM  CdV.!  OI- 

I  i  i  i  * •  ’ ,  .  a-t  •  r- ti , .  nonto  4  pts  COíTl()l 

ti,  44-  r-.i-  i  i.  a  i:  610  nnlh  pr.o  Itnal 

-  208-7847  TRADI- 

SANTANA  GIS  92  Aíul  CAO 


TOYOTA  PASEO  US$  27.900 


SANTANA  GIS  92  A;ul 
Inlinito  g.oolrnj  4  pt. 
compl  IIAN  541-1696 
Aborro  *ab  dom  lona- 


SANTANA  GIS  E  Cl  89 
Compl  tâbr  4  pl<  mutal 
unte.  dono  ga»  troco  fi- 
nanc  286  7248  SULCAR 


SANTANA  GIS  OASOllNA 

93  OKM  V-'.-i-ar*x>1  torrt-n 
l.|  fmpliKjÀ»  f  >■.  H  p.»c«  A 

.  ->10  rnx.1  JMt  433  3382; 
433  3303 


SANTANA  GLSt  92 

A/ul  infinito  4  pts 
compl  bco  em  couro 
abs.  g  labr  208- 78*17 

tradição 


TEMPRA 
S/PRATA 
93  OKM 

Cinta  argento 
4  pt»  compl 
610  milhtos 
pço  (mal 


BMW  325i 

a  partir  de 

US$  56.900 

NISSANTÍX 

2000 

dosde 

US$  39.000 


VERSAILLES  GHIA 

OKM  -  Verde  lil.td*‘ii 
ha  4  portas  complirio 
de  fábrica  mms  ABS 
Apenas  CtS  570  000 
entrega  imediata  BA 
HIA  VEÍCULOS  494 
3000 _ 

VERSAILLES  GL  9? 

-  Vermelho  cambrid 
ge  em  e»ci*l  e-ta ■!  i 
completo  (Himo  ptecn 
BAHIA  VEÍCULOS 
494-3000 _ 

VERSAILLES  GLi  93 

Vermelho  AHi.tiu 
cumplellbsimo  4  por 
tas  menor  preço  do  m 1 
Com  provi  RAM  IA 
VEÍCULOS  *'*'i4  3000 


VERSAILLES  GL  92 

Dourado  qas  ■  v  v 
som  8600Km  g  lab  ot 
peo  208  7847 _ 

VERSAILLES  GL  G 
HIA  OKM  Melhor 
t>CO  do  mete  ac  tea/fm 

CAHROCAR  288 
1462.  264  0802 

VERSAILLES  GL  92 

Dnur  Ljredo  g . 
8000  Lm  v  v  som  u  il 
gar  lab  208  7847 
TRADICÁO 

VOYAGt  89  Cl  r  6 

n »*•  r— r t  fr«  I  M.»  • 

M  S  I  •  l*r.  I  1  -  - 

3780  7*u  3760 

VOYAGE  CL  1  8  92 

A/ul  pouco  uso  LO 
LA  266  3200  - 

VOYAC.Í  Cl  91  Metal 
ga  .  novlMimn  venha  vi*r 
troco  linanc  286  7248 
SULCAR 

VOYAGt  COMPRO 

Pago  miilhin  ti .  Rn- 

%olvo  na  hora  R  Jardim 
Botânico  514  A  Teliáo- 

n..  537  2613 _ 

VOYAGt  Gl  30  VnrriL 
litnii  1  8  qa\  r  mpl  lalu 
liguv  Confira  R  M  I  t-o 
370  I)  C  567  1137  /M 
0646  ASTRAl  dum  ato  <4 
■  h* 


Cammhòes/Õnibus 
Utilitários  920 


caminhAo 

917  •  1 


TRADIÇÃO  I  TI  J  UCA 


R.  Conde  Bonfim,  838 


Tel  PABX:  288-1462. 


arque  um 
encontro  com 
o  Bom  Gosto. 


Linha  93  -  Pronta  Enlrega 

318  IS  325  IA 

A:.i  .oca  ú  portei)  f»oto  «  4  per.». 


318  IS 

Proto  Tomar**  t?  ;<:e  r.i 

325  I 

Bronco  -cervo  *7  £*y'C5> 

325  IA 

Branco  Acro  (7  portís) 

325  IA 

Pioro  C.ranto  (4  portei) 

325  IA 

Pc*a  Porlng  i4  portei) 


525  ITA 

Rküo 

540  IA 

Wa  Grar.Ja 

740  IA 

Prnto  Crjr-rr  'n 

850  I 

Prío  O-uVo 

M5 

Prta 


Consórcio  National  BMW 


318  I 

USS  1.125X70 


Automóveis  adequados 
ãs  condições  brasileiras, 
com  garantia  de  fábrica 
»  e  garantia  de  origem, 
disponíveis  para 
pronta  entrega. 


3 


I  9  Qualidade  e  preço 
ê  o  que  importa. 


íicccog 

ri  C~  4,Tí'|--;i 

.Lei  107 »  ICE 
.fe  (22'i  32Í-ÜÍ  ! 

Show  ÍDOT 

Ay  ?rtnc6'c  bot-' 

Copocobjryj  ■  C  1 

'Te!  (tC!)5!1«r.7 
1021)  27S-56Ç5 

.Auilwicia  liertea 
•  Show  toem 

Pua  SSc  -*r: 
BotafcD:  fu 
Ter  m 
rii  (C2D  2564JC6 


e  225-7A39 


Compra 
Venda  -  Troca 
Lcasing 
Financiamento 

# 

Praxer 

em 

Dirigir 


CORRA  PARA  A  MELHOR 


FORMULA 


UNO  MILLE  MOD. 

93  Cnua  met  G  IV 
i  3  OOOkrn  super  nova 
acoito  troca  lin  R 
Haddock  Lotio  383 
264-0802  •  CARRO¬ 
CAR 


UNO  S  8b  0t  est 

sup  nova  Vendo  ba 
tato.  Trc/fm  T  284- 
001 2  ASTRAL  VEIC 


UNO  S  B5  Vofrt».fir.d  i.  •  - 

«dKH  IVhr  «  f' 

nane»  ?4«  T  457  iziif»' 
467  U  /1 


A  DELSUL  SAI  NA  POLE-POSITION 
PARA  VOCÊ  GANHAR  UM 
GRANDE  PRÊMIO. 


O  MELHOR  PREÇOS 


VEM  QUE  TEM 


OFERTAO  DE  USADOS 


MARCA/MODELO 

ANO  COR 

VALOR 

UNO  S  ÁLC 

88 

BEGE 

159  950  000. 

UNO  CS  ÂLC 

88 

VERMELHO  164  950  000, 

UNO  S  ALC 

89 

PRETA 

174  950  000, 

UNO  CS  GAS 

91 

AZUL 

239  950  000. 

PRÊMIO  S  ÁLC 

86 

BRANCA 

129  950  000, 

PRÊMIO  CS  ÂLC 

88 

CINZA 

164  950  000, 

PRÊMIO  CS  1  5  GAS 

89 

CINZA 

179  950  000, 

PRÊMIO  S  GAS 

91 

AZUL  MET 

249  950  000. 

ELBAS  COMPL  FAB  GAS 

91 

CINZA 

249  950  000 

EL  BA  CSL  GAS 

91 

AZUL  MET 

279  950  000, 

BELINA  L  ALC 

85 

MARROM 

129  950  000. 

ESCORT  XR3  ALC 

84 

PRETO 

134  950  000, 

ESCORT  L  AlC 

87 

AZUL  MET 

169  950  000 

ESCORT  GL  ÁLC 

87 

PRATA 

179  950  000. 

ESCORT  1  8  GHIA  C/AR  ALC 

89 

VINHO 

249  950  000, 

ESCORT  1  8  CONV  CAPOTA  ELÊT  ALC 

90 

AZUL  MET 

419  950  000, 

MARCA/MODELO 

ESCORT  XR3  COMPL  FAB  AlC 

CHEVETTE  SLALC 

CHEVETTE  SE  ALC 

CHEVETTE  SL  GAS 

MONZA  SLE  ALC 

MONZA  CLASSIC  4 PTS  GAS 

MONZA  SL/EFI  GAS 

MONZA  SLE  4PTS  COMPL  FAB  GAS 

IPANEMA  SLE  COMPL  FÁB  GAS 

KADETT  SLE  GAS 

PASSA T  LSE  C/AR  GAS 

VOYAGE  GL  ÁLC 

GOL  CL  ALC 

SANTANA  CL  C/DIR  GAS 
QUANTUM  CL  COMPL  FAB  GAS 
MERCEDES  280  S  GAS 


ANO  COR  VALOR 

92  AZUL  MET  469  950  000, 

86  PRETO  119  950  000, 

87  AZUL  MET  129  950  000, 

90  PRATA  169  950  000. 

88  MARROM  219  950  000, 

91  CINZA  419  950  000, 

92  VINHO  399  950  000, 

92  AZUL  MET  469  950  000, 

92  CINZA  299  950  000, 

91  CINZA  329  950  000. 

87  VERMELHO  129  950  000, 

89  AZUL  154  950  000, 

90  BRANCO  199  950  000. 

90  AZUL  MET  259  950  000, 

91  BEGE  MET  389  950  000, 

76  PRATA  339  950  000. 


LIGUE:  546-8555  E  541-9243 


VERONA  COMPRO 
Pogo  mtlhor  prm:(i  Rn 
»olva  na  hora  R  Jmdim 
Botânico  514  A  T.il..lono 
537  2613 


VI RONA  COMPRO 

f ir*  fiv.MHt*'  ♦Vjm  «I  '  . 

Vou  lin  jl  ‘  '  ' '  Av 

M4’»T|  li  Si  .’  ‘r*1 

2i». l  *14:»  v  n.  * 

VERONA  GLX  90 

Comp  a/ul  per  un 
don  gas  tre  lm  T 
284  0012  ASTRAL 
VEIC _ 

VERONA  GLX  90 

Completo  cnt/.i  metá¬ 
lico  modulo  Sou/a  Ha 
mos.  uxcol  estado 
ótimo  preço  BAHIA 
VEÍCULOS  494  3000 

VERONA  GLX  91  A/ul 
miramar  compl  oM  Ohm 
lig  ocont  R  H  lobo  370 
l|  C  567-1137  204  0646 
ASTRAL  dom  141» 

VERONA  GLX  91  E  90 
Trrnhn  3  «rn  ot  ml  rnvr» 
c  gar  Av  Ainoric.»  4485 
l|  115  T  325  4714  TON 
CAR _ 

VERONA  r.llt  91 

Compl  lifHJt.  t->10  rjy.í)  -c.T)pri' 
tio  I.j-t-rolu  *u  l.r  t 
,’li-t  4.1*7  TUIm  iCAH 

VERONA  GLX  92  Vr 
nho  álcool  complolo 
UAN  541  1S96  ib*.rln 
vd)  dom  tonado 
VI  MONA  IX  97 


VERONA  IX  97  Matai 
g.r.  pouco  rodado  vo|.t 
troco  Imane  286  7248 
SULCAR  _ 

VERONA  LX  GLX 
OKM  V-  ’ . p-  i 
do  mure  ii  ii  i  tin 
CARROCAR  288 
1462  264-0802 


•  VEÍCULOS 


I"  ■  IOUN  M  I  )i  •  HKASII  ■  (  I  \SS||  |(  \ IX  is  ■  1 9 


GRAND  CHEROKEl 
DO  93  Con>pl«u  Tr 

?e; 


ALUGAMOS  ROLLS 
ROYCE  —  Mmcodej 
BMW  n  Opnln  Diplomata 
p/  executivo» e  cajoniun- 

to»  rom  moloii.lat  Tol 
1021)  ??6  7439  Ti  JOSt 
Dt  PAULA 


MONDA  ACCORD/  93 
WAGON  W> 

.  Nl  .'li.'  4  f.M 


MONDA  CIVIC  CX  93  i 

l«t»'  i'  li*1  »'«!»*  ílt!1'  •  Vf)|4 
.  ..tr.  .  »*  b  i4  4  'aMII  II  b» 
1.1*  •.  tlfl.Mll  «*.<H 


HONDA  ACCORD 

92 


.Li']:\\tsA'*í>U 


Jtt*>  CHfROKU  ÓffM 
Turbo  íbfMwl  rompi  ún 
no  Hmi  nnti  t*r»|o  Tmfto 
fm  m  7?48  SULCAR  * 


ESCORT L 
ESCORT  GL 
ESCORT  XR3 
ESCORT  GHIA 
ESCORT  GUARUJA 
ESCORT  HOBD 
VERSAILLES  GL 
VERS AILLES  GHIA 
ROYALEGL 
ROYALE  GHIA 
PAMPA 
F  - 1000  SS 


GOL 
GOL.  CL 
GOL  Gl 
GOL  GT5 
GOL  Gl  I 
VOVAGE  CL 
.  'VAGE  .  .1 
PAR  At)  (l 
PARATI  GL 
PARAI  I  r.t.S 
SANTANA  CL 
SANTANA  GL 
.ANTANA  Gl  S 
< JL IANTUW  Cl 
U>.  IAN Tl  tí.1  ■  .1 
G<  'ANTlIM  'il  S 
'.AVE  iHO  Cl 
I  OGLJS  CL  Gt.  GL 


BMW  325  31 0 
I  E IS  1993 


inr  uoiii  iJio.Mi 


Mim  r.of : 


rADIUAC  93 


A  MELHOR  AVAL1AÇA0  DO  SEU  USADO  NA  TROCA  POR  UM  OUTRO  OU  POR  UM  OKM 

após  m  t  OPQQtiAis,  nossos  paços  sxÁo  sim  moas  to  otr  os  de  rotos  os  nossos  concowws  tio  pípca  bw  vm  com 


CORRADO  V6  02 

P'iiiii  moí  3  000  nu 
)h,is  mw.Apiip  "jiiiil  n 
ii  R  F<  d  Otavi.ino 
41  T  521  4488 
MAN? AUTO 


MITSUBISHI 
GSX  92 


PREÇO 


COMBUSTÍVEL 


OPCIONAIS 


VEICULO 


A  POLLO  Cit 
APOLLÒ  i  .1 5 
f  ME  VE  HE  Sl 

c  mi  ve  :  -F  :n, 
r.MEvf  :ti  1 
E:  iut  , 


D0DCE  CARVflN 

1  LUC.  93 


MITSUÜISMI  iCUPSf  -íí» 

.  ' 

:V>  «  t»fr)  ttijr  CO 

—t  : '‘‘j  t  U4  i  Mjnj 


3#\  r  9QÍ/H  347  OÍ14  7 


MITSUBISHI 
EXPO  LR V  93 


rORD  LXPLOHtH 

91 


267-0926  2-47-084) 


SU2UKI  2X  11 

TA  •  T*  Til 


n ANCtí  «OOfH  SS  VOGUl 

r.wv,.r«i.  ir  ff* M<t«*  ■  4*4»l 
t«»PÍ  O  *  «V*-  I  «JiM. 

« i •  r .i 


roubaram  seu 

CARRO? 

LM»  ag-M  *™sr” 

h.im  CORVE 


TOYOTA  PASEO  97 
Torto*  opoonai*  po.» 
vm.  vana.  piica.  ritpo» 
cio  qtinta  Otmi  tioco  I 
nane  786  7748  SULCAR 


CLASSIFICADOS  JB 
580  5522 


(027)222-6541 

Plnniao 


Há 

Trinta  Anos, 
Os  Melhores 
Do  Mercado. 


■  -n-  T' ,  A- AUTOMÓVEIS 

MELHOR  UM  ZERO  NA  GARAGEM 
DO  QUE  PREJUÍZO  NO  BOLSO. 


FORD 


A  PARTIR  DE 


ESCORT  HOBBT  735.000  000 

ESCORT  l  Cl  310  000.000 

ESCORT  XR-3.CONV  535.000.000 
VERONÁ  IX  G‘.X  A  CONFIRMAR 
VERSAILLES  GL  38S.OOCOOO 

VERSAILLES  GHIA  570  000  000. 

ROYAIE  Gl  415000000 

ROYALE  GHIA  540  000  000, 

PAMPA  l  Gl  SR  715  000  000. 

F-1000SS  475  000  000, 


GOL  1000  190  000  000, 

GOICIGL  735  000  000, 

GOL  G1S  GT1  37S.OOO.OOO. 

VOYAGE  Cl  Gl  755  000 .000, 

PARATI  Cl  Gl  GLS  785  000  000, 
lOGUS  Cl  Gl  GLS  375  000  000 
SANTANA  Cl  Gl  GLS  395  000  000 
QUANTUM  Cl  Gl  GLS  470  OOC.OOO. 
SAVEIRO  Cl  Gl  770  000  000 
KOMBI  195  000  000 


r*»«í»p*»> 

»tp 


FORD 


CHEVETTE  JR  170  000.000, 

CHEVETTE  Dl  198  000  000 

KADETT  SI  Sli  GSI  310  000  000 

MONZA  51  SIE  338,000  000 

MONZA  ClASSiC  555  000  000 

IPANEMA  Sl  SIE  315  000.000 

CHEVYDl  190  000  000 

A -70  C- 70  0-70  395  000  000 

BONANZA  VERANEIO  MS  000  OOO, 
OMEGA  GIS.  C0  590X00  000 


UNO  MIllE 
UNO  S  CS 
UNO  I 6  R 
PRÉMIO  S  CS  CSl 
EIRA  WÉEKENO 
CLBA  CSl 
TEMPRA 
FIORINO 
PICK-UP  HO 
PICK-UP  IX 


195.000,000 
730  000  000, 
320  000  000 
745  OOO  000, 
770  000  000, 
375.000.000, 
465  OOO  000, 
190  000  000 
195.000  000 
730.000.000. 


TOP  DE  LINHA 


A  PARTIR  DE 


FIAT 


A  10  MINUTOS  DA  ZONA  SUL 

ENTRANDO  NA  ALTURA  DA  UERJ,  100  METROS  ANTES  DA  AV.  MARACANÃ 


AUTOMÓVEIS 


VOLKSWAGEN 


rOW  PE  OfERTAS,  EM  GRANDE  CIRCUITO. 


tttft  Bttlo  de  Mesqdl*.  206 t D  e  I 

*  ^.*9  úaM  AÊ  M 


Automóveis 

Importados 

%5 

A 

AMMOVim 

-•tfi-.irt  n  trrnlb  <  • 

MD  .  m»in 

a'  -I  Si 

1»,  8.1 

B 

ilMW  l?f»  1  tU 

|)».»  •  lf  ,«t‘ 

Mi  .  -  r  'f3»t»t  itt. 

;i}.‘  4.t 

UMW  .17*.  UAftfJUbA  tíl 

OKM 

1  •  i  •  .» '  i  i  •>  •  'I-  t 

♦ti  •  «  Tr)»  nj 

2  i  l  •).  1 

rifwuv  A^n  m 
3?S*  • 

MÜDIIU 

A 

•  r 

•  rni^tn 

J  GM 

<  IMEOA  1  U  S7CI  > 

t  HEVET  1  r  /UNI'  m 

cr 

l-HEVET  1 1  EH 

CE  to  F- 

MC.N7A  Sl 

o-  ^  ^ 

fdtoN/A  si  r  • 

*131 

(  1  ASÍiK 

O  <t  z 

KA!  >1  1  1  SL 

°  3  O 

o  .  .  o 

KAI  .1  I  T  SEE 

~L\JJ 

KA!  1  17  GSI 

=c  o 

IPANEMA  F.l 

ZÜ 

OKM 

UO.S  Ü.: 

■  tt*. 

USADOS 

rílftf*  ^  0-tA-ê 

mova  v  a  • 

iWí  :.3-sí: 

MCV1 

52  (^t{ 

"  *'i  M 

,;V  V  .1 

l  iiA-FVV.  -1 

R  Voluntários 
ciíi  Patri.i,  374 
Botafogo 

Tel 

PABX  286  6105 

MARCA/MODELO 


CíKKt%%*0«êí»0 


OMEGA  MONZA  CHEVY 

£  em  oferta  especial 

AMBULÂNCIA  IPANEMA 
SEMINOVOS 


CONHEÇA  A  NOVA  IPANEMA  4  PORTAS 
E  A  FABULOSA  PERUA  SUPREMA 
EM  NOSSO  SHOW-ROOM. 


BRANCO 

BRANCO 

PRATA 

PRETO 

AZUL 

AZUL 

BEGE 

CINZA 

VERDE 

VERMELHO 

VERMELHO 

CINZA 


GAS 

ALC 

ALC 

ALC 

GAS 

ALC 

ALC 

ALC 

ALC 

GAS 

GAS 

ALC 


COMPLETO 

SOM 

C  AR  COND 
C  AR  COND 
COMPLETO 
C  AR 


PEÇAS  GM  E  ACESSÓRIOS 

DISTRIBUIDORA  ATACADISTA  DA  GM 
PEÇAS  •  ACESSÓRIOS  •  BATERIAS  DELCO 
COM  DESCONTOS  ESPECIAIS 
Náo  compre  nada  sem  nos  consultar 
Entregamos  a  domicílio  no  Rio  e  Grande  Rio. 
FROTA  RÁPIDA;  <2*  290-4198  e  270-0202 


HOJEE 
5*  FEIRA. 

DIA  DE  DEIXAR 
SEU  CHEVROLET 
EM  NOSSA  OFICINA 


CHEVETTE  DL 
CHEVETTE  SL 
CHEVETTE  SE 
KADETT  DL/E 
IPANEMA  SL  E 
IPANEMA  SL 
MONZA  SL/E 
MONZA  SL/E 
MONZA  SL/E 
CLASSIC  4P 
PASSAT  LSE 
ESCORT L 


90  91 
88/89 
87 
90 

90- 91 

91- 92 
84 
87 

89 

90 
87 

88-89 


Você  só  paga  mais  se  quiser. 
Compre  logo  seu  Okm 
pra  náo  pegar  o  aumento 
que  vem  ai. 


}. 

r*  .1 


—  .  ■ 


— B?r-  "  -« 


ECONOMIZE.  VEM  AI  DE  NOVO. 


CHEVROLET 


ANO 


COR 


COMB. 


EQUIPAMENTOS 


PROMOÇÃO 

ESPECIAL 

QUALQUER  SERVIÇO 
COM  TROCA 
DE  PEÇAS, 

COM  PAGTO 
À  VISTA: 

20%  de  desconto 
na  mão-de-obra 
e  até  30% 
de  desconto 
na  peça  trocada. 


CONSÓRCIO  NACIONAL  CHEVROLET 
ESCOLHA  KADETT  SL  —  25  E  50  MESES  OMEGA  GLS  —  25  E  50  MESES 

SEU 

PUNO  MONZA  SL  -  25  E  50  MESES  OMEGA  CD  -  10  MESES 

LIGUE  JÁ:  <2*  270-0202  E  260-1701 


CARROS  NOVOS  CARROS  USADOS 
270-0202  260-1701  201-7795  281-7349 


PEÇAS  E  BATERIAS 
290-7712  290-4198 
290-7362 


OFICINA 

270-0202 


irncr.tl  \ 


ÍMUGU0U 


[HEV/RDlET 

IhCANIH 


Lugar  do  Chevrolet 


Estr.  Velha  da  Pavuna,  177.  Del  Castilho 
PABX  270-0202  FAX  260-9594 


Os  prrços  desta 
pagina  são  válidos 
somente  para 
pagamento  cm 
dinheiro  ou  cheque 


I  5  -  Con|unto 
dc  3  cabidos 
para  saia 
28.200. 


Panela  de 
pressão  Hot  Lmc 
a  5  liiros 
Antiaderente 
por  dentro 
e  por  lor  a 


i  I  Prato 


I  <  .an|uiito 
para  arroj 


23.900. 

b  Baixela  IS  posas 

GRAUS:  SET 
COM  5  FACAS 

1.560  000. 


2  Garrafa  tor  mica 


16  Plaina  de  quei|0 


150.000, 

•  Baldo  do 


43.000, 

I  7  |ogo  do  3  facas 
Fio  Navalha 


I  19.000. 

10  Bandeja  de  i  ama 


14  Coniunto 
do  3  cabidos 
para  blusa 

19.700. 


7  I  ixeira 
base  ulant 

92.000. 


Cafr 

22.000 


b 

r  i 

c  «p* 

■ 

V ' 

WTjw 

4  t 

I  -  t  riredom  iiivçni' 


2  •  Jogo  rio  rama 
|iivori'l 


490.000. 

1  •  l  1i'«4  O  .Otjl  .M  11 

69  000. 

4  Pari- 1  -lo  pj 


frilho  '10  mesa 

0  18.0  »Jm 

35  000, 

0  SOa  l  SOni 

49  000. 


S  -  E<Ji*irdom 


5  T ra*ev.eir :  vo^t 


160  000 

Caiia 


FrorlHj  cro  terga 

55  000, 

C.iU 

i  |- >gr  de  toalha 
l  OUCJ  o  tunhr  - 


c  .ti. 


T  alha  lo  rr.evi 
ronda  44 

(  55. 1  tOn» 

239.000. 


•anu 


i  r  _  jih.i  !<■  -  a 

'  r*o  'latia 


com  P'nci 

329.000. 

6  .-V..:  18  oopoí 


319.000 

7  •  Cinrciro 


I  cu  mimei* 

69.000. 


B  Priro 


2  tumbuiAi 

95.000. 


3  cuiTibuúl 


f  unc»> 

25.000 

CjiIí 


Os  preços  desta 
pagina  são  validos 
somente  para 
pagamento  em 
dinheiro  ou  cheque 


9  Boieira 
r;nl  plV.Ut  • 


la  Xícara 


I  7  Co»  i  unto  3e 
lit  ;Mir.i  !'» 
6  copos 


12  Q>ueiii-»ra 
em  pastio- 


15  p,  ita  r.nrat" 

*  •  I  Jtm 

I  19  000. 


F  umlt> 


.':4lMeXüirn  çm 

rr  lifhf.i 

85  000. 


ti  Pi  r ta -retrai o 

I  •  I  l«m 

65  000. 


Fervcdor 
indcr  ramlvel 
Dar  by  Day 
Antiaderente 
por  dentro 
c  por  (ora 


a  -  Etpitula  fle*'vel 

22.900. 

5  •  Eipunudcira 

22.900. 

6  £  -.pauila 

22.900. 

7  Coti|unto  Day  b* 
Day  •  S  pecai 
Antiaderente 
por  dentro 

c  por  (ora 


Atiadcira 
coro  grelha 
Antiaderente 
por  dentro 
e  por  fora 
».i  -ir.ití 

139.000. 

Fôrma  2  fundo» 
Antiaderente 
por  dentro 
e  por  fora 
ai  “snn» 

189  000. 


Fôrma  para  bolo 
com  tubo 
Antiaderente 
por  dentro 
c  por  fora 

a-  -.ti- 

149.000. 


3  Concha 

Antiaderente 

22.900. 


Oi  preçoi  deita 
pagina  ião  validoi 
iomente  para 
pagamento  em 
dinheiro  ou  cheque 


IS  Travei  ia  grande 


1  I  Con|unto 
para  maua 


Aiiadeira 
Antiaderente 
per  dentro 
e  por  fora 
aí  miüi» 

P 

75  000. 


170.000, 

12  Con|unto 

para  sobremesa 
I  2  peça’. 


’  T  ravuiva  media 


165  000. 

i  1  •  C  onjunte 
para  talada 


18  Ft iveitj 
pequena 


130.000. 

4  •  Coniur.to  tíe> 
3  traveitat 


1 9  T  ravetsa 
pequena 


a  a 


2 


Ap.ir.i-'  rte 

Pe»jo^n«» 

37  900. 

Cnndr 

45.900. 

.'  po't.i  iac 
de  iene 

14  900. 

3  Garrafa 
para  agua 

1 1 1  ■  A 

29  900, 

a  -rtad  - 
de  legurrun 

29.900. 

5  -  Chape* 
com  cabo 

61  900. 

N<  quen  • 

49  900. 

7  Boleado' 

19  900. 

d  lava-arrtií 

19  900. 


9  Faqueiro 

24  peÇ.lY 

I.|»r  Alt 

279.000. 

0  Garrafa  térmica 

*A 

I  50.000. 

Bate.lar  de  cr«ot 

14.900. 

12  Ftcorredor 
d  tf  mac.irri- 

19  900, 

•  ;ar  ra  para  agua 

4  1 .900. 

a  Garrafa  para  gel  i 

29.900. 

5  Pote  para 
nucroondat 

I*  AY*  AU 

29.900. 

Cada 

'é  Coi'|iint 

de  colher  et 

29.900, 

I  7  Salva-bolo 

29  900. 

1 8  Sepan-gcma 

I  1 .900* 

9  Ralador  4  facet 

29.900. 


20  Saka-tuco 

F.AC.4  de  iobrrmru 

26.900. 

41.000, 

2  Eipremedor 

Colher  de  (ha 

1  2  000. 

de  alho 

,  .;*íAT. 

Colher  de  cair 

37.900. 

10.000, 

22  Detcatca-facil 

27  -  Amaciadar 

Ce  carne 

29.900. 

69  900, 

23  ■  fcspremedor 

2S  Garrafa 

3c  batata 

para  agua 

1  12.000. 

24  Prende-rocado 

mi 

61.900, 

3S  900. 

29  •  Filtro  para 
exaustor 

25  So  T espero 

AA;  A  AíN  1 

1  1.900, 

4  50ml.‘700rr»l 

30  -  Pote  para 

29.900. 

mcroondat 

Cjiiti 

•t  At  VAU 

26  -  Talheres 
»«*CUU5 

29  900, 

Cida 

Colher  de  mesa 

19.000, 

31  •  Frute«ra 

CINO*V.i 

G*r*o  de  mr»4 

19.000. 

Ka(4  de  mrt4 

530.000. 

43.000. 

Os  precciY  detta 

Colher  de 

pagina  \.m  validos 

liibrrotrw 

somente  para 

1  7.000. 

pagamento  em 

Garfo  de 

tobrrmru 

dinheiro  ou  chrque 

17.000, 

\  •*  e  u  m  n  «  *  i  *4 

e  M  ,  *4  *  *4  _  NA 

•  -  -*  •  " _ *»  •. 

msi 


5  A 


I  -  Cortina  para  box 
•  35x1  80m 
GRÁTIS 
I  TOUCA 
28.000, 

2  •  Tapete 

emborrachado 
piara  box 
I  S9.000. 

3  •  Lixeira 

Pw|U»hi 

I  55  000. 

C  rifldr 

220.000, 

*  Partã  ihampoo 

39.000. 


6  •  Pote  para 

algodão 

63.000. 

7  Pote  para 
remcdios 
77.000. 

8  Pote  para 
cotonetcs 
S9.000. 


12  Balde 

S.S  litro» 

35. 000. 

I S  litro» 

64.900. 

1  3  Jogo  paca 
banheiro 
3  peças 
124.000. 

14  Capacho 
para  porta 

104.000. 


9  Secador 
0  80m 

149.000 


Capa  para 
maquina 
de  lavar  4tg 

GRÁTIS 
I  AVENTAL 
64.000. 


5  Porta  utensílios 

47.000. 
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